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DE MAGISTRATVS

LOGIÆ MARIS
A N T I Q  V I T  A T E ,  P  R  Æ -

H E M I N E N T I A  , I V B - I S -
D I C T I O N E  , C E R E M O N I I S  S E R V A N D I S  D E  

ca u fis , modis cas tra£bandis, Ôc decidendiîi craâacus comoiunis C iu i-  

tatibus R o m æ , A c r i , M a io ricæ , M inoricæ, P ife s  M arcilix j A lm etiæ , 

G en uæ , B r a n d i ,R o d æ , M o n eæ , C o a fta n c in o p o lis , AJc- 

maniæ, Meffinæ, Soriæ, Valenriæ, in quibus flacura 

Confulatus L ogiæ  fciuançuc 

traitacus.

AVÍH ORE  , m B lL l  , ET A D M O D F M  KEP'EÍEND O DOMINO D. 

Acacio de Ripoll Prashytero Philojopbiíe, ^  y j .D .  olimin SertoriAna Ofcenfi ̂  ^  

'Bànhïnonenft yniuerfìtatibm publico legum interpretei ^  in Cotifiito 
Baiali^ Cathalonia ConfìUariOy ^  Pifa Aclmcato tubilato , nunc 

yero diSIa Logia Mikgîfirauu AditocatQ.

M A G N I F I C O  F R A N C I S C O  V I D A L  E T  R O S  V .I .D . P R O  
Stam ento M ilitavi, Paulo Ferrer pro M ercantili »Confulibus M ichaeliG arcia,

& lofepho Florença M ercatoribüs, di¿ti M agiftratus 
Dcfinitoribus dicatus.

T ^ G I N ^  S W 0 V L I S  C ^ P I T V I I S  V E . S I G N ^ N T V R  M ^ t E R l Æ -  

5«ce in hoc yolumine tr*^4ntur.

A nno

D E  LICEN ÏIA Sf'PE R IO R f'M ,

I  6 6 0 »

B arcinonæ , E xP ræ lo  Antoni] Lacavalleria.
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a d m o d v m  m a g n i f i c i s

LogiíE Maris ConÍLilibus , Franciíco 
Vidal,&: Ros, V .I.D . pro Miiitari Star 

m ento, Paulo Ferrer pro Mercan­
tili,Michaeli Garcia,&: lofepho 

Fiorenza Mercatoribus,
Logi^ Definito- 

ribus.

V t G J t ^ E  é í 3é a w í)? ,(^ r íc íp « ¡ íw fq u o d  in u l­

t o s  t a n g ita  p au cis  a p p ro b a tu r . £ t  c é f u  q u o  a li*  

q u t s j i t  ,  q u i  d e  eo c a r a m  h s b c a t , n e m o  e f i , q u i t i  

{ c n ¿ r a t u le t u r ,  C t t m q u t á p r i n c i p i o  q u o  M a g tf tr a ';  

tu s  h i c f u i t  e r t ü u s ,p r im le ¿ Í 4 , i l l iu f q u e  p r d r o g a ti­

ti^  i 55“ c / t íe r a , q u *  e i  c o n te J ir u H t  in  e b fc u r is  fí*t>- 

r in l  httc w f q u e , d tf^ e r ja q n e , ac d iJ fA r t it a , n t c  v n q u a m f n t r i t ,  q n r  

t u r s u e r i t p r t d i í i a  re eo llig e re  in  v n u m  ,q u o  v f q u t  M é ¿ n i f i c t n t i *  

V t f i r i t  é r d t t t t i  z ,e lo ,c u r a ,a e  < vi¿ila n lia  o p e r a m  d e d i f t i s ,v t  d e  p r * á ic  

t i s  o m n ib u s  U b ru m  c o n jir t i t r e m  t»  q u o  d e  o r ig in e  il lm s .p ftr o ^ A tiu 't í  

íjT p r t h e m i n e n i i j s , j u r i f d i í l i o n e , c M f a r u m  d te t/ Io tte ,  &  cA tefts  

qUA i n  h o c  v o lu t n in t  r e p e r ie n tu r  t r s Ü A r e m , & •  e lu c id A r e m , certia -  

t a t a s  q a d d  n tm o  í r i t ,  q u i  v v b is  c o n ^ r M u lt lu r  d t  ta li f> lic iíu 4 t n t , ^  

v i ¿ i l 4 tjtÍ4  (q u A  irt / ítern u m  m a tie b it)  ip/ius M u i  n o m in e  co n ^ 'a Íit~  

h r v o b t s  , q t ío é id e x t e r n a  ? ia t e r n a m m t e m in t e n t io n e m v e f i r à ì h  

(  qttA r é fp ic il  v n iu e r f a le  in t e r t jfé  lit ig a n tiu tu  ) O m n ip o t tm  D e iiS ,q ü i  

to r d iu m  i f t  f c r u t a t o r , la r ^ ia tu r  v o h is ,  'V tp o te ft , deprACor f a i t e é  

ta te m  A U r n a f^ , . - ^

D .A c a c iu s d e R íp o l l .  

f  z ÍE SV S



l E S V S ,  M A R I A ,  l O S E ^ H ,

A d  Leólorem.

D ie  to . racnfii A u gu fti i 4« in qua'praeftiti ja- 

ratncntum , &  dcfcruiic caspi D o m in o  N o ftro  

R e g i  in fua R e g io  C o n iìl io  Bajulias Gcncralis 

C achaloniie , officia AiTcffotis, &  Fiici aduocaii, 

v fq u c ad ccmpus illarum inopinatarum  calam i- 

tacum infoclicium , in q u o  Giuicas Barcinonac aprashendic poÌTef- 

f io n cm  di(S^ Bajüli^j jurifdi6tionisfru£tuum , cm o lu m cn to iu m , 

illiu fq u c jurium omniù<virtutc in pignoracionis de om nibus pr^- 

did:is,fa<fì:ar per Screniilìmum D o m fn u m  R c g cm  Philipum , nunc 
f^licicer r ^ n a n te m  (proch d o lo r  de tali euentu j \ cxqu o  Ciuira« 

B arcin o  nóuam  fecit crcationem  on:>nium officiorum dióta: Baju'" 

Jiar.Videlicct Bajuli G eneralis,& cius Locum tenentis, AfleiToruni, 

A d u o catiF ifca lis ,  Receproris, Scribarm ajoris, Procuratorìs fifca- 

lis, Virgarijs, carcerarumqueScribarum , ex qua nom inatione exy 

clufus rcmanfijVna cum  alijs C o lle g is  à diólo  officio AiTeiTorisa Se 

F iic i  A d u ocati quibus deferuieram.

E x  his, ( canquam apoftlim inio rcuerfus ) me conuerti ad anti­

quum  aduocationis excrcitium euenic j quod cum in C o n fu ta ta  

L o g i^  Maris exiftat b u rfa , in qua inbuifantur V .  I. D . m agna cíe 

co ru m  capacitate, òc fufficicntia (tepore in iìcu latio n is, feu inbur- 

Tationis) habita ratione , ex qua duo ad fortem  extracbi, durante 

x o r u m  vita  feruiunt d id u o i  A d u o ca ti  officium. Euenit, quod  de- 

' f u n d o  altero  ex duobus, cecidic fors fuper me, &  fadìa cxtra(^:io^ 

nc,iccretifque votis om nium  de confilio  dicti Magiftràtus, nemi-».  ̂

ne ^^licrepantcfuiadmiiius. ( Solenc enim  A d u o ca ti poftquam  

extrafti/unr,pcr omnes M crcatores,qui funt de confilio di¿fci M a- 

g iilratusfccrctcjperfcrutin ium  hibilicarij aut reprobali) M a g n i­

fici Confulc^, qui nunc funt pro brachio > fcu ftamenco M ilitari

F r a n c i t



Francifcus V id ah & : R o s  V .  I. D . &  Paulas í^rrcr M e r c a to r , Mi-' 

chacl G a rcia , &  lofcphus Floren^a D eíín icorcs, infpicicntcsM a- 

giílratüs Logiae Maris m agniíicentiamj 6c pr^heminent-iam illms 

diucrfas lictes, concroueríjas,-caufafquc in ipCo trattari, in quibus 

decidcndis, tan:i in rcéto, quam in fitu quocidié aducrfancur op i­

niones, habito  confilio  ordinarios dccrcucranc kbclliim  edere, ia  

q u o  late ordo judiciarius dcfciibcrctur, onusccrcc grauc m cifquc 

humeris im p o fu e ru n t, recufabam fané illud fubirc > cum fcptua* 

g in ta  fcpcem anni me prarraerencconfumptis ex illis quinquagin» 

ta feptem publíce O fc^  , (me Huefca, &  in Barcinonenfi V n iuer- 

íicacc legendo , aduocando , judicando , &  elaborando quatuor 

libros typis iam m a n d a tis , 6c vniucrlaliter aplaufis, P r im u m id  

ticu!. ff. de condit. Óc dem onílrat. S.ecundum variarüm rcfolutio- 

iium. T ertia m  de Rcgalijs. Q u a rtu m  addicionúm ad Praxíni R e ­

gias Audientia: Cathalonia: : vicerunt rae, &  cogcru nt raciones i  

praedictis ja d a n t ib u s a l le g a c x ,  intendens folutn refccre , q u x a d  

praxim  frequcntius accidere folcnc, v t  ipíls actcntis, 6c óbferuatis, 

altercata cfFugiant ex quibus caufac , qua? funiimaric tra d ari dc- 

benc folenc longiores fierijná q u o  ad articulum juris juxta  quein 

c a u í i  dccidendac funtjauc jus ftatucum eft in l ib ro  Conrulírus di- 
ucifis capitulis m aterna noftva lingua ordinatis, ad quos cft rccur- 

ycndum  , a u tca fu  q uo  dubium  fe oíFert confidcrabilc M agnifici 

C on fu les  fo lcn t juris articulum  rem itiere alteri ex AduocatisLp-- 

g ix  , qu i l e d o  proceflujudicanc q u a litc rd i f t i  M agn ific i C o n fu -  

les debeant caufam d e c id e re , ve latius dicam in capite de fencen- 

t ijs ,&  fie dccrcui huic operi principium  dace hodierna die quinta 

A u g u ft i  1654. in qua facrofanífca M ater Ecclcfia feftum cclebrac 

intcjueratac V irgin is  M a ria :, fub inuocationc ad Niues > de cuius 

fáuorC} Se patrocinio confidens ad vlccriora profcquar..

«

A PR O -



D
A P F R O B A T I O .

E mandato Illußrifllmi domini D.Raymundi de Que­
ralt Vicavij Generalis Sede vacante, Canonici.& The- 
fcurarij ianfts Sedis Barcinon*, per legi non pauca 

attcntioneac voluptate Jibrum, cuius inicriptio eft. Nobili 
Egregio D.D.Don Äcacio de RipoII elaboratum.&rcprcflb 
aifcdu tom circa materiam cum ab auis (im, c vcroque latere 
LogijE filius : tum circa Authorem cuius opera font omni 
eruditione pratclara cenfco opus iftud ciTc plane Logi* regi- 
mini conucniens, Regioq; ftatuicorrcfpondens, vtidjuris 
nodis, Sc Icgum aenigmatibus per authorem iolutis peritè 
operatür, &  ab hoc eft opus non folum Typis mandandum, 
cum in ilio nihil à fidci ventate, morumq; probitate alienum 
fit/edetiam cedro, &  arce ve ajunt feruandum. Die 6. Aprilis 
Anni lÄjji

Fr. P hiV iuesfff Pexo SécftOrd.Pred, 
D it/ .M a ij  uffj;. Atlenld fupmdi^a 

éjfroéaììoM imprimatur,

A P P R Ó B A T I O .

Xcomtß'me NoMis AcM<i^nißci B.t^etìtts\e£ÌaCn»- 
ctllériam lihrumhuricdeMsp/iratus Le^tA Maris mö- 

Jit^wmtjirÀhmmentia[lérifàiéììone, &■(. A»thort''Roi 
hit Don Acisßo de Rif oll PrA<hytero Philofophia ,’*c vinup- 

furis Do3orc R,e£Ìo Confinario, BßjultA Generalis Catha^ 
’̂ hmafifci Aduotata pbtlato femtl »tzf ne iter um legi, &> nihil 
in eo inueni cjuod À rtäa via deutet, dignumqHC eßt <y| Tjpis 
faandetur ctnßo, Barcinonediej.Maij /<^j.

Ftanciicus Lluncs Eegius Confiliarias.

MirP<egens,

Ma-



M  A T E R I N E  Q V .^  IN  H O C
volumine continentur fequenti- 

tibus capitulis.

C /!put 7. Deprafiama , ^  amiqu'mu mrcatura, ^  Confulaius. 

Cap. 2. D epráhenúmntiñ Magiflratu: j de cnàUom Conjttlum, ^  

enmm ìuramento illmjqueJolemniiatìbm*

Cap. 3* De dmerps fefimtaitbHs qmbms Joknt Magnìfici Corjfula inUtut* 

nìre folemniter.

Cap. 4. De creatione Mmatoinm^ ^  qualitaùhtss mandorum a qutt yul'̂  

go dici tur Matricttla,

Cap> s» De inficdattone  ̂hMitationei ^  extraSìont Officialmm Magif- 

traiits Logia marts.

Cap. (f. De ittri/dtSiiorje Magrnficorum Confulum Logue mariu 

Cap. 7. De ajjècuritate ittdtcij fetenda.
De caufis mere verhaltbus.

De caufii yerbaUbus quainfcriptis redigmttir*

De excepiiombm,

De uiramento calumnia*

De ncomentione.

Cap. is* De dtlatìonibusj ^  tefiihm recipiendis.

Cap. 14. De interragatorìjSy ^  iefmm pMicatiom*

Cap. if. De obieBis teflium.

Cap. 16. De infimmentomm produzione.

Cap. 17» Dejentemijs.

Cap. iS» De execmione Jententiarum,

Cap. / ,̂ De appellationìbu:.

Cap. 20. De camhìjs-i ^  eomm executione],

Cap. 21. De aJJecMratione W a bomimm  ̂ ^  mrciuml 

Cap.2¿, De miombas reddmdis per Diffinitoxes Clauarioŝ

Cap. s. 

Cap. 9> 

Cap. IO. 

Cap. //. 

Cap. 12
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Fol.i¡

D E P R ^ S T A N T I A > E T

Antiquitate M agiftfatus, feu 
Confulatus Mercatorum.

S V M M A R I F M .

M EreatUYét, frdfianiiá. k  quihm troBátur. u  

Mercatur^Wj cut extrcuerint, mm. i.

Mcrcátnréim txircmmnt Imf trames*

Mercaturam exercuermt Komani. mm, 4,

Menámréim collegium digeruat Romani» num, 5«
Mmurius ynde diSlus. mm.

/idercatnrét jm fdiííío  quando inii'mm hahuerit, num. %

FriuiUgia conceda Marcatura fm t fimanda- num, s..

Cimas Barcinonis oh m m an^am i  Res!ibu3.apptllat0 fiìtin/l^nis* »¡ww- Jl 
Mercaiurée fv^antia à qmb^raBetur. n u m J l^  
t,ogta MartJi tam m Cathalcnia, ^uám yaUntit^  ̂ Cf* Majmcaquandf 

rit ele% s. mm  ̂ //.
L^gta Perpmani quando fm t creata, num, n ,

Caufa Mercantiles qtéaliter decidebantur antiquitm, num, /À 
togia Barcinonenfis multa referuntur. num, ¡4»

SUiutaLogia Maris Barchimna obferuantw in al^s Vreuimijsmm, iŝ  

Menatores qui dicantur, num» Ji, 

negotiator ex quot aSitbus dicatur, num, n ,

Mercator non dicitur qui fuas res *pendit, num, //.
Mercatornon dicitur qui ex materia tmfta aliquod^fmJabricat» mtm, 

liegotiator q(íis dicatur, num, ao.

Mercator in Caehalonia fro fn ì quis dicatur, num, s i.

C  A  P. I.
E R C A T V R A  A d cò  rcipublicx atnpiiationi co- 

d ucit,&  fcrénullus eft politicus doftor, qui cam ma- 

ximoperc non commcndccjintcr quos funt praccipu¿ 

vidcndi PP. Adamus C ontzcn. in iua erudita politi^ 

czlibj,€af*Jo,òc Carolus Scnbanusin Tuo politico ChiiilianoM^.

A »4* vbi



 ̂ MM¡i.Lo¿h M̂ is» Cé̂ l̂ì.
\  vl>ì ciprcffsc doccnc tncrcáciíratn tu g cn d à m , efus hia’j:ìm^ 

éuram  P r in d p i  h à b c n d tó j l ì i i i c  cft q u ó d  antiqui Reges, 5  ̂Pa- 

, ( VE Sacràm P a ^ n ^  fcgcntìJ^?i:ec ,?J non 

l ^ g à r i à t i  , ^ ‘:Mpr^atiKaiè4.ftìa cx crcerc , v u f c

Salompnc^,& A b ra h 4tgqiCK|iri,fì^ìJKn^t^i4 am̂  P o n c z e n / lo c o fa -  

5 pra cicko/.^a^f^y/fiaertffitjpnam M rrèìitata: 'celcbrcsfiiuritni 

Impcracorcis^.,;5c pr«cipa|-ii^^cf!^tc>r.Pcrtìnax. ve aliòs pcr m ul- 

tos caceam,Tc quo refere lulius Capicu inus; Imperatortm iam crea- 

turn êr hominesfms s ^on^al^er j qmm prmatm fole--

bai. Ex cuius quarftulucrcbatur, q u o d  alij Impcratofes i  fubdicis 

cxcorqucbancjìribiicis,& caUijsj'à q iio tu m  foltiripac ilioscxo^ ^ - 

rauerac, ve propter ca cr^iic;j'|é<m Capicolious ; popultrm, eiijis 

^ m ortem  indigniflìtiiG tuliíTí. Si Vrbes fama-magnas iafpici'as in  

his mercatura claruic. Nonnciccilebries faerunt N in iuc , Babyloo^ 

Sydon sTyrus,&  poftea.CArtbag^n feasjfi A u i la r i  pritn u m citaca  

credas j cckb rcs  mercatura fecit. V n d c  poft q t ó m  N otiià  Potnt 

pilius, vt in eius r< fc tr i* la to d \ u s  ifcd iiia n u m  c.edcndamni

caufamultitudinefxx’pap u liiR iì^ a 'n i m ^ orpoT^ coU egiajfcu  fta"*
qaidc'di-ÌkflbiJEiò fa¿ta ftiicpcr arccs, Ro-* 

Í m api iilaru v rb iu m  gigüá3̂ jERX«li,.Bftìmat ej^licgium M ^ 'caáo rú i

C-laùdi'a,’&  P-i»l>*S.cruilio CoeUì 

^ fuliìbuSjteuc L iu iò  Uh, 2. cui patroftum affigna»erufcu M ercurium  

iic à mercibusappcHatun^í/rFí^iüs a i t ,  v t lu t  Fulgcntius 3.quafi 

M e rc iu m  cui4mth^bT8nceñi v'J>ic.e»i«a ncgocioru m  omniüína > 6c 

M ercato ru m  Dcus à GcaiiUb»s.patah^rur> ceílc AnironióiGak* 

pinoiB^lihííiaas« \ ^ ( ^ o r ia , i s ,^  £kovHm tbm '^ ük  >. a¡p, i. P ieria  

Vdlerianoj&: om nium  latiffim c Ko&^a^ miiqfdmtíifífRami^mírum^ 

lik  9 . tit. de Collegíjspag, po, haiiss. c a l k g i j  McTeuriaiium, íctfcMcPí 

catorum  meminit> ¿ ic e r o  a.d Q g in .  Pt'acE.tó.i.(imn d icic/«» i« »  

F lÁ 0m 4 îát&m̂ Ŝ <mr4Hím  ̂b<mmim nequémC^ptíói^fíi, Mercuxiákí 

de Collegio ejecerunt,

 ̂ H u ic  co llegio ,fcuAaxneoto vépatCj& a lijs in tcc  fe ftatu.u.con-- 

d en d i d u m m o d o  tabulis publicis non prohibcrentur j Solonís 

lcp;em im itando à R om ani& íuit iádótcum  , 6c o b  ipGus am plia- 

®Siacm > 6¿ c o n fc tu íu io n c m , vi: refcrx E danac& B oíiaus lik  j.yS* 

Uépulécc- cap. % 'Ber toí^m Itaiiam  ̂ Galliam:, janfiéiSto cimhs iiiur 

Mireataret  ̂ in rebféS' ad mmaturám pminsniikrsyfiu aS- ea dependenti- 

hmifafítitier ,juméf¡urib»iA qmbínfdAm'Mágiflratiéfés^-^ Cenfrltém de cor̂



ViAntíqmiati,Présftantid mercatan.̂ c. j
r iJ u liA n t is  t x  i 0nu€H Ü oniéus m ^ r c a n tilih u s ,  in  f e  a l iq u id  f e r f i  f t r m h  

q m d t ío f t  e f i  c o m m m e  a lijs  fr o fe jfio n ib m ^  h^ec B o d in u s , q u o d  fa c ie n d u , 

•íTc in  q u a lib c c  R e p ú b lic a ,&  P iin e ip a cu  rcófcc g u b c r n a to  d occe  

C o t i t z c n d o c o  f u p r a  c i t a t o , nc c  ob cíT c M o n a rch ia r,cu m  i  R e g e  

 ̂ p r iu ilc g ia  h a b e a n t,a ffirm a c  id e m  in  fin e  ip fiu s ca p ir, &  fan e  h a c  

ju r i f d id io n e  ,  5c a lia  p r iu ilc g ia  M c r c a to r ib u s  c o n c e fla  o m n i cu ­

r a ,&  ftu d io  ciTe c o n fe ru a n d a  d o c e t  P e c n G r e g o r .T h o lo z a .  in fu a  

K t i p a h M k 4, c a p . r . m m . i £ . ^  // .v n d e S crcn iflim u s R e x  F e rd in a n d u s  

in  fu o  p r iu ile g io  d a t .M o n ti ífo n i.i .  Sepcem bris 1510. q u o d  e ft  r c -  

g if tr a tu m  in  d iu e rfo ru m  n .C iu ic a c is B a r c in o n a i ,fo l .r c 8.in  quar^

^ CO v ir m ilio ,fo L j7 .5c in  te rc io  v ir id o ,  f o l . io i .  c o n c e d e n s  C iu i t a t i  

B a rc in o n a : fra n q u ita te m  in p a r t ib u s  A frica: d icic  q u o d  C i u i u s  

B a rc in o n se  e ft  in fig n is  in  C a e h a lo n ia  q u ^  a u g m e n cu m  a  p cim o c* 

d io  fu o  fu fc e p it  e x  a rte  m e r c a n tili ,in  c a n tu m ,v t  c x  ca  a u g m e n ta -  

ca fu e ric , q u o d  p er o m n ia  m u n d i c h m a ta ,ta m q u a m  pra^cipua, 55 

^  p r in c ip a lis  G iu ita s  e ft  n o m in a ta . D e  p r x fta n t ia  m e r c a n ti«  , a lia  

tc fe r t  C a íT a n e u s,  i n  f r o  ca tb a la g o  g lo r ia  m m d i  m m ,4S. T ira q u c>  

iff h b .d e  n o b i l i t a t e  c a p . a .  m axirtic  i  m m . t f M i n c  d a to  p ro  co n ftan ti^  

q u o d g l o f a t o r i b u s ,  & c ,  & h i f t o r ic is  d a n d a  eft f id e s p e r  co s  relit? 

tis , v t  a tte fta im n : H ie m riy iR iJ rC S ib tie l. io m m n . o p i. d e p r e b a t .  co n *  

eluf* 4- uun$. 4. M a ica rd a sy  d e  p r o h a t.€ o n e lu f84» .n u m .$ .t^  j^.^cfal.co»^ 

jS iS .m m .t f i . R o d e r ic u s  S u a r e z , in p r o h e m io  le g u m  f o r .  v n d c  ; c fta n d o  

re la tis  p er A n d r e a m  B o fc K  i »  f u o  lib r o  d e ls  t i t o ls  d e  h o n o r  lib .4, t i u z 4» 

p r im u m  m a g iftr a tii  L o g ia : fuiíTe c r e a t u m ,  U  e re ó ta o i in  C in ic a «  

tem  Valentin  R egio  p riu ilegio , dc quibus atteftatur Laurentius 

M atheu i n f m  lib r o  d e  r e g im in e  R e g n i  ^ ^ a le n t ia c á p .4. j f . i o .  in  p rin cip io^  

SereniiHmi R cgis Petti. D at. in  Ciuitace de Valentia , K alendis 

D cfctn b risu S ). Secundùm .in Ciuicate M ayoricarum ,R egio pri*̂  

u ilegio  SerenifOmi R egis Pecri. D at.in C iu itate  Mayoricarum» 

pridiè K alen dislunij 1343. Tcrciùm  in  Ciuicate Barchinonx, pcif 

cundem  Screniftìmum R egcm ,cum  fuo priuilegio. Dat.in PortQ 

Veneris s 10. Kalendas Marti] »1343. ad quorum  magiftratun) il* 

tnilitudinem  ScreniiHmus R e x D o n  Ioanncs,cum fuo priuilegio* 

Dac.in villa dc M onsò to , Defcm bris 1388. nouum  magiftratum 

crexit ciufdem qualitacis in villa dc Perpinà » in quaadiim ili* 

w dincm  collegij mercatorum » quo vtebantur Rom ani iuxta re» 

lata pef T ìcum Liuium  lib.$- db l̂ rbeeonditay 6c per Tiraqucllum , 

4i  iitn  iti d iila  villa de Pcrpinà ccat infti*
A j  ̂ tutaji

R



4> T ê Magìfi, Logt& Mdrh. Csp, / /.

4riiM,qua:dam congrcgatio  mcrcatorutn, vt rcfFcrt'dìftus Boich'i 

^cx pragm atica R cgis  lacobi. Dar. PcrpinÌani, S. kalcndas N o u c-  

brisj uytf. ncgotiorum  a u tc m , q u x  in diótacongrcgacionc crac*- 

tabancur cognicio > Se dcciiìo corum  ad R cg io s  officiaics didt«

13 villa: pcrtincbacj qoufquc ScrcniÌfimus R cx  là c o b u s , fuo R c g ié  

priu ilcgio  , anno 1388. facultatcm cognof^6ndi de ditStis n cg ó t 

t i j s , dcfcidcodi à diótis officialibùs Rcgijs ofdinarijs abftiiliri 

&: illam confulibus didii magiftacus AiTcffori, Se ìu dici appclia- 

tionum ,quos di<fii Confulcs crcarunc,communicauic, &  cotìccÌ^

, cuius priuilcgij cxccutio fuic decreta per C o n fu lis  v i l la  Pcr^ 

piniani 16. Fcbruarij 1389. rcfcrc di^ìus Bofch  diSìo cap. 34. J'I'i

14 Se fcrè per cotun:! caput. Scd fccus majora de noftro M agiitra- 

to fcirc Icge noftrum Fontanella icm. a. decif 403. à num, s. in ha:« 

verba profum pentcm  [loquentem de ca$tjis apptlUtienuìn tn nojìro Cm*

wri«//«/w.)Secundò partibus q u «  litigant in Confulatu 

g i x  maris huius Ciaitatis in curia: mcrcatorum  fuper rebus mer^ 

Gancilibns no permitticur, nifi vna appcllatio partis fcilicct, quài 

{irimò iucubuic ta l i t c r , vt etiam il rcuocctur prior fcntcntiajSè 

obrincac appcllans,nec tunc licccparti alteri appèllàré àreiKica:'** 
toria ita di/poncncc lih .C o^lam ^  qu i a^ud nos impracfus

circunfeìtuF, im o pct .càtara fere orfwr^Ìcimtìs enitìa tn'kìftnritii

15 m undi pattibus', ic  Prouincijs * iuiffi: admiiTas has noftfas 4<gé5 

pco fa£tis mcrcantilibus 5 quod  fi fcirc cu pisvid c tradùiStionem 

l ib r i  à noftro Id ion iàtx  ad Ita lia im ,qu« fui: fatSla dcanno-ijytf; 

& im pra:Ìlà  códcm  anno Vcnctijs, apud Gabrielcttì Z e b c r t h  Ss 

ib fioSjvbi cnuincrantur. Prouintia: fiuè C iu ita te s , qua: cas-Ìfc^s 

rcccpcrunt,-quc funt R om a, Acri, Mayoricaj-Pifa) M à rf i l ia rA P  

fiiiria > G cnoua, Brandi, R o d a  , M o r c a , Conftancinopolis-, A T c ' 

m ania,M cfina, Pariiiocum,&Soria5fcd non cft nouctrtì  ̂ accipcre 

le g e s à  C iuitatc Barchinonse, aliai?P-roìiintias, h iftoria:racÌs^t^  

gat^ ,id iocpiusenarrant,hucuiqucdi£ tus Fontanella,

Q u i  auccm mercatores dicanturjiatc exam inat h i& :  cja^ftio^ 

ncm  , M aranca debordine judìciorum p.4, à mr/t. si. v b i i c f c r t  variSi 

(^pinipnum D o£ torcs, inccr alias Battoli, tn t  Ugaits/trmiyfi rii 
y. quem  dicit plures alias Tequi aiTcrctìtes illos dici 

caco rcs, qui qilarftiariam negotiationem  faciunt ,-int^Wig^irfè 

17 tantum de illis  , qu i non vnicuftt a ^ u m  folum  mcrean<Ìf cJccr- 
c e n c , fcd qai a iS d u c  rnctcancur-ì^eitìwn Ikcc vcrbum-ttìisrcacofi^

• n ego-



D tf  Jíhúíjm tateiPr& ftitnttá  mev'C4 îHyA^}^cl J

r j  n cg o c îa ro r , quæ fuot fignificariuâ alicuius n c g o t i j , quod qui* 

cicrccc propria auâroricatc riô vcrificantur ex vnico a¿tu,fcd vc- 

quirunc affiduitatem/;»? Li.J.i.ffÀe mbutisy hoc idem ccnfctur iri- 

nuiffcin  traâ:atu de mercatura in principio, vb i late alia plura 

|8 refere dí¿tus Maranta'í* »«»»./<?. cum fequeniibíni^Qn enim dicun- 

iUr mcrcacores illi, qui fuasmerces vendunt, vc refere Cancer, j, 

iom.var. cap, lo, mtn.u. fcd ncccÎTe eft j quod ntgcciaxionem  quæ- 

ftuariam exerceajit em endo in accruo,&: ven dendo,plünbus au  ̂

¿toribus per diâ:um Cancer allcgatis, retéca form a ciufdcm mcr- 

cantiæ,vc atteftacur Suïôii^deafsrs’tfiprmcipwynâm non eric mcr- 

cator,qui de rebus per cum craptis aliam rcnr* facic, nam hoc pa- 

¿to piftores dicencur m ercatorcs,quod abfurdum cft cale diccrci 

î l le c n im  qui mercedem cmic circa a liquid ipfamet empti fabri- 

cecjnon diciturmercarorXed arcifex,ita Saidus^ex tex în cap.ejiciem 

uA ifiinB, Archidia. in C. qmnquâm^numjJectnfiÀn rf, refere Surdus 

to  exemplar ds M&iiAchis CiPerfienfibus  ̂ o m n cscn im  qui fua.induftrra.' 

ahqua opcrantur,dicùcur proprie artifices, fi aucem ille qui ernie 

maÎTamargcn1:cam aut « ream ,alteri tradidcrit,vt cam operctur, 

ifte ealis negociacor d ic icur,  quiá v b i  arcificio annexa cñ  nego« 
ciatio talis apficîfaeùr n1:gdc1a t o r ^ c x  Ancharrano i» cap, fin.nu» 

h o n e f i a M e r i c ,  a tcc fta tu r S u rd u s i n  

XI vero ad noftrum infticutum atcinct vere mercacor dicicur ille qui 

jn  C on fu latu  Logia: Maris defcripcus eft in nniatriculajprovt prç- 

fcnfic didlus Maranca d.ntêm,s8, folce cnim in L o g ia  Maris fingu- 

lis annis fieri creatio M ercatorum , de qua laeius infra poftquam  

traótacum fueric de anniucrfario fingulis annis celebrando pro 

anim a D o n  Pétri de M oneada.

" S  V  M  M  A R  I V  M .

S lgillum ptculiart hâhet MagiPrâtm Logî ,̂

VirgArtêshabetLogiit Mdrts,mm.M^ 

f^irgartj L'ìgtét pracedfént Conjihbm cum c ÿ  *9Ìrgìs urgtnttis ^

iH qmbtês a M m ,

Confdes Logiit anùqmtm qualiter creannifir»

Conffêles Logix qualiter crthtntur. nunt.ŝ

ConfuUs LogU q(4Jt lint in burjati in ynaqmqM hurjá*

Ccn/alesLogiit qmdie hodit extrahÀTUmmm^jk. ,.
A  I CflW-



^  'D e  L o g U  M m s .  C a p ,  / / ,

’CáttfíéUhm noditer txtraBis qualiterprocídaíuTyyt iurent. mm.i>

€o7Sfttlis mmUrtxtráEit quditerfrectdtre debtanty^ quidfiendum, 

4Hrammum,qt$alUerpr^feíurper muòj Confules. num. lo.

Confuí Mtrcator nouiíer extraShts¡qualiterfrocedat ad Logiam. m m .u. 

£onjul Mdttarisiqualiter excedat ad Lsgtam dit iuramentt, nuw.12, 

Craduatio dit iuramem Cánfulum qualiter fiat, m m .ij.

Confuía iuratít prius ;» Curia Kegtntis Baiuliam barcinofta, num. 14,

Curia Baiult qualiter debiat ejje ornata die iuramenti Confulum, mm.ts^ 

Muramenti forma quot prafiaat Conjules in Curia baiult. num. i€. 

iuranjtntumquodpmífiant Confules nomUr extra^Íi in Domo Ctuitatis,n.t7> 

'€onfilts noui qualiter capiant pojjéfsionem Confulatus. m m .ii. 

:Conciiíarij}^ Definitóres quaüdbyf  ̂quomodo extrahantur. n»mJ9- 

Confutes Logia, an, CP* quando fofsint fabrrogart ahum, quem in emmvi 

iotum* nuin,2o*

t ) e P r ^ h c m i n e n t i a M a g i í i : r ^ t u S í & :  d e  

c r e a t i o n e  C o ñ f u Í ü m , & :  e p r u m  i u -  

r a m e n t o  i l l i u s q .  f o l e m n i t a t e .

I ■ '^R eéló  Magiftracu Confulatus, magnis hortoribus a Scro- 

l - * (  íiifsimísRcgibus foie coüdecoratus videlicet quod ha- 

rA>..,>bcrct pccu}iáréfegilium,vc atceñatur ’ñoích.injuo Itkdth  

X *ñtdls dthénpr<ap^»4.^,a.'9erJic.ÁXt¡iei Q u p d  habcrcc duos virgarios. 

qui Confulibus aííiílcrcnc, & in  ouiaibus.püblids tommitcaji«: 

bus prxhircnt anee ConfulcssVcñitis vcílibus tclaribus, 6c bcca 

{Cathalan^ loqucndó) ccrülcb coldrc dc.fci»nics fupcr humeros 

maíTas argctcas.Dc quibus mcminit Caífancus in Cathalogogloria 

ffíundi, par.confid, diccos in quollbct Magiftracu ncccífariuni 
c ílh abcrc  duos apparitorcs,fea cxccutores qui tnilicts vocaban- 

ta i  cx CoijATtuuiAS t.dtfpmulis, vbi quatenus tnilitia exatospoe-^v 

jtias luanc provt Confulibus cxprcfic fuitcónccíTum per Scrcníf- 

fiinum R cgcm  Pcrdinanduoi cum fuo priuilegio dati in Ciuit«^

3 te dc J o r c o fa  10.Fcbru.149i. quod  Icgtcui* in ü b ro  pcrgám cnco 

priuilcgioruki LQgtìe fol,y<.pag.t. ve iti om nibus,atìibus püb!¿^. 

cis in  quibus C o n lu lc s in  £oi:n:ia M a g iftu tu ü  in c W u a t aiTociati
de



D e  Tráhem , de c fe a lh . Çÿc,

de Mcrcatoribus cundo ab cxitu L o g ix  vfquc quo fuçrîncrc- 
uei'fí,voluti ad domum lurus alicuius Mcrcatoris, fcu illius vxo<* 

l i s , vcl prim ogeniti, ipfi Confulcs præfcfcranc diâ:os virgarios 
indutos di¿l;is vcñibus eicuacis d iá is  virgis argentéis, (lue maflìs 

non folum coram quibufcunquc Rcgijs miniftris fupcfioribusj 
fcd ctiam coram ipfo dom ino Rege, óc in quolibet a(Stu publi­
co ; ordinarie vero incedunt cum vettibus n ig d s , bcchís vctá- 

cerulcis.
4  Fucrunt à principio Confulcs creati per elcdtioncmjóc ad fu- 

fragia votantiuro,Confi!iariorum, &  C on cilij  Ciuitatis Barcino-* 

nç,c3f priuilcgio R egio  pcrScrcniífimum R cgem  Petrum d a t .ia  

villa de M oluedrCjio.Kalcndas Martij 1347. quod eft in lib.pri- 

uilcgiorum  Confulatus Logiæ foLi.eft in lib.x.vcrmiIio Ciuitatis 

fol.48.cft &  alium datum lllerdæ 8.Idus A ugufti iH7* officia- 

lium fo l i49,quoufqucScrcnifílm i Reges füis priuilcgijs conceí^

5 fcrunt, vt in die fan âi Marci Euangcliftæ y quaî compuCacur 15. 

sncniis Aprilis ad forccm extrahcrentur ex infccuiatis in duabuf 
buriîs diftin¿bis,á¿ fcparatis,in qaarum vnâ estant inburfati no4 
biles,dotnicelli,ciuis honov*ati,ôc<^ui praididlorum gaudonc prJL»

4  uilcgijs, quales funt V . I. D D .feu Medicina: vfquead oumcrum 
vidclicctciucs honorât!,Âc qui gaudenc corutti prluilegijs vfquc 
ad numerum quadragcdmi vnius militares vero, ôc nobiles vfqÿ 

^d numerum trigcfimi noni qui omnes tn cadGni butfi^ icnbur^ 

iati facium numerum o£l;uagc{fmum intcr omncs. In alia vcrà  

burfa funt defcripti Mercatores qui fune macrÍGuIaci in Logia 

vfquc ad numerum quadragcílmi v n iu s ,cx  diétis igitur burGs 

excrahitur vnus ex quaíibet b u r f a , i l l c  qui primo cxtra¿tus cífc 

(dammodo ei don obftcc aliqua cxceptio ) Confuí cxcat, dein^tf 

excrahitur alius ex burfa Mcrcarorum , 6c hi dno poftquam 
craáifunt adminiftranc diélum officium vfqae ad dicjn Sanfti

j  Marci fcqucntis anni. Extra£tis igitur didlis duabus Confulibüs#

5 Confulés antiqui Icgationem mittunt fiuc cmbaxadai/irdénúiíé 
ílluftribusConfijiafijs Ciuitatis, vcafTigncnt diem, &  boïamaJk 

hoc ve noui Confules Mafisiuramcntufti pfá;ftcnt,ipfúsq&citó^ 
mittancad poíreífioncm didii offici] tpfos adücrrcndo jaif’àffig-t 

nencdiem in qua publica fubhaftatío bonoruitt fiat fitrt cficacrt 

nc nialcitudinc concurfus cmptoruftJjíc vcnditüriwn impcdixifSO 

curfum, &^foIcmniiateni aflocÍaiiófíis^qMat6títáfíácdií¿oi*f-i*s® 

çamcntum prarftandum.



P A flîgnata die per diótos A d m o d u m  iHuftrcs Cbnfiliarios.Cî- 

u ita t is , ccrtiorcs fîunc noui Confules per Confules anciqup£ de 

d ie ,&  hora aifignaca fimilicer, &  cerciores debcñc fieri Diffinico^ 

res Logiæ  incra quos dies affignacos debent: fieri ra m i, &  cæccra 
rcquificaad feftum iuramenti.

D ie  v.erôpræcedenti virgarij jpfius Logiæ dcfFcriinc übrum  

ccremoniarum ad vnum quem que C onfulem  nouiccr cxtradlum 

vc ipil cerciorentur de ceremonijs per eos feruandis.

j  D ie vero aflîgnata ad iuramentum hora nona matutina C o -  v 

fules antiqui fine cerem o n ia , Ôc aiTociacionc perucniunc ad Lo- 

giam  M aris,Ôc exiftunt in porcicu ipfius Logiæ iuxca hoftum  ex­
pectantes aduencum aliorum C onlulum .

Í C o n fu í Mercator inuitatis pluribus ex fuis amicis, &  cognitis 

dc vtroque ftamenco progrediens a d o m o  fua aflociacus cx præ- 

didis,accedit: ad Logiam  M a r is , 6c percancellos ferreos, fiuc a! 

porcal de la rcxa in eo loco. C o n fu í M ercator anciquus obuian:i ; 

c i  erit virgarijs præccdencibus cii fuis virgis argentéis fiuc maC- 

iaSjipfo C on fu ie  antiquo ad dextcram nouijingrediuncur ad di-. 

â u m p o r c ic u m  cumcarceris aíTociacis fedenc in lo co  dcfignato 

in ipfo porticu.
tx  P o fc h x c  militaris cad cm fq lcm n itatc .a  fua d o m o  rc-

ccditïpcrucDicquc ad didtam L ogiam  vb i C o n fu í antiquus mili^ 

taris fi milite cidcm  obuiam  exit ad di¿i:a cancclla férrea indeq; 

aifociaci a m b o ,antiquus in dextera, nouus in finiftraad d id u m  

porticum  accedunc iedecq; vcdidlum eft.

13 Interim dum præ dida fiunc fcriba maior Logiæ  cxiftic in fu^ 

icribania expedans quod  vocetur ad gtaduacipnem facicnd^m-.. 

Q u ib u s  peradis L o g iç  Defiaicor iunior,nomine Magiftratus de- 

præcabicur aliquos,ex M ercacoribus, vc accédant ad fcribaniam 

m aioiem  , vc facianc graduacionem , &  difponanc ordinem q u o  

a.íTociantcs debent procederc incomitatu diótorum C o n fu lu m à  - 

d i í la  L o g ia  víque ad dom um  Ciuitacis,in di¿i:aque fcribania fie 

dcfcripcio eorum ki fcriptis,vidclicct,'duo militares, feu nobile*, 

vcl militari priuilegio g a u d e n tes, vt graduationem  or.dinenc dc 

pç.rÎonis militaribus,feu priuilegio militari gaudentibus-Quafa-; 

ábi tx cu n t à diófca fciibania , accedic nocarius prædiôfcus ad lo­

cum  >Rai^xiftunt à i& i  m ag n ific iC o n fu le s , ôceleuata voce Icgic 

d iâ a m  grajuacioncm  prxcedendo prius Confujes antiqui ad

dcxte-<



PraftantU  ^

dcxtcraro,noui ad finiftram,praicedcntibus omnibus ipfis,virga- 

l i j  vcftibus tc larib us, cum virgis argenccis fiuc maffas fupet hu- 

incros clcuatisjcxcunc à d id a  Logia  per dióta cancella ferrea, & 

via re d a  per vicum  de Ics Portadoras ad vicutn latuiii)6c perguc 

per vicum d id u m  del R e g o m i ad dom um  CiuLcatia,&adlocum 

vbi A dm odum  Illuftrcs Confiliarij ordinarie aififtunc, vu lgo  di­

d u ra  la Iftanciadel T r e n te n a r i , vb i per d id o s  Confiliarios adr 

mictuncur fub hac forma ; quod Confules nulitaxcs a n t iq u i , Se 

nouusjcum Confiliario  quinto,,ipfo C o n fa le  Logiar an tiquo ad 

extremum; Confulibus vero M ercatoribus vetcn^ &  n ou o cum  

<^onfiliario fexco fimilitcr antiquo in extrem o, nouo in m edio, 

•potlcà vero Mercacorcs qui in L ogia  fuerunt graduati.

14 Sic difpofitis A d m o d u m  llluftres Confiliarij, &  Confdics fic 

graduaci procedunc à d id a  dom o Ciuitatis verfus plateam faa- 

d i  lacobi ad Curiam  Baiuli Ciuitatis j qu^ debec ciTc hornaca 

.pannis lansE fiuc drapsdc ras auc fericis per nouos Confules 

c x t r a d o s , in porcice d id ic  C uria:, &  in m edio d i d i  portici, 

Jj cxifticcathreda fimiliter h o rn a ta , in qua fedec Baiulus in cuius 

m anibus nom ine dom ini noftri R egis  pr^ftanc iu tam cn ta prctr. 

m  p tr nòtarìum 5cc. d id $  C u r ix  legitar-quoiurfflnciico prarftf- 
-to fcdcncibus om nibus qui capere poffunc offcruntur incec ip- 

f o s , &  diuiduntur rami ca:ccraquc folica diuidi o m n ia  expenfis 

nouorum  Confu lum .

luramentum, & cautio pr^ftita per 
honorabiles Confules Logiie Ma- 

fis prsEfentis Ciuitatis ' 
BarcinoniB.

y

p i e  mcnfis A n n o ;

CO M  lo dia, ò feda de f a n d  M arch  Euangcii-ftà pìròppaflat,
los mole Illuftrcs fen y o rC o n fc lle rs  de là 'p reÌcn ep A r^ t de

Barcelona , conuocac 5 ^  congregar lo  C o n fe ll  de cene jurat^  

junts en la fala major de la cafa del die Cònfirili^fi^ns la f o m *  

4 cl R eal priailegi i  dica Ciutac a to rg a c , h a ja n fcC a e x è rà d ìo -^
C o n -



JO D e M é g i f l .  Logia M á r is . Cdp. /  / .

C on fols  dc la L lo tjá  dc la  Mar, dc la prcfcnc Ciucac en la fornift 

ácoftumada^y en die Real priuilcgi contenguda,ço es que fcrea 

traurcr dc la boíTa deis C iu ta d a n s, y militars vn r e d o l í , ab lo  

qual fo n c h  trobat cfcric lo nom  dc T .d o n zc ll,  y dc la bofla deis 

M crcaders f o u c x tr c c T .  Mercader C iucad ad c Barcelona , los 

quals axi cxcrecs fonch procchic en prcfcntar aquellos al M ag- 

nifich Baile dc Barcelona, pera que quifcu dells prefte la caudo 

acoílumada. Y  perço los mole llluftrcs fenyor t, c. r. t. c. t4C o n -  

fcllcrs lo  prcfcnc any dc la prcfcne C iu cac, y  infeguine la form a 

ferie y  chenor dc die Real priuilegijlo dia prcfcnc que compcam 

à  del mes dc M a ig  i455.an prcfcntac ais dies T .y  T .n ouam cn t 

exerces en lo  dit carrcch dc C on fo ls  de la L lotja  dc Mar,al M ag- 

nifich R a fc l  Carfer y  Bals Ciueada honrrae de Barcelona, Ball« 

lo  an y  prcfcne dc dita prcfcne C iucat, en lo C o n ííl lo r i  dc la fua 

C ore, h ah on t die dia en preícncia d c m i Saluador M a g i N ota*  

ri publich Ciueada dc Barcelona, y  cfcriua major de la Core del 

d it  M agn ifich  Balle dc Barcelona,per lo noble  D .Bernat T e rre  

fcn yo r  vtil y  proprictari dc la Efcriuania d ella , y  en prcfcneia 

d c  1.1. Y t. teftimonis per cftcs cofcs cr id a ts , y  de molees altrcs 

pcrfoncs en m ultitut cog ioía  , ínftaes y  ic q u ir i ts , los dies t. y  t. 
C o n fo ls  p re d i»  conuciÍcn,y en bon a fe prometen al die Magni» 

^ c h  R a fc l  Carfer y  Bals co m  ha Baile p red ie , que durane lo  re­

g im en t y  adm iniftratio d cd ito ffic i,  fe hauran b e y  l lc a lm c n tc a  

c l l ,y  que admíniílraran juílitia  à totes y  fcuglcs p crfo n cs , canc 

cftranycsjcom  naturals,y  ptiuades to t amor, tam or, odi^y-Tnalat 

voluntac polpofacs,y fcruaran y  feruar faran , tocesIcs’ im m uní- 

tats priuilegis , y  ftatuts atorgacx, y  conccdics à R c l ig io fo s . ía -  

uallers,y à altrcs qualfcuol pcrfoncs, y  que a la fi dcl regim ent 

de! d it l lu r  ofRci,tindran taula en la form a apoftumada,y paga* 

ran la cofa judicada per los M agnificbs Jutges de T aulas y los 

drcts RealsjC m antendrán, confcruaran,y  dc fccfaran diligent-* 

m en t l o o r , argent,y joyes d e là  C a p c l la d c  la d itaL lotja ,y  aquc^ 

lies reftituhiran intcgram ent à fos fucccifors cn dit Ilur o f ic i , j  

p e r  major fcgurceat de dits y  quifcuna délies ne donan per fcr- 

W n f c s ,  90CS lo  dit M agn ifich  T«D onfcll per fa part los fcgucis

T m  ClHíadaní  ̂ Trts Artifles,

^ m AU rití^ru TmM$neftmby
É f o



D e  T n h m \  0 * d e  creAti&^

E lo dit M. T .  C on fol Mercader per fa p a «  dcmt los fc* t j  
gucnts pcrfcrmanccs, ; i .

;^res CMallersyiCmAdmu . “ Tres Artißes,' - . ^
Tm M enadm ^ T m M m ß m h i^ .

Tocs Ciuciadans de Barcelona, y  quifcu dclls infolidufti, los 

quals ab lös dies llürs principals) y  fens ells rel|»ctifüanient,per 

los quals fon fcrmanfes áccepcan de bon grac io  carrech de ditÄ 

fermanfa, con u en in t, y  en bona fe proraccent que en fcmps ab  

Hurs principals, y  fenfe ells feran tinguts , y  obiigacs á les dirts 

cofcs, totes y fengles per los dits fös principals de-Tobrc prome.- 

fes,y per a^o acendrer,y cumplir, tenir, y  fertjar tan prißcipai t$  

fcrmanfes ne obliguen al dit M agnifich Balle de Barcelona, q u c  

Y»y esjy per tcmps ferä, tots y fengles bei>S: llurs^y quircu dclls 

a fo les , moblesi e im m obles hagurs y  per báucr > y  en qualfcüol 

■«latiera priuilcgiacs,renuneiant en aijo al bcne&ii de noues ¿oí- 

-ticucions^diuidDres a¿tions,y a la  c p i f to la d d d iü o  A d ria ,y  cor^ 

de Barcclojijí parlant d e  h a *  q  m o les ,c ju c  in f b l id w m - ^  
<?bligan, y  tés Icrmánícs a h 11 «f, 6éi íCtmait¿
g u t lo  principal que la fermanfa, y  alcrc drct, o  l i e f  , 3ipnt qu« 

desltiurac loprincipaljó  fia tambe la fer.manfa j y.t-ocs tant prini- 

cipals com  fcrmanfes renuncian á co t j .y  äkre q o a lfcu o U lcy , y  

,drct en a ^  obuiants, y  a la  Iley que diu q ué la genexal rcnuíx*- 

ciacio  no val fino es precchint,ó fubfcgutnt laeípecialjy  renuft% 

-dan a llur pfop i,y  m unicio de vine y  fis dies , focfmcccnr&e,[Isj 

•y quifcu dells y l lu r s b e n s ,q ü a n tc n a ^ 'a l  for e p g a ic io  * y  ex6- 

q m itio  del die M agnifich  Baile de Barcelona pr^fcnt, y  detfue*- 

ccífor <n die fon ofEci al q u a lc o m  ha Hur jucge^ co n ccn típ  p$í 

pacte,renuncian quanc en a^o a co-c,y qualfeupí llcy  y dfcc coo^ 

trauenint en acó,y  eti fem blants a£tcs poíTar acoftumädes, y;axi 

h o  juran per noftre Senyor D e u ,y lo s  teusfaniSiquaere.Ewa-íigca 

lis per llurs mans propries corpora'lmcnc,coc3t;s de teai^jy fcíi»^ 

tpccs Icx prcdits cofes, e los dits ícnyors T .  y  T iC o n f o ls  pt<?4 ííí  

preftcn fagramcne y  h om en argcd e ma y  boc4:al dic 

fen yor Baile , conform e los v fa tg e sd c  Barcelona , y  generals 

Confticuclons de Carhalunya,ii y fegons e s  dtftf-i^ftrgcs, y  C p A  

«itucionsefta difpofac^-^ebcncaqucli.ca nom dííi Senyor

■ V^esfirmaretm'j^c. ' H i í



r i  T i e  M a g if i.L o g ié í M a t t s .  C a p . I  / .

17 H is  per a d is  rcdcunt ad dom um  Ciuitatis, Confulibus nouis 

t d  extrem um  antiquo C on fu lc  in m edio,per candem viam ,quo- 

ufque pcrucniunt ad cam jingrcffiquc om nibus in d id o  lo co  del 

Trentanari,per Scribam raayorem  Ciuitatis legitur iuramentum 

q u o 4  nouiter cxtraai,præftare tenentur,prove in form a illius,

Sagramen t dels Confols de Mar, 
è lutge de Appells.

1 V R E N  L os Confols,¿  lu tge  dc Appells, que ells continuam ¿t 

eftarànen lacorc d elC o n fo la t je  que continuaran fegons quels 

altres officialsjc que retran jufticia als clamants.

Item ,que ièns licencia dc Confellers no partiran de la C iu t it ,  

n  deuien cilar mes de dos d ía s , c que en cas que partiâen de la 

C iu ta t  per los dits dos dias, lexciàn lo fagell.

Item^ juren los C onfols, que vna vegada dins lany de llur re­

gim en t, regonexeràn les Galeas, e altres fuites de rems,e la boti*- 

g a  de la dreçana de la C iu c a t , per tal, que fi les dites G a le a s , C 

altrcs fuites de rems c los arne fçs , rem ŝ  v e le s , e  dcges ^parella- 
in e n ts , c robes que fon , e feràn dins la d ita  b o tig a  fe gaften > 0 

h a n m en e fter  reparacio. E n o r e s m e n y s ,  faràn inuentari dels 

dits arnefes, rems, veles, aparellaments, e robes ab lo  Efcriuà dcl 

C o n fe ll  de la dita C iu ta t , o ab aigu dels Efcriuans jurats de la 

cicriuania,c après ne faràn relacio als Confellers de la dita C iu ­

tat, afi que, dits Confellers haguda dita relacio , pufquen degu- 

dam ent prouchir en ço  que neceflari fera, à confcruacio,e repa- 

cacio de les dites fuites,e de les altres cofes deiTus dites. E,axi ma- 

t e i x , fíen pus certs dels arnefes, r e m s , e aparellam ents, e alcres 

c o fe s , que f o n , è feràn dins la dita  botiga.

Items juren los dits C o n fo ls  ) que tindràn, efcruaràn, ¿tenir, 

è  fcruar faràn en quant en ellsferà , les ordinacions fetes fobre 

les ie g u re ta ts , maritimes, è m ercantiuols, e toces cofes en dites 

ordinacions contengudes 3 e que tota  a m o r , e co m p o rt cedants 

^ r à n  executar los bans en aquells expreifats.

jurament es tret d elllihrede jaramenude laCa/a de UCitê* 

Lltire Perat de jnr^ments. fol. 5 ,̂
Q u ib u s



D e  P r a h e m ? M ^ ¿ if i ,  ^  Se c u é tié r íc  C ^  j

i% Q u i b u s  p c r - a ^ i l a d m o d u m  I l iu f i rc sC o n i ì I ia r i j ,  6c Confules  

n o u i c e r  e x c r a d i ,  de vetercs ,  re¿ ta  via pe r  v k o s  Tupra défignatos» 

v a d u n t  a d  L o g i a m  M ar is  ( reru^ca g r a d u a t io n e p r s c d í í ^ a  , )  d ic-  

t a m q u e  L o g i a m  , ingredÌLincur  p e r  d i d a  C a n c e l la  Ferrea.  Se- 

d e n t q u c  in M a g i i l r à tu  LógiíC, corarVi q u i b u s  acccd u n c  d u o  Viv- 

garij)  v nus  ex illis p ro p o n ic  fu am  pec ic ionem  , a l ias  v e ro  V i rg a -  

r ius  negacpc t ica .  V ide l ice t .  Magmflchs Senyors^jo demm^qm affi Ñ» 

prejenty?íí condemfnat enpagarme m ilducats^de vn cambi me dm ^  &  alius 

V i rg a r iu s  r c fp o n d ic . i ' i / ^ o n  no li dee res in  i ì g n u m  poÌTeffioriis 

d i6 t i  M agn if ic iC ofu les  r e f p o d c n c j q u o d  eis m in i f t ra .bu t  iufti t ia.

I n t e r i m  vero  D i f f in i to r  L o g i x  accedic  a d  d i d o s  C o n f i l i a r io s ,  

6c C o n f u l e s  e i f d c m q u e  ofFcrc r a m o s ,5c c^eEeraque p r z u e n t a  cruÉ 

in  h o n o r e m  fed i  fimilicerjSc ofFerunc aiTociaiiSi

His faifìis, Coiifiliarij, Confules recedane à diiSba L o g ia  ,ai- 

fociando didìi C on fu les,&  A d m o d u m  llluftres Confiliarios, v t  

q ue  ad d id a  Cancella*

O m n ib u s fupradidis  fitiiciSjConfules anciquiidanc- claues n o- 

wis C onfulibus per quos ordinacur Virgarijs, q u o d  innicenc om - 
nes Mercacores dc confilio Magiftracus j q u i ln  num ero fune vi-" 
gineijVE acced an e  h o ra  fecu n d a  p o ft m e r id ic m ja T ía c ie n 3 a m  ex- 

craóbionc Goniiliariorumjòc DiffinieorisjSc hora dióla congrega-^ 

tis di6tis Confiliarijs dc ordine , &  mandaeo didìorum  C o n fu «  

lum  proccdicur ad cxeradtionem Diffinicorisj6c Coniiliariorum* 

j o  Poft qiiam  auecm M agn ifici C onfules fune in pofleiTione fui 

o ffic ij , fi cafus cuenerie , fuse infirmieaeisjauc ex aliaiufta caufa^> 

Vcluti abfeneiscjex qua caufaj vcl fimilij non poffie inceteire M a - 

giftraeui, poeeft qucm  volueric in cius locum  fubi'ogarc, dura*' 

m o d o  fic M e r c a to r , cx difpofieione capieuli 7. libri Confülaeusy 

foL  I. cuius verba fune. Los Confols ah day, ò lan daqtéells p ef m í a M ü a ^  

3 affirs iò  fi Jen à de partir de la Cintai de Falencia, poden comanàr lur toc 

à qtéils platé, ah qae fie de la art d& U  mar j è a p  mateixpotfer lo 

quae verba d e n o tan e , quod non folum  C o n fu í M crcaeor, cene- 

tur in  fuum locu m  fubrogarcM erGatorcm jfed eciam Confuí M i- 

lieansjvc denocanc verba illa pluraria. Los Confols ah duy,q\ì^ quo 

ad fubfticutioncm faciendam  dc cisj xqualiecrloquicur) tibllam 

ineer cos,conftitucns diiFcreneiam, fcu diftindiioneitis ^  vb i Icx 

n o n  diftinguie, ncc nos diftingucre debcm u s,argu m cn eo  L dè 

frétio, ff. de puhlicam in rem a^imcn

B DE



j 4  De Mo£ÌJ?. Logti. M a w . C4p. i  I  /.

D e feftis diueriìs,quibusibìent Mag­
nifici Confules interuenire, 

& qua forma.

c

S V M M A R I V M .

'SEremonUfimanda incelelfrífíiom/Acraíiffjmi Cprpori: Chripu mm. /. 

j  Coàlidrij Cimtatis imitam Confuiu Logiét^adcetehréiioncm feflì furà^ 

Corporis Chnfti. mm. s,

CfnfiUs Maris , quid ^eneantarficere pra tdchrátionc fifli facratiljmi CoT'̂  

foris Chrifii. »«w. 3.

Confdes qmlitir procedure dehtÁnt in 'pigilia Corporis Chrifti. mm, 4. 

Cradmtio fiendapro folermitatt facrñtiffm Corporis, mm, 5.

Grad(^atio qualiterfiiit diB» die in platea Ditti lacobi. num,6:,

ConciliarijCimtatis , cumgraduationeja&a qttalusryadant adTewplum 

maximum y ^  qmluer receduni. rmm, 7,

Iteftum fanBi lodmis num. 8,

Esfiam nátÍHÍtátis'^*aís ^ a r ia  dC'tneijfe Septehrh qualiteraleiraiur.nJi^^ 

De folemnitate fefli Cmmciponk Domim prima, lankarij. ntim, i/. 

Craduatio qmlitef fknda , ybi mn (»ncmrmi m m s Cortfiltarij Ciuitatiil 

mm.
SolemnitasJerttanda mingrejfti Domini Regís, fenPrmdpts  ̂ autLct^rt

- tenentis generalise fini Cardíttalis,feu Anhiepifcopt T^arìa^mn ĵtu. Epifi

- copi darcinonen, num. ¡4.

Ctremoni  ̂feru^nddt /» okfequijs Eegis^feu Principisi

Orcmoniét /eruanda in objequijs annuii don Prem de Mm<ada* n u m i4̂

De filemnitáte Corpprù Chñ^i
f _ . .

C  A  P. I M .

t i ^ A B B A T O  Prarccdcnti ante fcftiim Corporis C hriíli,  hora 

^ ^ ^ c i m a  matutina tenentur M agnifici C on lu IcsL ogiaccxii-  

I l J  tcrft în lo co  Confulatus , cum  prorcribus Mcrcatoribusj 

rccipicndam Icgacioncm> quanj.adm odunillluftrc« Coñfiliarij»
mittunc



D i  fe f i ís  d m r f is  » ¡y

mictunt cutnqua praididos Confules inuitant  ̂ -Yt vcfperc i i & i  

fcfti v id e lice t , d ie M crcudj, hpra tcicia po ll  meridiem accedane 

ad porcicutn fanfl:i lacobij vc coníiftórialiccr àrabo Magìftratus, 

focma aíTueca, acccdant adr T e m p la m  m axim um  ad vefpcras au- 

dicndas,& didti M agniiiciConfulcsam baxiacoribas refpondenti 

qu od  magni faciendo, feu s ft im an d o  legaciofiáiü f)áracicxifturit 

ad implcrcj qua: eis iniunguncur,8c folita fune fieri.

Et incoacinenci àidiì M agnifici Confules ordinane fuis V ir-  

garijs > quod  nom ine Magiftracus inuicenc diuerfos Mcrcatores* 

Vc acccdant ad L o giam  Maris, d id a  die M ercurij,hora fecunda, 

ad aflbciandos M agnificos Confules. ;

Didla die Mercurij, vigilia  dióti feñ i, hora fecunda, M agnifi- 

Cus C on fu í Mercacor accedcc prius ad L o giam  Maris,fedcbicqu6 

in fcamno coram porcali horci , ad matiura dexceram , a¿cedet 

poftea M agnificus C o n fu í Milicaris, fedebicque in d id o  fcam­

n o  , ad dexceram Confulis M ercaroris , accedctìt diuerfi Mcr» 

cacores inuicaci, fedebuncque in d id is  fca m n is , nulla forraalitei; 

cerem onia incer eos habita.

Poftea vero cercioraci,quod hora eft iam recedédi à Logia,eun- 

á iq u e  ad d id u m  porticum  fa n d i  lacobi, ccrcioraci'd idi Corífü- 
Ics, quod  indi£fco porcicu cxifturít iam tres C òhfiìianj,ciinc duo 
Diffinicores L ogÍ£  , cum  Scriba m ayori ipfius afTociati, per ali- 

q uem  Mercacor^m anriquum ^accedunt ad cabulam d id a m  del 

Periacge, ordinabuntque graduationem , accendeiHcs ad M erca- 

torcsanciquiores, de matricula graduando vnum ,Scnem  in ieta-  ̂

t t^ c n  alio an tiquo de matricula ad latus M agnifieoru  Confulii.

F a d a  d id a  graduacione , accedunt ad locum  vb i M agnifici 

C o n fu le s ,&  M ercatorcs inuicati fedent, Scribaque m ayor, alca,5£ 

intellig ib ili voce lcgetgraduacionem ,8ciuxca eam exeunt à dic­

to  porcicu L ogiae, pei cancella ferrea , per vicum  vu lgo  didunx 

d e  las Portadoras,ad vicum  amplum,6c re d a  via ad d id u m  por- 

ticu m  f a n d i  lacobi, v b i  Confiliarij cxiftunc,coram  ipfis cransfc- 

rcntes ipfosfalutanccs ingrediuncur Ecclefiam fa n d i la c o b i , vbi 

tancifper orane, exeundo poftea ad p o rcicu m , fedent incer C o n ­

filiarios q u in tu m , 6c fexcum.

His peradis M agnifici Cófiliarij,in forma foHta pei tfos/aciuc 

graduacionem, in qua afiftet nouus Diffinicor h o g ix , &  Scriba 
m ay o r  d ida: Logiae^vc M a g n if ic i  C o n  fules,graduenturfuo loco*

S s .  G radua.



i f  T i e  M a g t f i ,  L og t&  M ^ r h ,  € 4^, /  /  / .

7  ■ Graduacionc fic faéta pro p a rq ^ iu ita c is j in te c fa c iw ta d  T c*  

plum  m axim um jC oiifa l Milic^ris ad/Iniftram  Confiliarij quin­

t i ,$c C o n fu í Mcrcacofj ci?m C o n u lia r io  fcxco ad cxcrcmumj cu-. 

jp fcum qu e Iintf¿e, ?ranfcüt>i;.perryixmBihIpchecorum j ad pla^ 

team Rcgis^caram palacio Inquificií^ííis^Ípgrccliuntur T cm p lu m  

m axim um  per baftiam  raajuí:, tranfcundo tn ed iq m ch o ri,ad  
Aleare majusj^ededoiuxw did^amgraduacion^mjfiaicis yefperis, 

qaar finiunfqr in capella C orporis C h r if t i , in clauftris S e d is , ad 

l^tus capelliE PuriífimíE C onceprionis 5 cxienc à T e m p lo  m áxi­

mo, per hoftium  fan ít^  EulaHíC, cranfeundo coram  domus De- 

putationisjiccrú reucrtuntur .ad d it ìu  porcicum fan£ti lacobijíc- 

chcbuncquein porticu difcooperto , vb i fie diuifioi &  oblacio ra- 

n iorum  quibus finicis, fi ^xceteric Canccllarius Regius , fcu alia 

perfpa^ p\í^ftan§,ipfa prius tcccdcc,poftea did^iM agnifici Con-, 

fules rcccdunt ab ipfis Confiliarijs, cadem que form a, qua vene» 

í-unc ad Logiani. ^

D ifij^o fanBi bamis- ■ _

8 T ^ Í E  A n teccd cti feftofandli íoanis Baptiíla:, vigilia videlicet

i n  I-P gia ,d i^ o  lo co  M agiftracu * cum  M crcatoribus procciribus 

Hd admictyndam Icgatipneni dom in orum  confiliariorum  Ciui* 

tacis. Vc-fcq^cnti die , di<Sti M agnifici C onfules cum proccribu^ 

ffqu cñ er aíTocipncdidlos Co.nfiU adps, & 'C iuicacem , qua: lega-, 

d o n e  cxpofica pro parte diftse C iu ira tis , di£i:i M a g l i f ic i  C o « c  

fules refp.pí?d6iK>quod parati fune faceré afl'uerajficuti pr^de.fcef- 

fo / cs fu ife fcru n c ,  regraciantes diíítis Confijlibus h o o o rem  pro  

xp rum  parre ffdtum . ■

Et ftadcn d i^ i  C onfu les ardinant di¿tis V ir g a r i js ,q u o d ^ o ^  

nomineinujitcnc omnes M ercacorcs, ipíos deprecan do > q u o d  

íequenci die fefti fa n d i loannis, hora quinfa matutina, dignen- 

lUíT’ eíTe yquc{tcr coram Logice, ad aíTociandum dióto? M agnifi-  

cps C o n fu le s , fimpicerque ordm abupt officialibus d ift i  M agif-  

tcacus,quod arqucñer didta die acce.dac ad d id u m  locúíequcílcr.

_ " Q.ÍJC vero fan<Si loannis Baptiñae, hora quinta matucinajCon- 

ful M ci^ co /  accedac ad d i^ am  L pgiam  ¿equcílcr 9 accedatfiniL* 

lic^r poft«^CQofiíl qu i ad d e x te u m  Confulis Merca«
cd'ris.



D e f i f i i s  dineros, Çÿc,

coris^vna cu Mercatoribus ccttìoraciom ncs, quod  in platea die» 

ca del Born,iam fune congregati tres Confiliari,accedunt ad eo i 

Diffinitor Logia:, vna cum  Scriba m ayorc Logiæ  y ôc antiquiore 

M eicacore » exiftentibus omnibus « qu ed er, ordinabunt gradua­

tionem,vc d id u m  eft, in die Corporis C h r if t i , qua f a d a  procc* 

dune ad d id a m  platcamiper vicum  d id u m  los Cambis^ tranfcr 

undo coram Ecclefia fandxM ariæ jperueniencque ad locum  vbi 

Coiifiliarij ex iftu n t, Confuí MilicarisjaiTociatus Gofiliario quin­

to  ,a d  manum finiftram, Confulqs M ercator ad iìniftram Con* 

filiarij fexri, tunc Diffinitor L ogiæ  accédât vb i fit gcaduatio,pro 

parce Ciuitatis,aífiftetque graduationi ficndæ, ficuti d id u m  cft^ 

in die Corporis c h r i f t i , qua fa d a  procédant om ncs per folitos 

vicos, ÔC plateas præfentis Ciuitatis, iuxtaricum  Ciuitatis, T a n ­

dem redeunt ad d id a m  plateam del Born,vbi d id i  Cofules cum  

fuis aiTociatis fa d a  debita rcuerentia , reciproca didisContuU ^ 

bus,percandcm  viam  redcant ad d id a m  L ogiam .

De fefiimtàU ¡m B ì BelmU

L TCET Fedi fa n d i H c l m i ,  cücnit fecunda die mcnfis Ianij> 
folcc celebravi inD om inicaquae coucniuntur^fcu dcfignatur* 

fe ilu  d id a  dciìgnacione fa d a ,d ie  Sabbati precedenti m ane pro^ 

cer M ercator Confratriae d id i  S an d i,vn a  cu  Proceribus m arinc- 

roru d i d 2  Confratriæ,accedane ad L o g ia m  Maris^inuitantMag- 

nificos co n fu les5 vt in celebracionc vcfp era ru m ,& o ffic i] ,  d id t  

M agn ifici Confules Confrariam  praedidam honoicnc ; q u o fa c *  

to  ftacim d id i  M agnifici Confules mandane V ir g a r i js ,  inuitcnc 

omnes Cercatores, vt h ora  tertia d i d i  Sabbati accedane ad Lo* 

g i a m , ad aiTociandum prardidos Confules ad Ecclefiam  fandds 

C larx , in qua cft edificata Capella d i d i  S a n d i.  D ie  autem  Sab^. 

baci,Confu í M ercator,hora fecunda perueniee ad Logiam ,fede* 

b itqu e  in fcam no parato,juxta portale h o rtià d  dextcram ,debcc 

autem to ta  L o g ia  prius r ig a r i , ram ifque, òc floribus aípergi,quíC 

ftcere tenetur Virgarius an tiquior,qui habitat,ècfacit fuam per* 

m anfionem  in d o m o  iuxta d id a m  L o giam  ; Mercacorcs autctn 

inuitati,quado venicnt fedebut in fcamnis p rx p a ra tisp rx d id ii. .

A ccé d â t poftea ad d id u m  locum  C on fu i Militaris fcdcbitq ; 

in  d id o  fcamno^ad latus d i d i  Confulis M c rc a to r is ,  fim ilkcf

B I Mer«
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Morcatorcs Í5 qui cum co venerine, fcdcburícin diQiisfcamnis.

. Prasdiilis fic difpoficis Diffinitor L o g ia : , vna clüm Scriba ma- 

yo r i  accedcnt ad cabulam C o n fu la tu s , cum ariuquiorc Merca­

tore,ad faciendam graduationem  aflbciando antiquosjcum  nor 

uis,&  Confulibus,atcendendo an ciq u iu tcm fcfp cd iu  matricula:, 

m agis quam  ad facultares j &  opcr fa¿^a g rad u atio n e , Virgarijs 

prarcedcntibusjcum fuià vefl:ibus,&virgis argentéis exeunt a L o ­

g ia  , per hoftium portale vcrfus dom um  Generalis Cathalonia:, 

pcrguntquead  d iita m  Eeclefiam fanéta: Claræ , per rippariam* 

c-oram Pifcacaria,vcrfus plateam VÍmium^coram Ecclefia fandt^ 

Marera: j accedcritcfque ad diótam Ecclciiam, orabuntque prius 

ad Aleare majus,coram fandtiffimo Sacramento, dcinde ,acccduc 

ad capellam fa n d i H elm i, vb i fcdebunt ad dcxtcram. A cceden- 

tibus auccm Confiliarijs C iu ita tis ,præ d id i C onfulcs obuiam  cis 

c x ie n t , C on fu í M ilitaris ad Jacus C oniiliarij quiriti’ , &  C o n iu l 

M crcacor cum. Confiliario  fexro.^ctfi forfan, non erunc nifi tres 

Confiliarij,ipfi præcedunt: Confules vero Logia: poft eos; fi vero 

duo Confiliarij tantum, vniùfquifque C o n fa i  ad finiftram C o n -  

iiliarij a f lb c ia t i , p ergen tad  d iifam  Capellam , eandem cercm o- 

ijiàm icruabgntsfinitis veÎpc^d5jiç,UjO^d03_^uaadgj;£fçd^^

A d u c tam en d i d i  M agni* 

fiei C 6ruics,quoa ipfi debene'prarhite ad d id a m  Ecclcfiam,icavt 

fine in ca,_priufquam p_crucriiane Confiliarij.

Finitisauccm ’vefperis, &  iam rcceifis Coafiliaris à divita.Ec- 

clciàa, f im ìlitcfj&  finito o iE d o  io die fe lli,  reccdunc d i d i ^ g n - ;  

fiilcs ab c a ,  pergencquc vcrfus L o giam  j iti quam  in.grcdiuntui:. 

per hoftii^nì vb i cancella ferrea e iiftun tj ingrclTifquc congratu*; 

labunt M crcaìoribus,qui eos aflbciati fuerufltjcundem or4mcn:i 

fcrüabunt in dicfefl:i cundo ad audicndum  officiumjtàm cundo^; 

<jtiàmxcdciindo. :

' 'D efep ¡m ta u ^ 4tmtatisFiy¿¡m:MarÍ4ê

IO ^ r ^ R I B V S .  D icb u s præcedcntibusfeftii NaeiuKatis Beacæ Vir-', 

ginis Maria:, Diffinitorcs Logiæ , acccdunt ad Rcuercndifli» 

n i ia ^ p i f c o p u m  B arch in o n cn .E có o m in eM ag^ ratu s/u iio jiÌQ - 

ip in a ^ l ^ r a  d e p rx ca b u n tj  dignceur fua'Oom inatio. eifijcnrji’'

cKXietam C r e d e r e  ccicbrandi diituOT ÌGftwm, fimilitcr Miflit?\
Ponti-



IDs f e  f t  is diuerfls

Pontificale ce lebrare , ( ecfi forfan C anonici aliqui fint filij j^ c t -  

catorunis ) f ib iin  cclcbrationc illos aíTociare , &  honorarc.

Tribus fimiliccr dicbus ante meridiem, duo Diffinitores L o­

gia- ail'ociaci à d u o b u s , vel quacuor M crcatoribus, (enibus ipfos 

fequencibus Virgarijs veftitis vcftibus o rd in arijs , virgifque atr 

genccis 3 fiuc mafles dcfercntibus fn o n  tamcn eleuatis ) fed fub- 

miflis manibus deferenribus , retro tamcn didtis Diffiairoribus 

accedenc ad dom inum  Rcgem,&: dom inam  RcginaiTijfi exiftunc 

feu aliam Rcgiam  pcrfonam , p rx d id is  vero abl'entibus ad L o- 

cum tenentem  gcncralcmjfeu Gubernatorc.m,Cpníiliatios3 C iu i-  

tatis,Depuratos,6£:ad alios itura Ciuitacem receptos, cam Eccle, 

fiafticos, quam  Seculares, dum m odp titulares íint, piffinicprqj 

nouicer excradlus nom ine Magiftratus , p r x d id o s  inaic^bit ad 

Tcclebrationcm d id i  fe ft i , ipfi enim Diffinitori nouitcr excraito, 

incumbic fc ftu m ,&  om nia ad illibs cclcbrationc nccciliria  

parare.

D cin d c  acccdunc fecundo , ad RcucrcndiífifKütii Epiicopuni 

Barchinonen. deprarcantcs celebracioncni Ppntificaljs ; proiii 

ia.rn. f o ?  Diarain^tioniitcraAlifuppIicgrunt f s t
t i , pnor a ccé ^ "tT 3T o ^ a m  , C on fu í M c r c a t ó f T ^ n d é  Milica«- 
rís , icdcbiiaì<J.uè in po.rcicu, qu i cxiftit in h o rta .V n d è  cxib^nt 

aifociati ctim M crcatoribus inuiiia.ti$,ingrcdiuncurquc.L.ogianìi 

•ConfuÌquc Milicaris fedebit.in fcam no p r x p w c o ,  iuxcagradus 

Alcarisadde.xccrara , C ón fu l Mercator l'edebic, m  allò ic^Q^T 

n o  pofico in parte finiftra > iuxa didtoí pacju^ adcfpàculam  Coctr 

fulisMcrcatotis» ftabit prxpar^tum fcamniün p^rqiijm, v b i í e ^ :  

bun t duo DiíEnitórcsnouuss príecedcc aníiqci^m.

Accedcntibus ConílliarijsCiuicaci^ 3 Confulcs-aiTociaci jtcf 

Mcrcacorcs,qui cis aífiftunc,exieñt"illisiób‘Vj¿ipgÉg4 :< apcd lc ícr-  

rc3,aíTociances illos, v fq u c ad gtadus Alcaris ,¿puqjue 

icdeunc ad fua loca 3 Coníiliatij-tvcro fedeli; fopc-riu? juxía¿¿ Ĵf#fcí 

l e a d  dextcj:am,quia.in vcfpcris, acc.p.crfQ na.R5gtó?¡6ífcá^ié? 

tcnen^folcíicaíTiftcíc.: jo  . ::r*3ví;í^

Conftitutis prasdiótis Confiliirijí.:, &  

prkdidiis Pj^csbyxer quem  eFcgii:■DrffinitoI á̂i^Vi<̂ ?.ips:¿ î■*^̂ ■̂  
r a s , ad ipfum nam quepcrtinccolcítioFxífsbJrísái^ i^ i^ taí 

peras incipicndas.

. ^Fínitis illis rccedcncibus Confiliarijs , iHisaíTiftcncibusCon.

fulir,



âo D e  M é ¿ i( l .  Logiá tM /ark Cap. 111 .

iiilibus, vadunt ad facellum Bcatæ V irgin is,conftrudura in h of-  

to  in  q uo  cftfundacum  ju b ilcu m , ib ique depræcabunc D cu m , 

finicaquc o rac io n c, exeunt per hoftium  horci quoufquc C o a fu -  

les cos aflbcienc > in q uo  lo co  dióti Confules dcpræcanc d id o s  

Confiliarios,dignentur fcqucnci die ad officium accedere.

H o ra  complecorij ficofE cium , cum m agna mufica, &  folcm - 

nicarc, non cxhiftentibus Confiliarijs, ncc Confulibus.

D ie  vero feftijConfulcs, vc d id u m  eft, accedunc 'ad porcicutn 

horci, vb i affiftunc, quoufquc vadane ad Alcaregraduati, vc dic­

tum  eft in vefperis ; ctfi Epifcopus accedac ad MiiTam celebran- 

dam  , C o n fu le s , cum  proceribus obuiam  ci exeunt ad cancella 

ferrea,ccfi forfan ipcttandafic perfona R egiajfeu Locum cencns, 

dcpræcancur ipfum dignetur interim ingredi locumj vb i C on fi- ' 

Hum Logiæ  congrcgacur in a fp cd u  M a r is ,  quoufque pcrueniec 

Locumcenens.

Q u a n d o  vero accedcc L o cu m tcn e n s, C o n fi l ia r i j , &  C on fii-  

Ies obuiam  illi cx eu n c, ipfumque aflbcianc quoufque peruenic 

ab  fitiale iuxta Aleare, ipfoquc ad illud perucnco, C on fil  iarij fe- 

dcnc in fcam no prarparaco juxca Aleare ad finiftram » C onfu les

vçrè  rç 4 çu n i;i^ iù a  fcaiana.
Siinecrin i accédant p c ifo n a :Titulares > n u l la d c  cis m cnfio 

fie, cum  prxccdeneia fit folum  Locuntcnencis*

O m n ibus p rx d id is ia d is ,in c ip iu n c  caneare oi£ d um ,ôcquatir  

d o  incipiunt decantare C red o  , duo DifEnitores cum  virgarijs 

retro cum fuis vcftibus &  virgis argentéis fubmiifis,accedunc ad 

locu m  vb i Prasdicaeor cx ift it ,  ipfumquc aifociant ad recipienda 

b cn cd id ion em ,q uarcccpea  e u m d c fc ru n ta d  locum  defignaeum 

p ro  Gonfione, ipfi vero redeunt ad fuá loca.

O m n ib u s  ptjedidis ñnicis Confiliarij > $c C onfu les aífociaft- 

d ò  Locum ten en tem ,accedunt ad cap cllam  V irg in is  Maria: > vb i 

tantiíper orane, dcindè rccc d itp e r  portam  b o re i,Confiliarij ve* 

r ò j& C o n fù lc s  redeunt intra L o g ia m  cxpcdanccs, q u o d  Epifcp- 

pus velie recedere » eundcm que aifociant ad capellam  Virginis 

^ a r i x ,  deindc ad portam  horti.

- ^ u m  h i s ,  finiuneurccrcmonia: d i d i  fe f t i ,  quia ad fecunda« 

y c ^ f ^ s a o n  acccdunt d i d i  Magiftracus.

D i
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D f fifiis  diuevfts, Çÿr. a t

T>sJoUmnimty quáfingdís ámisfit^ dk primé menjtì Umurìj,
/

R I M A  D ica n n i,  Ôcm cniîslanuarijsquævulgariccr appella, 
cur, dia dc N in on  > vcl de cap dc A n y, fit cclc^ratia magna 

in præfcnti Ciuitatc, in qua ctiani cot^eurruat M ^gnifoi Confu­

lcs Logiæ MariS) fub hac forma.

D ie  praeccdcnti, quæ eft vldm a mcnfis Dcfcm bris j hora de­

cima matutina, folenc congregati in Aula M igifttatusjcum  piò- 

ceribus Mercatoribus j ib iquc cxpeòtant legationem  » quam  cis 

m ittunt Confiliarij CiuicatiSj vt fcquenti djc d ignctuf di¿ti C o -  

fules > (v e  folcnt æ q u efter, ) illos aflbciaix in tranfitn C iujtati^  

Jcgatis autem perucntis, &  data legationc , Magnifici C oafulcÿ 

rcfpondcnccongratiando dióbam Icgationem , offcrencçÿfçp^î’ 

rates faccrc) quæ folita  fune.

T u n c  M agnifici Confulcs ordinane V ir g a r i js , q u o d  inuiteot 

corum  nomine omncs Mercatores s depræcantçâ cps/vc ièqucntj 

die fcftiæqueftcr accédant ad cancclla ferrea , ilcuçi diétuip çftj 

in d ic fe íl i  fan¿ti Ioannis.

Pçriiento autcm die præ didojhora prima acpçdcnt dd disum i 

locum , prius Confili Mercarpr > deinde C oofiil M iljtaris, ib iq u f 
çxiftent cum Mercatoribus» qui perucncrint, quoufiç^ùc ccrtiora*^ 
t i  fint,quod in platea D jui lacobi,iam  pcrucncrinc trcs c o n f i l ia ­

r i j ,&: cune Scriba m ayor Logia?,vna çum duobus Diffinitoribus, 

faciet graduationem  j in primo gradu C o n fa i Militaiis,ad finif- 

iram  ipfius Mercator antiquus, deinde C on fu í Mercator , acce- 

dec cum alio Mercatore, ad eius finiftram, deinde criteri Merca­

tores, vnus antiquus cum juniorc> itavt duo vadane in vna litica, 

€tfi fa£la graduacio’nc de duobus fupçrfic aliquís M crcacor,confr 

ticuctur in vltima linea inter duos*

F a d a  graduatione pcrgunc ad platcam fan<^i la c o b i,v b i  c x ii i  

tunc Cónfiliarij Ciuitatis, cum fuis proccribus, Sc aflbciaçis. Pcjtt 

ucntis Confulibus ad d id a m  plateara , Cófiful ^ iji ia r is  coofltff 

tü icûtad finiftram Confiliarij quinci r &  Confuí ad C\t

niftram Confiliarij f c x t i , tunc pro parte Ciuipacs iiic gradu^cig, 

in qua debcc afliftcre Diffinitor qouiter

duare Mercatores qui aíTociarunít: CoofMl^s, coafticuc^tcs. ipfo« 

Mercatores immediate poft lincam  Cohfili:arij“£ cÿty» .qua Ufìcg 

deben t gradual i DiffinitorcSj.^. Mcrcíitorcs ^uj ílícrunt ptoc^jr^ ' 

d id o ru m C o n fu lu m . Q u ib u s



Q m b u s fic difpofitis, dcam bulabunt per ciuitaccm » juxta ri- 

tura Ciuicacis, quoufquc redeunt ad plateam fa n d i la c o b i , vb i 

C on fû les  fa6ta débita reuercntia Confiliarijs,&  cxteris rcdunt ad 

L o g ia m  per cofdem  vicos. A d u e rte n d o , quod omnes officiales 

L o giæ  , di£tæ die teaencur aiTociare æqucfter d id o s  Magníficos 

Confules.

I t  Et quia reperì in libris L ogiæ  M aris, duos cafus extraordina­

rios nocaroi, vc in fimili poffinr deferuirc pro tcporibus, híc eos 

rcferam. In anno 159 ,̂ exiftentibus Confiliarijs in capite loan nc 

Michaelc Sabaftida, Secundó H iero n y m o  C a rd o n a , T e r tio  G a­

briele A ntonio  BoíTer M edico , Q u a r to  Raphaële lorda Merca­

tore) Q u in to  loanne Sala N o tario  publico Barcinonæ , ôc Syn- 

d ico  Ciuitatis.Exiftentibufque Confulibus Logiæ,Francifco G a­

rnis Dom iccllojôc Gabriele EfteueMercatore,di¿ta die non exif­

tentibus in Ciuitate , nifi quatuor Confiliarijs, eoquod  dióìrus 

loannes Sala Confiliarius q u in tu s , repcriebatur in V illa  de Ma­

drid, cxticcontrouerfia , vb i Confuí M ercator ciTec collocandus 

cum  Confiliarius quintus, ad cuius lacus C on fu í Mercator, foli* 

tus crac aiTociari, cifet abfcns \ habito maturo confilio  per C o n ­

filiarios Ciuiracis, cum proccribus Ciuitatis rccognitis excm pla- 

ribus antiquioribiìs d ìÙ x  G iu itaci, decrcuerunc, quod C o n fa i 
Milicaris aiTociarctur Confiliario certiò , &  Confu í M ercator in- 

fedcrct Confiliario quarto» cc ficfaàra d i à a  graduacioac dcam  

bularunt, v t  fo litum  cft.

Exiftic etiam notacum, quod prima lanuarij 1 3̂1. exiftentibus 

Confiliarijs Ciuitatis G æ orgio de Fluuià D om icello , Mathia V i ­

lar Ciuc honoraco , lofcpho Eftcuanell V .  I. D . A n to n io  Sagrera 

M ercatore, lo fepho Sayos Fabcr-lignario,exiftentibufquc C o n ” 

fulibus L o g iæ ,Philippo D c - fo r r ib e s ,&  D cf-co ll D o m ic e l lo , òc 

la c o b o  Damians Mercatore, didìa die in platea Burni, folum  re­

perti fuerunt trcs C on filiarij, v idelicct diéìus V ilar , di£tus Ste- 

u a n e l l j  &  d if lu í  Sayos, duobus alijs Confiliarijs infirmicateim- 

p cd it is , fimilicer im pedito Confule Militari,in cuius lo cu m fu b -  

rogatus crat M ichaelPlanes Mercator , 5c graduatio fuit fa¿ta, 

q u o d  ditStus lacobus D am ian s, qui crac Confu í M ercato r, fuit 

graduatus cum  Confiliario tercio,cui aififtiiTet Confuí Milicaris,fi 

cxthi0 cc,diâ:us vero Michael Planes fubrogacus, in locum C o n - 

fttlis Milicarisj fuit graduaras cum  C o ra la r io  quinto ;i exquibus^
apparcc



D g  feftíS  diuer/ls , ^5

appafcr,quod Confuí Mercator prarccditqucmlibcc fubftltutum 

p crC on fu lcm  Militarctn»

p i  hgrejfti Domini ^ eftri Kt¡is > feu Prindpts > aut Locumienentls gene- 

fális , fine Cardinslis fán5Í<t Romans EccUfi  ̂ , Arcbieffcofi 

Tárraconenf Epijc0pi Barúmntnfi,

14 T N  Prasdidis ingrcíTibus ciu itatiS jConfiliarij mictunt legatio- 

x n crn  Confulibusjcos cerciorando de die ingrcíTusjdc horajcof- 

que depra:candOjquod scqueftcr digncncür ipfos aifociarcjvt fo- 

litum  eft. T u n c  per Magníficos Confules feruanc e u n d cm , ordi- 

nemjprovc nocaturin feftiuitate fanali loannis.Baptiü«:.

D i folemnitate cum qua extrahitur Vexillum Cimatis * ^ulU di&iim > U  

andera de fanEla Eularia  ̂contra aliquam Citútátent, fet̂

FilUm rebeldem Ciuitati Bminona,

*5 T ) R j ^ D I C T O  C aiu ,Magnifici Goniiliarij m ittuntlegationcjrt 

X  ad Magnificos Confules L o g ix  j cerciorantes dc d ic j & hora 
qua V cxillu m  eft deffcrcndunij cos dcpràrcandoj vc cum  Mcrca­
toribus aiquefterjdignecur ipfos aíTociare* Confules ftacim ordi­

nane V irg a rijs , vc inuitent M crcatorcs, vc accedáñ? ad cancella 

ferrea, huno defignaca ^qucftcr j peruentis aucem om nibus ad 

dicia  cancellajipfi Cófules,prarheuntibus Virgarijs,cum  veftibus, 

&  virgis argenreisaccedunt ad dom um  Ciuicadsj ipfi vero C o t r  

fules non deiferunc proceres,quiá non habereot locum  in Com i- 

u t u  Ciuitatis, coq uod  Depucacij òc Audit0rcS'C0rtìput0rum»etii 

aíTociantcs Confiliarios incedunt*

Fa¿ta graduatione à Ciuitatc > dcfferunt V cxillu m  ad oftium 

ciuitatis  > d id u m  portale dc fan<3: A n to n i j in eaqueTollocanc, 

feruato ricu Ciuitatis, indcquereuertuntur ad domuna Cluicati^ 

inquadifgregaritur om ncs fcorfum » C on fu lcfquc curu fuisaflb* 

ciacis rcdcunc ad Logiara.

Deobfequijs alicums D m m  ¡fiu  Prhcifk*

✓ ^ E rtio ra ti  Confules L ogiae ,  per C o n filia r io s  Ciuitatis de ob^ 

V í^ íe q u ijs  R egis  cclcbrandi$,C^uac ^ c n t  durare ciibus d i c b ^
fingulis



¿ 4  M a g ì f ì ,  L o g iâ  tP J a r ìs ,  C a f .  I l i ,

íÍngulisjfe dicbus di<5ti Confutes aíTociati per Meircatorcs, procc­

ribus eorutn cum  V irgarijs , 6c cæccris officialibùs Logiæ) inducís 

om nibus vcflibus lugubribus, acccdunc ad dom um  C iuitatis, ia  

q u a  rcfidcnt Confiliarij, ib iqu caffociati om ncs aififtunc a liq u i-  
quanculum  tcmporis. Tercia autem die m ane,hora oótaua,C o n ­

fulcs aflbciati per proceres d id o s , accedunc ad T cm p lu m  m axi­

m um  , ingrediunturquc præsbytcrium, vbi iam fune Confiliarij, 

C onfu lque Militaris fcdec ad latus Con/iliarij quinti, C on fu lque 

Mcrcacor, fedec ad latus Confiliarij ic x t i , vb i refidcnt quoufquc 

oiEcium, &  refponforia finiuntur. Q u ib u s  finitis C o n filia r ij , &  

Confules, vc d id u m  eft,iimul redeunc ad dom um  Ciuitatis, à qua 

C onfulcs cum  fuis aíTociatis receduntjôc ledeunt ad LogiaJMaris.

De aniuerjam, quodfingulis ánnu a ld m u r  in Lo^ia, fro anima 

Don Fetri de ^  oncada.

*7 Ç  O lc n t  Confulcs Logisc fingulis annis faccrc, q u o d  celcbrctur 

O a n iu c r fa r iu m  folcmne^pro anima D o n  Petri dc Moneada,foC" 

l ic is  m em o ri« ,fundacor capcU^ Bcatæ Y.irginis Mariæ, 6c triura 

b c n e f ic io r u m  in  ca per cutrT&indatorum ^uorum  pacronacus,ja* 

d i m i f i c d i d i s  Confiliarijs proprsemio laboris affiftencia: in d id o  

a n i u c r f a r i O j & p r æ d i d i  beneficiaci refidcntiam h ab cn tin  Eccic- 

fia parrochiah Bcaca: Mariæ d e  dcbcnc admitci ad diftri-

b u t i o n c s j q u a :  largiti fo lc n c  om nibus bcneficiatis. H abico inter 

Confulcsacolloquio dc cclebracionc d id i  aniucrfarij, m ittunt ad 

Confiliarios Ciuitatis, Diffinitorcs Logiæ, d ep recan d o  ipfos C o -  

filiarios, digncntur a flign arcd icm ad  celcbracioncm  p rx d id a m j 

dc qua d ie  ccrtiorati Confules,per refponfionciTi diótorum C o n -  

f i l ia r io ru m  > fi aliquis dc d id a  d om o d c  Moneada rcperiatur in  

p r æ f c n c ic iu i t a t e ,d e b c n c  d id i  Confulcs ipfutn inuitarc,vc aififta t 

p r æ d i d o  an iu e rfa r io .

D ie  dcfignacam anc, hora o d a u a , d id i  Confulcs induci vcíli" 

bus lu g u b r ib u s, aflbciaci per diucrfos proceres, accedunc ad A l­

tare,fcdcbuncque cum aflbciatis in fcam no parato, iuxta d id u n i 

Ab^re,in manu finiftra, fedendo prius C on fu í M ilitaris, dcindc 

C o n fu íM acacor,Scconfccutiue cæccri Mcrcacorcs inuitati? qua- 

d o  vcròpcrucnicnc Confiliarij Ciuitatis ad cancella fcrrca,Con- 

fules cum  aifociacis M crcacoribus , cxicnc o b  viam d id is  Confu-
libus



De fe^is (Timrjls 2 j

libus dcfcredo cos, ad fcamnu iuxta Aitare paracum àd dextcra.

Si vero aliquis de dióla dom o de M oneada cxiftat ia Ciuica- 

tc  , inuicatus fucric ad d id u m  aniuerfarium , &  a cccd a t, di£ìi 

C o n fu le s , cum aflbciacis obuiam  ci ex ien c, vfque ad dióta cari" 

cella ferrea, eum quc dcferunt ad fcamnum> vb i Confiliarij exif*' 

tunr,&  ibi fcdebic prior Confiliario  primo.

In dicìo  auccm aniucrfario debene ailìderc o6to paupcrcs , ad 

latus tuguri],cu veilibus,coopertis capitibus,pannis coloris Fra- 

cifcanar o rd in is , qu^e indumenta diuiduntur f io , vidclicec vn u il 

quifquc ex Confulibus nominac duos paupcrcs, fimilicer vnuC- 

quifquc ex Diffinicoribus nominac duos alios pauperes , prove 

d id u s  D on  Petrus de M oneada in fuo teftamcnco difpofuic,D if­

finicor auccm nouus ccnccur prouidercjSc emcre pannum n c c c t  

farium ad d id a  indumenta.

Celebraco officio>6¿: finita cerem onia,Cofules pccuc a Cofilia- 

rijs, ve aifigticnc diem ad Macriculam M crcacorum facicndam -

D e creatione Mercatorum, &; quali- 
tatibus creanclorum,qu^ vulga- 

riter dicitur matricuTse,

S V M M A R I V i v t ;

M
^ m ctiU  fienda prim pr^figmr dies, mm, /.

Matricula qua forma fiat, mm» 2. 

luramertium efi fraftandum ante matriculationem, mm» ^

Hominandi qui fini prius pro matricula, num. 4,

Matricula quditer f ia t ,  qua forma, num. /.

MaíricuUtio qualiter infpiciatur, mm, 6.

Jlíasriculatio quaüter fiat in domo Ciuitatis. mm, 7»

Mercatores poteft creare Dominus Rex. num» S.

Tracedentia Inter Mercatore: nominatosi quaUter fiefida, mm.

Vraferendii qui finty ex Mercatorìhus nouiter nommatls. mm, 10. 

^uaUtates quas dehent obtinere illi qui creandijmt Menatans, mw, i/, .

C  A  P. I V , : :

D
i e  Aifignaca per M agníficos Confiliarios j C o n fu lcsL P " 

già: prsBcedenci die, faciunc congregare M « « c o r e s  vigiai;i#

C  q u i



qui fune dc confilio Confalacus Logise , vt hora fecunda poft 

meridiem , accedantad d id u m  M agiftratum  , ad habijitaadum  

iilos, qui veniunc creare M crcatorcs.

Pcruento aurcm die jundlis C o n fu lib u s , 3c Mcrcatoribus 

c o n f i l i ] , dcíFcrtur liber in qu o  fcripta fune nom ina corum , qui 

prartcndunt Mcrcatorcscrcari,ipfifq; Cofulcs faciunt propofieio- 

ncm , quod prsefens dies eftaffignata ad habilitandum pcrionas, 

■qua: fcqucnri die defFcrri dcbcnc ad dom um  Ciaicatis, vc ibi ere- 

-hcntur , dcíFcrcurquc per Scribam Coafulacus papyrus, qui fo- 

Jct habcri in tabula, vbi foluitur jus pariarici^in quo fcripci e x i f ­

tunc propria manu nomina pricccndencium crcari M ercatores, 

le d ifq u c  nom inibus corum prxftito  prius juraaicnto per diótos 

C o n fu le s , Sc DiiSnicores, 5c Mcrcatorcs dc confilioj quod fcrua- 

bunt priuilegia Scrcniilimi Imperatoris C aro li.D at.inC aftro  no­

mo Ncapolis, vigcfim a Martij, 153̂ . S im ilite r , Sc priuilcgium Sc- 

tcniifim i Regis Philippi fccundi. Dac. in villa dc M adrid , lo.Fc- 

bruarij. 1595. in, Sc cum quo exiftunc diucrfa: ordinacioncs ía ü x  

per Confili^arios prasfentis C iu i ta i is , Sc per Confules L o g i x ,  Sc 

fignantcr,qu6d in tiominationc facicn d i pro Matricula prius ncr- 

m inenrur illj , qui nupti funt cum filia Mcrcacoris macriculaci, 

5c J; plurcs f i^ t j^ r z ^ c r ju j^ r ^ i  ÍA yilupti^ cum  filia M crca- 
torís'antiqaií5Tts^ái^ÍTkrtriíñií*,6cl^¿¥aq^pfopofiíkm fupra me- 

famjantc duo trulla argentea,fiuc bailinas confticuantj Sc in illis 

cxiftat viginti trocci papyri,fn x n o  q uoq u e illius fcriptu de m a­

nu Scribal c5 fili],Hai>ilicccur,& in alio crullo cxiftanc ali] vigit^ri 

trocci papyri albi,cx quibus per manus Scriba: confili] dijíly. L o ­

gia: vnufquifqíícjcx v igintivotancibus capÍec duos troceos, vnu 

fcriptfiialium album ,illofqi ilJcqui vouctdcponct in duabus cap^ 

fulis cxiftentibus in mcnfa coram C onfdlibus, Vn.am ex iUis 

da,alia croquca^in viridaapponcni troccum  fcnpcum ,fi in faupr 

rem pra:tcndentibas vouc-nt, alias autcm  fi in contrarium  votici, 

a lbam  micticur in viridaj in croqucam  vero albums fie cnim  fuic 

otd inatum  pfrfconfiljum habirum , quarta A p n lis  1^07. coquc 

antiquitus folebat vnus M ercatorum  ab alijs.vorancibus accipc- 

re fcdrilas, &  illas rcponcrc in capfulit,. cx .quo ficbacj quod vot^ 

non libere profFcrcbancar 5 fed h ab itó  rcfpcdu ad prom iíE oncs  

pliBccdcntcsinter eos,ex q u ib u s d id o d ic f u i t  delibcracumjqtitMd 

? n u í ^ i f q a c  cx viginci v o tan tib u s, vnus poít a l iu m ,
pcótando.



c tc a t ìo n e  M e r c a t o r n m ,

pcftando , quod reuerfus fuerit vótus ad locum vndè cxiuic, pri- 
ufquam progrcdiacur alccr ad votandum.

^ Poftquam  voucrint Scriba major,pieno Confulacu,rccognpf- 

ccnc d id o s  papyros, &  fi aliqucm  inucncrit i l iq u o  figno figna- 

çum, cJam fi omncs iam voucrint,talis habilitado pro non fa d a  

habcarur, talitcr quod itcrum ceneantur votare, ncque poffu fi. 

m iliter,cx votantibus accedere ad votandum>quin prius illc,qui 

ipfum prarccdcbac reuerfus fuerit » ad locum  yndc digrciTus erat. 

Finitoquc a d u ,  ipfi Confules fa d o  memoriali c laufoqucj&  fub- 

^ Agnato per Scribam Logiæ , fcquenti die, accedunc ad dom um  

C iu ita t is , vidclicct C o n fu í M e r c a to r , ( M ilitans cnim C o n ia i,  

buie a d u i  non præheft , ) aiTociatus cum M ercatoribus de con-  ̂

filio Logiæ ,acccdunt adCiuitacem , adlocurn vb i congrcgaritur 

Confiliarij, &  confilium ordinarium, vulgo d id u m  Trentanati, 

ib ique congregatis Mercatoribus, q u iiu n t  de confilio Centum , 

vilari claufaquc janua , fa d a  propofitione per Confilfarium  pn- 

m um  , feruatur cadcm  form a in m odo votan di, quæ fo u a tu r  in  

C pnfulatu  Logiæ.M aris, fa d o q u e  fcrtìtinio, j l l c  qui habec vìJta 

debita , remanct Mcrcacor crcacusj& dcicribitur in libro M crca- 

torom  Ciuitads, &  L o g iæ , dc quibus per Scribam  majorcm C i ­
uitatis,fir inflrumcntum publicum , aduertcndojquod ad hoc, v t  

habilitatus rcm ancat, debcc habcrc duas partes , òc votantibu^ 

£adis cx illis cdbus. partibus.

S Poccft tam cn D om inus R cx, cx fua fuprerr)4 rcgahaìnon pbf- 

tante crcationc præ dida per ciuitatem  Barcinônæ fa d a  , ajiqs 

M ercatores creare, cum  fuo R e g io  priuilcgio,, v í late tradidi ii| 

m co  libro  dr RcgaÌijs , cap, 5. de KegdsActeandi m m jS,

cHPifìejtientibai, V b i  rcculi R egiara fcnccatiam,preferente M agn i- 

ficoFrancifco  A gu ilò , tunc de R e g ia  A udicod a,latazi,(  Ajprilis^ 

ii.2,5, cu  qua declararum fuit» M crra to rcsà D o m in a  

tosjgaudcrc in om nibusj&pcr om nia gratijs,priuilegijs 

b u s , prerogatiuis quibus gaudcnt M ercatores creati per Ciuiíá- 

tcm  , &  L ogiam  , tàm circa inburfacioiicm om nium  ofEciorum? 

tàm C iu ita t is , quàm Logiæ , de his m em init F on tan ella , tom j. 

decif 2^4.per tot am,

 ̂ L icet autcm illi quicrcan di filtre Mercatoresj veniant fuo or­

dine fcdptijvnus poft alium s poiTunt Confiliarij io propofitione 

ge'r cps facicnda, turbato ordine fcripturæ, nominare gradatim

C  i  quos

u.



quos v o lu c n n c , dum m odo prius proponanc nuptos cum filiabui 

M ercacorum jquia iftifcmpei* csercris funt prscfcrendijiuxra oidi-

10 natiònem  faótam per coniilium  Ccncuin v ir a le , zo. Aprilis 1594. 

cum alijs capiculis, confirmatis per ScrcniiEmum R cg em  Philip- 

pu m fecuad am j cum fuo R e g io  priuilcgio. Dac. M adrid, die 10. 

februarij.i595.Fa£i:o a u c e d id o  fcruciniojfi aliquis rcpciiacur,qui 

non pcfuenerit ad Icgicimum numerum vocorum , eorumque 
pattini inftanc, vc ircrum fcrucinium fiat, &  voueanc non poceft 

hoc fieri,quin illecalis non peruenerit faltim ad duodccim  vota.

Eftacucum eft fim ilicer, quod poft quam voca fucrunc emifla 

intra capfulas,cunc prius aperiacur virida, &  rccognofcantur pa-̂  

pyraciones in capfula rcpercasj6c hoc publicc fiat,vc om nibus dtí 

confiiio  ignotefcac,

J^ditates qms dehent habert illi qm creándi fm t  » Memtores referuntm*

:i T ^ R im o ,  nullus cft admittcndus ad Macriculam , quin fic veré 

X  Cachalanus,& habicacor in Ciuitate, faltim quatuor annis. 

Item , non admictantur nifi qui foliti funt ncgotiare.

Item , nullus Curricor auris, etiamfi fic nuptus cum filia M er- 

¿ítcoris, poflic admitci ad macriculam, quin prius per inftrumen- 

fum  publicum  aatencicum conftcc , per faltim tribus menfibus 

antequam  fiat m atricula, rcnuntiaucric in manu, 5c poiTe C onfi- 

liad oru m  Ciuitatis curforiam 5 6c per d id o s  Confiliarios fa d a  
nominacio,aIceriu5 perfona: ad illara o b t in e n d a m , &  ilia fucrir 

approbata per carteros Curfores auris.

Item, nullus Botigcriuscelarum, aut alteri artifex, aut opera­

rlas poifit admicti ad M atriculam,quin prius conftec cum public 

eo inftrum ento,quod dimiferic operar],8c habere botigiam,traf*: 

tu lcritqucdom icilium  in alium dom um  tr ib u í menfibus , anc« 

Macriculam.

D e



D t  infictìU t'm t, haMlitdthne, tstr^ ñ k n e, ^ c .  i p

D e inficulatione, habilitatione,&: ex* 
trazione oííicialium Magiftra­

tus Logi^ Maris Ciuitatis 
Barcinonis.

S V M M A R I V M .

I
KJtcuUtioi^ ixtráUio Confìèkm, &  AÜorum offciálmm Logia yhi fttm .u  

Confilmm Logia ex qmtformetm, quot fint off,úa\ts, mm» 2, 

Inficuldüo quaíiitr fiehat antiquitus, num. 

hificuiatio ad confilmm hogia^dt quot fhnda. mm. 4.

InficnUndi iH hurfifiniorumi cuim atatis ejje dihcánt» num, y  

InficuUndi in burfa juuenum, cuius atátis tjfc dtheant, num, ^

Inficulátio dé quot annis debeat fieri > die, num* 7«

Inficulatio per quos, ^  qua forma fienda» num, /.

Iñficuldtionis timpórs quidfit fitndum* num̂  ^  

h^culandi qui fint, num* ¡0,

Iwamentum praflitum per inpcuUioris anti in¡¡culati«n9m qualiitf inttlligáí 
tur, num. xt,

^dtéocati Logia, quot pojfint $JJi inficultati* num, tu  

Aduotati exttáñi Logia  ̂ anpoj^nt repellî  num, J5. 
htficulari qui poffint ad burfam Scribayf^ Syndici Logia dÜaris, num] ' 
Hotarij Regij an poffint inburfari in burfa Syndiei, ^  Scrtba Logia, num, ¡K 

JnficHÍari q u i, quot poffint inburfart in burfaFirgarij L^gia ^.figtufiodis 
jmjpariatict, num. 

l îrgarij quot pojfint tjjé, num if, c -
Cúfiodes jarijpariaticí, num, l i ,

Extraóiio Officialium Logia qualiterfithat, num, íA  

Inficulatmis forma antiqua, Juit nmataptr Serenijfimum PhilippMfñ 

tértium, num, íd, .

Uatra^io ad cenfilium Logia, quando pojfet fieri per m^rtem, fm  abjintia^ 

alicuius, num. ai, .

'Diffinitor Logia, yulgo di^o t>ifemdor, qualiter fiertda. úttm, it .

Cèlle :hr jurtjpariatici qualit€r,f^ quo tempore fit  fienda, num, 2^

É^iraSío Adu9cati y qualittrfienda* num- 4̂*
C  ̂ fiv/rrfr*



l^xirafíto Scribat ^  Syndic't Le^U qualita^^ ejuándo fiepda, num. l u  

Extraciio Cufiodis lurtfpmAÜáy^ VjrgAr\oxtim Logíít qutLhttT fi^ttda.n.sS, 

Extra5̂ io qmlifer fiefíday G? quo tempo?eper mottm aiicum. rmm.jgj, 

Renmtiare fotj^ qitthbet Ü^cmn ad quod f¡t¡£ e^trjiSlctm^mm, 2t. 

ExíraSii a í  Ofiaum dtquod LígM, quülhe  ̂hab Íjíejífur. num. 29, 

Offiádh excrailus ad ofic 'mm Logia, qnmdj fit inhabdis, mm» so,

¿a dao an pojjti qms oltwere, mm, 30,

OJjicid q'Aándo dicaniur tncompatihdtá. num. 31.

Exa.:]or iHriJpariaticiyfiu Celie^Qt, A n p o jJ tt/h a li^ red ;u d n u m . 3M, 

Confíímm '\?igmti ^potefi aprobare i/en reprobare perjonas txtrtuBus od o^- 

aa Logia. tJíim, %3- ' :
H^biliíart perfims exíra^jis ad o^cU Logiaipeninet ad íogiéí,n si, 
'Falliti inhábiles Jmt ühtlnet d̂um &jfi£iALogi£. mm. 34,

Officmm RecepioriSi^^redenmij nonpojfmt dnrare^flíra ki^nmum. nfí.íSy 

Furgareiqmudú c?? jwí» íempore, qui obtinmttnt cffiaa, mm,

C  A  P. y .  ; ^  /

C
V  M  Inílculacio, 5<,cxtríí(3:ip C o a fa la m j &  ludicis Appcl- 

lacionum Logia: Maris íianc in dam a,ípu CQofilio Ciuicati«_

fiAr.qiuo id c q

in noc cap. fofum agam  i c  inficularionc,hAbilicationc,5í  pxtí.ac* 

tione ca-terorum djéti-M'ig-iíbarus*

Sane igicar ifti OíScialcs^ fOtvíiUuixi , viginti proccriína 

M cccatorum ',talgo diólutn í-o n ic l l  de vm t, J q-ui ícquuncuriVit 

ácliccc ¿íiojCicícrtrofqs, vuJ í̂> di4 Ĵ» Dcfcncdors, dúo A d q^ í^ ti 

otdias!í¿,(rv3^ á p n i í iJ c ^ Í A l lc ^ t s  PhíJippi (ccundi , rclati in fta  

num. y.fic menfio de alio A d u ocato  ex:raqi:dieario. Jíífwp^r Yfius 

Mercacor, &  Collc¿lor,6c alius Crcd.coí:cjju^, y iiigo  

juris,feu vcdigaÜs P a ria tic i, vu lgo  d c lf^ ria ijc ,  ^ynus SciiibavJ^ 

gociorum  cxcrajudicMlí,uai..d^íííi Magiftfacusi;,vn:us Sytxd|C0Sjd^3 

J¿irgarij.& demum cufto4cs.diél-i lyt is Pí^naiifÁ..., . .  ■ , . ,  ■ 

iiiíiculacio officiaíium pra:di¿torum , ohm  fici)at á^mar>d^co 

D o m ln i Regis, nunc auicm  fie juxta^oícn-ilu i^ntta nupT ,̂ .̂:}-e[  ̂

tam, vt larius continetur in priuilcgio Regis Fíy^ítiandi, Pat;, ia 

CiqicaccHifpaliSjdic^rigefuTia'pfuua,tiicntíí.-Maicij»a.ni^i ifíJas

liuicatefkñn millcíimt\giíingcat«í¡^i, m num. 5. aljegí^Pi 

Pricnój vidcaruus de it^íicuiatiotic Proceruni 
. . 3  ' C3Í quibus



T>t w J ic té U ü o m ^ h é h ilila tio n r t^  ex tra H io n e .^^c , 51

«X quibus cxtrah un tur, ôcalij Officiales, qui dcbcntcíTc M crca­
corcs. Ifti igitur Proceres Mcrcacoicsjfunc diuiii in duabus, bur- 

fis,quarum vna vocatur,prima Scnior,ibus,vulgpOofla dc Veils.) 

A lia  vero vocacur fecunda juucnum ,vulgo (BoíTa dc loucns.) In 

prima funt collocati triginca o d o  Mercacorcs j in fecunda vero 

nonaginca duo , vt cerncrc licec in libro rccondico in Afchiuú 

-domus dida: Logiæ, intitulato. M a tr m U  de enjeenlatS} ferlos Offi^ 

.eh de U Lonja de "Barcilona,

Mercatores, qui inficulahdi funt in burfa Scniorum , debcnc 

cíTe cx illis qui funt inburfací in buíía juuenuin , ó¿ vkçriûs dcj* 

bcnc cífe æcatis quadraginifa annorum, qui vero fune ipflculandi 

jn  burfa juucnum, oportcc quod fine æcacis viginti quinqué an: 

norumjvc eftdifpoficum in R egio  priuilcgio,conceíTo per Impc_- 

jiacorem &  R egcm  Carolum  , &  loannarfv.cius matrcm. Dac. in 

JSatìro npUD-Ciuitatis Ncapol.is,die vigcfima,meoíi§ Iy1anij,anni 

à  Naciuicaie D om ini , milicíím i quingcnccÍHtií trigcfimi fcxti, 

■& cum in d id o  priuilcgio R eg io  F c rd in a n d ifu i íT e t  difpofituc^ 

£Írca inficulationcm om nium  officiorum didac L o g ix  , quod 4 

quiirquc, in quinqué anniíi in mcnfe Aprilis ante diem , feu fe/? 

túi«.Ehui M arci Euangclifta: Confulcs didseXpgiiç.j ôc Diffini-t 
tores mercatuvíe,vna cum quinqué M ercatoribus,cx duodecirñ, 

qui fu n td e  coníilio  præ dido ,• extrad i ex burfa Seniorum (q u i  

çxtfahanturad fortcm ,cum  fragmcntis papyri ex prædjdis duo^ 

dccim ,) fimul cô g rcg a tiin  pricfcncia Scribæ domus Logiæ,præf; 

tito  per ipfo>s juran:icn[o dc non rcuclando 5 &  dc iniiculan49 

pcrfonas.fufficientcs, ôc idóneas j. aperiant bürfas d id æ  Lpgiaïi 

vifo cathalogo  inburfatorum in eiusco.fqto, in locum  defunr 

d o r u m  itnnaiçtantur præ didos Confulcs,D cfcniorcSs& quinquft 

Procci*cs,,( feu majorcm illocum p r t e m v ; b j , n o n  concordtnt) 

alij-Mcrcâtorcs in d id is  burfis \ vt in d i d ò  priuilegio latius çpnr 

■cincturripfe.impcrator CaroluSîÔc loantïa eius-inatcr, vplu^tuj:^ 

vltcrius,quod d id i  Confules,Dcfcnfores,§c:Prôç<res,die ó ^ ig n ¿  

ta ad d id a m  inficulationcm , Ccncantur audir« MijTam iQ capçlJî  ̂

didas domus L ogiæ  : Infupccquc/ftatuçruht hâbilitat4ot)o-dj§^ 

tarum perfonarum,ad d id u m  cofilium,0¿ oiEcja, jubcndò;qUò4  
fiat ílngúlisannis infra dics trcs^poft quafh.pér d id o s  Confefcs> 

Dcfcnforcs fucritrcquifiiunnv&quod qùiintprciiix-in didis^ha^ 

bilitationifaüs, ancc quamiliacrihcipianç ,f>raeiiçiit foiitum^tiiîti
tïica-



m cntum jaud iaatq uc fcnrcntiam exconimufticacionis circa non 

nominandumsfcu inburfandum in prardidis burfis^nifi illos M cr 

cacorcSj qui (concurrentibus in ipfis qualicatibus ncccffarijs) rc- 

pericntur hábiles juxta formam aliorum priuilcgiorum , &  ordi- 

nationum  inccr quàccnarrancur in d id o  p r iu ile g io , (paulo ante

IO i f ta ,)  alia priuilcgia Regia, 6c ordinarioConfilij centum virali« 

d id a :  Ciuitatis c e le b r a t i , die vigefima q u in ta , mcnfis Noucm»- 

bris s anni millefimi quingentcfim i crigciimi tc r t i j , qua fuic d i t  

pofitum ,quod in flamenco M ercan n lij^  in reg im in eL o gix jn o n  

ad m ittan tu r, ncc inficulentur in burfis, auc ad Mevcatorcs d id i  

c o n f i l i j , &c officiorum , nifi tantum Mercacores m crcanccs, fcu 

mcrcaturam  cxerccntcs^&fcuilH quierunt habihcati pcr d id u m  

ftam cntum  Mercantile , &  non alij. 

j j  Intclligc  ta m c n , qu od  juramenium p ix d id u m  dc non reuc*- 

lando, non prohibet, quin publiccntur nomina nòuiterinburÌi- 

torum , nam im o in priuilegio RcgisPhilippi tcrtij. Dac. in Q u i -  

tatcBarcinoniSjdic decima tercia,mefis lulijjannim illcfim i quin- 

gcntefim i nonagefim i noni,eil caucum, quod cnficulatio officia- 

rum  Logiai firpublrcasconccdendo liccntiam  Confulibus, òc re* 

Jiquis, qui in ca intcrueniunt, publicandi illam pofl quam  fa d a  

iaerit^itavc quil-ibct fciac,an.fuctit imburfjKus,vcl non. 

fx Sccundò eft, SZ alia burfa. Á daocatorum  didie L o g ia :, in qua 

an tiqais  tcporibus fo lum m odo erant inficulati fcx Iurifconfultr> 

poftca vero  per R cgcm  Philippum fccundum jin priuilegio con^ 

ccflb  , die vigcfim a fcxta, mcnfis Nouem bris, anni à Naciuitatc 

D o m in i  , millefimi quingcnccfimi o d u a g cfim i quinti, D a t . in  

O p p id o  Monti'iTonijCx caufis in co d cd u d is  fu it difpofitu, q u o d  

in d id a  bùrfa poflìnt inficulari vique ad niimcarum >duodccim 

i j  lurifpcritorum  ,6 cq u id  exiftat in ar-hitrio C on fu lu m  , .Dcfcnfo* 

ru m ,&  confilij,illos inhabilitarcjcafu q u o  obtincanc alia officia» 

qusÈ cis vidcantur in com pacìb ilia , aut alitcr eos occupatos.cxii^ 

t c r c , &  d i d r  inhibilitationc in om nibus i Òc per om nia fir ftan- 

dum , a b c a q u x  non valcat appcllarij nccrccurri in priraa,ncc in 

iccund a inftantia , nifi clcgcrinc rccurrcrc ad cuadcm  confiltum 

vig in ti Proccrum.

T c r t i ò , cxtac alia b u rfi  Scriba: ncgotioru m  cxtrajudicialium 

d id a tL o g i« ,5c Syndicijin quid cranc.anciquicus im b u rfa ti ,o d o  

Nocarij publici Barcinonis. Poftca veto d id o s  R c x  Philippuslcì
cundus»



cündusjin proximé ¿ iü o  priuilcgio,ex cauí¡s etiatn.iti eo deduc-5 

tis ftatuic ; vc ia  d id a  burfa d id o iu m  Scriba? 5¿ Sytidici poffint 

imburfari vfque ad fcxdecim.

15 Ec cum die vigcfim am cnfis A p ríliisán b ira illc fin ii fcxccnrc-' 

f im itngefitn i tercij ,  in lo cu m  Pccri C arb oncll  N otarij publicí 

B arcin on is, füiíTcc nominacus H ieronym us Bofch Nocariiis R e­

gius i fuííitacum fuit dubium  circa illius habilitaciónem 5 ex et> 

quia non fuitreperrum , vnquam  fuiíTcin iftabu rfa  inficulatum 

aliquem N ocariüm  R c g iu m ,f e d  cantum in cafuiíTe imbutfiicos 

N otarios pubhcos Barcinonisifuitque commiíFa.iftias dubij dc- 

claracio Magnificis Ludouico Bcfturs, &c M ichaeli Carreras doc- 

toribus Regia: Audiencia:,qui in fcriptis dccÍácarünc<: ia:faculta- 

cc d id o ru m  C o n fu lu m , Dcfcnforeim»5c Procerum cxiftcrc-im* 

burfare in d id a  burfa Nocarium Regium^ex caufis in eorum va*  

to  infertis; vt rcfercur ia  d id ó  libro  M atricula , fub ticulo d i d «  

b urfc .

Q u a rto , dcniquc extac burfa Virgarioruraj &' Guflrodum lu* 

riípanacici,5c perfona:'in ca imburfacac, funt triginta od o ^ & fu n c 

ex lilis qui in hac Ciuicacc vocancur > Artifits » &c ex lilis q u i vo - 

catur Artifices, vu lgo  Meneftréh^óc ex lilis qu i fun tC arritorcs  au* 
ris,&  demum, cciam tx  illis qui vocàntur N cgotiatorcsivc appa-  ̂
rcc ex in fp cd io n c  d id i  libri intitulad MaciicuÍa> 6CC, '

*7 Virgarij folcbant eflc crcsjfcd tamen did usR cxF crd in an d u s^  

in fu p ra  chalendaco p riu ilcg io ., anni m ilU fim i quingcntefim i 

d ifp o fu it ,q u o d á  ca:ccro non finc,nifi d u o  V ifg a rij ,  &  ica.hucufi 

t t  que obferuatu extitit. Cuftodes vero fo lcnt cíTc trigcfim o o d o *  

ip H x c  funt q u «  pertinent àd inficülationcm ,S: habilitationem  

píficidium  p rx d id o ru m , fupcrcft^igitur in m edium  afFerrc, qu? 

concernunt extrad-ionem iftorum oSicialiutni5c,quidcm cxtrac<<̂  

piones priuilegium príedidum Regis F e rd in a n d i, fieri folcbant; 

pct. duos C onciliarios dida: CiuitacÍS|Cx burfis qua; e^iflebant in. 

d om o illius;poñca v e r o , idem R,ex in co ftac ûi.c, vCr b^rf« d id o -  

runa ofHci<:>rum rcponantur incus j quandam  arcam-fub c^ufura 

quinqué diuerfarum clauium , tx  quibus VnufquiCquCiCX didjt» 

Confulibus, &  Defcnforibus hab.eacvnartij.lf’Scriba donausLo'* 

giJE habcat quin cam j& quoU bctan n ojin  die in ^ u a Q o n fu lcs  no- 

ttitcc cxtrad i juramcncum prrftabunt-, o®-

d u ra  poíTcflioncm,  fcwdip f í q u í o d i »  pr;i^tttj»^Á^orum 
í:. íchfo-'
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fcnforuHJ, &  Scriba-j &  d id i  co n filijr ig in rí Proccrum, quod in 

Üío  antìofucric vfquc d id u m  diera, fcu n ia joris^ iri?  iliiusjapc- 

lirc  facianc d id am  arcam ,& cx burfa inticulaca,prima M crcato- 

appcllaturj ¿/r^W/j,ad confilium vig in tiqu in q u c cxtra- 

iiaacuc pcc juucnem x tac is , fcptcm, vfque dcccm  annos, duodc^ 

ctm globos^fcii pila: ccrcsc,vulgo RoJulmiìdc pcrfonai quarum n o ­

m ina (cripta rcpericntur in pccgamcnco , in d id a  pila intrp clu- 

iix fine de d id o  confilio prò il la  anno venturo 3 Se poftca .d id a  

pcFgamcncarcponancur in burfaprardida , &  ih t im  apcriatUE 

alia barfa Mcrcarorum,inciculaca burfa fccundajvocata de loHenŝ  

M crcatorum  confili] viginii Praccm in  , ex q u a  fimilitcr extra- 

hantar o d o :  piÌ£,fiuc Rodúlinst &  fine pariccr dc d id o  confilio, in  

d id o a n n o  siili quorum  nom ina in d id is  pilis rcpcricniur.fctip- 

tariqu^ pilac juxta.dclibcracioncm  confili] viginti Procerom ,cc- 

icbratijdie vigcfiniaj mcnfis Aprilis,.anni millcfimi fexccntcfim i 

primi j infcqucndo difpofitioncm  priuilcgij concefi  ̂ per R c g c m  

Pijilippum  tcrtiurai d ie  dccirna tercia lulij'» anni millefimi qiiin- 

g cn tc f ira ilio n a g cfin ii .n Q a i.  l 3ar. Barcinon« : in qualiber cx* 

cradion ci tàm d id i  confilij, quàm  aliorum om nium  officiotum  

d id a: Lctgiai-noaicer fitiaciacromiiTo in d td a p ila  , fragm en to  

pcrgamctii, i n ^ o  ncuTiuiáiáQ&ulatorum.íuntfi:ripta., ¿pfacqQC 
pila: tempani^3f£bdÌQTiis nàrànt in  vasc aqùa Ecplcno. 

i l  Addit-infiipcr dÉdus R cx  Ecrdinandus, in p rx fato  priuilcgio, 

q a o d in f fs a n o u in ,  non p o fí it í íc r t  d id aru m  pcrfonarurm muta-,; 

t io  , nifi in ca/u nrortis^ leu abfcticirj aut infirmitatis, per q u a m  

abfens, fcu iniìrmus impediatur m  co n fil ia in te tc ffc  ,  ¿ v lc e r r u s  

declai:acd'idustllèy,qiiòd in locctn»Proecrisdcfijndì> p o lfic iu b  

àvfÌA forma alius cxcrahi » in prxfcFitia G on fufom , D'cfcnfiaruiii? 

&  con fili) , per ccmpus rcfidairm ilHus a a n i in locilra v c m  aba 

featiU'OíiícufQficmorunicxtradii-in dáda íorm avfinrdc co n fi ik v  

dui^ncc abfontia, feü infinaftitate,GUÍíisx»ufafucrüní -cxitadi, 

Sracuic ci:4am m eodcíti püiailcgio^didásálcx t o

tfadcin dici ‘q uolibct anno,llcrct ^xcradto: vtKtOí Dcfcwforís^ff 5«® 

tfic d u o b as D c fc n fo f ib u s , ¡ ^ a l ib c t a n n o  vnus tabtum mutccur? 

6c qui venicc cxtrahcndus, ístraha'tuc vn o sw5Evó,íc;x burfa pj$(tó 

M<trcarorumfeniorum d i d i  ro ñ fiii^ Y ^  aíío  aíímoH c r b ü t f i i c «  

c»n^*.M6^:'GaF6fufíí jíiú«nSrítGitfdt“rft cortfiirj ; ad dch doy 'qubá 

iíto-p‘Fiavá »fìfìo-fiefef Dífcnf0rtó:c3?ccadi0~c4 d id a  pritfja1«6fi&
C o n f-
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¿3 Confticaic viccrius idem R c x  in pracfaco priuilegio » quod in 

cafu vocacionis C ollc ilorisjfeu  C o llc d o ru m  d id i  iurifpanatici, 

cxcrahantur C o llc d o ra fcu C o llcd o rc s  futuri , c x d i d a  burfa fc- 

Ctinda Mercatorum confili] prardidi, q u ^ e x tr a d io  ficii habcat 

infra o d o  dics poftnoritiam  d i d x  vocacionis j numcrandos ia  

prarfcntia d id o ru m  Confulum , Dcfcnforum : &  confilijj fcu ma- 

joris parcisillorum» per aliqucm juucncm  in form a fupra relata.

2.4 Eandcm cciam formam , voluic d id us R ex in codcm  pviuilc- 

g io  fcruarijvbi cric facicnda cx tra d io  A d u o c a t i , cxcrahcndo-il- 

lum cx burfa inciculaca Aduocacorum .
15 Idcm quc paticcr ob fcru ariju ific , vbi cric facicnda extra d iii  

Scriba: Logisr,&  confili] prxdidij6c feu Gyndici did«_Logiie,ex- 

trahcdo illos in d id a  forma, cx burfa intitula S c r ib a : ,S y n d ic i j  

2.C Id e m , tandem obfcruari ftatu it, in extradionibus facicndis 

C u fto d em  Maris, pro d id o  jurc:& fcu  Virgarij,vel Virgariorum . 

x j  Sacuic vlterius d id us R c x  Ferdinandus, in  codcm  priuilcgip, 

quod  fi a l iq u is , vcl aliqui facrinc cxcradi ad d id u m  confilium, 

fcu officia, ipfc cxcradus morcuus fucric die c x c ra d io n is , vcl 

rccufaucric accepcare officium ( cum ipfc R ex in arbitrio cxtrac- 

4i Tclinquac non acctfpcarc officium , ad qu od  fucrit'cxcradus, ) 
v c l  abfens fucric,&infia  m cn fcm  , p o ftc a  icqucntcm  n o n  pcruc- 
n critad C in ita tem p rasd id am  Barcinonis,Seaccepcaucric d id u m  

confilium , Se officium in cali cafu in d c fu n d ilo cu m ,fcu  cius qui 

n o n  accepcaucricjfeu abfcntis,qui no vcneric infra mcnfcm,aliu.s 

cxtrabatur, ita vt pila , fiuc Rodali d c fu n d i cijciatur, &  pilar, fiiw 

Kodolm aliorum rcponancur in burfa,

2*i> Caucum príeteíca fu ic , in codcm  p r iu i le g io , quod  fi pcrfonsr 

,qux in form a p r x d id a  cxcrahctur, ad officia C o l le d o r u m  d Ìd i 

lu rifpariatic i, feu C uftodum  Maris, &  Virgariorumjòbtincbipttc 

alia officia,qua: videbuntur Confulibus,feu confilio yigintj Proi» 

ccrum ,fcu majoris partis illorum,elTe iocompatibilia,6c impcdi" 
t l d i d i  officij,ad q u o d cx tra d ifa c r in c ,tc n c a a tu r  ip f ie x tra d i in- , 

fra triduum illa rcnuntiare : alias priuati cxiftàn.t4 à ìù o  officio 

C o llc d o r is ,  G u fto d is , aut Virgarij» &  in coram  locuin aliu5 ia  

form a pra:dida excrahacur, r  . . ,

§0 Q u o  autem ad officium Dcfcnforis Mercacur^d_cm R c x  Tctr 

dinandus ftacuic in alio priuilegio, Dac. in Ciuìcatc Barcinonis, 

clic fecunda, itìenfis M aij, í ^ a o í i J ^ t i u i i w P o j t ó í í i  , m illÉ^W
q u in -



quingcntcfim i tcrc ij , quoiJ ii cöncigcrit extrados ad d iä u tn  of­

ficium, obtincrc aliqüod,aliud oiEcium ciufdem Logiæ, vcl C i ­

uitatis , vc l Generalis C a th a lo n iæ , auc altcrius cuiuflibct partis, 

propter quod tenerctur fadere rcfidcntiam, S>c cotinuationem  in 

cxcrcicio  di¿ti officij,vt furit Collc£torcs diÓbi jurifpariatici,Col- 

IcfloreSjReceptoreSsCrcdcncerij, Cuftodes juriumsfeu im pofitio- 

Jt num Ciuitatis, feu Generalis,vcl Leydarun:i,auc aliotum  jurium, 

fcu vcíftígalium R e g io tu m j aut illi qui regunt libros,&  officia in 

tabula C iuitatis,auc alia íimilíajqua: rcquirunt cundtis dicbus no 

feritatis refidcntiam perfonale illius qui ea o b c ia c c , cali cafu,if- 

wc cxtraflus ad di£tum o ff ic i i  D efenforisjiabeatur pro inhabili, 

ÔC in  cius locum  alius cxtrahatufjqui dictum officium D efcnfo- 

ris rcgat.

Statuir ctiam idem R e x  Ferdinandus in proxim c d i â o  priui- 

lcg io ,q u o d  fi aliquis c x C o llcd o r ib u s  jurifpariacici fucric excrac- 

tus C o n fu í , feu Iudex appcllationum,vcl in aliquod officium C i ­

uitatis,non admictatur ad rcgendum  diârum officium, niii prius 

rcnuntiaueric officium præfatum coUigcndi didtum jus,leu V cc-  

tigal Parlatici.

33 D cn ique di£lus Impcratorjôc R c x  C arolus,ôc loanna cius ma- 
tcr,in priuilcgio fupra nun:icro 5. m cn ioraco , ftatucrunt gcncra- 

litcTsquod fi forfan aliquis fucrit cxtractus ad di£tum confilium  

vig in ti P ro c cru m , auc ad alia officia di£ta: Logiæ , qui vidcacur 

C on fu libus, Dcfcnforibus ,&c confilio non cife habilem , öc ido- 

n tu m  ad præfatum confilium , aud ad alia officia, ad quæ fucric 

cxcraótus > in tali cafu ? confilium ibi co n g rcg a tu m , (aliquo non 

obftantc) poific libere cognofccrc dc inhabilicacc, &c infufficien- 

tia  pcrfonæ extraétæ, cam ad dictum  confilium   ̂quam ad d id ti 

officia d i â x  Logiæ , &  q u o d  tali dctcrminacioni fit ftandum in 

om nibus,&  per om niajcaifando, irritando,Sc annullando om nia 

i n  contrarium gcfta/u b  decreto nullitatis.

H is  addicur,quod d i â o  priuilcgio  R egis Philippi fccundi,rac 

m orato num. 7. fuit ftatutum, q u o d  falliti vu lg o  paC-

íinc cífc dc dicäo confilio  viginci Proccrum  , ncc concurrcrc ad 

officia d litæ  Logiæ , ncc per diíítum confilium poífinc vilo  vn- 

<jxiam tem pore habilicari, om ni appcilacion c, &  exccpcionc rc- 

mtfes ; id&niquc diótus R c x  ftacuic circa i l l o s , qui-dcclinauerinc 

fo rii  diá:oca C o n fu ía  Logiar^^fuo cafu dióti ludiclsappellacio*^

num.



D e ìnpcuUiwnet hdìlitattone, ©* extr anione ̂ ^ c ,  j-y

HUm,ìn alijs cafibus, quam in illis, in quibus declinatio fori,fcg 

remedium cuocationis dc jtn:c,& por confticutioncs Cathaloniae 
effe pcrmiiTa*

55 Tandem fcirè oportct,quod didojSc eodem priuilegio Regis 

Philipp! fccudi ftatutu fuic,quod officia Rccepcoris3& Gredcfcrij' 
d id i  jurifpariacici,no fine ad vica,vc antea eràt,fcd tatuad bien- 

nmaSc quod ille qui obcinueric officiu Recepcoris per bieniu,fca 
majore parte illius,no poilìc cocurrcrc ad d id u  officia, nifi ^lap- 

3ÍÍ fo biennio,numerando à die quo finieric exercitium d id i  officij» 
fi autem illud non exerccric , pro majori parte b icn n ij, non de* 

bear purgare, feu concurrere ad illud, addico infuper, quod q u i 
obtinuic officium Rècepcoris,non poiEc concurrere ad ipfum of* 

ficium,neque ad aliud d id «  Logiic, ticquc ad confilium viginci 
Procerum , quin prius folueric, quod debebic ratione fuse recep- 
tionis. Infuper ftatüic idem Rex in eodem priuilegio,quod Cuf* 

todes jurifpariatici non fine ad vitam, fed cantum ad iricnnium,' 

ica quod à trienniOdin crienniumfiacexcra^trio d id oru m  officio* 

rum Cuftodum.

D e  j u r i f d i ó t i o n e  M a g n i f i c o r u m  C ó n - s  

f u l u m  L o g i ^  M a r i s .

S V M M A R I V M .

P
KimUgia inulu per Rtges concejfà Lo^U refirmtnr* nu»!*

[urifdiBio quam huhmt Cojf/uliSyG  ̂in quibus caufiŝ  mm. z.

Citufét tx  focietatibusycambijsi contu&ìhm mmantilibus ybicumqut fiantifi* 

uè in terra f̂iuè in maritt^ qu^mnqut Atundunt^ ex mmaniili 

ftent éd ConfiUs hogiit, nnm. /.

'SmentiétConJulatus yUn exequátur, num] 4, - " -

Veenas yautmulSidspoJJuni imponere Confules. 

ìurJiiB'n Confiilum ejiordinaria, mm. 6, ^

lHrifdi^ioConfulu,anfimul àmhobus copetat^an yerfiynicuìque deperfe^n.}] 

l^ecacio cauf^rum yertentium in Conjfulati» ad Reglm  x^udimtim^ yddi  ̂

fuit mtr9uerfi. num* "
P  Suocari
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l^ c A n  qudndo pojjlt cdttfa contetitionis, mm. 9,

ĵfAiAr\ nopotefl atu/k ConfuUtus^qmn fr^ceJferit fe tltlo i^  reffonpo.mjoy 

Fritsilegij yerba refernntur circa euocationem catifarurn, mm. ii.

Mhibiiio Regia AttdieptiiC, quando liget Confules, mm. xt.

Qontentionis caapieuocata intra qmdtempm fit deda^anda. num. 73. 

Friudegia.^'^ia in fauorem CmJulajtus fisnt in Vim eontraSus data, nm î  ̂

FriuiUgià LogU non poffunt reugcari. mm. Js.

E^ocasa cattfa^^ wbibitionepr^efintata  ̂quandopojfint Qonfules ad ylierio- 

fa in catifaprocedere, num. /tf. .

Caufa emcata  ̂quando fuerit refiituu^ :̂ Qonfiljbus^ num̂  17.

^aufa cambiorum euocata ad Audtentiam^quando fojfii ddcidt per QonJuUi  ̂

non obftante inhihitione. n^m. lÈ.

I^hibitione non chflante, quando Confules  ̂feu ludex apfellationum 

procedereìma^S‘camhtorum)fecitrìtatum f̂€ufolijjarumbanchij. num.r9, 

Qamia, quando fit  prd&fianda pro execatione Jententn& j laiaper Confitles, 

num. 0̂,

M ôcari qudcaufd^éffint à Qonfulatuad Regiarn-Audientiam.num. zu  . 

Caufie capta in Confulatuy^ emcata  ̂ qualiter traSianda fint in Regia Au  ̂

dientia. num. 22.

Inhibition quando liget mams inferioris. num. ¿5.

S^ > fuì^ td frM ìa ritfm ikda rm ^  'cmp[:num.-2s.

Euocata caufa ia ^ u n o n  emc^dÀ^cjuaìiterprocedtndurn^t, num. 26» 

Venunciatio proceffus i quando opereìnr. num. 27.

^¡fignatio ad fententiam  ̂ an babeaturpro denuntiatìone. num. tg.

Euocaripoffunt caufa I\^fc^iles yertentes in alijsf!,^is^qua Cófulatusm.2$. 

Carcerari, quando poffint prouidere Confutes, num. 3*?.

quìiudo’̂ ffiftt criminatitir procedere,

Amparare^ qmndo pojfint Confules. num. 3̂ ;

"OtoffiS^are^-aupo^nt in jurifdiSiioìtem Confulum llcUM ufam nfii M¿it% 

. cantilis.num .-^

Confules yfque ad quam qumtitatm poffnt exeqm fuasfmtent\Asamm.i4,
'Exequi, anpojfit fententia lata ̂  ab ea appellatum fit adiudieem dpfellati^

mm  > C?* poftea euetcata ad Regia^^udientiam, num. 3S.

^Confites cognofcunt de policis direólis ad Bancbum Ctt^Atis^ jp»mdo mja

^^y^mfiéeruitt^epiat4 .num .$f. \\

fr^fìntaid in kancha non accepiata fiScrihs^^fitahfens qudiier'cm*

trà c m  proeedatnr, mm, 7̂* ^  - t
Perici
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iU rk ïin  Jiéhjaceant in negociatione M^gmficis Conplibus. mm. 39,

Clerici TjegQciâiôres > quando conuiniantur in Logta, num, ¡p. ‘ 0 

Execufio in bonis CUricorm damnatoram per Logiam , quaüur fienda, 

mm. 40*

tìericfis quando dicaturnegociaior. num. 4T,

Cièrîcusy quando non ftneaturfiluere veMgalia. num. 4L  

Cfèricus accipiem ad cambium qualiter obligeiur̂  num* 43- 

Ukricus emens pro f i , non eji negociator. num: "44* '

Lticrari non dicitur qui patitur cambium, num. 4^

Juramento ClericiJïatur, an emat pro yel nòn. mm. 4â. 

i^egociatio propria dicitur qmndo tendit ad lucrum. mm. 47.

Clericopauperi qualiter jùbuenit jus. num. 4Ì.

'Négociâtor non dicitur ex ionico aSu. num. 4^. 

fN egociatio quando propria dieatur. num. 0̂.

Bxe^tio in bonis Clericorum qualiter fienda. num. si,

ÀJJijlentla ab vtraque curia alteri efi prafianda. num. s/,

Fojfùnt Con/ules cognofcere de rebus furatis ab aliquo nauigio, mm- sj. 

Ümfiàes Logia, in yim ordinationis perpetU4t , non pof[ùnt ordinare.
S4<

Ordinationes fecermt Confutes in yim patmi, quafu it declarata nulU Kegid 
fententia. num,

/̂Î ariâ  an fit m jurifdi^ione ^agifèratus Logia, num. sd.

Confutes qualiter procédant pro recuperatione qua^Htatum debitarum in yim 

fimpltci chirographi, tàm conira prafentes'i quant contra ahfentes. num,

ST*

Confules qualiter débéahiprocedere in caufis fecuritatum^quA yerhaliter trac* 

tantur. num. ss*

C  A  P. V I .

MA G N IS  Priailcgijs ScrcniiTimi Reges onorarunc M agif-  

cratum Logia: M aris,circaju r ifd id io n e tn d c  quibus otnni* 

bus infra fingulariter tradabitur,fcd  prim um  agamus de pnuil* 

g io  Scrcniiîinâi R é g is  Martini. DatiS^fearcinonæij.ranuarij. 1401, 

quod  eft infercam in fine libri Confulatus , &  Jegitur in libro 

Priuilcgiorùra, STfol. 38. i n , &  cum quo confirmando priuilegia 

prsccedentiaconcefla per Screniifimum R egem  Petrum gen ito- 

rcra fuum,caquc,-& vfum  coruin radficanss&pcrpccuans, 5c e d i

P  A amplians
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t  ämpliaos cphccdic,quo<l Cofules Maris» &  ludcx-äppcllätiönu-tii 

à fentcntijs pcplatis pèr cos.vcl corumLocátenen-tcs cogciofi:-anr;> 
non folum dc caüfis>fcu qu5eftionibus,6: debatís matinisjvc cò* 

íucüctunc alràsjfcd criam de omnibus quzeftíonibusjlíftibusjcon'. 
treuer fijs,coricraótibus,8c debatibus ciuiljbuSjtani^m^ 

ucndis,auc inceptis/ea incipiendis dcccndentibus, fcu qualiccr* 

cuaque priocipäjicer tarnen prouenietíbus,'ex quibufcunque 

j  ciecatibiis, cambijs,contra£t:ibuSjfeu aÄibus mércancilibus
ftuficndis intus didäna.Ciuiratcra Bärcinon^j vel alibi ybigui?'* 

que in cerra,6c in m ari,intoc guaícunque perfonas, cuiufcuijquc 

legisj ftatuij gtadus, prasiieoii^epti^ , ^cxonditionis exiftanc ia  

ditäa Ciuitace Barcinon^ ,¡vel alibi dora,iciiiacas , ^  de quibafr» 

cunque rebus, qualicercunque exartc  principalitcr decendfncit 

bus Mercancilijcuiufuis natur^igencrisjöc fpecici cxiÄät,poilinr> 

6c valeant libere > ex facúltate plenaria , quam eis cum  prxfenri 

coferirauspiene cpgrtofccrc,6c ipfas licces, quaellioftes, cotroucr- 

fias,catraá:usj6c debata decidere, &  fentetialiter diíBnirc, fuafqi^ 

^ccifibnes, 6c fencciicias c?c.íüiÍQni dcduccrc , ficutj Sc qticmad-^ 

m odum  vigoré  dítíTorútn Con1u^acus priuilegiorum  ,'äe , ^  fu­

pcr om nibus quarftionibu^ lifcibus, controuerfijs, contradibus^ 

6c debatís Marinis corifueuerunc qualitercum qije , &  po^jotj fic 

q u o d  nos , v^l^i^ceffarcftnoftrj /au t aliqoi a lij.O fficialcs, lu^íg 
ccs,feu.Con;\ifíaTij nofEn,vcl ipíorümiiQftrorum fucccíTorum^r-, 

dinarij delegati , y c lÌù b d e le g à à  d c  d iilistau fis litt ib u s qu^ftio- 

nibus,cocroiieríÍjs,cocrá¿Í:ibus,'^auc debatís non poiEmuSjnccpof- 

i io t  Cogtiòfcerc, ncc, inde per v ia  iimplicis quasreie appellacionis^ 

fupplíeationisjaüt alterius cuiufciiqi recurfus inCrom icterc,qöo- 

^ uifmodo. Sed di£ti C o n fu k s ,5c ludex dc ipfìs tucum cognofcerc 

poilìnc, 6c h ab ean c, 6c eórtim d ctcrm io atio n es, ac fenceuti« re­

m ota  exceptione quàlibec habeanc cxccutioi-iideducijdecernen- 

tes irVitum, 6¿ innanc fi quid, 0C quicquid  , i  q u o  quaro^ q^au^ 

auiitoricacc fcicncer> vel ignoranter contrarium  contigcric, XjVo- 

m o d o lib cc  actentarisc^terùmfjvc C onfules, 6c lùdex p r z d id i  iìi- 

per difcuflìonc;, 6c decifionfrprxdiótis juftius,6c maturius haberp 

ic  valeant eisjad cautela exprefsc conccdim us cum.prasicntÌ3qiUod 

5 goifincdeftringercjcornpcllere, 6c forciare per impofitioncs|fQ£;f 

n«¥um)6c e xa d io n cs  ca iu o i ,52 alijs debitis, juris, 5c racioniv#-f% 

|ne4 ^s QjpincSjSc qu ofcu m que Mcrcatorcs,Se alios, dc q u i b u ^ s  
V ‘ ' v ide-
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vidcbitur aducnicndum , &  intcrcíTcndum confilijs quar habc- 

bantj&: dcbcbunc Ccticre fopcr didtis-quicftionibus, littibus^Gon-* 

■troucrfijS)Concra¿ii:ibu5)5c dcbaiis decidcndis,ôc etiam terminan'* 

.dis,5¿ eius fnper tiis, fi rcquifici fucrint, ôôrüm confilium impcn- 

dendum  , 6c vc pracàiitaottitìia, 5c fingulsimajori fitm itatcfub- 

fiflanc, U  præfens pad ion atum  priuilegium plcnius obfcructurj 

juramus per D om inum  D eu m , See.
 ̂ Ex prædi€iis verbis facis apparcc cuidcdtcr , in q u itu s  caufis 

ordinariam  ju rifd id io n cm  habeanc M agnifici Confides , quiá 

jurifdiclione non obftantc , folcnt caufæ introdu£tse in C o n fu r  

latujeuocariad R egiam  Audientiam  , prætextu regaliarum, pu- 

pillaritacisj paupercatis, 6c viduitatis j vcl pcrorrcfentia:, 6c reli- 

g io n is ide quibus m cm iniin  additionibus, adpraxim> rubrica 4̂  

per cocam , ôc libro m eo dc Rcgalijs , capite 15* de regalia eue* 

candi caufas^

7  Sed anee omtlia Conuenit indagare, qualiter ju r ifd id io  M a g ­

nificis Confulibus compctacj an conjun¿tim, an diuifims &  perf* 

peélis priuilegijs, nullibl in u c n i , quod jurifdiífcio Iníblidum  fit 

GonceíTa,folum repcrij noftrum F o n t a n e l l a , d íciftso . m . lU 
afcrenccm vnum  ex Magnificis Cofulibus poíTcprouidcrc,6c h o c  

íeruarijconfircnans ex cap, 21, hk  CanftsU. quod  lcgicur,/ò/. 3- qui fi 
rc¿té perpendatur diffcrentiam co n fticu ic , videlicct inter intro- 

dudiioncm  caufa:,fca profccutionemsóc decifionemsita vc inia^ 

trodu¿l:ionc,Óc profccutione fufficiat vnus ex M agnificis C o n fu -  

' libus,vc infinuant verba illa d id i  capituli.Dítí/í»í ah day los C$nfilsi 

0 lo vn de aqndlsylo altrf úhfini occupât en álgms affers f̂on pojkdes deman* 

des, In fententia autem ferenda , fcu prduifione am b o  debenc co- 

currercjcx alijs v e rb is , ibi. Trau femtnâaio algunainierkcuiortay o cô  

nexenja laqudfintenciaiO interhctaorU fe hade donar, hla dka tomxénfi 

à fer per ab days los dits Cmfils s r no per lo yn dells, ex cuius capituli> 

veib is  apparetdeccptix fuilTc noftrii Fontanella diccnce,vnum cr  

M agnificis  C on fu h bu s poiTe cognofcere de caufis,&  fic pradiica«- 

ri,cum hoc folum  in ordinatorijs judicijs, locum  habeac,non vc* 

xo indeciforijs.

g C u m  auccm dc anno 1Í31. cucniiTcc j quod a liq u o  cau fe  cuo^ 

catæ erant ad R egiam  A u d ie n t ia m , a Confulatu L o g iæ ’Maris, 

tunc Confules, egre h o c  fcrentcs conuocatis Doi5toribus,A duo- 

cacls prsefeatis Ciuitatis s ad cis quxfierunc > vcinfpectis priuiJc-

D  3 gjjs
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gijs om nibus d id æ  Logice j cercas regulas ftabilircnc 5 juxta  qyas 

ipfi fertiorcs pofienc procederc in cafibus occuvrcntibus, ipfi wc~ 

rò congregati perpenfis rebus,aliquas refolutiones feceruntjquas 

fuccinte hie referrc decrcui.

9 In priin is, quod cafu quo concenfio fijíEtctur , inter diduna 

C on fi3latutn,& G uberhacorc,V icariu;&  Bajulum, circa juiifdic-^ 

tionem  Magiftratus cciam quod agacur dc viribus priuilcgij,noil 

to  poific caufacuocari ad R egiam  A udientiam , nee inibitio proui- 

d c r i , qupufqi conftac petitioncm  fuiffc dacam coram  d id o  Ma** 

giftratu , quiá cx peticione ¿ ôc rcfponcione venie judieanda, cui 

compecat ju r ifd id io  de q uo  p u n d o  m em init Cánccr¡s>t0m,yMrta, 

cap,io, de conten.jurìfà n.tí. iuxta, ôc ancc eum M ichael Ferrer 3. f4r* 

cá/?./ÍÍ9, accipiendo pro attento fencenciíE , quod  G o n - 

fulacus M aris no potcft inhiberi,quin prius petitio fuerit oblatai 

ju x ta  cenorem priuilegij Screniflime R cgis  lldefonfi. D at. in 

foehcibus Caftris , apud M afanem  R ofarum  10. A u gu fti 1453, 

q u o d  Icgitur in libro  priuilegiorum  L o giæ ,in p e rg a m cn co ,/îï//« 

”  6p.pagina 2, cuius verba funt fcquentia : Item, com molt fuuiniJe fe^ 

guefia eontemio entre lo Gouern^dor, Vegner  ̂ è datile » è los Confols fibre 

p4rifdi6iio fils pertany , ò mispertany ah dits Confols, è iraniani de dit ma* 

terìd f i  tr.aSìe 4̂  yjribiis prmilegij, è q»4nt>£jfe*it kGouerjiadgr^ e los Con-- 

fo ls , lo dit Goíternádor, o contix 5  ̂qié*nt es elitre lo Vegner, e Batlle per 

los Confols y lo Aduocatfifid los qmls Gottewadory è 0 Aduocat fifial ahms 

demanda (ta donada deuantlos dits Confols, atientan f ir  inbihtiions als 

dits Confols, è afi proue de la malicia de aqmlls aqm es iemanat, per (o que . 

paxan dilatarle embrafar aquells aqm detien.Per tartfappltca à Foftta M a -  

geftat piada prouehir en fiador de la jttnfdi^to dels dits Confilsy que inhtbiiia 

nols puxa ejfer fita per vofiros LlochBinents Generals Gotternadono Portani 

ò per Adttocat fifcal f̂ins à tant que la demanda fia donada defiant--ios 

Jits Confolsycom de aquella f i  aja ema¡urat lo dret¡ è après dada aqueLa dê . 

manda f i  puxa fuhjegmr la dita inhibiiioy è no abansy declarant Vo^rtí rnoh 

alta Senyoria ais dits Llochs tments Generals, è manant al Gobernador, c 

Pj>rt̂ niHeHSiO Procurador fifialfiîs grans penas  ̂que dins yuyt dtaj, del dia 

13 de la dita inhibitio en auant figmdors  ̂ doadefian dita contendo  ̂ è fiftt  

auiaii,quella donchs la dita tnhtb¡cio,no contreflant losdtts Confili  ̂^rocehefi 

<any è continúen llur exercict de jurtfdiílio en la cau/â  ¿.pajjat lo ¿ t  temps% 

fia precl̂ Ça la yia als dus Llecbs tments Generals, Gouerr/adcr, i  Portants 

ytuSiC ¿ Aámtatfifialyde poder conexerper aquella yegada, de aquella ctn^
sendo.



D i jurifât^ tone MagmficortiWy ìffc .

14 undo, "Placel RegU Magejîatu Donee reftiíMÍ fuerint tres mille ducati, fcft 

qttornm refiumionern, tàm Regia Mageftas,quìr/> ipfi Confrles remaneam in

15 eo jure) in quo erant ante.concefìonemprée/entium capitulorum. Q u o d  qui- 

, dcm  priuilcgiumcum  fucrit conccffutn in vitn concradus , non

poccft rcuocari,maxime cum fueric reccptis trcs mille ducaiis per 

d id u tn  D om in um R cgcm jd c rcccpto confcÌÌls, cx di¿ta dccrcta- 

tionCjVt cx B aldo,&  alijs in capite primo, de natura feadortm 5 in cà̂  

fiteprifTio 5 deprobat-iombm A fflictsdecifioneM2. R o m a n . C onfilio . 

4-5 .̂ Baldus in l. quifepatriSi Codice yndè liberî  Felinus in capite no~ 

uì,de judicijs 5 Suarcs allegatiane 9, num, s. C e lio  V g o  £onfilio 16, num* 

2. ^  4. quosallegac Canccr,j. tom, yariarum  ̂cap. 3. num.i ŝ- 

jfi Ex pí-ícdídlis euidenter conftatsquod euocaca caufa,quoad ar- 

jciculum conccntionis, fi incra o6to dies R e g iu m  C onfilium  non 

dedaraueric fupcr'diàta cotcntionCjpoifuntM agnifici Cófulcs ad 

vlccriora caufa procedere,virtutc dióti priuilcgij,0¿ fic fuic decla- 

racum in Regia:Audicncia, die 1%, lanuarij 1551. in  caufa conten- 

tionisjintcrR egencem  V ica r ia m ,&  C o n fu la tà  L ogiç ,ad  rclatio- 

Ijcm M agn ific i Michaelis Mirallcs , infequcndo difpoficioneni 

^id.i priuiicgijRegis. A lfonfij cuius caput legicur in  libro  priui- 

Jcgiorum d id æ  Logiæ  , fol. 107. cuius verba fune. Declarant voflra 
mole-Alta Sensoria alj dits Llochs tìnents Generals , è menant al Gouerna-- 

der,è Portant yeuŝ ò Procuradorfifcakfots gran pena^que dins yuyt dias, del 

dta de la dita inhibitio auant feguidors, decìdefcan la dita coniencto, è f i  fet 

nou auian, quella dones la dita inhibido, no contraftmt los dits Conjols, ptv  ̂

fehe/can , que continúen Ilur exerdci dejurifdi&to en la caufa, è pafat lo dii 

temps y fia preclufa la Via als dits LloElinents Generals, Gouernador  ̂è Por* 

4ánt yeus,ì h Aduocat fifcal » de poder conexerptr aquella yegada de aquelU 

Yj eontendoAüxtA cuius priuilegij cenorem, d id u s  M ichael Mirallcs 

dc R e g io  C on filio ,ted e  d id a m  prouifioncm , qua: eft ia,dì<^o li­

b ro  ptiuilcgiorum jfolio  i4^.cuius tenor eft,vc fcquicur. A tten to , 

q u o d  caufaconcentionis ju rifd id ion is  octæ,incerCuriam Vicarij 

Barcinona:,& Curiam  Confu lum  Logiæ  Maris,juxta piiuilcgium  

d id is  Confulibus conccium  , eft decidenda per Aduocatum  fiC- 

calcm  didar Curia:,infra tempus o d o  dicrum squod conttac non 

fuiffc, ncc cflc clapfum alijs,cciam mcritis,attcntis prouidec cau- 

fam d id æ  cpntcncionisjcflc remitendam d id o  A duocato fifca- 

l i , qui intra d id u m  ccmpus illam décidât:, cx cuius tenore eui- 

dcnccr conftac R e g iu m  C onfilium  d^larafic ,  juxa difpofitio-

ncm
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nem  ¿ i& i  priuilcgij Scrcniffimi R egis lldefonfi, 

it  Fuie ed am  d u b itatu ra , &c à diétis Magnificis A d u o catisco n - 

f u l d s , an fi M agnifici Confiiles in caufis cxccutionum  cam bio- ' 

rum , ôcfccudtacem fuen c fiicicaca fimiJis controuei'fia , pcrfir- 

m am  juris in Curia V icarij,concendonc firmata cum  ConfiilatUa 

& c u o c a t a a d  R egiam  A udientiam ,quoad articulum conreatio- 

cionis præfcntacaque inhibitio, poffint didd M agn ifici Confióles 

ad cxecutionem proccdercjnon obftantc inhibicione, &  refponí- 

fum  præbuetunt, cjuod lapfis dittisi o f lo  diebus poíTunt ad vltc- 

riora procedere , non obftante dit^a inhibicione , v ia u t c  d i ^  

priuilegij.

Fuit ctiam dubitatum  co tem porcjan prouifa executione per 

M agníficos Confijles pro quacum quc fu m m a , ôc quantitate ra- 

tion e  littcrarum cambij,feu fecuritacum, fcu executionum  poli'- 

farum b a n c h i, à qua fucric appcllacum ad R egiam  Audientiam , 

feu ludicem appellationum  prouifaque inhibitio  , &: præfentati 

c a ,  non  o b fta n tc ,  poiïinc Confules ad vltcciora in executionc 

proccdercjòc fuit rcfolucum, q u o d  di6to cafu , non  obftantc ap» 

pe llarion cs& in hib ition c poiTunt M agnifici C onfules ad vltcì'io- 

in executione , procedere iuxta d ifp o iid o n cm  conftitutionis,

9. titu lo  de cx ccu d o  dc fcntcntias, prasftita cam cncautionc-ido- 

nca per inftantcm execucionem,cuius conftitutìonis verba fune* 

Sìàtum<^e ordeíJám q̂ne f i  fe fupplicarà de freuifions  ̂ 0 declaracions feias en 

cáufasde execuctom^ditas fromfiomfefugm executar^preftada cmfio>(]i\oA 

t r a d ic , &  doccc Fontanella pa^ismpíialííus^iom.í.clanfula 7̂ glofs» 

parte lo.mm.Si.cum fequentibmAàcm cenuic MichaclFerrer teniapar^ 

ie obfiraatiomm, capite SS7-ÔC dìà:3. eimiìo àchcz^ïscR^ùj non  obf- 

(̂5 tan te,qu od  non petatur per condeninacumsquia illa verba conf- - 

titutioniï, pregada caucio j prarfuponunt ante om n ia  eiTe prrftan*- 

danij iuxta glofam  ̂in cApitê  yt circo yerbo) pr̂ eftito de ele îione, in tf.alia 

ad  propoiitum refere C anccr diàìo iom. yariar- cap. j?» mm. jsx. 

F on tan ella  torn. /, decif i6s* 

ai PoiTunt autcm caufæ M ercan tiles , cum qualitatibus regalia* 

ru  præ diilarûeuocari ad R egia  A u d ien tia .Q u p d  intelligendum  

cft ,qu od  majoricas caufæ cpfideretur,ôcinfpiciaturex peticione, 

ncB^vcrò ex rcconuencionc, quia fi m ajor non fic pccido cercen- 

tarum  librarum , licet reconuencio fic raa/oris quandtadsi, non 

accenditur majoritas caufæ , ex reconuendonc 5 fcd ex p cd tio n c

iuxca



T i t  jarifdiSlione M agnificom m t

iuxta obferuantiam fuprctuiNoftri Scnatus>quatnrefcnMkIiacl 
Ferrer tersiaparte vbjermtiomm  ̂ cap> 4..p€r in peticione cx-

primicur quàntìtas,in quancicatc,nihil aniplius eft indcgatidum, 
&: (ic facilicer cognofcicur,an,fic euocabi!is,nce ncjquando vcro 

.pcticur > cuius valor non cft ccrcus > tunc Regia -Audicntia cog-  ̂

nofcic dc majoritatcjvcl miñorirace cauiW) quo ad cuocatioHcm 

validam , ü u  inualidam , uzi\à\^dprax'm rubr. 4. ànum  ̂ss, 36.
mm, C8, ^  mnthr. de esccut.jentent.mm.sB. q u o  cafu credito-- 

xes pofllinc in R egia  Audientia pctcrc cxecutionem pro cambijsi 

Scfecuricaccrn judici/, iuxta difpofitionem  conftlcutionis primaev 

fub titulo de caufas M e r c a n t i u o ls quidecauf^  cu cepc^ fucritit 

io-^i£to ConfulatUjin Règia Audiencia debent cta¿tari,íicut cra- 

d a rcn tu r  in di£to Magiftiatu^it^ C a n c e r , cap̂  Je, num, 

in di¿tis cauiiSy qu^  legittimèffiicrint cuocac^íspr«ícntata inhi^ 

b id o n e  M agnifici Confules,lig3tásJiáb.cncmanuS)flccpoírun’t ad 

*■3 vltcfiora procedere, quod intclligendum.cft.in: priina inftantiar; 

nam  fi i im c l  euocaca caufa fuerit refticuta M agiftratui,&  dcindc 

fucrit c u b a t a  de Qouo.tiitìejtiQii o b fta n ce .d ^ a  iahibition.e„pQf 

iu n t  Cor\f^ps ad-v|tcriora ea,ufe procedere^» cx  R e g io  p c i ü i l c ^  

¿creniífitni R egis  íerd in a n d i. D ati ih vili* M oacifon i 17. M«jf 

l^iò. quod legicut in d i à o  librò  priuilcgioruraia fo lco  toy.pagir 
n a  X. cum feqiicntibu$y cuius verba fant. de aqui emcadu 

yua yegada f i  Jerk dita eaaja > è aquella per fa  M0gejlàt,.e 0 Llochtimnt 

de aquella r-ejlitmda, e apres qual/mol dedttas parts iyjHcctJfòrs de aque*- 

llas totnamrk ^ ftp^icar Jos tornada emcar, epe no fia oit¡ni fia perla 

celleriP îcecamellery Regent la Cancellari% mes euocad t̂ Oprouehida  ̂ que.los 

tais ettocants, o euocmt  ̂e h Jupplicmi fia condenat en totas las defpefas diipii  ̂

í4í/iíj.Euocationc autiQ fa d a  ad R e g ia  Audientia> quan do pccitio 

^5 cft in Confulatu fa d a ,fi  cx in fp cd io n e  proccdimcatorutn.co0l> 

tcc dc jufticia M agiftracus, per M àgnificum  ílc la to rc m  ,;éaufa 

íc ftitu en d a venie d id o  Magiftratiiis fine folucionc fa lari;,ita  wc 

difpofitione R e g i;  priuilcgi;, R cgisEerdinanái. D at. in C i u i « «  

T o lc tijd ie  i7 J u n ii  t50i.quod bgicur in didopriuilegio^ foLito. 

cuius verba (\im Ccq\icÚ3L,Ad humilemfuppHcaticpem di^fir^mao^n^ 

rum Confulum Marts Cimtatis BaTctmn^^proqm obfernstione praQka.feiS'r 

per inde obfernáte 5 Jerie prájentium dicmus 5 ^  tná^awuj toi/s 

^ d e  mftra certa fiientia^accmfulío qu^dammedoiin ^  ferf!eftiiMÍvntxftr 

yos^fetéper ijkd noflmm R e ¿ m  canfiUmf^dsndahpifmt Confinlikus^



^  V e  M d g if l .  L o g U  C é p y L

CurU dc canfis Mèrcantìlihm ad eos ferilmntibmlqna Adtnflantìamy 

m t 'mportumtAttrfì dicuim , fit§ altqUartim partmm fiteñnt fer w , qmuis 

gnoào eitocata ad ifiam nofiram Eegiah Atidìeniiam^fiahfqm tefllum datia- 

m ci$m yifione infirnmentoram j fen primlégwrt4ms ipfe altercaiiom fip ir  eo 

adquempertìneant cogmti(Wés Ip/atum caufirum  ̂fammarie e^pedtre pote* 

Yunt0ullumfalarium exlgatlsfeH exighaut rccipi faù athfm  patiarmm^qHÌ- 

nano cognito fummAtie > ^  finé procejfu caufis ipjas ejji Mercantdes  ̂ cmfàs 

ipjas repiHMis, ^refìitui yolumus, ^  áemn\nmsyf¿ nihémm^<s¡'c„^mvdo 

yero cMjk in Je contineant te[ieSi ^ipjtus caujk cognitìoèx infpe£ìione inflrur 

jnentormn in Jola decidi, non poterit tmc teriiapari fdarij caiifiprincipaHs 

erit per partes foluenda. 

xtf .Sed cafu quo caafa àliqua quse MerSaiuilis fic j d c f u a  natu­

ra  , vcl non fic> defaóko fueric èiiocata ad R egiam  Afcidientiam, 

aneoquam p'ecirio fucric faéta ,'qùlilicer procedendutñ'-fic videa- 

m usj Se h o c  cafu Syndicus Logíiaí  ̂ ciim Aduocacis ilHus, feu alcc^ 

1*0 corum  accc4 en't,ad M agnificum  R cla to rem j ühirñquc in for- 

mabtinc oftcndantquc eidem priuilcgium di£ti SereniiSmì R e -  

gis A lfo n fi.  Dac. apud M afonetn R o fk r u m , zo. Augufti 1453. fu- 

pra dcfcriptunijquo ofte'nfo fpet3fi poccft f qu od  di<^us M agni- 

ficus R clacor verbo parcibus ordinabic , v t a d  Magi'ftfatum rc- 

d p a n c, &  h o c  fine faiarip, ve ex l^ e g io  priuilegio fupra m cncio- 
u aco  conftac) q u o  ve di(9:uaicftvac'd?f|¿)fifbrtí, q u o d íñ  rcftícu^ 

t io n e  caufarum , fi non adfinc ceftes , iì^què alia proÈcdinlienci 

proceiTalia, cune ad foÌam infpe<5fcionemi fiiìcikbifio  càufic rcfti- 

tu en cu r, quod  fi forfan M agnificus R elator h iiìfau cric  ( lièec 

credendum non fic, ) cune di(51:us Syndicü^ícum Aduocacis nar- 

raco iaétocum  fappiicatione,informabic Adlne>dumRcueréndii 

Cancellarium  , &  eo abfènce , M agitificum  R cgen tcm  R egiam  

Cancellariam jqui jufticiam rainiftrabit.

^  N ocandum  hic e f t , qu od  licec d e ja re  corfìmmù j i a d a  aflìg- 

nacione ad fcncentiam , habcacur proccflus pro déhünciaco , vt 

retuli in mco deR egalijs , cap.2.5. à num. 32,. cuili in Lógia  Maris 

n o n  dcnuncìancur piroccflus , fed fiac aiEgnacio ad.fcntenciam, 

^  h o c  cafu, eciam aiEgnationefai^a ad fcncenciam, poteruric cuo- 

car(;quia fenccndar aifignatio,non còmprschendicur fub nomintf 

d caunciations, quia nor/ten denmtiatìoms in confticùcione 17. cicu> 

Ib'ìfc cuocationis de caufas,proprie accipicurincquc admiccicin* 

wrprìCta^^Eionem rctuli in addicionìbus, adpraxim, rnèrUa^rde etto'̂
■ catione



"De jmfdiSlioi}e-M^intfcomm^r:sPcl

catione cdtifarummmro 71. rcfcrcns noftrum Fontanella ., de fa íitt 

mptialíbus » tomo /. claufila 4. glojajt, à numero Su  refolutionem trar 

.dcns, numero S3, in fin cy à w m  ita in noftro R e g io  foprcmo Con^ 

filio fuiiTc declaratum; idem Fontanella tom^ì.dmfio^sum,»,^ j*.

- Mercantiles autem caufa?,<}üas extra Vicariam  funt cçpcse ma­

jo re s  terccncarum librarum^ edam quod non craúcncurspoíTuoc 

cuocari ad Regiam  A udientiam ,teftc M ichaelç Ferrer /.¿Pán obfer, 

cap. quia cum Mercantiles iìnt, femper gaudent pri-uilcgio ip- 

fius mercanfiæ, ftraca de M e r c a t u r a frimainum, 38. Velafco 

farte s* quafiione 14. numero i.
30 PoiTunt etiam M agnifici Confules carceribus mancipare eos, 

.qui in Magiftratu verba aliqua protulcrint inj.uriofa 5 fcu dedcr- 

cora,vel aliquam a¿tionem  fecerint indignaiti jCylagiftfatuS'xfe^ 

aififtentibus in confilio veluti Mercatoribus,Proccribus applicar 

tis 5 ex priuilegio Sereniifimi R egis  Ferdina.ndi, Datv M ontifoni, 

.17. Maij 1510. qqod le g itu r , à/tf/. J07. m a x i m e p i m i - -   ̂

.do  autem fi poenam nierçnxurînon per MagUifieps C o n fu lçs jfeà  

^er {udicem ordinarium ipfius dclinqucns eric,pœn,a a^pplicada, 

ita cnim in dióto priuilegio legituri j/i/w y llÌH^ri{fm.fipyori  ̂n  c ^  

certa^que dits Confols fots y 'mut de dits fr-imlegisyegt^$i^grgàts 

ira Magepat, e lospredecejfors de aquelU^no han fino latiftil jurtfdiÙio 5 è 
de la crimmalyconexer no poden.Efi fdeuenga algunas yegades  ̂ que los pladsr 
jams fe atreuefquen à dir axi ais dits Confolsi corn als altres litigants^é 0 ab 

del Confelí^AduocatSy i  minÍfires,parauUs injmofes^fahmtá prefufcfit  ̂

dits Confols no procehexen criminaírmnt contra ells, quels piada atorgar prir 

ftilegiique de aquí auant dits Confols hauent la cofa deuanp delkmal dita^fer 

notoria à llurs Ferguers fuguen manar prenguen los tais m l̂parlaniiyè injth 

rianiSy com ts dit^é los pojen en ¡a carter remetents ^ r̂ap^nt aquells al Qfir 

(ial al qual fe/guardara la pumcioii de ells baura jurifdÆo, aj^ qus degni hflr 

ñor fia dat en aquells los quals fon en dit exerctct en perfi>naj llod̂  de laEeal 

^̂  Magefiat.Placet Kegié&M agefiati^^ dtgmtas bene placjtmS.oSxìXìi 

ctiam Confules L o giæ  empatare , &  fequeftrarepçr fuós.íí»«íé  

ir o s  quælibet debita m ercandlia fub p œ n is , ad fimilicudjncia 

V icarij,&  Bajuli Barcinonæ,v t  Icgitur jn di£to pduiIegio> ia .á k  

f t o  libro fol. 71. cuius verba funt fequenda, .. .

33 Itm^com los Confols per aÜes concernenti k  llur jftrijdtBiopd^iy^^cufr 

turnen fer manaments  ̂ i  axi matex manan p̂ r Vergugrhy tninifirufiP 

imparas êfequefires en alÿanf imk0di£n^Sire0fifiJsrHar admits J  Unir
Hat



4? Z3í  L o£ u  t ^ a r h ,  C n p ^ L

lUs áttes que las dits Confols no poden execatar de f i  los conirafahenis  ̂ò /»- 

^bedients, àns los- come recorrer per U execmo à altres OĴ cidlsy per la qttal 

rdha U  juri/diSio del ConfuUt es poch temada  ̂ è t ôle prejíédicadayé dura­

da y. fer lo exercici de la qm l penja U mayor part de la ncgociacio de la cofa 

-publica ; perfo fu f plica a la JMágefiat v̂ofirâ  que tot aqnell exercici de ju rif  

diSiío qu€ han Us Veguer  ̂è Batllede Barcelona per hs manaments,e empa- 

reŝ e fequejires trencats î trencadesy è no obfermts^é no obfermáes^axi en je t  

aq êllsyé aquellas ĉom en pmir los conirafahents en las penas commefaŝ  com 

m  remetre aqfiellas,fia aíribHytfé donai ab dits Confoh  ̂amfiiant¡obre ajja 

tmtcom necejfari fiadlospriuilegis del exercici de la junfdiBio deis diis Con- 

fìls. Placet Regia MagefÍati* Doñee reftmti fuerint pr̂ edtSit ires mille duca- 

itypo^ quorum refímitonemy tàm ipfi Magefias, qüam fr¿tdiBi Confutes re- 

tnaneant in eo jare, in quo erant ante conce[]ÌQnem frt^fenmrn capùdorum, 

hoc declarato, quod in prétfentì concejfone ndlaienus compr^hendantur Me* 

dfMtoresjfiuè Proxenete^vulgo di^Ì Corredor de Orella, 

h  PoiTunc edam  M agnifici Confiilcs cognofcerc dc quibuicum - 

q ue  caufis,eciam non M crcan tilib u s, dum m odo patees coilfen- 

jfcrinc, quia prorrogacio corum abilicat judieiumj ex R e g io  pri- 

u ilcg io  Scrcniffimi R egis loannis. Dac. Barcinonse 7. lulij 14^0, 

q u o d  Jegitur in  ditSto lib ro p riu ile g io ru m jà fo l.  78. pag. i.cuius 

priuilegia: verba fune. Frimò, que vòfira Magefiat tioant, ratificantey 
lonfirmant ìos friuHegìs  ̂que perpttualment fon eflats atorgats a la Ciutat dt 

BdrcelonaiConfils de la Mar^è ejlament Mercantiuol de aquella->per caufa de 

la jurifdiSiio del Con/olat, axiper los Serenijfims Reys en Martiy è ^Ifonfi^ 

de inmemoridrecordacio^com de diresse to ŝ̂ c exercici de aquellsfegons qut 

dels diis priuilegis y tro afî  nils es efiat i>fat de nou, en fauor de la ditajur if- 

diSiìoy è aquella amplianty è tot dubte remoueni, ydla als dits Confìls de là 

Mar, è eflament Mercantiuol de aquella, per efpecialpriuHegi otorgartque f i  

fe r  cas en la Corteo juy del Conjolaty èen cas de appelUcìo per lo lutge de ap~ 

fells$inadueriidament,è fins declinatoria de for declararâ o pronunciar i  diffi-, 

nìtiue de caufa , ò caujas als dtt j u d i c t è  cori no partanyents  ̂ no puxa ejjèr 

impingit à carrech algû  ò culpa dels dits Confolŝ  ò lutge de appellsi i  minifi 

tres de la dita cort,ans los dits aBes fets^i fintencias promdgades, è qmljè~ 

mila cofa de alti enfaguidas  ̂romanguen yalits, ewper¡i que peí' auer conegut 

d e  tais a5les,en altres femhlantSy no puxa ejfer tret à conjequemiafien algu* 

manera es oppofitt, no pertanjer ab dits Confolŝ  è o lutge de appèlb,è que < 

{enuncias qualfitiol premulgades, c promulgadores per arbureŝ  è arbiiradors 

í ?  4 S «  ^ari/ims, cambist mercanti»9lsl¡en, que ajan eJferper Us

dits



T>e ]H rifdì& ione M ^ g n ijÌ€ o tu m it^ c\

dits Confab exectaadeSy axi com f i  perdis en i^urjuy fojfen (j^^desfronunda- 

des. Cums priuüij fuit fÆê> decretatio f̂equens tenore prtefeniis cart̂ y quAm 

*pim contraEtus , ^  legis paôiionata obt 'merc yolumus de nofira certa/ciemiet 

ddweratèi^ confultè diSia quatuor capitula nouiter, yt prafertur Magefiati 

nofkiS ohlata^o  ̂ cartampmincertam  ̂<sr Qmnia,f¿ fingula in eadem conten'̂  

ta^yohis dtBts Confìlibus probis hominihus, ^  Defenforihm mmantu^ con- 

cedtfxus, laudamusy approbamus r̂etificamusy ^  confirmamus hac nô réc laû  

dationis, confirmât onisy approbationisy rauficadonts munimina roborâ  

musjficut melius dui potefiy ^  intelligi  ̂ad veflri diBorum Confulum, Vrobo- 

rumhominumy çÿ Deffenforum mercantia^qui nunceftisy^ de catero fiterint, 

ac îQîim artis meycandati^ Proborum hominum mmatorum diSÎâ. Cmltatisy 

prafentiumy^futurorumfaluamentum bomm,^finferum intelle£Îum 

3^ PoiTunc cciatn Magnifici C onfulcs fcntentias lacas in caufis, 

vfq ; adquadringcntas libras cxccucioni dcnaandarc,non obftan- 

ccjquodperpartcm  condcmnacam fucric appellatum, & o b t c n t a  

in h ib ic io à R c g ia  Audiencia, &  prarfcntata Magnifiais C o n fu li­

bus,cx pi’iuilcgio Sereniflimi R cgis  Philippi,in curijs B arcinon«,

13. lulij 1599. quod  Icgicur in libro priuilegiorum j à fo l .  148. vb i 

cum fuiiTcc pecicum pro patte M agnificorum  C on fu lu m  , q u o d  

cisfuiÎTec licitum cxcqui fentencias in quacum quc quanticatcj 
pro fua R egia  M agcftatc fuie limitata quantitas , v fq u c ad qua- 

dringentas l ib ra s , vc conftac cx decrctationc di6ti priuilegij, fub 

his verbis.P/iï« a fa  Mageftat concedirlos execuds de las fintendas dijpm* 

iiuaSyô prouifionSytenint forças de di^niiiua,ab que las caufas no fian majors 

de quatrecentas llturas, f  refiada caudo , no obfiant qualfeuol appellaci  ̂in-

55 Urpofada a la Real Audienda.Proiit rcculi in praxi rubrica i^.nu.áí- 

diccns d id a  exccutionc locû  habere, non  obftancc appellatione, 

q u an d o  appcllatio fuie in tro d u d a  ad R cgiam  Audientiamsatta- 

m cn fi prius appcllacio fueric inccrpofica cora ludice appcllatio- 

n û  L ogix» &  poftea fucric euocata ad R cgiam  A udientia ,tunc rc- 

tinec caufa nacuram,quam habcbac coram  ludicc appellacionurfi 

dida: Logia:, òc ficuc ibi cxccutio  ccfabacjiia 3c cuocaca.caufajl^ 

tius diccmus.

'3  ̂ Soient eciam M agnific i C on fu lcs cognofccrc de policis, quifc 

ab aliquibus fiunr,vc in b a a ch o  Ciuitatis foluanturìquibus pr**» 

feutacis in b ic h o  rcpulfam paíTa: fune co ,quod  illc qui cas fcrip- 

fic pccuniam in bancho non h a b e c , prarfentatis igitur d id is  po­

licis in  Magiftracu, cxpcdicur cartellum cum q u o  praciigicur tcr-
E  minus



m inus vig in ti quatu or horarum ;vt quantitascum  cffctiiu folui-» 

■tur > aut q u o d  dccernctur cxccutio lapfo di¿fco termino præfixo 

contra  Scribcntcm  * cui prsefcntatur d id u m  prscccptum peí 

alcerum cx Virgarijs did:« Logiæ , q uo  termino prçfixo clapfo,

i i  n5  folacritjdcccrnitur cxccutio  prompts,in form a folita, iuxta 

57 -ftylum in cirteris cxccutionibus, q u o d  fi focfan is,qui fcripfit cx- 

-tra Vicariam  cxiftic,cune cum iitccrisfubfidiarijs d id u m  manda- 

-CÛ à Cofulibus fadiinoEificatur d id o  Scribcnti,&  lapfo term ino 

J i d a r u m  v ig in tiq u atu o r horarum  , i d i e  nocificationis d id a r u  

lirterarum, proccditur ad cxecutionem  in bonis, virtutc nouaru 

lictcrarum executorialium.

38 H a b e n t ctiam d i d i  ^Confules racione ncgociatiônis jurifdic- 

t io n em  inpcrfoxias Ecclefiafticas, 5c exemptas, quales fune C lc -  

î i c i , quia ipfi amìctunc priuilegium clericale , quoad forum  ifi 

^  p œ n am   ̂ q u o d  f a d i  fune n cgo ciato rcs , ica ex loannc dc Y  m ola 

ia  clement, definfib, la c o b o  d c Iccum neo in L de his,  C, de Efifiop. ^  

Ùmcis, Bouadilla  ¿3 fuA Polit, tom, i. lik cap. ï. mm. u s, Micres ad 

xonfimtiomm Kegis Petri s, in fecHnd  ̂curia Barcinonæ  ̂ cap. 3 ,̂ mm, íí. 

rctuli in m co  dc R cgalijs  cap, 7. nnm. 75- cum Jequentihus > vb i rcculi 

iíxM ich ^ Q W tcttí:x j, par,Dbfcr,cap. ¿jo. referente a lio s ,  b an c tc? 

ncntcs fco ceb iiao iC aQ ccr s.itdrf/tKcap.i^a num. ¡0 ,̂ q u o d  incelli-, 

g c n d u m  c Í l ,q ü o a d  con d cm n aiion em ,cxccutio  cnim  debcc fieri 

cu m  a ílíftcn ciacauaí EccIeÎïafticæ, hoc idem  rttulic yariar. refoL 

tap, II, num, IP4. v b i  rcfercur co n tcn tio  declarata per A d m o d u m  

R cu e rcn d u m  CanccH anurti.vacgociatio  autem  rc fp cd u  Clerici* 

41 diciuitfc q uan d o illc t r a d a t  pro lucro, captando, nam  íi

exncrJtpro fe veluti tr it icu m , vcl q iiid jitn ilc ,,  fi poftèa^aliqaid 

fupcrfit, q u o  n o n  io d igcat illud , vcn d crcp ô terît  taiiquaîn fijutn 

propriam pacriraonium ,&: fic n o n  ceucbitairfolucrc v e d ig a l j fe a  

2̂, g a b e lla c i,  v t c x  Lazarte notât G üùcïïç^  dsgahLqiià^.yy, mm. p .  

'ÿÀccio inpraxi. Epifi  ̂ decif,:^7í, B o u a d i l l a lib. 2, cap,iS,

mn», lod. èc, D o d o r e s  per cum  allegati liitera D ------

45 Sed q u id  diccndura cric , fiC lericus acccperit pccuniaìn.aà 

c a m b iu m ,*n pro rccupcrationc catïifeij poífit conueniri in C o n -  

ifclacu L o g ià  M a ris , m agna eft d if ic u lta s ,  nam fi fundamcatum. 

ncgociatiônis cft  lucrum , vb i lucrum  cciTac ,n o o  dicccur a cg o -  

ciacio,quia ve d id u m  cft,quando C lcricus ernie p r o fc,òc rcfi<Ji4U

vcndit>n5  dicitur a cg o cia rc ,m u ltò  minus dicccur ncgociariojVbi
C leri-
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45 Qlericas atl cam bium  capic 5 quia tunc non dicicut lucrari ,^imô 

potius ipfe damnum paticuriatione intereffe pro^.campio , fa- 

ciunc notata per G rcgorium  ad lj:imLi-jmtìhsyeThQCkrcu 
4 Ì  vbi ain, quod Clcrici de rebus fuisgabeilam  foluere;non cenciv 

curjquo cafu jaram cnto C le r id  dcfercur,an mcrccs portct nego* 

ciarionis caufa , iuxt:a glofam  nocabilem in C lem entina 

definfibus  ̂in verbo mnnegociandi, iuxca relata per Salfedo-, in.pra£k 

crimì. canon, caf. ss.per tomm  ̂m àxlm èpag. io7‘princrpalc cnim quod. 

confideracur in negociatione refpcdu Ciericorum :, eft lucrum 

cemporale, pluribus locis confirmât d id u s Saifedo .diSio cap, ss. in 

additiomhus ìittera faciunc tradita per Cancer, s- tom. variar, cap,

lo.à mm.ÿ.whi cx pluribus au6toribusj& fundamchtis refcrc,quod 

negociatio fuum robur accipic cx quarftu in rebus m obilibus, de 

im m obilibus comparandis, &c vcndcndis. ^  mm, /i. vb i qui pro* 

prias fuas res vendicj non dicicur reg o ciaco r, m ultò minus dice- 

cur Clericus accipieas adcarabium^

48 Sccundòjfacic concidcraiio, quia Clcricis ex Caufa ncceiScatis 

|)ermitcicur,necciraric quasrerejcxaliquo onefto lucro,ex relacis à 

d i d o  S2LÌ(cào:yàì<^oloco y pag^ipi^yerf mceffiiatis 5 tamen caufa 
^  vlccrius confideratur, Ôc alia ratio , q u o d  cx vnico  a d u  n tg o c ia -  

tionis,non dicicur quis negociacor,fcd cx pluribus adibus's 
licet 5 &  ibi G lo fa  yerb. omne. jf, de tribatoria. &: in proemio infti- 

tucionum / .  cum que hoc Deo > L fimper s jT. Dims Adriams j, cum  

lege fequenti , de lur, immunit, pluribus alijs d id u s  Salfcdo 

dic.pag. 198. jT. ^  hmmcapiiu pœrùslocmfitk O l ib a d c  adion ibu sj 

tom. /. lib. jT. in bon£ fidei mm, 9, vn d è  quan do Clericus ad cam- 

b iiim .accipic, pocius dicecurpaci quam  lucrari, co.nfequentec 

notiv pocerit dici negociari , indeque pro récupération« prartij 

d id i  cam bij, ad curiam Ecclefiafticam exccuio pertincbic.,

50 Si vero Clericus eifccverus negociator emendo^ ôcvefvdcndo» 

qu od  proprie dicicur negociatio  , vc alibi d id u m  eft, tunc j u r i t  

d id io  com pcccret d id is  Magnificis C on fu libus, vc x■ctv \̂Fmar  ̂

refiltt. cap. 11. à num, sos- €um fee ûeniibiés, M ichael Ferrer i. foirt, ohfir* 

cap. 22V. fa d a  auccm condem nacione exccucio-debet fieri per 

jt curiam Ecclefiafticam debcc rcquiri, éx à.me tradicis Fariarxap.i^ 

à num. 27. C uria  autcm Ecclefiafticz rcquifita dcbec aififtenciam, 

præftare j iuxca cradica per Bellugam  > infpecuL Princip, rub, //. jT* 

tra^andmn  ̂mm> 4, v b i  lace de requificionc vcriufque Çuriæ. »

E A rcr, 3,'
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rer, parte ohfsm^vhì reFcfnáccifioncm Rcgij.'.CanceIlarij,&: prib’̂ s 

Gcnfcrac Oiibz.advfati.aliur^itjamque caf, li.mtn. 49. dicens,

52- xjuod codccn tfiodo, quo ludcx Ecclciiafticus iion poccll excqui 

fuam femcnriam fitic affiftcntia R c g ij  o fficia lk , ita ncc fcculaiis 

co n tra  bona Clericorum  , iinc affijltcntia officialis Ecclcdaftici, 

HcbufFus , in cap, romana jT. contrahenus deforo.cowfeten, in 6. &  aJij 

i'clad p erd ii^ u in O lib a . ‘

53 . Poiiunc criam M agnifici Confules cognofcerc de rebus fura- 

tisalicùias nauigijjCx R egia  fcncentia lata per Sercniflimum R e- 

gem  Pecrum , die 17. Scpccmbrjs 1354. qua: Icgicur in di¿bo libro 

p riu ilegioru m ,à f o l ‘ 19.co quod,cum  a q u o d a m n a u ig io in  por- 

-tibus Sardinia^itriiTcc furacumiquoddam vcLumioc. poltea inuen-r 

turn in licore maris, huius Giuicatis p io xu iu s  rccupcrarione fuf- 

-cicata l i s , Òc illiiis dccifionis jurifdi¿tio concrouerfa cífec, intec 

M agnificos Confulcs.Logia:,5c Bajulum BarcinonsE,ScreniííJmus 

R c x  Pccrus audicis diótis C oniulibus ¿.Sc rarionibus pro vtraquc 

parce allcgacisj dcclarauit fùb his verbis, Còraw mbis^ex certa [cien- 

l i a , ̂  conJt4Íte tenoreprdfentis j nojira^cart^ferpetm ipahíura decísramusy 

dicimusi detfrminarnm execHtio/Jfim de diBo yelo^ejji per diBos Confules 

facienddy^ noper diBum Bajulum, ̂ arcmona^ ^  quod ad ipfos Corf ules,^  

non ad dittum Bajulu execuúo hmufmodi pertinet, ^  incumbapntdMis per 

liiB u  'Bajulu»»ajjevtis^^ allegaiis,Qb0antthus mtllo modo.Oriafuit dubitaiio 

plufquam retro amis > an^ufifdiBio contceffa Magnificis-Confultbus efjit tan­

tum refpe&u CiuiHj^ hàbitantium in Ciuitate Tarcinon<e, an yero fe  extent 

deret ad omnes , ̂  quofcumque  ̂ etiam alienígenas de quo ¿onfultus Serenif- 

fimus Rex Martinus, cum fuo Regio priuilegio. Dat. arcinqv^ydie.is. lâ  ̂

nuarij 149 r. qm d iegitur in libro priuilcgiorum , f L  prddifhm Auíium  

lefoluit fub hfs verbis, ^ u od  ipft Qonfuks Maris^ CiuitaiisprjediSia.y 

Judex eorum appellationumyquit ab eorurn fent€nt^ eminentuTy qui raincfunùy 

pro tempore fuerini)Vel eorum Locatemntesynon frlam de taufsyftu' quef 

iiombusy^ debatís marinis^yt c&nfueuerunt aUàs->fcd eiiam de omnibus qtsef̂  

tiombus, littibus , conirouerftjs, contrafiibus, ̂ .debatis ciuilthus, tantum 

motisyfeu mouendtSy aut incjtptis^feu inc¡piendnyde.cendentiku5yfeu qitjitii€r: 

cumqne principaltter, tamen frouenienabus , ex quibufiumque fecHtitatihm 

<ambijs,contra£iibus yfeu ariibuj mercantilibus fa£Its~yfèufendu inter dxĉ  

^am QiuUattm "Bardnonayyelahbiyybicumque m terra f̂  ̂ mariyivXirqtfpfi- 

cumqueperfonasycuiufcumque legiSy flatusy gradus, prahemizmi^¡auí condi- 

'tiom ixifiajit w dt^ia Ciuitatc Barcincna, yelalibi dof^ñcthai ŝyO  ̂.a qnir
bufcum-
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ittjcmquerdust qual\^mumqut ex m e  mercantili decendemhas principaíi- 
Ur, cuiufris nature, generis, fpeciei exiflmtfopnt^ raleant libere ex fa- 

tdtaie flemria^ quam ¿is cum fr^finti conferirms fieni cognofcere, Op- if Jas 

littesf quafiiones, controuerfas, contraBus^^ dshata, fententialiterdefinirê  

quafiumque decipones, ^  fmtentias executkne deducere tfcae ci> quemad-̂  

modum 'vigore di&orum Confulatus friuilegiorum, di ^ f i fe r  omnibus qutajt 

tiombus, littibus, contro êrjsjs, contraBibus,^debatis marinis confueuerunt, 

qualiiercumque,^ fojfànt^fic quod nos,necfuccejjores nopri, aut aliqm 

ctaies, iudtccs , Jeu cornmijjarij noftri ordinarij delegati, yet Jubdelegati dt 

diSiis caujis^^ littibus, quis/iionibustcontrouerfijs, contraBibm , debatís  ̂

nou'pofjums, necfojpnt cognofcere *̂mc inde fer 'viam Jimflicis  ̂ querelâ af-̂  

fellatioms, fupplieatioms) aut alterius cmufcumque recur Jus intretnittere quô  

mjmodoyjed di^i Confules f̂  ̂ludex de ifjis tantum cognojcerefojJint^Dectn 

nemes trritum, ^  inane f i  quid, ^ c.

T e n o r  did'i priuilegij c í lc la n íE m u s , quod  cogniciò C onfu- 

luLiî,non folum cxcendicur ad Ciues Barcinonacjôcad co n trad u s 

in ca celcbracoSsfcd ad alienígenos, &  exccros.

^4 Licec auccffijvc di£Tum eft,cam larga poceftas fit conccfla M a g  

nificis Confulibus per SçceniÎîîmos Reges circa çp gn iiion em , 5c 

decifionem caufarum m crcantilium fcianc,tam cnquod non poC- 

fane d id i  M agnifici Confules,in vim ordinacionisj &  ftatuti ali- 
quid ord in aie cum declaratum fucrit jun6tis tribus Aulis, die 19. 

N ouem bris 1Ó38. vn rcculi in m eo de Rcgalijs. caf, 41, à num, 8. 

qucm  cafum tanquam percgrinum  licet ib i longé ilium  rctuU 

h ic fu cc in te  rcferam,cum, liber iftc,quotidianus fic in  Magiftra^ 

tu , ille pon fic ita frequens,

Fuit itaque cafus, quod  d ifto  anno 1Ó38. M agnifici C onfules 

feccruncordinationem  Proceribus confratriæ Difcarricacorum , 

ad pcenam vigintiquinquc librarum , à die d i d i  mandati., non  

carricarent merccs aliquaSjin a liquo nauigio ,qoin  priúsdiátum 

nauigium fcciifcnt moiiftram com m endato , c i  Præto d id i  car- 

ricacores carricatunt merCcs aliquasfuper vn o nauigio j non fa­

d a  monftra , cxecucio fuit decreta, juifu M agnificorum  C o n fu - 

Ili pro pocna v ig in tiqu in q uc libraru>per Virgarios d id i  Cófula* 

tus,Carricatores cicarünc Virgarios cq^^wn A d m od um  Reucren- 

d o  Canccllario 3 perendo d id a m  execucionem nullam , ex defc- 

d u  jurifd id ionis d id o ru m  Confulum  , ad ordinationes facicà- 

das,comparcncibus d id is  Virgarijs coram  d id o  A d m o d m n  R c-
E j  ucreur



tícrendo C a n c e l la n o ,  d ix cru n cipfos ja íT u d id o m m M âgnifico- 

rum C o n fu lu m  feciiTcjCx q uo  citarunc d id o s  Coniuics, qui non 

comparucrunc judicialicci*, fcd cxtrajudidaliccr per Magníficos 

A d u q c a c o s , co rune àiékx  L o g iæ , informarunc d id u m  A d m o ­

dum  Rcucrcndum  Canccllarium  5 de prætentionc Logiæ, dcdu^ 

ccn d o  priuilcgia concciTa prò çaufis m crcan tilib u s, tandem pro 

parte M agiftratus fuic præfcncata fcripcura , d id o  Ad'niodunì 

R cu çrcn d o  C a n c c lla r io , p r x d id a  dcducendo , òc v!cerius,quod 

ipfc Rcuercndus Cancellarius, non erat judcx com pctens ad dc-i 

clacandum  d id u m  dubium , nec vircate fcgaliæ,quia jus regali« 

eompccic Rcgiæ  Audienciac , non 'v^rò C anccllario  , ex Mieras 

e-ùllai. IO. cap, s.fuper confii. depac^ ^  num. C ancer s.par\

cap. 13. mmyìòo.

Ex quibus ad fc‘ dandam coralcm materiam , fuic dubium  fir- 

màcum per A d m o d u m  R cucrcndum  Cancellariumjjuxta C o n f-  

C'iiutione&dathalonix,rande p erM agn ificu m  M ichaelcm  loani* 

ncm  M a g a ro la R cg en tem -R egia m  Cancellaciam  , ju n d is  tribus 

Aulis,dicì9.Nouebrisi^58.fuic dubiam  dc£rraratum,quod large a 

ine fuic xç\xtii^di£io cap.^i.de Régal, interpr ŝtadi Regiapriail.^ cotraEf, 

uiém. i2, caíus dubij dcciarationis, mociuum fuit, prædidis Con^ ' 

fülibus elargitam non fuiífc j auc concclfam  facultatdm procc-í 

dcnd i per m odum  ordinacionis ídpcr fa d rs  ,6c ncgotijs mariti^ 

m i s , ÔC m crcám iJibus, im o illan:iconfiliarij Ciuitatis Barcinonæ 

compccercjauc faltim per illos foHtam cíTc exerccriiôc fic,5c alijs 

rtìotiuis , fuic conclufum  per d id u m  A d m od um  Reuercndum  

C anccllarium inoa fuiíTc con trafad um  priuilcgijs d id i  Confuían 

tüs,circa excrcitium jurifdidionisjcum  om nia priailegia,dc qui­

bus fie mencio in d id a  d cclaratio n ed u b ij,  folum  loquancur dc 

cogaitioncjóc d ec iíio n clitt iu m ,&  cautarum m ercan tiliu m ,n on  

vero de ordinando circa cas. ^

, *•' Ex prædidis duo remanent d e c ifa , vidclicec in deciforijs j-u- 

r i fd id io n c m  omrfcm Magnificis C on fu libus , priuatitac ad alios 

com pecerc,ordinare vero, feu ftacucre in vifn ord1nacionum,fcu 

fta tu tiad  A d m od um  lllufti'es CoCifiliarios Ciuitatis pertinercJ 

5  ̂ JLiccc autem maria s quoad ju r ifd id io n cm  p ro ted io n cm  

ftnt D o m in i R egis  * vfus Vero com m unis e ft 'gen tium , vr tradit 

Pcfcgriaus,¿¿ cap.i. mm. 17. ñoftcr Califius Margarita fifí-

cidféb. ì .  mm. c x  juribus,ôc d o d o rib u s  pèr^um  alieg^aciSîVncfë

^ dici r,
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dícit i quod D o m in i Caftrorum  t non habent jrnifd iaioncm  in 
m ari, nifi per priuilegium , v c llo n g a m  coníuccudincm catnha- 

bucrint. C anccr tom. g. cép. mm, juxca glofam , ôc nota per 

Bartholum in ¡,/am f i máriiiff. de tamen M agnifici Confii-

ics Logiæ Maris Barcinonæ yurifdi¿iiancm habenc cognofccndi 

de n€gotijs mcrcantilibus gcftiïjSc conuencis in mari, ex priuilcv 

g io  SercniíBmi Regis Martini, Dac.Barcinon«, 15. lanuarij 1401. 

q u o d  Ícgitur à fo lio  37. pagina 1. &  maxime in illis verbis cotv- 

tentisjfoiio 58. pagina t.ibi. Sen quaiítercHmquepfmáfaliter tamenfra-  ̂

uementibus, ex quibufcumque fodetatihttá,cambijj, contraíiíbm,fen aíiibus 

mercarííiljbiís fadisyfea fiendis intus dtBam Cmitatem Barcimna, W  alibi 

yhiciimque tn ierra-} ^  mari, C^c.

57 Soient eciam à tempore*im m c m o ria l i , quando cifdcm praí- 

ícncatur aliquod chirographum  c-um q uo  confitetur certa quan- 

ticas debita verificata fcriptura, prouidere de cartello, quo præ- 

figuntur debitori dcccm dies ad foluenduma aut ponendum j u i ­

las rationcs, fi quas h a b e n c , quo prarcepto debitori præfenta- 

to , fi mera deccm dies,à die præfencacionis non folueritjaut juñas 

raciones non deduxcric, tunc lapfis ditStis .decem diebus, expcdi- 

«ur aliud caftcIlum ,quo præfiguntu?alij tres dics ; vc foluac, aüt 
tationcs dcducar, quibus elapfis,fi n o n  foluerit,aut r a t io n c s  o p -  

pofucrit,lapfis di£tis cribus diebus deccrnicur rigu ro fx  cxccucio, 

ac fi effet ex, fententia in rem judicacam tranfaóla. Prædiéla. 

iu tc m  5 non folum  fîunc intra habitàtores in Ciuicacc Barcino­

n æ , fcd contra quofcum que in tra C ath a lo n ia m  exif^cnccs, pr;e  ̂

diótis aucem forenfibus.non in vim cartelli, fcd cum litceris, ctfi 

cxiftunc extra Vicaria cû litceris fubfidiarijs, &  hoc jure vtimup. 

jg A fuetum  eft eciam , quod  prouidencur m andata quotiefcum - 

q u c  Magnificis ConfuhbuS præfencancur aliquæ polica: diretftæ 

bancho præfencis C iu ita t is , in quo acccptatæ non fu e ru n t, qui^

( bus policis præfcntatis M agnificibus C on fu libu s ipfi prouidcn^ 

q a p d  expediacur carcellum , cum præfinicione vig in ti quatuor 

h orarum , intra quas foluanc quanticatcm in pohifa expræflaoi^ 

aut juftas opponanc raciones, fi quàs h a b en c, q u o d  non cencan> 

t u r , quo cempore elapfo fi non iôlucrin,c; aur juftas rationcs dcv 

duxcrint, deccrnicur propte txecu cio  in bonis illius, qui polifam  

firmauit>& hoc folum  obfçruaCur contra habitacorcs in præfcn?' 

t iC iu ita tc  , feu Vicaria ftrida^ , . . ’ ?
Aduerîanc



jy . Adiicrcanc-camcn M agnifici Gonfules, quod fi cáufa vcrbalís 

traátanda fie circa aíTccuranoncs m crcium,feu vicaTj ante omniai 

cxigancjuram cntum  áconcrahcntibus fecuritatcmsquod in aíTc- 

-Guracionc non inceruenic p a d u m  a liq u o d ,  contra ordinatíon.cs 

aíTecurationum,qua: Icglríuur in libro Confulatus,à fo lio  iii.pa* 

^ in a  1 . verbo , fcu in fcrlptis , qiíia fi aliquod paífcum fujc con- 

ucntum in fcríptis, vcl verbo concrarium alicui cx prardidis or- 

.dínationibus dç cali pa£to, nulla in judi.cio poífit habcri ratio, 

ve expræiTc difponitur in capasJï^ar.ordin,c^\âoà foliiB.per

totum , ôc maxime in finaiibus v e rb is , ibi. E fipaSis aigu hatmAnfet 

conîra Us presents ordmaciom , de aquellpa£ie no pugan ferjny algn. 

Q u ib u s  verbisdaturfornaa ccruanda,qua non ccruata judicium, 

c i l  nulkim, quiá ad u s qui fic contra Icgcm habccur pro in fe â o ,  

L ma dubium. Cod. de legtbus. cap. Imperiali, sr. t. Miercs tom. /. 

sol. 6,pag. sB4, in noua imprætionc , mm. 2 . rcculün meo dc Ke-, 

galis cap. 39- num, 50.

C onfulcs ctiam Logià: cogn ofcun t de vcnditionc m crtium  

venditarum  in publico  com m ercio , caufa ncgociationis, ctiam  

inter nobilesjôc fic deçlaratum fuic in R e g ia  Audiencia, referen­

te M agnifico  Barnaba Serra, die 14. N ouem bris 155Í. in caufai 

contcntionis inter curiam M agnifici R c g c n t is ,  Vicaria Barcino- 

nç, &  nobilcm  D o n  A n to n iu m  dc E n ll ,c x  vna, ôc Confulacum  

L o g i a : , a l t e r a .

D ubium  tamcn pulchrum  «iTc poteft, aó fi aliqua caufa m cr- 

cantilis fucrit cuccata abfq; aliqua qualitatc,poftquam  incæpta 

fuic ab O rdinario per querelam 3 debeat nihilom inus cradari, 

cum  eifdem qualitatibus , ôc prærrogatiuis quibus cractarccur, 

-alias in Confulatus Logiæ  Mari's", fic vc ctiam  poft poflìc fccuri^ 

tasiudicij procedi ad capturam , 6c alijs prærrogatiuis, vciquc in 

Confulacu j-ogiæ obferaarcntur. C u i  difficulcaci videbacur, di- 

ccnduiïî caufas craótandas ciTe prove in Confulacu ? ôc cum cifdc 

priuilcgij, &  prærrogatiuis, ac in ip fo  cx regula ordinaria, q uo4  

caufæ mercanc'ilcs cuocatx , trad an tur cum cifdcm qualitatibus, 

quibus in C onfu latu , Confiu i.de can/as mercanta d ixiin  praxi. rubar» 

na. 94> rub. 4. mm. 6i. >

C æ c c r i  placet concrarium in occurrcnticafu , quia illa chco- 

rica pïoccdic,q u a n d o caufæ cuocancurcum  qualitatc aliqua,qup 

cafli/urc pcrmitccntc fit cu o cac io jfcd  quando euocatio ficabfq;

quali"
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qual iùcc  aliqua diuerfum eft, .quia tu n c d i d a  Confticuño,5c pri­
uilcgia obftant cuocatiónisSc folum fuftinccur ex provrogationc 
jurifcìid'ionisjfaóta per parres confennendo illi cuocationijita vi- 

fum fuic S.cp^tùi ad relacioncm Marcioi loannis S u n y c r , Se alias 
declararum fuic fa€to verbo in v t raq i#  Aula > per Michaclcm dc 

Hofpicaljdie ip.Iunij 1517.VC obfcruacü vidi>quod fcmpcr placuic*

D e  f e c u r i t a t e  j u d i c i j  p e t e n d a  i n  C o a -  

f u i a t u  L o g i ^  M a r i s .

S V M M A R I V M .

S yfpeBus de fuga r t  capi q m  reqmrAjntm de jure ce m m u m . n m . i *  

£ i. qnid.de Conjulam Logtáí. M arixjie dims fidilo., num.

Con/aUi Logia Marij dacrnere valent cgpturam deíiíoris.fuJpeÜi defu¡AÍn  

. Càmere abjque e^ quòdjtdeant in Mi*gifirAtm wtfw. i.

-CaptHJ propter fiiga fr/ptcìopepi debet duci comm Coijfilih(is,yel altero eoru0 

antea quam ad carcerej^éliasmlÌ4efix(tpi9tra,mf»*.4à. . ^
Secuntas judicij in taujìs mercantiìihHi ju ica tis  m m  qualitàil  ̂a ConJulaiU 

Logia ad .fic peti potefiin K :4 ‘̂ i qui poterai fe ti in Confulatu, n.f* 

^Ver euocationtm eaufa^non mutatur jaàicmrfi^ nec tribunaL m m .

FidejujJores de judtcio fifii  ̂ ^  judicato foluendo dítíQs in  Confalàtu Logi^ 

remanent obligatiyficatifit euocdtHr.ad 

^^^o d  limitatur>quando caufa emcatur per aUorem-i t x  prmlegìj difpùfitìom 

Regís zyilphonjì. nnm. è» . ■ .

S em ita s  judicìj^mn habet locnm in caufis mtrcantilihm, introducís in c m ^  

FicarijB^ininQne per qu fh la  ìurisi p9pea emeatis^fine aliqua q$$alitau 

Vii matoribus centum librarumad Regiam Audien.iim itatur.m .p,o>  w* 
ExponUstr primum requifiium ad  capturam debitoris Jufpe^i de fuga  in  Ci>ùs 

fu ia tu  Logia, mm* tì.

Debitor in madtca quantitatefujpeSti*Sy dici non fùtefi» mm* lá, , . - _ 

Debito illiquido debitor^ y ti  taUs trfiUari m n  pòiefL nftm»

Infirumeniumguarentigium quamuis haheatparatàm MecHtitìnimtm»pùti^ 

executiont mandartyfi eji dliquidum^num^t^*

Captura perfino, magts eft pr^judicij¡ quam rerum. num, //.

^  enatus nofler nonjerfìel proceffit contra dehiiorem^Vii fu fp t& m  de fu g a ro n  

reddiiis ratiombí*s, num» —,
Contr4
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Contra debitorem fuffeBum de fiiga in infi&nú > ftopüf Juga fericuium ad- 

c rnlttmr liqmdmo debiti per juramentum aUom, mm, 1%

E^ppnitur fecmdttm requifitum. mm. iS.

Vendem yinum, dm frament^m ex fiis  pradijs  ̂ aut yineis non eDicrcet nego- 

tiatlomm î ftu  rmr.catwranu mm. 29.

Jn Curia VicarijBarcinonA non reqmrmr^ quod dehitam fit mercantile ¡ad  

hoCi yt po(ft procedi contra debitorem  ̂ yii fufpe5Ìtim de fuga^fed reqmri- 

iur^qñodd'ebitor immobdianonpoffdeat.-num^ 20,

Tertiumreqmfitum explicatar.num. 21. ^  nu:2z, qmrtum*

Vug^fiifpicio ex quibtis comeBuris indticatur. num, 23.

Mfftatio ftattiSi^ conditionis debitorts requiritur ad hsc v̂t pojjit procedi con'- 

tra debitoremy yti fttfpeBum de fi^a  ̂aut faltem f i  iam miitatm erat il- 

Urn flatus ante debitum eontraSíam > quodpofl contraBum perueniat ad 

fiotiiiamcrediioris^ num. 34. 

luramentum creditms probaturflatus mutatio debitoris, ^  nòna ilüus no- 

..iitiíi. num, j/.

àngelus gloriatur f i  mille caruras irritas-declarare fécijfey quìa judici nulla 

., prius fidésfa£Í¿fikit j quoddebii'or tempore contraBus erat Joluendo pófi 

teaque mutauerit fuam conditionm, num, 26.

In tonJhUtu Lpgia Maris , nec non in Kegia Audientiaparui fit  > f i  debitor̂  

erat fduendo tempore contr̂ tBt$s':̂  y  el non, num, J7¿

A d  cautelam taríiinbonum eft aliqmd nmrárca deterioratum debitoris 

í Süonem^rob/trei -nam, 3$,

Stylus Logia M arirqm ’froceditur contta-dehiíorem de fuga fuJpeBum, du*

5 TUS yideíur y fed durus imo inhumaniter iure duodecim tabularum procŝ  ̂

debatuT. num, 29. ^  num, 3?- remijfiue,

^jm us iutijfimum caique refugiurn atque receptaculum effe debet.num.30  ̂

Bartholus exiftimat impune refifli pof[é appafitori^qm à domo fuá qumijuam 

extrahere yelit  ̂num. j/.

Leges máximo odioprofiquuntur debitores *de fuga fuJpeBos.mm, 3^

Nemo regulariter propria authoritate iusfihi dicere-poteft, num. g'̂ ,

'Debitorem JufpeBum de fuga propria authoritate poteft espere creditorìeumqì 

iudicem trahere -, quodextenditur ad debitorem Clertcum. mí.34. 5/. 

lajdfí contra cammmsm teneiydehitoremfiifpe&um de fuga extraberi pof[e ah 

Ecclefia, num. 36.

Index mature, attente procedere debei^antequam debitoremfufie&üm itr 

dtcety qma debitoris fama Uditur ? etque fit  injuria  ̂ 0  ̂magmm fequ¿^

tu r prajudicium* n m -íf ,
ludex
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Index ^nlmadiéerure dehet-,quod creditor infiam capuram fit hon̂  efinionis,

Cÿ- Jafíi£ alias ei credere non teneim\ mm, i j .

Debitor captus^yti frfpeÜas de fnga Uberaturà carcertbus yftr cejfionm bo~ 

mrmn , qmd iimitáíurin debitore capto yigore alicuiuj infirumenti ¡ ua- 

nntigij^ yt mm. 41, ^  in debitòri  ̂quimaluwsè in fraudm miitoram  

bona dilapidami, mm, 43. nec non ifi falliti, mm,

Liberator uiarn debitor captusy f i  creditor cejfauerit perdues dies, ci éliwentê 

præftare cum debitor,non habet de fio , mm, 44.

Î^os duos dies Jujficere ej]e interfellatos Senatui nofier declarauit eantr^rium 

tamen ampli yidetur Fontan, mm, 4s 

Liberatur itidem debitor à carcere percamionem de indicato filuendo. nu, 4 .̂ 

Satifdatio fideinjfionem importât}^ idem idonea cautio. num. 47. f i  4^*.

In Confulatu Logia non liberatur debitor eapîm eum iuratoria cautionejft im* 

peditusfit fideiujforiam pneftarey propterpaupertâtem, mm, 4p.

Cam. banc defendit praEiicamy/ed refellitur, num. 5e. 5/.

FfitfiuSiuarius an admittatur cum cHvaiorm cautiotk finequit fideiujforiam 

frdfiare, num. j/.çÿ sp.

Tutor j yel curator non admitiiiur ad iutdam^ yel turam mm iuraioriá tant 
tiont ynum, s t , f i  ^o, ‘ - —  -

Jnhctmanum efiperpetuo dehltores in earceribus detintri, num, si,
Fauperes fauore pau^ertatis à multis extmfantur, num, 54* 

luratoria cautio aàmittitur in Conpftorie Frincipis\y pro executicne fententia  ̂

quando qui ohtinmt eh paupertatem fideiujjorim frajlare non pQtefî

Cautio iuratoria ? quid contmere àebet, num, sS*

€onfii, 1, tit, de cauf mercmt, declaratur, num, y?.

Tradituraiia praxis petendi fecuritatem iadicijin Cmfulaïu. mm, 62, 

la C4utieri9 de indicio f if li , ¿  iudicatumjolui admktiiur iuratoria eautio 

reûs imptditur propterpaupertatem fideiujforiam prajlare, num. 

Contrariam fetuAtut m Confulatu, num, tí4, _

Declaratur Cap 30. tó. Confuí, num. 4s, f i  il*
Veneti reguntur leÿbus nofiri confulatus,nHm,é<>,

G A P .  V U .

F
'R cquentiffim c folcnc cauf« incohari ift C on iulatu  L o g j^  

Maris in verbali in d ic io , potendo à debitor« fccuritatcm  ijj- 

dicijjcafu cnim  q uo  creditor habec íuum dcbicorem  dc fugí^fuí-
pe£lum,
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p c ñ a tn  j vc l timer adcriftcm  fortunara propter diUpidationem  

bon orum  currcrc, vcl cx alio accidenti fieri non foluendo, folec 

crcdicor fecrecc occurrcreadM agiftracum  L o g i«  Maris, à M a g -  

nificifquc C onfulibus p e te rc , q u o d  de captura p ro u id e an t, v t  

per caucionem praeftandam peripfum  debitorcm  , dc debito in- 

tereiTc , 5c cxpcnfis, fecurus creditor rcmancat, faótifquc debitis 

diligencijs (dc quibus infra) folcnc dióti Confules prouidere cap- 

turam , aut verbo ordinando alictii R e g io  cyfficialij aut cum car­

te llo  expedito per N o tariu m  Confulaius,cuius prouifionis v ig o ­

re debitor capitur,capcuiquedefercur coram  Magnificis C o iifu -  

libus,coram  quibus praeftat idoncam  cautionem  (vt lacius infra,) 

auc non pra^ftita , vc l non id o n e a  cauendo detrudicur in carcc- 

res,in quibus detinctur, quoufquc pars crcdicrix fic integre f a t i t  

faóta. Quse om nia fiunt virtutc priuilcgij Scrcnifficni R egis  A l­

fo n fi,L o gi^  Maris concciE, M aij anno 1451. quod,£xtat in fri-  

libropríHílegiomm diSite Logia , Se cum  paucis innotcfcanr ilIius 

verba,hic infcrcre dccreui, ca tantum  quas ad noftrum pertincnc 

inftitucum  funtquc fequcnciaj 

Cesiem fraudibus^qmpr aliquos^qui praftationc camonis de iudìcaio fol~ 

mnia euadere nitmturyyoUmes via pradudires frovt debemusyprouidemus, 

ordinumuSi tte diciuiasi in di&o Confulaiu.fer Confutesprafemes, ^  fuiuros  ̂

pirpetuo ohferuandum^qmd o m n esfìn g a li fitper torum debitu  

comefiti cor4m ConfuhhuspradiBis^ ^  honam fidem agnofcemes  ̂eoram ipfis 

cogl pofpnty €5* ydeajst per diSios Confuteŝ  de confilio Vromam^fì nquifitum 

fuerit de re  ̂ feti debito confeffofolcendo > vel idonee notitia dtSiomm Confiti 

ifém, ^  Frocemm fuerit idonee affecnratum , ùliàsqHod capianittrt Vel àrref 

tentíéTy^ capiiyfeu arreflati desìneantuTidonecfais fàiisfecerint crcdiictiiusj, 

yttenentUTy Vel tdoneam di&orum Confulum , ^  Frocerum arbitrio de fd~  

uendts diÑis debitis^ue rebuspraftiterint cmiiomm ;h u cu fq u c  vcrJbt d i- 

<Si priuilegij.

Pcrquiram us nunc quacrcquirunturj&qua? prasccdcrc dcbetj 

V th u ic  captura: locus f i t , laíTon in L fiarbitno. num. s - f .  quifa í t f í  

cog, d o cct fex copulatiuc rcquiri. i. q u o d  debitor tempore con- 

traélus debiti fit idoncus, &  folucndo alias imputabitur credito­

r i , qui cum eo co n tra x ic , quem fciebat non  idoncum . 1. quod 

debitor mutaucric fuam condicioncm  in pecis. 3. quod cifuper^ 

u cn crh n o u acaiam itas .4 .q u o d cred ito r  nefciucric,fi enim huiuf- 

m o i i  noaa: calaoiiwcis fcicntiam  habuerit,&  dia tacueric fibi pr.9
iudica-
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iu d ic ^ u c t ic - d c  prasdiâis J c b c t  creditor faccrc fidctn , faiteen 

iummariaro. i .  &  vlcimô,ccncatur crcdicord-cbitorctn iurarc f u f  

pctSum de fuga^ &  q«od pcriculHi« cft in mora. Sed ha:c otnnia 

obcinent de iurccomrauni,vcperdi6ì:uni laß qui fiépra,

la  noftro v c r ô C o n fd a r n  quacuortantuai rcquirunrur.i.quod 

debicum fic veram ,&  non i .  q u o d  -fit mercantile. 3. qùod

non peratur anim o calumniaiidi. 4. quod dcbiror non fic lecu- 

ïus,&: pro fecuro ilium nonhabeac crcditor,timeacque debicum 

perdere,quæ om nia iurameto crcditoriïfunc probanda,M ichacl 

Ferrer 2, part, ohfir, K. A, cap, 39* Fontan. tom, /. deaf aso, mm, 9, 

ego yariar.reJol.cap,i.num,S6^ñc hoc de ftylo  ditär Magiftracus,cum 

dictum priuilegium aullam mentionem faciac huiufm odi rcqufr  ̂

ilcorum, im o fi reite  perpcndantur,.V erba di¿ti priuilcgij, inue- 

n ics  cum praxi pugnare,quia priuilegium non loquitur indiftin^ 

■̂ c dc om nibus d.ebitioribus,fcd dc illis tantum, q u ix o n fc fli  fuc« 

lu n t  debitum coram  Confulibus, ibi, &  honamßdcm agmfccnics  ̂&  

ib i, de re, p u  debito conftjfofoluendo.

Q u ib u s  adueracis C onfùJcsabfque alia probacionc capcuram 

4 ccetnunt,«d quod non eft ncccire,quod fedeanc, fcd polTunt in 

^ m c r a  deiiegocio co g n o fc e re , cû fit modicæ cognitionis tgrö- 
^ius Senator noftcr R aphaclV ilofla  1« tra£Ì.defi*giii.cap.i9 .Jf.3.n>9i .

Caucus camcn fitadtor ne re^ a via faciat ducere rcum adcai> 

.c-ç.res,fed coratB di<^is Confolibusjaut altero eor.um>aliàs capcup- 

iîffcc nalla  ̂ Fontatî. diSt, dxàf 239. num, 24, vb i decifio Senatus 

ad d u eit  partii pcndcns ftylum  in con trariu m , v u  corruptelam.

Idem, obicraac:Senatus, quando caufæ mercantiles vertentcs 

in  C onfulatu  Logiae M a r is , ex aliqua qualitate in  eis concurrent- 

icÆUocancur ad R egiam  Audientiam ,&  quem adm odum  peti po- 

tcrat fccuritas iu d ic ijin  C on fu latu , fie &  in R egia  Audienta-pct- 

jti poccft. Ferrer i, part, tíijeru.cap.^9. 3. part. cbfê ;u. cap.49i, 

Fontan. âiB. deaf, 2̂ 0. mm. 13, decif .231. m m ,s, 4. e/ d eâ fét^  

iww.//. 22. q u o d o m n es tribuunc , C onflit,  j. tit, de cauf mercan, 

dttbitat tamcn didius Fontan. dtaf.230, »«w. jy:. ■& ogo dubt^ 

tô ,q u o d  ïita Gonfticucio loqua-tar de noÜra fccuricacc ÍBdicijiífc& 

de lila qua: pfæ ftafifolec per lictáganctís in  d ñ á o Confiaiawr 5̂ per 

difpoficioncm  cap, 30, lib, Cmfuiatu^- ( ica cam co^ft vfu rcccpta^W 

per didium Ferrer qui fupra, ) Imo podas tribiKödum  c û  auXhok- 

ritatijâc potcftaci euocacionis.quiapcfjiatn n a a  miiutiiciuiAieèi^

F Dec
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ncc t r ib u n a l , fuccedic cnim  R egia  A u d ien tia , in locum  C on fu - 

latus L o g ir ,q u a fi  eflct idem Confulacus, Peguer. decif num. j .  

yerf  çÿ ratio qmdem, tom /. Cancer, yariar^g, cap. u ,  mm. loS. F o n tí.  

y dectf num. /. vndè fideiuflbrcsde iudicio  f i f t i , &  iudicato fol- 

ucndo prarfticos in C onfulatu  L o g ia : , obligatos cfle codcm  m o­

d o  dc eo , quod  fucrit dcclaratum per R egiam  Audicntiatp > ad 

q aam  caufa fuit cuocata,vt tradunt proxime citati D o d o rcS jq u i

S fupra,quod intelligcndum  cft jquatrcnus ad Confularum  L o g i«  
p e rt in c t , non indiftintSiæ, fed tancum fi caufa fucrit cuocata per 

rcum ,nam  fi per aóborcm liberanturjtunc fidciuÚTorcs ex difpofi- 

t ion c priuilcgij SercniííÍmi R cgis  Alfonfi. Dat. i i .  A u g u f  1453, 

v t  late tradidi in praxi ad P e g u e r a , ip.  num, sa.

9 D iucrfum  tamcn eft , quando caufæ mercantiles iutroduàrar 

fuerunt per querelam , in Curia Vicar. Barcin. ÔC poftea fine ali­

q u a  q u a lita tc , tanquam  maiores centum librarum cuocanturjad 

R c g ia m  Audientiam ) nam tunc non cft locus prâcfatæ fecuritatí 

ïudicij,Fcrrer.Canccr.5c ego, quos allcgatj ScfequiturFontanciU  

diEi.decifsju num.r. û?* »/quia partes co m o d o  caufas infpicicndo, 

viiæ  fuerunt velie, q u o d  via ordinaria non priuilegiata tra<ftaré- 

cur,ficuti dicimus de iilis,qui cû poiTcnt via executiua procedere 

contra  fuos d cbico res, non ita p r o c é d a n t, fed via ordinaria, co  

cn im  cafuprçiudicarunt fibi in via cxccutiua, Fontan. depac,mp. 

torn. /. clan, 4. glof. //, nnm. St. tom* clauf 7. g lo f ê . part, /. num.27,

10 &  alij quos  ̂adducitsidem YoiMzn.diSÍ.decif2íi»n. 9. Q u o d  lo cû  ha- 

b ct ,q u a d o  ipfemet creditor eft qui cauiàm introduxit, &  cuoca** 

uit non  vcro,quando debitor per viam ia¿latoru,aut alias via or­

dinaria introduxitcaufam  , &  deinde euocauit illam adR cgian a 

Audientiam,haec pracuentio non im pcdit creditori,fi ci non conr 

i c n t i c , quin vti poffit remcdijs cx ccu tiu is , quibus vti poterat itx 

C o n fu la tu ,  fi caufam ipie ib i introduxiifet contra dcbicorcm i 

Fontan. di&,decif 3 1̂, num. ix.

D ix im u sin  fuperioribus quatuor r e q u ir i , vc ia C onfulatu  

captura deccirni valcat, qu i figillatim  explciiare oportst, vt faci^ 

Jius intelligatur , in praxim deduci poíEt noftrafecuritasiudicij^ 

Prim um  requifitum  cft,quod debicum fit vcrum ,&  non 

vndè débet etiam effe liquidum , Gafpar M anzius dtpatroct, debii* 

dteif 7 .  qttaf ff, num, /.nam illiquidum  vcrum , &  ccrtum dici non 

potcft, Bart. inL apertijpmi. C* d$ iftdi* Couar. yariay. rtJoL cap. tu n,u
q u o d

11
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quod edam  dc iure com m uni concurrcrc volucrunc ] lofcp. 

Ludo, decif. P e r u f , 3* Thcfau. deaf ¿ía. ««w. ì .  &  alij ad­
i i  ànO iX^ciK zm ou.conf II. num, sp. Q u ia  debito liquidato rema- 

nere potefl debicum in m odica quaftcicacc , pro <|ua debitor fuf- 

pcíítus dici nequic , M ennoc. de arhit. cafu S7> mm. 3ì. Cacciai, (i/ì 

dehhfafp. t^fug. queft.s. per tot. M arcob. conf 80. mm. 6. Viloffa dt 

J3 ftìg- cap. ip, j \  2. mm. 99. Fontan. decif. 3̂ 4. mm. 11. &  cciam , quia 

debito illiquido, debitor vri calis craótari non poceft)Giurb.//í£*i/¡' 

//. per tot. Thefau. di5i. decif 220. mm. 3 .

14. Suadentur pr^didra , ex eo quod  dicirur dc iuftrumcnto gua- 

renrigio,quod erfi paratam babear executionem ,non tamcn po- 

tflft exccucioni mandati,cciam refpcótu rerum,dum vin o  illiqui- 

j j  dationis laborats Cancer, variar. 3 .  cap, 5 .  mm.x. f ¿  yarkr. / .  cap. 

m m  34> ^  ss. minus igitur poccric contra pcrfonam debitoris, 

debito non liquidato , captura pro u id eri, cum captura perfonae 

magis fic pra:iudicij, quam rerum, Mafcar. deproU. conci. 

tom. i. ^  tom. 2, conci 823. num. 3. 

té  Ex quibus apparcc, ncc locum dubicàdi remancrc contra pr«- 

di(^a,fed audi Fontan. diccnccm/« decif 23s. non fcmcl proccifif- 

fc  Senatum contra dcbicorcms vci fufpcdlum dc fuga non reddi- 

ds rationibus, ncc computis liquidacis, vndc tota machina nof- 
tri edifici] corrucrc vidctur, cum tantum Senatum pro contraria 

opinione habere videamus.

Q u a s  dccifioncs conacur defcnderc Fontan. dtSi.decif23s nu.10, 

cum multis fcqucn. d ice n s, quod captura ibi fa d a  f u i t , non ve 

folucrcc d e b it o r , fed vc cauerct de iudicio fiftijSc iudicacum fol- 

ui,quac fatifdatio proprie pro incerto,&  illiquido debito.prxfta- 

ri foletjcum pecacur in principio l i t t is , quo tempore non poeeft 

. dcbicum effe liquidum , vel ctiam ,quia ibi adcrac tim or,ne inte»* 

rim dum liquidarccur debitor cfBccrctur, non fo lu e n d o , aut ca- 

pcrec fuga,quo cafu captura pro debito illiquido concedi poeeft,

17 Q i^bus rationibus alia addi potcft, &  eft, qua: fcopum accin- 

gic nodum quc difficulcatisdifloluit fcilicctj quod in di<5!:is dcci- 

fionibus debicum iam crac liquidatum  , quo ad prarcenfionem 

creditoris, perita enim fuerac certa quanciras ab aftore , in quà 

putabat fibi fuiffc debitorcm  reum, iuramentoquc aducrauerat, 

qua: liquidatio fufficic, ad capturam debitoris fufpefti de fuga in 

inftandscü cuncfcm iplcnc, cune dcbeac confiare dc debito, quia

F Í. rem*
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icm poris anguftia non patiçuc , confilium plcnius deliberandi 

propcer fug«; pcficulum, Caccia! de d^bit.ff$fpe.quitft.6.mm.i4M'i\oi. 

dtSl,ca^.i9.jf.S^nm - in diôtifquc deciiîoo ibu sà  Fontanella 

ir a d ic i î , aderac periculum in m o r a , cum debitor ciTct fufpedus 

4 e  fuga in inftanti,vc ejc eorum ¡cólura appareugicur nil obftanç 

prædidta? dçcifiones noftro primo rcquifico, 

i8 Pro'intçlligcncia fccund^j volentis debicum debele ciTc mcr-  ̂

caotiiçj âduerrc quod cale eifçdicicar, cum dimanar cx cauiis in 

quibus negociatio , &  ad u s qu ^ íku víos cxerccncur em endo, U  

vm idendo alienas res. Bare. m l. leĝ d̂  de kg. i .  m i  f i  cum vi- 

liico .f.de inflit. rf^.Rolan. à V a U o » / ij .  ntim. ii. ^ 1 7 . ôc alii quos 

tçicn.CmcQT,ymat\3.çap. io, m. vndè pum. //.aiferii: quod ven­

geas  vinum, auc fiam entum  ex fuis prædijs,aiu vineis no exercec 

pcgoçiacionetîi j feumcrcacuram » Ô$ fie nec debicum vndc pro-* 

iluehs eric msrcancilejcgo in praxi ad Peguer. rub. 4, mm, â?. 

zo  In Cùria aufcm Vicar. Barcin. ad quam non extcndic priuile. 

g ium  Regis Alfonfi,M agiftrat«i Lpgiæ çonceillim, nonrequirir 

t^rjquod debicû fie mercancilcjfed quod debitor im m obilia  n o a  

poflSdeat, ôc. de di£la euria Viçar. ineclligenda fun e, quæ dixi ia  

praxjjad Pcgyer. in ardi. mr.Vkàt. Barcin. ruk 7. mw, //. 2<l 

i l  T e it iu ï^  5 rfquiûcuns dixim us çife iuramentum calumniæ 

ÿ i  fc ias, qiiid per illud iu r e ta f ,, ppta quinqué compræhenderc 

prædiiSfcum calumniæ iuramentum ji, Q w i  a¿tor credit fe iuft¿ 

pcfeveícftenim  iuramentú eredulicacis,& non vcritatís.) r .Q ^ o d  

rcfpondebit veritatcm fupcr om nibus,de quibus intcrrogabiturv 

g. Q u o í l  non vtetur faifa probarione. 4. Q i ^ d  non corrunipec 

l u 4 iccra,neqge Tabellionem . 5«Qupd calum aiofam  dilacionera 

Hpn pctct, Maran. de ordì. ludi. par. 3. de iuram, calum. mm. 10. 

i t  Ï ^  vlcimum requifitum diximus effe debere, qu od

creditor iurec dcbicjg^em,non eife fecurum»nec pro fecuroiilum  

habercjfcd  pro fu fp i& o  dc fuga, t im ecq u ed eticu  perdere. Q¿iap 

i j  fugæ fufpiçio cx aliquibus conic£turis inducitur , voluti f t im -  

m o b il ia  non poffidec debitor in lo co  , fcu iu rifd id io n e  in qua 

conucnitur,vcl fi fx p it  farniculas com poncre,autprxparam cnta 

fc c it  j v e l la t i t a t 5f y i  co p ia m n o n  faciendo , liccc àC iuitare non 

^ ìc x iv  3 nec non fi debitor deteriorar fuam conditioncm  poft 

debuu cotradlumjaut fi multis fideiuifionibus fé implicar, quas, 

^  aria$ ço n ieû u rasi cum  aliquibus iimitationibu$>iatc adducii

Viloila



l i e  p e r n i  afe ju d ie  peleada,

Vilofla  rf//?. cap. /J). / .  J. à mm. xf. yfqut ad 43.

; 4̂ Sed videamus an ifta fu fp ic io , timoi*quc pcrdcndi dcbitutnj 

fic ncccflcjquod fijperueniac cx noua caufa,poft contraófcum de« 
bicum, an vero fic facis, quod adfic q uocu m qu c te m p o re , com ­

munis rcfolutio eft , quod  nifi fit m utata condicio  debitoris, ab 
co  quod  crac tempore concrai3:as,vcl faltim fi m utata fucric an­
tea, poft concradtum, vero dcbicum perucneric ad notitiam  ere» 

d iio r is , non poific procedi contra dcbicorcms vti de fuga fufpc- 

£tum, Cacciai, de debit. Jafpec. quefi, 6. mm. 3. Fontan. decif, 

mm. I . ^  2. ego in Praxi ad Peg. in ordì. Indi. Car. Ficar. Barcin. raK 

7. mm. 4. QhìC ftatus mucacio, aut noua illius notitia, iuram ento 

crc4 itoris eft p ro b a n d a , Cacciai, qui lupca , »«w. ¿fl.vnde dixic 

A n ge l iw/.y/ a r b i t r i o  , Jf.i.ff.qm fatifd.cog, Ìe fcceiEe relaxari 

muitos capeos,canquam dc fuga fu fp cé lo s , q u ia  atSor non nac- 

raucrac caufas fufpicionis cmcrcifsc poft d cbicum  co n tra ñ u m , 

aut de nouo ad fui nociciam perucniiTc.

In Magiftracu L o g i^  Maris,nec non in R e g ia  Audientia  pro- 

ccditufjabfque aliquo e xa m in e , fi fufpicio adcrac tempore con» 

traótus, vcl dc nouo cmerfic, auc fi feicnciam illius habuic credi­

tor , vcl norf , fed íufficit allegare debicorem ciTe fufpe¿ium , Sc 

non fccuium ,5c ita praóticari ccftatur, Foncan. dtcì. decif. 23 
12. dc cuius pi'axijSc ego teftari poÌTum, qui per toc annos in hac 

X.S V cbc, caufas patrocinacus fura. Verum  eft , quod  diiitus Fontan. 

q u i fupra»««;. /i. propter magnara deuiationem  à iu re  com m u­

n i,& in g c n tc m  ab co receiTum per di¿i:am praxim ,n ecn o n  prop* 

ter exemplar in Scnatu concrarium de anno 1^37. ad relacioncm 

egregi) Senatoris M ichael Carreras, dc q uo  ibidem  mm.r4.mca* 

tioncm  facic, confulic A d u o ca cis , qu od  ad caucelam vbcriorem  

ah quid  noui circa dcbicoris decerioratam condicionem  probéc, 

Vel falccm, quod  lacicat, auc lacitauic poft concraftum  debitum , 

nolens credicoribus facisfacere, q u o d  5 òc ego C o n fu lo  in praxi 

ad Pcgucr. in ordì. Indi, Cm. farcin, d. rub. 7. mm. S.

Dijrus, fane, n im is , 6c ferme intollcrabilis videcur f ty l lu s , &  

praxis noftra,vc exclamac Foncan . d e c i f  2̂ 2. mm. is. ita vc iam 

nunc nulla fic differencia inccr cos,qui ad poenamcarccris,6c cos 

qui fine ca fc obligarunc.

JO Q ujbu s addicur, q u o d  nunc (acpe ficpius à dom o fua in car* 

cerem miferi dcbicores cxcrahuatur > quod  iuta aborrcnc » cunt

F 3 dot»u$



i S  D i  L o£ u  M é f t s .  C é ^ ^ V Í L

domus tutiffim um  cuiqqc refugium , acquc rcccptaculum i i c , ¿  

31 f}eriqn€\ff, de in ius Vöcan. Q u o d  adco verum  cxiftim auic, Bart, /js 

Lfi^‘ jf- cum antiqms:C. deyfir, rei iudi, v t  fcribac impune rciifti pof-  

i f  app^ricori,qui à d o m o  fua qucm qucm  cxtrahere velie , m ori- 

VuSjCamen concrarium feruari, vidcmus contra legis humanita"- 

tern^ im o nullibi minus fe^uri fune dcbicorcs, quam  dom i fua:  ̂

q^ îa vbi magis vcrfancur, ib i fccurus obfidciKur.

3  ̂ Sed quid mirum cum m axim e odio  profcquantui legcsjdebí- 

(oxfs d c fu g a  fufpedtos, F o n t a n . j ; / ,  n tm .j. liccatquc prop­

ter f^SE fuipitionem à iuris com m uni rcgu|isreccdere,Scraphin, 

d:S primi, ittram. primi. 7. mm. 30. &  prsccipue , vb i m ora periculum 

cft-allarura, /. depupillo, jf. ß  quis riuoŝ  &  ibi Bart. 6c alij» de noni 

ojfe. nunti. cap. yli> &  ibi.^/. depoenis^^ remij. Fulgol.-& C aftrcnJo L 

ßlongiui ambo num, de ludt. Nacca, conj. 430. mm. 5.

Vidcam us cnim neminem regulariter , fibi ius propria autho­

ritate dicerc poiTe, tot.cit. nequis in fua caufa > l. nonefißngultiyff* 

de reg. iuru, quod  iuris municipali, eciam cautum  eft,roc.tic. quam 

f ié  licit, & noyk quifcí̂  yevjarßfenfe l̂ tgê

- D cb iro rcm  tamen fufpeítum  de fuga, propria authoritate ca­

pere poreft crcd itor,curaq u cad  ludicem  trällere,/, áit prator.,J\ß, 

debitorem, ff. qux in fraudem credh vb i Bart. &  com m gniccr fcribenr 

35 ces Cancer, yariar, 2. cap* ip. num, 11. 12. ^  is, vb i mm. 14. aíTerit id 

procedcrcjetiamfi d eb u o r fit C lericusjpotcilfiquidem  à d eb itó ­

te L ayco  c a p i ,  fine incurfu cxcom municaeionis.

A b  Ecclcfia cxtrahí q uoq u e p o ffe debitor fufpeiäus de fuga 
ppinatur, Jaf, in L ynum, num. s. ff.ßcertum petfitury cius tarnen o p i i  

n io  communiecr rcprobatur , ex cradids per Couar. Itb. 2. variar. 

r̂ efoL cap. ylt. num. 14.

M agis yero inhum aniter d i m  iure duodccim  T abularum , vc-

Í
iotc, n id i ícculojconcra debitores proccd eb atur, id cm quc apod 

¡ñas, ve viderc potes, apud Viìoff^diB. cap. iP./.i.nitm,i?.cum rml- 

tis fequent. vb i repcrics,quod aduc fcqundum Icgem Caftclla:, de*", 

b ito r  inops creditori addicitur,vt ci fuis opcribus fatisiaciar.

H is  tamen non obftandbus m a tu re , &  attente procedere,de-. 

|ìec lud ex  anccquam  dcbicorcm,íuípc¿i:um iudicctjcum  inda fe-, 

quatur,liberi hom inis c a p tu ù iq u x  non fic fine iniuria, a c  ctiam  

m agno prieiudido , R olàn . à Val. confò/, num. 1$, LarditurquC 

fam a jio a  facilc  rcfl:icuicur> Fontan. djiàf ìs q > »«w- f-
Animad-i



D e  fe c m itM c  yAdicij p e ts n id .f^ c , s y

Anìmaduertereque dcbet,quod crcditor inftans capturam fit b o -  

n x  opinionis3&: fama^salias ci credere non tcnctur,nec capturani 
deccrnerc, Viloffa di'^. tap. tp. jf ,  i,m m . //.

40 Iam mifcros dcbicorescaptos-habetnus, tradem us dc reme- 

dijs,quibusàc3rceribus liberati valeant, fi fi^lucndi facúltate n o  

habenc liberancur igitur. Primo per ceifioncm bonorura , C a n c . 

ym ar 2.cap.9.mm.i, &:,pofl: cciEoncm non tencntur, nifi in quan- 

tu;ai faccrc poQunt, ux. in Jf.fin. inft, de aSiio^L ybi glof. yerho prò- 

moum de bonis author, it^d .̂pojfef form a ccffionis bonorum  tra- 

dicur per Ferrer j s^part. obfir. cap, ¡so. &c O lib .  deaSiio, par, /. l;b. a  

fin. mm. is. O  16, vb i air 5 quod per ceifioncm b o n o ru m  non, 

^fficicur, quis in fam isi quia quandoque paupcrtacc libcramus* 

nouercantc fortuna, propter cius ludibria. _

Limicatur in debitore, capto vigore alicuius in.ftrumcnti gua- 

rentigij,vt exprasffe difponitur,;» Pragmag.Reg.Fetri 5, qmfnnt 9. 

ts.tlt. de aEiio. ^  ohlig.yqLu Michael Fcrrer par̂  cap̂  /ff/. yfrf, 

pjf/ipradíSía infine Cancer, yariar. i, cap. I7‘ num.

42. Limicatur icidem in debitore,qui malicióse,6c in fr^ud.ctn c f í¿  

¿itoüum .boqa fua dilapidauir,Cancer, yarìar. z, cap̂  p, num> 46. 
muJcis quo5 allegar, apud. quos alias yidcrc poteri? liinitationcs.

43 V h d e  falliti non gauderc huiufm odi beneficio ceiEonis bo-* 
norum ,im ò per noftras Conftitucipnes vari^ puniri, dpccc O lib .  

dióÌ.part.i.lih.s.Jf.fin. num, t6» cum  in cis prasfurnatur dpJus, N atta. 

¿ii?. cmìf, s i i ,  num. 7. Plotus in tra0 a, de in Ut. iurm. S* 4* num. 64,

4 4  Secun d ó, liberancuracarccribus debitore?,, f i crcd ito rcscií?. 

alim enta non praefticerinc , q u an d o  non hab.cDt_yudc fc alane» 

quia  debitor inops captusali dcbct cxpcnfis capi faciencis. > alias 

lu d ex  poccrit debitorcm  relaxare , A lucf. confid. J,

G am . decif i6r, num. i. Surd, di alimen, tit. /. 7h  nuw* cHmfi"' 

quent. Se dc iure municipali duas habcm us Conftltutioncs>idcm>. 

Se cautius dfponentes 4. fciltcet, 7, tit. de pekm fledejanti, quihus 

cauctur,quod fi aliquis pro debitis ciuilibus fucrit ca p iu s ,¿ jc a i íf  

titerit non haberc de f u o , crcditor tcncacur ci alitpffatjiprícña* 

te ,pro vno q uoq ue die 18. dcnarips , ccfi ceffauerit predicor pcjC. 

binos dies pra?di¿ta alim enta folucrcjde.bico/ .vcnia.tfcUxcndjJS'*, 

repulfa om ni mora: p u rg a tio n e , ad fo lam  commcntaricnfis re- 

lacioncm iuramento adueratumjpcr.cuius manus dcbicorura 

racn to ru m p ccu n i«  fubminiftran4iP.fuac. .



¿ 8  T i e  L & ¿ k  M à t t u  V  /  /.

Ex quibus oritur ingcns ilIarquarñio,an ifti duo dies dcbcanc 

cíTc continui, an vero fuíBcíanc intcrpollacijquam ad partes fuse» 

ac do£bc difpuwc Foncan.áí fa€.mp.tom.f.clm,4. glof. ¡S,par. 4. mm, 

3¿. €$tm mdtisfequen. vbi pro afErmatiua j quod fufEciant interpe­

llaci adduci: Scnatus dccifionem  , ipfc vero ncgatiuam  atóplcóti 

videcursóc non leuibus fundamencisjad cum tercmicto,nca£t:um 

agam .

T crrio  libcracr debitor captussper cautionem  dc foluendo iu- 

dicacujin h o c n c m o  cft,qui haríicac,tota difíiculcas cofiftic an ifta 

caucio dcbcat cífe fideiulíbria,an vero fufficiac iuratoria,cafu q uo  

debitor fic ade'o fortuna deftitucus , vc fidciuíTores inuenire ne- 

qucat, h x c  quacftio am b igu a,&  d^ubicabilis eft,&: quia vcilisval- 

d c ,im ó  neccírana,&: quotidiana,ideo vcvericaü in lucem prodcac 

ad vtram quc parcdm a rgu m cn tab o r, quia vim  ferro apparie, q u i 

per concraria fcandic.
Prim a opinio, q u o d  non fufficiac iuratoria caucio probari v i-  

decur. Prim o d eu x , i n i  ficrtdiiores , ffldefrlm L crcdit. v b iV lp ia .  

ic r ip fic , quod f i  crediiores haredem fuffeSínm puient) fatifdationem exige- 

re pojjùntpro fuo debito reddendo, fatifdatio mtem in iure accipitur , pro e¿t 

qua juffuliaeflfideiujforïhusi aut pignoribus  ̂ L j .f f .  quifatifd. cog. cum 

ydgatis,

Q u o d  fortius deduci v idctur j cx fxpc  m entionato priuilegio 

S crcn iffim iR cgis  A lphonfi , Magiftracui-Logia: conceflum, quo 

cauccur,quodfi dcbitores non foluerint, vcl idonea: noticia Co- 
fulum  LogiìC Maris aiTecurauerincdcbitum , òc idoncam prxfti-  

rcrint caucione,capiancur,& capti decineancur,doncc fuis fatisfe- 

cerine crcdicoribus, qua idonea caucione fideiuíToriá importare, 

4  ̂ docce plurcs,quos adducic ¥ontâJecifssit.n.p,cüiüs priuilcgij vi- 

go re  fic obferuari in diiilo Magiftracu Logia:, refere Foncan. qu i 

fupra , num, to. afferans num. 11, quod  vlccrius prætenditar per di-*r 

f tu m  M agiftracurn, q u o d  fi huiufm odi caufæ euocancur ad Re-- 

g ia m  Audieneiam , debec R egia  Audientia fic fcruare illud pri- 

u iicg ium  ,  ex difpoficionc Confticuci. titu. de cauf. mercanti, vbi- 

diiponieur , q u o d  caufa mcrcancilcs euocace àd R e g ia m  Au- 

4 icneiam eraótcneur, fecundum ordinaciones C on fu lacus, quod  

partes tcneaneur fecurieatcm iudicij præftare , quod rccufanci- 

bïi>, auc non valcncibus faccrc in carcercm co n jic ia d tu r, pro vC 
fieri tftaiTuctum  in d i à o  Confulacu.Ex quibus verbisj(qua: non

parum



T )e ftctm iéU  j^äictj petendo,

parimi p r a h a c  opinione p rx m u n c, ) apparecnon folum in di- 

d o  C o n fu lam  , icd  ctiam in R egia  Audiencia rcjicicndam forc 

iuratoriam caucioncm ipropcer illa verba, aut non 'palmtibtn faceré̂

50 cum illam pracftarc femper fic in poteftace deticoris. Q ^ m  o p .  

n ioncm tcncc Canccr. qui firpra www. ii^.^diccns, id ciTe extra ora- 

nem concroucfiam , ficque iudicari in Senacu. Q uib us accedic, 

q u o d  fi caucio iuratoriafufficerec, nil com m odi actuliflct credi­

tori captura d eb ito ris , cum res redderetur in praSftinum fufpc- 

íítum ftatum , non m agifque cautionis , acifccuricads haberec 

poft,quam  antea. Q u a  racione oppreffus , Bart. dixici« /. in omni- 

hiis ,f f .  de iudic, noix fufficere iuratoriam , fed interuenirc debcfc 

fideiüíToriam, idem cenuic G icco. decij. SciciL 4.^n»m. ss,

51 Secüdo, probacur eadem opiniojquia vfufrutäuarius qui fa c it  

-dare tcnetuc cü fidciuíToribus,fi o b  pauperratem cos inuenirc nc­

qui:, non admitcitur cum iuracorra caucione5S0C0 Ma. de vfuffu, 

cap. 18. num. 16» igicur fi in vfufru<äuario non habet löcum  cao- 

tio  iuracoria, multò m inuslocum  .habebic in debitore fufpe<^o> 

cu m p fa p ie r  fu g «  fufpitioncm rigurosc.aducrfus cam  proccd'si»; 

tur, vt fupra oftenfum cft.

. Probacut quarto ,quia.cutor, vcl curacor qui iitifdarc tenen*- 

x\i\: ,l.ßn,C.d€iHtor,<sreurAt. n o n ad m ittun tur ad cutelam , v d  
curara cum fo la  iuracoria caucione, Bal. in L 2, C, de vßtß ^  frufk  

l a f  in L f. S. lim it.jf. qm fm fd , cog.

Contraria vero opinio bcnignior,5c verlor cft, alias dcbicorcs 

perpetuo in carceribus decinerentur, q u o d  inhum anum  iudica^- 

u itjA nton. Faber. inßuo cod. Itb.3. tit. ŝ - defatifd,-diff. $, paupcrtati 

en im fauendum  eft,/. illkitm 6. jf. y lt .f f  de oß. praß ißprocuratsr 

54 JÍ* quod ^  aMonem infine, ff. mandati, ^ n d èv id cm n s, q u o d  paupe­

res,fauore paupertacis (qu«  durior cft m orte,)BaLi» /. cenaßrm ^  

€, de iurefißi. lib. to. i  multis ad q u x  alias tenebantur in vtroqü* 

fo ro  ex cu fa r i, vca  pcena « ce rn a , quando rcftitucrc non valcö«| 

il lic icacapca,A bb. in cap. cnm tu, coL /, deyßiK Luc. d cP cn . in j.fiif, 

col.z.verßfecmdo propter panpertatemy C. de is qui nume* Hi» nA tcíñ  yìi^ 

bcrancurà p e r iu r io , Inno, indip. P. c?* G. de oßti& deleg. lial. ciwjf 

/;/. col. perni, in fine, yol. 5. nec cenencur ad incersifc lucri cc f l^ d 's  

Bcacus Antoni. Archiepif. Floren, in pm eJka fitmm^ ttt. de auar̂  

char, 29, yerj. quid dp pcena appofita^k^ìc.decif. 2o,num, h  n ccem pliy*  

tcoca deficns cauoneni iblucrc propter paupctcatcrn,cadit i-ittri

Cuoi



füo, Bal. \n cap. quarelam, de iur. lurm. pcrmittiturquc donatori o b  

cius nccefficaccm, 8c paupcrtatem bona donata (alias prohibirá,) 

alienare , Fontan. dc pac, mp. tom. clatt. 4. gl. p.par.s, num. ló^.cum 

fequent.

n  p e in d c  ct ia m , quamuis pro cxccutionc fcnrcncia: lata: in Co.- 

fiftorio Prjncipis, fi ab ca fupplicacum fucric rcquiratur facifda- 

tio , dc reftituendo quidquid in caiífa fupplicatiofiis, per Sacrum 

C on filium  ordinabitur in Auten. ¿¡iia/applicatio,.C:. de praci. Im- 

per, ojferen̂  ta.mcn fi pars qu^ pfecinuic fideiaíforem dare, non po- 

ceft admiccicur, cum iuratoría cautione ad íentcncí^r.cxccutionc, 

Guid. Pap. decif / .̂p.vbi per Scnacum Dclphin^-fic.conclufum.af- 

fcric. Q ^ a  qui fidc iubcrc tcn ccu r, fi propter paupci tatem im:- 

pedicur, loco  cautionis, fcmpér admitticur c iiu raxoriacaütio/  

Aucen. Generaliier, vbi D D . C. de E pif ^  Cíer. Bal. ir» i  z. Jf fiín -  

pér peculio, C. de adfirt. tollett, í. /. vbi gl. DD. quifaíifd. cog. v b i 

l a f  mf9í. 23. aie quocidic ita pra6ticari, Marfil, in i  fin. num. 

de iurifd.omn. iudi. A lcx. conf. s?. coi fin. W . 3- ^ m tzü .co n f 103. mm. 

js> yol. 2. Crauc. conf 169. in fin. Socin. conf. 120. col. 2. yol. i. Aíin, m 

praxi Jf. 31, cap. 2 . ampli. 9. num. 8. fiquen. Seraph. de priuil. iuram. 

primi. 18. num. r .^  fequen. R olan , conf 43. num. 21. yoL 2. Natta.cí>w^ 

jSiy. num. 7. fequen. BQCci,conf i. num. 17, cum fequen, G m á.Vap. 

decif. 18 9 . cum im poífibilium  nulla fic obligacio  , /. impoffibilium 

cum yulgatis, f f l  de regulis íuris.

cau d o iuracoria duo conynerc dcbct prom iflíoncm  fcu  

licct de foiucndo, quidquid iudicatum fu e r ic , &  quod pcrquifi*. 

uic fideiuírores3&: non inuenit, Fontan. d u if  2 6̂. num. s.

Ex quibus patee folutio  adprim um  concrarium argumcntumt 

Rcftac folum  facisfaccrc coníidcracioní in cofad:a: dc Confticu.

/. tit. de cauf mercant, in illis vcrbis.jr recufant,o nopodenílo preftarfien 

tnefos en la preso, f i  è fegons fe  acopuma fer en lo Confolat, diximus pra:* 

didlam Conílitutioncm» tàm in Scnatu, quàm in Confulatu e s i­

gere,vidcri fidciuíToriam cautionem, 8c non contencari cum fola 

iu ra co ria , cum  ifta fcmpcr pr^ftari poflic à reo capto. C ui fatif- 

facies negando , quod  fit in manu debitoris prarftare di6ì:am iu- 

l'àcoriam cautionem ,quia duo ca continet iuramencum, nempè,- 

q u o d  non rcperic fideiuiTorcs, cautionem ipfam poceritqi eiì'e, 

quod  non fcm pcr poterit iurarc, non poife inuenirc fideiufforcs, 

auc ci probabitur concrarium, &  fic, ncc per illa verba ccnferur,;
exclufa

57



H epicH fitate ju d fcy  ^etenda, j i

•xclufa d iô â  iuratoria caucio,vc cradic Foncan.áeo/*5̂ 7.

5* r .N ec obftanc dccifion«s Scnacus dc quibus meminic Cane. 

¿¿-j.f,z«.«./^.quia ci veriusrcfpondcripoteft,quod ipfe dcFontan. 

d iïic  fc t lice tn o n a b  ipfo,bene intcllc¿bas didtas dccifioncs,duni 

dicit cas loqui, non dc debitore f ii fp cd o  dc fuga, fed dc co qui 

tenccur pí'scftare cautionem de iudicio f ifti, &  iudicatum foluí, 

cum  quotidie, vidcamus contrarium pra<^icari in R egia  A u d ic- 

tia,0£ cum fola iuracoria rclaxari dcbitorem  fufpcdfcumde fuga.

Secundo,concrarium argumencum foluicur d icendo,q u o d  li­

ccc vfusfruiiuarius qui tcnecut facifdarc,non admitcacur dc r ig o ­

re inris,cum iuratoria caucione, bene vero dc æquicatc Barc.í» /, 

4. C. de vfìff. Guid. Pap. decif iSo, &  alij relaci per Soco Mg. d Æ  

cap. iB. mm. i6, liccc ipfe, m m ai. arbitrio ludicis infpc^ta rei fru- 

¿tuariæ qualicatc, &  pcrfona Icgacarij rclinqucndum  exiftimet.

i o  Minus obftac ccrcium argum cncum ,quod e lcd u s in tucorcm, 

&c'aracSîC, non admitcicur cû  iuratoriacauciotic adcutclam ,vcl 

ci)t"â,quod ingenue fáccor, no c a p é  inde inforcar ad noftru cafu: 

dif:iixninìs racio cft,quia vulgate di(5tu ,quod caucio iuratoria o b  

paupercatc facifdarc debencis admitccnda {ic,habcc locum  tancü 

iTï co,qui agic nom ine proprio,vc noftcr dcbicor captu>,non ve­

ro aliano,qualis cft cucor,vcl curacor,pccens ad alicuius cucclam, 
vel curam admitci,nam ipfc talis prxcisc tcnctur fatifdate,quam  

differentiàm agnouerunc, Bal.iwc¿í^. coràm^coLfin. de o^c.deUg.^  

laf. /■ 1. coi fin, yerf. decimo quarto limit, ff, qui fatifd. cog.

Eft,&  alia praxis petendi fecuricacem iudicij in C onfulatu  L o  

gisc, licec non ita frequcns, vt prarccdens ideoque (brcui me ex- 

pcdiam) virtutc cap, 30, Itb. Con/ìilatm, cuius verba funt fcqucntia»

Si per lo demanador es demanat de faraula, 0 per ejcnt : que lo demanA  ̂

d^r dò fermanfa  ̂que li efliga k dret fobre la fua demanda  ̂en altre manera  ̂

que fia anantant contra aquell, f i  lo demanat es efiranger • encontintnt deu 

donar la dita fermança. En altra manera deu efferprèsjè mès en la fresò co­

muna , è efìar près menant fon elam. fura que no ha de que pagar, p  ê  

qièt fera cemdemnat : deu ejjergitat in>ta praò. Si donchs no era pris perai- 

gum cafos contenguts en las cojiumes de la mar , per los quali deu eJfer efiat 

tô ^mps près,è en ferres, tro age fâtisfet fo en quefera condemnat^E f i  lo de* 

enanat es de la Cmtatiè los €f?ifolsfabràn : que ha hem hafianis, à a^i qu* 

d^manat li fera, fenili affignacto dm  la quai dì la dita fermança de dret. £  

f i  Us Cê/tfols apres que requefi neJeràn : no forjaran U demanat à donar tê

¿sté
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dítáfermafjfü de dreí: e aqtiéll dm úm t f i  ahfint^a^que m  fara^Jjerdirc-  ̂

Í4^ko bens al^ns^no aja de quefach, p  tn que f ir i  cendemnatjos Mts 

f i ls  j i-ilftrs vem romanen obligáis U  c&fi juíjad^ apagar,.Htcc lunc for- 

m z lh  vctbsL diB, capf-jd,

Ci, V ifcuceinquam  dióti cap. Confulatus conapclliintarsrci alít- 

tc iam carpta , prseftare cáucionem dc iudicio f i f t i , 6c iudicatum  

folui, quatn alias iam dc iure pahdedarum  pr^ftarc tcnebaticur» 

i  i , f f .  qui Jatifd, cog, Q?' tot. iudufdm, licfcc hodic dc iurc co- 

ilicis tancum , tcncantur prarftarc caurionem de iodicio íifti^ &  

c o n  iudicatum foluij fi fijo nom ine conucniunciUíV. /. C, dgjatífdf 

Jf, fed hodie infl. de fatifd.

3̂ '  Q ü ? ^  cautioncm fi praeftarc non pófftant r c i , iarencquc n o a  

poíTc inucnire fidciuflbres , íatisfaciant ob lig^ icu ii per iutaco- 

ria.m caudonetn , in hoc cotacors cft D o d o m m  opinio. C o n tra ­

rium  tam.cn fcí uacur in noftro-Coofularu, in quo, ncc in h u iu f­

m o d i caucione de iudicio f if t i ,^  iudicatutn íol-uijibcrartic a car^ 

ccribusj rcus per iuratoria-m c#ia,noncm l ic c c , iurec fe nouitíuc-. 

ñire fidciuííbres, vc doccc C á n c . variam. r4p, lo, num. non ó b -  

ftance , quod diéium  cap, 30, in.pringa cius paree, é.  ̂ittraqtáe no hd 

de quef^gar, ô:en que Jera toniemnau deti ejjer giiat de UfreiO, fundar 

tur prasrenfio dií^i MagiftíatüS. j in illis im mcdiacc fequcncibaf 

vcrbis^/í domhs no era frts fer aigms cí^ s contengas en las eoflumes'de Id 

tsar i fer ¿w det» ^ er tp it totemps p ris , e en ftrres iro ajafaüsfet, p  

€U que fera condeiHna$, '

4  ̂ . Q u íc  vet'bttcxE.cnduntConfyl'Cis.adomoescaufas.mcrcancilcs:

 ̂ n cqu aquam  Éatnoa^tám amplam habenc figniiicacionem,fi rc^ie 

pcrpendaniur;,nie<í fiint apoa aomprsehcndeFc omncs caufis 

^aocilcsjcam cxccptio dcbcac cíTe de tcgn\a^ JA\qu í̂amyjf:.i iie îqtie

0 . de fand. regula cft Í4Jxta dií^um cií/ î« îquod in GOíififc

Jataadmitcacar caucio iuracoria , f̂i capcus adueña iurec noQ ha» 

i í c f c  vn d c fo la a i^ o fte a  ad d uek limitadonenrs: ib'hfidancbsne^^ 

f r h  5 &: in C o o lu lacu iL c^ ^ .M aris  rcgulariccr non cog^oci^ 

-ciir nifi de cataíis;mcrcanEiLifaitóy^^gÍ£ur ] iq u c t  y.c|uad.indi(3:3JÍ5 

'fmkacionc non campra:h««dú5,tur o m n e s m c r c a n c i i i w » í c 4  
-cas cancum , m q u ib u s  dcfeicor focundum confuccadínis mafisi 

^ c b c c  ínancrecapcüs quoufquc Cicisfcccric,'Foncan.</í^..^íayr^/* 

7,dícrns, q u o d  ira,>& cnclius quam npsjvenctí qui a nobr^ 

Jegáiiajcccperum;, incellexcranc .di<3;.um cap^o.Qcc^Q |>ra<^^gtúi9.

R e g ia



JDe fecuritAte jud icij pttenàé,f^c\ y j

R e g ia  Audientia, fi ad catn cuocaca fucrit, caufa prictcxtu alicu- 

ius qualiratis , à cafceribufquc l ib e r a i  rcos fi fideiuiTorcs inue- 

n ircn o n  potuiffe iuraacritw ccftatur, Canccr* d tiì itkj,c4p,s9^ 

nm - 22, vndc.pcrpcmm in C on fu íate  concrarium fcruatur.

<7 , ,  Idem eft in ciuilibus de quibys toquicuf , fecunda pars d ifli  

cap.quamuis no ìnucniantur in ca rcpccicailla verba prim e par-«- 

-fifi^ibi. EJijiéraqufño b4 dt quepagar  ̂ Q u ia  i vc cafus ommiiTus 

debec rcgulari,iccundum difpofitionctxi iuris com m unis, L fife*- 

rò,J.de yiroi fflfolntrnatrim cum W^.à quo iuratoria cautio adm itti- 

tur,fi propter paupertatem non potcft,quis fidciufforiam praftarc 

Vi la t i  oftcnfiim eft fupra,»««?.//.

P e  caufis verbalibus mere juxta, 
cap. 17. libri Confulatus.

. S y  M W A  X  L.V;M.
9

C Aufà mere yerbales dicdfíiur* /.
Cau/te mere yerbales , qmUtendèclar^fjmr, num, 2,

Sententia m caufis mere yerbaltbus quallterfiat, mm.

Cap, i7> libri Conjulatus d^claraiur- num. 4»

CAP. v u r .
♦

^ T N  h oc capiti^ 17. datur ordo icruandu^in caufis verJbalAuSi 

Jlquie mere verbales dicuntu.r, q«ia n o n  rcdjguniur in fcriptis, 

in, &  cum quod,ifponitur, q u o d  fa fla  petidonc per a<ftorcm>5C 

rcfponfione per reum , auditis tc ft ib u s , fi qu i dantur , infpc£tù 

inftrumcntis fi offeruntur, rcfpccStiuc per partes, foJenc M a g n ifr  

cì Confióles noHìinarc aliquos Mcrcacoxcs in Proccjrrs,  vcco? 

confulencad dcclarandum fupcr petitis,iScd.cdu€i:ii,q4ia: folenaìr 

riicer fuic introdu<fta , . , v i v t d q a c  parti confultum  eifcc, Se *4iü 

M agnifici Confules /q u àm  Proceres,.aedids pt*:rdhus ipfis,'i*c<e.- 

)  dcim bitt à Magiftracu,iudicaat cttufam»^ proaufwiane f c a U n t ó  

vcrbalitcr, c^Acn Scriba Conftìlatgsrift-fcripdsi'cdigcrc dc^cCi& 

copia auccncicam parcibus d a r e , il à b  aU«ra fU u m  pcutuctt

G rie



74  M s£ îft.Lô£ ta ^ érh. Cap. V i l i .

rie facisfaito Scriba in fuo falario. 

i D i d i  capìtoli 17. Confulacus, declarat Fontan. torn. i. dmfz49\ 

fer.to tam ^  loqucns dc probaeionibus, cuius dccifionis materia 

m agis adcpcacur probaeionibus, quic fiunt in caufa appcllationis 

à  icnc-entia lata.in Confulacu , cuius appcllacio incroducieur co- 

4*am ludicc appellàeionum. ‘  ̂ '

{■ C æ eeravero concernentia marcriam caufarum vcrbalium  fc- 

■quènncapicc eradancur.

©Ô càufìs verbalibus , que in fcriptis 
rediguntur iuxtalibri Con- 

fulatus, incipiens.

Com demanda, .

S V  M  M  A  R  I V  M .

C Itaùo qmndoqut nm eft «e£t£iria. mm. x.

Cttatio efl iudici^ um , 

Cu m U in Conf^la^y an psffit fUri, nnm. /*
Citatioper édiSium , qmnd^ locum haieat. mm,

Citatiofcr edifium quìbm meet, num, s.

Créditons femper habcnt imfHttrn faluimy licet citatio fiMper ediSum^nu.^  ̂
Citationistermïnus'qmlis,fiî, num. 7 . .  

fiitàtto'ihcaufii’peyhalìbHs^-qHodtémpmhaheat,num.i, 

fiìutio in Confidata Logtit  ̂qmliter fiat, nmn̂  9*
Tmna an pofl^apponi per Confules in citation*, mm. so»

:Tma proprie i dìcatat, num, n ,  ̂.

'Mulina , .fit, nttm, 12. *
'imfdi^ione conceffa, senfentur omnia necejftrist ad illam* num. y .  

ìmlex ’qmiibet poteft imponere mulBam, num, 14, - '

ìMfdèid, & .  pana in qmbm différant, num, //.*

-MulSia arbitraria eft, num. 16.

Mxd^a magts imponitur ad terrendnm, quam ad alium finem, nfttn- 

J^ulèU impofita, an pojjìt exequi in perjona. num, là.

M dSik executio, quando locum hdheat. num, lÿ,

"eiif



Cejjio , qnàndo locum haheat. nür», iû.

Cfjfio in criminaübus > quando locftm habeat num, mi.

Cap, 8. libri Confdatm quditer intelligatHr,mm* 32̂

Caufa yerbahspropni qua dicattèr. mm, 23,

Fetitiû in iudiclh debet effe clara. num> 24,

Vetiúo an corrigi pojfit, quando, mm. 2s.

^ffignatio adfcntemiam in caufis verbàlibus eomludlt cAufam. »««?.
CûnfefJÎo acceptata, non poiefi corrigi, num, 21,

Confejfïo per error em faQa , an corrigi poffit, mm* 5/.
Error €onfef¡Íoms qualiter (onfideretur. num, 29*

Confifjio qualificata , anpofpî dmidi, num, 30.

Qonfitens debitum cum qualitate, quod reflïtuit qualiter Accipiatur* nufH. /iî 
Qonfejfio qualificata fine qualitate non atîenditur, num» 32.

Connexa capitula , quando dicantur. 33.

•̂ iiC fim i in continenti,poft primum aBum^prïmo aSîui in effe dicuntHf.iitfi' 

D ifhm  ynum, quando dependet ab alto, num, 3S*

<Zonfeffm non condemnatur ,fid  datur ei tmpus adfoluendum* num, 36$ 

Qonfejfus pro iudicato habetnr, num, 37*

Qo?)fe[¡io iudicialis omnemprobationemfuperat. pum» j? . ^
QonfejfiofaSïa per yerbum crédit  ̂an inducAt plenam prehAiiontm, num, 39̂  

Qonfeffìo extraludicialis, quando probet, num. 40,
Confefpo €xtraiudicialisp'ra.JèntepartCy ï̂  ̂tefiibus,ant^ quado probet. n.4t, 

Qonfeffio extra'mdicialts ahfente parte ,prafentibus vero teftibus in 

tu probat. num. 4 3 .

CaufiË omnes quit trañanturin Confulatu, dicitnturfummarÎA. num, 43* 

Contra5ii4s omnes qui iudicantur in Confulatufitnt bona fidei, num. 44* 

Confefiio liberatoria, qua confeffus fuit abfèntem,  nihil debert j an frohêi 

liberationem citati, num. 4s, 

luramentum littls decifoYmm, qualiterpraBlcetur. num. 4Í* 

luramento delato recufante iurare, quidfiendum. num, 47, 

luramtntum prius debet deferri antequam pr^fietur. num, 4S,

Tempus, anfit concedendum ad deliberandum ii cui deferiitr» num» 4P¡ 

luramenti delatio 5 quas caufas requirat, num, so,

Îuramenti delatio, quando fit fienda, num, si, 

luramentum, anpojfit defèrri facïts prohationibus,num, />•. 
luramentum , an pofjit deferri à folo ludtce. num, S3» 

lurans falfh , an po0 t accufart de falcitate. num. S'4. 

luram falfo , Veum hàbet vltorm. mm, ss.
G  t  lurâmift-
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Ifiramtniftm deferens , an eo delato pt f̂ftipr&h.aùonfs fame» ùum, s6„ 

Terjurium, quando pfi0tpémrLnarí¡(» s7. r

Iuramento delato y anpojjit defmmppet^tere. V  ̂ -

Cauf^jtéfta y an excujat. num» s$. >

Iuramento delato, an f i  poeniteat po^t mm» io»

Iuramenti delatio faBa ahfenieludue reUocaru num. iSi.

Imamentumfìéppletorium yquidfil» num» 62. 

luramentum Juppletor ’mm, quando admUíaífir.- num» Cj»

Probationes, quando c^iung^ntur, n̂ rrk* i4» 

luramentum fitppletormm, an detur ìn Gmfis magms» mm. (?/. ' 

luramentum fuppletorium y an fst pet^nélum  ̂pane, 

kirament^mju^pleiorium i quando mifiatur petìtum, num. 6S»

Vrobationes, an^jug^ntur m^aufis*qu  ̂yertuntur in Confitìatu» num, 

luramentum fuppletorium deferim m^uacumque.parte judicij. num. 7«. 

ìfframentum fii^e^riiim  y quare ìntroduBum fit. num, 71»

Iuramenti matmam , qui t,raMam. num ,̂72, i

Confefpo debiti y minducatur expra/e^ntaiione lit im r m  s non contradiQar 

' rum. num, ih  ^

Confejfum, qnandt^^dicatur deb 'mm,num» 74»

Ì^biium yquandoùnfimf cor ŝjfum. num, 74.

Expenfàrum condemnatiox^n po^ifiert in Qonfulatu. mm» is. ^

y%an proiet, num* 7̂ ;̂̂ -, , 

^jÚÜ9fa 6̂ d f'^ fi4i^^^^^aliterintelligatur»mm¡7iv '

Salutio y quando prafima ur de propria pecunia. num, 7S»

V?.. 1 ' ’ • ' «■ -• - ' ''

■ C  A ; P . ' '

i : ' - . . . . .  '

S
Ò L E N T  .Q u a n d o q i vcrbalicbr cfiUr^ g^ ^ aciiin ^  ckation c, 

vidclicec^quad® am bo 'ticcigacprc^deanabori^ cQnfc.òlu accc-  ̂

due ad Magifti;atu,i.biquc fuan^.pctiùpncnì, ¿  rcípqfípDct^ pro*̂  

pon u ntj quib.us.audicis C onfules iudicanc/prov^ dc^jiarc vidcbi** 

tur cx p c d ir i , &  hoc cafu non eft nccciTaria cicacio.

A l io  m o d o  folcnt caufx inqghari per cicadpncni ; quia cira- 

tio  bafis eft fundam cncum  iudjcij;, vc i^ ^  Ecfojuì^ don Ludouic, 

à Pcguer.i» fuap^^x» ruk ó.inprinc, òc/ibLadditimcte lit.A num» w. cìXt- 

ca q u o d  qua:iìcum fuic., an Confules poflìtìC prouidere cicacionc 

per cdi£lum ,cui duhip rcfppndcc de 9rdme'i^d{ciQr.pax  ̂4̂

diftm» r« ,̂ ytitédicim mm4toT^>, r̂ m̂ riQ̂ . zx lii.cnfc Baidi;^¿»X 
^  „ ieffantt



De cAufts verhaîihm , Çÿr. • -7-7

xejfdntî  C. yhiy quáñdo index, diccns, quod cdî îîm citatorium 
dcbec aiEgi in diâ:o Magiftratu, quod di^um ( faUra pacc canci 

4. viri ) abfoiucc locum non habcrc cxiftimo , lcd tantum, quango 
ageretlir , de intcreiTc plurimorum crcdicorum in aliqua cxccu- 
tionc co,quod poflunt habere ignorantiam dc diftributipnc bo- 
«orum dcbiroris in cxccütionc captorum , quiá ciracis per cdi- 
étum, hoc proderic, vc graciuacioiîc,&.diftribucione primo ficn- 
da fuo loco graducncur , & non ceneantur expê iarc fccundam 

[ graduacionem. Hscc autcm cicatio gcnéralis,non uoccc credito- 
ribus antcrioribusi quiá non obftancc dida generali îtationc,3c 
lapfo termine in cicacionc prjEÎixo,pocenuit crcdicoresquocum- 
que tempore comparerei quia ius eis compcccns faluum, & illâ ' j: 

t ium cis remanfic, vt cx obferuantia Rcgiié Aiidicntiæ,aîceftacar 
Cancer. yanar. de refiit. fpoliator.mm  ̂iz. ÿ 7i. rcculi, yariar, 
refol cap. mw, 46. licec autcm citatio prima fie ficnda de pcrfo- 
nis plcbeis, cum termino deccm dicrum ad comparendum , te ,

7 dc militaribus,fcu gaudc t̂ibus priuilegio militari,cum cerEnino 

-viginti fex dicrum, v,c reculi mprax. diêi. ruk 6.num, 6, ôc in mcis, 
‘yari,cap.j,num.ïiSS.Hoc ramc-incelligcndum eftjquando caufsc plc- 
nariæ tradantur,fecus vero, quando vcrbaliccr incohancurjqina 
hoc cafii folec citatio fieri ante"meridiem y Vc compareac reus -

I poft mcridicm,vcl ipfa cicalio fic poft meridiem, vc fequenti dit 
compareac,ÔC hoc fufficic,cum fimilcs caufæ, qusc vcrbaliter inci- 
piunt, fummariæ fintjôc brcui dcclarationc indigent, perdiiStam 
cnim citationcni iam profpicicur ad ius j rei pro .quo cicacio eft, 
introdu6ta faciuiu, tradica per áonhixáoüic, i?cgn cï, decif 
me relaca, yar. cap. mw. //.

 ̂ . Gitattir igicur prima vice per aliqucm cx Virgarijs Logiæ ,-fá- 
&zqs relacione per diâum Virganum, Reoaon còmparencCjicc- 
rum cìcacur,'& ccrtio cum pocnis. -

IO Exticic.dubium , an Confules poifint exequi pcenas appofirsis 
.in citacionc , cui dubio refpondco affirmaciac , præfupponcnd» 
prius, quod Ucce nomine poenç fueric mandacum,qtiod cpnipâ

XI rcacihoc fuic ex modo loquendi ordinaria;.quia pcè,na ciiv'qiiiià 
lege imponicur, vc lacc dixiin mto Itb. dé4̂ €gaî xdp.̂ 4:'deyreg»iisi 
pomndi í̂)r«ííj,5c mutàaspœna auccm.appoíirain cicationcptoprié 
muida appellacur, cumàIüdiccapppnacur,^Æ up:}4: nìim.6, • 

Miror,quod fucrit,quis,qui pvícd&a dubícafcc GonceifatEiim
G 3 iucif-



iurifd iÄione cciencur cocofla om nijafmc quibus iurifdiíítiocxfirr 

ccri ncquitjVE zx L t.ff.de'mrifd,ömnjudic,0c exaiij refcrcCanc.w./o.

14 $.ĉ 2,n ego,i» 4tddit,itdprax.rHb.2S.de execut.fent.n.s9.^ ibi plura, 

quäco  m agis, quod quilibcc Iudex pcdaneus poceft pro cofcrua- 

l io n e  fua: iurifdi<5tipnis pocnä imporicrc,qug proprie dicecur mul 

ty ¿i:a,cofundacur enim huiufmodi duo vocabula  pcena, &  muidla, 

late rcculi di3 . cap.s4.de regdijSyàmm.s.exL'Pmc.ff. f i qms im dicen, non 

c h e m p .Q ^  muldta ad arbitrium imponicar,fA: Laliud jf.i. ibi, ei* 

mulBaex arbitrio eius yenitiqm mulóiar/í dicit^ff. de verh.fig. hscc cnim

17 m u id a  magis iraponicur ad ccrrcndum , quam ad alium fincm, 

iodequc ii tempore quo fic cxccucio pro m u id a , rcus non fic fol-

18 ^ e n d o j non pocericreus cxcqui in perfona, quia non habcc lo.- 

cum  regula illa, qui non habcc in aere luac in corpore, acccftacur 

dffn Ludouicus à Peguera j tom. /. deciJ. 6. num. 4. progred-iens vi- 

ccrius dicens,quod ed am  habcc Ipcum.quod d id u m  cfi-,dc niul-

2.0 agente Fifco , contra quem ccffio adm itdtur, ex lafon. in f t  

foenaies inf. de aSiion. num. 45. U  Marquiljes m vßti. quU mßitia

iS. qua: incipic, qmro quditer intMgendurß efi, p r« d id a  auccm pr»- 

prie in caufis ciuilibus magis locura habenc,quales func,qua:cra- 

¿ lan cu rin  Magiftratu M aris,ficpim caufíe crhninales cifenc, non  

t l  habcrec locum ccíEo, fed folum  hat»crcc locum  d id a  regula,qui 

n o n  habec in acce luac in corpore, late Peguer. di¿̂ . d e ó fé . nurnió. 

^uod poß híCCßriptA inueni difpofitìonem claram Serenijßmi Regis Petrì 

ariiniy quod legitur in libropriuilegiorumyàfoì, s9> C> rxaxmè 39. vhk 

j t4 legitur > ^  vt Cmßtles, ludices pradióit fiper difcutione% ^  decißonc 

'^radi&is mfliusyt  ̂maturìm habere f i  vdèanteis ad caatetam êxprdse cw- 

cedimus cumpnefinti^^uodpoffint dtßringm^comptllerti fm iareper impM~ 

ßüoms fsenarumy ^  exmttmés earum,<P̂  dijs àehiiu rrnmiis re-

medijs Qmnes f̂¿ ̂ mfcumque MercAtores t̂  ̂alias de quihus eis vìdebitur a i-  

ueniendum f̂  ̂ intereffindum conßiijs, qû t habehum tenereJuperdìBfs qu^f- ; 

4iómius, Uttibus, ¿  cmtrouerßjs, coníraSithus  ̂ déatis decidendiŝ ,

4iÌAm determinandisit^ eius ßuper is^  reqmßüßuerint coKßlistmimfendemii* 

tx  - D c  hac caufa loquitur, cAputoBauum  ̂libri Confulatusi^vioà legi­

tu r ,  fol. I. fH fine pagina, dum tradic form am  incr-odudionis caufic» -  

profccudonisiliius, cum fcqycncibus orpicalis, necqu icquam  

z} ,tcfcrc jq u o d  redigacur in fcripcis, non cnim  ex eo mutane nacu- 

ra ^  fui principi], &  originis, fic vidcm us caufas verbales Coram 

Ä d m g d u m  R euercndo C a n c e lla n o ,öc M agnifico Regente C a n ­

cella*"



« Jlariam  vcrbalitcr cradiari, omnes vero illas, cum iuis tramla- 
tis, dedudtionibusj j5c fupplicationibas.

i 4  Pccicio v e r o , fiuc demanda q a s  fit per a<Sorcm , dcbct eff© 

«rlara, ica vt rcus pcrcipiat menccra a d o r i s , &  videat an ei ma­

gis cxpcdiac liccigarc , aüt cedcrc , aut conuencione, 6c concor­

dia  rem fopirc , L J.ffl de edendô  Barcol. *« /. f i  in rem .f. de rei 

du^t, l.farffià.jj-. de cenfihm, dixi in mcis addit. adpratx. rub, fi.

Itb. 0. Oliba^^i aSHontbuSf ivm, /. lik i.cAp. /. penai,

Scics tamcn, quod pecitio poccft corrigi vfquequo afignatum 

eft ad fcncentiam in his caufis verbalibus,in quibus afignatio ad 

^6 fentenciam eft conclufio in caufa ad inftar dcnundationi& , dixi 

in addìi, ad praxi. cap. 4. de emcat. cauf. num. n .

»7 autem d id u m  eft in caufis verbalibus,pccitioncTn cor*-

t ig i  ciTe , vfquc ad caufe conclufionctnj ica intelligcndum  eft, fi 

co n feflio n o ’n fucric acccpcàra pcrpartcm aliam,nam fi fuerit ac- 

ceptacajcorrigi non poccft, L cum pr̂ ectm, C. de libera  ̂cùuja, BaJ- 

dus qucm  vna , cum Barco!, re fert, &  fequitur O lib a ,  ¿c a&ioni- 

bus, iitm. /. Itb. /. cap. u . à mm. 14, rctuU in addìi, ad prax. fub, i .  de 

fetiiiOf7e,/eu Ubelio. mw, 

x t  -Scd quid fi pars velit reuocarc confcifionctn,tan’qoam  per ei> 

rotèm  faftam jan fic audicnda, in q uo  dubio  rcfolutiue dico, c s  
M arca, de iuridica. par. cap. S. num, v b i  aie, quod fi confcifio eft 

in  concrariuìn vcritaci poccric c o r r ig i , l, error* C. de iuris , ^  fa^ i 

Z9 igmran, Ancon. Gabriel, «»c/«/. s. infi.deconfefiìs, Paleocu^ decij.zss* 

error enim confeifionistripliciicr potcft eu cn ire , O l ib a  de añto*f 

nibus, tom. /. lib. j ,  J f .f i  quis aliud  ̂ mm, z.

30 Scd quod fi confellìo eft fañ acu m  qaalicare,an poiEt diuidi, 

itavt Qmpliciccr, de plano cenfcatar , faófca hanc difEculcatcm 

difpucitam  5 àc dccifam in  Senatu M ancuano, refere Surdus, cx 
Barcoli doà:rina, ex L aurelius  ̂ / .  idem qtnefiuiti ff. d i itherat,legai,'ihi 

aicrit, qupd vbi tradatur de vnico capiculo, v c ld c  duobus,quac 

incer ft: habenc conncxit'atcm confcflio calificatt no diuidirutfS 

£Ocracófitccc no vrgcat vcharmens pr*furaptio,/.íWí5X íí^i¿f«<* 
nt>rikCm\i$ m Li.q jf.CÀe cofip^s^BM.in Lz.CMdomtMntempté Alex, 

€onf8e,tn pnactp.ygrci.f^ ideoficofiieoTiyeìtm t. ponitq,* di^usSorduB 
f»^ntt£-.¿s/íci/cxcmplumineOjquipecijc centum ex caufa mutui, ds: 

reus rcfpondcc vcrum efl'e, fibi mutuata fuiffc, fcd illa iam refti* 

cuiffe (qui oiius frcquenciilunus poeeft in ¿ogiise M4rifi^)qu4
cafa
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• cafa  c u p  confcíf io  fit caUficata ,& ñ o n  p o í f i rd iu iH i ,  reus cx füa 

c on fc f l ìone  n o n  p o tc r i t  c o n d c m n a r i , q u i á  d i¿ ta  quali ras  , q u o d  

31 »fücruric rcfticuca,  n o n  po ref t  fcparar i  à d i d a  confcff ione  , r e m a -  . 

^ c c q í ' . p e c k io  p u ra  , & ' (ica6ì:ór tc n e ru r  p r o b a i c  m u tu a t a  fuiiFcyÔc 

- leus  p robare .  íc rcfticuifTc f e q u i t u r , M e n n o c h .  ¿/í arhii. Itk. 2. 

u tn . i.cdf. m m . 1. q u a n d o  a u tc m  d u o  capicula d ic a n tu r  c o a n c -  

,xa. difiiciJisTefolucionis atccftacur, M ennocn .¿ '¿? .  loco-icaj. pr. íác- 

g c  macer iam craói:ans afc rens \a l iqú ibus  v i fum  fu i f l e a  l u d i d s  a-i'’ 

.bícrio d ep e n d c rc ,  po f tea  vexo, ««;». 14, aie q u o d  hoxi poccf t d iu i -  -  

34 ,di cu-m-cadem r c íp o n í io n c  c o n t i n c a r u r q u a l i t a s , &  q u æ  iñ cofii- 

t i n c q t i  f i a n t  e id cm  p r im æ  .qra t ian i  incílc v íd e n a i r  3 /. U fía.yer. '.z 

diceka>rt%̂  f ic e n , peíaiur  ̂ ^ e lin u s  w  cap. cum inur. m m , 7. ds fe ludk^ 

q u i a  v n u m  d i d u m . d c p e n d c c  ab  alioiGlofwAW/rfíw. jT./.¿?Vwí;íor. _  

q u a m  fe q u u t i  fune Bald, in ì . \ .  m m . i. C. de re iadicat s Socinus  Se­

n i o r  i n t e r . c o n f i l i a C a r t i j  Scnioris j  co?sf. 20,J<£pe mmero^ càL 10, y e r f  

1, il ei 'go, & alij alli igati per M e n n o c h .  dici, num, 14,

• Si vero reus com parendo, confcflus fucsie debicum 5 tunc 

^Magnifici Confióles accenta copfelEonc d i d i r c i  , ipfi dabunc 

tcrm inum  dcccm  di;crum ad folucndum ,quia confitcns condcm - 

Jiarij non dcbcc co cnini ip f o , quod confeiTus c f t , pro iudicaco 

in iure habeturs £ .̂d.exo?j^^Sy:ihi. Confejforpro iudicatis haheripld~ 

■m,cap.capf^^.de coíífeffis^&c.vírohiqj G lo f.h æ c c-nim coiifcffio iu-

58 d ic ia li i  òmncmpiobacio^iicm fuperat, don Ludouic' à Pcgucr. in 

fùaprax. ruk i^.num^ 14. & 'ib i  addièiones rtica:, num, los^cumfequeH, 

lu,. N..&K.^Q9ci<\.Jecif s2.^Hm. '3“ decìf.ii3.Mum,i4.^ decif 7̂ 5. num.x,' 

decfi ips-num, s. 0\ih3.%de a£ìim, , ^

, S e i  quid dicc^idum cricvfi. rc-us rcfpotìdcac per vcrbum jquod :  ̂

non  itnporiat .affiimatioacm, fcd crcdulicarem , dicendo , qaxìd 

jcredit, vt aUcgacur per a d o re m  , an ià d n ca tu r  ctín fcíIio iG lib i. 

de ÂBïonj(mi.3.lib.4.câp.44.m.S.Æc'cU calctn  ̂rcfponfioncm iiibi praì- 

iudicarc ficucijfi refpo.ndi(fec aiSrmaciußj& în .h ac’rcfcluciQîic'SiC 

/firiCj perfiftcrc fpcculatorcm   ̂mtìt:'de tcßiknsi far. u yerf item quoi 

depofmuntim í í  ¿ A zojì./» fum.dí interrog. in iure faciefùthuèrMlud'qtimmQ.

: Scd q u id  dicci idumi c r i t , fi p t r  a d o r c h i  aJ legacur  reum  extra  

i u d i c i a l i c c r , coníeíTuin fuiíle d c b i c u m ,  cui d u b i t a t i o n i  rct ipout '  

4 e n d  ÍÍ e f t jq u o d  il confe i f io  f a d a i a e r i t  ex t ra  iudiciaiicer,  pcæicn- 

p a r e e , d u o b u s  tef t ibus  , ipfiq; d c p o n a n e d c  ta l i  c o n fc f l ìaac ,  

fufficiac a d  i l iu m  c o n d c m r u n d u m j ^ j r  /. pukbJica 26, ,i^fim* cum y.tds’

gatis.



-¿aiìSiff, 'de f o n t a n .  deeifi isS: num. 3^niz.det\¡'. nz, /;¿. C a n e .

- j .  ioj^,^caf>. % »i*m. 340.. VD Cx'láíbnC) B a l d o , 5c a l i j s , refers Surdus 

'decifi n .  i .  Ludouiiìuis decif Ferufiñ-^. m m , ló. noftcv F o n -

X2Lj£tQ!fiu.dmfv-S^mm-ii6, &  cx^plu; ibus  afijs à m e  rc l^ t i s , m addtu 

iàdprax.-rnL j^ , in rubi-2'j. a m m . 170̂  &  m ax im e ,  m m .n s .

41 .Tvbi espræfsë ncfexov q u o d  fi c¿nfé íf io  ex tra  iudic ia l is  fucrir f a d a
^ b f c n t e  p a r rc jc o ram  tc f t ibus ,&  ipiì  d c p o n a n c  dc  didta  conic i i ìo -  

,nc , fa6ta abfcncc pa t te  , n o n  poce runc iudices  o r d i n a r i ] , ex tali 

confeff ione  r e a m  c o n d e m n a r c , i u x t a  p lu ra  à m e  re la ta  in fup ra  

imcinoraç is  addtt: ad fra x .

41 - In  M a g i f t r a tu  ve ro  Log iæ  xMaris , cu m  iudicenc ex b o n o , ôc 

rasquoi pr.obata pcp d u o  tcftes ro 'h fc Ì l ìonc  ex t ra  i u à i c i a l i , e t i a m  

{rarce abfcn tc j  poter .unt  C o n L u lc s re u m  c o n d e m n arc ,M a ra n t .^ i r>

4. difim .-^  ÔC an  lu d e x  ile eo m p eren s ,  a f f igne ique  r à t io n c m ,  'quiá  

-dcæqîa iEa tc . , c a n o n i c a  fa¿ic p k n a m  p r o b a t i o n e m  , F r^ncifcus  ■ 

A r e n ,  con/il. 40. in c ip ie n te  ExeUenùfiìmè-,^ cQnfil.t!4,yd.i. DD. in cap. 

f i  cautio de fide infirum. aferens valdè  cÌfe n o t a n d a , q u i a  ipfo  iure ,

.43 -quod caufa  tra.à:atuT Ì n ' L o g i a M ar is  fu m m a r ia  eft. E t  n o n  h o c ,  '  

ex mjca m e n te  , fcd ex Socin.  conj. 6s. col. fi, voL 4. M a r a n t a  4 ,par* 

difiim^ sum m . 4S. M arc i .  A n t o .  Bello,  decif- 7. R o t æ  G en u æ .  num.

33‘ t4  decif 9- mm, ìB, decif, 23.m. 2s. Fontan. tom. i. àecfz39- m .iS. 
44  dicunt cnimf prœcttati,quad omncs contradtus, qui ib i decidua- 

tur boiìae-fitlciiudicancur,i:v/. <^mìus M Utiusffmandati, &  in ha^ 

rrfo lu tion c pcrfiftic O lib a . de a&ion. tom.i. lib. 3. jf.àiiiom m  ait̂  

umiy qui^in.hiscaufis decidcndis, non attendunttìc ápices 

iuris. - -

4 j  ; Scd-qaid diceudum  cr i c , - f i .  confeifio liberatoria f a d a  fuetic 

abfeafis ■dicendo , qu od  illc abfeüs nil, fibi d:cbec, . an-poftea ci­

tato  iUo. præt-enfo dchitofç  ipfoapponem e^ dc ilia coníeífione, 

excraiudiciali liberatoria , probata illa ipfi a llegan ti profit hanc 

quæftionem,r<^crt Cancer. 3- tnm, cap. 7. a m ,  3/i. &: licet in m. 334»

V com m unem  dicat negatiuam ( falua tam cn pace tanti viri ? )- ve 

in C onfulatu  L o g iç  v b i  æ quitas, &  veritas m agis arrcndüotttr, 

jnillies diéVum eftaffirmïitïuam Icqucndam ^ife i exfundam etï- 

tis per diótum Canccr.rclads ¿/i:^w.j^/.ex G\ix\ctje iuramxmfiripà. 

vtáp, 94,m.7. cŝ  8, Thezau. dedj. 109. vu. 3. ^ z\,‘conf 4: hòc

îaraen intcHcfto; quod  coñfeííió.libci^ationiírrc^dc'probata fitk̂  . 

4 ^  - S c d q a i d f i á k c r  £x iittigancibusalceítdcfc.^at'iurámcncurt»;

^ ' q u o d



quodiu rec quid fic ficndum j&rcfpondctur hoc cafu ludicem te­

neri facere, qu od  is cui dclatum cíl  iuramcncnm príeftcc afcrcn- 

do, vel negando 3 non enim poc^ft rccufare , illud prcftarc iuxca 

L I .  C, de rebus crediiis, ^  de iur. turan» l. aimonendi m fin. 6c ibi, G l o f  

ff.de mr.iuríin, alias enim ipfo recufance prasftarc iuram entum , eft 
47 deferendum ad o ri. Lmanifeflè, ff.d e tur» iurand» nam fi ipfc iuftam 

caufam a lleg a r , propter quam non ceneatur iurarc, cune non tc- 

n&bicur, qu^ auccm iufta fic cauia arbitrio Ipdicjs rclinquicur, 

referuncui' tamcn à Barrol. indiB. L mantfefic turpitudmih «w- 4*

4  ̂ N otandum  eli 5 quando alter cx liciigancibus iu rac, dcbct ci 

prias iuramenturri^eiTe delatum, quia fi iurauerit non deÌato, iu­

ram entum  nihil prodeil, nifi quo ad damnum iurancis, alioqiiin 

facilim è quifq; ad iufiu^andum dccurrcret, nomine fibi dcferca- 

cc,6c ab obligationibus fe l ib erarec, O lib a  a&ìon,

49 JT. ìtem fiquìs^ m . s-Sc in continenti delato iuram ento,dcbct prasC- 

tare nifi petat m odicum  te m p u s, ad cogitandum  ci conccdatur, 

O lib a . vb i fupra, num» iS. 

j o  A d  hoc a u tc m , vt defcratur fex caufas rcq u iru n tu r, quas re­

fere M aranta. d. pari. tìt. difertur quandoq, iuramentumy à m» 4»

5* Fuic aucem magna controucrfia 5 an ad h o c ,  vc habcc locum  

delatio  iuramenti, dcbeac fieri in principio caufa:, an vero poific 

difcurfu conttouevfam  opinioncm  , refert Maranta. ¿e W ì». 

iudfc, 6 .par, f i  autem producuniur tefìes 3 nu, 23. vb i contrarias op in io­

nes rcfcrtsquidem enim tenuerunt,quod iuramencum non potcft 

deferri, ncc tenctur reus iurarc , fi dato termino i d  prqbandum , 

co cJapfo proteftatur per a d o re m  , Òc quidam te n u cru n c, qu o d  

poft fufccptum onus probandii &  clapfis tcrminis probationum ,

, ctiam  deferri,vcl reus iurarc tenctur,hanc fequitur Dccius,vt m a­

gis com tnuncm  Boerius .^.quam tenuit,6cin f a d i  con- 

cingcntia cÌfe iudicatum  pro opinione Battoli,icilicec qu od  pof- 

fn  deferti poft om ncs términos datos ad g ro b a n d u m , vc fi for- 

ian probauerit concrarium eius,quod aótor diccbats6c ita feruan­

dum  dicit precipue incuria M e rca to ru m , vb i arquitatcm inipi- 

ciuncur,vc d id u m  eft,fcd quarri potcft, an lud ex  cx officio poffie 

delFcrrc iuram entum ,hanc quarftioncm cradat Gùì.oi>/er. 10$, re- 

folucns,4 nu. 3. 6c m axim e nu, 6, refoluens ccnccur dcffcrre,cx Sa­

liceto. in L inhonafideif nu» de rebus creditis ponderando^yercuoppmet. 

Òc ex cap»fin» Jf.fitnè » &  cx alijs rclatisper d id . Ga|L quia ludex

c u n d a
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cundía debet rimari laborando inxca, ca^)ut iudìeantem ì©. qua/ì. /.

^  in cap. mm cmfixm-̂ àe ttfiìhmy Llndices, ù  de indicias, quia quo ad lu- 

d iccm nunquam  in cauià concladitur, quoufqi fententia eft pu­

blicara, cum loanne , defideinflm. Se ib i G l o f  w b .fo fi quàm j fi- 

militer Fclnius, ibidem m . n .  idcnn in caf.cttm d'dcBm^m. isMd,ùu  

GaìLprac. lib. /; éfsr. 107. nu, sp.

. Sed quid cafui quo-aótor detnlit iuramencum reo, vel 5 e co n ­

tra, ipfeqi prasftaucric falfo, an poifii: agi contra ipfum, tanquam  

pcnurutiisCui Hubio lefpoadecur poifeagcreex pcriurio, quia ad 

probandum  illud ncGeiTariò cifec probaodum  debitum  e(Tc ve-  

lum  j 5c dc nolio rcfricarentur merita iam fuerunt dccifa per iu- 

ramcntuiuj L /. C. de rebm credít¡s,f¿ de tur. z«r4w. quia fatis .cft,quod 

de iuramcnco falfo Deum  habeac vltorem , O lìba. de àBion. tom.u 

ab, i . / .  ifemfiqmspoftuUnte^ nu. £i. delato cnim iuramentOjSc prsc- 

ftito non admitcituTjis q'ui detulit ad probandum 4cbitum,¿í¿?. 

y i  ii.n ìC tccnìs  cafibus,quos tradit G lofa  M agna in dià.Lt, verbo ni­

fi fpccialitcr tefefcns diucrfos cafus in additionibus m arginali- 

t u s  in m eo C odice, cx mente Baldi,quod poteric agi contra per- 

iurium fi falfitas, cx inftrumentis, probecur M aranta^vcrò tn JkÀ 

fT4x par..6 '.tit. defercur d iq u a d o  iuramentum valtsquod non pof­

fit agl Ciuiliter contra falfo iurantem , poffc tamen criminalitec 
agi,vt periurium puniacur, Se hoc acteftatur tenere Andream  dc 

■iferniam cap. 1. jf. fimtiiter. yerj. Sacramentum in fi.àc  conccflìotiG. 

57 rei fcudalis,melius tam cn m co vidcri hoc decidit Boertus, a. unti 

ww. confti-tucns differentiàm 5 an ex iuramcnco falfo 

dam num  publicum feq u a tu r , vel non  , fi cnim  fequatur publi­

cum dainnum , tunc ad Fifci procuratori^ inftantiam  criminali- 

tcjr^d punicioncm agipoccrit,fi vero folum  intcreiTe eft particU- 

lare,non potcrit agere,ncque inftare Fifcum5quod;àgat crim ina- 

l i t e r , quia tunc habec locum ,,q u o d , quo ad peccacum fatis cft, 

quod habeac Deum  vltorem  ? q u o  vero ad parcis intcrcifc impù- 

tccur,fibi quodaduerfarius renrtiferic decifionem  fuKCaufar.

D ubitari eciam poteft an delaro iuramento anccquam prarfte^ 

tur, poiEt per parcem dcfercnccm pjoniccri, buie dubio refpon- 

dic Afinius inJuapraxi jT. S2. cap, 2. ampliar p. m. 2. d icen s, q u o d  

fi conuentio f;£ta fucrit inter parccs,quod iuramento lis decida- 

tur tali prouifione, n o n o b fta n te  antcquam iurcturjfìoccft reuo- 

catij t f i  qms im tméndHm  ̂C M  nbm  fW/m^àccoftatur haac opiriio-^

ncm



fiem fcqutu  fuiflcjFcrrariimi infuAfr^xt. P/f Jn forma liitUlaBionh 

' ziaJts]vcvbo^^ §xfcnjfi fr^fi^tis caufa^n.iiAn iudicio autcm poft dcla 

5? turn, ^  acccpcacym iuramentum, non poccil deferens pocniccrc^ 

Jiec rcuocare, m ü  iufta caufa adiic , poccil tamcn poenitcri antcr 

q^iaoi fic accept^ty tn,qu?madmQdumpQCeft: cx caufa iUcjCui dcr 

lacum eft iuramencum nolle iurarc.i ncc rc fe rrc , O lib a . deA&ion, 

tQm. / Ilk 2 Jf. ¡temfi quis feftuianU , m , 8* rcfett caufas cx quibus 

poieft riejiocari delatio .iuramenti.

<ío „ ^  yero delaío iuramento, delationem reuoi^aucric fu bfpe ha- 

bciìdt probàtionesy &  poftca riQU habucrit,vclirq; redirc ad iu- 

ram̂ i ì̂Ci delationem  ̂uoji erit admictendus, ica Faquineus//¿. /. 

fwramr./ap, jo. yer. me me tateUigendui tex. in L delatami C di

r̂ hus creditis\<̂ \iÌ3i m ¿/¿F.Aiiqiaisiusiurandum loquitur dc c o ,  qui 

iu/iar^pHtimd?tulerar, àc poft fub fpc probanonum ' rcuoctuc- 

rat, volcnsjccruiti rediré adiuram enci delationem, tuncproptcì: 

iaconíl^ iciatn  iJliM5, n o n  admittitur noua.del.atio,q u a n d i vcìq  

Cfà^iar^r ^|e;#^cK:atÌQne dt:lationU, debcc cifc dclaciòfaó^g co* 

tam  IiTdic^Ciàliasc q  abfentc poccric,quandoctHnq; r c u o c a ; i jM ^  

ranca ven referir ittramentami nu. j j .

Solenc eciam quandoq; itjramencum deferte iti fuplcm cncum  

:qypd.Cupletod9íiíiíippcllacuf » quia per illud fu- 

plecur defe(3;i^ pfQbationts,de qtip M aranta^i ordine iudicioram tf, 

3̂ far, tit. deferi^r aìiqu,md& iurammtnm^ fo lct deferri , quanr 

d 9 ^ 4 i f t  ^Aictís teftis,qui probec d a r e  faàrum ìuxca ca,qua: era*

i22p. m. 9. cum[eqmntihm, vcl quaiir  

d<? adi^nt plufcs rcftes, qui iuni^ifolum  faciunt vnicam  proba-  ̂

tioncm  , M afcard, tkdem , »«. /r.-vcl quimdo.tcftis vnus dcppnii 

à§ vpricafjj confcaófcus » alius t^ftis de adm ioiculo, alias ccftÌ5 4 ?
, ngm ifti cres non con iun gan tur, fed rcquiritur iuramca^ 

^4 turn fùplceoriunjj M^fcard.iW^tìi, m, ì/. affiga^ms tíicionctn, »»f 

i f ,  dieeni», qu od  ad coniungcndas probaciones déb<;c v n a q u e q ; 

de pcf:fc eífe.pcrfe¿ta / ve ex i  /. / .  m meUy ff. de tm lis , rati$ì9̂  

dtflréyen. fcquicur Baldus, inL fiqms, tx  argtffiarijs, y .  /, f f l  de tderidt, 

A bbitC  ir$ cctp. ct*m ca t̂fam, coLfi. yer. idem yidtiurde frobat. plures. re? 

lati per didum_Mafeard.i*iJi»«,,ii.

 ̂ H o c  auccm iuramencum fuplecorium., ctiam in caufis magna? 

quantitatis folec deferri, cx decifionc noftri R egi fuprxm i Seiu^ 

tu  t:n ízíc(£ .M icix2L c lF e n c t^ .f4í^ ,^ rtt.ca p ,sP 2. & ,aonfQ Ìiim
dcfcrtur
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dcfcttur ad partis inftantiam , fcd ctiarti per ludicem,ex fuo offi­

cio  n o b iliid cm  Ferrer licec cnim  vidcatur 5 non 

^7 effe ex officio lu d icis , conccdendum iuramcntum ruplctorium, 

nifi quando imploracur,iuxta tradita per O lib a , deaUiotJÌhiis, tom, 

z. lib. r. rap. 14, à nu-^sAimi camen cafus in quibu^Iudex illud im- 

partirur, ex fe, vc icfcrt idem Oliba/i/i:/, taf. à m ,  41  ̂

¿S don Ludouic. à Pegucr. iom. x. decif gì. per /o/.vbi atteftacur,quod  

iuramenti delatio cenfetur pccita per parte fi fucrit pctitum iuf- 

citiam, ornili m elioii m odo miniftiari, liccc dc iuramcnco nulia 

fueric facla mencio.

^9 Q u o d  aucem diffevim c f t , quod vnico teftc piene deponente 

de faclo, non coniungancur præfumpciones rcrum cxiftirao , in 

pun¿Vo Iuris : in Curia vero M ercato ru m , qualis cft noftcr M a­

giftracus, cxiftimo vnicum teftem fufficcrc j cum vnico tcftc prç- 

fumptionis cò n iu n g a n tu r, fi adiïc ad facicndam picnam proba- 

lioncm  , iuxcauradica per Crauec. conJ. sx. m. 6. Abbai! in cap* cum 

catéjami coi fi. de prohat. alijs rclacis per Mafcard. diSi, foncluf à m. 9, 

70  Sccphan. Gracian. decf. Rocca Marehiac à nu, 12, /^.vbi afc- 

r it,q uod in  quacumque parte iudicijipotcft deferri iuramcntum , 

vb i infpicitur fola facti veritas, ôc maxime in caufis fummarijs, 
quales fune , quæ cra£tancur in noftro Magiftratu , rcculi larga 
com m cncacicne in addit. ad praxi, ruL 14. dé dilaìionihusy àm m .So, 

Ut, G. fequitur Scraphinus, de priuil, turamene cap. ss m , ipj, in firn 

j i  quia iuramentum fuplccorium potius fuic incroduótum dc æqui- 

tatc , quam de r ig o re , vt ex Baldo in ruhric. decontrouer, ìnueJiitH in 

p n « f.w .iftu d  autem refere di¿tus Gracian. diB, decif nu.t4» cx- 

præfsc hoc atteftacur Maranta. à. part, tit, deferturaliquandoy nu, iZé 

7¿ Q u i  plura viderc cupiac de hac materia,rccurrac ad Faquincu> 

controuer. iuris Itb. /. cap, 19. cum fequen. non cnim  hic rcfcrcnda fune 

om nia, fcd folum  ca qua: frcqucncLora poffunc effe in caufis ver“ 

balibus noftri M agiftratu s, iuxta tex. in L nam ea,ff. de legibus* 

‘83 P etru s, debec Ioanni ccntum  lib ra s , ad quarum folutioncm 

diiSus Petrus dcdic listeras, B artholom co , vc diàras ccntum li­

bras quas diÓbus Bartholomeus.dcbcbat di<5ko Pctio , foluercc di- 

i t o  Io a n n i, di£tus loannes acceptis di¿lis lictcris, acccific ad di- 

à u m  Barcholoracum jcifdem quc obtulit ditftas litteras * quas l i ­

bi Petrus dederat illas quic dctintàit, pücncs fe diétus Barcholo.-ì 

mcus. nil contradicciìdo ponamus>quod hæc quæftio proponicur

H  c o ia m
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coram  Magnificis Cofulibus, qua:ritur p robità  traditionc d id a -  

rum licccraruiTi di£lo Bartholom eo, non contradicente,an cx 

dìdìa acccpcatione litccrarura # &  non concradiótionc indicamr, 

confcifio did:i debiti contra di¿bum Bartholom eam  , &  fufi- 

ficiacad ilium condcm nandum  , R. quod iic cx tradicis per Can^ 

cer. tom. s. variar, cap. 22, num. 19- cx Bartulo, in L quo emrn. 

rem. rahaae. laf. in I. quern dotis, num. 92. ff-Jolut. matri. &  in repetí- 

tionc, L admoneridi nu.42. Fontan. vb i dicic, quod qui accipic epifr 

Eolam, 6c rctinct fimpliciccr cenfccur> faceri in ca contenta effe, 

vera allegar ^Lfifilius.jf. ad Macedo. Clementi. /. de Procura, l.cum ta  ̂

kffrnatpi jf- idem quafiuity Òc ibi Bar.^, de.pig. cx quibus rcfci c Cane, 

q u o d  dicebac lai  ̂ WM. 742. quod erat admirabilis modus ex-̂  

torquendi confciÌìonera a d u cifarij, fi prasfcncatio licterarum fa- 

¿ la  Í1C c o f a m  teftibus » allcgac ctiam d i d u s  C an ccr .  Mathcfi la .  

norabil i ,  i i .  videndus et iam M e n o c h .  deprafu. hb. s- pr^fu. 6f. v b i  

late hanc materiam cradac 5 &  iuxta hanc rcfolut ionem  refere 

C a a c c r . f e n t e n t i a m  lacam in fuprarmo Coronse A r a g o n u m  c o n -  

C l io  ; coof irm ator iara  a l t e r i u s , lat^ in R e s i a  Audiencia  R e g n i ̂ 4-y O
Valencia:,  in quibus , tàm in prima inftantia  , q u à m  in caufa ap- 

pel la t joniSvf i ikdrc laratum  d i c i ? .  N o u e m b r i s  1590.q u o d  cx q u o  

lo an n e s  acceptaucrat  l i tccras, ad fo lu c n d u m  M ic h a c l i  Ga-  

piarcna puras j& fine  codicione pocnes fc rccinuiflejà die z^.Marcij 

v fq u e  .ad. d iem  >8. e iu fd e m  m c n f i s , ex q u o  ccnfccur apprabaiTc 

diétas licceras,fuit condcmpnacus diÓtus Mata,ad io lu cn d u m  'dt  ̂

£ta M ic h a c l i  C a m a r c n a  quantiraccm in d i d i s  litcerisxxprie/iaiij- 

y j  - . .P.fo.c0roiijdc.h.uius capicis eft a d u e rte n d u n v q u id d i ìc c i . in cap-, 

4SI» ConJulatusyC[uoà legitur foL $. ftatutum f i i i i l i r i iq im d n ù l lu s  

c o n d c m p n a rc tu r  in expenfis in prima inftantia  in  illisivcrbis.LiJj „ 

Confols en ìo primerplet y fo es enplet principal no.tmdtmpven ncngu en^la 

mijfcons de dit pleti extat poitea  priu i legium  Screiriflimi R c g i s  Joa- 

nis. D a t .  Barcinon^j die 7. lulij i 4 ^ o . q u o d  Jegitur i n d i d o  l i b o  

p r iu i le g io ru m  Logiar,  àfoL u.pag. 2. f i  tn fot. 79tf'àg: ¿ . c f t  capitu- 

i u m  fequcns,  Item  ̂corp per efìyì de Confolat fu  e^atu^v^:que en la primera 

ìn^ansia ningu m  fie condempnat en. Usìd^fpefes, ara de ncu¡¡$ per yofira 

Mage^at atorgat a dits Confils^que no ohfiantdit efiyl̂ o capnolj.Los ditsCcn- 

f ils  €n les cmfesy eplets prunctpalr,fi ho trobaràn de co^fsìl puxcn. U  par.tfuc- 

ftanbeai enUs dues defpefes condempnatSy fu it confirmaimt ex^cximmifu. .

7 ^  P r o  Coronide huius capituli  referam casu ( c u iq u o t id ia n u s  p0-

tcft
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tell effe, ) quem refere Canccr. yariaK rejolu.caf. 6. de

vidclicet cafu quo aliquis debitor fic, ponamus in quanti- 

tace cencu librarum, quas confeffus fuic fc dcbere,poftea creditor 

c o n f e f f u s  fuit chirographo manu fua fcriptoXeu publica fcriptu­

ra,quod recepir decem, aut viginti ad complementum di(5torum. 

cecum-'num ex tali confelÌìone cenfcatur probata folutio quo ad 

ccntum i cui d.ubio reipondet Munyo^ de Scúbar,¿/í ratiocìnijs cap, 

i7-«Wo’ .diccns,folutionem integram de diària centum faótam fuif- 

fc, ex Glofa. in /. ex plm'il̂ tiSiff'. de Jolutiomhm: ibi in G lofa  verbo r#- 

liqitamyòc hanc fententiam verifÌimamaffcrit Paulusde Caftro,;» 

L2. ww. 3, yerf. Jedqmrot C. de harediinis i?iflitu€ndis, ôc ibi Alexander, 

13« . pltires pro hac fententia adducit Dccius , ini. creditori.nu. rf'.

77 7* C* depàBsSi pluribus alijs refere diótus Scobardióto loco  , di- 

ccns in praxi, q u o d ii  q u is in  iudicio  peticrit partcm quantitatis 

pro refiduo , etiam fi conffat dc maiori qu an tita te , non poterie 

condemnari,nifi in refiduo pecito,ctià fi conftaret maiorcm qua- 

titatcm dcbitamfuiffejòc p io  hac opinione iudicaffc Senatum G c-

decif. 2f. m. 20. - ■ -

78 >■ N o n  minus firequcns poterie effe ca fu s , qui hic refcrrur in  

Confulatu , cft igirur fcquens. Pctruis confeffus fuit fc rcccpiffc 
ab Andrea ccntum l ib r a s , ad com plem entum  quingcntarum  
librarumjquas confeffus crat reccpiffc per manus loannis, diótus 

loannes voluit repcterc diilas ccntum libras ab Andrea, affcrens 

didtus loannes fc foluiffc ex fua pecunia , pro diiSfca Andrea, A n ­

dreas vero pra:tcndic,quod ipfa di6toIoanni dcderac de fuojnul- 

ìx  alia: probationcs exiftebant ; dubium  cxtitic,an di*5la  pecunia 

prrfum atur foluta do proprijs Andrea:, atrverò  de pecunia loa- 

nis volentis repetcre , quod  dubium  ex dottrin a  Sahceci/& alio- 

rum allegaeorutnpcr Scephaaum Bcrtrandum,^®^. s is , ntê.2.yol.3  ̂

H icro n y m o  M ag o n io  5 àeaf, Florent» nu. 14, refere, Ôc fequitur 

Cancer, t. tom¿ c4p. dt/oltitiembus, »«.7.diccns,quod pecunia non 

ccnfctur ioannis, fed ipfius Andréa: pro quo folucmn cft; cui tn© 

hbcnccr fabfcribo.

H  h D p
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D e exceptionibus.

S V M M A R I V M .

E
Xceptionts ad ̂ uidfiterim ¡menta, num, i.

Exceptio fori declimtorié ̂  eß primo preponenda, mm* i-

Exceptio fdri declinAtoriá, qnotttplexßt, mm,

SabditHS s qH9t modis dicátur, nnm. 4,

ContHmax in exceptionthm proponendis, condemnatur in expenßs. mm  ̂s* 

Clericus non prsponens fon  declinatoriamßto tempore in confuUiu €ondm~ 

nmur m expenßs, num. 6,

Expenfaru condemnatio in ConfnUtu^qualiter exequátur conttA ClerisHm,n,f» 

Exceptio fori declinatoria , qualiter confideretur. num, $• 

ludex quando cenjeatur approbatus à reo, num. p.

Exceptio declinatoria, quando fit opponenda. num. ß» '

Mxceptiofori declinatoria re/picit non folum incompeitntiàm ludicis, ß d in *  

capacitatem. num, 10,

Cliricmnon ptieß comparere coram ìndice layco, num, //,

ClericHs foteft exceptlonem capadtatis Itidicis in qHacumqut 

nere, num: \

Exceptio fori declinatoria i ttiam per Fniuerfitatem opponi pouß. num. 23. 

Exceptio fori declinatoria efl perfonalis^nec tranfit ad haredm, num, /-f. 

Exceptio fori declinatoria , ante omnia efl declaranda, num, is,

Temporaprehatoria dormiunt durante declaratione exceptionis forideclinái»^ 

ria. num. i i .

Exceptio rectfaitftnis, quando fit  proponenda. num, 17. 

hfidex quando cènfitur appr-öbatus, núm. 18,

'Rtcufati^anpo^t alter ex agnificis Lonfitltbm , ^  qualiter.

Exceptio fufpitienis, qudisßt. num. zo.

Exceptio fafpicionis, quando pojßt opponi, num. 21. •.

j^ceptio fié/picionis habet locum, yhi non habet locum 

tydßusnecejfarius nontnducitconftnßm, num, 23.

Concenfus non inducitur ex aSìn necesario, num» 23.

Exceptio recufationis habet locum̂  quando deea habetur fdentia.mm. 24, 

Scientiaexceptionis,quando prafumaturt^ probetur ab allegante.num, 2s, 

'Recufatus ludex, anfubito debeat Jé abßinere. num. 26,

Aißinere /?, an debeat ludeKßatim recufatm, num. 20,
Kecufàrì



3 â cxcep tiûnihs. ip

’Kecufari ludkésex qmhm.cai4jlsfajpnt,mvi, 2%

Sufpidonum cat̂ Jk quâliier frùkentur, num. è S,

E x ttftio  litiisfendentUy quando frefonenda. sp*

Bxctpùo littis pendentUi quando loeam haheat. m m ,

ConttfiMio Im is y qm ndê dicatur fa ü a , m m . 31.

Excepiio littis f  indentili m» hahet locum tn caajts esetutiuis, num. ¡ i ,

Excâ^iià littis fendenti^ non h a h t locum s Jt ù tM m  in caufa in es non cm^* 

p a m m t, m m , a ,

C  h t ,  X ,

C
V M  fa d a  cicatione ille qui citâtes efl: v u k  iudicium ciFu- 

gcre tctïctur escep tion cm foti declinacoiiâ opponerc j quiá 

aut fimplicitçr com parendo ceiifctur iudicium approbarc , &  ia  

ludîcem  confencire,aut propter rctardacam exccptioncm  vcniac 

talis reus in expcnfis condcmnandus. T u rbare  ordine, &  m çtho- 

d o  fuit harc mareriaiiîca in cap. 6, ¿iB, lii, Confilàiùsy cum  r e d ò  or­

dine fcruaco tradandá cfíct inmediate,j^oft capj. vb i incipit m o- 

i3us caufarum dicçns primum prineipium eÌfc citacioncm »Scfìc 

ante tradatum  caufarum verbalium, q u r  in fcriptis rediguntùr» 
optimam macthodumfcqucns , d e c a  trad arc dccreui. E t ig itu c  
fori declinatoria excepcio,non approbarc Iudiccm,aut iudiciutu 

c o  quodreus non fit fui fori,aut iurifdidionis cum ci non ilt fub- 

ditus, ncc rationc originis, nec domicili], ncque con tradus, nc­

que d c l id i  iili cnim funt m odi , ex quibus iu rifd id io  in ludic6 

-radicatur, &  fic ante om n ia  citatus dcbcc illam proponcre , ita 

atccftatur Marta. iurifdic.pAr. 4. eentur, /. Ricciusc^/Zi^^,;?#. 

f^fr4, Foncan. /ow. /. dsàj, 17. 3, Francifcus Ferrer adConflituti»"- 

mm , hsimpkí^rj, glof 3, mm, 4S. reruli yarÍAr, mcí̂ rum > caf,4:mm, 

jK, alias cnim  fi illam fuo loco  , &  tempore pro rcrardata oppQr 

Ctionc vehit in expenfis co n d cm n a n d u s, tx  à\(ŸoCllcap^€scepiior 

n9m i2 ,̂Jf,qu9dfi extm de excep.Oiihz.de tur. Vifii. cap.is, mi. ao. Couar. 

di pracii, cap. 33. mm. 3. verbo Clcricus, vero Aíinius/wfitapráxi.

0í ,  ampli. <Si, num, /. don. H icrony mus dc Leo. dtcif Falen. Ì41, ñu. u  , 

M ichael Ferrer, j. partt ohfer, cap. 91.

A d u crtc  tamen quod  fi rcus fit Clcricu5,ôc ob d id a m  caufatn 

 ̂ veniat condcmnandus in expenfis Magnifici C o n fu lcs , illum co- 

4 emnabuní:, b i l la s  tacxabunt, exccucio vero ficnda cft per C a ­

l i  3 m m
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7  liam  Ecclefiafticam ad requificioncm Curia: fccuUris, Canccr.í/í* 

a.cap.s, nti. ijp. rcculi in addtt. adprax, rub. 19. m, />.

8 H^ec auccm cxccptio fori declinatoria a auc ex inconipctcncia. 

ordinaria, ex d e fe d ò  iurifdiitionis ludicis in eum ,qui cft citatum, 

vi Jcliccc Cl milicans perfona,auc illius priuilegio gaudens, cicarc- 

tur coram Baiulo ordinario , quia cum Baiuli in C athalonia fine 

ludices ordinarij plebeioru.SC non militariuin/i forfan coram ii-

9 lis cicecur militaris, &  non oppofucrit cxceptipiiem fori declina- 

toriam , valebic iudicium coram Bàiulo agicacum , quiá de iurc 

comparens,habcns d id a m  cxcejuipne^n^cam non opponcnsjap- 

probac tocalicer ludicem adeo > vtam plius ab .eo decliharc non 

poific j Ljed 0  ̂fijufeferii in prin,ff^ de hidtcsji , /. jf. Ĉ  'dt exceptienilmj  ̂

Lperempurias^cum ibi noi&tiC,finí£r3tí£tj relcindi non poíFc MáJXa* 

de íunfd. par. 4. cent, i, caf 36. m. t. o?

it> Si vero excepcio fori declinatoria refpiciac non folii in .cont- 

jpecentia iudicis, fed incapacicate , qualis eft ludicis layci contra

11 Clericuj cum  Glericus qo poific in ludiccm  laycura iur¿fdiñionc 

p ro ro g a re  Clericus coram  eo cicacus > non folum  ante litcis coit^ 

^ciiaciòncmjpoccric exccptionem p r x d id a m  opponcrc,fed cciara 

in quacum ijuc iudicij^arcc,ctia 5: poft/Gncentiam latam jCouar. 

^^Jl.prac.tap. ŜyTiU. 4. F o n ia ./aw. 4, zarCanccr,

iom. s. cap. X. num. if s. tradidi var. cap. t.nu. quiá Clericus n o n  

^ c c f t  fc voluncaric iudici feculari fubj'acercj ranquam incapaci, 

il  vero Clcricus rccardaucrit calcm cxccptionem  oppoiicrc ¿ i a  

cxpcnfis condcranabicur,vc fupradidum

Hsec auccm cxccptio declinatoria fo r i ,  non  poceft.folumi o p ­

p o n i  per aliquem particularem,fcd etiàiiì pe|’,_Viaii3erjfiratcm,fcB 

jCollegiura , fcu Confratriam ,vc excjon Ludp.uic^à Pcgupj. & f i x  

obfcruan. noftri R egij fuprcmi Scnacos > relaca.per M ichaellcm  

^cxttxjXci\A\yarUrn mear. cap. 4. nu. ì9*
14 Similiccr h^c exccpcio fori dcclinacoria adeo pcrfonalis'cft, 

q u o d  ncque ad harredem vniuerfalcm cfanfcat,inde fi {' poriamus 

eafum,) miles hxredetn vniuerfalcm fuunjtplrbcy'um inftitucric» 

iftc  npn poc^ric fc iuuarc exceptione incompetencia: d cfu n d íí

, com petenti > Fonca. depaSìis tom. 2. clau. 7. gloj. 3.part.M. m» S4. A &  

decif. T4. òc alij per dictum foncan. allegad.

15 ' JEcantc om n ia  tenetur Index fuper ca declararcjnon fenim poft 

i l W v .a d  dcfinitjaam  ícaccntiam  dcclaradoncoii^imas rc&ruar«^

C ancer

■X



T > e eHCí^íionihtés. pj

Cáncer, yarìar. /. caf. i8, m. 41. adco quod fi non occlarat, potcft 

i ta c ftu rn icatc  appellare 5 A zcuédo ad IL Kì ì̂V/j emp. 4. tìt, x. hk i, 

m . iz . R am on  €onJiL0i.m.i,CinCépar,3.cap,i?^m> /©.a?- »«. /ip.

16 - V k criu s  cft aducrtédum, quod oppofita hac cxccpcionc inte­

r im ,  dum fupcr ca nondcclaracur om nia tempora dormiunt, 

iuxca G lofa ,5c Doctores /« /. excefíiú'nm,0 deprèbAt, L Fcr//ponmsijÌ, 

riü. ff. de procura ,̂ Socin. corf ysL i.

Q iKìd autcm di6i:um eft de exceptione fori dccÌinatoria,qaod 

antem omnia fic proponenda alias s quod ccnfcatuf in ludiccm  

ty  concenfiiTc, idcni difcendum eric de exceptione rccufantis iudicis- 

fufpc¿bi j quia ha:c fimiliter ftatim in initio caufa: eft proponen* 

da,aliascenfetur ludiccm, licer fuTpcdìuni approbaíTcjSpccula.ía 

18̂ tìt. de fuffkio. Jf. fit antem. m. j.Paris conj ^ nu, $4. lik j . i. id eo. ff,di 

condii. Tttrim, M infing. 4. ohfir.sp, KoxtìZ'finguhr, i4uepcU 

19 hos actufart, / .  hot etiam hintflcio f̂f', de aaufat. 6c ibi Bart. Cx quibus 

rcfoluicur,quod fi alius ex Magnificis Confulibus fuerit tanquam  

fuipciSlus rccufatus non poreritin caufa intcrucnirc s &  hoc cafu 

40 fupcrftis Confu lu m  Proccribus aiTociatis cauÌam decidic. Haic 

«ucem exccptio fufpÌGÌonis adco priuilegiata eft,quod ctia fi fuc- 

rit dcclaracum fuper cxccpcioiic oppofita in cdm pctcnTT^udicis 

non habcrc iocum  , adhüc poterit opponi cxccptio fufpicionis, 
quia cxccptio ìncompctcntiài eft necciTaria, diucrfa fic ab cx- 

tcp tio tlc  fu ip ic io n is , /. non y'tdeiur,ff. de iudicìjs  ̂ Òc fic a¿lüs ncccf- 

farius non inducic conccnfum  in lu d ic c m , in tap, cum [pedali. nu,j. 

in fi, de appellai, fequitur Specula, in iti, derecufiiiion. Jf.ficàHtem ht 

fin. f  ehnus in cap, inter monafierìum  ̂ ntf, 4. de re iudicata,

3,4 Si autemL tepore q uo  caufa fuit in tr o d u c a ,  fucrit infcius caUf 

í ¿  rccufationis,6c poftca ad cius notitiam  pcrucncrit in quacfiqs 

parte cauf« potcric illam  proponete 5 Maranta, de ordino iudicu C  

fari, disine. 9. quia facultas illa opponcndi folum  com pccit, à die 

icicntia; G l o f  in L ernr  ̂ C . de iuruif^faU» ignoran, Òc ibi lazon?«»^ 

S a r to l.  òc aliji'Decius j» tap. ^a^oralis, m . is, òi ibi Fclin. «m £o. dc 

èieetp, praÜ. quétfi, cap. z6. nu, a, Aflìn. infitaprax. / .

4, eap̂ , Í, m. 4, fitb limit. ««, /.

i5  Q u o m o d o  vero conftabit dc noua notitia ,-hoc dij-bium ex 

ittramcnco partis,rcfolucndum effe afcrunt Innoccn.Sc À ie i .  i n i

i.jpJolui. mairi, A n gel, in l, nemo carcerem̂  C . de exaÙo iributo^kTito  ̂

G a b r ie l  'cm m m , ùpmio, tii. de itulìe^s, iondn. m . p. A  íEní ìnfi^k

prax»



ffa x  'u / .  is.cAf, litèn, a  Umit,

R ccu fato  autcm ludice dcbcc fc abilinere à caufsc cognitione, 

, q uoad  vfq; fucric dcclaratum fupcr rccufacio.nfc, cefi forfan n o a  

cxpefStaca dcclaratione lu d c i  ad vlccriora proccffcric 5 òc ad fca- 

tentiam  jnclafiac,om nia procedimcnca adhuc, &  d i¿ ia  fcntcncia 

nulla  dcclaratur, ôc fic rcipondcc Dccius in eaf, fpeciali de Appel, nn, 

i?. &  ica d cc ifu m in  i^oftro R e g io  fijpræmo Scnatu , rccü]i;«wíú 

yarijs cap, 2. m , 18s*

%j . Caufæaucem  ex quibns ïudices rcüufarc p o ffu n t , refero

■cap, 2. ydr, per tot. vb i rcfoluciue plura t r a d id i , qui lacc hanc fuC- 

picionem  maceriam viderc cupiac, legac H icro n ym u m  Laurcn- 

tium  in fuo integro libro i,de ìndice fnfpeSéo 3 videac Fóacan. in fais 

decif. tom. 2. deàf 43.0. m . 17, AíTcrcns Principcm ñacuto non poflc 

prohibcrc hanc fufpicionisexcpcionem, vide eiufdem  Foncán t9*

I. â decif j ,  yfqm so. incUfitCe , in quibus omnibus ornncm fljfpicio- 

2-8 nis maceriam , exa g ica cca m q u o  ad caufas otnncs rçcuiaci.onis., 

q uàai probacionem  earum cíeccras circunftancias, hic cniníi 

non  font cranfcribcnda om nia , ncc infticucum magnificorum , 

fuic aliud quam  frequencioracn ad quocidianam  caufarum dcci- 

fioncm  rrfolucioncs habcrc.

«9 Solcnccciam  reí citati aliara €xccptioncm.opppncrc,vidclicc.c 

de liccis pendencia,quac intra tviduLim cft iuftificanda.

$0 Q u a n d o  autcm dicacuc habere Ipcum liccis pendencia, vera 

refolucio cft, quod  per cicationcm prarfcncacam liccis pcndcntia. 

d ic ic u r , licec n o n  fucric rcp rod u ¿ta , ex Spcin. in tap, di inins 

yocandoy m. hanc rcfolutioncm  cradic Cáncer. í.par. yár. c4p. /¿r. 

_«M. 112. Maranca. /;/. ytreSíe condpiatHr citatioy m. 71. confirmans cx 

C jem c. I. ve licce pcndcncc Farina, tom.i.deáj. G racia.dc

bencficijs par.ií.cap,2.díihio //.^ «.^/^.praediára aucç locum  h ab en t 

y b i  Conftitucioncs non fcruancur in ricu vcluci Gurys ordinario- 

JÏ ,rum,qualis cft noftcr Magiftracus; v b ie n im  Conftitúcioncs fcr­

uancur primus a ñ u s , qui ût in iudieio poft caufac in crod ud io- 

acm .habctur pro httis contcftacione, A nton. Olibà.-desS^ion^toj^ 

/â. »«. ^  24, idem fcncic Maranca.^e ordine iudicior. iitM  litiii 

coniiftationey m. i r  ,

Pràediàa atitem cxceptio litcis pcndentia: non habet locum¿ 

vbi jcxccüciucproccditur, l^ion.conf^. ma.yoLz. Caual. decif 

fm'U Í. JBccL C9nf n m . 3* Gracia, di/cep, ForenJ. Up. iiB. nHm.44̂

lanfelo.



LancclIoc.¿¡r átttnu, fava. cap.4.lmit.¿.ntirií.sD, C. \̂>ì.decìf.i3,num, 

Giurba decif loo.m jâ. Gracia, mm.i6. Séraphin. depriuHeg ŝ

iuramentiprimLyr-mmJjMunz de imfdic.par,4.cer2i.s.cafi77.mm,fi,

33 N cq u e  habcc locum , ncque allcgari poccric à reo citaco in 

vna caufa fi in ea non comparucric,& poftea in aha cicecur,q«ia 

in pœnam com pafcndi amiccic beneficium drdæ cxccpcionis, 

Barcol.i» l.ybi ceptt*m C de mdìcijsy Alex. &  ah) quos refere Maranca 

parJ.nitm.z.de contumatié num.26. C am il Borrcl.;»fumma omnium de~ 

iifionum iît.42.mm.2â.6c ex eo Barbofa w collcBa.ad cap.pafloràlis 4,dt 

exceptionìbus retuU in addit.adprax.rukp.num.sá.

D e luramento calumniæ.

S V  M  M  A  R  I V  M .

/
luramenium calumnia in Confulatu Logu eflpHflandum, numM 

Iuramentum calumniâ  quando praftandum in Confulatu, num*if 
iuramentum calumnia quoi capita contineat. num.u 

lùramentum calumnia per quos prafiabatur, num,4*
Iuramentum calumnia quibus perfihis remitatur. num.u 
Iuramentum .calumnia ferè indejuetudtnem babijt. num.S»

Iuramentum calumnia in Cathalonia fere non objèruaiur, num.7. 

luramentum calumnia  ̂a» contintatur quando qui obtttlii artículos illosád^ 

uerat. numJ,

C A P .  X I .

I T N  hoc capiccU  ordinàtionum  quod  legitur fol. t ,  difponitur 

JLquod præftetur iuramentum calumnia: iuxta illâ  verba : deuef 

fer fet fagrament de U calumniayi di yeritat k dir per les ditas parsy quod 

% iuramentu ftacuicur^quod præftetur fa d a  pecitione,& rcípoíionc 

de hoc iuramenco meminit, O ìib z  deiiBion,tom.tMb,i.capéi4^^^^ 

circamedium  ̂ ^  tom-iMb ŝ^Jf.item fiquispofìulante num.»̂  Cf' ^¡Faown.

3 tQm.i. decif 18. à num.s, quod  iuramentum diucrfa capita co.atineç 

videhcec quod pars crcdac  fc. iu f tam  caufàm licigandi habcr)^ 

quod  veritacem dicci, quod  non vtecur falfis ceftibas, fcu fcnp¿ 

turis,quod non corrumpiic ludicem , fcu Sciibam i q u o d  n o n  pc*;
tee
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ree dilaciones vo lu n tarias, &  intempeftiuas, vt atccftarur M arta 

á.par.ííí,de iuramsnto mi.io. cx Speculatore m tu.de ittrajnentQ cálum.Jf.

4  ntinc dicamus in princ.B^rtol. in âu'^en. principales C.ái ïart iuratt. quod  

quidcm  iuramcncujn prarilabatur,cam per adtorem, quam rcum 

cap.cHm caufim in fin.de turament.cèlumn. cap.di&um ÌQ'Jegon de eU^, re­

fere OJiba de ¡xEtcon. ìom,ì, [¡h.̂ . Jfjiem fiqnis mm.i. yer. tarai autem /. 

j  v ii num. 2. refere perfonas quibus rcm urcbanir huius iuramenti 

prarftacio pcenes qucm  viderc poccric fi quis cupidus deiidcrec 

ftifficit ctiim hic ea quæ rcferuntur cum ex reiolutione apparebit 

nullius cflc confideracio^iis hodierna die, quod quidcm  iuramc-

4 cum antiquicus ncceÌÌarium reputabatur nunc vero iam h om i- 

num vericas reÓticudo maxime in vericate traÓtanda labefa- 

draca eft,quod de tempore Baldi,vc ipfc.teftacur in L fi pote/i C, dc 

. €i4t .̂ cale iuramencum non æftimacur vno ob olo , quia faóti fune 

hom ines concempcores D eo ,q u o d  idem refert Foncanel. d, dectj, 

y 28.num.7. vnde vix in Caehalonia de hoc iuramento mencio fit ia  

caufarum incrodjjcftione folenc tamen quandoque fcribx caufa- 

tu m  quan do vcraqj parseis præfencat fuos artículos dicerc,quod 

iam  illos adueranc quando ofi^erunc, Foncanel. d,decif.ìè.num,s, fcd 

veritas eft,quod nec per fcribam fpecificancur verificancuc qua-

8 litares iuramcntijncc quid concineanc,ncc qui iurac eft confcius 

de praedi£ì:is,quàd antiquicus crac in maxima confideratione, c r  

l.i,in princ.C.de iure iuran.Vontzv\ç.\.d.decifmm,f* ex his refolucio eli:, 

q o o d  præftatio huius iuramcnci calumniæ in principio caufar, 

cam re ip ed u  a ó lo ris , quam rei in Caehalonia in dcfuccudi-« 

n cm  abije.

D e Reconuentione.

S V M M A R I V M .  ;

Ee(0Huentio3 ¿jtiándo fienda. m m j. 

ìurarcj quando teneatur aBor. m m ,i.

Intiméis quandofienda. mm.h 

PMicaiio tefiium  ̂ an fit  petenda. num.4.

Reconueniìo, quando fiat in caufis fummarijs. num.u 

Scf$tmi4 t»t fièni} quoi espita [cripta  ̂ mm.S,

iRtcoi^



D i  K e c o m e n i t o t í e .

'Recomeniioms caufa fim ú  efideclaranda cum principali, mm.7* 

ïsjcomsntio^ an habeat locum in ConfttlaH*. mm.S,

Clericus, an pof[ìt nconumri coram Confulibus, num. $»

Clerici, quando fubiaceanî iurifdi6Ìionifeculari. mm. jo,

Keconuenìio^quando locum habeat, num, it.

Kecomentioy an haheai locum in cmfis fumr/̂ arijs. num, 12. ' 

Heconuentio, an haheat locum in caufts execmims, num. jj,

Ê econuentioy an locum haheat ex beneficio refìitutionis in iniegrum.mm.i4\ 

'Kepttutio in iniegrum, an profftt ad reconuentionem faciendam. mm.14. 

KenttnìiaH quando poffìt a6ior caufc adfugiendam reconuenùonem.mm^is, 

'R.ecomemwne míense refpondere qualiterprocedendum. num.U*

C A P .  X I I .

J
N  di6bo capite 8 poftquam difpofuic circa petitioncm a(Soris>

&  rclponfioncm  rci ( quod de rcfponiìonc fimplici cft intclli- 

gcndum  confitcndo 5 vcl negando .) fcu rcconucncionc difponic 

^ id u m  capar,quod aóìroi' tcncatur dida: rcconucntioni rcipon- 

dcrc quibus vcrbaliter fad is  per nocarium in fcripcis rcdigun- 

tur,&: per M agnificos Confules folcc dilacio dcccm  dicrutn co n ­
cedi parcibus com m uncm  pro prima dilarionc qua fínica il rcf- 
p e d iu c  per parces fuerinc pccicæ aliæ dilaciones poífunt cis alia: 

-eres concedi viera primam dum m odo pars quæ dilationcm  pccic 

iurec dc calumnia videlicccjquod non pecic illa anim o litis differ 

crendxjvcl caucclose quas dilaciones potcruc d id i  M agnifici C o ­

fules cocedcrc ad corum  arbicriu, dum m od o non exccdanc om - 

ncs ccrminum quadragincadicrum , fed.habico rcfpcítu  ad quar 

licacem caufæ num erum  ccftium, &  ad diftanciam corum  fi foris 

cxiftonc,& compulforijs licccris ccftes fune rccipicndi dcbcccx- 

m c n v n a q u x q u c  dílacio quando concedicur intimaci parciad- 

ucriæ fi volucric vidcrcíuram cnti præftacionem fiendam per te*- 

ftcs miniftrandos.Ipfo vcró(nocificata d id a  dilationc)non com - 

parcnce rccipioncur ccftes quibus rcccpcis pcr partcni, auc pee 

ambas pecicur allignati dicm ccrcam ad corum püblicationcm ,

&  per M agnificos C onluies aífignatur cerca dies in qua per paD- 

ces pecicur, quod habicis ceftibus pío publicacis aíTignccur dies 

ccrta cum fequcntium  concinuatíonc , ícu t á  fcntcneiam profe^ 

rcndam,óc fie aífignatio per M agnificas Confules.

D uo



D-uo pun<Sa hic obferuari difponitur, primum dc reconucn- 

tic«nc ficnda;fccuodiHn.de. d il^ ionibus c o n c c íe n d is , &  ceftibus 

recipicndis,cíica ha:c duo dubia rcfcram rcfolütiuc quxftionum  

frcquenciorum,vc facilíus decidí poíEnc* 

j  In iftij caufis verbalibus incoocinenci poft faéÍ;am petitionena 

poceft fieri reconuentio,vcl falcem incra eres dies poft liccm con- 

ccftaram,licec non fie rcjTcienda fi deducacur anrequam íic con­

clufum in caufa 5 &  fupcr ca cencrecur ludcx declarare cadcm 

fenccncia quæ declarar caufam principalem,fccundum Barrel, m

6 au&erj.f!^ confequenier C.defenientijs^uQim licec dicaeur quod  fune ca­

pita coc fune fenteneia:, eamcti fupra didfcum intclligendum cft 

vnicafenceneia hoc cft vnica fcripcura, iuxca eradica per Abbae. 

in cap.i.coli. demuiuis fediton, O lib a  dea^ion.iem.i. lib.3» cap.4.mm*i7» 

ÍAmCing.cen¿íir.f.olíJer.io. CzncctJom.i-yar.cap, 2i.nu,67*yer.Sumpiumy

7  cum  fequcneibus vbi lace cradae quando cau fe  conuenrionis, &  

reconucncionis fine fimul traâ:andæ ,Spcculae.i«//i.^i recomerá, jf. 

*PÍdendum*Reíuli 'var.in addit.adprax rukii.delitis contep.mm.3.

S N c c  cft dubicandum q u o d  rcconucncio habeae locum  coram 

M agnificis C o n fu lib u s , cam  ipfi fine ludiccs principales caufa: 

mcrcancilis de iurc cnim  rcconucncio fienda cft coram ludicc 

caufæ principalis,Minfing.fíwA^.o^tfrM.iíD. Maranca 4. par.dtfimB.â. 

w«»í.7/.Cardofo inpracàHdtciaLyerb.reconuentio num.s* Foncancl./cwí.j?. 

decif S40, num.7. infinitís auéboríbus à me allcgacis m addit, adprax, 

né.Jí.á nnm.ió.

^ Sed quid diccndum  crie de clerico cieaco coram Confulibus 

pro  ncgociaeione ci prohibica cum iicicum fie conucniri corara 

Judice fcculari pro ncgociaeione,cum  prohibirá fic negociatio  

to  ipfis clcricisjóc in pornam eorum fic quod poflinc coram fcculari 

c o n u e n ir i , ve ex A uforedio  in trafiJepote^,¡ecularifuptr EccUJiíífi. 

ferfin,reg.2. foLssxx  Paul.de Caftro in l.fin.nHm.47, C.de iurijdi^. omn.

ÔC declaraeionc fadla per A d m od um  Reuerendum  C a n ccl­

larium  , vc acceftacur Michael Fctrer s.par.obféra, cap.220. retali yar* 

refoltét.cap.ii.ntém.sos.qno præfuppofieo dato ,q u o d  Clcricus conuc- 

niaeur racione negociacionis coram iudice feculari poílie recon- 

ucniri coram codcm  hanc quæftioncm eecigi lo n go  calam o

I I  tr a â a u i  yar,refoLcap.i.deiurifdi&. ànum.np.cuva fequencibus, rcfo- 

luciuc diccns,quod fi caufa reconucncionis eft fcparaca,Ôc diuer- 

fa àpceicionc cunc non pocerie admicci rcconucncio fi auccm cft

dc



D e  R econ u en tio n el

de cadem maceria locus cíTcc reconueiitioni Anton.Thcfau. Uh.î  
qtéí&ft.freqHen.qa¿ííi.9B. in fin. fi ciipis piara vidcrc recurre ad me tra­

dita d.cap<i>var.Can.var.io.i.cap.2i,àm.6S‘Cumfeq,^ mm.71*

12, Scd quæri poteft cum caufe  quæ ordinariæ cra¿tantur in C o -  

fulatu Logiæ finc fummariæ, an in eis admictatur reconuentio. 

H u ic  dubio federe  diftinófcionis refp on d eo, qu od  aut res cuius 

rcfpeótu fic reconuentio eft calis nacurae,quod cius decifio poific 

expediri eifdem cerminis quibus caufa principalis tunc eft adm it- 

tenda, &  in hac opinione eft Barcol. &  Dodtores in Li.C, ybi flatus 

cattfa. ÍÁ3iZznizdeordín.iudictor.par,4Jiftinc,6,num,38. retuUyar. re/olut» 

tncAmm cap.4,num.7f. quod infinuare videtur Foncan. de f a ^ .  m p , 

iom.2.cim f.8 glofivnicapar.ynica w«w./2,referens fic fuiífe decifum di- 

uerfis deciiioriibus per noftrum Supremum R egiu m  Conciliu ,

13 Si aucem agacur in Confalacu L ogiæ  maris d̂ e caufa q u *  exc- 

cutionem paracam habeac reconuentio non eft adm ictcnda, vc 

tradic loan. Gniicv. prac,quaflMb.txap,ii¿, per totuma nifi iam rccon- 

ticilcio fierec ex caufa iaftrumenci guarentigii habecis p ro m p ti 

executionem t quiá cunc reconuentio admitcenda eft Gutier. 

dem mm.s, faciunt tradita per Foncan. depaB^nupaorn t̂i ĉlat .̂j. glofi

2,mm.S4. McffiHo tom.i,decifi4o,num.6. Cane. yaraom.Lcap.13.num.49> 
Socinus conf,4i.nu,6. rs'

14 Sed quid diccndii fi lapfum fit tempus ad reconucniendum*
&  implorât quisreftitutionem in integrum  aduerfus lapfum tc- 

pus ad reconuentionem proponendam  hanc qu«ftioncm  refoluf 

cx mente Senatus decif. à me relata yar,cap.40.num.s6. negatiuejquia 

cu  ex di¿ta reconuentione ommifla non conciderctur læzio m a­

gna no datur refticuciOjCxBil.Felia.Capif.Goair.ôc ex alijs à me 

relatis di¿lo loco, &  ex Affli£fcis decif.173. retuli ddoco. vb i cum plu- 

ribus numeris fequentibus multa de reconuentione retuli.

15 Sed quæri poteft , an intentata caufa coram Magnificis C onJ 

fulibusde rc mercantih videlicet in parua quantitate refpicicns 

a£tor reconuentionem fa£tam forem fibi m agni periudicij poific 

ipfe a¿fcor renuntiare introduifcioni d id æ  caufæ ad fugiendá co- 

gnicionem, &  decifionem diôlæ reconuencionis, quod mulcocies 

poceft euenire, quod dubium  decifum  reculi yar.mear.dxap.4-mm., 

71. dicem 5 quod auc reconuencio eft iam dedudta in iudicio auc 

nortjfi eft dedudla poceft a¿torá  lite cçpcà recedere fi autcm de*̂  

duóta eft reconuentio in iudicio tion poterie a£torcaufæ renun-

l  tiare,,



dare, lía cénfuic Speculator in titJerecomentione J¡.f i exl.fipoflmor- 

êm Jf.finffJe bomr.fojjejfiotì.conìratahttl lafon, Òc DoÓtorcs/» Ls. in 

frin.jfiquod quifqi mns Bald, in l.fetenda Cde tempore in integrum rffiit, 

M aranta ad ordinJtidicior.par.^idffim^.ó.mm.jT.

Sed quid diccndutn, fi â£tor nolic refpondere reconucncioni 

cui dubio  rcfpondcndum cft, a£torem non effe audiendum, ncc 

in ciusxauià ad vlceriora procedendumj Maranca par 4, difinc. 

num.p. aiFerens h oc idem fentirc Spccuhtov de reconaent.Jf./èreplti  ̂

mreferens ex c4p.u<P* de mutui pcddone, idem Speculator jfJi^  

Qo,yer, fcd quid £ la¿toc

D e dilationibus, 6̂  teftibus recipiedis.

S V  M  M  A  R  I V  M.

C
Auptfuÿtmaria dtlaiiaj3ilf/ij arkitrarijs declaraf t̂ar, n w .u  

Dilationibusfiatatèrijsnonprafixis arbitrarias ludesioncedit.num. 2, 

D  'daíiones qmt  ̂ quales demur in Confulatu, num,s,

DiUtlif p n u f i  non currit nifi à die intima, num* 4* 

DUativmi.ftatutariaian.piifisiiÀIndice, abreuiarh yelfrorrogari.num,T. 

Ddationes^ttuafm£uando currant, num,
^mibàtÌOBh inca^fitfimmarìfsqmiesyequltaniur.nttm, 7.

Chufitfummaria prùpriè, qua dicantùr, mm, 8,

TeJiibusj êceptis lapfà dilatione quando valeant, num. 9*

Tifies titati intra Mationem^ fectpti extr^ an Valeant, num, 10,

Dìl&tiò extraordinaria^andeturminori^ qnando, num* lu  

Dilatianondaturybi.maliciosipetitur,

Tifies quando fum  dereceffù qualiter rccipiantur, nu^> 

lurammtum àquofiipra^andumy yt tefiesrecipianturtanquamde recejp¿ 

nu^  14̂

Tefles alienigmCi diuerfi lingua qualiter recipiendi, num. n.- 

Tepes f i  recufent deponere pùffunt cowpelH. nnm,i^»

T ^ s  quocunque tempore reaipipQffunt^fifunt citati intra dilationm. m,i%  

Tefiei citati intra diUtlonem dehent redigi wfcriptisi f¿po£unt etiam dte fe~ 

riafa in honorem Dei.mm^ii, 

iuramentum tefiiumt an poffit,recipi per fcribam. mm, 19, 

tk/ies reeeptiy ^  in fcriptis redaSii quando pdfflint iterum recipi, mm 20, 

Tefiibus recept ’u  militer culpa mtarJjì an p ^ n t iterm  recif i. num, 21,
^  i  Tefies



D e diUtwnthM, ^  refìihus recifienctù.

Tefíes qumdo dicantur militer recepii, mm.22.

Teftes didicitispublìcatisy an fofftnt iteram recipi. num. J/.

Subormiionis timor̂  quando concideretur in tefiibus. num, 2^  . ;

Teftiumpiéblicaiioy quando noceat illi qui illam petiji  ̂num. 2U 

Tublicationem tefiium in^ansfibi pneiudicat. num. 26.

Confeutirê  quando habeaeunpro facere* num. 27*

Tefies adfuturam rei memoriam quahiérrecipiendi. num,

Teftes adfuturam n i memoriam  ̂an yaleant jtne citationecùitts

C  A P .  X I I I .

C Aufæ fummariæ dilationibus arbicrarijs iudicis arbitrio-ter-' 

minaci folcnc,nam vbi ftatucum non præfigic ccrcum ccm­

pus arbitrio Iudicis relinquicur Meftril. decif.jS* Couar. h k  a, ^arì 

cap,i2.num,s. Mcncha. yfufrequenxap.24.mm.i2,\ì\xms deetfij. num.0* 

O fafc. decifpedemonta. 22.num,is. M eno, de arbitrarxafs2,nu.s. in:hoc 

vero capiculo , ftatucum cft ccmpus dilacionum videlicet prima 

dilacio concinec decem dies , fecunda dilatio íi pccatur concedi* 

tur aliorum deccm dierum, òctcrtia non dcncgàcur aliorum d e- 

cem dicrum candem dacur quarta dilacio fi per partcm pctenteni 
iurecur fe illam, ncc dolofc, ncc fraudulencer petcrc, vcluti fi tc-  
ftes effenc exera C iu ita ccm , òc licccris compulforijs corum dià:a 

recipienda, &  hoc cafu M agnifici Confules conccdancaliam  di-  

lacionem eorum arbitrio  neceffariam , quod  boni viri incclligir. 

tur, faciunc cradica per Menoch.átf arbit.lib.3.cen.i,caf,s2.inprm.f^e:^ 

glof.in cap,i. &  ib i Abbas num,t.deprobai. Pelin. in cap.cum fie romanai 

num.ï.de appellai. Ripa, in l.2.num^s¡.ff.de re iudicat. N o n  cnim  debenc 

M agnifici Confules tam longam  dilacioncm conccdcrc , q u o d  

caufa quæ fui nacura eft fummaria propter dilaciones in plena-" 

riam conuercacut.

Q uæ libec auccm dilatio conceCTa Confulibus non currir, niif 

à  die, qua fuic intimata, vc cx Maran. quem  refer. Gutierres lib.j,- 

pi’ac.cap.s7.num.io. òc ex Bald, m Leos / .  Apofiolos C. deapelUt  ̂ ccufiL 

Toi,ltb,io,tom,s.retuli.’var.refoLcap. ,̂num.i44. ‘

C u m  autem dilationcs prædidlæ fine ftatutariic non poflunt ì  

ludicc prorogati,bene tamen poiTunc ex partium confcnfii abrc- 

uiari, &  prorrogari ex l. quod finolitJÌ.fivero conueniturffJe ttdilitio 

ediüoi nofter Fontan. depaéi.nupjomiulau,4.glof.is.nm.itíu quia sue.

1 ìi co ra -



com m uncs vtrique parti vc Zabarclla& : alijs refere .‘Ganc.^ . .̂ fííjF. 

j 2 .nu.s9 ‘G \jú cr  frn¿i.quet(¡Mk2.qm p,s2 .nu.4 .h n i.G om .adÍ€g .tau .m . 4. 

retuli in lib.mep tit.ff.de  co n d ii.^  demonfijxd Ltitio centum.^, z .m .8 3 ..

Pr^dióta:, auxcm dilaciones cu  à ftacuco dcocur legales funf,

&  currunc ipfo iu r e i  die, qua intimata.cft parti ludicis prouifio, 

qua: cum fadii fic debet parci nocificari iuxta eradic per Maran; 

de ordln.mdic.qAsm loann. G \iúzx^fraB .qm fl.lih .3 . cap. 37. m w .io. 

Q^íXit^tA:léú¿Lin:l€gxo.jfj.apofi9los C Je ¿fp¿l. confiQi.n»m,io. verf.moda 

eft yidendum Itb  ̂5,

7  Q u o d  auccm cam .bccucs diliixioocs cSncedantur nil mirum 

cum in caufis fummarijs non requicancuc probationes plen^, fed 

fcm ipleñi,A ícl {kasfumpribncsi^aih^ vifer.ìoii.nu.i^ io v i iz ù c ì .  

tamj,d£ci¡j3s^0¡ii~ t¿  defáU.to.2, xlauf. s.m.17. Mafcard.<¿í prob. ^ r /iX

R o la n d o  Valle confso:nu,9. h& \& .dectj.3 i 4 . num, s.

8 g^ca:di6ta;auccm cá u fx ’fatnniari^ incelliguntur in quibus m odi- 

cura prxiudicium confidcracur, nam fi cauraeíTec m a g n k  quán- 

ricatis cum pxícíudicialis cíTcc plenjorcs probaciones rcquireré- 

t a r  ¥oi\tznú .depa^.n itp .tom a,€U ítf$ .g lo f'pm c.n .n .f^  feq.

V Daca prima dilacionc cicancuc ceftas, §c corii ditíla recipiun- 

lar^rfcid íi teñes fucrioc rcccpti lapfo tempore dilacionis an dc 

cí)j:utn¿i¿lá§jioií¡^aberi ratio an vc '̂o rcccpcio corum « u lla  fic, 

cu i.dobio  ccippadctur, quod fi teñes fecrinc citaci intra dilacio- 

nexn poiffunt per fcribam  caufa: rccipi corum  didta &  valebunc

I  o  Í4‘ vero noñ fucrinc cicaci intra, dilacionem fcd  poftea &  recepci

tunqaucpacsL opp on it d c d c fc d t i  rcccptionis eorum , &  tune 

aúlla, potcft habcri racio.quiateftis citacus& iuracus poft dila- 

tioném  non cfttcftis  Marcil.fí?»/7í'. Bctfaibl.fo»/;/.»./. ^.Ganc. 

i^p4ru a p :i2 .nu.i(í.a^\xoá intelligedum eft iuxca tradita per Barcdl,; 

indeg.í^JejitaffJ€.p4ínis refere 6c fcquicur O lib a  de aBionaom,. 

jdib.3.caf,4 .níé.z8 .Q 3inc.3.part,cap.i2 .a nH.i6 .

I I Sed 'noalicnom  eric qu^rcrean viera di£fcas dilaciones fic dan­

da alia quando is qui litigar minor eft vel intra quadricnniú de 

iure ei conceiTum ad proban^^m laszioncm q u x  durante minori 

^tace ci obuenicjcui dubio affirmatiue refpondeo quamuis. eojm 

dilacíoftatucariácxprasíTa fic prarcifa &  percmptoria,non exclu- 

dtt bcncficiumrefticuciotiis in integrum, Foncanel.i/f fa c i, tom.h 

j//^/i.a«.ii^.plurcs a me telaci 'wi^addii ad frax.rub.io .num ^n.d  iz-.d. 

rMb.y.m.3i.f:x V a co n io  ab Acuna ¿¿.tí', dectara.cap. su. M olin. d e fn -

___ ^ _ mogen>



D eâda thm bH S, te^ìhtès recipìe^jdis, l o t

mogen.Hi/panJih.3.cap.i2»nii.\i.Smò, confis^, »«./.-Naca etmf, ipj, h«, 

G i u r b a  decij. 112 mm.2. Ferrer  I le rdcn.  Ad confiJels ìmfub.gUj.s.nu.zS^

I 1 Q u o d  incelligcdum cft fi dilatio non fucric maJiciofc perita pro 

vc circa cxecacioncm fenccntiæ tradic M ichael Ferrer 3. far. obfer̂  

cap.34(̂ t̂¿ 477. ^oï\idiïyç\.tonj,2.dcàf SJs.numJ. ^  jo, tom.i, decif h$ì 
idem de pacìjom.ixUuf. 4'glof iS.pari.i,mm,io2* Canc;/o?M.i.f4pj/. mm. 

/i^.CiìJando autem dicaturmaliciofe peti ex ludici« arbiciio  pen­

der Fontanel./flw. i.decifirs. mm. 20, Michael Ferrer riifrp. retuli in 

prax. rub.jp de exemt.fententiis nu?n*p2. .̂S>3.
Sed quid dicendum cric quando tcftcs funt de rcccflu > hoc 

cafu cxaòì:o iuram ento,quod fune de reccifa ftatim poffunt recipi 

data prius fcedula pecedo, q u o d in  inconcinenti recipiaturccftes 

'  qui iunc de rcceffu vc rcculi in Addit.ddprAx,ruh.i3,nu.<S4.tx Maranc. 

de vrdtn. iadic, par. tit, reSie coneipitur citAtìo num. 29* Innpcen./a cap. 

aíbeñcHj circa princip. de teflib. lazon inrepet.leg.admon€ndtinfrinc.ff.d$ 

Î 4 iure ittran.Hoc auccm iuramentum dcbcc præftare ipfc teftis quiá

• ipfius rcceffus folum  ipfe fcic, &: à fua volúntate incrinfcca dcpc- 

dec de qua cercius non poteft iudicare quia iuramentum fcmpcr 

dcpendet abincencionc iurancis R o t.R o m a a z in m$iijd^cifi. liceC 

enim ex fcedula notata in addit ad praxim vidcatdr, q u o d  iura­

m entum  fic præftandû ab eò , qui inftac ccftcs recipi, camcn per 
oblm ioncm  iiiic omiffum hic notacum.

I 5 Sed quid dicendu fi offeruntur tcftcs alienig-cni,diucrfæqilin- 

^uæ vcluti Italici,Fracigeni,fcu alterius nationis, huic dubio  re- 

ibluciuc dico feruandu effe ftilu,qui fcruatur quando Gxhibccur 

plica teftium in illis terris rcccptorum, q u o  cafu per ludicema ôc 

in Logia Maris per M agníficos Confules noraina^ncuc duo qui 

fin tco n fcij  &:cxpcrti dc illa lingua ipfifqi nom inatis exigirur 

iutamencum dc fidelitcc declarando fcriptüram feu di<Sa tcftiu 

præftitoq; didìroiuramcco fa<5táq-, vcrfionc jn fcriptis ftatur di¿i£ 

traduótionis &  h o c  eft qu od  obferuacur tam in regia Audienria» 

quam in dom o Dcpurationisjvbi dcferuics e g o  aíTcfforiara iJlius 

in anno I608. fic pracicaui.

16  Aduertanc tamen lu d iccs3 quod recufantibus teftíbus dcpo- 

nere poffunc com pelli ad ceftificandum penis arbicrarijs iuxca 

trad.per T2Liina.c.inpraxi critnin.qnafi. jS.nnm. íS. lulius Ciar, in  prax 

crimtn.Jf.fi.qua,̂  2x. Barbac./» cap.z.de tefiih.cogen.nu.3.

Ï 7 Poceft etiam nocarius tccipcrc- tcfles poft dilacionsm , fi ipfi

1 }  inua^



l o i  H e  M a g ifl, L o g u  M aris, C^p, X I I I »

îticra cam fuerinc citati, quia ccmpus illud, in quo teilis deponi» 

Tccrotrahicuf ad ccmpus iuramcnci fccundiim Ludouic; Roman.
3 8 €onJ.44i.cül.z. Abbas m capJiceuaufim col 6. de probat. Et non folum  

poiTunc rccipi cxcra ccmpus dilacionis(ii incra cam fine citati) ve- 

iBtTi eciam in fcripcis redigi poiTunc die feriaca in honorem  Dei 

.düm m odo iuramentum præfticerinc die non fcriata glof.m ciernen,

I ,  â e  officio deleg. ffectêlat, in tii.de ferijs jT. fequitur verf quid f i  tmc ieflis 

-Güid.Pâpe ^//..Ecclarius decif tzs.^  alij celaci per M tim o c J e  arbit, 

lib,i.qUitft.so.nti,if.^z fic ccftes eciam in caufis vei balibus in fcriptis 

ftjnc rcdigendij vc lace refert Gabriel Berarc in fùo lib Je vifitat. cap, 

3Aíí««.r4;7.aíí/. vci/^vnüm camen fupcc his confirmans ex noracis 

per Anco, dc Butrio in cap, quintauallis de iute mrand.hxmn.confjôs, 

Vetfynde etiam A y m o n  conf 26sm.4. Ruin.cowyrtf ,̂««.! .̂'!? /̂./. Socin. 

€ûnf46,ntê.43*^ 4l»yol,4.,Vtlï\xs Molìtì*Ìn fuapraxis tuditialfoLucol.x.in 

fine Roman.»;? legfciendum nu,ô4, 6s.de yerhor.obltg.

Iuram entum  à ceftc præftando poceft ex confuecudine vc cft 

ja m  afuetum > quod  recipiacur per nocarium feu fcribam Couar. 

Itkx .yar,cap,is,ni4,io,yerfftt in quafiione Gracian. difcep. foren.cap,6o. w«. 

¡S.tom.i.iÁcvinoc.eonfioo.nu.4S,f^ ^tf.Narbo.di/ il regias lîba.tit.u Jeg. 

^i.glofi.nu.4. Pa?, inprax.partj tom.i.temp,€,n.iiu 

z o  Aducrçac Càrneafcriba,quòd fi cçftes fcmcl recepericfuper ar- 
ticulis,ôc corum  dióta in fGfipiisrcdegeric,non poceric ipfc iccru 

eos recîperdil ï içe  fuetinc cxaminaci fi vero rice non fiîerinc cxa- 

«linaci poceric illos rçpecerc Foncanel.^fi pa^xlauf4glofiS part.4.n.

decif iB$.nu.$.tom.u Cznc.i.part cap so.méJsAdctn Foncanel./t?«;. 

:f.decif.4S^.ni4.sSa.cì\:ìntìtadita per Ferrarium in fua prax. forma oppô  

X I fttivnis cdntra tefles yerf [uni quét puhlicatis nu j .d o n  Ludou.à Peguera 

tom,i.detifi9s»nu.2.a^noá declarat didlus Pcguc./¿)»;.2. decif 08. numa, 

dicens quod  fi fuerinc nulliter recepci culpa p artis , non poiTunc 

tc p e t i  tcftts> dicitur aucem nullicer ccftes cife rccepcos quando 

% 1  n o n  fuertînc citaci intra dilacioncm  jvel non iurarunc intra eam 

y e l  ex alià caufa quæ nullicacem corum  inducac, fi quis vero cu­

piac fcire quan do &  in quibus cafibus ccftium repecitio fieri va- 

Jcac videa't Fatiaacjorn', 2.dt opfofit.contra diEla tefiium qua.fi 6 6.fart.8» 

fer tot. non cnim  om nia fune trafcribendâ cum hic folum  incen-r 

d am  fummarié , quæ frequentiora fune ad praxim afFcrre. 

i  3 Eft cciam aduercendum ,quod ad hoc vc nonfic lacüs nouç ce- 

ílurA ieccp tion i co quod  didifcica fintpublicaca no iufficic quod



D e  M atiom òsàSt ^  te/ìih us fect^ìiendts, l o ^

per partem fueric peticu , 5c per ludicem prouifum quod habeá- 

tur pro piiblicacisfed requiritur, qüodparshabucric deilU sinf- 

pcdionem , &  notitiam iuxta relata per Surd.í/f«/w»,í.Gracian.

2.4 difcep.foren.4i8.m.2o. Vstùnac.de i€/iikquafi.7J,mm‘3i4  ̂ Q u i a  quando 

parsnon habuit infpediionem teftium non -eft tim or fuborna- 

tionis,qu^ eft principalis r^tio vc d id ojcafu  non recipiacur tcftcs 

iax.iex.ifi caffiaternitatii cap.intimari de te¡¡ihusaucMqui/etnei de frokat» 

q a x  refere nofter ¥^0t^zzticìdecif.i02. a cpmjeq.

 ̂ 5 Pr^didta aucem intelligenda fune refpc£tu i l l iu s , qui non in- 

ftauic piablicationem ccftititn,Tpfc cnini ceftibus publicatis d i^is 

vero eorum non perfpeótis poterit alios teftcs daresquia quoricns 

ius partis alcerius non fic deterius adm icitureius probacio ve in  

camara imperiali obferuari aceftacur G ail ohJir,ios.nf$¿¿. Terjlprim» 

fallii ^  nu,sMki.&c in Curia Romana,/» mm£Ì.. 3,p^r,deafi3i- fccua 

vero eft refpeótu illius, qui publicacionctn inftauir, nam iftc pu* 

 ̂  ̂ blicacis tcftibus etiam fi dc illis non habucric infpeStionem n o a  

poteric alios ceftes m iniftrarciquiacxco quod  publicacioncm in-* 

ftauic, cencccurrcnunciaiTcprobadoni fiendiE p c i ceftes iuxca 

relata per Surd, confj.ex mm, s>- ^  cQfìf. /iJ/.lEarinac* 7S* 
m .j2 f.Gr^xÌ3.n.difiepfQretj.isS.m\2o.Votii^ncLtomJJectfio2, 4 mm,20, 

x  y 'vknu.22. Quairic anidcra ficconfentire qu òd  tcftcs publicentuc 
acqui petcre corum publicationcm  refoluens , q u o d  non cx cra- 

dìtis áFarinac.¿.^«(«y?.7r* vnde qui tacuicin publicationc pcriudi» 

cera prouifa poteric alios teftes miniftrare u  illos h fbcac,icd  non 

èrit tocalicer alienum ab liocloco  cum mulcoties pccacut » quod. 

ad fucuramrei alicuius m eiporiam  rccipiantur a liqui tcftcs qua- 

liter firpròcedendum .

X 8 C u i dubio breiaiter d ico ,q u o d  obblata  fuplicatione cum arti- 

culis pofitiuis feu ifiterrogaEorijspccatcitari-partcm intcrcflc ha-, 

bentem, nam fi non fiieric citata ad eorum reccptioncm ,&  tcftcs 

recepn fuerinc tanquam nulliter recepci,nüllam in judicio fidcm 

faciunc leg.fi quandi) C je  teftxÀnnomine DominieodMido Gx3ím3i,dúifi

ii.nu.§Nt\2ii.conf\2ut7,io8.Vt^vícx.tojÁeúfW'nt^‘3* Barbof/ar^^.i. ex 
de /(^.Vincen.a Franchis ^íí/y?í/p.w.i.ctiam fi morcui fucrint tcftcs 

Gucicr.co»./.««/».^;, Felin./i? f. prefintatam.i4* de iefii¥oatzticì.decif 

iSs.Gtàùmydecif Rota Marchia 2ii. a mm. io*

2^^ V n um  animaduerto quod  f i  tempore quò teftcs rccipicndi 

fint no exiftat ia  vrbc gerfona qua: habcat intcrcifc curct cicarc
flfci
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fiiii  pfocuracórem C u r a d  videndum  iuraie ceftcs,quìaexhoc 
to llitu r  om nis fufpicio reccptionis corum.

D e interrogatorijs, & teftium publi- 
catione.

I
S V M M A R I V M .  

ÍSÍ lerrc^aforU ad qmidenttéf. nu.i.
/ nterr oratoria qmUafmi éàmitenda.nu.2.

/ nterro^atoriafetrete dantm. m ,
Rànterr^giàri quandopofsint tefles iam Intetfogaìt. nu\
I  ntertogAreim pofsit Itédex ieftes ad fe hfiruend(*m.nu,f. 
Index teneturpart'tf interejfe quando tn aliq^id peccai, nié,
Jnterrogatoria dehnt apponi inplica ad reciptendtim te^es,
1nterrogatoria qnalem materiata deheant conùnerc. nt$,S.
Interrogatortadif^erfa c a u f a ,m e r i t is  illitis non admituiur.n^p  ̂
Jnierrogatorìd capfiofa anfii admittenda.nu, io.
M inor anreftitféaUr ad dandttm intetrogatoua, m . ir. 
Inlettogaioru^aTÚm dehnt ejfef€cretaietid(i nonpetat&r. n,
/ niertogatòrìa refmWñVd’̂ úMitatis tefiinm an admiitattér, n j j ,  
/ nierrogàforijs nfpondéñSfan contrafe teneaiut attefiarunu^ì 4̂ . 
interrogatoria in caufis Cofulatus intra qmt diesfint danda.n. //. 
J îlatifones inConJulatu qmlìtèr finiantur.nujà,
T p i i l f l t c a t i o ,  anfit in Confiilattàpetenda.nu.i;^, 
Tefimmpuhkcat ioneomi^aprocejpis,anfitnallas, najS^
Stilo nonfìrmtojanprocejftisfit ntéllus. nu.ip^
^efies quando baieanffàr pro puhlicatis,nH,20,
Publìcatio tefiitèm ordinariepetitar ab alterapartiamMU.sù 
Teffes ordinarie rm pim tur parte ahfenteMU*^^^

C A P .  X I V ,

S
 O lc n t  auccm per partes rc fp e d iu c  interrogatoria quadoq^ad 

erucndam  vcritatem  q uan d oq uc ad illam rcddcndam curbi- 
ààm  de bis m em init O lib a

de Q u a n d o lib e t  fic inter-

ro£;aco-



D e  interrogator^^ ^  teftmm publìcaiìone, ^ 05

rogatoria dcbec ad mieti dum m odo non fine infamatoria vcl ali- 

quid eurpc contineàc de iure noftro ixtùìi in addit.adprax.ruh.i^.m 

frinc.^  ».^.Solent enim interrogatoria cife capeioià iuxea tradita 

per Foütznú.io.i.declf.iSs^A nnj.retuh vmar.cap.rMjoz.GùìJtkLohfir
3 ĵ-.wtf.;.Marane.tìfe ìnterrogAtorì îpart.6. m* 18. H u iufm oài auecrp in» 

tcrrogacoria fecrctafunt, nec per fcribam communicanda>alteri 

parti, &: fuperdióta interrogatoria debcnt tcftcs cxaminari itauc 

fi per fcribam fucrit ommiffum tcftcs intorrogare de-nouo fan f 

interrogandi, hanc difficultatcm iQÙgiyar^ cap.s, a mm. s8, cixtXk 
fequenc. ex Guidone dscifr^.m.s.tcColutmè tradens, quod. fi pars

4  quic interrogatoria obtulit habucric .noeitiaa):'.fqp;rum tcftiutn* 

non poilint re interrogare propter, timorctn fubornationis de 

quibus a.^kyglofmcap 2. de te/libus Itk 6» Si veto noh habuefiCi .iilfr 

p cd io n em  rune intcrrogancur tcftcs de nouo fupc'r intcriogator

5 rijs,&: in hoc concordar Maranta Si vcro jn tcrroga- 

toria officio ludicis ad cius animu inftrucndutn^rcdpiahBJr fupcc 

Ycrificationc qualitatam  &  Gircunftantiarufiì » teme, adjukuntur 

in quacumq; ludici) parte ex Iudicis..oi5cio;nQbill>.5£ fic cft infila

^ ligcnda dccifio Guidonis -Pape 71. &:.adiiitioncs:!ad eamj.Sipr.ei 

parte ludicis fteteric quo minus iríterrogatoria adm irantur tcncr 

m r ludcx parti,qu^ iUa obtU'licaddamna&: intercfsc,&rcccpxiai 

teftium cft nulla Farinaci¿¿.^«(cy?.7í. Fontancl.¿.¿cí^w«.4-
7  . Si interrogatoria data fucrint, &  literie compulforias a d  pro- 

bandum  articulos pcMCiftes expedita: debcnt jiidta interxogatOf 

ria in á iñ z  phca im m itt ijS c  remitei illi quibus comitieurxeftiu 

rcccprio T ib e riu sà C o rn e o J » prax.audien£ancelUdìkjjcapA7,m. 4ì* 

Zo&.de manuten.ohferuai.94*n,49- Ee de tali o b fcru a n tia ia  regio  00? 

ftro fupr£cmo Scnatu attcftatur FontancL¿//í«/4^7. m . io. .

8 Interrogatoria autc dcbent contincre eande materiam qu$ in 

articulis continceur alias fi diueriàm materia contincant dc coru

9 didris nulla habetur ratio tanquam  deponentium  extra articui5 

cap. I. dc teftibus extra de teftibus &  ibi g lo fa  Verbo nojj mraiftí 
Gail lih,i.obf€r.9s.n.4.Gx2iQ\3L,difcep.foren.7SS*n.2,ìAzxizldì*x,ca^*8jM î\* 

Úc3í decif ssz.m.f.'BsiXÌmc.decij.ìioUs^o.pàr.x.

Similirerfi interrogatoria captiofa-finr,& vidcncuf:magis obr 

jc¿la ad animum ludicis conculcandum iunc non adm iituntur 

'Th.c.zzMX.decìfzói.m^utradidi yar.refolutxàf.s>m. ¡91* Si autem m inor 

litigct vel illius curator o m ra i& n tin cc r io g a to u a , d a x Q ^
tunc

I o



iò ii D e  M ag tp , L o g u  X I V .

I I tunc refticuatur addandum illa , &  rcfolaciiic dixi quod nom ;4^

ref>Lcapj.n.i72,ex dsctfPuiei nJtb.s.n'ìÌi de lezione conftaret fi enim 

d c  orainiiflionc intcrrogatorioru minor lædarur rune Sicucincæ- 

tcrisnegocijsreftituuncur a d il la d a n d u m  cx deciC Putei 13. vbi 

late.
I I  Àducrtat tamcn fcriba caufae quod fi per inaduercenciam ad- 

uocatus ommifleric dicere, quòd teftes fecretè examinenrur de- 

ìicgara copia non debec infpeàrionc dare, quia habita infpc6tio- 

nc dc illis facilis eiTct fubornacio¿/fl//» cap, 2. yerbo inierrogatorìa de 

êfiibtts in 6, canoniftæ ocnnes in cap.per tuas de teftibus Affinius in fua 

p ra x .f ,23,cap,7.nti>f,retuli yancap.r.nu.n,

* 3 Soient autcm aduocati mulcocies interrogacoria ofFerre reC-

pifcientia qualicates ipforum ceftium, vt.cx  depofirionibus eorii 

rcfponfiones dcminutæ fiant an rune teftis refponderc teneatur

Jf 4  illis.Ec refolutiué d ico ,quòd fi qualitas notoria fit òc publica re- 

netur refponderc veritatcm exleg,qm cumq\ Cdeferuis fifÿtdeg, f i  de* 

fenfior ffJeinterdiBisfpecdator in tit.de tefi.jf.iatn de interrogatonjs n.zz, 

eap,tepimomum de tefttbus verbo confejfiés. Si vero dióta qualitas, quae 

m inuit fidcm fic occulta non cric propalada per teftem quia ne- 

tno tenctur fc ipfum prodcrc diuus T h o m as Jecm.fiecundaquafl, 

rtr./.Arecin ;w cap,^ualifer O ' quando lo figon / .  debet coL 4. yer, in fine 

antem de accup^tVt^^^M frax.de exìgtnda a reo capto àep.nu,9.

 ̂ 5 Aducrcac tamcn pars in dandis inccrrogatorijsi quia in caufis 

fummarijs quæ pracdiótis dilationibus in eonfulatu maris tra d à- 

tur debent dari intra tres dics intimai alias enim fi teftes fuerinc 

recepci per fcribam valida eric corum rcccptio nec minor erit ìe -  

fticuendus itaPutcus ¿/m/i/.tó.^qucmfcquutus fui yer. cap,s.n. 

quia huiufmodi om iifio parui eft præiudicij ipfi minori-

?  ̂ Finitis dilationibus p rx d id is  licet verba capitoli videancuf 

publicacioncm teftium ad parcispeticionem iam fadtam in illis 

verbis,LiiJ âïlacions pajjhdas los tefiimanispublicáis a requificio de las parts 

los Confi>ls afignen dia a las parts a oir fentemia fins que no cal ni es necef-

* 7  fari que les parts renuncien a m s  í/z/g^c.Nonobftantbus didlis verbis

afignatio debet peti ad teftium publicacioncm afign ari, &  per 

lu d ice m  prouidcri diem certam, &  die afignata, per partem peti 

ceftes habcri pro publicacis,& hoc pradicatur in magiftratu iux- 

ta cradica per Maranca de ordine iudicioru par. S. tit f i  aute producuntur 

tefiesnum, iz* liccc ipfc velie quod  ncceíTuas pubUcationis habcac
locum



D eìn fem g a to rìjs , teflmmptièlicatione,

18 locum quando pars petit publicationem eorum alias enicn fi no 

petieric non cx^co procciFus eft nullus, exglofàwc^.qutiliter^^ qua- 

do Jf.debei de accufmonibuji Alex, in Li.Jf.fiffJe ?raf€c.friitor,A.x\Qzxiz, 

€gnj,s2.incìf'ìen, ommifpo fttòìicationisy q.uod ccia jefcrc Aifinius in fua 

praxi.f.s.capjo.cvm  enim ftylus Logiæ fit teíliani publicatio de­

bet feruarij refert don Ludouic. à.Pcgue. iuxta ttadica per Ferrcrs' 

Sfar.obfer.cap.for.mm.2. queaì icfcrt Fontanella tomyĥ c'{f¡2si6.á_nUjS-

19 G uido Pape conf.us. àmm ji* adeo quodatteftan^pf ^liqui , q u o d  

fly lo  non feruato adus eft nullusj cap.qmmgratéty ibii quam in fty-

lo cap.ex litteris //. dff̂ €o»(íitMtiombHs¡ M enoch. ììb.2.pr£[amp‘S. Qyùei:., 

cafjomc,quisfi.libj.capjsS‘ num. sp. Barbofa in collec.ad A,cap. qmmgHUhl 
Mieres t(Kit;olâ ó̂  Petri tertij in Curia Perpiniani capJefìyloy ¿  con-r. 

Jmudme mm,2. reiali tu praxirub.24 J e  fententijs*

D E  T E S T I V m  P F B L I C a T I O N  e .
1 0

Dilationibus elapfis tcftes pro publicatis habcri vulc dilpoficio 

ttoftrj capituli in illis vci bis ; las d tlm o n jpajfad^  /flj teflimonis,p't(bt^ 

(ais à reqwftúo.dt lasparíSj tcxtus ifte malé 4 p u p ¿ tu a tu s  app^rf c ifl 

illis verbis, cp quod fecundum eius l eó tu ram  ipfo iu te  teftes vi- 

dcntur publícati, quia fecundum punítuationcm  Vctba illa jíirí-  
qtiifíao de las partSy potius refcruntur ad aílignationcm  ad fentcn^ 

tiam cum com m a præcedat verbum illud : à reqmficio de las parts% 

ícd ftylus.ordinarius tam in hoc C opfülatu  , quam  i n  omnibusi 

curijs ordinarijs,eft q u o d  per  altcram cx partibus petituraífigna- 

tid íem ce rtam  ad te f t ium  publicationcm j &  à.Iudicc a íE gna tu r .  

Aduenientcauccm  die alfigriato  oíF^rtur alia.fchcdula qu a .p c t i^

2-i tur tcftcs pro publicatis habcri ludexquc pcQuidcc, quod teftes 

habeantur pro publicatis, ôc ratio çfti qui^,ordinarie teftes. rcci- 

piuntur partibus abfentibus, vt præcenfic Maraxica par,6‘tit.depra-t 

ceffus pMcaiione mm,u publicatio cnim teiUum cft de ordine iydiy 

cij Barcol. in LproUtam CJe fementijsy co qu od  dicunr> q u g d  pcrpu^ 

blicacionem teftium datur cis m aiot fides, Igefluy & ib iS a ld .A  d& 

re indie, capxaufamquedetefìthusy Bartol./« ifolS C-de ieftibus dixi infléis 

addit,adprax.ruLip,deiefliumpMicat.pertotam* ybinu.s, retulicx Bart 

to lo  in 1. cum ab imtio circa fin. ffl quemadmadum tefìam* aperiñntur tct- 

tium publicationem per notarium fieri non poiTe.

Publicatis tcftibus folcnc ob iic i J c  qua materia in fequcti cap,

Ofi
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lo F  V e  M a ^ i j ì ,  L û£ u  m A f ì s , C a p .  X V ,

D e  o b i e ó l i s  t e i l i u m .

S V M M A R I V M ,

T
E ßel q u a liierohjÍ€ ¡an m ,m m j,

Tefles ex qmbus caufis objicianiur. Trnm̂ zi 

ObieBiones iefiit*m à qmbns tra&eittr» mm*3.

Tefles an objkiantur in Confdam. nm^4*

Tefles ex quibus cmfis poffìnt objici in Conßlatü* mm.% 

lefles ex qua caufa non objiciantur in Conjulatu.num.e,

Objici an tefleŝ  ^  ex qua cmfa fojfint in Confulatu* numeri 

Teßes fe if [os contradicentes qualiter ydeant. wmw.S. 1

Tefles quales fint admitendi. num.p.

C A P .  x y >

T
a m  de iurc Ciuilij quam  C an o n ico  folcnc tcftes objíci tam 

ex dcfc¿tibus perfonalibus eorum quam  ex di¿tis veluti fi in 

illis, ÔC rationibus per eos allegatis fibi aduerfencur, auc falfi iu- 

dicencur 5 auc faltim eorum fidcs minuacuc dc qua maceria C a -  

nonifta: in cap.praßmium de tefitbus,  lace Farinac. qui integrum li- 

brum  edidit de oppoficionc contra ceftium di£ta Maranca 6, far, 

titÀe tefiium» repulía C a lu o lo  ß.exceptio contra teßes conclu/, x, Bcrnar- 

dinus R o ca  in traSi.iudiciaaitJe offofit.contra teß, Ferra, injuapraxi in 

forma off onendi contra tefles foflfublica, M enoc. de arbit,cen.2,flmcs re- 

tuli in meis varijs caf.fMum.17x. D o n  Ludouic.a Peguer. in fua fraz, 

Tub.20.6c ib i addic. meæ.

P ræ d iâ isvcro  non obftantibus reperioin  lib. Confulatus fo­

lio  X. caput nonum  q uo difponitur, q u o d  in caufis quæ tradan - 

tur in Confulacu Logiæ  maris neutra pars admitcacur ad objicie- 

dos reftess ncc infcripcis,nec verbo,fed difponicur,quod cafu quo 

aliquis ex litigancibusfciac ccftes contra fc miniftracos effe con- 

fanguineos, feu affines intra gradus prohibitos teftificadij auc ini- 

m icos illius concra qucm  aiceftaci fuerunt j auc ceftes miniftrati 

paciantur aliquos defcíítus per quos repellendi fint a ceftificando 

adaurem  C onfules cerciorencur deprædidtis vna cum proceribus

&  lundis ad caufæ decifionem qui dc dedudis debicam racio- 

nem  habeanr. R atio



D e  ohje3 h  (eflìnm ,

g D atio  autcm qiiare in his cauÌìs ohjeótio teftium , eft repulfa 

vera aiìgnari p o t e i l , quod caufe qua: in Confulatu ocàinaric 

traótantur fune fummariiE, &  parui pcrjuditij in quibus non 

admicirur ccftiuoi objediOjFontancll. defaSi, mp, tom, 2, cìauf. 7, 

glof 3. furt.io.nHm, 70, Mo.X7ini. de ordin, iudic, 4. pari, dip'm ,9,m m * 

i?9-h\zn.0Q\ì. de retirmd.remed.'vlt. »«w.-ìt. G radan, dìfcepu foren. 

■ĉ p. 3io.mm. 70, ^ cap, 384. mm, i3.KìcQÌ\iscolle£ia,i4.mm,834, Poitius 

de mamtenen, obfer, 9^, m , i, 

j  Licec aurem in iftis caufis fum m arijs, non admitantur o b -  

jecta teftium qua  ̂ veniunc probanda per teftes admicuntur camc

il objeóta proueniunt cx depoficionibus eorum, quia vt aduercic 

M ayner, decif 74- Hb. 4, aliud eft reprobare teftes , &: aliud repro­

bare corum d id a , iden^fencic DQminicus,/»c4/?. 2, f ,  fin, detefiib^

8 in_6, Decius confi. 8, mm, 8, Veluci fi cx d id is  eorum rcfultat va- 

riacio feu concradidio, vel aliud fimile quia fimilcs cxccptiones 

iiunquam  cenfentur exclufa 3 iuxca relata ex decif. noftri regij 

fupricmi Senatus, allegata per Cancer, tom, r. cap. 20.mm. 47. rctuli 

in varijs cap. s, mm. 172. òc in àddic. ad prax, rub, 20. de artic, dandis 

ad objicìendum yelcoroborandum teftes à nujs- Actendant queib  M a g ­

nifici Confules in depoficionibus teftium ,&qualitacibus corum  

maxime refpedu illorum in quorum  fauorcm deponant vc lu ti 
fi fine domeftici,feu familiares quia talcs qualitatcs m inuunt co- 
rum fidem plura ad hoc infticucum Valen. Velafq. conf xzi. num. 

122. vfq-j adi2s. ncc oificialis pro dom ino Farinac. de oppa, contm 

teft. qmft, S3, à num. 181,

D e Inftrumentorum produólione.

S V M M A R I V M .

I Nftrumeniorum produrlo quando fienda, num.i.

Intima nonpotejl fieri quando infirumentapxodmmtur qum notarius 

beat infìrumenta. num, 2.

Intima quando pofit fieriy quando noiarius mn haheat %nfirufn^nt ,̂7f^4  ̂

ìn[irumentorumproduUio a quibus traUetur. num. 4,

Scripture nomen quas fcripturas contineat. num. s.

Sci'iptura, omnia infimmentaproceffus comprabendit. fíÑW. rf".

Trobatlofa^aperfirifturam diciturprobatio approbata. num. 7'*
K  Trobor̂



Probaiio inflmmentomm qualiterfienda.mm. 8,

* TroduBio infirtèmentorum in ßaiuto qualiter intelligaiur» mm, 9*

FroduSiio generalis non poteßßert.nttm.io.

ProduCiio inflrumtntorumregulatur a yolmtate prodaceniis.n.ir. 

Inßrttmenium froduQum pro yna parie quando profit atteri,n, 12.

Liberßcietatij an probet focietatetn. num j j .

Liberf&cìetatis exhibitm adyntmfinem an yaleat ad alittm^nec judex de ea 

ad alium finem habere raitonm,

Claufiéla omni meliori modo quid operetur, num. iŝ  

icriptura Vnitis an profit alteri confòrti, mm. 16, 

iudex an pöfpt habere rationem de fi:riptHra per ym m  exhibita in fauorem 

alterius. mm. 1%

Scriptara referensaliam illam non probat, num. 18,

Compelli  ̂an poffit qtêis ad exbibendamßripturas de quibus mentlonem fic it  

m m . 19.

Iuramentum quoi non habet fcripturas qumdo Uber et facientem mentionem 

de illis mm. 20̂

Generali! mentio[crifturarum qualiter obferuanda.mm zi,

ProduSiio inßrumentorum qualiter ßenda^ vt praßt producenti, mm  >23. 

Froteßatio exhibendo inßrumeta quatems proßfacim t qualiterproßnt.n.zs. 

Contradicens inftrumentis non poteft U lisß  juuare. num. 24.

Iudex quando poffit fe  jm arede vnaßriptura in fauore alterius partis. n.2f. 

P liai tießumyanpolfit-exhiberf ßiSiaafßgaatione -ad fententiam. num. 26. 

Scvipsura priuata ^ lisÜ ca tu r^  m m . Z7. ^

Smptura priuata materiam qui traBant, nu.28.

"Negociatio mera eft mercatorum. m m  29.

M ef calores tenentur facere librum fuorum computorum. mm. sol 

Mercatornon conßciens librum ad quid teneatur, num. $1.

Libris mercatorum anßt fides danda.num.s2.

Campfires ßue Bancherij qualiter confiituebant Banchum.num.ss.

Campfores fiue Bancherij folebantpraßare iuramentum. num.34.

^ides an detwt parútis campforum. num. í /.

Libri Banchorum vbi fuerunt nconditi.num»s6*

Pharmacopolarum libris qualis fides detur. mm, 31.

Libri mercatorum an fac\ant fid m  pro ßribente, num.

Libris mercatorum:, an detur majorfides^quam eorum yerbis.n.sp»

Mercatori quando fides detur. num. 40.

Liber mercatoruriumahterformetur» mm. 41.

..........



D e  In flm m en to Ÿ u m  prodpiEliontl \  i  f

Libris mercatorum quando creàatur, mm. 42.

Liber qnmdo faciat fidem infauorem fcribeniis. mm, 43].

Liber mercatorum quales folemniîates requirat, mm. 44.

Libri mercatorum in paruisfummis an credantur. num. 4/.

Libris mercatorum, m  credatur in magnis fummis. num, 4SI 

Libri mercatorum:, an faciant fidem contra fe, num, 47*

Libris fcietatum quales dehent ejfe. num, 4 .̂

Sociorum libri inter ¡ocios, quam prohationem faciant* mm, 4ÍI 

Societatis caufa multum dependent ex ludicis arhitrio, mm* so,

Connexitas caufr quando comideratur, num, si*

Scripturaa r/tanutertia fcripta  ̂quando preiudicet alicui* mm. s }̂

Sociîés an teneatur exhiherelibrum confie' ,̂ num, sj.

Liber focietatis quid continere debeat. num. S4,

Scrutiniam, an dand^mfitpro libris curritoris auris. mm  Ŝk 

Sequefirari, an poljìnt fcriptura pendente litte. mm. sS.

I Comfelli} an qms pojpt exhihere infirumenta fua, mm, ,

C  A  P. X  V  I.

IN  d id o  capitulo o d a u o  fl*aniicur q u o d  probaciones qü3C fieri 

debenc per inftrumenca fianC ance ccftium publicacioncm v i­
delicet intra dilaciones dacas , vc infinuanc verba i l k j  pero abans 

de la publicado dels dits tefiimonis, ò après cafcuna de las parts pledejants 

traurerenprouas, cartas y  altres ejcrituras publicas en ajudas de fas proua% 

Sed ante omnia debec aduercere fcriba cau fa:, quod  fi per 

partes ei fuerinc oblaca cranflaca, cum fuplicacionibus fcu fccdu- 

lis in quibus exhibencur fcripcur« fiuc publicar fiuc priuacæ,cum 

ludicis pi'ouifionc,quod inferancur fcu confuancurj&: intim etur, 

non  faciac nocarius incimam quin prius penes fe habcac om nes 

fcfipturas quæ cxhibencurj quiá vbicum q; fic pradicacur iuxta 

cradica per d on L u d o u icu m  à Peguer. in fua prax, rub.17. de in^ru- 

mentorum produzione num. 14, D ic e n s , h o c  non procedere quando 

inftrumenta exhibica defignacur ex alio proceifu penes cundcm 
notarium vel alium cui mandatur per lu d iccm , q u o d fícisfadus 

in fuo condecenti falario d e c , copiam  illius vel prarftet folicaoi 

pacientiam. vt alius notarius à fuo proceifu cxtrahac inftrumenca 

cxhibica.

D e  inftfumencorum produdion,c d id a  late agit »Maranca de
K  2. ordine



ordine iuâiùorum d.partjii.de aEiorum tdi&loy vb i : late &  in princìpio 

d ic it , q u o d  nom ine a d o ru a i incclliguncur omnes fcripturæ in 

iudicio  (zd ix  coram  lu d ic c , quatcnus vero accinet ad difpoiuo-

5 nem  noftri capituli nomine, dt ^«/ítór¿íj,intelliguntur fcripturar, 

&  a£ta extra iudicialia quæ fiunt penes fcribas fcu particulares, 

q u æ  manibuspárticularium fcripcæ.funt, nam h x  fcripcuræ licec 

m anu priuata fcriptæ fine jnftrumencorum  appellatione com - 

præhenduncur ex propria vocabuli fignificatione, ytinleg, mtio- 

nem Jf* infimmentommf.de yerb.fig. k g  infimmenta €. de probation, ica 

cx  mence Rartol. com uniccr approbati, refert Ailinius in f ia  prax. 

^ Jf. 2iy cap* f, mm. ^  n . quiá inftrum entorum  appellatione ve­

nie om nis icriptura quîc iniiruic proceflum  leg.i.ff.de fide ïnflru.glo* 

çÿ DD*in rab.C*de eden, Vzgyxcx-infiiAptAx.rtè.nde inflrtm. produBwne^

7  cch æ c p r o b a t io ,  qua? per fcripcuram fic a d o â o r ib u s  pxobacio 

probaca n om inator, ex Ludouifio  dtcìj, perufina 26. »«./^.Farinac. 

decif, 71. in pofihnn/.^ari. 2, num. 4. ^  decif £34. mm, i. in nouis pari r.6c 

cx  multis alijs a m e relatis in addit. ad prax. di6Ì. rubric. 17. num.d.

* P ræ d id a  auiem probatio  iiïftrumcatcnum  non fufficit, q u o d  

verbaliter fiat fed debet p ro d u c i, èc exhiberi in procciTu fecun- 

dum  Bald, confiL drca finem lib* t. Aflinius in ¡ka prax, jT. 32. cap. 

jr. num.3* çÿ* diccns, q u o d  vb i ftatutum loqu itur dc p r o d u d io -

9 0Ç intcU igçndç^i çft d e  re a li , &  cùtn c£Fcâu. leg. 1. j f ,  i ,f f . quoi

I .  docere 5 neqm turn qui in

€$mmunìa de ìegafis, cap,relat(*n$ de clmei^ non r e f i d ^ n t i h m tradita 

per B aldum  in rab. de rer* diuis R a m o n  confi, là, 

t  o  N e c  fieri poteft gcncralis p ro d u it io  tam de iure noftro m u n i­

cipali ex Conftic.i,//>. deproduc  ̂ de aBes retuli variar, refoicap. s.n 1̂ 3* 

quàm  de iure cprpm qni Speculator de inftrum*edit.jf.videndiim refiat* 

mm, 2. Naca cmfil. 140* mm. C anc. variar,refoLtomj.de inflrum. edit* 

anm .7. pro ve tradit Ludouifius¿í£‘̂ 4tf'r./2r«w.í.& præcipue Seraf. 

decif 3i7mm.i* diccns, q u g d  lu d cx  n o n  potcft fe fonda re,refp.cdu 

o m n iu m  conecntoruin in procciTu cciaoi in  fauorem producen- 

I I tis. Q u i a  cura p ro d u ilio  inttrum cntorum  reguletur a volúntate 

prodaccntis, n o n  debec contra illam  aliquid  operati: leg /. j i .  fi  

qms hoc interdico f f M  itinere aituqs priuato Gracia, dtfiep* foren. cap. 
z79.mm.z2.

i  X D c b ct  autcm  aducrcerc ille qui fcriptura c x h ib e t , qu od  dicat 

fc  illatn p ro d u ccrc  quaccnus pro fe fiicic, non alias quia hoc ca­

fu
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fu, non potcíladucrfavius ea fe abfolute iuuarc, exUg, quótiensjf, 

fiJe frob,C^&inU-Í^edit.n.7 edenS) ẑc\x\Jetnftr.edit,f,yider'Ufr0, ,̂'2n*.
fien.tn forma prod̂ Zioms in¡imm,'Verf.in í/¿J,Canc.Vrfr.ío./.c./^.w.tf.

I 3 Ex his fic, quod fi hber fociecacis fueric exhibitus ad proban- 

dam  focictacem iudex dc i l ü s , non poccft habcrc rac ion cm ad

1 4 ahum  finem Surdus decif. 26s*mm.4.'verf altemtn fmdamentum^ ident 

in produíStione alcerius inftrumenci, L u d o u if  n.8. R o ca

a p u iS e ra f .  ¿/íc¿ŷ í77. w«w. aíTcrcns quod iudcx non poccft fc  

fundare in fcriptura exhibica ad unum  finem refpciíbu alcerius 

finís, M ago, d ea f lucen, zs. mm, iq, Swiáxxs decif 267* G úio^ de crediti 

cap. 2. c?' 7. num. ¿óás. M arch, Ancon. D u g e, conf Ss. mm, 2s. lih.

Ec non folum  fi inftrumeca fucrinc cxhibica, cum d iñ a  procefta- 

cionc, fed fi in fc h e d u la , cum qua exhibencur fucrinc appofica 

I 5 hæc verbaj Omni meliori modo, quia cundem opcrancur e ffe û u m , 

quod ladex non poccft habere racioncm concra produccnccm  

1 Barbofa de claufàlis clatsf S2. retali in addit.ad frax.ruks.m s^.Si cnira 

fimphcicer fueric fcriptura cxhibicaaduerfarius, illc poceric fc iu- 

uare fiac r e p r o d u d io n e , fi vero cum di£ta proccftacionc fueriC 

cxhibica aducrfarius qu i illa fc iuuarc velie dcbcc illam reprodn- 

ccre, 8c reproduiSbionc fa¿ia fibi proderic M tn och.. lik a. prajup, 

4S, nam 21,^  in addit.caf 4&p.mm. nS, alios refere Cane.

I •j Sed quid dicendum  eric cafu q uo  fimpliciccr inftrumencum 
eft exhibicum , poccft ïu dex  habere tation em  in fauorcm  alcctius 

parcis«? cui d u b io  refpondec Paul, de C aftro  in leg, vnic. C. yt qm  

defiant adaocat-faple, na.s, q u o d  poccft cx  officio fuo  n o b ili  in eadc 

fcncencia eft Felin./» cap. impatari nam,9. cxcra d c fide inftrum cn- 

cor. Bald, in cap. cam dileSias nam, is* &  fcqucncibus d c  ccnfibus 

R oca R o m a n a  in nouif decif 2Ss* O fafc . dec'tf pedemon, i^.a«.tf.quod 

ï 8 m axim e locum  habere e x i f t im o in C u r i js , in  quibus apices iuris, 

non atccnduncur qualis cft noftcr Confulacus j fi auccm aliquis 

exhibueric a liq u o d  inftrumencum , in q uo  fiac mencio aliorum , 

Sc per parcem pccacur,quod exhibcancuc ilia dc quibus fa f t a fu i í  

mencio in inftrum enco exhibicoccneacur ilia cxhibcrc,cui dubio 

t  ̂refpondec C ane, part, cap, 3, nam, 213* cx  Maranc. in faaprax. tit, 

dc aBor. edit, nam.7, C cphal. conf is6. num, 42, lik  Craucc. confxLiix, 

mm. Í5. quod  ceneacur fub hac camcn diftindtionc diSí.cap, naasi- 

I o qu od  incclligacur fi penes fc habeac.-Si cnim non habeac,vcl d o lo  

non fcccric, q uo  minus habcac iuramcnco libcrabicur ilia produ-

K  5 cere
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cere ,  C a n e , /í4r. i . c a f ,  /j?. mm, 24 ,  quiá ad im pofibilc nem o rene- 

çur, leg.J!quÌ3 m gratti, tn prìnc. vb i Barcol. ff. ad flajj/plüra  iura &  

i  I D o£lores rcculi in ddit. ad prax, ruk 17. a mm. 18, Eft tamch aduer- 

fead u m , quod  fi aliquis m cncioncm fcccric gcncralcm de aliqui­

bus inftrumécis non indiuiduâdo ca,non poterie com pelli ad illa 

Vandofa produccnda quan do indiuidue.de illisfccic m entionem , 

Canccr.itfW. i. cap. ip. num, 2s. Verfcircd pradtSia.

X 2. Nocandum  vlccrius cft , q a o d  producens iiîftrum çntum  Tem­

per fic caucus dicerc, q t ê a t e n u s  p r o / e f a c i t t  nam alias ccnfctur appro­

barc ocnoia coocenta in c O y l e g .  p u b l i a  J f . f n .  f f d e p o f i t i  c a p . c u m o t i m  

d e  c e n j î b a s  Surdus c o n f ,  j f s , n u , t ó , Í A c n o c l \ M b . 2 . p r ¿ e f i m . 4s .  B f o c d u , d e c i f  

2S 2 , n u m . 3. f i .  4. R a m o n  c o n f i L s ,  ««»».^/.Micr. a d  c o n f l i t ,  K e g i s  P e t r i  

C u r t a  T e r p i n ^  c o l  ^ , t i u  d c f a l f i s  m m . 40.  Lapus a l l e g a i ,  u p ,  

t  J Si vero cxhibueric eu illa proccftationc quatcnus pro fe facic, 

flon  retorquccur in eum fed folum  illius fauorabilia concideran- 

tur M enoch. h b a . p r a f ^ s .  n u m  fi. Dccius i n  c a p . c u m  y e m r a b i l i s  d e  ( x € p ,  

M afcard. i>//.»«.2/.quia proccftatio cum  pcndeac a volun- 

tacc proceftantis illuni iuiiaç M artin, de Y d e p r o t e f t a t . n u m .  z s A e g ,  

A t j l q u i s  f » p l e r i q \ f f , d e  u l i g . C P ^  f u m p . f u n e r .

¿4 Viceniis eft nocandum , q u o d  fiillc  contra  qucm  inftrum cnta 

iiint cxhibica di£tis itiftrutncniis concradixcric) non.fe ex illis iu- 

u a r i  poccric, ita_G;aeco de creditor, di0 , cap‘tt, 2. tit. 8. mm, 2707. 

^  qu ibu5-c^ ^ Q tcv dixiÇ Scaccia^^é i^íWyj /í¿. 2. cap. n , num. 

áicct^: q u o d n ç m o  poccft fc fondare fupcr a fta  quæ im pugnauic 

allcgans diálus Scaccia plqra ad h o c  infticucum, Tcencacinq.Víír. 

Ijk 2, ùt. de fide iaflr^meniMks.num.2>'V€rfpro completOjMzÇcâïà.concluf, 

fijáM.4,M cn oC ‘prí£fíámp.4f.n./4'.^lüvcs alios refere G rabiel dc Pareja 

de infiriám.edii,part,2.tit*7.refolui*s. num.n^.

2. 5 D u b iu m  cft an ludex poflïc habcrc rationem de inftrum cnto 

cxhibicoper vnam  parccm in fauprem  aiceriussfi illud non rcpro- 

daxiCj m axim e f id i í tu n i  inftrumeneum fucric cxhibitum  cum 

próceftatione quacçnus pro fe facie cui d u b io  refpondcc Paulqs 

de C a ftro  dicens poíTc quidcm  fieri,vc ïu dçx dc eo habeac racio- 

n cm ,fi  fine proccftaciotie fuicç;çhibiea fcripcura»*/? ìeg.vn, C.vtqu^ 

de fm t  adnocm mm, /. Felinüs in<ap, imputari num.p.exíra de fide injirum. 

Bald. in cap. cum dde£im num,is,hii^<\i àc cenfibus R o ta  R o m a n a  

in notéis decif 28̂  0(3Sç,deâfpedemûntan,s9. num. z í ,

 ̂  ̂ Jflccrius qu xri poceft an afigaarionc fa¿ta ad fcnccntiâ fcriba
caufæ
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caufic infçrere in proceiTu plicam teftium extra vrbem  rcceptoru 

poiIic,cui dubio rcfpondetur, quòd potcft cciam didifcitis publi­

catis quiá ceftes red a d i afl icripturam h a b cn tu r , ad inftar fciip- 

turæ,cx crad. per Angel,./« leg. vii, de edicÂtii Adriani toL BattoK òs 

Alciat./i? leg. nottonm jf. tnftmmentomm. ffld e  M cn o ch . de 

hitra. ili. 2. cent* /. caf. nttm» 6, rettili Var> cap* ú. mm, 6u O ' cap. /, 

num. 2SS‘

17  H ucufqi egimus de produition c inftrum encom m  icd  nunc 

videamus dc fcripcuris, quæ frequcntius in M agiftratu folent, cx

iS  hiberi hanc maceriam fcripcararu latifllme traótac,N ic o l .Gcnua^

/» fao lihànjcrip.dê fcriptura primta\ ad que te rcm itto, fed cum prin- 

Z9 cipalis negociatio fit mercacorüm fcitndum  eft, q u o d  fere v b iq i  

folent ipfi facere libros fuarum negotiationumjôs adeo âd id eifc 

3 o obligatos, q u o d  fî  m ercator dicat : Se tioti cotifeffiiTe librum  ra- 

tionum  negotiantes, cum eo poilint contra cum in htem  iurarc»

3 I cx Petro C auallo  ion f i2}.m^27  ̂^  2 .̂ refere N ic o lG e n u a  de fcrip- 

priuat. ilk s. qmfi. 9. tit.regula quadam fngdaris in fin. latim lik^.. tit.

3 ¿ de ilk mercal, vbi ; late difpucac an fidesjdiâis libris corum#* Sic 

adhibenda cradcns diucrias quæftiones. præfupioncado prius> 
q y o d  adfic ftarutum,:quo-difpoficum .fit quó.dJíbfis m crcarorum  

fides adhibcacur>quo cafu folcnt libri confici in C u ria ,&  in prirï- 

cipio eoru in Curia ordinaria præftacur iuram entum ,per merca-
3 3 tores de bene,ôc legaliter fc habcndo,Ôc h o c  m o d o  fo lcbant fieri 

io prefenci Curia,psr campfores qui vu lgati noftro axiom ate vo -  

cantur hanquen qu i in fuo principio q u an d o cligcb an t banchum  

accédcbanc ad C uriam  Ma£^nifici Repentis V icàriam  Barcinonc,
• »

Ô£ in ea prima vice praîftabant iuramencum dcbcnc^ ôc legalitec 

fe habendo in adm iniftrationc b a n c h i , âc dabant aliq.uûs fi-

3 4 dejuifores pro fecuritace negotiarionis > et tune £um picftitiiTcc 

banquerius ju ram en tutn d cb en e ôi Jegaliter ic h abendo tune

3 5 libris eorum plena dabatur fidcs'j et partitis cxcra£tis a d iitis  \u. 

bris in qu o lib et iudicio datur fides dum  per ipfos ca m p fo rc ifcu  

officiales, qui eos regebanc fuiiTcnc firm atæ,prædiâ:iAütcmJibri : 

3$ fere om nium  cam pforû fune rc co n d it iin  Bajulia Generali C a -  

thaloniæ, ôc fi forfan aliqua; partitarcxtrahciid« fuDcauthenticæ

37 per lcribam  majorcm d ià æ  Bajuliæ G e n c r a l i s  legalifanxur. H o c  

idem  fcruant in hac C iuitatc  P h arm acop ola:, qui vc libris coru, 

partis ex illis cxtraôlis fides ad hibcacur primus liber débet:
deferti



defctri ad d id a m  Curiam  d iû i  M a g n ifia  Regentis Vicariam» ôc 

in  ea prscftandum eft iuramcncura , turn cum afiftcncia, Seincer- 

ucn tion e confulum fuiC olIegij qui fu Îm a n u  5 &  fubfcriptione 

fidem  faciant de præftatione d id i  iu ram enti, vt lacius rctuli in 

ordine iudiciario Curiæ regentis vicariam rtib.s.

3  ̂ L ibri igitur mercatorum pro fcribentcjucc femiplenè probat 

Bartol. &  communiter D o d o r e s  in leg, admonmdi jf. deiur, iuran^Sc 

ibi; lafon. ntém. u u  in fi. addudis à Csíñc.variar, /. to, cap, 22. num 7* 

Ruin. conf. 77. num,2, ^  4, infine vbi: aièrit D o d o r e s  com m uniter 

Bartolum  fcqui Bernardinas Greudus fraZicxoncluf Uh.2, concltf.zo. 

num.i, vbi: fubdit ica fcpius tenuiffe Roctam  R om an am  ôc alij re- 

lati per N ico l.G cn u a  defiripiura priuaia lièj4Mt.de h k  mercat.a frinc  ̂

cum.plurihm feq. ^  tit, an liher. ratiomm menator,numz. Maranca dt 

ordine iadic.part, S. tit.fi autem producfitur tefies num, 2j. Quid decif

3 ? Delphi, Tariamo, qué̂ fi. 441. Bocr. decif loj, dccidendi ratio cuidens,

ôc iuri conform is cft, quiá fcriptura: mcrcatoris non dcbcc plus 

credi quàm  viuæ cius v o c i , fed fi mercator viua vocc dcponercc 

p r o i e  nil crcderecur, ergo non plus eredi dcbcc cius fcripcurac 

TccaiÜ ih ./Jecif lâ, num,2.¿ f, folum  qualem  faccrc pro fcribentc 
4 0  præfum ptioncm  prxfcrcim: Si m ercator fit vir bonusjô: in cu lp a -  

t x  vicæ ctadic G enua dtB, lih,4,tit,an liher rationum mcrcatoris num.B. 

f¿. 9, ce in h o c  cafu fcire oporcet,quod fi créditer aliter dcbitunx

4  I probare ncqucatj N ifi per iibru n:icrcatoris in q uo  datæ &  recep­

ta: continuantur tunc d id u s  l i b e r ,  non  poífit dici vt fciliccc 

probet contra fcribcntcm , quia verius eft tunc; Etiam in fui fa­

uorcm  probare R o ta  Genuc, decif 60, num. 7. yerfneqs ohfiat.Lado^ 

u i f  decif Í7T, &  ib i : Beltran, iit. A, num.i, Plures ad hancnoftram  

opinionem  adducunt D o d o r e s  limicationcs, aliquas tantum hic 

rcicribam magis præcipuas breu itcr , ac fuccintc meo more ad- 

n otabo  esteras reprcries apud fupra citatos autores fignanter 

apud d id u m  Genua*

4  5 Limicacur prim o in his qu ç dcpcndenc cx mera volúntate ícri- 

bcntis veluti fi quis fcripfcrit in fuo rationum  libro  fc prçftitiire, 

aut pracftarc alim enta alicui anim o repctcndi ab c o , &  non do- 

nandi in  ifto  cafu h ic  liber piene probat in  fauorcm fcribencis 

leg, neccnnimffl de negot. gefiis,

4 4  Limicacur fecundo in paruis fummis dum m odo c o n f c d u s , fit 

liber cation um cum  foicm niiacibusßcreguificis auc majori il ic i û

parce
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parte dc quibus G e n u a tit.delikmercat.anu.^g^yjq-^ ad lor.

(  cum pcncinfinitis quosallcgat) iunóto tic. an liber rationum 

mercacoris eiufdcra iii. 4. mm. ij. ad quem  ce remicco nc a<5tun\ 

agam.

4 5 N c c  mihi placet fcrupuloGtas noftri Cancer, varìàr. /. 22I 

mm,7, aíTercncis cx lafone libris mercatorum fo lu  in paruis fum - 

mis, qualem qualem fidcm adhibcri nifi hoc intelligamus non 

probads folemnicatibys dc quibus fiapra per Genua.

46 In magnis verc fummis cciam prædi£fcis rcquificis concurren- 

tibus tancum modo facic liber mcrcatoris aliquam  præfumpcio- 

nem pro fe, ica ex Bartol. Bald.B urf Crauct.öc T riu if.  tenet idem  

Genua diB, lik 4. titean Itber ratïomm mrcatoris n . yhi: m»

20.^ 21, lim itât inter ipfos mercatores inter quos piene ac diftin* 

£te probare défendit ea motus catione quia inter mercatores ex 

æ quo Se bon o iudicatur probatio  neq; üm iplen æ  adm ittuntur, 

&: cum incercos bcma fide agatur non congruit dc apicibusiutis 

difputare cui lim itationi diiTentio quia qualicas conttahcncium  

oullatenas augec auc m inuit naturam probacionum.

Sed quid dicendum c f t , an lib cr mçrcatoris fidcm faciac con*  ̂
tra fe, ÔC cx plurimis D o ¿lorib us per cum allegacis afirmacàuc re- 

foluic d id u s Genua dici, tie de lik mercat. qukfl.2,'a frmc^ctnm fi ipfc 

mercacor negarcc fcripta in fuo libro  eiTc ipfius manu fcu vo lu n - 
tace dum m odo fuo cofenfu feu paciencia fuerinc infcripca ctiam  

i^talis liber cifcc defe£luofus, fi camcn parcica: in libro fcrip t«  

nuìiam  caufam d e b i t i , vel erediti continuatene n o n  probarenc, 

di^.quicß 2. nnm. 6, . . .

48 Sed quid  dicendum  cric de  libris focictatis hanc q u « ftio n cm  

trailac N ico l.  Gcnùà Jcrip.friuat.lik 4. tii. de libris ràtwnum, alicuius 

focictatis cuius refolutio breuitcr traditur cùm  n o n  fine o m n ia  

trafcribcndàfed fuccinte,&  rcfolutiuè libcr ig it i ir m io n u m  incec

49 focios piene pro bac, cam pro fcribentc quam  con tra  eum , qui% 

corum  perfonæ refpciljuæ fune approbacæ,ôc h o c  non folum  i a  

paruis fummis fed edam  in m a g n is , quia incer ipibs prac-cdic^ac 

cx b o n o  , Se se q u o , &  iamfi promifcue parcit* fine fcripcx per 

quemlibcc focium j quia præfumicur fic incer cos conuencutn ex 

fcientia &  pacientia reciproca præfumicur fic conucntumj h o c  

autem limltatur fi particæ fine vcro fimilcsj quod  cx judicis arbi-

.5 o trio confidcrato n c g o d o  qualicatc perfonarû fQciorura,ôc q u an ­
titate



ticace bonorura,attcnditur. Similiter valebit liber fi continct da­

ta Sc recepta contineac non probable l ib e r , quiá parcitæ debenc

5 * effe connexæ quando aucem dicantur co n n ex æ , M cnoch. de pra- 

fum.lih. 2. ceniur. num, i. caf $s. fimiliter fi liber non fic fcripcus de 

m anu alicuius ex focijs de ordine alcerius non probable libera 

quia omnium fociorum  requirieur confenfijs,vc fcriptura de ma­

nu tercij fcripta de confenfu om nium  , fic fic nec probable hber 

fociecatis in fauorem focij qui folusin libro fcripfit vb i fcriptum 

j x  non eft verofimile;Si vero fcripcus fic liber à manu tercij tanqua 

infticoris ab om nibus focijs approbativalebic, fi vero libcr coti- 

neat alias res diucrfas à fociecace non probable 5 cum &  fi conci- 

neac alias canfcllationes &  laffcrationes, quia ex his oricur fufpi-' 

d o  faldcatls fimiliter claudicarcc libcr fi non contlnercc dlem 

òc menfem &c annum.

Socius tenctur fuo confocio  exhibere llbrum  focietacis q uo- 

tiefcumq,- rcqulficus faeritahàs præfumicurin d o lo ,  5c hoc cafa 

amitcit caufam ille qui requificus,& contra cum iùratur in litem* 

D ebec aucem libec conclnere infcripcioncm fociecatis,&  foci­

orum anni &  menfis ipfius focietacis initi cx tali enim in fcrip- 

tlonc arguitur focietas inica, ex dióto libro oritur probatio  co n ­

tra fcribcntem , non folum  in fauorem focij fed etiam illius tcrtij 

contra ipfummet fo d u m  penes fe llbrum  habentem , quia cen- 

fetur fcriptum de volúntate  illius, M cn och . lik  s^prafum.óz, num,6l 

lacè hanc materiam cra£tac Foelicius in fuo ìraSÌJe focietat.per 

precìpue cap, 8̂* '

j   ̂ D u m  hæc fcribebam  euenit cafus, quod quidcm  curritor au- 

rus cicauit in C onfu latu , quendam m ercatorcm ab eoque petijc 

duccntum libras Barcinonciesjquasad cam bium  d id o  m ercatori 

dcdcrat à retro plufquam  ièxdccim  annorum  concordabant par­

tes, quòd ab  eo tempore non interuenerant litteræ camblj^mer- 

cator autem allcgabat pro fua parte f e d id a m  quantitacem di- 

uerfis vicibus foluiffc, et cambium e x t in d û  fuiffc, 6>c alia ailega- 

b k  in confirm ationem  folutlonis d id ç  quantitatis &  exdincione 

c a m b ij ,  in quibus adhuc iion affumebatur refolucio diiBculcas 

q uç ìe obtulic,&: decidenda vcnitjòc q u o d  mercator fupplicatlo- 

nc oblata  cora M agnificis Confulibus pctebatfecretè fieii fcfuti- 

n lu m in  d o m o  d id icu rrito ris  &  aprehencioncm librorum  fuoru 

propiorum com pucorum  ad videndum  fi ipsè curitor auris in illis

fcripfi-
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fcripciíTct aliquas partitas d id i  crediti fui,Ôcin cxhoncrationetu 

àitki mcrcacoris.ec hçc apræhcntio fierec cum aififtcncia alicuius 

 ̂  ̂ officialis Regij C oniultus fui à M agnificis C o n fu lib u s , &  liccc 

vidcreiii Fabnanumj ¿»/tío 4, tu. 3. définit, ¡, Eraélantcm

quæftioncm an pertdente lite poifit fieri fequeftratio inÎlrumcn*- 

to m m  in quibus aliquis cx litigatoribus habct intcreiTc allega- 

bac, quæ pro parte negatiua prohibitam  cife fequcftrationc rc- 

gularicer, nccpermiiTam nifi certiscafibus dcniq; od ioiàm  eifc 

fcqueftfationem , hanc ne tunc quidcm  cum  rcs furto fubftradlta 

quericur permicrendamj &  ibiiadditioms exjfxoncepiu infl.de obligat. 

quæ ex quafi delitto  nafcuntur s allegatq; di£i:us Faber rationcs 

aiiàs quas a l le ^ ^ a n t  illi > qui fcrutinium petcbanc conciderata 

camcn re, quod illc crac curritor auris pœncs qucm  cranc diucrfi 

libri in quibus contincbatur plurima ncgotia  rcfp icicntiadiuer­

farum perfonaru^ifitcrcflTc quæ potius intcrcft fub fccrcto cxi- 

57 ftcre quam  ilia panderc, ÔC attctito q u o d  nem o potcft com pclli 

ad edendum jnftrum cnca aduerfario nifi de inftrum cnto fccc- 

rint inentioncm  iuxta v i ^ c u m i t c m  prouida q ui cum  fifco Jiri-

■ gac aut em phiteota cum d om in o d ir c d q f c u  medio, qui tenctur 
edere inftrum cjua domino. C o n fu lu i quod  fupcrfcdcrcturj n cc  

ficrcc diíítum fcrutiniuni fed cafujquo cx probacionibus rcfulta- 

iet aliqua prefumtio vehemcns antequam  fententia profcrrccur 
fcriba caufæ ex prouifioac M agnificorum  C o n fu lu m  fc confcrret 

ad dom um  d ift i  Curritoris, 5c rcconoccrcc proprios h b rosfuos, 

&  propia com puta, 6c fi aliquas partitas inuenircc fo lu u s  cidem  

per di£tum m crcacorcm diâras partitas dcfcribercc in proccffu 

predico, prius per cundcm  fcribam  iuram ento dc bene &: Icga- 

hcer fe habcndo , &  dc non reuclando alicui alias partitas, q u x  

a d a lio ru m in tcrc irch a b çn c  rcfpc¿lum  hare dificultas fuie co n ­

cordia fopita.

D e Sententijs.

s  V  M  M  A  R  I V  M.  i

S Ententia^Uiditer fienda in Cenfulatu, num. /.

S ententia ajjignatio quditer fieíaí antiquitm.num. zl j

Sementia Ĵfignatio qualiterfiát.hodiG.

Sin--



SententiA qualiter conciplaturin Cor/filäiti. mm. 4.
Sententiä qualiter projeratur quado Vota funt contr^a^^^^s.

Votum fequendum a Corifalihus quandoß t ,  m . 6,

"Proceres in Logia quottuplices fint. » « * 7.

Proceres qui àicantur. nu. 8.

Admcati Logia tenetur confilere Confutes incaußs decidendis.n.pí 

Aduocati Logia qualiter fitum yotum confuühus dent. m.io.

Afpgnatio adfententiam qualiterpetenda^^prouidenda.nu.iu 

Moíiua in fintentia , anßnt exprimenda, »«. 12,

Moiiua fintentiiEi quando exprimenda. m . Jh

M itiua faifa, an corruant fententiam, w». 14Í

Caufa yna deficiente remanente altera  ̂an aciasß t  validus.m.i}l

Sententia per yerba clara dehetproferri» nu. 16̂

Sententia quibus yerbis concipiatur. na. !?•

Ferbum de futuro tempore non inducit difpoßtionm. «tí- iS,

Exemplis an pofßnt iudicare Confales, nu, 19,

Sententia^ an poffit proferri fine partis inßantia. m , 20. ^  21]

Sententia^an poffit publicari dieferiata, na. 2̂\

Vería quotuplices fint. nu. 23.

Sententia qualiter fiat conirarìjs confulibus exifientibus. nu. 24*

SeneSiuSi ^  experientia conciderantur injure, nu. 2u  

Sententia^ an pofßt firn  ex prafimptionibus, nu, 2̂ *

Vrt^umptiones neceffaria qua apellentur  ̂nu. 27*

Trafamptiones de iure qua dicantur. m . 28. 

ludicare quando popt quis ex prafumptiombus. m . 29] 

ludex quando pofßt corrigere fententiam latam. nu. so,

Sententia interlocutoria  ̂ dißnitiua in quibus differant nu* st*

Judex mn potefi preiudicare in lure quaßto parti» nu. 32,

Confales tenetur remitiere caufas ad yotandum in puriBo iuris altero ex 'Ad* 

uocatis Logia non fufpeBo partibus. nu, 33»

Confules, an teneantur fequi yotum confulentium. nu.34.^ j t k  

ludex, an teneatur fequi yotum confulentium, mm. 3̂ *

Sententia lata Confale impedito f i  non opponatur de defeUu impedimento  ̂

an yaleat. num. 37.

Sententia, an yerbaliter poffit ferri, num. s8.

Sententia, an reddatur nulla ex prepofieratione yerborum.nu.39.

'Kecmuentio quando ß t declaranda. num. 40.

Sententiaanyakatß non dfclareatfaper reconumiom. nu 41.

lenten-
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SenUnúá contìnemplura capita qualiter ptrcipiatur. numÌ4L 
Capitula diuerfa qualiter comprehcndantur mfint«ntÌ4*nHP$»4h 
Ville per inutile non viciaiur, mm* 44.
Sententia an valeat relata ad inftrumenia* nftm*4Jl 
^^mtitas quando dicatur certa, num, 46,
Sententia relata ad[cripturam quando vaUàt.mm. 4%
Sententia referem ad inftrummtum non conftito de to eji nulla,
Sententia al̂ filutoria, qua contineat. mm, 4̂ .
Sùntentia qmliter concipiendafit duohuspmBis inierusm€niihHStìHéPI*lil 
Interejfi quando ventai in condmnatione. num, su 
Intenjjè quando proueniat ex: damno, num, sz,
Interejje quando fit intrinfecumi vel extrinficum, mm. xK 
Interejfe lucri cejfantis qualiter concideretur, mm, $4%
Interefie ex mmm̂  an debeatur, mm, ss, 
intereffè lucri cejfantiŝ  quando debeatur, mm,s6,
Imerejfi lucri (ejfantisy an debeatur mmatori ̂  eo quoi efi m̂ rÌMÌh ^  

mero S7,
ìnterejfi lucri cejfantis, à quibus traBetur. mm- s8.
IniereJJe, à quo tempore debeatur mercatoribus. mm, sp.
Interejje mercatoribuŝ an debeatur ab exiraiudicialipeiÍtiom,n̂ í¿l 
ìntereffe, qualiter dtuidaiur. mm, <Si,
Interejfe , à quo die debeatur tfi, qui non efl mercator, mm, 62I 
inierejje qu&re diuer¡um inter mercatorem̂  no mercatore, 73.

Intereffe quando cejftt ex ohlationefortis principalts, num, 4̂.
Iniere/Je mercantìUi qualiter debeatur mercatorihus, mm, 6ŝ
Interejfe mercantile rejpe&u mercatorum̂  quale fit, mm,6é»
Interejfe qualiter debeatur, ex capitali incerto, num 67,
Interejfe, an computetur de capitalî  an etiam de interejji capitai 

dilatata fuit Jolutio, num,
Venfiones cenjualium̂  quando patturiunt vfuras, num,
Interejfe , an debeatur depenfionibm decurfis, num,n̂

• Interese, quando debeatur ex mora», num, 71*
Sententia nulla ,an poffìt reualidarì, mm, 7ẑ
Confirmatio j an corjiprehendat aUum nullum, num,
Sententia efl nulla lata contra falfum procuratorm. num, 
TrscuratoresquipYohibeantureJfe,num,7T,
Sententia in rem iudicatam tranjada, quandù qm po/fî fi 
Comprorftijfm fuper re certa » an eadatf mm* 77.

L Sin-



Sententiaßiper An deßnM eße fententia, num 78.

f^emntiare auccnceattêr iure fententia ß  fuper ea (ompromitit, num. 79̂  

Compromijfum fiperfententia qualiter periudicet illi. ntm.8o,

Exemplisan pojßnt indicare Citnfiies. num.Si.

Vendita reß fie r it  reperta diuerfi •ib eaqu^fuit oßenfi pro rñofira j an 

Jußineatmyenditie. num sa.

^Aàio-f*at$ùmimrisq^aaadQ locum hakatf ^  cui competat. mm. 83,

G  A  P. X V I I .

C
A P IT E  d e c im o libr¡:confulacüs craótatur d e fo rm a  q iu m  

debenc obícruíwc^Magnifici Confules in prolátione fcncen- 

tiarum  ílacuendo, qviod prias peralcerum  ex lidgantibus cum  

fchedula pccacur, quod  afligncEur ad fcncentisim diem certam 

cum  fequencium conriñuacione excluía confuctudine M agiftra- 

n>4 antiqua, qua folicum crac eer auc quatuor rciceracis vicibüs 

perete aíEgnari ad fenceniiam , hæc cnim  obferuantía in defuc 

tudin cm  abije confidexaca difpoíítionc Contlicucionis fínalis ci- 

tuJo dc fcntentijs, qua difponitur íeníel afignari ad fcncenciam 

d ie m c e r u m c u m  íequcntium  continuatione ex quo f it ,  q u o d  

fententia poteft pubiicari cx obfcruanci^ noftri fuprenii Senatus 

qualibet d íe -^ íL d ie m  ad quam  crac aílignatum  r c tu l i , in addit. 
údpraxim xíát^^-defiíseeaUp. num. ij.

F a d a  di£U ítS5g« ation e aducnicnte die aiïîgnata , feu altera^ 

(cu m  aífignaiao fueric fa d a  5 cum  fequenciucn co n tin u a tio n e )  

M agnifici C o n & le sc o n u o c a n t  proceres mercatores illifque per 

notarium faciunt legere proccíTuríi,& poftea congregar proceres 

m éífiti^ squibus^ íim iliíerfit  Icdura proceíTus ab illifqj petitur 

confilium  per d id o s  M agnificos Cofules qualiter iudicandu Gt,

&  quandoq; prius confihu petunt a proccribus maritimis quam  

à proceribus m e rc» m rib u sí rsedidis cofulcntibus cocordantibus 

aut maiori parte eorum ,ptö n u n cian t,&  declarant fi vero difcor- 

dent Votum proccrû mercatorum à v o to  .proccrum m aritim orü 

tunc,quod om nes prsediâi C onfules co n g rcg e n tu r , 6c fi fic c o n ­

gregati fueriot, Ôc in dicwtfo vo to ,M agn ific i Coníules declarant 

iuxta votu m p roceru m  maritimorum  quiá d id i  Confules tenen- 

tur i iq u i  vocurn p r o c e r u s  maritimorum,Sc non proccrum mer­

catorum , fi C onfules iliud fcqui vciluerinc, q u ia e x  priuilegio

-  D o ra i-
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D om in i R cgis  non funt adftriíti M agnifici Confulcs przd ifto-  

rum confilia fequi fcu ncc alio m o d o  fune adftri£ti nifi quatcnus 

talis crac confuctudo quando di€tum caput fuit ordinatum.

H ^ c  eft difpofiiiodiófci capituli iuxca cuius concexturam ,6c 

intciligentiam piara infra refctcncur vt integra d i d i  capituli dif- 

pofitio &  mens percipiatur. 

y  In hoc capitulo dc duabus fpccicbus procerú fie m entio v idc­

licec dc proccribus mcrcatoribus in illis verbis: ais fromens merca- 

ders de la dita Cmtat: cc dc proccribus maritimis in illis verbis : en 

apres aplegueti eunfelt de promens de mar̂  infudaui valdc q ui cíTenn 

proceres m a r it im i, 6c n u lla scx  mcrcacocibus pcritioribus fuic 

qui mihi notitiam  prarbcret affcrentcs 5 nunquam  dc talibus ha-

8 buiíTe nociciam,ncc audiuiííc tale. Ex his infero indcfuctudincm  

habijíTc tale genus proccrum j &  fic qu od  obfcruatur c f t ,  q u o d  

f a d o  proccrum mcrcatorum qui conuocantur à M agnificis C o ­

fulibus confilio coram  cis legicur proceíTus difputatur ncgocium? 

6c quando dcfEcilc eft vcl merum iuiis continct fa d u m  folcnc 

^ d id i  M agnifici C onfules proccíTum mietere alicui cx  M a g n i­
ficis Aduocatis didac L o g ix  vc proccíFum vidcat votum q; 

fuum prEcbcacquo f a d o  d id us adüocacus vífo proccífu, 6c illius 

mcricis atccntis votum  fuum in fcriptis rcdigit narrando fa d u m  
10 m entioncm qi faciendo de d cd u d is  per paites cum fuplicationi- 

bus feu fchcdulis attcntis inftrumentis,6c teftibus concludit iuxta 

difpofitioncm  iuris qualiter tencantur M agnifici C o n fu lc s , fen- 

tcntiarc concludendo in vo to ,q u o d  fecundum fuum fcntirc dc- 

b en t cx niotiuis narratis,fic condcm nare vel abfoluerc firm atoq; 

v o to  per didunri confulcntem  per fcribam dcfcrtur proccíTus ad 

d id o s  M agníficos C o n fu lcs  q u i conuocatis cifdcm proccribus 

dccidunt caufam, 6c in fcriptis rcdigunt fcntcntiam  > 6c h o c  cft  

qu od  obferuatut h odirna luce.

Pars quse cupit in caufa dcclarari d cbct inftarc cum  fchcdula,' 

q u o d  aílignatio fiat ad fen ten tiam , 6c per iudiccm  dcbcc fieri 

a ífignatio  ad certam dicm  cura feqnenimm continuatione ,  ^  

vn ica  cantum vice  h a c  aífignatio fiat iuxta tex. in conftit.íj. R c ­

gis Philipi in Curijs M o n tifo n i 1585. ct fic licet non profcratur 

d id a  die primo aííignata poccft proferri alia quahbet die virtute 

illorura verborum  cum fequenimm continuatione  ̂ rctulic jFontanclK 

torn, 2. decir 370* num. u .
L z  Sed



l í  Sed qüasri poteft an confules teneancur exprimere m otiua ia 

fcnccncia cui dubio rcfpondeoj quod  cenentur motiua exprime^ 

rc i»xta Conjiu.2. tit, deJentemijs:, quòd inteligendu eft fi fe.ntcntia

13 eft difiniciua: m otiua enim pars fcnrcntia: funt M agonius ¿/íoyT 

finent,4i. decif.s^  ̂ d m fisj.m .ió , ScíTc dtaf. 290̂  m.2. 

^  C27* didf.314, Fontan./ow. /. decif 28?>.mm.i8.^ tom. z.decifsé^^nu.s.

decif yf8. ídem Fontai1cll.¿tf^íí¿í;j tom. 2. claufy, glof3.par.10. n.4P» 

Xam m ar de o^c'te mdiàs fart.i. quntfl.is.mm.8,

14 Q u ^ r i  vltcrius poteft an fi aliqua m otiua ex quibus lu d er , 

fuit motús ^d fic iudicandum faifa fint corruat fententia fi alia 

m otiua fint vera, hoc dubium  refoluit A lcxand. in legjmpofbilis ». 

yff. de verbcmm óblig. diccns, q u o d  non idem tenecinnoccntius /»

j   ̂ cap. in prafentia de renutiat. Gracus €únfi2o* num,47. lik 2. AíUgnando 

rationemj-quia lieet ceffet altera ex caufis dc qua in ahqua dif~ 

pofitíone cxiftit non propterea ceífat cfFedus alcerius cau fo  per- 

manentis 4^mtaiis inftit. de mptijsy Decius in cap.liueris de confli- 

tmiombtH, Gracian. decij. 42.mm. 4.

I 6  ̂ Sententia deben proferri per verba clara, certa, non am bigua, 

fcd per verba intelligibilia, verum, &  proprium fenfum habcn- 

t i a , íHxta iex.in / .  curare infi. de a îonibusy Suarez de Paz inpraxi.paK 

t.tom.uempofe 12. Surdus decif X9f,mm.20. Cane, par.j.cap.ifí. m. 

Hí. Maratìta tit. ^  demum firttvrfententia num. 61. q u iá  verba 

fententi«  ñrid'e d cb e n E in te llig i, fecundum proprium fenfum» 

nec admittune interpretationem, jCanc* yar.h^ar.cap i7.num.4i2.cú 

feq. pluriboi per eum rclatis Foncanel. tom.t.decif^s.num.s. Surdus 

decifatz.nHmrtt. Gratian. decif2i4.n.ii. fententia autem debct con- 

tiñere non fo lum  verba illa : pronmtiammyfententiamuSi declara  ̂

Vim forty Cí> effe condemnAndum, yel abfoluendum, fed  etiam debent appo~ 

niiltityfrmH tondemnamus, yel abfoluimusi late craótaui in addtt.adprax^ 

ruk24.num,22.lit, d. idem tradit Vanti, de nulli.procejfus. fitu.ex defe- 

^u.nrdli.femen.nuin,$i. d ic c n s , q u o d  verba illa i cmdemnmdum forey 

fiñc futuri tcmporis non difpenunt, cx Bate, in Li.C.fi 

^m rfus liberta. loan. Andreas Sp&culacoT de excep.^.yifi. yerbo , pro- 

íiunciari aliud enim  eft aliquem fore íiberandumj aliud liberata 

CÍTe, Lquem fub condttione ffÁ t condi*inflttHtionH ghfm  C4pfrater.i6 .quaf 

'tip.u ^  in cafr.fùper code yerbo ordmet de o .̂deíegañy plura alia ad h o c  

dtSionum. 91.

Quadri  c t ia m  poccft ,  an  M a g n i f i c i  C o n f o l e s  p o f f in t  i u d íc a r c

cx
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ex exempIisi?i*cfpondeo3 quod  fifun t cxcmpla Regij Supremi Se- 

naciis poiTunc, quiá fune lu d iccsSuperiores j &  licec non habeâc 

faculcacem Icgcs condcndi, vt trad. R am on . confs.mm.pS, tamcti 

cum Supretnum fit Confilium  in fimilibus caufis valde confidc- 

randa cii: iententia lata in di¿to C on filio , exLfin*^ ibigloft^  Dû- 

Bores CJe legibus, çÿ in cap. caujis de reiudicata  ̂ V incent, de Franeh.' 

decif 238 nitm.3- M enoch. de prafimp.lib.i.qm[î.i.nHmaf. tS conf. S9. à n. 

10. GuúcxiczpraÑ.líb.3.qu^fl.i6.ní4m,74. Affli6tis decif 0 .  Et m axim e 

fi fine duo exempla , quiá inducitur confuetudo iuxta quam iu­

dicari potefl:, ex Bald, in Lde quibus ff. de leg. Calie, in extranag. mn 

cap.4.fûl7.num.s. V incent.de Franeh. decifpi.numjS.òc alijs a m e  rc- 

kcis D D . mb 24.in prdx.ntkm.29.

2.0 Liccc controuerfa fic quæftioj an ludcx poflîc ferre fententia 

fine partis inftantia, iuxta relata à me in addic.adprAx.rub.24Jefen-- 

Hntîjs mtm.32,tamen.num.33, refolutiuè tradoj q u o d  vbi inftantia efl:

2-Í pericura, poceft ludex cciam parce non p eten tead  fenceritiâ de- 

ucnire, vt finis licium fic, ica Aifinius in fua prax.s.par.cap.iâs. Soci. 

tonfï77.coL3,nHm.3*yer. igiiurincafunojlro. Barco, inlfèia, ^  augeria ad 

Ifalejd. Vane, dennllit, Titu.ex dtfeSÌufenten.n.^8. quia  Iudex in eau- 

fis mere eiuilibus,Iudcx non debet fc immifccri fine partis infta- 

tia, l.s.fihoc autem ludicium  ̂&  ibi ^ZïX.colum.s.in fine ff.de dampno in- 

fic.l.rmc.Cod.'Ptqua defmtaduo, Francus incap JetiBo quafi.34.de appetì. 

A lex, in diSi.LiX. yt qua defitnt aduocatisj Barc.Ôc A lex, in Lt, C, de in 

rebus aduocato.

12 Aducrtat tam cn notarius caufe , q u o d  non publicetÎententia 

die feriâca, quiá non vzlcbix¡ ex IfiC.deferijs Bartolo, &  D o û o r i -  

bus in L 2. f i  quis in ius vocatus Maranta de ordi.iudic. â.parjit.0* demu

2.3 ferturfententianum. 88. ncque de confcnfu partiû ambarum, q u o d  

intclligendum  venie de ferijs incrodudis in honorem  D e i , n o a  

autem de his quæ in vcilieaecm hom inum  in erodudæ  fu n e, lato 

hune arcic.era¿taui in addit.adprax.ruhJe dilat» à num,i43xum feq.

2.4 Scd quæri poecft, an fi M agnifici C ofu les 3 òc proceres adiun- 

d i  , inter fe d ifco rd a n t, çqualiq^ v o to  diuidantur qualiter eo 

.cafu procedacur. H a n c  quæftio.difputat A n to n . T h c ü a . decif i. 

pedemon, per totam  ̂ et rcfoluic, quod  femper ftandum cft fcnioru, 

conf. W o ex decif Franc. Marcu decif decif 2s>2.num.3.t  ̂$. de-
¿5 «yi quia fcneátus, &  expcrientia calificac vo tu m ,

Barch. LFomponius fflde re judtcata, A b b as in cap. prudentmm de
L  3 foteJI,



potefl.ittdJeleg.glo.in<ap.ingenerali ver, ad zelum de eleSÌAzÌon. ^ glo. m 

drlFomponmsJ^ch quod dicic Albcricus, &  alij alleg^pcr d ic T h c -  

fau. d.decifj.d.nitmJ. yerf. tamen pro opinionê  Harch. quam vcriorem 

arbicror,

Scd quæro, an M agnif. Confules poifint feiitenciam faccrc m oti 
ex præfumpîionibus quæ oriuncur ex n e g o t io , qua in quæftio- 

ncs fçparadas ccnfeo prarfutnptioncs ncccifariaSj à vcrofimilibus, 

i 7  &  hom inis diciltur, vel iuris. Præfumptioncs ncceflarias eas 

apclJo quarducuntur ab humanis principijs vcluti fi exibca chi- 

tograph am  fa£tum a. lanuar. Barcinonc inter re , &  me induci- 

tur. probatio nccxiTariarpc noti fui(Te Perpiniani ob lo co ru m d if-  

tantia, vc l ducuntur ab indicijs, &  .conicicuris hum ana lege prc- 

hatis^qua: dicùntur alio .nom ine præfumpcioncs iuris, ôc dc iu- 

M, illas v.ci'o apello pracfumptiopcs iuris, cum quid liccc non nc- 

cciTario probabilitcr fequitu.rs vt fi oftcndatur chìrographu can- 

ccllatum  præfumicur de iure folutio, illas deniquc iudico vcrofi-^ 

rnilcs,qua:aliqueni cantutn co lorcm  h^benc iuxta ca quæ late 

diicurric. M cñwoc, depTétfHmp.lih,i.quétfl.s 4 .^ s. ex quibus reioluti- 

3-5» uè procedendo d i c o , q u o d  in cafibus vc fupra, vcl f im ih b u sia  
q u ib u s præfumptiones ncccifacia: i  natura, vel iu ris ,  ôc de iure 

dancur poterle cx illis iudicari, no vero in illis cafibus in q u ib u s  

præfumptipnes fo lu m  coloraoc, tunc cnim  ex illis folis ncquic 

l i i ^ a t i a f i f i c i v U c ç t ï x  boncu-òc « q u o  non auentìs apicibus iuris 
fóleac in C onfulacu iudicari.

3^ Q u x r i  ctiam vltcvius'pQteftj'anludcx poflìc corrigcre fcnten- 

ciam poitq oam  illam publicauit; cui dubip.fcdcrc diftindionis,: 

rcipondec M aranta 4 .par,tit.^ demum ferturfententia nam,21. cònfti- 

31 tucns djffercntiam inter fententiam fupcr interm edio latamsvcl 

fupcr foco negocio, ideft iiiccrin terlocutoria , ô c diiEnitiuam, ôc 

ica qijod  iu d cx  poific corrigcre interlocucoriam  i fccus vero dif- ' 

finiciuam , q u «  cocunj nçgoçium  diiimic, &  ita acccftatur d. M a­

ran. cenccc Alexan#ca»///¿. V£)/«w.j,J\lex.'& D D .  ini. Paulus jf f .  de 

re iud.Ferrar,/»faaptaxì informafen^emnierlqiutoria na.S.dedfiâ.Kor-. 

cæ nouæ  ri iíáíiVítfí»; fed abfolutc non poíTe earn corrigcre 

acteftatur Ioann. G utierres canöni.qaaßMba.mm, 10, ex L ìadexpofie¿̂ .

ff.de reiadicatai quia  corrigerc. proprie cft quam a£tum in fe" 

i{iu«hdum reu alid are, iuxca tradita per eundem Gutierrez 

flMf».74.ôc.hocccncndum efts ô c in d ift in â èfcru a n d u m ? quìa cani

in



in in terlocu toria , quam in dcfiniciua ius parti eft quafitum cui 

ludex præiudicare non poteft, ncc partis ius deterius rcdditur cu  

cifuccurratur pcrviam  fuplicationis fi eft in SuprcttJO Scnatu» 

aut per viam appcllacionis m utato AiTcìTorc fi caufa traéletur ia  

Magiftratu L o g ix ,  aut coram alio inferiori iudicc.

23 Soient autcm M agnifici Confules quando p u n d u s qui.in se- 

ccntia venie dcclarandus eft dii5 cilis,aut dubius çommircerc vni 

cx Magnificis A d u o catisL o giæ , vt infpe£to procciTu^quod iuris 

fic déterminent, &  infcriptis lingua ncftra vocum in manu pro» 

priafirm atum  tradanc, &: quamuis fepius M agnifici Confulesa> 

lijs D o d o rib u s  caufas com m iferint male tamcn cis fa it  imputOr 

.tum, quod non fequerentur exemplar Ciuitaci_s vb i fcmpcr odi- 

nes caufas decidunt adm odu illuftres Confiliarij dc vQto,ôc con­

filio M agnificorum  A duocatorum  C iu ita t isparùbus non fufpc- 

f to ru m , quando vero fune fu fp c à i  nominane alios V .I .  D D . ad 

declarandum. Audiui à pluribus M ercatoribuS, qtjod adeft dcli- 

beratio confili] viginci d id i  Confulatus qua difpofitura cft ,qu oil 

M agn ifici C on fu les tcnentur, &  fune o b lig a ii  om ncs caufasiCo- 

fujatus com m ittere dr£bis Aduocatis ordinarijs>non eato ib oT ia  

eft aiTumerc panem filiorum, dare canibus,' vc lcgitur i à E u i v  

g c lio  Diui M a ttic i  c. 15. . -

E» lo f i t  confultat per los Mdgnìfichs finyors Confols de la Llotge trìtrt 
Us pam N.N . acerca (  a[pfe ha de efpecificar U  pretendo de Ì a s  dum parts) 

yifta la fiffltcaaOi è demanda feta per N. enU  qual dimane (  efpecificar I4 

demanda )  vifia la refpofiafeta per N. (  as de narrar la refpofta) yifos los 

articles y y  teftimonis mïnifirats donats tal dtĉ  mesy y  any (  as de fer yifo dg 

totas tas fcedttlas donadas per totas paris confequtiue, com efiànen la procès 

efcrtses, y  axi mateixfi ba de fer Tifo de4 ots los aSies refpeuiue per las farts  

exibtts) vtfias las intimas^ÿ la relaciè de aqueUaSy y^fijotjo procespy tet ià 

que fe  aula de vemer  ̂lo DoSior wfrafitit es de vot ^y parer bâties que dels 

tefimoris adminifirats per tal 'Ñ.fobre los articles pera eíl donats tal die% wes 

y  any, ò de tal, y  tal aÛe confia de la jufiicia de tal, lo DoSor infra «Jçrit es 

de voty y  parer, que dits Magnifias Conf ois deuhen condemnor a td; enpa-

g^ry^c. ..

0 at tes confia^quitalno efik obliga t a l que lies'efifitdemanati 

fifyors Confols deuhen abfoldra à du tal,
K . y . i D ,

Lo article de intereffos^y defpejas là Do^orconfultat efpecificarà ^

'^otji les aura de pagar lo condemnat  ̂ 0f i  fera mutra.
L  4 C u m



C u m  capite decimo de fcatencijs loquentc difponac 3 quod 

M agnifici Confules in illis fibi aflbcicnt aliquos proceres, dubiû 

cft, an M agnifici Confules tcneancurfequi votum confuiennutti 

han c materiam, lace cradac Aflinius in fm  frax.Jf.2s.fer m .  dices, 

in caf, s» quod talc confilium , &  votum  incelligatur lan tû  in difi- 

niciua non vero in prouifione interlocutoria, ex mente Bald./» /. 

ym€.€ol.ant€fenult,num,i2.y€rJ- ex diBis C.neliceai teriio frcuocare, Are- 

tinus, &  alij per d id u m  Affinium allegati, 

y  Sed licec irequentior opinio fic , quod  no tenetur fcqui lud cx  

confilium fapientis in Cònfulacu vero L o g iç  maris dcbent M a g ­

nifici Confules fcqui confilium proccrum ex illis verbis d id i  ca- 

piculi : En caŝ  que la  dits Tromens de.mar nos concorden ab los Promens 

mrcaders, ò afrontar ah aquells nos yullen donen los dits Conjols U dita fen- 

35 tentÍa\jegons to Concdl de Fromens de mar, quia quando ftatutum no- 

m inacim ludiccm  Confilium  fapientis fcqui v u l t , 6c iubct tune 

iudex íequi Confilium  tenetur ne difpoficio ftatuci cluforia di* 

cacur, late Aífinius diB. loco.

5 7 ,  ctiam poteft,an fi fententia feratur per alique ex M ag-

xiificis C onfulibus qui tem pore prolarionis erat impeditus fi no 

fueric oppofitum  dc d e fe d a  valcacj rcfpondeo, quod valebic ca­

lis fencencia propter publicam  vtilicatem fecundum G u id o n .Pa- 

f^decifiSs.num .i. Q u i a  error publicus iudicem  con fcruac, &  fuC- 

tincr, i. Barbarius s.ffl*véi BartoL alij, ff, de officiofrajidis l.2.C.de/en~ 

tentijSi Esbrotius defoteji. vicarij  Epfcofi lth.2 qmfl.39> à nu.4. cum feq. 

yfquc adfinem^ cx  Innocent, A b b at. &  Felin. in cap.fufitaius de r e f  

m ftis^ y 3ínú\\sdenulíit.froceJfustit.qmhus màdisfìntetia nullafufiineri 

jo fft  num. 4.

3* Q u æ ri ctiam  poteftjan in caufis vcrbalibus, quæ infcriptis re- 

diguntur poífit fententia verbalicer p to fcrr i, &  refolutiue dico, 

quod  non, fed q u o d  d cb ctin  fcriptis p ro fe rr i, &  pubiicari, íatA 

fineC.commu &  cpiftola adeo, quod  fi difpofitio fcntcntiæ publi- 

caretur antequam  in fcriptis cífet red a d a  nulla eífct, ex Í 2 .y  3* C. 

-y) -de finten. exhreui recitandis c.fina.dere iudi»i in 6, adco, quod fi Iudex 

præpoftcrarec ordincm , vc prius verbo proferret, &  poftea fcri-. 

bcrec cífet nulla Bar, inifina.C.de¡enten, cx breui rccctcm Vantius 

denulli. tiiu.exdcfi^ufroce¡¡usmm.7o. late hoc Ídem lon ga  com m c- 

cationcjtradít Maran. deordin.iudicio. tí.par.titu.O^ demumferturfen- 

iemia ««w./j. O l ib a  4ia^to.tomMik2,J'.curare num,s*fag  ̂34^

D c -



D eb en t ctiam M agnifici Confulcs (licet h o c  magis incumbat 

notario, quain illis cum iuris arciculus, fic dc q uo  non fune obli­

g a d  habere notitiam, ) quod fi in caufa adfic rcconucncio fupcr

40 ca declarare, quia rcgulariccr fententia dcbec coprchcndcrc pc- 

cicioncmj &  reconuencioncm fi camcn om ifcrini declarare fupec 

reconuentione fententia lata fuper pccicione valcb it ab  omiffio- 

4 * ne vero reconucncionis appcllandum  cric,

finali in fine ff. qm[enten, fine appella. ^  ibi glofi Felin, in cap, i, de 

m s pmtio. ^  ibi glof, verbo in eaàem fintentia, ôc ib i Inno. &  A lb .  c. 

2.de ordi.coĝ  Vanti, denulli.ex deftSi.jenten.num.^p,

Similicer debcc nocarius aduerccrc Magnifi.cos C o n fu lcs,q q o d  

fi in proccífu fine d c d u d a  diuerfa capica qtsæ diuifa fuum conçi- 

nene fa¿tam  poterunt fupcr cercis, &  claris fenccntiana profGrre, 

quia  cu cocfenccciæ fint quoc capita, Leciamjf j . ^  ibi g lo f  Ba/.gÿ 

<5̂  ceterifcribentes, ff,demino,ì.dicere Lqmd t&men ff.de arbhi^Uitdam 

lierfffami.herfifcmd. Spéculât, in tit.de fenten.jfjuxta verbo item_efimi­

la, Bald, in Lgeneraliter 2^col,CJe EpiJ, cler. in Ifcire debemus ff.de verbor, 

oblig. G uido. Pap, quít.fl.2?. poterunt aliorum declarationcm défcr- 

fc , quod vc di£tum cft quando capicula fune d ia c c ia , nullani 

ín ter fe conncxitatcm habcnr, quia fi fune co n iu n d a  j  ôc inter fe 

habcanc conncxicaïcm  ncceífario fcncentia om nia dcbcc c6 prc- 
hcnderc aliasi fententia cric nulla, ex /./« boc indicio , ibi g lo f 

Sar. cmn^.^ altjfffamiliií herfifcmdaLi.Cfiaduer.rem- iudicatamycj^uiz 

dicunc fcribencesj quod  h o c  cafu habet locum  regula i l l a , q u o d  

^^-vtilc per inutile víciatur, v t  dicunt D oótorcsin L/ánci/^/fsjí, /,£, 

de dorka. D eci, conf.4s2.in princip.ltb.s*

Sed quæri potcftj fi fententia fa d a  per M agnificos C on fû lcs  

ñort contincat in condem narionc quantitatcm  ccrtam, ÔC decía?? 

ratarnsfed rclatam in a liq u o  inftrumencojfcu ad quantitatcm re* 

fü kan tem  ex ahquibos computis valcac,óc rcfpondcndum  cfta f-  

firmatiuc, quia licet fententia no exprimât quantitatcm  ccrtam^ 

ÔC fpecificatam ,quia tam c quanticas vcrificari, &  ccrEÍorari-j>of- 

fee ex inftrumentis ad quæ fc refere cam dicicur íentcntiáro quid 

certum continere,Vanti, de mlli.proceffus ex defe^.finten-mJH^J^^^? 

pnemijfd tamen^Lhacfententia Lz.C.de fenten.qu£fine certaquafi. froferm-- 

iur.Lait Prator.J.i ff.dere itidic. O lib a  de àiÌio.tom,i.ltb,3 j'* ctêrareŸofte~ 

rioyt,pagj72.mm,3, dum aic^quod licet fenteneia no contincat ccr­

tam rem, feu quantitatcm  valcbit fi alias vcrificari poceft,
^ f e -



^  feq.CJefenten, quæ fine cerca quanti, profcruntur , &  fic fuiÌTc 

decifijm  in noftro R e g io  Supremo Senatu , refetcCanc. 3>to. yar.

V n d c  valida erit fententia per M agnificos C o n fu - 

les fcrenda cum qua dicant condcmnaraus N . ad foluendum  N . 

quantitacem contentam  in chirographo, feu inftrumentOjfcu lic- 

tcris cambij fub die, racnfcj &: anno , defignando d a re  inftru- 

mencum, ad quod  fententia fe refert ficuci dicit Maranta de ordì, 

^3 ind.^parait.^  dmum ferturfenten.njs. quod fi proferatur fententia 

prouc in confilio, &  non conftct de confilio ícncencía eric nulla, 

A b b .  ÔC alij telaci per Maran. ihidm  mm.14,
O bferuare eciam debent M agnifici Confules in caufa decla­

randa, q u o d  fi reus fit iuxca merita proceiTus abfoluendus infpi- 

ciant, quod in tenore fententia: abfolutc non abfoluac reum nc 

v id catu rin to tu ra  abfolutus,fed exprimatur caufa propter quam  

»bfoluirur, ex Paulo dc Caftro l f i e x c e p .  rei ind. ve ac- 

tori rclinquacur via aperça ad denuo pccendum, ex Bar./» Lesean 

eademffJe excep.rei tudSÆ iones  //. O lib a  de lib,

i.cap.T,mm,7P, vide Canc. par.j.cap.iy^à mm,sB, 
jQ Vlcerius eft fcicndumj quod fi in cadem ca u ii  eucnianc trac- 

tandi duo articuli ad inuicem cocrarij fi in declaratione peruer* 

fetur o rd o  fententia cric nulla; quia prius eft declarandus punc- 

tus i l le q u i  parie pvasiudicium a lte r o , cx  M en och . c0nf.3Qi.mm,3$. 

6i ex àlijsTefere Foncanel. tom .ijeclf n*mm*u refercns per tocam 

q u an d o  dicaeur conerariecas. 

p  Soient autcm conderanarc ad folucionem intereiTe M agnifici 

C onfules ; &  fic opere precium eft vidcre quando debeacur incc’i 

rcflc iucriceflàntis, &  precij non foluci, hunc arciculum cradac 

Spinus infpedo uftameniorHmglofa rubrica i3-par,à ium. vbi mm, S9> 

jj, rcfoluic, quod  quado incerefle prouenie ex dam no caufato ab eo  

qui fuic in mora foluendi, &  probecur h o c, &  propcer m ora dc­

bicoris credicor deterior eft fa d u s  fi incereiTc eft confiderabilc 

cunc à tem pore morae venie incerefle foluendum , exL3.jf.fiff.de eù 

quod certo loco Lnummis de in Ittem iuréindo'y fi vero incerefle fic excrin- 

fecum, &  remocum, nec fohcus fic cuius pecunia eft lucrati cunc 

incerefle confideracur canquam remocum, 6c ex mora non debe- 

tur, Lfi efierilis per yenditorem deoUton. emp. quem cextum fic 

intclligendum  effe, cenenc A b b a s ,  &  Ananias cap, conqueflm de v- 

furis Coìx^xmh Jìk3*yiir.cap.4,nhma. FuJgofius in Li.de aBion,emptsc^

fere



g ,

T>efcnkntfs. i j i

Ecrc Spino ih'idem mm M .àc h o c  idem fcncire vidccur don la d o u i-  

cas à Peguera iom.i,decif^2 vb i tradcris condiciones cx quibus in-

54 tereiTc lucri ccflantis poccft peci fi mutaans habcac pecuniam dc- 

fiinacam ad n cgotiac ion em , &  probaco lucro ccffance, quod  no 

iicerecpcti fi ex fola m ora deberccur , nifi probarec crcdiror, 

quod  cx rccardaca iblutione dam num  paiTus fu c r i t , &  hoc idem  

approbate cenfecur, idem Peguera decif.fequent, num. bane dcci- 

fionem refere, &  fequicur Cancer. 3.tom.i?ariaxap.7.num,44.

55 ■ Si vero debicum proecdar cx mucuo no dcbebicur iaccrcíTc ni­

fi à principio proceftacus fucric de inccrcifc dani cm ergcniis ,vet 

lucriccifancis, quia fi proceftacus fucric fibiim pucccur m o ra ,  fic 

fic faluacincerefle dum m odo Camen probcc creditor lucrfi ceflafc 

fe,icaPeguérá¿/í¿?. ex quibus con crades dc 

q u o  iti d id a  decifiotic fic mencio fuic vfurafius declaracus j qiiià  ̂

qualiraccs prædidaà non cráñc ¿xprcfsè in principio

5<i paceftcnim  propter incerdlc lucri ceflancis à principíotaxari in^ H  

tcrciTccx parcium conuenciofìc ctiam in mücuo^esí traditis à Foc  ̂

depaSi.mp.iom.2.clat^,f.glòf,p. à mm.tz. quod  incclligenduna venie >

I q u o d  incercife fic proporcion abile , nort vero cxeciSaam , vc dc- 

' clarac cx diacrfirdecifionibus d id u s Foncarrffî. dì£f,£làf à num.

^  maxmemimer.ip, dectarans propofitionem  illam  iuìis mutuùni 
dances.

57 Sed- quid  diccndum  cric in m ercatoribus, an co  ip f o , quod  

m ercator fit, debeâcurei incercíTe lucri ceíTancis, Foncanclla

inter alia quae refere in fauorcm  merGacorum nc- 

gociancium actcftatur, qu od  fignantcr cft incrodudu m  corüm  

fauorciacercirc lucri ccflantis, quod  acccftacur effe tam priuiic- 

giacam ,.vt eft^núcoriuña hoc corroborât pluribus D o d o rib ^  

allegatis per Ioa|ïHcm del C aftillo  , Soiom ajot quòtìdia. conttouen 

mMkz.cap.i.per mum^ qucm  fingularem nominee d id u s  Fotican* 

ia  enarrandis, &  adducendis om nibus D o d o r ib u s  j qu i dc hac 

maceria mchus , ac kriiis cradarunt fingularitcr eciam M eflriL

5̂  dectfCkìltit 24s.per tattm lib.s. Blafius Flores dc M en a additim- ad 

Qammam deeij.vo. Gracianas dtfiept.foren.M^.lib. £, ôc in cantum fa- 

uorem mcrcarorum  in cro d u d u m  fuit lucrum ceífans , vt dicac 

Foncanclla/s allegata decif. $í .num J .  quod  no folum  cxcendiÉurad 

vfuras a verum ctiam ad vfuras vfuraxum > ex Rocca G cnùcn. de­

c if  ?s. ex num̂ Ts.
Scd
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59 Sed videámus rcfpeóta mcrcatorum à quo tempore debeantuc 

vüfuræj cui dubio refolutionem poflTumus dare, ex rradicis à Fo- 

t% nz\\zdiSJecîfàm m .ih  vbi atteftacur de fuo tempore, non vi~ 

diffe deciiiones refere camen tres de noftro Supremo Senacu.Pii- 

m am  fatSam 30.0(Sobj:isi554. Secunda 31. diòìiùram. T ertia  19. 

O d o b r is  i573.,ia quibus om nibus intereife fu itadiudicatû  mer-

4 o catoribus à die extraiudicialis pccitionis, &: adeo eft verum, quod  

folum  mercatoribus debetur intereffc lucri ccflantis, & n o n  alijsj 

^uod û m ercator qui folitas cft lucrari ad rationem  duorum fo -  

lidorum  pro libra ceíTeritfortem principalem debiti alteri n o n  

itiercatori illc certius nonlucrabitur nifi dim idium  intercfle àd ie  

q u o  ce if io fa it f ib i  fa d a ,  &  intim atam  debitori, ita in R e g io  Su- 

,prem o C o n cilio  noftco dcclaratum refert M ichael Ferrer s. fa n  

òéfematiomm fauoreen im  mercatorum acteftatur Fontau. 

um .i, decifÿt.m.sÂn  multis'cafibus. licicum eiTe mercaroribus fa i-  

uereinterefle, quod  foluere alijs non eft h citum  ex tcaditis pef 

G agn ol. in l\-jfJe fenten, quæ pio  co quod intereft. R o ta  Genuæ* 

h o c  putera, quod d id u m  eft de folutione intereife t i c  

cxiftìm ct quis locum  folum  habere in mercaroribusmatriculatis> 

fed etiam  in negociatorib  js ,  quia fic ctiam mcrcarores dicuntur» 

ve dc clericis mercatura fit prohibica,Se cafu q u o  illam exerceant 

priuilegium clericale amittere , tradit Fontanel, tom.zJscifsiBfev^ 

ioiam, rñ^rcator enim  proprie dicicut ille qu i mercaturiam cxer- 

cec artcm emetido, vendendo, Cancer. S'tom,capM à m .ii, ôc plât­

res per eum allegati. 

éz  Si vero his qui petit non fit mcrcacor folum  lucrabitur inte- 

reife à die petitionis, ôc ad rationem folidi pro libra, ex Ferrer, cl 

S3 4 ,^  38 S, Fontanel, de paâ^,mp.tow.2 cUufó.par, €, à mm* 68. h an c 

^5 enim diiFcrcntiam folucndi incereiTe m e rca to r i, vel non m erca­

tori prineipium dicunt habere antiquum , ía'/./o/.C.^/í’̂ . í u x c í  

eradica per C a u a l c a n u m  duìfsumm.i.pàt, t. idem  C a u a l c a n u s  de* 

cif22.knum-24.cum fequemibmyCanùìoconf4(i.n(tm.xMki. quod fi ip.  ̂

fe fcus in trod ud iorie  ca u fç fa d a  ob tu lerit  capitale debiti no co- 

<34 dcm nabitur ad intereife cemporis lapfa, iuxca relata per d id u m  

Ferier. fequicur Q znccv. íom.s.yar.cap.y.ntím. 4s. Illa vero cui ceílio 

f a d a  fueric fi fit ex caufa onerofa lucrabituridem  incereiTe,quod 

luciarecur ccdens fecus vero fi ceiTio fa d a  fit ex caufa volunca- 

iiài ôi Viih Ca,aCct:.diÛ,c4p.7*mm,4f. cx pluribus D o d o r ib u s  per 
cuii  ̂ lelatis. Ex



V>e [ententes,

5̂ Ex prædiibis aparet cuilibcc mercatori fo lito  ncgotiari dcberi 

intcrcffe mercantile, probato tamcn ipfum folitum  cflc ncgotia- 

ri cx CO enim folum  præfumitur non habuiíTe pecuniam nior- 

tuam , iuxta relaca pec di^.decif.pi.mmtr.j, vb i eft M at.

Muc. dectf, cimL42.nmn.30, &  de mercatoribus Florcntinis d ic it  G i-  

raca mercaw.2.parnc$m,24. dc cx Socin. €onfS7.cok.pertuLyeLi,qwd 

non finunt pecunias dormire, eft aucem m ercantile incerefle ta- 

x a tu m a d  racionem duocum folidorum  pro librajiuxta relata per 

Cancer. 3Jom.yariar.ciip.7Jefd&.num.7S. ordinarium vero  intcrcíTc 

eft ad rationcm folidi pro libra,

^7 Q a æ ri  ctiam poteft intereifc qualiter com putandum  f i t , ix 

quanritas ad cuius folucionem  reus eft condemnacus eft incerta. 

R efpodetur, qu od  4 die quo liquidata fucrit quantitas ad cuius 

fo lutionem  reus condemnacus e f t ,  &  ica fuit dccifum  in R egia  

Audiencia  16. lulij 1/5Í. cefte M ichaele f ç n z ï  j.far.obfimationrn» r. 

Í#/. fundando fc in decifione Parlamenti Dclfinatis rclacam per 

G uid onem  Papa qmft.496.verf.perqut iuvâ  Bartolas j &c Baldus m L 

amfiitm in f i  Cod.de vftéris per tex. in L2.ff.de yfiris.

. Euenic q u o d  M agnifici Confules condcm narunt aliqucm a d  

ib iutioncm  ccrcæ quantitacispro aliquo cam bio, 6c in cerca qua- 

ticacc pro intcreffc dccurfo di<Sli cam bij \ debitor condem natus 

fu it morofus in folutione præditStarum quanticatum, poftca de- 
curfo tempore crcditor pccijt diótas quantitates,òc incercíTe carûi 

fuic dubîcatum, an dcberec folui inceccíTe dc ilia quaacicacc quæ 

iam crac taxata pro fru û ib u s cam bij s videbacur d iccndum ,quod 

non cum  vfur« vfurarum , vel intcrcflc dc inccrcffc non dcbca- 

tur, exLfiú.C.de y(uris, cum alijs allcgatis per Fontanel, tom.i. decif, 

loi.mm.s, T a m cn  iuxta ca quae refert decif 2os.à num. 2. vb i incipic 

trad are  quan do penfìoncs cenfualium pccicæ pariunt fru d u s cx- 

clamans vtinarn non fufccpiifct calem tra£tarc dubietaccm^ tan­

dem poft lo n gam d ifccp taiam  quæftioncm  pluribus D o¿toribus 

7°  &  decifionibus alIegatis,rcfoluitá ««.tf.c«/»y?f.quod propcer m o- 

ram debitoris penfiones decurfæ iudicantur,vt ibrs, &  cx cis dc- 

bctur intcrcflc. Sic fimiliter cxiftim oj quod  o b  cardacam iblucio* 

n cm  intcrcflc di£li cam bij dcbebitur intcreifc, quiá non atendí- 

cur procedere ex cam bio, quia dc prctio illius iam non cxcac co- 

71 ildctacio ficuti de ccnfuali, rcfert Fontanel, ditia decif ros.ntimer.T- 

d icen s,qu od  precium capitale fic de m orm um , praedidum enim
M  intc-



intcrcíTc p r o u c n ite x  m ora debicoris q u i non debec locupiccari 

cutn iaóbura crcdicoris. Sed ponam us, q u o d  fcntecia laca fu  nul- 

4 a  ex a liqua iuris caufa, quas nullicacem caufac,&  ab ca fii appcl­

lacum  , &  in caufis appellacionis fucric confirmaca » an cx confir- 

tn a tio n e  reualidecur, &  valida dicacur.

C u i  d u b io  rcfpondexur, calem prim iciuam  fententiam  fem per 

nullicacis vició afFedam  eiTe ,q u i a  q u o d  n u llu m  c i l  non poceft 

confirmaría cap.mn ih  Din ff.de reg.iuràn 6 , l, qmd tnitioff.

73 eod. Gram m a. </m/'í í̂í',««./¿. Gonfiri'nacio enim femper iccum h a­

bcc claufulara quacenus validum fic, q u o d  confirniac Innocenc. 

in  cafJudèm de dèa. òc ib i A b b .  k\z%.con[j2z.nu 32.moÌ4 .Cx -̂~ 

ucc. €onf42f.ntm,72.'Vòl.4, Surd. deei/.zSp.mm.to. Ripa corifÿ.mm.6. ^

74 conJ.siMfèm.f, q u cm ad tn od ü eíT ecnulla  fem en tia  fi faiflec lata c o n ­

tr a  fálfura procuracorctn, q u ia  tu n c  n ec principalis poflcc ratifia 

c a re  fa<5fcura p ro ca ra co r iscu m  cifec n u llu m , q u o d  in celligendu

75 r f t  q u a d o  nuilitas c a d ic fu p e rp c rfo n a  procuratoris, veJuci i l  p ro ­

curator eifcc feruus,vcl M o n acu s,a u c  R e lig io fu s  fine licencia Su- 

pcrioris, a u ccx  alia caufa eiTec'inhabilis, ve dicic Bald- in i f i  credi- 

ìoribm infiaeC.defermpignoridàto. mantèt q u ia  finullicas p ro ce d é rct  

c x  co  fo lu m  qtio procuracor n on  h a b cre t  m andacum  poifec h o ¿  

ratificari per principale  cuius n o m in e  com paruic  alias fruftaneus 

effet ùcuIus,^iS» €.dc ne^o.gcfiifycaixï in eis a g ic u r  d¿ his qui ric^ 

g o t i js p r o  alijs fc p p p o n u n t fine èo ru m  m a n d a to  racificacioneni 

principalis .

7^ Sed  p on cm as, q u o d  qais.òb tinuic  in C o n fu la tu  fententiam  in  

fo i  fau o rcm , quæ in  rem  iiid icatam  fuic tra n fa d a  fuper,&  poflrca 

fuper iudicacis com promiiTerunr d u b iu m  cxticic,an illé q u i fcn- 

fen ten tiam  obcinuerat poifec de illa  fc iuuarc, &  liccc apparerer, 

q u o d  pocerac ie iuuarc eo , q u o d  fententia fem per concinec q u id  

certum , & c la r u m  cum  de a lb o  faciac n igru m , SvLxd.decìfij7o,num.

77 u* ÔC f ic fu per certo, & cIaro  non cadac comproiniflum,feu cran- 

i i d i o  cum  debcnt effe de re incerta, auc dubia, L i.C Je tranfii&M  

Cc poifec cogirari fentcntiarh in fuo robore reniancre , &  ex eo 

ag i poiSt fuerunt aliqui in o p in io n e , q u o d  f a d o  com prom iifo, 

leu tran fad io n e  robur fcntcncix cuancfcic, &  ex ca agi non pò-,

78 tcft, q u ia  pars quae h ab eb ac  intereiTc ex ca ccnfctur re n u n c ia i le ,  

ies i l lu d  fib i cx  ca  com pecens, R o m a . í««//(í’p.Deci./«fíí/?. pí-íí/í- 

n&mm.Uxircáfinem^ y erf/ècmdo fo u fl refponácri, cx de cff. deleg, C a f-

trcn.



trcn, in lji caufa cognita, CJetranfa^, Cephal. €onf.77̂ - mm, jr. q u o d  

non folum  habcc locum  rcfpedu illius qui icntcntiam  obtinuic, 

fed etiam contra eius h^redcm fi de i l k  fcicntiatn h ab u eiic , ^  
d e c a  m einionem  fe^ccir. 

go Vera tamen reíólütío cfl-,quod n on fuiScit habere fcicntiatn 

fententia:, vc con\promiffo f a à o  cenfeatur extin da a d io ,  qu^ cx 

c-ì oricuc , f^d aeceiTirium e f t , quod  dc fententia fiac indiuidua 

mencio, vt ex mente JaJid. in I f i  dm rfa C.de tranpi, C a ftrc .&  Alcx^ 

I» ifecaufa cognĵ a ¿ ,̂W- &c t x  Alex* lafo.SC alijs, refert SvLváüs dgdf 

ì3s. a tmm.ssam f^qmntAus.

Nuper euenic cafus, qui cofifultus fuic 1 M agnificis  C o n fo li-  

3US, M agnifico  Baptift^e.Monfar &  Sorts C iu i h o a o ra to , &  m i­

hi vci Aduo$a.tis d id i  C o n fu la tu s , qui decifus fuic à M agnificis 

C o n fu lib u s iuxta ri^fQltacioncm>5: quia cafus frequcnCiffimus e f ­

fe poteft hic rcfcrtuEi eücnit ig i tu r , qacid fuic vendica quscdana 

^quaacit^s.cri^rci lacp%o Coreada mercatori', cidcmqv ce n a  quan^ 

titas eiufdem critici in facco tradita, vu lgo  d id a  per mofirajtMtnit 

poftea, quod  tempore craditiooiscricici incra C iiH b a m jiea  Bar* 

-«au) .« x ift^ a tijS p o rca  tiiticum  o o n  «ife

bonitacis illius io facco W(?y?r4Cxiftencis,*fuird»bitationrs,aa 

liccret d id o  Oortàda k d id a  empcioftc cocaliccr reccdcrc ac f ic S  

jn^e^us laoa fui£:eccUbftatas ^zn  vcra liccrcc  cid c C o rtad a  con^ 

tra venditorcm  a d io n e  quanti minoris-, v e d ito re  contra prseten- 

dcbat fibi licere à vendiciodfi reccdcrc, 6c attento quod  triticum 

tocaliter non crac corraptum , fitd ia  paitc  adhuc m iniaia, iic 

q u o d  licec eÌTec detcrius ilio  quod.fu it tradittsr» fermùftra , c u c f-  

fct receptibile non d i d o  venditori ciTc c lc d io n s m  ixccdcn di a 

d id o  co n tra d a ,  fed d id o  C o ru d s t  liccrc agere contra Venditore 

83 a d io n e  quanti minoris cx  caufa dctcrioradotiiijptfjr L u ^  tomaaiu 

ff.de adiUiio edì^o Ifciendum ff.coi, AnEon.Gom* ydr, rcflut.

par,2. cap. 2. numer. 48. idem tradie S a lgad a  in traBattt Uhrtmb^ ic  

cammercijs yerfredditoìm aìSm tc&c fa is-d cck s^ tu ak .

W 2 .  D E



I j  í  V e  ho£is. mAtìs. C a ^ .X V lI I .

D e execLitione fententiarum.

S V M M A R I V M .

E
Xecutio fententia in ConfilatUi qmliter fiat, mm.u 

Bona quétfojftint vendi inexecationem fintentla. mm,Zi

Vendim bonomm exaijfommj qmliter fiat, num.3,

Tretia proceffa exvenditioney qualiter diftnbuenda. num.4,

Fraconium efl fìendum f i  plures fint creditores condemnati, nu.s*

Tublicato prxconioj quidfiendum, num.^,

Executio contra abfentem, qualiter fiat, num,7,

^Uiefiiones VariéC referuntur circa executionem fententiarH ». St 

Executio debet feri cum minori damno excufi. num,9.

Executio quando foffit incipere à bonis immobilthus. num,io, 

ludice requifito recufante obedtre littern reqwfitori^ , qualiter procedendum] 

num̂  li.

Marcha quundo decUrari poffit, num,12,

Executio cum litteris fithfidiarijs debet fieri iuxta formam loci ybi d^termtfft 

ixecutio, nHm,ts*

Tlarej condemnati Vna fententia^ an dicantur infolidum, m m j^.

Vlures Migati infolidum quando cenfeantur condemnati infolidum, 

rois, ^

Bxecutioy an poffìt fieri in nauigijs, »«w.r?.

'Hauigatio in nauigijs confiftit, num,i7.

Exequi mn pofjunt ceri4 bona, num. i9,

'Hauigia quando poffint exequi, num.ip.

Vita hominis in qmbus confifìtt num,39,

Ireqaentioraius infpicit,num,2r,

IBona agricultura vendi mn poffmt, num 

Exequi non pojjtént certa bona, num.ih 

Sententia nullâ  m  exequt po0 t per Confules, nu.Z4,

Sententia nulla exequi non potefl. num,2s,

Sententia nulla, an poffit exequi flnon opp$natur de nullitate. num.zii^

Exequi potefl fententia nulla praflita cautione, num,zi.

Exceptio efl a^ionis exclufio, num,2t,

Cautio efl de fubflantia ludicij, num.gp,

Exequìy an poffit fententia lata contra la iem  f i  tempm executionis efl cleri-r 

'  Vtfj. num,3o. Bona



D i  exem tiom fententìaru m l \   ̂j

Bona fecularìsfiferueniant ad monaflerium quditer iudicaiida. mm s/, 
Executio contra bond̂  qui cum condemnatus fm t erat ficdarisy tempore exe-* 

cutìonis clericm efl fienda cum ajpflencia Cu t ía Ecclefiaflica. mm, si. 

Cautio i an fit  praflanda ante executionem, Wfufficiat pefiea, mm, ss,

R^s Sacuy Ú7* Religio(k non pojfuni rendi, nec dejcribi in, inuentarÌQ f r i  

executione  ̂num, 34.

Cautio efl dmda pro exeqmnda fententia. mm. 3S>

Tide 'mjforìhus non repertis, quidfiendam. num .3S.^ 37]

Depofitum. in tabula pro executione fententia 9 quditer lihratur aSiori, ns^ 

mer.38.

Íuratoria cautio  ̂an admitatm in executionefintentìé^mm.spi 

iuratoria cautio , non admititur in Cathakniapro executione fint^ntU. 

mer, 40.

Condemnatm ad certam qmntitatem afferri poffìt diqu&à m pus : Vi 

tur. num. 41,

SolmyAnpojflt aliud pro dio. mm.42,

Stimatìo reiinfolutum data  ̂qualiter fienda. n.4Ì,

Datio infolutum  ̂qualiter percipiatur. mm.44*

Exequi an poffit fententia in quantitate alicuius mercmtìa 

tur. num.4s.f£ 4S.

Liquidatio quantitatis debita  ̂quando fieri pojfit. num,47,

Fideiujfores dati pro executione fententia^ qualiter remaneant ohUgatî  aï- 
mer. 4S.

Pideiujfores dati in Confulatu f i  caufa fusrit êuoîMa aàReg. Aud* a n . fernet 

néant ohìigati fideiuffores. mm.4p.

Index ad quem̂  an fuccedat ludici à quo. ram. so.

Mutatio iudtcij quid operetur. num.su

Executio fentenii4 > an fieri poffit contra fideiujfores de iuitcìQ ¿ÿS. ̂

D iZio flatim, quidfignificet, num.ss^

^ideiujfor  ̂an habeat exceptiones fibi competentes. mm.S4\

Fideiujfor contraSÌus qualiter ebligatus fit. num.ss,

Pluribus condemnatus qui erant obligati infolidum, an poffint (xequi 

dum^velpro Virili. num.sS.i^ S7,

Compenfatìoyanadmitatur in executione, num.sS,

Comfenfatio quantitatis liquida ad inliquidam^ ì  conira an admiiatuti 

mmer. jj3. 
tompenfMÌo non efl yera exception

M  3



Comfenßuioy Àn âdmïtamr de yna caufa ad aliam- num. 6u 

in integrum  ̂an impediat execuiwmm. mm» tf 2.

Keßmito in integrum  ̂qmndo dicamr malitiosi pett, nnm, tf/.
Reßituiw ïn integmm  ̂qualiter praíiiceíur, mm, 64, 

ti^ßs adobtimtidam reßiiutiünmi qnalis debeateße. num, €s.

Reßittttio in integrum faciliter €omeditur adprobandum,num.6S,

Executio fintentia fafpenditur ybi in reftitutionepetita adefi fumus ¡ufiitia» 

num,â7»
BxecutUfàÜa pr& maiori ^^a^iiate debiti > an anulletur in totum  ̂yel f u f  

tineätur in pArte.num,68,

Sententia latmnttaMßnMumy an naleatMum. 6$,

Exeiutio tonira haredesxfmdemnatos  ̂^aliter fienda,nunt.7ù,

^iflraBa exequipoßunit non obßante quacmque inhibitione.nnm  ̂7i< 

)Ähnfirimndiäi^ipt^bißra6ia:sxeqmtir.nhm:72,

Sententia in Confulatu execuntur yfque ad quadraginta libras ¡ non obßante 

appellatione» num. 73»

Pignora capta pro exuutio^ qm fint defferenda ad cuflo^am. num.74* 

Compenfatioi quando admitatur. n$m,7s,
Ccmp^nfatiofiperfartem mn opponatur̂  non eflinxonßderatiom, num.i î, 

CompenfatioynatantHmyiceeft apponenda.num.77.
CompenfationisexcBptia ^£u€rfa'¿bilijsejM:€pitonibu5.n».7S. . 

ñxc€fmim.ofpéfitay-^U4tnda.prod^ant '

Compevßfthnptahter debeaT^. num.Ss.

Compcnfatio de quibus réus poffit oppmi. rmn-^Ml

C A P .  X V I I I ^ -

D
e  exccutionc fcntenciarum duo funt capita in lib ro  C o n fu -  

lacus de ea diiponencia fol.4:.'Primuni diíponcns^ q u o d  Co^ 

fulcsprius p ro o y ia iu a d  fixccotionc raobiliuoì precedente man-» 

dato parti condcmnacÆ, v t  intra dccctn à die prid'entationis di- 

■¿ki m andati pareat fenteiiti^  Sc.foluac illud  , ad quod  fuic cona 

dcm natus, aut d efig n atb o n a  m obilia  libera in qui bus poific cx- 

ecutio d e c e r n i , &  h u iu ù n a d ib o n a  qua: venalia dcbcnc expoxii 

iu x ca  difpontionccñ capitali 2,4, offerti poffunt cfle n a u ig ia , icu 

a lia  d efignan d ap cr condem natum  , quæ debent fubhaftari per- 

curforem publicum  per fpatiuin dece dicrum., &  iplis ciapfis per 

, d id u m



Z ) í  e x e c u t io n e f e n t e  t i t U m  m .  i   ̂P

d i d u m c u r f o r e m  l ib e r a t i  plus o f f e r e n t i , óc e x  prct io  f o l u e n tu r  

anee o m n i a  omne^ expcnf¿e f a d æ  in l i te  p r x f t ic a  tannico ca u t io n e  

l e g i t i m a  per c r e d i t o r c m  exequenteni»  q u o d  fi a p a r u e r in t  credi  

cores anter iores  rc f ti tuet pecunia s  à Te acceptas .

 ̂ Similiter ftatutum eft cap.i5. quod fi aâor fit alienígena, ftu 

Ciuitatis populatus , & non inueniac fidciuffores pro prardiétis 
præftito iuramento pçr eum fitpricconium publicum cum Cuba 
qua pubiicetpr, quod fi in bonis condcmnati j & cxcufi fine ali­
qui creditotê  fe opponac antcquam pecunia proceífa cx diftra-

. à i o n e  b o n o r u r a  c o n d e m n a t i c r a d a t u r d e b e t  a ü t c m  t e m p u s  præ - 

l ì g i  in  di£ to  p r æ c o n i o  c r ig in t a  d i c r u m . a d  c o m p a r c n d u m  c o r a r a  

d i d i s  M a g n i f i c i s  C o n f u l i b u s  a d  d o c e n d u n x  d c  iüre  f u o  q u i b u s  6- 

lapfis fi n o n  c o m p a r u c r i n c  p r o c e d e t u r  a d  l i b c r a t i o n e m  pccuniaÈ 

p ro c e f fæ  e x  v c n d i c i o n e  b o n o r u m  di¿bi c o n d e m n a t i .

S P u b l i ç â t o  d i i l o  p r e c o n i o  fi n o n  c o m p a r u c r i n t a l i q u i  e r e d i t a -  

res t u n e  M a g n i f i c i  C o n f u l e s  lapfis d i¿ t is  rrigXQta d i e b u s  libera^ 

b u n c  d i d o  c r e d i t o r i  p c c u n i a m  p r o c c f f a m  e x  v c n d i t i o n e r f in e - fc -  

d e iuf for ibu s .

7 . y lte r iu s  fta,i;uj:utrL?iW fc» ài/pofiturn i a  li­
bri capite 2.6. q a o d  fi condemnacus fueric. alienígena bùnaqini 

jt iob ilia  in hac C iuitate  no habeàC cune M a g n ific i  C onfules ma- 

danc cxpcdiri littcras exccutotiales, fubfidiarias, direàas> iu d ic l  

B aiulo, feu V icario  condem nati curft quibus narrane f a à i  cau- 

fæ, &  q u o d  in ipfa fuic dcclaratum fentcntialitcr fe n te n t ia , quae 

in  rem iudicata tranfierit» vel q u a d  fuic confirm ata per ïudicena 

appellationum  cum  quas ad illius cxecutioneth d id u s  condem* 

natus in præfcnti C iu itate  non habcac b on a m obiÜa neccfl^rìo- 

que fic deueniendum  ad d iftra d io n cm , &  v c n d ic io n cm .b o n o m  

jn o b iliu m  ficorum in fuocerricorio, ideo rcquirunc ctiin y q u o d  

decernat cxccutionem  d id ç  fentenciç vfque âd quantic<îtcni in  

ca cxprcffam vnacum  cxpenfis fadis , ôc fiçndb, &  hæ licccrie prç- 

fentantur O iS cia li cqi fubditus eft ipfc condem natus.

8 v i t r a  prædida nihil aliud difpônunc c a p itu ia J id i  l ib r iC o n -  

fulatusfrcquentiorcs tamen quîeftioncs quai d r c a  cxtcationctn 

fententiarum occurrerc poffunc refcram^ vc facilius ia  code M a- 
giftratuinfpicipoiîicdübium occurrciis, cucn quia p r e n n e  tnc 

M agnifici Confulcss c^uod finem im.*:onâ huic libello > co qu od  

iüum  tempus prædidorura Confulum labicun Sciendum primo
M  4  eft,
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9 e ft  q u o d  c x c c u t i o  d cbec  fieri  Temper c u m  m i n o r i  d a m n o  c o n d e -  

n a c i  ) e x  v u l g a t a  le g e  à d i u o  P io  jT. in yeuditione jf.de re m ilcA U , ôc 

i b i  B a r c o l u s ,  c o m m u n i t e r  Tcribences latius in r u b r i c a d c  c a m -  

b i js ,  &  e o r u m  Gxecucione a d  q u e m  te r e T c r o j &  fic l i c e t  e x ecu -

10 t i o  d e b e a t  i n c ip e re  à  b o n is  m o b i l i b u s  fi t a m e n  pars Te o b r u lc r i c  

p a re re  fcn te n c iç  n o  eft  fe ru an d u s  o r d o  prædi£tus, Ted pocerit  in -  

c ip i  c x c c u t i o  à q u i b u T c u n q u e  b o n is ,  iu x t a  relata per M a r a n t a  6 . 

f  A r .t i t .d e e x e c u t io n e f e n t e n t i a a n u m j i ,  S o t o m a j o r  contfouer» q u o tid ia . d e  

y f i f r u B u U b a .c a p .4 ì .à ,m m .s s 3 ^ \ 2 i  e o  i p T o ,q u o d  c o n d e r a n a t u s  ofFerc 

i p o n c e  b o n a  fua  c r e d i t o r i  f a c u l t a c e m  d at  c i d e m  e l i g e n d i  m c l i o -  

r a  fi vu lc  e x  a u th e n c i c a  ï ù Ç h C o d J e /o/«//í?ff/¿.Alcxander in  d d ,à  d i m  

F í q  J 'd n y e t d i t i o n e c o L i ,

t i  C u m  a u te m  f u p r a d i ó t u m  fit v l c i m o  l o c o ,  q u o d  l i tteræ e x e c u -  

t o r i a l e s  e x p e d ia n c u r a V id c n d u m  cft q u i d  f i e n d u m  cafu q u o  l u d e x  

r e q b i f i t u s  n o l i t  o b c d i r e  diótis  littcris, h o c  d u b i u  traclaui in  m eis  

a d d ii io m b u s  r u b r .2 9 » d e e x e c u t io n e J e n te n .n n m .ó $ . c h c a .  l i tteras e m a n a t a ’s 

à  R e g i a  A u d i e c i a  q u i b u s  O f f ic ia l i s  o r d i n a r i a s  re cu fat  parere,qu^ 

d o t t r i n a  n o n  a d æ q u a t u r  n o f træ  d u b i r a t i o n i  q u a r e  cxiftim o h o c  

c a fu  f u p p l i c a t i o n c m  e f f e o f f e r e n d a m  per  adtorem n a r r a n d o  fac­

t u m ,  e x h i b c n d o  l i tteras  r e q u i f i t o r ia s  p r æ i e n t a t i o n e î n  c a ru m , Sc 

r e c a r d a r i o n c m  l u d i c i s  r c q u i f i t i  p e t e n d o  marcham d e c lara r i  qui- 

b u s  c o n f t i t i s  c o r a  M a g n i f i c i s  l u d i c i b u s  p r o u i d e n t u r  l i t teræ m u ­

n itor ia^  i u x t a  rû o d u r ï v à  ftic t r a d i t o  i n f r a x i  C u r i æ  R e g e n t i s  V i ­

cariane B a r c i h o r i ^ 'a  f o l i o  581, a d  quem  l o c u m  p o t e r i t  re cu rre rc  

c u p i d u s  f c i c n d i  m o d u m  al ias e n i m  m u l t u m  cífet  h i c  tranTcribe- 

d u  c a  a d  d c c l a r a t i o n c m  m a r c h æ  tres i itceræ p r æ c c d c r c  d e b e a n t .  

ï3 Q u o d  d ic icu r  in  v l c i m o  c a p i t u l o  a l l e g a t o ,  q u o d  v e n d i t i o  fiac 

vircu tc  l i t t e r a r u m  f u b f i d i a r i u m ,  iuxta  ftylum  i o c i  v b id cc err i ic t iv  

c x e c u c i o  c o f o r m i s  c f t  d i i j îo f ic io n i  iuris c o m m u n i s ,  iuxta  D ó ò l o -  

res in  L [t f m d m  f f J e  euiSH onibus^ L q u iir o  f f . d e  fo lu i io m h u s  - L  btcres a b fe n s  

f f . d e  tu d u ijs  F r a n c u s , &  A r c h i d i a c a n u s  in  cap . K o m m a  d e  fo r o  co m p e­

tete. G u i d o  Pap.  d e c i f  L u d o u i f i u s  d e c i f s s z .n u w .  T h o m a s  Ser-  

d a n  d e  V i f i u t i o n e  ca rcer is  c a p a z .n u m .s . C a n c e r  z .to m x a p .^ .n u .z o , ^  cap , 

i s ,n u m .3 4 .  &  al i j  p e r  m e  re lat i  ¿ id  d iS ia m p r a x im r n b r .z p .m m ^ jo ,

Î 4  S e d  q u i d  d i c e n d u m  erit,  fi p lures  c o n u e n t i  fu erint  in C o n f u ­

la tu ,  &  c o n c r a  i l i u m  n o n  expre íToaqtfcM f i n g a l i  ceneanrur  i n f o ­

l i d u m  fueric p r o l a t a  fe n t e n t i a ,  a n  c x e q u i  poflic co n cra  v n u m  pro  

v i r i l i ,  an  v e r o  p r o  t o ca  q u a n t i t a t e  q u a m  q u ^ f t i o n e m  tecigi,  d i^

S ìa



J)t f  e x e m t i o m  f e n i e t i t i a t u m .  \  ^  ^

B a  ru b rica  2 p .à  m m .r ^ ,  cx  cloótrina Z a c i j  in  L f a u l m f f .  d e  re iu d ic . v b i  

dicir,  q u o d  o b l i g a t i  i n f o l i d u m ,  6c v n a  fe n t e n t i a  condcnanati  p r o  

Ï5 parte  virili  c x i g u n t u r , r a t i o n c m  aíí ignan diucrfis  l im it a t io n ib u s  

e xp l ican s  rc af l 'u m ens, q u o d  auc i n d i u i d u u m  eft  d c b i t u n i , a i u  no,  

q u iá  fi diuiduun:! e ft  v n u f q u i f q u c  p r o  fua  parte  l ibcratui:  f o l u c n ­

d o  ; fi d c b i t u m  v e r o  eft i n d i u i d u u m , l î o n  q u i a  f o l u t i o n e  part is  

n o n  excin guicur  o b l i g a t i o .

1 6  M a g n a  tatúen oricur diff icultas ex di<Æo C apitulo ¿ 4 . Ô c i é . q u i *  

b u s in f in u a t u r ,  &c d i f p o n i t u r j q u o d  prius e x e c u t io  fiat in nauigi js j  

vc cx  illis verbis  d i£ to ru m  c a p i t u lo r u m  in fp ic i tu r  in i.4. v b i  Icg i-  

tur r F e ia  la  o ffè r ta  d e  b en s m ob les a x i  d e  y a x e lls y d c  in  c a p i t u l o  x C . f i c a s  

f e r a  q u e l  co n d e m n a t h e m  m obles a lg u n s n o  a u r a  y a x e lts  d e  tn & f ? ¿ d t r a s  i  

q u i b u s  verbis  in f in u a t u r ,  &  d i f p o n i t u r , q u o d  m arin e r i j  poflinÊ 

ïy  e x e q u i  in n a u ig i js  n a m  c u m  in n au ig i js  cofi f tac n e g o t i a t i o  ipfius 

artis m e r c a n t i æ  v i d e b a t u r  d i c c n d u m  n o n  poiTc e x e q u i , neC vcn« 

18 d i n a u i g i a  q u e m a d m o d u m  ftatucu e f t i n  b o b u s  a r a t o r i j s , &  inf* 

^ trum encis  ruft ica libus,  iu x t a  leg em  execu torts^  ^  in  a u ih e n tte a  a g n c u U  

to res C,qu<& res p ig n o r i  o h l i g m  p o fju n tf  late r e tu li  in  a d d it ,  a d  p r a x ,  d - r u k  

ad  q u a t e  re m itco  b u i e  t a m c n  d u b i o  l icec poi f im u s  rcfpo-* 

n d e r e  c u  v u lg a r i  i l i o  dimito d u r û  eft,  fed  i ta  f c r ip t u  e ft  r e f p o d e r i  

t a m e n  m c o  v id e r i  p o t e f t , q u o d  v e n d i t i o  d i â o r u m  n a u i g i o r u m  

i n  di£tis capitü li s  n o n  a b f o l u t e  p e r m it t i tu r ,  fed  cafu q u o  di£lus 

c o n d c m n a c u s  n u l la  a lia  b o n a  h a b e a c ,  i u x t a  g l o f  i .  in  I ex e cn to res  5 C. 

15 q u a  res p ig n o r i o b lig a ri q u e  J e  f u n d a t  m  L filp e n d ia  C j e  e x e c u iio n e  rei 

iu d ic a ia ,  v b i  p u b l i c a  f t ip e n d i a  v e n d i  n o n  poiTunc? q u i á  c u m  p r in -  

c ipa l i tcr  in n c g o t i a t i o n e  n au ig i j  n o n  co n fi f tac  c o c a h t c j  n e g o t i a ­

t i o  f icut i  vita h o m i n i s  in a g r i c u l t u r a  , vc te^iec M e n o c h i u s  d e  a r ­

t o  h itr , lib .2 .c e n tu r ,4 ,c a fu 3 7 S s n u m .2 . t a n q u a m  ad  f i e q u c n t i o r a  ex quib^ 

v i ta  h o m i n i s  p cn d e c ,  ius a t t e n d i t ,  i u x t a  leg e m  m  a d  e a f f  d e  reg . iur*  

2-1 p r o h i b c n d o  in r e b u s a g r i c u l t u r ç n o n  d e c e r n i  c x c c u c i o n e  in v e n -  

d i t i o n e  a u re m  n a u ig i j  alijs b q n i s  n o n  e x c a n t ib u s  poffe  f ieri  alia,, 

r e tu h  i t 3 d i ó i .r u b r ,2 p j  n u m .7 1 . l iccc  a u t c m  n o n  p o i f i a t  e x e q u i  b o n a ,  

n e c a n i o i a l i a a d  c u lc u r a m  def ignata jf ic  f c iu ie n t ia ,  vc d i d u m  eft,  

Screfcrc C o d ex  F ab r ian us  lib .S  t i t .6 .d e f in .i6 ,m p r im ip >  e o  q u o d  in o -  

b l i g a t i o n e  n o n  v e n i u n t ,  q u æ  v c r o f i m i l i t c r n o n  c i fc nt  o b l i g a n d a  

i n d e q u æ  n c q u e  p i g n o r i  d ar i  poffunc ta m e n  i n f o l u t u  d e b it i  p r m -  

c ipal is  ipfe res p o í fu n t  t r a d i  cx  di£la  d e c i f i o n c , n c q u ?  p o t c r u n c  

2.5 e x e q u i .  veftesneceiTaciç q u a l i a  f u n c l e í l u m í  ô c c o n f c q u c n t e r  n e -

cciTariâ



ç e f l^ r i a ^ d i l lu d  d u m « io .d o  r e m a n ç a n t  n e c e i fa r ia ,  vc  d iduiTi  eft, 

c u m  h æ c  n o n  tranfc^t it  in h y p o c h e c a t n  , iuxta  Barco l i  d o i i r m a  

in L í .C ^ d .q ^ a  res f  ig n a ri M t g a r i  ôc i b i  p p .  qu<?d t â .

ÎÎ:rï\3L nt^ ex L [ie» ^ H lffJ& cg ÿkn ebom rti/n ^  v b i t e n a i t  q u o d  c e d c a x i  b©- 

lü s  vp.fte  ̂n c c e iT fr ién Q n  ç o r p p r c h c n d u n c u r  in ccifione>.

1 4  S ç d . q u x r o  fi fcaccnc ia  M f g n i f i c o r u r a  G e a f i i l u m  eiTee nul la  a.-- 

l i q u a  nullicacc,  an ipfi C o n f u k s  poiTcac c a m  ad  ciçeGuciooe per-? 

daccî«5 cciatn fi mino.r eflct  q u a d a . n g c n t a r û  l i b r a r u a i  J* h u i c  d u -  

b i p  rç ipond^cuç,  q u o d  fi f e n ic c i a  eflec nullaj. &  dq ng j l i ia c e  pai s 

cpt£\.demnaca d ic ç rç c  t u n c  M a g n i f i c i  C o i i f u l e s  n o n  p o íT en c ean i  

t $  ç x c q u i  m a o d a t ç  : q u i á  fei^cçncia n u l la  n o n  eft  fe n ç e n d a ,  V i y i u a  

A a c o n i q ^  à  C a n a r i o  in  tra0 a m d e - e x e ^ t í íJ o j í í f r e m q íía f l .  

i j ^ m m . 2 3 - C m c ç ï  3i f A V iC ^ ,i7.m m .3&̂  n o u e  EQncaoclla¿£í^4/^. n ti.4» 

%C Eflî cataen a d u e ic ç n d u a is  q u o d  l içec d i d a  fc n ce n ù ^  n u l l a  paf« 

ifîC cxeq-ui n o n  o p p o f i c a ç x c e p c i o a ç  nuUi;C4EÍs per p a r t e m  ipfa ca- 

m e n  a o n  tronfie i i i  iad iç acu n j ,  Scfiq volt^exijniC g l i q u i  cxccucio-* 

o c m  deçe;;ni,i^on ppÆç, can^eafg;,!» i a a p i r x i p ^ c  > q u o d  .fi e x c e p -  

t i o  n u l l i t a t i s p c c  pait,cqa. a joa o p p m a t u r  pr^ftica,c<iack>ae pote.-  ̂

x y  r it  c x c q u i  fà luum, c a m ç n  i u s r ç o î a n c b i î  p art i  a d  diccnd.û dc,  n u l*  

t i iace i jüus-in y i m  e x c e p t i o n i s  : q u ia  c u n i  f c n c c a c i a  h a b e a c  præ.-< 

iÇjinpç^pnifini p.co f ç  n i h i l  naicum >,quod cxeq,uatur n o i i  ©ppafica: 

z8 4?iâa nallicA^:^ c x c ç p c i ^ n e 9. w n a i p f i ^ ç 3iceLpE.ija,fif adiQQ^ cxcIüm» 

( b . t ^ ^ ç q u p a i ^ r e n a  a d i o n c r p  C3í¡ rç i u d i c a c a  j pr.^fatiiptio 

i ç n t ç n t i ^ i a t æ p r o  s^fitorc c x i É t a t î n a m q u c c a u c i Q à  petente,  e x e *  

c u c io n c n a  d e b c c  præftaci  e c ia m  f i a  reo n o n  pecacur > q u i a  c a u c i a  

cft  d e  eíTcjicia, %  fu b f tan c ia  iud ic i j ,  &  fie aib iolucc cft  præftanda^. 

'M \ n C m g c z m % : o h fir .4 ^c€n^Hrj. C a u a l c a n a s  d e  y J r fr a B té  m u lie r is  r d iB s t  

n u m i p F ,f^  i32n C a n c e r  3  p ^ r ^ c ^ f . i j à m m .i s i *  m a x im e  4  » « / » . ; cx-  ̂

p4:eilias l a f o n  to m m y  y o l.2 , Beitoius qun^fi.jam iU ari y9..^^ S s î

S \ x ï à o  d ^ ï f i 7 ,  E d n g i o  d e f id e m jf ô r ib H S p a i^ h t .a f .g i ,n u m .3 ,i ,x ^ iù i im t a ^  

m 0  m ta r u m  ca p ite  y k i m o  n t é m a S ^  ^

30 Scd q u id d iccn d u m .cfit, afl*fi C o n fu lcs declar^ epinccorcnirt 

p o rc q u o  rcus crat.laiGusr, &  ccmpoie. qa.Q dcccrnitur exccucia 

û d 'J s  ei-aÆ clcricus, h aac quiçitionc cr^d^c, ôcrefoluic/»

£i3ixap 2i ampltatkne 30. yhdicit > q u p d  fi c o n d c m n a c u s - p o f t  c a t v  

d c p io a f io n c i ï i . c i f i c i a c u r  M o n a c u s  j . q u o d  poccric c^xeqai icnten-% 

« a  in  b o o f t  q a æ  fucrutnc d i d i  Monaci^ q uia  l iccc per iienerinc  a4  

M u a a f t ç r i u m ' f e n f ç n c u r  tapaea,ca  pcxucniíTe/de^uífe  ærc  â l k n o ,

e x



ex I o a n n e  A n d r e a  in  c a p ,i  J e  o b lig a tio n ib u s in n o u e ll is , q u a m  refert,ÔC 

fc q u ic u r  Baldus in  c a p .ß v e r o  A r c b ie p ifc o fm  m m .9 ,y e r f q m r o y  qual iter 

fiat  e x e c u t io  in ciculo ; q u i  fm c e j f o r  f e u d i  d a u e n e n ,  in  v fih u s  fe u d o rn m  

ex  traditis  t a m e n  a d ióto  A i f i n i o  n o n  rc m a n e c  deci i là  principali s  

q u æ ft io  c u  f o l u m  d e c i 0 a rcm anear,  q u o d  b o n a  M o n a c h i  rem a* 

32, n e n t  o b l i g a t a  p r o  rebus  a d  q uas  fuic  c o n d e m n a c u s  c a r a  fc c u la -  

ris effet v n d e  q u o a d  e x e c u t i o n e m  d ic o ,  q u o d  f ie n d a  er it  c u m  afr 

f i i lenria  C u r i æ  Ecclef iafticæ, v t  Ììipra d i tàu m  eft,

35 Solee p ro  c x c c u c i o n e  fcncentiæ  præftar i  caucio  d u b i u m  «ftv 

a n  ance e x e c u t i o n e m  fit præ ftand a  c a u t i o  , v e l a n  fu iSc ia t  c a m  

p oftea  præftarc q u a n d o  à fe n te n t ia  eft  a p p e l la t u m > q u a n d o e n i n i  

à fencencia n o n  eft  a p p e l la t u m  n o  i n d i g e c  c a u t i o n e ,  q u a n d o  v e ­

r o  eft a p p e l l a t u m  t u n c  l o c u m  h a b e t  c a u t io n is  præft ac io  q u æ  n ö  

f o l u m  fufficit,  q u o d  of fcracur a n te  e x e c u c i o n c m  , fed  r c q u ir i tu c  

q u o d  real i ter  prçfte tu rjiuxta  d ec i f io n e s  R e g i j  n o f tr i  S u p r e m i  S c -  

nacus in p r i m a  inftant ia ,  &  in  caufa  f u p p l i c a t i o n i s  confirmaco-i  

ria,  rcfert  nof te r  F o n t a n e l la  t o m .iJ e c iJ .  t 6 s ,  q u o d  præfenfic G a n e .  

'p m a y ,r e fo lio m .3 .€ a p ,ii .n H m ,2 s s , v b i  p o f t q u a m  v c m i l a a h  quscf tionS 

i n u m ^ i s i ,d i S i .n u m .23u  r e f o l u t i u i  affcric c t i a m  n p n  p c t i i a  c a u c i o n e  

d e b e r i  prœftari  à b  e ö  q u i  e x e c u t i o n e m  inftar.  ■ : ' 

j 4  A d u c r t a c  t a m c n  O ff ic ia le s  q u i  e x e c u n t u r  fe n tc n r ian i  n c  in iflw 

u en ra r io  d e f c r i b a n c t e s  f i e r a s ,  &  a d  c u l t u m  d i u i n u m  d c f t in a t a  

q u a l i t e r  fu n t  calices,  patenas, l i br i ,  vc ftcs  a d  f à c r i f i t i i  M if fæ  def-* 

t inatæ  ; h æ c e n i m  o m n i a  n o n  fune in c o m m e r c i o  h o m i n u m  > 6a 

fic  n o n  poffunc  v e n d i ,  n c c  p i g n o r i  cradi texcus exprcffus  in^ap^ r* 

d e p i g m r i k c p *  h y p o ih ? ß s ^ ^  ib ig lo f a ,  CP' c o m u n iie r f ir t b e n te s , L z x i a $  -Re- 

d u a n u s  d e  r e k E c c le f n o n  d t e n n n d . q tta ß . 7̂  f i r e  p e r  to tA m  , &  fic  c u m  i t ï  

c o m m e r c i o  n o n  f in t  prædi6la:  res n o n  crune i n  i n u e n t a r i o  dcf^: 

c r i b e n d ç  c u m  ad  e a r u m  d i f t r a ä : i o n e m  p e r u e n ir i  n o n p o f l i t .

35 P r o  c x c c u c i o n e  f c n t c n t i æ  d a n d i  í u n t  f idc iufforcs ,  e r p r e ß *  

ß i m i e x t u m  in  ca p .2 4  C o n ß tla tu s  p a g .4 . i h i :  V m m t  f e r t n m ç a s  d e to r n tH  

d o r  ß  d g u  ä p a r a x e r k  p r im e r  en  tem p s m tU ory'en  d r e t e n í o  d i t  preti*

3  ̂ Sed quid dicendum crie fi ipfc non inucncric fideiafforcs-, afi 

fufficiatiuratoriam cautioncm  prarftare, hanc quscltioncm trac^ 

íftat G u id o  Papæ rationes pro vtraquc .parce adducens^

ica vc ex per cam relatis v ix  poííic refolutio f i im m c , nraximc ü  

atcendamusad tradita per V illa lo b o s/» f u a J m m a  t o m .¡ .  t r a B ,  

dißlcuizQ.a mmJ.cumfiquen* ^  eod̂ m to.írA8,z?Je Bulla Cruciata verbt̂
y  c e n -
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dicenS) quod in o m n i cafu in q uo  non rcp-riun- 

tur fideiuiTores admicacur iuratoria cautio, be dc perplexu huius 

refoiucionis idem fe rcfcrr Cancer ¡•tomo yamrum cap.i?.à n$tm,247, 

cum fequtnt, dicens ; medium quenda obicruari in noftra Cacha-

57 Ionia videliccc, quod fi is qui obtinuit non inucniat fideiuiiores,

&  iurec le non inueniife fcciíTequc diligencias ad cos inucnien- 

dum , quod h oc cafu quanticas ad quam reus fuic condemnacus 

deponicur in tabula cambij præfencis Ciuicatis pro execucione 

¿ i â x  fenccnciæ.

5* Sed hæc Cancerij refolutio falua canti viri pace non refoluit du- 

b ium  quæfitum quinim o f a d o  dcpofito in tabula quancitas ac­

cori non liberacur, nifi præftcc cautionem  q uo  cafu iterum vcn - 

tilatur dubium dc pvcftanda caucione pro folta âenda.

Q u a r c  non deifunc qui aifcntianc tradicis per AiEnium  tn f ia  

fráxi jf.ír,cdp,2.ampliát.p.i mm.?- çÿ maxime à nm crJ.fer toînm > licec 

cnim  in eodem  num ero verficuio verum in contrario adducac 

aüqua rcfolutiuè tamcn tradic dum »»^».ÿ.videtur infinuarc iu­

ratoriam  fufficcrc dum  tradit form am  feruandam in præftatione 

iuraaienti videlicct fc diligencias feciife ad inuenicndum fidciuf* 

fores om nes quas potuit, ôc non reperiffc, no diiplicet» quod  tra- 

d ît  Eringius de fid€mUorikcapjT,mm.3ù. vb i ex obfcruacionc C a m c- 

XX Imperialism atteftatur MinCmgcnascenmra,ob/er. n , quoc aprb- 

bac M agonius decifLucenûs q u o d  cafu quo a d o r  fit per­

fon a  fu fp ed a  fencencia n on exequacur præftica iuratoria caucio-* 

ne>fedquod fpedccurconiirm acio  didæfentenciæ primcuæ.

Scd vera refolutio q uoad  nos eft dcfumeda, ex rclacis per Fo- 

tanella tom.a Jecifi4i1.vbi mm.s, abfoiutc refere in noilro  Supremo 

Scnacu nunquam  admitci iuracoriam caucionem , etiam fi is qui 

fènccntiam obcinuic fic pauper » fed quod pacientiam fuñineac» 

q u o d  fententia primitiua fit cofírmatajóc ideo refolutio eil:,quod 

in  cxecücione fencenciæ à qua appellacum eft non admitatur ex- 

ccutio  per cautioncm iuracoriam.

4 * Vlterius quæri poceft, an fi quis fueric condemnatus ad certa 

pecuniæ quancicacem fi illam non habeac poffic aliquod corpus 

in folutum  dare, hanc quæftioncm cradac Thcfau. decif iss-per tot, 

difpucans auchencicam hoc nifi debicorCtf^/. defilutiomb. aiferens, 

q u o d  inuico credicore aliud pro alio dari non p o ife , ex Vulgata le- 

¡e  in tmtím datÌQ ò̂c ib i  lafon ffficertnmpet4t, fcd rcceptior fen-

ccntia
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te n t ia  eft, q u o d  l icet  v e r u m  fic, q u o d  a l iud  p ro  a lio  folui  no  p ò -

4 i  te l l  caiiicn d e b i t o r e  n o n  h a b e a c c  pecunia s  p o tc f t  ofFcrrc corpus 

vc ex v a lo re  i ll ius c re d i t o r  iatisfiac c x p o n e n d o  i l lu d  in publ ica  

f u b h a f t a c i o n e , &  pt e t io  reperto  ex eo c re d i t o r  fatisfiat,auc d c  c o -  

fenfu  c r e d i r o r i s , &  ve n d ito r is  n o m i n a t i b u s  æ f t im a to r ib u s  refpe-

43 ¿t iue  fiat æ f t im a t i o  rei t rad itæ  h æ c  a u te m  rei t rad it ío  q u a n d o q j  

p ræ fa m it u r  fa£ta lo c o  p ign o r is ,  v t  actef tatur A f f l i d i s  d e a f.sr s»  c t i i  

í¡ res tr ad i ta  effet e iu fd e m  valoris  ad  q u a m  reus fuic c o n d e m n a -  

tus,  ita M e n o c h i u s  lìk2frafrmp.ps.mm.z,^3» fi a u te m  reus c o u d c -  

natus  offeree f im plic icei  rem  pro  fo l u r i o n e  d e b it i  t u n c  fi vfus fuic  

Verbis d e f ig n a n t ib u s  d a t i o n e m  i n f o l u t u m  cune n o n  l o c o  p i g n o -

44 ris; Ìed loco pretij, ôc folutionis vere rcs tradica,dicicur M e n o c L  

d iS i.p ra tfu m p .a  nH m .4.

45 Sed  q u æ r i  poceft,f i  quis  fit c o n d e m n a t u s  in C o n f u l a c u  f o l u c -  

re c c r t a m  q u a n t i t a c e m  m e r c a n t iæ  d e  cuius  v a lo r e  ñ o n  c o n f t a t ,  

an  poffit  fe n te n t ia  e-xequi a n t e q u a m  v a l o r  m e r c a n t i æ æ f t i m e t u r ,  

l a c o b u s  Q z v \c q .x  v a K r e J o lu t.i6 m ^ 2 x a p .3 ,d e  m ftr u m .g u a ren iìg . m m »  12 . o x . 

- C o u a r r u b .  h k z .v a r .c a p  ii.num .i.m fine  , ait  poffc e x e q u i  f e n te n t i a m

■ in  m erce  c o n d e m n a t a  n o n  fa£la arftrmationc va lo ris  re dd ens  ra- 

4¡j t i o n e m  f u b d ï t q u e  r a t i o n e m  dicens,  q u o d  i n c e r t i t u d o  v a lor is  d c ­

b ic u m  in cer tu m  n o  r e d d it , f e d  q u o d  ç f t i m a t io  v a lo r is  poter ic  fie­

ri d ura n t ib u s  d e c e m  d icb us ,  Ôc liccc l l d c f o n f u s  P e r e z  de  L a r a  a l -  

4 7  le g atu s  per d i d u m  C a n c e r  prætendac n o n  fufficcrc in d i f c u r f a  

-cxecutionis  l i q u id a r e  q u a n t i t a t c m  d e b i t a m  o p i n i o n e m  t a m c n  

p r i o r e m  v i d e l i c e t ,  q u o d  poffic fieri æ ft im acio  rc ru m  incer d i d o s  

d c c e m  dies v c r i o r e m  , ôc f e q u e n d a m  ailcric C a n c e r  c x  O l i b a  d e  

t t S i ìo m k io m .iM k s J f '- c u r a r e  m m .2 1 ,

4S Sed  c u m  d ix c r im u s  cam d e  iure  c o m m u n i  s q u a m  c x  d i fp o f ir  

t i o n e  c a p i t u l o r u m  p r o  e x c c u t i o n c  f c n t e n t i æ  fideiuffores effe d a ­

d o s ,  v i d e n d u m  eft qualicer f ideiuf fores  re m an e a n c  o W i g a t i  , 5c 

f c i e n d u m  eft,  q u o d  fideiuffores d at i  c o r a m  In d ice  o r d i n a r i o  re­

m a n e a n c  o b l i g a t i  c o r a m  l u d i c c  S u p e r i o r i , iuxca trad ita  per Pe­

g u e r a  m  fiéA  p r a x i  d e  e x e c u tio n e  fe n t e n t  ' m m m a o . ^  t m j . d e c i j . 9 9 .  C a n ­

cer.  2  p a r .c a p .s .à  m m j 2 6 . ^  j .p a r .c a p .i?  à  m m .so 4 »

4 9  O b f e r u a n d u m  cam c n  cft ,  q u o d  q u a n d o  fideiuffores  dancur i a  

C o n f u l a t u  L o g i æ ,  Ôc ca u fa  c u o c a t u r  ad  R e g i a m  A u d i e n t i a m , a u c  

e u o c a t u r a d  i n f ta n t ia m  il l ius  q u i  e x e c u t i o n e m  inftac,  auc c u o c a -  

tur ad  i n f ta n t iO T  rei, q u i a  Ci c a ù fa  e uo cetu r  per - c o n d e m n a t u m ,

N tunc



t u n c  fideiuflforçs r é m a n e n t  o b l i g a t i , fi v e r o  c u o c e t u r  a b  a d o r e ,  

t u n c  a b f p l u t e  fidciuÌTotc^ l iberaci  fune ex p r iu i lc g io  S e r e n i i l ìm i  

R « g i s  A l f o n f i  dat 10. A u g u f l i  1453. q u o d  le g i t u r  in l i b r o  priuiic-  

g io r u r n  à f o l i o  <íí>. cuius  c a p u t  l e g i t u r  f o l i o  72,. in  h æ c  v e r b a .  Item  

f u p f l k a  à  y o ftra  M a g e f ia t  m i l a  p r o u e h lr y  o rd e n a r^que la s J e g u n t a t s  d e  ju y  

^ ties p r e fla r à n  d e  t^ jjì a l  d m m t e n l a  C o n  d e l  C o n fu ía te  f i a n  c m ja d e s  en  a q u e -  

f i a  fo r m a y  ç o  î j ,  q u ê ta s  fe r m a n c e s  q n e f e  o b h g a r à n  en  a q u e lla s  no f i a n  ttngH - 

d es f i n o  la  cofa  iu d k a d o r a  f e r  lo s d its  Canfols^ eo p e r  lo  lu tg e  d e  appellst è  no  

p a s  en  a ltr e  ju y^  en ca ra  q u e  f o s  tu o c a d ^  la  ca u fa  à  la  R e a l  A u d ie n t ia  en  los  

ta fo s  p e r m e f o i i f i ja  d on ch s a q n e lla  eu o ca tio  n o  era  f e t a  p e r  la  p a r t  rea  q u i t a l  

f c g ^ e t a t  a m i a  dada^ i  p e r  recors en  io s  ca fo s p e r  caj^itols d e  C o n ju la t  p erm  e -  

f k i  à  la  d it a  p U ç e c f u ç  R e g i ç  M a g e f t a t i j ^  ita fuic d e -

c i f u m in  R e g i a  A u d i e n t i a  1 7 . l u h j  1597. re fere n te  M agnifico la- 

c o b o  P i n e d a ,  6c f im i l i te r  d e c l a r a t u m  f a d o  v e r b o  per  M agn ifica  

l o a n n e m  P a f q u a l  i i .  S e p te m b ris  1519.Ôc in alijs cafibus  f im il ibus  

à  m e  relacis in  a d d it io .a d p r a x .r u b .^ p .a  n u m .S6.x \ c c  m i r u m  n a m  liccc 

5® Iu d e x  a d  q u e m  fenfeatur  f u c c c d e r e  ì n d i c i  p r i m i t i u o ,  iu x t a  r e lata  

per  F o n c a n .  t o m .i .d e c i f  2 3 4 ,i  n u m .iS .  &  f ic v id e retu r  f ideiuíTores d a -  

cos in  C o n f u l a t u  L o g i æ ,  c t i a m  r e m a n e r e  o b l i g a t o s  a d  fe n te n t ia  

i a R e g i a  A u d i e n t i a  f e r e n d a m  tanquam  f u c c e d e a r e m  M agiftra- 

5* cui, t a m e n  q u ì a  a d o r  v o l u n t a r i é  m u i a u i c  i u d i t iu m  c a u f a m  c u c ­

c a n d o  in & i  poçnaiïi  n p i i  fit c x t e n f i o  p r æ d i d æ  o b l i g a t i o n i s  f a d ^  

ini C o n f u l a t u - a d  R e g i a m  A u d i e n t i a m ,  fe d  f ibi  a d o r i  i m p u t e t u r  

m u t a t i o  i a d i c i j , ‘fi f ide iuffores  n o n  fine o b l i g a t i .

5^ . S c i e n d u m  vlcerius eft,  q u o d  e x e c u t i o  fe n tc n t iæ  poceft  f ieri  c o -  

tra  fi'ieiuflTorem d e  i u d i c i o  f i f t i , S c  i u d i c a t u m  f o l u i , iu x t a  glofam ^  

in  L f in a L C o d .d e  v fu r isr e 't i u d i c , ^ p r o b a t  t e x t u s  in  L i . f f ju d i c a t u m  f o l m , ÔÇ. 

i h i  B artc lus7i«w.2 .non e n im  i n d i g e t  c x e c u c i o  c o n c ra  i l iu m  n o u o

53 proceflu) e x  L f in a li  C .d e  y fiér .r e i iu d ic , p o n d e r a n d o  v e r b u m  i l lu d  f t a -  

tim ^  q u o d f i g n i f i c a c f u m m a r i a m  c o g n i c i o n e m  a b f q u e  o r d i n e  iu-  ̂

d i c i a r i o j  V/ in  L m o tn en ta n e^  C o d .y n d e y i^ V c g w t x z  d e c i f  i9 p -p e r  to t.q u ist^  

l iccc f ide iu f for  hab eac  a liquas  e x c e p t i o n e s  ex fua  p e r fo n a  q u æ  n o  

c o m p e i iu n t  p r in c ip a l i ,  n o n  o b f t a n t e  h o c  p otçr ic  e x e q u i  f e n t e n -  

cia c o n c r a  e u m  f ine  n o u o  p rocei fu  ,  n o n  cam e n  eric e x c lu fu s  a d  

o p p o n e n d a s  e x c e p c io n e s  f ibi  c o m p e c e n t e s ,  cx  B a l d o  , l a c o b o  d c  

B u c r i o  in  L f in a l i jP f i n a l i  z x o l^ m M r f ic .q m r o ^  n u n q u id f f .d e  v ju r .  rei ¡u d ic ,  

i d e m  acccftacur G u i d o  P a p æ  d e c i f  2 6 . &  ibi  a d d u i o n e s  R a n c h i n i  

d e c lara n s  d i d u s  G u i d o  s q u o d  p r æ d i d a  l o c u m  h a h c a n c  in f ide-

iuiTor
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iuflfoi: de iu d ic io  fifti, ó¿ iud icatutn  f o l u i , fi e n i m  a g e n d u m  eft, 

c o n tr a  f ideiti iforem c o n t r a d u s  tu n c  n o u o  procei fu  indigec ,  e x L  

g reg e  ¿ . s - f f  d e  f  i g m t i b l a  f e n i e n i i a a p r m c i p f f d e  a fp e lla tto n ih . h o c  idctn 

te nenc  Speculator ,  lo a n n e s  A n d r e a s , G u i l le rm u s  de C u n a  Bar-  

to lus,  A lb e r i c u s  d c  R o fa c e ,  & a l i j  relaci per d iótum  G u i d o n e m .

Sed quæri  p o ter i t ,  an fi M a g n i f i c i  C o n f u l e s  e a d e m  fententia.  

plures c o n d e r a n a u e r in t  q u i4 n f o l i d u m  ce neb ancurpof f in c  de  i n ­

de  e x e q u i  fe n te n t iam  c o n t r a  v n u m q u c m q u e  n o n  fpecif icata  fo r ­

m a  in ientent ia ,  q u o d  v n u f q u i f q u e  i n f o l i d u m  fit c o n d e m n a t u s -  

H o c  d u b i u m  deciiTum refert  affirmatiuè  d o  L u d o u i c u s  à P e g u e -

57 x3Ì ío m .i .d e c i f . i s ' i .  d i c c m  : i t a  ìvi K c g ì o  S u p r e m o  n o f t r o  C o n i ì l i o  

fuiffc decisu  die  4. lulij  1597 c o  q u o d  o m n c s  d e b i t o r c s  q u i  obli^ 

g a u eran t j  6c h y p o c e c a u e r a n t  fua b o n a  v ir tu t c  o b l i g a t i o n i s  i n d i -  

uiduus a d u s  i u d ic a tu r ,  &  fic o m n c s  tencn cur  ex fe n te n t ia  lata ,  

q u æ  i n d i u i d u u m  aótum facic c o n d c m n a n d o  o m n e s , &  e x e c u t i o  

fieri c o n t r a  v n u m q u c m q u e  p ro p te r  i n d i f o lu b i l i t a t e  o b l i g a t i o n i s

58 Sed  q u i d  fi in c x e c u r t o n c  c o n d c m n a t u s  o p p o n a t  e x c e p t i o n e  

c o m p e n f a t i ó n i s  d e  q u a n t i t a te  f ibi  d e b i t a  per jp fum  a d o r c m  ta-  

lis e x c e p t io  fic a d m i t c n d a  per M a g n i f i c o s  C o n f u l e s  H u i c  d u b i o

59 réfpondeturj quod aut com penfatio eft dc quantitate liquida, òc 

certa, auc non fi^ft certa adm itcnda eft,quia admiccicur in qua- 
cunque parte iudicij, etiam fi fencencia cranfiuic in iudicatum , 

ica Abbas poft alios irj ca p .fu b o rta  d e  re iu d ic d ,2 .C ,d e  c o m p e n fa tto A .fi  cui 

m ìli t i  J f . ( u  in t r a f f .d e  com p en fA t. C apicio  d e d f i z i ,  na liccc copenfacio 

exceptio dicacur cn ñ eft vera exccpcio cù 11 oppugn ctfcn téciae ii 

ipfa dirigatur ad folutione,im o fit folucio U . ^  2 . ^  s f f . d e f o k t i o . ò c  

quod ditSta com penfatio debeat admitti non  folum  quando op- 

ponitur dc ca q u ¿  in codcm  iudicio agitur vcrum eciam admit- 

titur quando de ca agicur cora alio ludicc fi illa quantitas de qua 

pcndet lis coram alio indice eft liquida , vel venit de proxim o 

liquidanda, &  ita deciffum fuiiTe in h oc Supremo R e g io  Senatu 

refere don Ludouicus à Peguera to m .r .d e c i/ .ir s .p e r  m a m .

é l  E f t  t a m e n  ad i m p e d i c n d u m  c x c c u t i o n c  f rc q u c n s ,  &  ord inar ia  

e x c e p t io  reft icut ionis  in  i n t e g r u m  q u æ  à  m in ùrib us ,ô c  g a u d e n t i -  

bus p r i u i l e g i o m i n o r u r a  o p p o n i t u r  q u a  im pe d itur  c x c c u t i o  f i n o  

m a l ic ió se  pècacur,  vc p lur ib us  p r o b a n c  noftr i  ^ t x ï c ï  3 -p a r .o b p r u a t, 

c a p .3 4 ^ .t^  477. ^ o n i z n ù j o m . i d e c i f ì u .  c m  p lu rib u s f e q u e n t ì k  cst- d e c tf ,  

2 6 p , cura  alijs q u o s  late c u m u l a u i  i n  a d d i c io n ib u s  ad  p r a x i m  P c -

N z  guera
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^3 guet î i  Y u h t a 9< m m .9h  q u æ d i c i t u r  m a l ic ió se  pet i  q u a n d o  n o n  c o i l  

tac de  iurc  i l lam  i m p l o r a n t i s i  &  c a u fæ  q u æ  d ed u c u n cu r  n o n  p o í -  

fu-nt i n c o n c in e t i  p r o b a r i ,  p ro  v c f i t i c d e c l a r a t u m  per C a n c e i la í - íú  

C a r m o n a  15. S c p t e m b ris  lííiy. fa óto  v e r b o  in R e g í a  A u d i e n t i a  if% 

cau fa  v e r b a l i  inter  rae,  &  F r a n c i fc u m  d e  Q r i s  d o m i c e l l a m , ,  fcri­

b a  M a r c i a l i s R e i g ,  a l i q u a  ad in f t i tu c ara  referunc F o n t a n e l l a  â e -  

€ÍJ27U<p* q u o s  f c tu l ic  m b r .2 9 ,m m .  v b i  d ix i  c o n -

í i í t c r e i n a r b i t r io  l u d i c i s  d c c i d e r c ,  a n  m a l ic ió se  pctatur,  v e l  no.

Praxis vero petendí d id a m  reftitucionem tradicur ab codera 

Ìoi\Htìc\\3Likafii4,^àmer0fiymrJtSI.mk2Sfàmm.p4. quæ c Î l i l lâ  

quam obferuac Scnatus coííderantur irt hac re duts in fpcd ion cs 

vna rcfp cd u  adm itcpdi partcm ad ipfam  reftitutionem, óc causa 

illius iuftificándarpíc altera refpedu dcciarationis poft admifl’an  ̂

caufam , Óccpnccíram Audientiam a d  cífredum reportandi sota- 

fcm v id o ria m , Ôc licet h o c  fecundo cafu omncs aíEr mant rcqui-

^5 ri concludentem p ro b a tio n cm læ fio n is in p rim o  tamen cafu fuf­

a r l e  fummaria præfumpta, feu colorata p r o b a t io , &  folus iu íli-  

iiæ  famus, v t  confideraukScnatüs in caufa ínter Capiculú f a n d i  

Çelicis Gerundcn. dc qua F on tan ella¿/my727o.w«/»./o.cx M agiftra- 

lí d a d r in a  Oliuerij B Q h t z m n i m a c l d i t i o m k  L u d m i f t m  d e a f 4 9̂. m* 

ih  &  ratio cífe poteftjquia non ptopterca^ quodís qui rçftitutio- 

riçm pctijt adj^iífus fuíc.ad illius iuditium  profcqijendum  prcp-

ÍT(Í tcreaceitus d c  v id o r ia  o b tin cn d a in  cauía reftitutionisjquiapo- 

u í l  cíTc, quod in p etit io n e a d fit fu m u siu ft ic iæ q u i fufficiens eft 

ad conccdcndam  aijipliorcm A udientiam  niíngri  ̂ ôc poftea 

Bon re d e  læfio ad rcu a d a n d a n i fententiam iuñificcrur > pro vc 

contigíc in cauía ícutcllariorum, &  figulocum , de qua FontaneL 

d m f , i i $  m m a a ,< s ^  11» vn d c in h o c  cafu cx folo  fam u iu lliuæ  cum.

^7 ccífec maliciæ præfumptio rc tard atu r, ôc fufpendicur fententia: 

cxccutio  aducriusquam  foie implorata Audicnti-ai vt late tradáí;- 

Giurba d e c f f i s . i m m . i i . ¥ o n i3in c ìÌ ! ! t d e c i f .^ S o .m m .i4 , ^alij.quoj m»Ht 

d i . 'f .r u b  2 9

4Í8 ^ n  autem fi cxccutio fcntentiæficrcc pro m aiori fum m a quam  

prouifa irricarctur in totgm , an vero  pro quantitate vere d eb ita  

q u æ ftio cft  m ultum  quotidiana quæ fub hac diftindioncrefoiu-i 

poteft, y t fi pro indebito  aliquæ rcs effenc cxccutæ, quæ a im  RQ 

eraoí cxcqucndæ  tane in eo^ô: expenfis cxccutio nulla fic, &  v i­

d c t u r  ia  totiim dato maxim e excciTu tnaliuofQ). fi vero nihil
cft



eft  v c n d i t u m  p ro  c x c c u t i o n c  quatn  ve n d icu ra  fuiflet fi iud e  p ro  

f u m m a  proui fa  clTec c x c c u t i o  iaóta c u m  n u l l u m  inde  d eb ito r  dá-  

n u m  paiius i ìt  n o n  rccraólatur e x e c u t io ,  fe d  p ro  v e r o  d e b i t o  Cuf- 

t ioecur,  v t  expreffc c x  R o t a  G e n u e  d e a f  4 . p r o b a t  C a n c e r  s .p a r .ca , 

n ,n u m .3 s o , F o n c a n c l la  d e p a 5 i .c la u f4 .g lo fS .p a r .4 ,n u m ,t o ó ,Ò c  ra t io  effe 

poccf t ,  q u i a  faótum  fo l u m  irricacur in c o ,  q u o d  c x c c d i t  p r o b a b i -  

Icm,  le g i c i m u m  m o d u m ,

6 ^  c t i a m  poceft,  an fi fu c r i t  f a d a  fe n te n t ia  c o n t r a  d t f u n -

¿ l u m ,  &  c o n u c n ia n c u r  h x r c d c s , vc e x e q u a t u r  ip f iq u c  fu b i c r i n c  

in d ic ium  poffit  fieri c x c c u t i o  c o n t r a  c o s a b i q u c c o ,  q u o d  iuftif i-  

j o  cecur hasiedcs effe, &  h a b e r c  c a u i a m  a b  e o  q u i  c o d e m n a t u s  tuie 

in  q u a  qi.i¿eftionc b e n e  r c i p o n d c t  Gracianus  d e a f  12 2 , R o t a  M a r -  

chiic diccns,*v|uod opus  eft p r o b a r e  c o n u c n t o s  ha:rcdes effe fi ipiÌ  

n o n  fareancut fc cales racione  r e d d i t a , q u i a  q a a l c m  q uis  a l iu t n  

facic ca lcm  i l lu m  p r o b a r e  d eb ec  B o c i i u s  d e c t f  io ,n u m * 2 .ìs A A ÌQ ^ x à x is  

d e  p r o b a tio m b .c o m lu J .i2 4 7 > » u .2 .c n m  alijs ra t i o n i b u s  per d i d u m  G r a -  

n a n u m  allcgacis ,

^ y i  N o u i f f i m è  i c i c n d u m  eft,  q u o d  liccc à  f e n te n t i a ,v c l  p r o u i f i o n c  

C o n f u l u m  a p p e l la c um  fucric ad  l u d i c e m  a p p cl la c io n is  , vc l  f u o  

c a lu  a d  R e g i a m  A u d i e n c i a m  b i f t r a d o r u m  e x e c u t i o  in  C o n f u l a ­

tu  fieri poceft, n o  o b f t a n t c  q u a c u n q u e  i n h i b i t i o n c  , 6c i ta  o b l c r -  

uacur ui  R e g i a  A u d ie n c ia ,  tradic  F e r r e r a n v e t o  p e n d e n t e  

cauta a p p c l la c io n is c x p e n f ^  v a le a n c  c axan ,crad ic  i d e m  Feiccr cap^ 

J S 2 , ò c  plures i J o d o r e s r c f c i t  D e f p u j o l  in  a d d t t io n ih .a d c a p . S s .  affir- 

■72, .m ans,q u o d  l icec l u d c x  p r i m it iu u s  in  c a x a n d o  c x p e n f a s n o n  d ic a -  

tur i n n o u a r c ,  fed  p t o a u n t i a t a  d c c l a r a r c , R o t a  t a m c n  t e n e r ,q u o d  

n o n  taxencut d o n e c  v idcacur ,  an  benp  , vel  m a l e  fuer ic  a p p e l la -  

t u m , i n  q u a m  fe n te n ciam  i n c l i n a u i t  Senatus  in  caufa  d c  q u a  M i ­

c h a e l  Fcrrer  d iS i.c a p  3 s z . q u o d  i n t e l l i g c r c m  i n  caufis in q u i b u s  per 

73 a p p e l la c io n c m  f u i p e n d u u r  e x e c u t i o  q u x  f u n t  m a io re s  q u a t u o r  

c e u c u m  l i b r a r u m ,  qua: f o l c n t  c u m  q u a l i t a t e  e u o c a r i , Òc i n h i b í -  

t i o  e x e c u t i o n e m  f u ip c n d ic  al ia  e n i m  m i n o r e s  q u a t u o r  cencum  

l i b r a r u m  c u m  c x c c u t i p n c m  h a b e a n c  n o n  o b f t a n c e  a p p c l k r i o n c  

in  i llis  q u o q u e  fieri p o c ef t  ta x a t io  c x p e n f a r u m  q u a r u m  p r o u i f io  

f c m p c r  i u i p e n d i t  d c c r c c u m  c x e c u t io n i s .

P r o  C o ro n id e  hu ius  c a p icu h  d i c o ,  q u o d  fi p ro  c x c c u t i o n c  f c n -  

c c n t i a r u m  cap ian tu r  p i g n o r a  à d e b i t o r e  i l la  d e b e n t  d efc rre  incra 

v i g m t a  q u a t u o r  h o ra s  a d  d o n a u r n c u f t o d i ic  , v u l g o  d i 61: a , à l ^

N  3 Gfé^rda^



G « W 4 , q u æ  d o m u s  an t iq u itu s  crac lu o n is  G a r b i  d o m i c c l l i  in cu ­

ius  f a u o r é o ì  fa ic  la ta  icncencia v i g c i i m a  fc pcima O d o b r i s  Ï58ÎÎ. 

i n  c t  c u m  q u a  fuic d c c la r a t u m  V i r g a r i o s  R c g i æ  A u d i c n t i æ ,  pur-  

t a r i e s  G u b c r n a c o r l s j &  eius A g u a f i l m m ,  V i c a r i u m j S u b u i c a r i i i m ,  

B a j u l u m ,  S u b b a j u l u m  B a r c i n o n e  a d m in i f tra c o res  p latearû ,  E d i-  

l e m ,  fiuc M o f t a f a f ,  C l a u a r i u m ,  O p e r a r io s  C iu i ta t i s ,  C o f u l e s  L o ­

g i æ  maris,  ï u d c x  a p p e l la c io n u m ,  V i r g a r i o s  p ræ d iô to ru m ,  P o r t e -  

i i o s ,  &  A l c a l d e s  de la S e c a ,  de  v n iu er ia l ic cr  o m n e s ,  &  q u o f c u n q ;  

Off ic ia le s ,  &  d i d ç  fenccnciç fu i t  fa6ta p r o u i f io  d ecre t i  e x e c u t io -  

n i s c u m  pænis c o n c ra  i n o b e d i e n t e s , fi v e r o  capian cur  g u b e r n a c u -  

l a  n a u iu m ,  feu c i m b a r u m ,  v u l g o  d i d a  lo s ù m o n s ^ y  y e l a s , t u n c  c û  

f i m i l i a  n o n  capiancur  a d  f i n e m  v e n d e n d i ,  feu d i f t r a h e n d i  n o  d e ­

b e n c  d e fc rr i  a d  d i d a m  d o m u m  , fe d  in c a d e n v L o g i a  fcruan tur ,  

c u m  f o l u m  c a p i a n t u r  rac ione  fecuricacis nauigij ,6¿ fic fuie o b f e r -  

u a t u m  d e  m e n f e  S ep c em b ris  1655. in ca u fa  c i m b a , fiue "Barca^ Sal-  

u a to r i s  V a j a  v i l læ  de M a t a r o  à q u o  f u c r u n c  c a p t a  g u b e rn a c u lû ^  

t e  v e la  q u æ  in  L o g i a  p c r m a n f e r u n c  c u m  n o n  elTcnt c a p t a  a d  d i f -  

t r a h c n d u m .

75 Sed quæri poteft, an fi in executionc fcntcntiæ opponacur ex- 

ccptio  com pcnfationisfic fuperfcdendu in executione î? huic du­

b io  rcfpondctufj fciendum  cft, q u o d  fi cidcm  iudiei conftitcrit 

ex n:Kricis proccflusxom pcnfacionem  intcruenirc non dcbcc d c 

ca  h abercrationcm -aifi per partem oponatur, L f in .f i  c o n fiâ t C o d , d t  

^ o m p e n fa tio n iL  noftcr ¥ Q t i t3.n c Î J o m .i .d e c i/ lâ o p ,à  f i q q . S i  an­

te cura præccnfic Faber i n f t i o  C o d d t b j . t i t .p À e f i n ,  13,  hæc camen co-

77  pen fac io fu ffic it , quod vna vice dcducacur; Fontanel.

hæc enim cxccptio cft diueriâ à cçccriscxceptionibus : quiá rcli-

7^ quæ opofitæ in iudicio cantum elidunc a d io n e m , y t  ïn  L f i y n u s  jT. 

f â i & u m n e p e t m t i f f . d e p a c i ,  fimiles cnim exccptiones non paîiunt ef-

79 fe d u m  quovfque lata eft Tcncentia Bare. i n L l u l i m u s  n H m e r . 34 . f f .  d e  

c o n d ic d n d e k  exccprio vero com penfationis ftacimatqi opofita eft 

cxtinguic a d io n e m  jf,i»  bon d  f i d e i  in f i i t .d e  a S iio m b .L fin .C , d e  c^m penfit^

80 t i m i k  Bare, in  L f i  p lu r e s  n u m . 4 . f f d e f i d e i u j f o r i k  A f f l i d i s  d e c if i iz i .o ^ n o à .  

i n t c l l i g e n d u m  c f t  q u a n d o  d e  c o m p e n f a t i o n c  , clare  c o n f t a t  ex 

traditis  a  d o n L u d o u i c o  à ^ z g K i t i z t o m . t À e c i f . i y s .  v b i  cxprelTe aic  ̂

q u o d  c o m p c n f a t i o  n o n  f o l u m  p o t c f t o p o n i  an te  f e n t e n t i a m , - fc d

81 ctiam  in execucione fcntcntiæ, fcd cciam  quâdo fententia in iu­

dicatum  tranfiuif, 6: latius cxtcndic d id .  Peguera in  f i n e  d i Û J e à f

, - d icens,



D(f execu íh n e ß titentiärtsm . i j i

q u o d  c o m p e n f a t i o  p o t e f t  a d m i t i  d e  q u a n t i t a t e  d c  q u a  c f t l i c e c  

8t  c o n tr o u e r i i a  in a l io  i u d i c i o  d i u e r f o , late d c  h a c  m ateria  O l i b a  

de aSiionibm íom*i.píir.2Mki.cap.4, 6c i b i  a d d i t i o n e s  H y p o h t i  M o n ­

taner. ‘

D e appellatione.

S V M M A R I V M .

A Tpellari foteß à fententia Uta per Confda Logia marU intra decenti 
numj.

JppelUm reportât procejfum prmitluum. num.2*

AppeiUri poteß à fententia ConfuUtm eUpßs decern diehus.

AppelUtiomf catifa decidenda eßex efdem aEîibm. num*4.

Appellans debet profequi caufam intra ttiginta centimes alius efficiit^ 4 f̂ir*

. ta.num.s*

Sententia m c^ufa appellationis in OonfiUtH qualiterprofirenda, mm.ç. 

AppèlUri non poteß a fententia Uta in caufa appellatioms ip QonJiUtu Lo*

giâ  ntm.7* ■ ■ ‘ ■’ ■ : __
Proceres ad iudicandum caufam debeni nominari diuerß ab illis qui interuc  ̂

nerint in declaratione caufa prima inßantia.num.S,
J^^líter wtroducenda appellatto à caufa yerbali Conjulatus remifßue nu* p* 

Sententia in caufa appellationis introduca in caufa yerhali, quainer feren­

da. num.10,

Sententia in caufi appellationis introduca in caufa verbali intra quod tem-̂  

pus terminanda.num.ii.

Decent dies ad appellandum currunt a die promßonis jßue condemvationis m 

caußs Verbalibus, incaufh Vero infcriptis id ie  ìntima, num,i2.

Ter intimam, ^  relationem illius probatur notitiafententia. num.is.

Intima qualiter prafentanda, vt prafümatur venifje in notitiam eins cui dir 

rigitur. num, 14»

Appellatto proprie ß t  à minori ad maiorem, nm*u*

-In appellatione exprimumurgrauamma à quibus appellaturßUas dicitur 

ga, nùm.i€,

Appellari non poteß à fententia lata in Confulatu minori dtcem librarum.ni$’” 

mer. 17*

) Reclamano interponi poteß k fententia in Confulatu minori decem libra- 

rum, ^  qualiter* num,iS,
N  4  Sin-



SententÌAy fiat condemnatio faSia in caufa minori decem lihrarum aqmpen* 

det caufareclamatioms exequi nonpoießy necpraßtta cantione* m m jp. 

l^idlitasßmeniiat an interponi pojßt elapßs decem dtebus ad appellandam, 

mm. zo.
i^dlitasproueniens ex defeSiu imfdìEiionis iudicis  ̂rei poteßatis comparen  ̂

iispöteß interponi elapßs decem dtehusaà appellanätim. num.21. 

tlullitas iiJterponi poteß elapßs decem diebas ad appeUandum ß  eß notoria, 

fententi^y ßt4 iniußiiia, nHm.22,

Sententia nulla executionem non mereiury nec nomea fintentià, m m .jj. 

Sententia mila nunquam tranßt m indicatum, num.24.

Nullitas notoria qua dicatur.numas,

Conßit. /. fit. de appellacions qua cauetur nullitatem intra decendium inter  ̂

poni débete, qualiter inteUigenda. num.26. 

ludex ex oßcio poieß nullitatem allegarei ^  von exequi fententiam finulli* 

tas eß notoria  ̂ Ci?' exflatuto eßetprohibita allegari. num.27,

Senatus Supremas non attendit ad ápices iuyisi nec adnulUtates promnientes 

ex aliqua omijßone alicuius filemnifatisiJedpraci^ue ad iußniam natu  ̂

ralm. num.28,
ln Confilaiu cUnBa ex aquô  hono iudicantur mn fecundum ápices iuris» 

mm.sp.

Sententia lata in caufa appellationispoß lapfum decendij interpißta nulU 

eß quod tniellige. vt dtcitur ». fequen. ^  ss.
-Pars potiß renuntiare his quajunt in Jui fauorem, num,ì2.

Exceptio rei iudicata poteß opponi in Vim dilatoria, yel in vim peremptoria. 

num, 3h

requirantur ytfententia valeat contra fententiam in iudicatum trän-- 

faBam.num.34»
Sententia lata contra fintentiain iudicatum tranfaSfam inter diuerfasperfo- 

nas valida eß. num»3S»

Caufa appellationis in Confilatu ex eifdem a5its terminantur ahfque afijs pro- 

hationibus, num.36»

Idem obferuaturßcAufa euocetur ad A. intellige vt. nu^.39.^ 40- 

Probationes admittuntuf in cattßs fuplicationis ( à fententia lata ia caufa ap­

pellationis in K, A. )  introduSia. num.38.

Appellariy an pofßt fecundo in Confulatu Logia num,4i.

Caufa dfpellatioms à fententia  lata in Confulatu Logia apud luficsm appel-- 

lationum in Senatu introduila reftituitur adConfulaturth m m .42. 

Keßitutio in integrum non adm ittitur in  Confulatu y y t pofßt fecmdo appel- 

^lari, num.43. Appel-



D e  a j'p eïla iw n e . , ̂  ̂

JppelUri foiefl ad 1̂ . Â, à proHifiom declaratoria defertiom cm fi appeîU  ̂

iionis, num, 44>

Recurrí poteft ad R. A. àfintmtîA lata per ludicem appellaihnum Logia, ^  

qualiter. num.46,

Appellatione prohikita non cenfitur/nltlaim recurfus ex opprtffiom > tniuf 

titia. ni*m,4t.

Jator canfulit Àduocatos  ̂ac faciliter inientem fem€diumfecurfus.mw*4t* 

frohibita appeliatione non cenfeturreieBa nullitas. mm,4p,

Appdlatîonis caufa introducíap em  ludicem appellatiomm moiaripcte/la4  

Regiam Atidientiam.num,sô,

Caufa qna, ex je  non efi appellabilis  ̂m  ñfl euocabilis, num jr,

Appdlatîo fortiov ejleuocatiom. mm.sz.

SenMm potefly ^  falet mandare ludistbus Cùnfulatus iu cáufá appelUtimst 

yt ante declarationmfaciant yerbum j ^  nift de eius yoto promnlgent  ̂

num. ss,

Dsnuntiaturproceffus caufa meruntilis t m a u  2?. Â. à m  in f  rima,qaam 

in fecunda infiantia. num.S4*

Appeliari an pofpt 4 fententia lata contra aljhttem^f^ qmmodq, n m ff^  

Amuus fine mandato %an appellare, p.tô  abfentc  ̂ _

Negotium aliénum quet modts traBetur num.su 

'Hegoûotmn.gefiot qùs dicatm‘.num,sB*.

AÜio negotiorum gefiorum-̂  qua oriatur  ̂^  contra quos cutn fiquentib, nu.s^l 

A&io mandati quando detur, num.^o,

ASíío negotiorumgefiorum ad quid cowpetat  ̂num*4r,

Vtiliier gefjtffe fufficit licet non adquiratur yiiioria*

^xpenfi quando recupermur per negotiorym 

JNegotioramge^ores dicuniur cmatoru abfmtmm, numÂ4t 

Tm im  appellant [me mandate pro ahfinte quidfacm  teneatur» m m4 ŝ  

Raiihabitio appellationis intra quadtemfm ften deheat eumfiquin*

TertiuSi an fro tertio poffli appdlat^,

Tempus ratthabiti&nis qm lefit, nim,éB.

Ferrogare temfus, an faffit ¡u4e^, nm^^P*

C A P .  X I X .  ,

A Scntcntia lata per M agníficos Confules Logiap m ark pars 
quæ fencic ic  grauatam  appellare potcft intr^ dccctn dies 

com pucandos à d ie ia t io i^ p ttb iiw io a is i l i iu s ji iu ta  difpofitip^

nttxk



nctn capituli, Sc vndecim i libri Cofulatus fol.x.pag.i. in illis ver­

bis: S e  pot appelUr dms deu días comtadorsdeldta de la prolatio de aquelU  ̂

quæ quidein appellatio deber admicti per M agnificos Coníuics, 

¿  remiti ad ludicem appellationum vna cum proceflu loco  apo- 

ftolorum , iuxta verba di6ti capituli, ibi ; ab lo procès deuant los dits 

Cmfols aSitai en lloch de apoftolŝ  in qua appellatione debent expri­

m í grauamina cx quibus appellans putat fe grauatum , iuxrà illa 

v e rb a  eñ appellatto à ametre las grei*gesy mllifatSy è ¡njufliíias, per 

las quais de dita fententia fefentirà agrauat.

Similiter in cap. iz. ftacuiturj quod per appellancem recurra- 

tar ad ludiccm  appellationis tradendo ci primitiuum proceffunl, 

vn a  cum fcriba Confulatus, iuxta verba illa : aqueìl que ferà appel- 

U t es tingtit a prefintar deuant lo kttge ab lo efirluà de la C^n del Conf ulat 

loproces^y appellac'io i quibus .pcradis ludex appcllacionis tenetuc 

aiÌÌgnarc diem certam cum fequentium continuatione ad fentc- 

tiam profcrcndam, ve infinuantiila  vcïba: E lo lutge rebada U pre~ 

fentacio del dit procès encontinent f̂figne die a dir la fentencia en la dita ap~ 

pelldcio, al qual dia cita la part appè liada per oir aquella, fi autem intra 

di£tos decem'dics non fueric appellacio interpofica fententia cra- 

. fa d a  eli in  iudicatum.

Siilniliter cap.13. ftacum eft, quod  caufa appcllacionis debed 

fièri ex cifdem ad ib us ex q u ib u s  M agnifici Confules iudic'arunci 

v t  infinuanc verba ; En ay talplet de appellacio alguna cofa de nou nos 

pot pofar̂  nepromr per altre de Us parts. Scà ludcx  confideratis gra- 

uaminibus allegatis per appellancem dedu dis in appellatione, 6C 

ineritis procciTus atcentis, pronunciabit fenccnriam, iuxta merita 

pròccifus vna cum proccribus adiundis, iuxta illa verba : Mas lo 

lutge ab lo procès principal demnt los Confols a^itaty è ab la dita appellacioi 

g greuges ha hauerfon concell è donar (entencia en lo dtt plei de appellacio.

P ræ d id a  autcm  appellacio debec profequi continue, &: fi for* 

fan lapfi fucrint triginca dies fiue co n iu n d im j fiue diuifim intra 

quos appellans non fueric prbfcqutus d id a m  appcllationem  di» 

¿tà  caufa habecur pro dcferca, &  in rem iudicatam  tranfafta /ve 

in cap. 14. diiponicur. ■

V lt im o  in cap. 15. fol.3. difponitur, qualicer fencencia in caufa 

appcllacionis fic proferenda ftacucndo,quod ludex appcllauonis 

vn a  cura proccribus nominandis recognofcac pròceffum, &  ap- 

pellacioncm , &  in ea d c d u d a , òc fi iudiei appcllacionis, &c pro-

• ' cenbus



ceribus appareat primam fententiam iuridicam ciTc illan:i cofir- 

mabunc, fi vero ilü  fenfcrinc d id a m  fententiam iniuñam effe il­

lam reuocabuntj fea moderabunr> pro vt illis vidcbitur. .

7  Lata autcm fententia in caufa appcllationis ab ea non licec ap. 

peliate : quia in regio priuilegio ita difpofitum eil: > vc infinuanc 

verba illa : £ /¿Í Jèntencia del Mge qm l queßa alganíí las par: m fot  

appellar, e ajj'o per priuikgi quen han los dits Promem del Senyor Rey*

8 A ducrtant etiam M agnifici Confules, &  Iudex.appellationis,' 

quod  in caufa appellationis non nom inent proceres qui interac- 

nerunt in prima caufa, vt infinuanc verba illa d id i  capituli : "Ho 

ab aquells qm ja en lo plei principal han donai llar concell f̂̂ as ab altres m U  

forma deßii declarada*

9 In cap. 18. rtatuitur, qualiter appcllatio poffit interponi à fen­

tentia verbaliter lata per M agnificos C o fu lcs in  caufa mera ver­

bali de qua nihil fuic red ad u m  in fcn p tis ,vc  fupra dìCtum eftjd^ 

caufis meris verbalibus. . . .

10 Ex hac igicur fententia, quæ verbaliter profcrturpotcft app.eJr 

lare ille qui fentic fe grauacuai verbo tenus, ôc iQtra.dcçem j i c s  

iudex appellationis audicis M agn ific i!  CûafuljJjus &,J?fOjC£lib^ 

d c quarum vocofu ic  fententiacum declarabic praíícntibus âmr? 

babus partibus, &  confumpta c a u fa , &  fententia lata cum  alijs 

proccribus,vt difponunc verba illa d id i  capituli î No ab aquells qtiC 
feraneßats al primer concellyßno ah altres y ĉ \X2c fctuentia in caufa ap? 

pellationis mfcriptis eil ferenda, iuxca difpofitionem  d id i  Capi- 

tuli, ibi :La qual fententia hade donar en e/crits*

11 H æ c  autem fententia in caufa appellationis 4ebec fieri intr^ 

triginta dies à die illius^alias prim itiuaJinccntia habetur prp n i?  

fa d a  in rçm iudicatam. .

iî' In cap. II. yt d id u m  eft,quod deccm  dies a4  appçllandû çom* 

pucentur à die prolationis fcntentiæ ,^vc infinuant verba illa ; S( 

pot appellar dins deu dias comtadors del diade la prolacio de aquelU > qu] 

textus débet incelligi de caufis mere verbalibus > quæ infcdpÛS 

non rcd igu n tu rd e  quibus fupram en tion em feeim ui : quiá io ìIt 

Iis parces funt præfentes nam  in alijs cauGs vcrbalibus quarÎn 

fcriptis proferuncur licer fententia publicptur.non currjctcmpü$ 

decem dicrum ad appellandum nifi à d ic  intimæ j quiá per iöti->

3̂ mam, &  illius relationem  probatur noticia fcntentiç>iuxca tradii, 

ta per T iraq u cl.  de retraÎlMmjegier J'.ŝ ‘glofxnftm,4' i f t RomanuÄ
conf



14 confíáp.mm-3.Gi:má.df/cep.fdreií.capj¡s^mm,p.in præfentatione au­

tem intimæ dcbct obferuan ftylus qui feruatur in c ita t io n e , vc 

noceac condemnatoj vc fie talis intima debet dari in dom o pro­

pria habicacionis condemnaci mulieri i l l iu s , feu co n iu n d æ  per-, 

ionæ , quia vc prariudicet grauato non fijiBciCj quod quouis m o­

do habeat fcientiam fententiæj fed illam debet habere iudiciali- 

ter, iüxta d od rin am  Bartoli in l.denmtiajje J.qitidergo mm. /. Verpc. 

qmndoreqmritHr  ̂jf.aditgem hliam de adalrerijs. Ídem tenec Angelus

&  Bald, mcap.ad hoc mmjp.infine, tit.de alLodijsy A lex. conf.24. mm. s, 

Lb,4.gloJfin.in ciernen, caufam de eleciione, rettili in meis varijs cap.s n. 28s. 

*5 C u m  aucem d id u m  eft intra decem dies pofl'e appellali, con­

form is cft hæc difpofitio anthen.hodie Cod. de appellatiomhHs^Òc cum ap- 

pellatio ordinaria, &  propria fiac à minori iudice 5 ad maiorcm» 

ira dicendum eft iudicem appellationis in M agiftratu Logiæ ref- 

p e d u  d id ^ c a u fç  appellationis maiore eíTe ipfis Magnificis C o n - 

fulibus, iuxta tradita per Philipum iranno j &  ciceros D o d o r e s  

in trâUàîihus de apfellattomhm.

D ifponitur eciam in d id o  capituloj q u o d  in appellationc ex- 

prim aacur gtauam ina à quibus appellacur alias cnim  appellatio, 

dicecur vaga, nec dcbec admicci, cap,uCP' cap.confului de appellaiio.\hi 

dicitur, quod  fola illa caufa expreíTa in appcilacionc poccft pro- 

fcqu i ab appellante,non vero q u x  cxprcCfæ non fucrunc Philipus 

f  tane. d.capxonJuluL 

v j Gaufa aucem à qua licec appellare debcc excedere quantitate 

decem librarum, nam fi non excedac decem lib ra s, ab ea non 

*8 appellacur,fed coram eiidem Magnificis Confulibus reclamacur, 

ipfi icetum cognofcunt, &  reuidenc caufam, 6c illius merica , ira 

C ancer s-tom.'tfar.cap.i8.mmer. 27. latius tamen hoc dubium  tradac 

jjom.cap.iy.a nu iuxum feq. rcfolutiue, idem dicens, 6c vlcerius re- 

^  loluens 5 quod eo cafu quo reclamatur à d id a  condem natione 

m inore decem librarum, non poteiic calis fententia exequi licec 

adirne conftitutioncs quæ difponunc, quod non obftance appel- 

lacione fencentiæ vfquc ad ccntum  libras poffinc exequi caucio­

ne præftira ex racionibus per d id u m  Canccr ibi aifignacis ad que 

rccurrec ( fi aliquis fic ) qui non contentetur ex hic relatis.

Scd cum in d i d o  capiculo d id u m  f ic , quod incra decem dies 

áppellccur, &  grauam ina deducancur, 6c probencur, quærirur an 

ü  fententia nulla fic poffic lapfis d id is  dscem  diebus de nullitace

dicij



dici, &: liccc vidcatur de iurc C an o n ico  pofle talem nullitate al­

legar!, ex tm.qtiamdo promcarenon Itcet, cap.cum mUr eos de te iudicata  ̂

dc iurc vero Cachalano nullicas fencenciæ debec apponi inter di­

ttos  deccm dies, ex Confiti.iMt, de afpellaûons, M ichacl Ferrer s-far, 

obJèì\cap.2i.circa fin, yerj. efl tamen adaertendum, 

t ï  Si aarern nullitas lenrennæ prouenie cx d c ifed u  iurifdiÌcionia 

iudicisjvei potertauscomparcntis, poteric nullicas allegari etiam 

lapiis di6lis dcccm diebus, quia reieóba nullicatc per ftatutum , 

non cenfetur reicóta ex defeótu iu iifd id io n is  iudicis, vel potcC- 

tatis comparencis proueniens, Vantius de mlliia.ex defeSïu lurt/àtSê.

41.^  ùt, qmspi.'Jfit dicere de mHitate Fonran. deaj.4S3,

m m .4,^  ip. Nullicas nallicatum eft faófcum à non habente potef- 

cacem, L Barbanus Phlipus, vii Dolores ffd e  (fftiopraior. Idemque eft 

tenendum de nuliica*cc notoria fcntentiac, òc feu iniuftitiar, C a n ­

cer “variar.s>cap.i7-num.s6.^ si*f3  var.z.cap if.mm. 4;. zp 44. Vancius

2.3 de militate tii.t^uid f i  militas ĉ üÍ3 fententia nulla executio-

nem non vCiC\txm‘?L4./.tondemnatumlfienmnullaff. dere 'mdica. neç 

2-4 nom en fententiæ ,/.¿íí/íjíff̂ í/í n un q uam qu c tranfic ia

itzdicacum, ego inpraxi.rub 29 num.32.

2-5 N ocoria  aucem nullicas illa cric quæ ex a¿tis aparebic» òc ocu-

lo  corporeo legi poterle, ego tn praxi.ruk2S,num. 12. cum multis ib i 

cicatis nullam quc examen ad earn probandam  rcquiric Xamar. 

ds ojfìc. /ldiioc.par,rqU(efi.ÿ.mm 2 7 7 .

D i d a  confticucio enim, r. de appellai, qua cauetur intra dccen- 

dÌLim ad appellandum, licere cantum dici dc nullitace , intclli- 

geda eft de nullicacibus confiftencibus in om iffiòne alicuius fo- 

lemnicaris, 6c fimilibus qu^ fune de iuris a p ic ib u s, non vero de 

nullicacibus per quas à notorio iuftitia nacuralis Ixdicur, alias ef­

fet d id a  confticùtio vinculum  iniquitacis , quod  nec fercndura, 

nec dicendum eft , lacè in cerminis huius noftræ conftituiionis 

fic ratiocinacur Cancer huncque incelledum  cribuic folidis ni- 

xus fandamentis baie confticucioni s.cap.i?.mm. ss.m m fe-

querj.fs^yar,2.cap.rf,num,4s, mens enim ftatuentium cales conftitu- 

ciones eft ne lites calumnijs procclentur , vt notane D o d o r e s per 

tex.inclem.jJeJenten.^ re ludica. C2[\xmn\2. autcm prarfumi nequic 

in nullicate nocoria, Li, Cod, quando prono, non eflnecefcap, litteras d̂  

tefltìu. fpolia.

17 Im m o fi ex diipoficione ftacuti non poflet allegati nullicas no-

O  toria



•toria, poffct index  ex officio illam allegare, &c non exequi> vc ex 

C e l io  H u g o , &c alijs, tradit Cancer vat\2.cap.if.num.4p.^ xo, 

Nullicates confiftentes in orrîiilione alicuius folem nicatis, vel in 

apicibus iurisi vbi conftac dc bono iurcj 5c iufticia ientcntiæ non 

mulcum atcenduncur in Supremis Tribunalibus in quibus iufti- 

lia  nacuralis præcipuè actendicur Câaccï-diùi.cap.ir-m.js.^ s6, M i­

chael Ferrer s.par^obJer.câp,4i2.^ cap.288. rerf. ßc ex di£ta confciîîo- 

ne qui de noftro Senatu ceftaturjadamauic enioi fcmper G o th o -  

lanorum  Principatus ÎÎmphcitatem in iudicijs, O lib a  de aSîio.par. 

iMb.sxap.Ji.num.ss- inio in ea fola veritate fatSti infpeôta prædice- 

tu tjid em  0 \ïb,d.par.i.tib.s.JÎ.aStomm mm.4,

2-9 C u m  autem in C u iia  mercatorum procedatur omiilis iuris a- 

picibus, ÒC folemnicatibus, ego in praxi. cum multis -a rnt allegatis rnk  

f4 .m m .S o .0 - 81. R o ta  G en u sc.d e  merc^ii.decifj^.iSHm.1 2 :^  d ecif s i .m  I. 

im o  in ea cu n d a  ex bono, S í æquo tradentur, Lquintus IßJeiuffor. 

;0.qm dam  ff.m anda. pro vc cx bono, &  æquo idem mercacorcs íua 

negocia pertradant Angel, fö?;/'ig.füperprimopuncio^ Rip. in luhr. de 

de Terk obltg,num.4o. Panf. con[.88.num .s-^ feq.ltb.i. inferendum cen- 

feo m crcatorum  Curia quando conftac de b o n o  iurc  ̂Ôc iuftitia 

fenccntiç non mulcum attendere debere ficuc fupremi Indices ad 

nulHcates coníjftences in omiííÍone ahcuius folemnicatis 3 veH n  

apicibus inris R o ta  Genuæ. decif2s.num ,i4.

30 Si antera lapíís decem dicbus ad.appcllandum  » appellaucric 

fuccumbcns, 8c in caufa appellationis lata fuerit fenccncia primç 

rcuocacoria, nulla erit fccunda» quia prima per non appellacione 

intra decendium fuic cranfuda in iudicatum , ôc fententia quæ- 

eunque feu pronuntiatio, quæ fic contra aliam  in iudicatum crá- 

fa d a m , ipfo iure nulla cft, FontaneL decifi7S.mm.i. quod  incclli-

31 ge inter eafdem perfonass Ôc de eadem re, v id o re  concradicencc, 

ÔC excepcionem reí iudicatç opponente, alicer valida eric fenten­

tia contra rem iudicacam lata, C ancer yar̂ ŝ ^̂ p-̂  ̂mm. 8. Fontan. 

decif.si7.num zi. yar.cap.4.num.89. ^  in praxi. mb. zp.mm.zá. quia

J2, pa rs  cuius  eft in tcrc íre  p o te f t  il l i r en u n c ia re  n o n  í o lu m  expreíTc, 

fed  ec iam tac i te  G re g o r ,  ho^tzinLó.glofz.párt,4.tit. 10. C a n c e r  dtc. 

tap.j7'?2(im.2S-

33 . Excepcio enim rei iudicatæ duplicitcr opponi poteft, auc in 

vim dilacoriæ in caufæ ingreifu, ad impediendum illius progrcf- 

iùra fuper qua ludex ante om nia  cenetur declarare, auc m vim 

 ̂ peremp-



pcremptoriæ q n x  ad diffiniciuam rcferuatur, vt late tradidi rar, 

cap.4.á mmJo. ôc fie cum huiuítnodi exccpcio depcndeac à volun­

tare partís, ülam non opponendo, cenfecur eo ipío ex temporis 

lapfu, facülraci proponendi illam, Tcnatith[fci cap.imer 

de re ¡udic.cap cam empande appella.l.fancmus in fin. C.de iudic, lafun. in 

Lfiarrogaíor.nttm.spff'.deadop. Ruin. conf.yi-num.s '̂Voi.s.  ̂ conf§3.mm, 

4. Patii- in cap.excepíiomm mm,4.mmfeq.deexception. Fc]inus/«c¿í^.;a- 

fim m te nwn.ii.de ojfi'io deleg.

34 Vcaucem  fubiillac fencentia concra fencenciaai in iudicatum  

tranfadam  cria rcquiruncur, vc teílacur C anccr yar.s6xap.17. mm*

21. fcilicer,vel cauía commitacur vti iudici primitiuo, quod par­

te non oppon -n te  cognofcatur de iniuftitia primæ fencenciæ, &: 

quod noims fiat proceífus, late Stephan. Gracian. dfcep.forenf 12$, 

»íí'a /.ííí’ ,̂ quæ om nia fune neecífaria , vc valcac fencencia in vim 

fenteiuiæ, non vc valeac in vim p a d i , poíTunc enim parces con- 

uenire, vc poílerior fencencia contraria rei iudicacæ valeac in vim  

p ad i, têx.ln l.2 Coâ.commti.ytrlfqmdic, Canc.¿/;ÍÍ cap.i .̂num.zs^

51 Si vero calis íentencia concra fenceaciam fic in diucrfas pcrío* 

ñas valebicj quiá fententia folum afficit illos q a i in caufa inter- 

. ueneruat, Q\í\c.dt:Íxap.i7 níím.49Aú\\OQzn.incap.€aafanHm, 7. q u i 

fihj fiat Icgicimi Crauet. conf 2^2. mm. s> qui pro hac refolucione 

allegar, tex.notabúem l.denm tiajfe jf.qHtñritur jf.d e  adttUerijs.

D i d o  cap.í3  ̂Confulacus ftacuitur, q u o d  caufæ appellationis,' 

quæ interpoauncur ad iudicem appellacionum cerminentur cx 

cifdem  a d  s, nee nouæ admitantur probaciones,quod locum  ha­

beac, &  obieruatur eciam fi huiufm odi appellacionû caufæ cuo-

57 centur ex aliqua quaUcace ad R, A. vc tradic Fontanella decij. 239* 

mm.u.cs^ lâ.vbi de inconcuifa obfcruantiaSenacus ccftacur,quod

38 camen limicatur in R . A. in caufa fuplicacionis in fencencia lata 

in caufa appellationis, nam licec in Confulacu non habec locum  

alia prouocacio fi coram ludice appellacionum icerum fuccum* 

bat appellans cap. 15. eiufdem Coniulatus in Senatu eft pcrmiifa* 

quia fententia iudicis inferioris numerum non facitad  impedic- 

dam fuplicationem  à fencentia Senacus , ôc fic quafi efprcco iam 

rigoce d id i  cap.13. in prima inftantia re fp ed a  Senatus fciliccc in 

caufa appellationis,admituntuc in caufa fuplicationis nouas pro­

baciones, vc de obferuationc Senatus ceftatur idem Pontancl.^iï- 

dem decifmm.i7- (um fq^en. Ôc ica declaratum fuit in Senatu 7. Fc-'
O  z  bruar»



bruar. in caufa G abn clis  Ribelles, contra loannecn T iu llo ls ,  re- 

fcícnre H icron ym o Senjuft, confirmara in caufa fupplicationis 

per Pegue, die ¿5. lulij 1609. quibus vidctur conform is confiit.s.iit. 

de caufas mmmtimlsy verf. en les caufaj. C aneen  3‘tum,yar.cafA7. mm, 

37 s, in fine.

39 Q u o d  diximus de non adraictendis nouis probationibus in 

caufa appellationis inceÜigendum eft cum hoc temperamento^ 

quando fcilicet faôtç fuerunt probaciones in prima inftancia quá- 

do autem iaô læ non  fueruntí quia pars fuit im pedita illas face- 

rC) vel non petijc dilarionem poterit tam coram iudicc appella- 

Honis, quam in R e g ia  Audientia nouas facere probationesjFon- 

tanel. decif24o.mm.i3.^ 22. ego in praxi rub.27.nu.14s. quod Òc in ma­

teria reclamationu C u iia  V ie . B arcin on ejobferu at quauis enim 

in caufa reclamationis aUcuius inccrlocutoriç fint prohibitç no- 

uæ probationes, im o diôlæ caufæ cxpcdiri debcant cx eifdem ac- 

cis, tamen fi in prima inftantia nullæ fueruot fa d æ  probationes, 

admicuntur in caufa reclamationis, Fontanel. dJecf240.nHmer.2j. 

0go in praxi rtéh.27.nam,$p.

40 V n d c  in caufis verbalibus quæ deciduntur in C on fu latu  au- 

ditis parcibus verbaliter cantum, &  abfque p ro b a tio n ib u s,, lice- 

bic in caufa appellationis probationes facerc Fontane!. diB. decif 

24o.num.2f.^ 22.

41 . VItcrius quæri poccft, an à fcncentia reu o ca to r ia , vel abfolu- 

roria Iudicis appellationum  poific ampliusappellari in qua quçf- 

rione diccndum eft, quod  quan do in C onfulatu  fadla fucric sc- 

tentias Òc ab eo appellatum extiteric ad ludicem appellationum, 

òc a b  ipfo fuerit confirmata, vel reuocata, vcl partim confirm ata 

cune non licer à di6ta iincentia  amplius appcllarcjnec ad R egiam  

Audienciam  prartextu alicuius qualicacis agt regaliæj ncc per r e t  

ritucionem in integrum , vc conftac cx Icncentià Intancis do loa- 

nis lata 13. Nouem bris 14(97. confirm ata in cafu fuplicationis per 

cundem. 2,3. Dcccmbris eiufdem annijÒc iuxta priyilegium  Regis 

M artin i datum  Barcinonc 15. lanuarij 1-401,òc iuxta caput 15. libri 

C on fu latu s, òc pariter iuxca priuilegium Regis Pecri dac. A lbara- 

z in  in 5. Idus D ecem bris 1x83. Òc Regís A lfon fi dar. Valentia: io , 

K a i.  Februarij 1331. confirmatum per R cg cm  Pctrum 15. Kal.No-p 

«em bris quæ difpoficio varijs eft d e c if  exornata.

In^equc axiom a vulgate eft in L ogia  in C on fu latu  vnica tan^

rum



tam  appelbrioncm  dari, &  ideo fi foiTan appellacú fecundo fnc- 

ric rcíii-uícur caLîfa prxdi¿1:a Curiæ Logiæ  maiis, pro vt iudicatû 

fuit de menfe lanij ccilc A n to n io  O lib a  dea£Íion.^ar.iXih.3,ad 

JF,bonicfidei mm.io. ego tnp'cixirtihai.mmJÿ- &  quod dixi de rcftîcu- 

■43 tionc in integram , intclligicur cciam h principaliccr incentecur, 

vc l :g itu f  in dcclaracioneRcgis M artini i i .A p rilis  1409. quæ Ic- 

gicur in libco pergameneo priuilegiorum d id æ  Logiæ.

44 Si aucem caufa declaratur deferta, qu od  fæpiillmê in C on fu - 

lacü concingic ( cum lapfis triginca dicbus foleanc fieri talcs dc- 

clarationcs, ) cunc à prouiiionc in qua declaratur fupcr defertio-. 

nc, à tali declaratione appellacur ad Regiam  Audientiam^vc no- 

taui m rfieisaddîtîombus adpraxim-ruh.zj.nttm.po. Ôc ratio cft, qu iad c- 

clatacio deiercionis eft nouum grauamen à q u o  nunquam  cen- 

(etur prohibirá appcllatio cum dicatur prima fententia , non fe­

cunda, ita Marius Giurba ««w./o. ôc obferuac R egia  A u ­

dientia M ichael Ferrer s.par.cap.z;, vb i plures refere,m axime quiá 

appcllationis maceria ex fe eft fa u o ra b ilis , ô:in  dubio potius cft 

admiccenda, quam rcjicienda Roca apud Ludouicura decifzs9.m^ 

^..Fontanella decf40s-mm.iâ,

45 V n d c  ludices appeilationum abftineant fe à defcrtionc caufa­

rum, im o potius, auc reuocenc, aut con firm en t, quiá A d u ocati 

folenc cífe fagaces, vc dicebat Fontanella tom,2.dccïf403.mm>29. af- 

ferens A d u ocacosd c induftria facere, vt fuper dcfertione dccla- 

recur, &  fie caufæ quæ alias eranc ineuocabiles cx caufa defer- 

tionis fiunc euocabiles.

Liccc autcm hjc ftatutum fit non licere appellare à fententia 

lata à lu d ice  appcilacionum poteft tame recurri ad R e giam  A u - 

dienciam per viam recurfus fi fententia cft in iq u a , &  cuidcntcr 

dc eius iniquicate conftat, iuxta tradita per Cancer g.yaria.caf. 18, 

mm.i2.tum Jeq. vbi tradit form am  qualiter recurfus incerpqnacur, 

ex mence Aretin. conf 106. / / .  dicens, quod  dcbet pars grad­

uata adire Superiorem, Ôc coram eo dcduceie de iniquicate fen- 

ccntiæ, ôc grauaminis, quod idem atceftatur tenere Marfilius/»- 

gulari 4’)3> Ancon.de,Bueno in cap.pafioralis de appellai, refere Bruno 

à Sole in fuis qttéí¡hom^s legalihus quafî.24,nuJ7* quia cum-de iurc di-

47 ucifa fint remedia appellationis ordinariæ^ôc recurfus per oprcf- 

fioncm , ÔC iniufticiam, fublata appellacione non cenfccur f u b k -  

tum rcmcdium rccutíus 3 argumdegis,fí dmus inprinc.ff.deferntuim s

O }



yrhanomm decifus in l.fin,mt3i.4p. ^  so. Cod.de ed íioy D . Adrian, to!!,

&  ib i Baldus, Paulas, Ôc A lexander , M cnochius de aríarar. qn í̂L 

70,num.34. ^  2S. ¥3.vin3.c, iom.ifar,2.iít de rarijSi ac diuerfis queiífi.io. m,

48 /«/• Çÿ* 10̂ * C on fu lo  tamen ne hoc remedio facihcer v ta tu r , quiá 

cxpcrcus fum in Confulatu Logiæ  in iudicio Confu lum , &, ludi- 

c4s appellacionum -valde mature procedi, quia folcnt vbi ius t i l  

dubium  confulere grauiílimos Dodtorcs, vc votum  præbeanc, Ôc 

illud in fequendo declarant. Turn cciam, quia in profequtionc 

d id i  recurfus folenc caufæ immortales fieri m axim ofquc fump- 

tus fccum aiferrc.

49 Potcft cciam d ic id e  nullicacc fcntcntiæ licct fic prohibirá per 

cap.15. appellatio, quiá prohibita appellationc non ccnfctur reic- 

d a  nullicas quando principaliter nullitas proponitur fccus vb i 

incidenccr, &  acceiforie nullitas cu appellationc proponerctur, 

v t  tradit C anccr var,s.cap.iS.mm.2i,^ 22,

50 L icet  autcm d id u m  fupra fir,caufam appellationis vcrtentem  

coram  ludicc appellacionum cuocari ad R egiam  Audientia prç- 

tcxtu R egaiiarum , iuxta tradita per ¥ontai\ci. tom.r.deaf 

u d ix i in meo de regalijs cap isferepertotum  ̂m agnam  tamcn præbenc 

difficultatcm fcqucncia,quia  fupofico, quod  à fencencia laca per 

lu d icem  appellationum  qualifcunque illa fit non licec appellare 

prætcxtu alicuius qualitatisj aut regaliæ, nec per rcfticutionem in 

inccgrum principalitciinccntatam ,.vt fupra d id u m  cft num 41.ÔC 

regula ordinaria fit,q u o d  caufa quæ cx fe appellabilis non eft no 

i k  cuocabilis, iuxta tradita à M olin . verf euocatio foLup. quod ide 

a m p lcd itu r  Bardaxi de o/Jicio Cubern(kt.cap,s.nu.6r. &c ance eum Fcr- 

rerius ab  co cicatus infuo methododepf'ocejjiè fifer  infantione tit. de euo- 

catione, idem tenet ScdCein traBatu de inhibitiombuj cip. dicens,quod

5*- facihusdenegatur euocatio  quam appcllacio, quia appellatio ex 

fui nacura fortior cft cuocation e,&  fic fublaca appellationc vidc- 

tur den egati ipfa cuocatio.

j5 C on fid erari cciam poccft alia r a t io , q u o d  denegata appella- 

tio n e  parti grauacar^ahud-reftat rem edium  id cft obcineve ance 

declaracionem  mandacum à R egia  Audiencia, vt faciant verbum  

iuxta  tradita per Cs-ncct i.par,cap,i2.mm.iS2,^ cap,i8.num, so- sz* 

^Qniztit\.tom.2,decif26i.mm,27, dtxi in mea prax.rub.2.de caufis nerbali. 

i^CuriéKegtntisyicar.Barcinonenum.ip. meminic M ichael Ferrer s. 

far,di/trua,cap,^s,circa medium, cx quibus ipfc M ich acl Ferrer par, i.

- ■ - ohfer-



ûhfirxap,4.mm,j.f^ 4, ait vcxancur inquam partes d id is  cuocatio*- 

nibusnedum  laboribus pcrfonalibus cundo, &  rcdeúdo, &  pro­

curatore con ñ iiuen do, fed ctiam maioribus ocafìonìbus expcn- 

farum. V n de Reges maximoperc profpexerunc brcuicati caufarü 

confequcntcr igicur videtur dicendum locum  non eíTc cuocatio- 

ni caufæ appellationis vercentis coram ludicc appellationis quâ^ 

uis concurrac qualitas maxime cum adfic remedium faciendivcr- 

bum in R egia  Audientia ante declarationcm  , quo c ftca u tu m  

parti, vc ad h ibeatuf perfeáa  iuftitiæ cognitio.

54 Proceífus autcm caufæ mercantilis cuocacç à C on fu latu  L o g iç  

ad R e g ia  Audiencia in prima inftancia , vcl in gradu appellatio­

nis debec denunciaci tam in prima , quam  in fecunda inftantia 

faltetn vc denunciacio fic cerminus exclufiuus probacionum , Fon­

tanel. 27> E go  yitrxAp.s,num.77*^ in praxi rubrM  ̂
mm.19.^ 20.

55 Euenic quod  in Confulacu L o g ix  maris fuic in tro d u d a  quæ- 

dam caufa conerà quendam  abfenccm, 5c profequca vfquc ad se-* 

c-entiam inclufiuc, in qua pro parte rei non comparuic procura*^ 

tor, fentencia fuic laca contra abfentem j dc qua habcns notitia 

quidam  amicus condem nati, ab ea appcllauic fuic dubicacumjati

5  ̂ calis amicus eiTcc admitendus ad appellandu fine m andato co n ­

dem nati, dc qua Confulcus refpondic,quod liccc ipfc non habc- 

ret m andatum  potcrac nom ine ipfius condem nati com parcrc ,

jy  quia quatuor modis alienum negotium  gci'ufecmdum glo-̂

[km in ifipufiUm J\'tdem qumiur ad fine verbo ipfo gefto ff.ds negotijs gef~ 

tisy &c ve refere ita Anconius Pich. in iÆ iorm m  infi.de a^ionih.c^mx 

aótio illa ex æquicace conccditur, 2ff.de negotijsgeflisl.ex 

Ufitip J ffi quis abJentisffJe obligatioy ^  àBioni, vb i in verficulo lon- 

ge magis ponitur ratio, òc caufa huius a d io n is  quæ ex quafi co- 

tr a d u  o n ri diximus, f . f i  quis abfentis /. inftiude ehliga. quæ ex quafi

58 contrac, nafcù. quo  cafu calis ccrcius proprie dicicur ncgociorum  

geftor dc qua maceria lacc toto titulo ff.de negotijj geflis, dc qua cx- 

preifc meminic nofter Anconius O lib a  tom jÀe a^ionifár.iAíb.i./*

59 aSitonum autem num.26. inter abfenccm, Ôccomparcnccm pro co o-̂  

bligacio quædam  oricur, q u r  cx quafi co n tra d u  appcllaeur>&cx 

ca duplex a d io  oricur videlicec d ir e d a  quar dacur ci cuius n e g o ­

tium geritur aduerfus geftore, d j .rd.a£ïio*4P ffde.negetijgefiiSfC\\ììx 

geric fua fpûntc,ôc fine m andato, nam  fi mandacum inccrucnircc

O  4 tunc
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tune darctur aótio mandati, quod mandarum cenfetur inccrue- 

niíi’c tacite íi illc cuius intereft íu pra^fcns, 5c ccrcius pro eo ne- 

gorier, Ifiremmera-ndi 6,f.fifalJ'mff.mandati. A lia  vero a d io  co n ­

traria appellatur q u x  datur agenti negotia aliena ii rcs vcilicer 

gefta cft, vc pra;ftecur fibi id quod ncceÌlario expendicur, Lz. i  ex 

duahusz?. Lytditer4sffdenegotijsgeftis. Item vt libcretur ab obliga- 

tione fufccpta pro abfenti cuius negotium geftunn e f t , &  genera- 

licer, vc pra^fterur ei indemaicas rerucn geftarurn, Ifiqu is mandato 

zsff.eodem , fufScicque rem vcilicer geftam fùiiTe , 6c fi profperus 

non iequacur cucntus, l.z.in find. Jed an y>ltro lo.jf.his autem ffeodemy 

Q u jc a d io  contrada prorigicur concra furioios Ì3 f -  eififuriopeo- 

dem tit. etiamcontra impúberes L2.C0d.de negotijsge/ìis. &c conira ha:- 

redicacem iacentcm, Lnam ^  fem us 21,Jf .quis negotia ff.eode. Ex qui­

bus Petrus Grcgorjus T olo ian u s in fuo tra^atu de appelUtiomk ¡¡L 

s.cap.r.mm.ii. cxpreiTe ncgotiorum  geftores tutores , 6c curatores 

^4  abfentiiim appellancur cum negocia aliena gerant, ex Lnegotìorum 

geftor 24 ff.de appellationikLfin. ff'.de re iudicaia l.z.Lfi tutor, Vi/curator̂  

^5 ff.de appellationibus. H ic  aucera tertius qui nomine abfencis appel­

lai dcbec intra decem dies facere, quod  fuus principalis rata ha- 

bcatappellationcm  qui dccem dies currunc à d ie  fciencix ipfius 

abfentis, vc acccftatur d id u s  Petrus Gregorius di&.cap.i,nu.i7. con- 

fifinamus ex cap.nonfolent, ibi glof .'verbo mox deappeliat. Li ff.de ap- 

pdlatiomkrecipiendis ¡.honorum rem ff.eodem  ̂ Ex mente Speculator. 

^.par.}.jí.2.num.7.ff.€odemy quia illa racificacio debec fieri intra ccm­

pus datum ad appellandumj quod cft decem dicrum> cap.cum di- 

^7 leBusszMeìeSiione cfigmficmtthus de teflihus. V nde concludicur,quod 

ccrcius poccric appellare ime expreiTo mandato pro abience du- 

m o d o  procurec, quod ille abfens appellacione àtcrcio interpoii- 

tam intra d id o s  dccem  dies à die fcisnti^ racam habeaCj 6c licec 

^8 d id u m  ficj quod  ratihabicio ad appcllandum dcbct fic iijhoc ita 

intclligendum  cft, fi d id u m  tempus dcccm  dierum cft fuifìciens 

ad certiorandum abfcncem alias cnim  ludcx tempus illud pro­

rogare dcbcc dum m odo à parte pecacur, &  cx prardida caufa ìc- 

pus prorogcc 3 quia ludex cx caufa rccedit à dilationibus à iurc 

datis d um m o d o  caufam cxprimct, vt ex A bbate in caps, nurnj. de 

diiatiombusy Òc cx Felino in cap.cum fit romana nu* 5c à D ecio  tbidcm 

num 2óÀ€ appellai* refere M enochius de arbitrarMb.z. cermr. t, cafu sz, 

mm.
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D e cambijs , & eonim executione.

S V M M A R I V M .

C
4mhiorum materia frequentlffima, mm,i,

Petrus Fontanella contjumtur d ep  ipjo in materia camhiormMma^ 

Cdmhiorurn materia dfficdirna. num.s*

Cambiarurfì contraEìm Romanis fait incógnitas* ntètn̂ sf̂

Cambia à cj\ibusfuerint tntrodn&a. nnmj.

Cambia afJsmilanUtrferrnHtationu num.6^
^Necelftas aliqua nomter intvoduxit. num,7,

Camhiorum materia  ̂a qmbus traSietur. num.B,

Ffrrittm ejjè contraSHumìCm competat declarare.mm.9,

C-ambiorum caufam coram K^mano Fonttfice Cmitas Barcinone ttaUandap  ̂

curami, num.io.

Cambiorum caufa fuit remijfa Sacra Rota Komanx,mm,ii.

Intere ¡Je camhicrum à primi fio  non debet tjfe certum»

Contratas temporis curjurecif iunt mtuattomm*num,is* - 
Cambia tn Cathalonia qmliter fuerunt ordinata*

Fitecmimì faBurn pro car/ìbijs. numjt,

Cambiorum celebrandorum loci mutatio, num.iC,
Cambia in Cathalonia promptam habent executionem, num.i?]
Exectttio cambiorum qualiter fìat* num.iÉ.
Executio cambtom quadoqs verbaliteT petitur^^ qmmodo,n.i9*

Executio cambiorum qHandoq\p€titur infcriptis* nuao*
Executio cambiorum quàliitrfiat* nu.2ì>

Luterà cambiorum qualiter formtmur. m.2s. 23-^ 24*- 

Subfcriptio fideiujjms, qualiter fiat pro cambio, nu.s;.

^oteftatioms i r̂»menium'ìqu<dii€rcenctpiaiur,nu.26,

Aathoris infimtum in hoc capite rejertur. nu.27*
Cambium quotuplexfit. nmzB.
Cambium qualiter aliquando concipiehatur, num.zp*
Intereffe cambij., quando non debeatur, nu.30.

Confuttudo tn cambijj qndndo non fit att-endenda. nn,3i*

Malum non eft fiendum, yt bonum fequatur, nté*3S»
Cambium reale, quoddicatur, m.ss.

Cambium reale quaUterfiaty cum f€qH€Htibm*nu.S4*
. Intc-



l é ó  D c  M ^ g fß , L c ¿ k  M ä w , C^p. X X .

Intereffe quando ßt llcitum recipere ex camhio.

Cambimii cui contraSim magis ajßmilatur. nu.s<S»

Cambium reale quale dicatur. num.sr»

Littent cambiorumy an debemt contimre diem. m.sSl 

Diesy an ß t  aponendiss in litteris cambija m.sp*

Dies, anßt necejjmo aponendi4S in inßmmentis. nu,4Í\

Interejfe qumdo non'debeantur in cambio, m  41.

Litteris deperditis. qualiter ß t  procedendum. nu.42,

Periculum in cambiô  cui expeèiet mm.4S.

Utters deperdit ĵ cuipereantur. nu.44.

Cambia acceptaper nautas  ̂qualiter concipt debeant. m  4s]

Damnum nauium, qualiter reparaadum. nu,46.

Patroni naumm̂  qualiter procedere debeant in reparattone earuî  ̂nu 47I 

Creditores ex caufa refefiionis nauis  ̂qualiter concurrant. m,4S,

Mumans ad refeUionem nauisy an curare debeat, qmd pecunia expendatur 

in refeSiionem. nu,4p.

Hypothscät an contrahatur in cambijs. nu.so*

Hypotheca de iure Catalonia in quibus negotijs cmtrahiíttr.n.yri 

CampfjTum bona creditoribus erant hypotbecata,

Luterà cambij, an inducant foluttonem. nujs* S4.t^ ss*

Littera cambija an debeant eße acaptatay V/ inducantßlutionem, nu.ŝ % 

Principalis dibit or, quando liberetur ab obligatione  ̂ntém.ss.

Dominium reiy-quandc amitatur. nu.sS,

Acceptatio litterarum non tollit obligationemt nißßcutaßlut 'me, m.sj* 

Litteras cambij accipiens quid teneatßacere. num.sS.

M ora in folutione litterarumy cuipraiudicetur* mm.sp*

Moraj ttn interuenerit à ludice eß deilarandum, nu 0̂*

Procurator cum hberay ^  generali y an pofßt accìpere ad camhiuPi*

Mandato generali conceßoy an comprehendaturfpedale, nu. 62.

Procurator quando pofßt acctperepecunias ad cambium. nu,ús,cum fequentib, 

Socij ad inuicem, qualempottßatem haheànt, m .6u  

Mandatum generale, qua contineat.

Bona ßocietatiSy qualiterßnt obligata pro cambio, fw.éj.

Pecunia confumpta ad opus focietaùsy an praferatar, mi 6S,

Pecunia alicui tiadita-  ̂vt illam ad cambium negotiet ceno aliquo lucro reß 

ponfiy anliceat. num.6ß.

Lucrum  ̂ ^  damnumfolet effe aquale interfocios. m,70*

Intereffe in cambtjs non e^colorandm fub alia nomine^ n m ^ ru
 ̂ Bxcef-



D e camhijs^ e o r u m  e x e c u t h n e ,  i c - j

Exceptio m n m w erM afecm ta^ an ädmltAtut in cambio, num.72,

Exceptio noiì numeratapecmi<Sy intra quod tempus ß t  froponenda in cauja 

ctmhiorum. »«w.7/.

Tecunia contenta in litter is cambìjy quando dicatur folata» m .7 4 .t^  7A 

Soluta quando conflet pecunia e.x tenore litterarum. m m .7U  

D ecoro ilio qm Intera s camhij dedita quali ter procedatur, nupJ-7^> 

Acceptanslìtieras' cambij f iia u jjo r  ejfcUur. num.77,

Intere [je cami^ij, an cenjeaturremiijum t x  recepticne capitalis. %um.7S, 

FruBiis^ feu interejfe qua acìionefit petendum. num .7p.

Sorte principali recepta quando interejj’e^feu fru5ius dtcaniur remtjß, nu.8o, 

Remijjuy/ìcenjeawr tnteìejje ß  in Jententiade eo non fia t mentio* nam>Si, 

Interejje camkij-.yenii ex natura contraSÌus. 82.

Interejje cambij, qualitrr ß t  petendum. num.s^»

L itten s cambjj deperditts^ qualiterprocedendum. m .84.

Recuperare pecuniam datam a d  car/jbiur/fy quando poffit iam » nu*8s^

N o h Sù o j  quitado mducatur. num.86.

i\  edire quando pofßt ad primum dtiìtorer/i^ num.S7.

’Eenculum in  cam bio, cut eueniat. m m .88.

Obligatus an remans ex Jola dete^tione lìtterarum fin e  acceptAtìont^n*§$. 

Cambiorum qu<tß,ones multa, à quibus iraltentur. m m .po.

Obligatio ex litteris cambij, quAÌiter conßdereiur, num.¡fi»

Soluta pecunia quando dicatur ex tenore lìtterarum, mw,f}z»

Executtuè quando procedi pojßt ex  litteris (ambij. mm.p^.cum fiq . 

Excujfionis beneficium efl generale. m m .g4.

Exectiiiue quondo pro cambio precedi non pejfit* mm.ßx*

A ^usquando dicaturperfeBus. m rn.96.

Cambium^ quando dicaturperfiSium , num.97.

Accipiens pecuniamy v t  det ad cambium, quando tsneatnr a d  ìnterejfe,nu* 

Dolusy quando alicui impatetur. num.99*

and at um acceptans ad quid teneatur. num jao,

MandatariuSi quando teneatur ad interejfe, m m J o i,

Interejje darnni er/iergentis^ quando locum haheat»

J4egotiari fo lito  debetur interejje mercantile^ mm.103.

Cambium^ an pojfit fien anteJeria defignationem* nr.t?3J 04s 

Fraudtbus ejlpracauendum.nujos.

Sufpitio arguitur ex aSiu injolito. nu iQ6 >

Intereffèj an pojfit committi arbitrio tertij, nuJon^

Interejje cambija an foß it rcmittì ad tAxatÌQn^rn fniutam * num.io8.
LUteri



Littera camhij, anfrobmt in fauorem tertij^num.iop, 

hitUYA mercatomm ínter eos habeniur pro publicis inflrun êntis. mmaio. 

Cambium datnm clerico qualiter recuperetur ab eo. m m .iiu  

Littera yulgo dt^& de auis, in quo conjifiant. num.112.

Soluem folmn yirtute íitterarum de auis, an hepe foluíít.

Executiue nonfojfeprocedi exütteriscabiijfmtpraíenfum.n.114,

Adiliiares non p&jjtént capi ex cauja cambiorum. num.us,

Caufa cmpta in Confulatu Logia femper reiinet naturam mereaniiUs. nu. //«'• 

’OfioaBus inducmt conjuetudinem, num.117.

ÉtMecutiue procedi pojje pro litteris cambij, fait decifum in Keg.And. m jit*  

Solatio pecunia adcar/ibium data, qualiter prcbetur, rmm.iip.

Vanita tabuUi ^  bachi Ciuitatis Marcinone piene prohat.n.isOé. 

Vartidadi^a Paffapartida  ̂ cuius effeSius fit, num.ui,

Selatioi quando dicatur fa&a. num.122.

Confeffi$ geminata  ̂ quid operetur. num. 123.

Llttere cambij à quihus fint firmata debet conflarSy ^  qualiter, mm.124] 

Scripiura prm4ta  ̂ qualiter prohetur de ture communi, num.i2S. 

Scripturapriuata^ qualiter probetur in Cof̂ Julatu Logia, num. 12 .̂

.^quitas naturalís in Confulatu Logia aiendtiur. nurn.127,

Cambium quoyfque durareprafamatur. num.izB,

Socius dam ad commodum focietatis propnam pecmiam quando poffit 

recuperare, num^tzp,

Vrauentio naide conáucit. num. 130,

Captura mala, ex qua caufa arguatur, mm^isu 

ale cap tus i an poffit recomendar i. num ,132,

Male captas i an fit ante omnia rUaxandus, num. 133- 

Captus male, quando fit  ante omnia rela:candm, rium.i34̂

Male captaŝ  non potefi recomendari à tertio. numjss,

Transfifio ynius debiti in aliud quarjdo fiat, mm.i3^»

Ceffioqu0,lis fuffictat  ̂ yt ex ea ^gipo(pt. num,i37* 

lus fuperuemens  ̂an fufficiat ad obtmendum, num,i3i»

Cambiorum cognitio propria Magifiratus Logia. num,i39»

Cáuja ordinaria, qua non funt de negotiatione , mn poffunt iraBàri ¡n Con- 

Jdata ex confenfa parimm. num.140,

Frorogatio ex eonfénfu parttum in rúusy qua non funt mgotiationis > mn po* 

teft fieri in Confutata. num.i4T,

Intereffe ratione lucri ceffantis quando deheatur» mmJ42,cuW pqq*

I m m f f e  cam bija q u a n d o  deheatar» m m J 4 3 *

A^us



fañas contra formam efl nttlluj, mm. 144,

Intereffe mercantile^ quando ddeatttr, £$* c h L 

Venßorm feriarumy qf^ando <enfeaniurfoluu. mm^i4S,

Soltitio fenßonum, quando cenßaiur faBa de tempore pMerito.

Tres foiutiones-, qmUter frobent precedentes» mm, 14s,

Venßones cambiornm fm t eiufdem natnra atqui c€nfHalmm.mmd49*

Vanare quando pofßt qms liteccepta. num.iio.

Ordinane agensy an pofßt agere Via execHt 'ma, mmasf\

Troteßatio ad quidproßt, num.isz»

Claufda variandi  ̂qmd operetur, num.isi*

Bxpenfa quandoßntreßciendi^. nitm.iS4,

Vennntlatö proceffu non eft locHs variationu m m ,w .

Vroteßatioy anßt repetenda inßngulis aciibus, mm.is6\

Executme quando pofßt procedereßdeiuffor fuhßrihens litteras cmhif contri 

prmcipalem, mmasj.

Confefsio ß B a  de recepto, quando Valeat, m m js 3\

Cefßo quandoprofßt cefßonarioy vt pofßt agere, executiuimm,is^*

Solatio cambij, qualiter probetur, num,i6o, —

Cambium, an pofßt creari ex pecunia conffjfata antea. mma€u 

ìs^etrotraBio breuis manusquidoperetur, mm./JJ,

Tideit f̂for poteß agere contra principalem aSiione mandati, mm.iiS?,

Confefßo fola de recepto an frod a ti vt pofßt agere executiue contra tertiuml 

Ì64,

Solutio prafumptiaa quandoßißtciat ad agendum executhi* nuwj^s»

CeßiOy an requirai fdutionem verarn, nmn,i66,

Solutio quando dicatur vera, num,i67* 

lus in Cathalonia quale prius attendatur* 

MalecaptHs^anpoßitretinerhnHmj^p,

C A R  X X .

C Ambiorutn materia frequcdtiifima eft, auc veraciter loqoUT 

quotidiana , ica vc pauciffiaii fine qui hoc tempore ab eis 

l ibercncur de quibus locucus fuic nofter Y on tzn tl, iomjJecif24S, 

narrans frequcnciam huius contradus in hac Ciuicate dc fe ipfo 

conqueiens num,s, q uod fcicns periculum huius contradus fe ip­

fum decepcric dans, ad cambium pecuniam quam m ag n o fudo- 

re aduocando comparauerac earn deperdiife.
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H æ c materia difficilima c f t , &  tanta variccâcc opinionS vcl- 

lacas vc q u o  me vcrcam ncicio. Sed cum mcum inftitutum prin­

cipale f icprofpicçread p w i m  Magiftratus Logiæ maris rcfcram 

folum ca quæ frequcnciora poifunc cífe j vt Magnifici  Confulcs 

caufas décidant. Anim iduertendutn tamcn obicer cft, q u o d  iftc 

contra^i$s cabij anciquis Rom anis  totaliccr incognitus fuit quâ- 

uis enim in foro R o m a n o  frequcnciflìmi eílcnc Argentari jjNum- 

mularij,  Trepelli^Cj &  Mcnfarij fide publica deftinati ad geren- 

da negocia, L p r a t o r  aity l . f i q m  e x  a r g e n t a r i j ' f f d e  e d e n d o ^ v t  refert G e­

nua d e f c r i p í u r a  p n u i t a  l i b . s M t . d e  U t t m s  c a m b i j  p r i n c i p ,  a t t e f i o r ^  

t u r  t u r n e n  n u m ^ s .  à  Gotis, vcl  Lombardis adinuentum fuiííc , &  ab 

illis, &  Hifpanis iecjç^^umi& fic acccftatur probari/a 

f i t d e  x m e ¡ h t m A  f  t * d t y t o n t r o t $ í t r f i a , f i t i  C s ^  e x c a p y  J . f i q u í í  ¿ « m i n u s q u o  t e -

4  f û r 4  m t l e t  y b i  c a m k u f ^  f i g n t f i c a t  p e r m u f a t j o h e m .  H o d ie  lamen cx caloi« 

mirate tcmporum indigcnria pecunia,&  ncceílitatis caufa, q uod 

anciquicus incognicuna crac iam quotidianum cíFeóbum eft,ita vt  

cambiormptnacefjai. frequcntifljma fie.

7  Q u i  enim maicriæ cambiorum picnam notitiam habere velit,  

q uoad  arii-QíJogiam n om xtìiS iV ÌàttStW ^ d ecommere.f^cambijs

i.quafl,4 Alcia. Itb.i, pay£rgon.cap;4u Scaccia am pliai

B à num zfio$ Q u i  autem m accï iacam bioru m  , q u oad

¿iî j.çffiis.qaiçliioaesjiliqa»i5:irc cupiat» videe Patrcm Ludouicíí  

à Molina é Sociccatc lefu detijUtfa^ ç^iure tom.sJifp.39^.€»mfequeij, 

Francife im  Be.Ccivtm fçnfzij* S czc c ii lib.jt.de ccm m m .^ camb jT.r. 

4,per totum. R òta  dmr/or, ¿mfjsr^num.jS.pAra.a^ dsaf. don I.u- 

douic.  à Pegue. tom .iJecifçj. Marta de mrifdi^.pàr.n. cap. 7. Philipu 

Pafqualis demñhus Patrk potfp.par ¡,cap,S,mm. V i l la lobos 

fumma tom.2 tra£ia 24. refoluens feptem dubia. Fonîancl.  tom^hdecf s4»m 

Baptii. Caua de camb Bcccio conf 213, Mago,¿/ící/^f. Flaminio Car­

tario dectf.Genua si, Cæfar,R4ginaldo  ¡tf prax.cap.14. Surdo decif 4g, 

^  S7. R o t a  Genuæ Meftril. decij.60, iaciffime cambiorum materia 

cu m u la u itR a p h a € l4c T u r r i i » y 3<? libre de eambfjs i noftcr A nton.  

O l i b a  d$ aSiioJom.iMks Jf-inperfinAm  ̂^  in JÎ.d  ̂ tonflmta ybi mm, z, 

^it q u o d  apud nos frcquentcft ,  &  ordinarium ia  Curia merca-r 

torum in. qua çonuentioncs cambiorum voeantur lletras de cambi, 

jffotafrita, exlfiita/iipulatHS fmn£»crifonogusffl4ey€rk obliga, ôc alia 

^Ci' d i d u m  O l ib a  allegata.

.9 Sed conturbane me, q u o d  vidi  apud Paulum R u b e u m  w fuis 

i_'i ^  àddi^



ádíl¡tloí2¡h ad recsntlorei decif.SAcra ^oí£ Romam p s.áecifz.n,4í. 'vblpofl

2. latiffime rcloluir ad folum Romanum Pontífice per- 
tíaere dcclarcj an concraétus fic licicusj vel vfurariuŝ rcíerc dcci- 
fioncm faótam per bonæ memoria: Penya 2.6. lunij iCoC, qua dê  

áfío 700s.mm.4s, in hæc verba prorumpendo,
10 . ConfuleSj 5c Deffenfores mercatorum Ciuitatis Barchinonar̂  

ÔC Priacipacus Cathalonix fuppIicaíTe felicis recordacionis Cle- 
mcncem Papam odauum , vc dignarctur concedere facultatem 
mercatoribus dióti Principatus, qui poffint accipere, 5c dare ad 
cambium quibufcunquc perfonis ad quafcunqi partes ad vfus 
fex mencium, vcl vnius anni prout conuentum fuiíTcc inccr pac­
tes dummodo lucrum ceíTans, 6c damnum cn:icrgcns,quod debe- 
tur mercatoribus non excedcrct pro centenario,6c poíTct effe mi­
nus, ica VE fi foluic canibium longius tempus protraherccur vltra 
annum per paétum cx negligencia crcdicoris non cxigeoiis non 
poffcc peti, ncque fieri paótum dc maiori inccrcffi:, fed dc mino­
ría & quod illc qui cambium aecipiebat fi vcllic foluerc fui crc- 
dicori ance fcx mcnfes, vcl annum poifec id faccrc foluendo in- 
lerciTe ad rationcm conuentam inccr parees pro temporis porrio- 
lic dummodo non cxcedercc dcccm pro quolibet ccnccnario , 6c 
anno prò cen:iporis porcionc vfus decurfi. Superucnientc morte 
Clcmencis o£taui Papæ agentes pro dióto Principacu candem fu- 
plicacionem fandiffimæ memoria: Pauli Papa: V. qui infpcda

11 dióta fupplicacionc infpiciens caufam effe grauem, 6c cxcmplatc 
ordinauic, quod remicccrecur Sacræ Rota: Romanac, 6c quod ibi 
.diligcnter difcuccrccur in qua pcrfpcdo, 6c confidcraco negocio 
ncminc difcrepancc in voco fuic prouifum didam fupplicatione 
.tanquam concinencem vfurariam prauicaccm non cffi: admicccn- 

. ,dam cutn deduda in ca rcpugncc natura: cambiorum quorum
.intcreflc ab inicio non dcbec ciTc certums ncc poteft caxari Bald. 
.inLrogafii § fit iii yerf quid ergo f f f i  cert.petat idem Eald. in li.num.sz* 

yerfftituYii enim, CM fìtm,Trmitiitc, ^  fide Catholica. Palatius Rubios 
jn  cap.per yéfiras notabdi.is.num.io. de donAÙonibus inter "tirum, ysote, 

ì^ ^ \sw o inmanttA.cap.i?.nHm 292.*^ vbi inquit poft Bullam Pij 
quinticaxationem intcrcifc cambij à principio fieri nonpoiTe.

13 Prædidis cameuj non obftantibus cum pada, 6c conuenciones

folcane mutari, 6ccx albo fieri nigrum omnibus confidcracis ad- 
hibitis grauiffimis perfonis vtriufquccenfuiçdodiffimis cam Ec-

P X clcfiafti-



tov-

clcfiafticis, quatn Reîigiofis infpcdiifq; circKRftantijs, vt coraer- 
tia huius Principatus, de ncgotia frequcnravi poffent, ne tocaliccr 

H  pcrirenc audicis prædidis cofulcncibus digeftoq^ ncgotio in Re­
gio noftro Cathaloniæ Supremo Regio Concilio cxiftcntc lunc 
Locumcenente, Ôc Capitaneo Generali Don Ioanne Sentís , fuie 
ía£ta conclufio IO. Gdobris 1613. comprehcndens cambioru ne- 
gociacionem, q u x  conclufio cum tubis, vc folicum eft pet iohta 
loca fuie publicaca d die 10. Oâob.1613. quæ eft chcnoiis fequë.

RA ojatstothom generálment qucus notifican , y faa 
a faber de part del Excelenciílim Señor Don loan Se- 
ris per la gracia de Deu, y de la fanca Sede Apoftolica 
Bisbe dc Barcelonaj dc la S.C. Real Magcftat Confe- 

ller, Llodinent, y Capita General en los Principac de Cathaluna 
y Cocncats de RoíTclió, y Cerdaña. Que c5 hauent eníes fa Ex­
celencia per relacio deis amars y faels de la Real Mageftac los 
Confellers de la preíent Ciutat dc Barcelona, les caufes que mo- 
gueren als Confellers ios predecelTors en lo Any mil íJs cents y 
íis, ab decret publicar a onze de Abril del dit Any cn procurar 
fe donas forma als carabis, y obuiar als danys que les hores rc- 
lultauan del modo dc commetfat ab cambis a tots los poblacs ca 
dits Principac, y Comcats,y les que ara los mouhcn a continuar 
lo zel dc fos predcccflors, per hauer moftrat la experiencia, que 
no fols fe ha confeguic la coaíeruacio del eftamenc raercantiuol 
tant neccflaria a la República, com fe dcixa confidcrar, p^rocn- 
cara fc vandifminuynry menyfcabantlos patrimonis deis ncgo- 
ciants, y altrcs que fe volen remediar cn ocafions dc pendrer a 
cambi, per excedir los intereflbs ab rcfponfiós, y correcacgcs ca- 
torfe y quinfe per ccnc, y dc ahi auant cn vn anyspcr hauerfc in- 
noduyc noua forma dc donar a cambi pera Genoua al obrir dc 
Ja Fira, y lo mateix donador tornar a pendrer al clourc dc la Fira 
la mateixa quanticac dc la pcrfona a qui al obrir la hauia dona­
da, de quercdunda a! prcncdor major interés del que íc hauia 

-ordcnac ab dit decrct, y del q admec lo comrade de cambi con­
forme la confuetut vniuerfal de totes les parts ahont fc ce noti­
cia, y fc vfa la art mcrcantiuol, y donar a cambi, a que fc ajufta 
tambe la introdudio de pendrer partides pera Genoua a la clo- 
cnda dc la Fira donarlas a cambi pera la Fira vincnc pera la ma-

ccixa



tcixa Ciutat dc Genoua a Ics maceixes perfoncs a quiabasles Iia- 
uian dadeSjdc que reità lo prcnador agrauacen lo difciirs de vna 
fola fira, ab major ínteres del que ab die decrcc fc confentia. Per 
taoc fa Excelencia viti lo bon zel, y inftancia que per aijo li ban 
fee dies Confellcrs per cuitar cots los fobrcdits danys , y cncara 
moles de altres ques deixati confidcrar,y tambe per lo que es ra­
bo preuenir a la conferuacio del eílamenc mcrcanciuol, y bene­
fici pubüch, bague madur confell, y eraítac diuerfes vegadcs dc 
perfones experccs en fcmblants negocis chriíliancs,y zelofes,ha- 
uentho confulcae tambe ab alguns Theolccbs, y graucs DotStors 
per defcarrech de fa cofcicncia, y finalmcne infeguinc conclufio 
en lo Sacre Real Confell feca a dèa del mes dc Odubre del cor- 
lenc Any mil lis cenes vine y eres,ordena y mana obfcruar inuio- 
lablemene les coles fê ucnts.

Primeramene, que lo fobrecalendac decrcc que en la prcfenc 
Ciucat fonch publicar a onfc de Abril mil fis cents y fis, y conti­
nuane fins lo dia de vuy fobrc Io modo dc commcr âr, y donar à 
carabi pera Plafencia, y NouCificcaiTat, y anuliat, com dcfec ab 
la prefcne fe calTa, y anulla, prohibinr, y vedane dc vuy cn auanc
lo modo y forma dc negociar, y commcr âr fegons forma del 
die decrec caffac, y anullar.

Icemjfe prohibeix a totesy qualfeuols perfones dc qualfcuol cC- 
tament,grau»è condicio q ficn, q nols fic licit ni permes donar a 
cambi pera Plafencia,Noue,Lio,Genoua,Cailclla,Valencia,Ara- 
gò,y alercs parts fora del pnc Principal, fots no dc cambis dc fircs 
tornar a pendrer a la clocnda Ics maceixes parcides, ò pare delles 
dc les maceixes perfoncs a qui hauràn dadcs a cabi Ics eals parci­
des, ni campoch dc alcrcs, fino es ab q lo ineercs de dies cambis 
no puga cxccdir de fee diners per efcuc de or de march per cada 
Pira, ò al refpcitc de dits fee dmers, quae per les fires de Lio,CaC- 
tella, y alcres parts volguelfen negociar, cflent la ineencio q tocs 
los cambis q fe hauràn de continuar aifi cn Cathaluna fien ab la 
forma, y manera que de non fe ordena, com abaix fe dirà.

Item, fc prohibeix que ninguna perfona de Ics quc hauran 
donac a cambi pera alguna de Ics fobre defignadcsplaflcs,y Fircs 
pugucn fer pagar a fobres dells ab obligacio llur, las tais parti­
da, ó pariidcs que rcmefes hi hauràn per effede dc fcrlos traurcr 
aífi lo dcbiCj dc manera que ab lo difcurs de vna fola fira axi f«
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vingucs,9 pogucs venir a pÆCÎT major ínteres de ici dîners per ef- 
cuc de or de mardi, ò al rcfpcôte corn àie es, a pena de pcrdrec 
la partida.

ícem, que ninguna pcrfona de les que hauràn donar a cannbi 
per las plaiTcs, ò fires fobredices, en la tal fira, ò diícurs della pu- 
ga rcbrer com die es, major itieeres.de fcc diners per efcuc de or 
de march, o al refpcdc com die es, ni campoch puga lebrer ef- 
pecic dc moneda dc major valor que la q haura donada, nigua- 
iiyar major incercs dc fet diners per cicuc dc or de march,o al reí 
pede com die es, en difcurs de vna fola fira, encara que fie ab cf- 
pera de temps, ço es, aguardant a rebrcr lo valor del tal cambi , 
declarant empero que les perlones, a les quais cn les dites fircs 
los eneraran lo e£fedes de Plafencia, Noue, Lio, y de Cartella, o 
de altres pares per remefcs de diners comptanes, robes, ò altçes 
qualfeuol mercadcries,ô per rcmefes de Palerm, Mcilîna, ò dc al­
tres qualfcuol parts puix no fia ab llctra de cabi per via dircdâ 
niindiredafêta y cocradadaen lo pnc Piicipae,fia licir,y pcrmes 
íes cals perfones poder pendrer, y traurer Jqs cals eÉfedes de les 
dites fira, o firás al millor preu que poràn, Îènslimitacio alguna, 
fil perço incorren ni concrauenen al fobre,y auall refpcdiue or­
denar, per quant lo eal pendrer a cambi no es per inxeta ni gri-* 
geria, iino per emborfar, y retirai cada hu los cffedcs llurs.

Item, que fien crcgides, è iniiituydes en la Vila de PerpiiUÿ 
Comeats dc Roffello, y Cerdana,com de fee en la piefene fcere-- 
gcixen y infticucixcn quatre fires, les quais fires, y los pagarne« 
de aquelles fc hayan de fer cn dita Vila de Perpinà, es a faber la 
de Reys a dos de ianer, la de Pafqua a das de Abril, la de Agoft 
a dos de luliol, y la de Sans a dos de Odubre , durane lo paga­
mene de quifcuna de dites fires vuyc dies naturals, defdel dia que 
en dita Vila de Perpinà Ce hamà comeiiiada la cal fira, es afabct 
dos dies les acecptacions, y los reftanes fis dies per fer los paga- 
mènes, dins del qaal plazo, e ò efpay de vuyc dies, los debitors 
de les lletres de cambi, c o les perfones a qui aniràn dirigidcs a 
pagar, hagen, y degan acccptarj y pagarlas als qui las ĥ auran de 
icbrcr dins lo fobredie termini de vuycdks qu-e duran dits pa-- 
gamenes, paíTats empero dits vuyc dies pugan los aercadíOTS do 
les tais lleeres de cambi fer licuar proeeft dc les dites llecres d̂ cá-* 
bi, que-pagades no feran, guardane lo mateix orde pcrpccuamíc 
cacada vna de dices fires. Item,



Item, per quác lo inreres en cada fira no pot fer vniforme per 
raho dc la abuadancia , ó efcacefa de las monedas que al ohric 
de les fires hi fol hauer, y en moltes parts de Efpaña no pot .ex- 
ccdir lo iiuercs ques paceix en fees mercanciuols mes de dea per 
cent ,  en rot vn any, íi be per jtiftificacío dell poc difminuyr , y 
baxar. Perico íe ordena, que per la jiiftificacio deis preus deis diu 
cambis en cada fira los C,'oníellers que ara fon, o per auani íeia, 
juncament ab los Confols dc la Llocja fi alfiftir hí voldran, hajati 
y dcgan anomenar íis perfonesde negoci, 0̂ es dos Cauallers , ó 
Ciucadans honrats, dos Mercaders,y dos Botiguers de teles, tots 
pratichs de negoci, y perfones de timbrada confcienciajes quals 
íjs perfones, ó la major pare delles prccehinc primcrament jura- 
ment, y oyda fenícncia de excomunicacio en la mateixa forma 
q.eu virtue del íobredic decrec del Any mil íis cents y fis fins vuy 
ie es obfecuac, de que be y lealmenc pcfarájfeHalaranj y tacxaráa 
los p-reus deis cambis conforme la abundanciajó cfcacefa de mo­
nedes, y la ocurrencia dcl cemps requerirá, hagen, y degá en prc- 
fencia deis Confellers,y deis Confols de la Ll0cja . f i  aíliíhr hi vol- 
dran. en quilcuna dc dices quatre fires quifeun any obrif aquc- 
lies, (¡ó es la de Reys a vitu de Setembre, la de Pafqua a vine dc 
Dezébre, la de Agoft a vine dc Mars, y la de Sans a vine de lunys 
y en dices quaere jornades, y en cada vna de aquellas haje dc fê  
nyalar, tatxar, y pofar los preus deis dits cambis per les ¿ites fi- 
pcs de Perpiñá,y en cars de paritac de les dices fis perfones elctes> 
hage y dega vocarhi lo Confeller en arde quart de lápñt Giucar, 
y en llur abfencia lo Confol de la Llocja de Vnar ácia mareixa 
Ciucac, y que los dies Confclíers en cada vna dc dices 6res puguc 
variar peí; al cal effcóbc fobredic,alcres fis perfones en tof,ó cu pare 
com miilor los aparra, puix empero, niper los vns, ni per lós al- 
|:res nos paga fcñalarítatxar, ni pofar lo prcu de dies cabis,a mes 
de dos y micx per cenr, per cada vna de dices quaere fireíí, que es 
a raho de dea per cent loanyj Ínteres per lo Sacre Real Confeti 
del preleivt Principacen totes caufcs de fees mereantiücls incon- 
cuífament obferuat, y spprouac, lo die empcfe iaccíes conforme 
la abundancia, o efcaccía de moneda fc puga bazar  ̂ y difmi' 
nuyf en fauor deis prenedors de dicŝ cambis. /

Item, que del preu que per Ics.diccs fis perfones cleces , o pct 

la major part delles en la fobredica forma per le« fires dc Perpini
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fera cftat fenyalat, ratxac, y pofac ais fobredics cambis en cada 
vna dc las fobredites quatre fires perpetuamcnr, ne fielleuac ade 
per lo Eícriua major de la prefenc Ciucat,y apresab crida publi­
ca fic publicar, y notificar a la Llocja de la prefcnt Ciucat, pera q
10 cal preu fie generalmec a tochom publich, y notori, y los pre- 
nedors de dits cábis pugue pcdrer a cábi a menor preu, del prcu 
alccacxacy pofac, a mes del qual prcu no fia licit, ni permes als 
donadors, guanyar cofa alguna, encara que los prenedors hi co- 
fenciífcn, focs pena que nos puga haaer raho en ningún tribunal 
deis tais cambis, y concra¿tes concra lo fobredic modo y forma, 
ni en dies cribunals pagan fcr apremiats los tais prenedors dc 
dits cambis.

Item, que no fie licit,ni permes a ningún donador deis tal ca­
bi, o cabis al principi de concradar de aquells fer pa£te alga dc 
ptouehir ni fer prouehir ni pagar fobres del tal donador les par­
tida,o partides q per les dues quatre fircs pera Perpiñá, o per al­
guna delles haura donac,o donados a cábi,ans be puga lo prenc- 
dor prouehir les tais partida, ò parcides ab diners comptants, o 
per alera via, y maneraa dit prenedor mes comoda com de dree
11 es permes, fens padc alga exprés, ò tacit,per quat es cofa mole 
condemnada, que al concradar del cambi, axi per lo donador 
com per lo prenedor dc aqaell hi haje pa£te alga exprés, ò tacie 
com eftà dit fobrc la prouifio del tal cambi fahcdora,fino que ef- 
fcdiuamene vajcn les llecres dc cambi, en les tais fira , o fires, y 
que del pagamene dcaquellcs fen haja dcpaíTar efcriprura cn la 
dita vila de Perpiñá per les pcfoncs a qui les llecres aniran diri- 
gides, dc manera que allí relie acabar,y extinál del roe lo cambi, 
y los cambis que pera Perpína concra la forma fobre ordenada 
feran eílacsconcraólatsfien tingues per fechs. y vfuraris, dolofos, 
y fraudulenes, y los donadors de aquells, y encara los corredors 
per medi dels quals aquells feràn eílaes contradacs, fien punics,y 
caftigats conforme per les penes dc dret es eftatuye.

Item, femblanemene fe donan per dolofos, fraudulenes, è illi- 
cits tots y qualfcüol coneradcs dc cambis, en los quals los dona­
dors de aquells per refguarc y fegureeat,dels quals cambi, o cabis 
pen dra perlores, o be confentira que alera perfona per eli, y a fa 
difpoficio cinga les eals peñorcs, cncara que fos lo corredor deis 
(ais contrade, oconeradcs.

Item,



Item, que no fia licit, ni pcrmes als corredors de OrclU , que 
cntreuindràii en lo contrapar de qualfcuol dclsdits can:ibis, re- 
bte de falarí, o corrcdories major ínteres de vn fou per cada vn 
centenar de lliurcs moneda Barcelonefa j aixi del donador com 
del prenedor per cada vegada que per fon medi en conformitat 
dcl fobre y auall refpcdiae ordenar fe contratara, los tais cam- 
bi, o cambis encara que los dits donadors, ó prenedors fponta- 
ncaméc los volgueflen pagar major ínteres dcl dit fou per cada 
centenar de lliures per cada pare, que es a raho de deu fous per 
cada vn millar de lliurcs Barcelonefes, y fi lo contrari Jaran cay- 
ga en pena lo tal corredor, a faber es per la primera vegada vine 
y finch lliures Barcelonefes, applicadorcs la tercera pau al acuía- 
dor, la fcgona al Official executant, y la tercera per als cofrcns 
Reals de fa Mageltat, y la fegona vegada que per lo tal corredoc 
fera fee lo concrari, a fufpenfio del offici per temps dc cres anys.

Item, que les perfones que en la vila de Perpiááie hauxào dc 
pagar̂ i ŷjxbret lo dinff<q procehira de les tra' ŝ , y rjsmciasiJcIs 
dits cambi, ó cambis, y paifarâla efcriptura de aquellos per llur 
refponfio, trcballs, y gaitos no pugati comptarfe exhigir, ni co­
brar dels prenedors, ni dOTaddrs dcb-ĉ Is cambi, o cambis fino 
fols fis dinersper caJi cécenar de lliurcs Barcelonefes,axi del do­
nador, com del prenedor, que es a raho de fiach fous Barcelo- 
ndfos per cada vn millar dc lliures dc dira moneda Barcclonefa, 
y q u e  per losfalaris dels protefts ques lleuaràa de les lletres de 
çambijo partidcs que no feràn pagardesenlcs dites fifa,oÆîçs , o 
Jquajfeuol délias nos puga rebrcr, nifer paga^pa' ,lp'co§ , y tota 
cxpedicio de cada vn f>rotcft mes de deu fous Batícíoncfos.

E finalment per cuitar tots cxceífos quey poj;Iria aucr,y reÍut- 
tar deis incereflos deis cambis en Ies dites fires de Pcrpiáá noua- 
ment erigides, o en qual feuol délias, y les partides proteñ’adcs íi 
dcgudament no fi prouehic als intercíTos dc la relacio dels pro- 
tefts, fe ordena que la rclacio dels tais cambi, o cambis fahcdora 
adaquclls no puga exccdir a mes de hu per cent. Perço volcnc 
fa Excelencia que las dices cofes totes, y fengles ab tanc madur a- 
cort ftacuides, y ordcnades pcral benefici vniucrfal de aquella 
Pfouincia, y poblats en ella, particularmenc pera la confcruacio 
del eftanient mercantiuol que tant importa, tinguen pun£lual,y 
cumplida exccucio, infeguinc conclufio en lo dit Sacre Real Co-

fe ll



ícll, fcta, diu, notificaj y mana a c o c h o m  generalmenc dc qualfc- 
upl ftat, grau, ó condicio fian,  que los dits Capitols , y coc lo en 
ells, y quifcu dells contcngur, y cxprcílac, tinguen guarde, y ob- 
fcrucn, teñir,guardar, yoSfcruarfaíTcninuiolablement fila gra­
cia dc fa Mageftac cenen chara, y cn les penes ab dits Capitols,ó 
decrcc impofades defigen no incorrer. E perqué ningu puga ig­
norancia allegar mana fa Excelencia la prefenc publica crida ef- 
íer feca, y publicada per los llochs acoñumats dc la prefenc Ciu- 
tac dc Barcelona, é altrcs de dics Principac 3 y Comptacs ahonc 
conuinga.

L o  B t s h e  d e  B a rce lo tja »

Vt, Salé 'RegenTí

Vtj Bm Ktgm Thefinrt Pt,Ftm s Vifii Aduo,

M ichacl Pcrc2.'

fetá.jpuhUeada Upyéfenfpulltcá crida en U plaça de Llotja 
À to J e  O^ubre ab ven de duei trompâtes ̂ per mi lu a  Caf*

F o r m a



Forma del decrct fer per fa Alteza dc fcrfe los pagamcnts de les 

llecres de cambi en la Ciutat de Torcofa, durant lo impe-, 

dimenc de la V i la  de Perpinyà.

Occafione autem bellorum mutatus fm t locus ad Ciuitatm "Dertuja ex Kigio
ediSîo tenoris fequentis,

R A  ojats a tothom gencralment qucns notifican, y  f i  

a faber dc part dels Magnifichs Confols  dc la Llocja 

de la Mar de la prefent Ciucat, com haucnc los C o n -  

ce ilersdelaprefent  Ciucat, àpecicio del Magiftrac dc 

la Llocja dc Mar,  faplicac a fa Alteza fos de fon R e al  fcruey accs 

dc la V i la  de Perpinyà, y  Comcacs de Roflci lo abone fc acoftu- 

maucn fer les defpacxs de les fircs dels cambis cdàn ocupacs del 

cnemich fos del Real  fcruey de fa Alceza,  durant dit impedimcc 

defignar l locb abone dies cambis fe dcfpacxaíTcn. Per lo que die 

Sereniflim fenyor ha manac dcfpacxar vn  decret Real  en forma 

de Canccllaria ab coces les folcmnicats deípatxac del  thenor fe- 

guenc. D O N  loan dc Auftria L lo á l i n e n c , y  Capita  GencraL 

Per quant los Conccllcrs  dc la Ciucat dc Barcelona, a pecicio del 

Magiftrac dc la Llocja dc la M ar dó dica C i u c a c , nos han rcpre- 

fcntac, q  eftanc la V i la  de Perpinya, y  C om p tât  dc RoíTcllo ocu- 

pacs del enemichj y que per dita caufa los pagamcnts de las* firas 

qucs folen fer deis cambis en dita V i la  nos poden fcc reftanc a* 

q u e l lscn v bcrc  engrau  prejudici, y  dany deis intereíTats en clls : 

Suplicancnosatps dit impediment,  y  aquell  durant fie de mcrcc 

noftra dcft inar,y  fenyalar l loch,  y  puefto ahonc fe pugan obrir ,  

yferfedicspagamencs. E N osccn in tcon fid erac io  al referir,y de- 

fitjant que dits pagament fe faífen a fon temps,y  que los iritpreC- 

facs en clls no pacefcan, ans be tingan cumplida facisfaólio , ha- 

ucntho conferir, y  t r a d a t  en lo  Real  C o n c e l l  ab raolca atencio, 

ha  aparcgut que durant dit impediment cn dita V i la  de P crp iñ i  

y  Comcac dc RoíTcllo, y  fins altrc cofa fic per N o s  p r o u e b i d a ^  

prejudici empero del co n tcn g u te n lo s  decrets fojjrc mattrlas dc 

fircs de cambis fets deftinar,y fenyalar, co m  ab thenor de la pre­

fent de noftra fciencia, y rca laudoritac  deftinam, y  fcnyalam la 

Ciutac de T o rto fa  ahonc volem  fc faiTen, y  obren dits pagamccs 

cn la forma acoftumada ab inceruencio, y  aififtcncia dels Cori-  

fols de la dica Ciutac de T o r t o f a  ab plenicuc de ppdcV,y no alcra-
mcnt



ment. Dat en Barcelona a v inrde Febrer mil fis cents fmqaanta 

y  quatre. D o n  loan. Lo cus figilli. Vr. Mir Regens. Vc. Salba 

ÔC de Vallgornera Regens Thefaarariam. lacobus Salamo. lo di- 

uc iforum  Locumc. fecundofoleo  CCXXIIiI.Regif trara. Vueftia  

Alceza manda, que los pagamentos de los cambios fe hagan en 

la  Ciudad d e T o rco fa  con aífiílencia de losConíules  de la Llon- 

j a  della, mientres eftuuiere la Villa de Perpiñan, y C ondado de 

Roifcl iòn ocupados de las armas Francefas. Perço y alcramenc ab 

thenor de la prefent fe notifica lo concenguc en dic decret pera- 

C[ue toth om  fapia lo que en materia deis cambis fe ha de fer,per

lo  qual effede lofeph Mafdcu y  Canyec mercader parcira a qua­

tre, Ò a fis del mes vinenc fens falca, y  peraq las ditas cofas v ia-  

g a n  a noticia de to ih o m  fe fa la pcefenc publica crida.

17 Certum eft aucem cambia in Cathalonia  promptam,5c rigida 

haberc executionem, vt refere nolier Xam m ar injtto lih.rerum ludi.

ï 8 -deff.49‘ mm.23.cHmfeqmntib.p'%r.2. vnde folenc cambia in Confulacu 

L ogiæ ni iris fub hac forma excqui, cum eniui anciquicus figna- 

ta fuiíTec Villa  dc Perpinya ad cambia ibi cranfniicenda, ôcdefcri- 

b i  bellorum caufa tranílatio fa d a  fuic ad Ciuitacem de Torcofa,  

folcc enim illi qui pecunias accipiunt ad cambium literas firma­

l e  cum intccucntu alicuius curritoris auris, quæ hcteræ dn igun- 

tu r  in dorfo earum lofepho Mafdeu &  Canyec mercatori ad fol­

uendum, vel recipiendum difcurricqi tempus quandoq; mentiu, 

quandoq,* annorum, antequam cambia lu an tu r , &  extinguacur, 

qu an d o  vero credito qui pecuniam dedíc ad cambium vulc re­

cuperare precium ilhus accipic litceras cambij eafque remittit di­

d o  lofepho Mafdeu &: Canyec, vc quanticatem in illis contenta 

foluaCs auc proteftecur dc non foluendo, quo cafu d id u s  loieph^ 

C a n y c t  Mafdeu, auc cius a d o r  exiftens in Ciuitate de T o rc o -  

fa coram Coiìfulibus Ciuitatis,  &  fcriba M a g i f t ra tu s , &  teftibus 

a f e  ipfo pccic folucionem d i d x  quatitatisin literis expreiTæqui- 

bus le d is  d id u s  a d o r  refpondic, q u o d  non vulc accepcare d id as  

literas, nec foluerc quancicatem in cis cxpreifam, quarefpònfio- 

n c  f a d a  fic proceftacio contra qui litteras firmauit, &  contra per- 

ionas incerciTe habcnccs, de qmbus omnibus per notarium d i d i  

Confulatus  conficitur publicum proccñacionis inftrumentum, 

proue inferías concinecur.

' ' Peruen-



Perucntoq^audcncico in d rum e n to  d i d i  protefti creditor ac- 

ceditur ad ConruJes Logiæ maris quandoque verbo petit cxecu- 

cionem rigidatn deccrni in pcrfoaam principalis debitoris (fi no 

eft militaris) Sc vniuerfalicer in bonis exhibendo heteras cambij,  

&c inftrumentum proteftacionis quibus infpedis  Magnifici  C o n ­

fules prouidenr, quod fiat proceflus ex inftrumentis exhibicis,& 

q uod fiat executio pro quantitate cambij petita, inccrcíTe, &  ex­

penfis,

xo Qi^undoquc vero executio inftatur cum fupplicacionc in for­

ma iequenci.

Mole Magnifichs Senyors.

N . dona a camhi Unta quántitat a la fira froppajjada de Tertofii, fer

lo que dona ¡letras dirigidas a ¡e/epb Mafdeuy Canyetyias quals li forenpre- 

fenladesy y  per eil recu/ades a pagar, com confia de ditas lletras, y  ade. de 

protefl las quais exhthetx yt injerantur  ̂feu confiimittr^y corn de dret los ca­

éis tingan executio promptay y rigorofa en la perfonay hens dels ohligats per 

dita qHantitatyy interejfos defiomguts,y defiorredors fins a la red Imm ju~ 

lament ab las dejpefas N.fuplica fia feta promta executio contra la perfona  ̂

y  hens dels MigatSyy perço de prouifions opportunes fer prouehit conforme lo 

eßil delpñt Magiflratyy mimßrada jufiicia omni meliori modo, officiOif¿c*

Altifßmusy ^c*.

W.

II Q u ib u s  oblatis nocariusfulminac ‘proccíTum cx inílrumentis 

cxibitis, ÒC defertur Magnificis Confulibus qui prouidenc, q u o d  

attentis narratis, 6c inftrumentis cxhibicis fìat prompta executio 

in perfonaj ôc bonis obligacorum.

Cuius prouifionis vigore fcriba Confulatus expédie cartellum 

&  firmato per Magnificos Confules fic executio intra Ciuitatem, 

ÒC Vicariam ftr idam  fi autcm cxccutio fic fienda extra vicariam 

f tr id a m .tu n c  expediuntur Hetera: fubfidiariæ diredæ ordinario 

in cuius territorio exiftunc d cbito res , quia cxccutio debec fieri 

cum minore damno, &  expenfis excuilì, iuxta textum in L Diuo Fio 

Jfàn venditioneffJerejudicatayCì vcro creditor non confideret dc or­

dinario foraneo velitqi quod Regius Algazilius accedac ad d i d a  

executionem decernenda offetacqj Magnificis Confulibuspquod

de



de fuis pecunijs proprijs foluec falaria A lgazir io  R e g lo  , fcu alio 

R e g io  OfEciali litteræ diriguntur ei, ôc iic fuic pradicacum 18. 

5 epcembris 1^54. cum fupplicacione oblata pro parce Dlmiti ldæ 

M arefmaôc Caluec, concra Vmcencium R o s  agricolara dc M o -  

llec,pro quantitate centum duarum librarum, &  decem folidoru 

q u æ  executio cum fuiíTecfaóta virtute cartelli, 5c non licterarum 

i i i ic  lis motainter  partes fupcr d i d o  falario Algazilij  , ôc fuic 

declaratum, q uod d id us  R o s  liberarecur à folucione falatij d i d i  

WJgafiiij.

Formii de la primera lletra dels cambis f i  fan per Ferpinyki

%% En lo fobrcfcric diu, y  eftà efcric lo fegucnc.

A  lófeph Mafdeuy Canyez mércader primera Perpmyà,

Dins dita iletta eítá cfcrit lo f^gucnt.

Íejí4s ¿1̂  ana 16fo. a x. de Agofl en Barcelona, 410 ft •%,

2.3 En pagamcnts de la próxima fira dc Sans pagará per cfta pri­

mera de cambi à v, m. mateix quatre cencas y  deu lliures m one­

da Barcelonefa en or, o plata fora b a n c h , y  caula per cambl ab 

.Miqucl  García mercader, y  aflenclcs cn m o n  compcc , y  Chrifto  

ab  tocs. Diego T.

lEorma dé la  Jegonct lletra deis camhis fe  fa n  per Perpinjá,

En lo fobrefcrir.

Üíí lofiph M afdeuy Canyet mercader fegona Terpinja,

1 4  Dins dita lletra cfta cícric lo  fcgucnc,

le fis  Marta 16so. a /. de Ago^ en Barcelona* 4 1 0 ■%.
En pagamencs de la próxima fira dc Sans pagará per cfta fego­

n a  dc c a m b i ,  no auenc pagac la primera a v. m. mateix quaere 

cencas deu lliures m oneda Barccloncfa en or, o  plata fora banch

o  caula ab M iquel García mcrcadcr^ y  aíTcnclcs mon com pte, 

y  C h rifto  ab  cocs.

Diego r.

Forma de la fotaßrita ques fa  en les lletres de eamhi.

i j  lo  Pcrc T . rae oí>ligo cn lo  prefenc c a m b i, y  rccíambi co m  %

princi-



principa! prenedor, y pagador, y prometo que Ics fobreditcs l!c- 

crcs fcran pagades en dita fira de Sans, y  fom conìcni  que lo va­

lor de les ibbredites 410 ifc fien giradcs al fobredie Diego T ,  

y  ab la prefenc dono paraula a Cipria Picart corredor de Orella 

pera q al dourer  de dita fira de Sans faiTa la prouifio dc dica par­

tida per lletra de qualfcaol perfona reftant jo Tempre obligac in 

folidum, fins a la total fohitio dc die c a m b i , y  per lo ver fas la 

prefent,efcrica dc ma agena? y filmada de ma propria die , y  any 

fobredie.

FereT- infolidum.

Forma dd aUe del froieft,

xC T N  D ei  nomine, Amen. Noucrint  vniuerfi, quod anno à N at i-  

Auicate D o m in i  millcfimo fexcentcfimo quinquagefimo primo 

die vero menfis eiufdem anni intitulara præfente, &  ad hçc vo-  

cato me T .  not. publico Dertufæ fcribaq^ &  fecretario Confula­

tus Logiæ maris, ac Magiftratus nundinarum Dcrtufæ piæfcnti- 

bus Gcia pro teftibus infra nominatis ad hæc vocacis > &  aifump- 

tisconftitutusperfonaliter Lazarus Talarn C iu is  honoratus Der-  

tufæ procurator lofephi Mafdeu &  Cany et  mercatoris Ciuis Bar- 

cinone in do m o  Confulatus didtæ Logiæ Dertufæ qui à femetip- 

fo  dióto nomine petijt acceptationem, Ôc rcalem folutionem cu- 

iufdam cambij licceiæ quam Icgi, &  publicari de verbo ad verbii 

pecijr, &  requif iuit , cuius quidcm littcræ epigramma, fiue fcrip- 

cio eft rhcnoris huiufmodi. A  lofeph Mafdeu y  Cany et  primera 

Perpinyà. Contenta vero intus eandetn cambij litteram funt the- 

norisfequentis.  KÍ50. ^5. de A g o f t  en Barcelona 410 ft %  En 

pagamencs dc la próxima fira de Sans pagara per efta primera de 

cambi a v. m. mateix 410 -%, moneda Barcelonefa cn or ,0  pla­

ta fora banch, y  taula per cambi ab M iquel  Garcia mercader, y  

aíTentlescn mon co m p tc jy  Chrifto  ab tots, D ie g o  T .  Q u a  qui- 

dem cambij lictcra fic vt prædicitur lecSta, &  publicaca idem La­

zarus Talarn ditSbo n am in c  ad prædi6ta refpondcndo dixie : que 

en quant vc d ir e d a  a rebrcr a die fon principal la accepta , pero 

cn quanc va direda  a pagar no !a voi acccptar ni pagar, qua ref- 

ponfionem fecum illico ipfemec Lazarus Talarn dióto nomine 

protcftatuj fuir, &  protcftacuc conerà d iñ u m  Didacum T .  piin-
Q ^  cipali-



cipalitcr in d id a  liccera nominatunis &  alios quofcunqae ad fo- 

lutionetn d i d i  cambij quom odolibct  tcntos, o b o o x i o s , &c il- 

lorum , 6c cuiuilibcc ipforura perfonas, &  bona dc cambijs rcca- 

bijs, 3c de cambijs cambiorum didae liccerse j 5c de omnibus alijs 

6c fingulis damnis fumptibus intcrcíTe raercamili,  &c expenfis fa- 

d i s  paifis, &  fiiftcncis, &  à caccerò fiendis,& fiiitinendis ob defe- 

d u m ,  Sc negligenciam exccpcionis, &c realis íolutionis dida:  ca­

bij littciiE, ficaccipicc ad cambium pro locis ,  &  te m p o i ib u s , 6c 

CO m odo &c forma, 6c prouc e f t , vcl eric iibi permiifum de iure, 

vel  de confuecudine , damno pericuio, 6c obltgacione vc fupra. 

Poftulans fidem habere dc valore huiufmodi cambioru pecijrq; 

&  requifiuic dc prxmjifis fibi, 6i  alijs quorum  incerfic fieri dari 

tradiqi &  confici vnum, 6c plura publicum , 6c publica confimi- 

lia inftrumenta per the not. 6c fcribam prse 5c infrafcripcix qua: 

fuerunc a d a  Dercuf^ die, mcnfe, anno, 6c loco  in exordio práese- 

tis inilrumcnci conccncis piicc me d i d o  , 6c infrafcripco nor. 6c 

fcriba, 6c T ,  6c T .  pro eeftibus ad h x c  vocacis, 6c aifumptis. N e c  

n o n  fiJem facio ego d id u s  noe. 6c fcriba cum prasfcntijquod ip- 

Ù  6c eademmec die ibidem inconcincnci, 6c codcm conccxcu ex- 

iilcncibus, &  conuocacis mulcis cx banquerijs,6c rradaocibus di- 

d i r u m  nundinarum D cnafie  de ordine, 6c mandato Magnifico-  

ru m  C o n fu lu m  d i d x  L o g i x  411 d o m o  C onfu lacts  d\dcx Logia; 

alca, 6c intelligibili  voce in teftium fuperius n o m in a co ri  ad h x c  

cadem fpecialiccr vocacorum, 6c aiTumpcorum pra:fencia, 6c au  ̂

dicntia pecicum fuic à d id is  b a n q m r i js , 6c cr a d a n t ib u s , fi quis 

corum  vcllcc foluere d i d a m  cambij  licccram , 6c omncs refpon- 

d e ru n t ,q u o d  noti. Ec dcmum acceftor, ac relationcm, 6c fidcm 

facio ego d id u s  noe. 6c fcriba cu prasfcnei, quod cambia pro Bar­

cinonc valenc Dcrtufic in damnum licccrarum cambij  procefta- 

tarum in nundinis Dcrtuf;ead racionem vnius pro ccncum, iuxta 

taxacionem die  dccimoccrtiocurrcneium mcnfis anni per di* 

d o s  Magnificos Confulcs, 8c Magiftracurn d id a r u m  nundinaru 

Dcrcufie f a d a m  in poffc mei not. 6c icriba: iam d id i .

Sig T. m i, puhlici Demjkfmbsqs prafenti qui pr^dìUA cUu/h
re^wfitHs.

x-j Scd licc t  inftitutum  m cum  fic brcuicer caqifrequcn ciora  pof­

func cifc in C on fu lacu  Logia: macis rcfcrrc fuccinca cam prius a-

liqua



l iqua referam cx quibus non paruus fruclus percipiccur.

Inprimis dico, quod cambium duplcxeft vnum dicitur reale, 

Òc aliud fíccum cambium, eft autem ficcum cambium quado ca­

ret fu b ie d o ,  id eft in eo realicer pecunia non interucnicj ôc fie no- 

minc renus, ôc colorate cambium dicicur, cambiû vero reale di.  

citur cum dc f a d o  cum pecunia interuenit, quod multi appclla- 

runc concradum mutui, ôc de hoc loquitur Francifcus Flaminius 

i n i r a f i a J e  c a m h i j s  Lcfius t n  t r a & À e  y f u r is  c a f . p ,  m m ,  3 *  i n

f i n e ,  Leonardus Lefias à e  i t k f l i Ú A  i u r e  I t b . z . c a p a y . c l t t b i o  ^  6 .

19 ôc talis conrradus fic quando htterse cambij diriguntur ad locu 

vbi qui eas dac non habcc pecuniam, ôc quandoqidicitur ca m b ia  

ficcum, CO quod qui dac literas non habec f a d o r e m , nec camp- 

30 foremin loco ad qucm  litteræ diriguntur, ncc merces cx quibus 

litteræ foluancur, h o c  enim cafu vfurar, fiue intercife non  debc- 

tur i quiá co n trad u s  cft vfurarius, ¡ca Auguftinus M orían i n f i i o  

e m p o r i o  i n r i s  p r i m a  p a r  J i t -  d e  r e b u s  c r e d i t i s  e j U A p . z s ^ n u m a i ^ ,  Socus d e  i u f i i ^  

t i a  < 9 *  t u r e  l i b . 6 . q u a ¡ i . s , a > r t i c , i .  Lcfius q u a f t . j s ^ a r u u  Canonifta; o m n e s  i n  

c a p M A u i g a n i i  d e  y f i m s ,  Tufchus e o n c l u / . y p B J i t t e r a  C, vb i  fubdiCjquod 

confuccudo admitcens cambium ficcum non cft admictenda, tá- 

quam  nucrix peccati Rom a, c o n f 2 s 8 » n i $ m , 4 * w f a d  t e r t i u m ,  ^  i n  C a f  

i e l l a ,  çÿ l e x  8 . t i t , i 8 À ( k i , n o u x .  reeopilacionis reprobando huiufmo­

di cambia, Morlanus i n  f i * o e m p o r ,  q u a f i . 2 S . m m e r , 4 i *  c o l u m n a .  2 »  i n f i n t y  

51 ÔC adco verum cft, quod cambia ficca fint prohibita  j q u o d  non 
fic licitum vci illis ad fincm b o n u  vidclicec ad fuccurrendum ali­

cui in fuis indigen tijs, ôc ncceificacibus, ica id loannes Bapcifta 

Lupos i n  f i i o  t r a ñ . d e  r f i r i s  s 2 . n u m . 2 7 *

C am b iu m  vero reale dicicur illud quan do fiunc litteræ in co 
loco  v b i  datur pecunia vnius generis,6c pro alio contrahenceda- 

cur pecunia alterius generis alibi foluendse, q u o d  cam bium  reale 

dicitur, quiá fine f id io n e  realicer, ôc cum  cffed u  m enerà diuer- 

fafoluicur, ôcrcalitcr ad inuicem com m utancur, in q u o  confiftic 

reahcas cambij veri.

34 H o c  aucem reale cambium cribus modis cfficicur primo vide­

licet ponamus, q u o d  quis repericur in Ciuitate dc B arce lon a, ôc 

indigec pecunia R o m æ , ôc hoc cafu rcpcritur com m odicas , ôc v- 

tilicas pro vcroque, ôc fic vnus alteri cambiar, feu permutât certa 

quancitaccra, ôc hoc cam bium  eric licicum, ôc permiiTum recipe- 

re intereiTe, Socus lib.à.de iufiim ^  iure qmfi* 10̂  u infiruUionum

nego-



negoiimtium lib.2 cap.?. l^^inaxxus diB.c4p.fi n¡xúiganti amm,^c. ^  ad 70. 

35 Secundo modo cambium reale conficitur quando quis dat a- 

licui mcrcatoii  ponamus Barellinone ccrcam quanticaiem, vc ca 

cranfcribac in Ciuitacem dc Napols ad cercas nuodinas > quìa in 

di¿ta Ciuitatc  dc Napols indigct d i¿ t i  quancirate quam merca­

tor Barchinoncniis cum di£tis littcris cambij rem-itcit folucndam 

in di¿ta Ciuicate dc Napols, &  hoc cafu eft licicum , 6c pcrmifsii 

xeciperc intcrcflc iuxta modum lucri, q uod curric fecundum ge- 

neralcm confuecudinem, pluribus relacis fcquicur Morían, in di~ 

Ui fuo emporio iuris area finem  ̂maxime hodic  eo quod

non reperitur pecunia gratis, iuxca tradita per Affli£b. deaf. pi. ««. 

g. 5c ibi Curcilis. dectfio Geaaen.i^. an,83. relata per don Gar- 

ciam Mz^xiWo tom,i.decif. Regni Ctalu Turn cx natura ip-

iiufmcc contra£tus licet enim coucrouerfia fucrit, cui contraclui 

3  ̂ magis aifimilctur cambium, iuxta t 'adita per d ittum  Mcftri llo 

dJecif.2^4,num.iT, aiferit tamcn, quod hodic  talii contraftus c a m ­

bij magis aíliíiiilccur contraólui pcitnutationis, cx d e c i f  allega­

ta Hocx Gcnusc. M olin a  dc Socict. it iu to. 2 de iufittia.f^iure díjp, 

S$6.Soio deiufi-^ iureq.g.arta hb.6. Lupus de vfuris %2.n.Ó2.yfpád7S»

57 T e r t io  contiahicur cambium reale ponamus, q uod quis eft 

Romaii 6c indigec cerca quantitate pecunia quam accipit ab ali­

q u o  mercatore Roma: degenti,  cui dat literas, vc foluatur quan* 

ticas in Ciuitace de Barcelona, hoc cafu liccc aliqui fuerinc in o- 

|) inionc,quod non crac licicum rccipere !ntereil'e,contrarium ta- 

tnen à T h co lo g is ,  Se à iuris Pontifici] peritiffimis Oodtoribus re- 

ceptu, 8c aprobatiiSmu fuic ceffance omni dolo intercflc recipe- 

re, yt ex Lfi remuncrandi jf.mandati l.hoc iure Jfdabeo ff.dt dmatiomb, 

ex Lpupilla.iodn fine^ff quéi in fraude creditorum > refer t Genua de fcript. 

friuatJiksJit. delttteris cambij mM.sfi.

3S Quarri ance omnia potcft,  an in litteris cambij fit apponenda 

dies in qua littery firlhantur, 6c licec Cvotus conf.summ, 4, quem 

alicgac Foncanel.i/tf paB.nuptia.tom.i.claufi,mm.s. dicat non cifc dc 

fubftancia, q uod dics apponatur, co  q u o d  litteta? cabij fine fcrip- 

tura: priuati,  nifi eiTcnc in certij pra'iudicium concurrentis prò 

al iquo credito, tamen cxiftimo dicm effe apponendam, quia ob- 

55 feruahcia icquuca dac formam feruandam, ex l . i .^  2Àverisas C. dt 

/ ‘̂ ^/V(7^m^Craueca diBxonf Z74>pet‘ tot, Òc hoc vidctur fcqui Fonta­

nel.  yb i  fupra, vb i  ex mence plurinaotum :cferc,quod quotics ad

fubiìa^n-



D e  cam íijs, ^  eorum sx€m tone[ 

fubftantiam  a d u s  rcquiricur fcriptura dies eft appoticndus ccriu
cft autem, quod de fubftancia canibij eft, quod lictcræ interue-

niant adeo , q u o 4  ipfis n o n  incerucûicntibus intereife non dc-
beatur.

42. vlterius poteft fi litceræ cambij ancc carum folutionetn

fine deperdicæ, an agendum fic concra cum qui ilUsfcripfevac,an 

vero contra eum qui eas accepcauerac, hanc quæftionem cradac 

Antonius GtnmUb.s.delittens câmhij qui&ftj. refcrens dia^riorutn 

o p i n i o n c s f f c e d c r e  diftinârionis rcfoluic dicens: 

q uod auc litteræ cambij poftquam fucrunt traditæ illi ad qucm  

dirc6tæ cráíu^ &  fuerunc acceptacç, ÔC poftea deperditæ h o c  cafu 

prorecuperationepecuniæ eft agendum contra cum qui actep- 

tauitj quiá ex acccpcatione ipic fcconft icuitdebitorcm, ica deci- 

fio R otæ G e n u x  168.num.12, cx quo fi illc qui accepcauic efficitur 

non folucndo,  vel aufugic periculum abfque dubio eftcreditoris 

qui illas præfencauic, ncc poteft agcre contra  primurtt fcribentc* 

ex doótrina Bald, in Lpro debito num.z.CM bonis auSîoritâie ìttdicisfojjì* 
dent. Si vero litcerç in icincre fune deperditæ ancequam præfcn- 

tarentur ei ad quem d it e ü x  eranc ccrcum cft pcriCulum -currerc 

pro fcribentc, ex l qm ah/enti ff'.de acqHÌmdapoJjt£.Doikom omncs 

in Ifingulariaff. f i  cerium petntur*

Soient quandoq; acciperc ad cambium pcr nautas ad fabrica^ 

dam nauem, feu cimbas, vel ad reficicndum cas, cui negociacior 

ni iam eft forma prarfixa per adm odum  Illuftrcs Cocil iarios q u x  

legunrur inlìkConJuUtu foLioi.pag.z. vb i  d i fp o n itu r , q u o d  omnia 

cambia  , feu mucua racione naumm debenc conftare cx publicis, 

&  aucencicis inftrumentis alias, q u o d  cambia  non foluantur » &  

q u o d m  primo vcif iculo fcripturæ cencamur fcribcrc,  &  firmare 

ipfi nautæj fiue Patroni, &  fcribæ nauis, fi forfan cxiftat aiTcuera* 

tes medio iuramento,  q uod quantitates acecpcæ ad  ̂ cambium 

deferuiunc pro n e c e í S t a c e rcparationc nauium exprimenda

46 damna, quæ rccuperari debenc» hoc cciam dcfcribcndo in iibris 

nauigij, v b icu m q;  damnam rcparari d cbct  ita quod iilii qui pe­

cunias acomodarunc poifint oftenderc pecunias fuas in talem re-

47 fe d io n e m  expenfas fuiffe om ni fraude ccifante, fcruando ad vn-̂ - 

guem ordinacioncs prædidas præfencis Ciuicatisj alias prædi£bi 

nauicularij deperdanc fua falaria,& rcmancant obligati  in perfo- 

na j ÔC bonis ctiam fi naais pcceai: nifi iam coram Magnificis

Q 4  C o n -



Confulibus Logia: maris Icgitimisprobationibus probeanc præ- 

4iôtas pecunias rcaliterj &  defaÓtodeferaiíTe r e fe z io n i  nauiura» 

4g Similiccr ftatutum cft in d id is  ordinacionibus,quod fi foi ían 

in diucrfìs locis, &  temporibus fint accepta cambia, q uod in fo- 

lut ionc corum fiat graduado equaliccr incer ipfos crcdicores nul­

lo  habito refpcdu ad temporis prioritacem, ncque iuris potiori- 

tacem.
4^ Scd non cric cxcra inftitucum quacrere, an is qui àd cambium 

dcdic pecuniam ad opus icficicndi naucm tcneacur curare, quod 

realicer pecunia conuertatur in rcfedionem  n a u ig i j , hanc quæf- 

tionem ( circa crcacioncm cenfualmm ) cradaui tn mets varijs caf, 

yU.de execuiierjeceijftialium mm.$74. dicens fifficerc , q u o d  mucuans 

f c i a t ,&  cognofcat inftitorcm nauis fuiiTe propoficum, ôc naucm 

ciTe in co ftacu,qux rcfici A th cxcu argumento textus tn ifin.ff[de exer- 

citoria aBìonê i glofverbo refici deberet, òc in hac fcntecia eft Bar- 

Zu Iq s  md.l.fia. loannes Goticrres alieg.i.mm 2. 

j o  C u m  aucem ifte contraòtus iure R om anorum  eiTcc in cogn it i  

prouc hodic  obferuatur, òc reculi in principio huius capiculi , nil 

mirum, fi ad illius fccuricaccm vereres hypothecam  non incro- 

duxerunc, vnde nofter Anconius O l ib a  de aEliombjom.2Mij.Jf.item 

firuiana in fofieriori(ommentario  ̂ in principio illius dicebac, qu od  ex 

noftrisconfticucionibus hypocheca vlcra cafus à iurc com m uni 

cxpreflbs cxccnfa non erar, Òc numcracque, ibi O l ib a  in quibus 

caiìbus dc iurc com m uni hypocheca incerucniat penes qucm vi­

dero poterie qui latius cupiat, ^  lib.2.jf.itemfimana mihifagin. 2u, 

fag.$47,mmJ7- òc in hac opinione vidccur perfiftere noftcr Xa- 

mar tnfm lib.rerum iudic.far.i.decif^p.à num.S.cumfequentib. yfque ad 

refoluens credicorcs ex cambijs folum h abeic  a d io n e m  pcrfo- 

nalem,

5* Nocandum  vero cft circa p r x d i d a  ca q u *  refert Canccr.  tom* 

i,yar.€af.2i.nHm.33*<^oà in Cathalonia  iurc fpcciali hypothecain-  

t r o d u d a  crat in bonis campforum pro iêcuritate corum qui pe­

cunias fuas penes illos dcponebanc, cx confticucionc Regis laco- 

51 bi qua efl.2.tii.de depofits^y cambiados, q u o d  idem cenfiiTc vidccur do 

h\xàQ\ùcw%l^cg\jcx,tom.i.d€cif3S.nMm. //.aiTcrens in C athalonia  

credicorcs campforum hypothecam habcre in bonis corum  cx 

d i d a  paiciculari cotìftittKionc, fed cum hodie iam non exiftant 

campforcs ia  hac Ciuicacc n o n  cft curandum.

Sed



'D e cafhlijs, ^  ecrem  enetufione, i  gp

Sed qiiserí poieft) an fi data; fucrint licceriE à debitore ad fol­

uendum debicum, ex craditioncearum folutione non fequuta fic 

liberatus debitor, hanc quicftionem late cradìc FoncaneK to.t, ds- 

cif.ì24.a^ m.aiferens magnam fuiíTe dubícátíonemifuerunc cninv 

aliqui qui exiftimaruíic, quod fi litter^ fuerinc pr^fencatg illi cui 

dired:^ erant, vc foluerec iuxca ftylum mcrcaCorum 3 de in dorfo 

htcerarum fuiiTet fcriptum per cum cui d ired it  erànr, yifla^yac-- 

cepsada per mi infrajcrìt a tants de t d  mes ŷ ds t d  N* quod primus 

qui illas dederac crac liberatus»

Alij  vero exiftimarunc primum dcbitorein per nudam àcccp- 

cacionem illius, cui temiífaíeranc non cifc libccatum qiiovCqai 

quantitas in eis contenta ccalitcr erat foluca, cx Paulo de Caftro  

tn Idebitoremfflde noitatiomk Ancon* Gù>X^eodem titulo cenclu.ì.ntimJg, 

^  21. Roca Qtxwxx. decif 2 .m m .ii.^  24, Marefcoc yariar,refoL 

cap.ir.ntim.7' aiferens, ira decifum fuiífe in Roca R o m a n a  de anno 

1598. dicendo, q uod folutione non fequüca creditor poccft inte­

rim ca omnia facere qu.t antea pocerat, ica Farinàc. decif 44U0, i ,  

Ludouifius decif ̂ 17.de \hì additiones Vs-xin^c» parjJecifiom m  tecoU

6c fic dcclaratum fuiffc in R e g io  nof-  

ti'o SupremoSenacu 159J.refere VoK\tmù^tom,t.decif2;ì4,nmj.red­

dens racionem, quia principalis non eximitur à primeua o bl iga-  

cione, nec acccpcacio licrerarum adquiefcit folucionij nifi folutio 

fcquacur. Q u e m a d m o d u m  enim qui vcndic rem habita fide dc 

precio non amiccic dom inium  rei vendica:, non fequuta folutio­

ne xtúiy jf.yenditainfìJe remm diwfiom ^xiz ncque liberacur prius 

debitor ex traditionc lictcraru, ficuc t>ec credicor amiccic ius fuii 

ita ccnec Scaccia de commerc* &  c m h .J .¿.glofs.nnm^is, Grarian. d i f  

y j €ep,fdren.^4.mm.4dib i. Ludouifio  decif 217̂  vbi  d i c i c , q u ó d  accepca- 

tio liccerarum non fcquuca folutione non liberai primum debi-  

Coreni, quia delegacio non eft Icgicima fafta  d e c i f  R o ca  G c n u s

58 1. Marefcoc. t>ar.refoLlib.2,cap.ii,mm,7> Ille auceñi quilicceras accc- 

pic ancequam reucrcatur ad illum qui illas dederac debet diligc- 

tias facere aduerfus cu m  qui illas acc:cpcaueracj &  illum cum ini^ 

trumenco requirsrc vc foluac, V- cradic C o d c x  Fabria:'.us 11^4, tit̂  

f.defin,i.mm.A

Eft camen aduerrcndum,quod ille cui litceric fucrunt dacas no 

fic morcuus in pra:fcncadone earumj ncc in inflada folutione > ve 

ille quieas acccprauic foluac nata il ipf* morcf.is fin nimis(quoiI
ab



ab arbitrio ludicis dcpendcc) iu:rra probaciones per cum fadtas 

Í0 tunc mora imputabicur i!li quilicccfas acccptauic, vc nocac Fon- 

tancl îom .ï.deaf.izs.num .iS. cx fcntenria Scaccia de commerc.jf.z. glof. 

s.nttm.32r.cHmfequent. h f f i i d iJ e c f s is -  Pereyra decif.ieâ.m m . 7. &  n o ­

ue Melchior de Fcuo d ecif Porihgal.20ÿ.2.par.

vlccrius quæri poccft, an procuraíor cum libera, &  generali 

adminiftracione poflìc accipere ad cambium» hanc materiam la­

te craitac Meftrillo, volens quod quando fic alicui gencraliter ad 

aliquam negociationem, quod fub illa gencralicate comprehen- 

datur poteftas ad faciendû ea omnia fine quibus negotiacio fuf- 

tineri non poceft, &  fi in mandato adfit faculcas accipiendum ad 

mucuum poteric indift indé ad cam.bium accipere j  hæc quæftio'  

<»3 fuic valdc difputata in R e g io  noftro Supremo Scnacu ad relatio­

nem Magnifici  H ieron ym i Scnjuft in caufa vercence incer ciedi- 

corcs Francifci, Ôc Bernardini Planas botigueriorum celarum cx 

vnaj &  tutores,&  curatores filiorum ditStorum Planes pîa:defun- 

£to cnim diiSto Francifco fratrcj Ôc confocio  d i d i  Bernardini, di­

d u s  Francifcus Planes in fuo ccftamento ordinauic, quod d id u s  

^4 Bernardinus d id a m  boiigiam conferuarcc fub his verbis ;

al dit mon germàjobrê las ditas cofas^y Jobre U total admmfiracio de dita 

hotiga, y  comfanyia tot lo que per la adminfracio de aquella fera necejfari 

taly y tanta poteflaty quama^y cjualyo ttnch ab libera,y  general admmfira­

cio ab plempma facuhaí,y indeficientpotefiatMÌziz prædida verba fuic 

probacum per ccftes, Óc ex diuerfis parcitis banchorum, quod vi- 

uence d i d o  Francifco accipiebác ad cambium, Òc fic valere cam­

bia  accepta per d i d u m  Bernardinum íuperuiuentcm j quia fem- 

^5 per cenfetur focios adinuicem fibi mandaíl’e, vt ea quæ ad vcili-  ̂

tatcm, &neccíl icaté fociecatis viderentur neceífaria fierenr, R o ­

ma ñus con¡.39S. confirmans ex glofa ordinaria in inemo ex focijj ff-frofo- 

cioy Felicius in tra5i,defocietat.cap.30.num.20. d ectj.o ta  Genu  ̂

idem Rom anus conj.114. Stracaí/í mercatura ttt.mandati nu. 19. refol­

uens, quod  in generali mandato vcniunt omnia ca quæ confti-. 

tuentes faccrc folebant, exl.')>nmerfor.ff:d€ pignoratitia añione  ̂Óc quç 

ex confuecudine loci Bartulus in l.fi fraudato ff.qm  infi^audem credt- 

toramy Li.C.depajcuispublicicis. ^  friuatij. Dccius conj. 441. multa alia 

fuerunc à me d e d u d a  in memoriali  à me f a d o  vti aduocato  ere- 

dítorum quibus omnibus non obftantibus per d i d u m  Magniff- 

¿■7 cum Hieronytnum  Scnjuít f a d o  verbo 9. Scptembris iííió. fuic

decía-



declaratum non potiiiiTc diótum Bernardinu Planes accipere pe­

cunias ad cambium ad hoc vt ad folutionem carum remanercnc 

obhgaca bona d i d i  Francifci defuncti, à d i d a  fententia pro par­

te d id o ru m  credicorum fuic fuppHcatum, & ca u fa  com iffaM ag­

nifico lofcpho Roca de Aula Magnifici Regencis Regiam  Can- 

ccllariam, per quem f a d o  verbo fuit reuocaca d i d a  fententia eo 

quod fucric probatum, quod d id a  cambia deferuierant pro yti- 

iirare ò iù x  iociecatis,pro vt latiuseft videro/wcow/^/.Iofephi R a ­

mon. ia quo refcrtur thenor fententiæreuocatoriæ late per dic­
tum Senjjft.

68 Ex pi ædidis  duabus fententijs contrarijs faluo meliori iudicio 

cenfcoj quod probaco, q uod pecunia deferuiflct ad opus focicta- 

ns rcmanebanc obhgaca bona omnia d id o ru m  fracruum tam vi- 

ui quam defu n d i ,  òc fic quihbct credicor ratione cambiorù pro­

curar probare pecuniam conuerfamad ydlicacem.

¿9 Solee eriam euenire, quod aliqui dant pecunias aliquibus nc- 

gociacoribus fub p a d o ,  quod ceitam pecuniæ fummam accipiac, 

Òc negociabunc faluo femper capitali, òc q u o d  pwedidis dantib* 

ad cambium certis temporibuspræftabunc aliquid prò intcrcflc. 

£c rcfpondecur inualidum eiTe contradum i quia propri^ non cft 

mutuum, iuxia textnm in cap, confulnii de y/uris, »ic efl [òcietas s quia  

ve iociecas valeat no poteft fors principalis effe falua pro vno^quia 

7 °  in c o n t r a d a  fociecacis tam lucra, qua damna debcnt effe æqua- 

ha, l.fi non fuerint ff.pro ficto qmdem inft.defiicietát. òc fic talc con- 

t r a d u m  vfurarium cfíc aíBrmanc, Bàìàus ml.í.C» pro fed o , Decius 

có?2fi<í. lafon. confsí.yoLs* Romanus confzsS.f^ sn* qu od  ídem cíTcc 

fi certum lucrum non cíTet aíllgnarum, fcd d id u m ,  quod  lucrum 

deuidcrccur capicali tamen faluo, Straca de mermnra ú tJ e  contra* 

íln mercatorum mm.?. d o n  Ludouicus à Pçgucra toma.duifn.adfine^ 

71 C á n c e r n e c  obftac, q u o d  illud intcrcflc vc- 

. int colorare fub nomitic cambij, iuxta tradita per Nauarr. c$nf 

■i7,num.s.hb,s.tor .̂2 Latius per d i d u m  Cáncer d.caf,s*mm.S4» 

y i  Q u æ ri  etiam poteft, an cxccptio non numeratx pecuniæ im- 

pediac cxecutionem liccerarum cambij de qua_ materia egi inad- 

dittonih.ad. praxim rubr.2p.á hanc quxftionem difputat Phi­

lippas Pafqualis de w ibuspatriapoteft,par*i.caf*0. mm, 6s* rcíolucnsj 

.quod etiam fi adfic ftatutum, quod litteræ cambij habcant cxc- 

cutionem paratatp, nihilominus habcbic locum cxccptio no nu--
mcrat«



numeratae pccuniæfi intra triginca dies opponatar, Aftlid./« cof

73 tUtétione catfßtsper Magtßros lußmarios a mm.io.cum fequetìtb.lih.i. M 2.n~ 

cica dectf??. nouiilimc Scaccia de commet.^ camb.jf.z num.i. &c alios 

allcgacos per di(5ì:um Pafqualis d.num.ós. confcilìo enim illa iim- 

plexcenfccur fa£ta fub fpe fucuræ numerationiS) texformalis w I ß  

liturarum, 6c ibi glofa Baldus? &  Salicecus C.de folutiomb. Roca Ge- 

tì\ix decif3^.mf93.27' Baldus confiÿs.nfsm.z.hb.^, Mancica dectfrj.mm.s 

T o r o  yoto decifjtm 2.mm.i7> Follcrius ad Maranta par.ó.mm. 17, R a ­

phael dc Turris de camb.diff z-qut&ß.iö. Gayco de concurju creduor, tit, 

7.cap.2,mm,2xo4. Faquine. controuer.lib,2.cap.0,

7 4  Scd quæri poteft quando lictera: cambij habcant præfumptio- 

ncm contra fc vidcliccc, qu od  quantitas in illis expreifa fucrit fo- 

luta, Òcdici poccft, quod ex vcrbis illis : pro mìdem cambiaùst non 

ccnfetur foluca quacuas, quod fccus ciTet fi in litteris cambij di- 

cctti\jv,pr0 totidem recepiis, veipro totidem mmeraiis, yelprò valore ha~ 

bua, hæc enim vciba folucionem probanc illa vero pro tonde cam- 

kettisy pociusdenotane veram folucionem non incerucniifc Rota  

GtïiMX decif 44. Scaccia àecommer.jf 2glojj.num.7. Raphael de T u r-  

ri q u < i , f t j 6 36,  Pafqualis ¿/ì vtnbas pam<£ poteß. capJ.mm. 

G a y  to decredttor.tit.7‘Cap.2 mm.2ssà. ^  in appendice ad d-Mum caput, m,

10.^ II. in nouiffima imprcillonc, &  l icec ,  cx huiufmodi D oóto-  

libus aliqui  de mercatoru praxi atteftentur, alij abfolutc loqua- 

tur cx f ty lo  Cutiæ Confulatus Logiæ maris obfcruaca iuxca ver­

ba pofita.

yô  Sed quid diccndû erit, fi littcræ cambij fucrint acccpcatæ per 

cum ad quem diretSlæ e r a n t , 5c ille qui cas fcripferat decoxcrit,  

cui dubio rcfpondecur i* quod fi ille qui cas fcripfit tempore quo 

fcripfit non dccoxerat, tempore quo fuerunt acccptatæ remane- 

bit  obligatus ille qui cas acccptauic, ôc ratio eft quiá ipfe non eft 

debitor fcribcntis, fcd acceptando illas Htceras ccnfctur pro fcri-

77  bentc  tamquam fidcÎuiTor obligatus, ex mtatisperglofam w auBen-- 

UCQ deßdeiufirtb.f.fin.yerf argentariorum, quem refert Vinccncius dc 

Franch.^feoy.j£»7.»»«».í.5ídccommuni D o d o r u m  fententia atref- 

tatur Surdus confs28.mm,¡4.^ fequent. quod vt  diótum eft locura 

habcc q u a n d o  dccoxio  fcribcntis cuenit poft acceptacionem lic- 

terarum, fccus vero fi decoxioante  tempus acccptationis fucrat, 

&  acccptans üttcrashoc ignorabat, ex Fabio de C una confSi.na.i. 

i m plmb.feqamiik Philip. Pafqual d.capJ.nHm.70,

Vltcrius



JOe camhtjs, ^  com m  ciKemûùne, i p^

Vltcrius quæri poceft, an recepta force principali cambij non 

f a d a  menrione de incerefle cenfeacur illud remiíTum,&: Ikcc pri­

ma facie viderecur dicendum, quod forte principali , fcu prccio 

cambij reccpco fine proceftationc vidcatur incerefle rcmiflum per 

ea qu^ nocac Baidas m Lfin.J’.fraterea C.de iaredotium colum* 2, Ôc tx  

Aretino inf.fuerat mm.4 infiii.de aBio. vbi monet.  quod frudus no 

pecancur iure adionis,  quiá videncur rcmiifi, ex C o r n e o  cenf 14s, 

?mm,27Mh.2. quiá videncur remifli perrcceptionem fords principa­

lis, 1.4 Cod, depofiti Lfiquis in indicio C.de exceptione rei indie. In hoc vc­

ro cafu quàndo agitur de intereíTc c a m b i j , q u o d  diucrfum cft 

ex folucionc illius non infcrcur adfolucioncm aIccrius^io/¿4/'« L f i  

go mmio ^.fifmdam ff.folutMatrim. vbi  per rccepcioncm dotis fimpli- 

ciccr rccepcæ non ceíTec pecicio f ru d u u m  , &  accelSonum quas 

officio ludicis deberi acceftantur Caftrenf, ÔC Romanus late Bal­

das nomllm de dote z.par.principali n m ,í .f¿  //. Rumus in rííhricaffl¡<h~ 

lut. matrimo.nHm.8o. Matecillanusfingnlç!»

Vlterius quæri p o te f t , an fi Magnifici  Confules in fententia 

omiifcrinc condemnarc rc u a d  inccreife cambij  videatur reus ab- 

folucus, cui dubio refpondecur ? cx tradicis per Surdum decif 

qui conftituic difFerentiam circa peticionem adoris,  quiá fi a d o r  

pene forccm, fcu capitale vna cum incereiTe , ôc confules declarac 

n o n  condcm nando rcum ad illud, tunc rcus cenfctur abfolutus 

ab eo, ica Smà\isd,decìf6p.nuni.3 f^ so. Si autem a d o r  perendo ca­

pitale cambij non fueric locucus dc incereiTe, tunc Magnifici C 6 -  

fules cum non feccrinc mentionem de co in fententia potcrit ac- 

%t co r n o u o  l ibel lo  ob lato  illud pccerCj^A? CO q u o d  in­

tereíTc cambij non venit ex officio nobil i  l u d i c i s , fed ex nacura 

contradus,nam fi ex n o b ih  officio ludicis debcretur incereiTe acr 

cepta force principali, ncc nouo libello poíTec a d o r  inr.ercíTe re­

cuperare, quia  accepcio fortis principalis extinguir totum  incc- 

Sj reiTe, quod  ludicis officio debeiur, cum per fc peti non poific.

Cod. depofiti U-Jf.idem lulianus, &  ibi D o d o r e s ,  ¿  in Ifin.ff-de eo quod 

certo locoy Bartu. 6c alij ibidem Baldus in Leos in fine princifìj C.de rfu* 

risy Socinus fiJwyTyi.To/««/./. Surdus dJecifâÿ.mm.z*

§4 Sed quæritur fi licccr« cambij depcrdantur qualicer pfùcedc- 

dum fic,refpondecur, q u o d  ille cui cradicx fuerunc ad-fcnbcncem 

accedac ab eoqj pecac, q uod fibi rcfticuac quanticaccm fibi data, 

co q u o d  cambium non fit fequucum ipfa autcm fcribcns q u i  pe-

R  c u n i a m



cuniatn accepic rccufac reftiruerc diccns prius fibi refticui lírrcras 

qui pocuic effe, quod aliquis eas incerueniffec , ôc virtutc earum 

85 rccepiffe pecuniam ab co cui diredæ crant ï hoc dubium decidic 

Baldus in LinfimmeniA €,defidcicomm!(¡¡s in jfeijdiccns, quod ille qui 

à rae rccepic pecuniam deperditis littcris tenecur illam refticuere 

illc vero qui recuperar tenetur liberare mercacorem cum publico 

inftrumcnto á quantitate recepta » hoc idem attcftatur Maranta 

^bifiipra num.4S. idem tcnct Baldus in l.pecmia infine C, defolmionib. 

lafon. inlMmupnodi J .f i  ita ffl  delegaùs i.fecmda leiiara, ^  in ladmo- 

nendi de iure iurand.

S i  Micres vero ad conftitntionm Kegis lécobià. in Curia Barchinone col- 

la.4,cap.7 num.io,mihipagJi6,dtcitf qu od  fi rccipicns litteras eas ac- 

cepcrit animo non nouandi obhgationemj (quod femper prxfu- 

m icur nifi contrariara probectU) ex Lnominationum CJe kgatUi tunc 

potcft rccurrerc ad ipfum primum fcribcntc , ex L item illa jf.veíus 
ffideeonfiimtapecuniay Ci vero n o m tio  inccrucncrit , ôcille cui diri- 

S7 g a n ta r  non fir ib luendo ib fo lu tè  ad primi! redire poccft cxcuffo 

tamcn ilio cni d ir c d a  cranc, quia tcnecur de cu id io n e ,  Lfifiindum 

CJe eui^ionibus, quando vero nouatio cenfcatur f a d a  , yide textum 

in ìfim&ndmer$ ff.m a n d a t^  tato C,de muatìonibusy periculum 

88 enim litccrarum femper fpcdac ad fcribentem q uoad vfq,* htcc* 

xsc fu u m o ffc d u r a  forticrint, Lqui ahfentiff.de adquirendapofjejfi 

fingHÌariaff'ficert.fetat, nifi ille cui iicteræ fueruc traditi^ fit in mor 

ra illas pra:fcncandi cui dircdie eranr, &  durante mo^a illc fallic- 

ric, quia tunc pcriculum currit pro ilio qui cas acceperat, ôc mo- 

io fu s  fuir.

'$> Scd quid  diccndum cric dc ilio cui litteræ fucrunc præicnta- 

tæ, ôc non crac debitor  illius qui illas icripferatj an cx rctcntionç 

fimplici rcraancac obh‘gatus,òc ica poífit condcmnari ad folutio­

nem quancitaiis in illis cxpreffç»huic d a b io  affirmatiué rcfpodco, 

ex  craditis per Gcnua defcriptur.priuctt.ddibj. in notabilibus ad qû eflio- 

m  ii'.diccns, q u o d  cx rcccncione fe in fidciuiTorem fcripfiiTe, ôc in 

lo cu m  rcribencis fc repofuiiTes ex glofa inautentico de fideiufforib.jf.fi, 

yerbo argentariorumy ôc cradunt D o d o r e s  in Ifingulana ffficertumpe- 

tatur, Vinccncius de Franch. decif sos.num,3. Fabius dc inania confiL 

gz.nimli', plurcs concordantes refert Petrus ‘̂ 'mnmconfso.ntim.óz, 

tom. /.

90 Plurcs alias rcfoluciones circa litteras c a m b i j , refert Genua/«

fuQ



f io  lib Je fcriptura frimîalib.s.iit J e  litíeriscambij, quædam notabilia, 

quæ fi hic reffcirencur porius eiTenc cranfcripta.

91 Q«3:ri eriam poteii generalitcr, an littcræ cambij probatio- 

nem, ôc obligationem inducanc, Sc licec iam fupra aliquid di£tû, 

fie,hic quædam atcingam, ex Maranta ordine iudicier.6.par-yerf f i  

aat€mfrodu€anturteflesmm.46,con&\mcn$ diiFerenciam in obliga- 

tione eius qui eam fcripfic, vel illius cui diriguncur, ica vc fi is qui  

fcripfic difpoficiue dixic pro quantitate recepta , tunc obligacio-

9L ne, òc probacionc md\iC3.ni3per íex.iísl.qttidemfflde confitiatapecmia  ̂
Se ibi i-ïarc.çÿ in l.Tìtim eod.ttt.Bàti.in rubrXJe confìit. pecunia coLpemL 

fi vero littcræ dicac enuntiaciuc, vcluti gencricè pro canta quaa-  

ticace ad cambium liccc didlæ litceræ probenc camen non obl i-  

ganr,nec difponunt, ex l.pMica in fine ff. depopti Lfin, ^  ibi fcribentes 

jf. de inftitoria anione.

93 Q u x r i  cciam poceft, an viaexecutiua poific procedi cam con­

tra íc i ibcntcm diâras licccras cambij, q u a raco n traeum  cui dirc- 

¿tæ fuerunc, dc eas acccptauic, &  licec lacobus T o n d u ci  in fuo lib 

de prmentione ex fcriptura priuma cap.2sM.t0, dicac diâras licccras ca-, 

bij non habere prompcam cxecutioncm, hanc tamen quæftionê 

decifam rcfert do'a Garcia Mcftrillo decif p.Kegni CiciliapenotafHidC 

licet vidcacuc loqui iuxca ricum cencu dc quadraginta di¿ti R e g ­

ni,camcn de iurc indiftiadtè acceftacur tenuiíTc Alexandrum poft 
A n g e lu m  in l.fi ita¡¡ipulatus jf.crfonogm ff.de verkoblig. Gabriel  poft 

multos alios, quos allcgac dJecij'.nu.z, quiá beneficium executio-

94 nis eft generale refpicicns inccreife om nium  maxitnè, quia vt ac- 

ceftatur num.?. liccciæ cambij de iurc habenc prompcam exccucio- 

ncm, dc celerrimam, vc dicic Beroius confs$.mm,i2.lik 3* Roca Ge-  

naæ decij',2.^ p. Hondedeus €onJ.2pMm.7.yolum,2, dC fic fuiífe dcci­

fum in Senacu Cicilias die 10. Aprilis KS04.&: ia hac fencencia inci- 

ftit Xam m ar injuo libro rerum iudïc.i.par,tom.2Àefin.4p.à prineipio.

93 D e  prædida maceria memini inprax,ruhr.2pJe executione fènient, 

mm.p6y referens obfcruanciam Regij noftri Supremi Concili j ,  cx  

Michaele  Ferrer 3.par,objeruaiio.cap.7o, v b i  refere Regiam  Audien- 

tiam non concedere execucioncm prompcam pro cambio vircu- 

cc litcerarû, nifi pro quancicace quæ apparec realicer foluca, quiá

96 cambium non dicicur perfc£feum, nifi conftec de vera folucionej 

aétus enim non dicicur perfe£tus fi eius refpcdlu , &  ad cius im-'  

plemcncum aliquid fìendum reftaCj l.foímdoffdefolmÍ9nib,lfinffde
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iti tus yoeandoy Cancer 2tom.caf.s.nu.U9. larius poccris videre in meis

97 additiombm d.ruhr.mm>$6. quando vero cambium cft perfcduaiiid  

cft q u o d  vlcra licceras cambijs conftac dc folucione R cgiu m  Co- 
ci lium execucionem proraptam c o n c c d ic , ncc exccpcio vfurarij 

concradus rctardac cxccutioncm,vclace dixi in addittomhm ad pra- 

:^imJiB.rtêbr,2p. rcfercnsdecifioncm Regiam  noftri Senacus.

Q^aeri cciara poccft, an habens aliquam quaniicatc ponamus 

mille libras,&  illas cradidic alicui, fi iftc qui  accipic pccuniam no 

curat dare eám ad cambium , an ipfc talis poilic condcmnari ad 

incerefle, Ôc rcfpondecur accento, qu od  d i d a  negociacio dadi ad 

cam bium  eft licita præfumicur ipfum fuifle in dolo  , ex Alexan-  

5 ? dro confios.nnm.ii, Socin. con/jsÿ.ntêm.p, Parifio conJj9.num.33My. /. 

cciamfi agacur de fimplici omifl ipnc facicnda, Beccius confié.m . 

j/*decifio Gct\K\x8o n(êm,4, ^  maxime decif ¡4?. num. j o , quiá debec 

adhibere om ne ilia diligencia, qua adhibcrec pro fua propria pe­

cunia; paria cnim  fune in iurc non fieri, vel inuciliccr f ieri, I. qm^ 

t i e s f iû s  dare cogantur, tum cciam quiá illc acccpcauic man- 

dacum fub ca lege, vc a d  cam bium  darecj q u o d  cenebacur adim-

100 plcre, & c u m n o n a d i t n p le u c r i c  tenetur ad orane incereiTe, R o t a  

G e n u x  decifp.num.s,^ detxj.24.num.i. q u i  ait, q u o d  accipiens man- 

datum tenetur illud perficcre, vcl  re integra renunciare, vc l  fo l ­

uere inccrcfle iuxta  valorem, ad quera folct intereffe taxari velu-

101 ti in habcncc pecunias ad cam b iú  dcftinatasj R o t a  Genuæ

p. A lcxaad cr  Parifio Vo/«w. a  cuius verba re­

fere Straca í i m W á / ;  »««?.//. iuftc cnim peti poteft tale incerefle 

ÍOZ canquam damni cmcrgencisjiuxta tradita per R o m a n u m  confiai. 

M afcardo conclufpss. Bereta kSi\ù.ìs decif pi.mm.8. H o n d e -  

deus conÇso.mm.i^ decif 2.num.28,f¿ 29. R o ca  Genuæ de^

áfjMum.43. Dccius eap.çnm yenerabilis mp1j4.de excep, Francifcus del  

C aft i l lo  decif nz.mma4.c[\xos refere R a m o n ,  ôcpræ-

Ï03 cipuè fi illc cuius cft pecunia fit mcrcacor, ôc folitus negociari dc 

quibus lacc Fontanella iom ,i.decf $1, mm/eftentibus. Roca  G en u ^  

decif iô6.mmJ>

W4 Q n æ ri  ct iam poteftjan cambium poflît contrahi antcquam fe­

ria fit aflîgnata, ôc prætium ta x a t u m , hanc quæftionem cradac 

i^aphacl d c T u r r i  infuolib.de cambijs di/pj.q.2s, par.i.per tot vbi  poft 

lo n g a m  difputationem cradic, q u o d  cambium poteft quocunq;  

tempore cc lcbrari jdum m odo pretium differatur ad tempus habi­

le



!e vidclîcet ad tempus in quo intereiTe taxatur per eos, qui taxa- 

105 rc dcbcnc, quiá humanis fraudibus efl: præcauendum,/. infmdojp 

de rei yindicaîîone, Deciüs ïn leg. ea eft nâturA camllatïonis numéro z.ff, 

de reg.iurtSj Alciatus de fritfumptlonihus reg.2.friefumpt. 2i.infine , Cva- 

ucra conf 28s. ^  in tratiatu de anùqmtate temporis ^par.principali «, 1̂ 6, 

Mcnochias confi2j,ni4m.i.qma. licec aôtus geilus prætcc folitu mo- 

rem non caret maxime fufpitione, vc poil Barculum jBaldum , ôc 

alios refere M cnochius depr¿efítmpdiú.r.priefimp.2o.mm.17. &c fie liccc 

videcar aliquam fufpicioncm generali propter anticipationë cc- 

pons, ramen cum principale incereffe ipfius cambij concideratur 

Î07 quod non fit cxcelfiuum lucrum , q uod foluitur præ d id o  cafu, 

non poteiit argui fufpitio fraudis, quiá fi ccrrum eft > q uod pre­

tium cambij poceft confefti  in arbittium tcrtij de partium con- 

108 fcnfu, ex Saliceto in ÍMtim.num.2,in fine C. de paSispigmrumi multo 

uiagis poterit côferri intereiTe câbij ad caxacione fienda ex man­

dato Superiorum, quo caTu iuftum dicicur pretium, iuxta tradita 

per Ñauar. c.23.de emptione n.88. ex di£to Turri difp. liq.zs.à 

10̂  Q u æ ri  etiain poceft, an fi quis mercator cranfmiiTeric litteras, 

ad Tuum corrcTponTalem, vc Toluat Scio ccrtam pccuniai quâtica- 

t-em, quam ipTe Tcribeiis accepit à N.  talcs litteræ probenc Tolu- 

tionem in tauorem à quo confeffus fuic recipcre,fi ipfc qui fcrip­

fit non annotauit in fuis libris folutioncm di£læ quanticatis, hac 

quæftionem reToiuit N unyas  de Scobar ¿¿e râtiocïn.cap.ii.nu.34,'v€rf, 

pone etiam, ex mente Cardinalis Sabarellæ confus, d icentis , q uod 

cales Iitceræ probant concra Tcribencem, Boerius decif 8. ôc 

propter alias raciones quas ibi allegac didtus Scobar ex decif 2.Ko- 

lïo ca Genuæ z .n m h p .^ ex  decif 142, num, /. quiá licceræ mercacorum 

inter ipTos habenc vim publici,  ôc aumentici in f tr u m cn ti , iuxta 

tradita per Straca de mercaturanum.64.i^cïwni cradica per Mcrioc. 

^ríífump.ósdih.s,

III C a m b iu m  datum clerico q u o m o d o  recuperecur ab eo vide 

nocacaad ciculum de iurifd idione M agnif icorüm  Confulum.

112, Sed quia quandoq; vlcra diftaslicceras cambij veniûc aliæ lir- 

teræ v u lg o  d i d æ  de ams, dicendo in licccris cambij pagará v. m, fe-- 

gonsfe.am fa,f£c.Ánhix.zú^oit9í quid dcbcac probare illc qui v i ­

gore litterarum cambij dicic fc foluiffc , hæc quæftio vencillaca 

fuic in tioftro R e g io  Supremo Senacu ad relacionem M agnif ic i  

Raphaelis R u b i  ôc C o l l  incer Michaelcm P u ig ja n e r , ôc V in c c n -
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ipS D t  M ^ g i p .  L o g i^  M a r i s .  C a p . X X ,

tiam Pollonia Balbis &c Caldaro,  viduam H icron y m i Balbis C i ­

uitatis Valcnciæ, &  die y.Dccecnbris 1607. fuic declaratum,quod 

ad hoc vc licteræ cambij in quibus fic mencio de litteris auifi pro- 

fint ei qui allegar vigore illius íoluiíTe neccíTarium e f fe t , quod 

oftendat q u o m o d o  adim pkuerit  ordincm auifi in illis iicteris 

præfcriptum, alias enim allegata folucio nil ci prodcft.

114 - I n C o n íu latu  L o g i x  maris vertebatur caufa inter Francifcum 

H orta  negoLÍatorcm,0: ioannem Bapriftam Viues bociguerium 

tclarum racione quarundam litterarum cambij quantitatis q u a­

tuor cencum &  nouem librarum pro debico pr incipal i , &  vitra 

pro incerefle, q u x  caufa fuit euocata ad R e giam  Audienciam, òc 

e o m m j i f a n o b i l iH ie r o n y m o d e  C o d in a in  qua caufa fuicpræcë- 

fura per d i i tum  foannem Bapciftam Vlucs'cxecutionem nó poiTc 

decerni concra ipfius perfonam, &  bona cum nullæ conftitucio- 

nesdenc executionem promptam, &  rigida pro licceris cambio-  

rum, indeq,* cum diôtæ conftituriones non loquàntur de licceris ■ 

cambij  non poccrac exccuciuè procedi.

M5 Confulcus per Magnificos Confules Logiæ maris refpondic 

abfque d u b io  pocuiflc execucioncm fieri prompcam concra 

pcrfonam, Se bona  di£fci Viuesjcum non eiTet peifona milicaris ex  

fequecibus. Primo,  quia  d i d æ  litteræ cambij  ex fui natura prop­

ter faciliorem negociacionem habenc executionem paratam , ex: 

R o ca  Genuac dectfa.num.^.f^ decifj42,num. i. Scraca de mercatura par.

G enua defcript.priuat. liks.quaft.ó.num.à. Berci.  cor/f.sj.mjZi 

ltb.3. Meftrillo decifÿ.nam.7. retuli in praxi rtibr.29.nHm. 9^. feqauncuc 

Gaico  in traSiatu de credit cap.2Mttdo Ititer̂ s cambij qua dicantur foL 1̂ 4. 

i\C Q u a m u is  enim cflec euocaca ad Regiam  Audienciam tamen iux­

ta conft icutionemjìrimam tit.decaufas mercantiHolsyòCdiVìZ à me tra-̂  

dita d. rubr.29* cuocatio  caufæ non mutat naturarti caufæ merca^ 

t i l isquando caufa e ftcœ pcain  Confulacu, &  fic feruadus eft fty- 

lus di(5tæ Logiæ, iuxta tradita per Poftiiiim de mamtentione objer̂ 84. 

mm.js. &: maxime ex cradicis ab eodem Pofthio decif 216. nam. /à. 

c u m q u c  confuecudo Logiæ inconcufsc fueric obfcruaca poccft,òc 

ny  debec diélus ftylus obferuari, duo enim a¿lus ftylum inducunc, 

&  fuiEciunt ad fimiliter iudicandum , iuxta tradita per Baldum 

w Lde qmbus f fJ e  legik verf fed qmtretm an fuiBciant duo a£tus Ca-  

ì i t w i n  firai4{igatorÌ9 Curiarum cap.4foL7.mm.s.f¿ i i .Vinccnt.dc Fran-  ̂

chis decif Cæfar Barzi, decif ¡fS,mmj2, Fonranel./tf/ff.2.¿/e^

-  a f



âf.3ÿS.mm.fin. Molin. de Bifpíínommprimog.Ub zMp.ômm.z^.rmlï in 

prax.ruhr.24.mm.29- Michacl  Ferrer s.par.okferuìi.cap. xos. Fontanella 

tomjJeaf29t}.num.s. &  iuxta prædiôta per d id u m  nobilcm Hiero- 

nymum dc Codina  relacorcm d id æ  caufæ die 5. Aprilis 16^6. fuic 

decifum prædidas litteras cambij promptam, &  rigidam cxccu- 

tionem habere, vc vidcri poccft in originali proceffu penes loan- 

nem Fores 5c Montague fcriba caufæ,exiftentibus aduocacis pro 

parte d id i  Francifci Horcas Magnifico Francifco Vidal  &  Ros,

&  pro parte d id i  Viues Magnifico  Alexio  Trif tany V .I .D D .  cu­

ius prouifionis ( cum quotidie eucnirc poffit) tenor cft fcquens.

Die s. / p̂rilis 16s6. yifo procejjhy ^pariium ahercatisfuper fuperfsdime- 

to petito per loannern ‘Bapitjiam ytues botiguerium Ciuuatis Batchwcm, cui 

txútn contrixdiBum per Mariam Morías 'vxorewtf rancifci Hvrtas gofpiarijy 

fu e  cotonerij pnefentis Ciuitatis Vt¡ fiuedenter/j pupillisJilijs lojephi Pí(¿,t?í- 

JÍS feddiSy per partes rejpe&iue oblaiist ^  fcripiuris exhibttiSy yifis'Hidendis 

attenumdis attentis, alias prouidet locurjt non effe pradiSio fuperfedi* 

7,tmto pratenfi per diSium Viuesy O  ex cenjequenti, quod procedatur ai^U  

teriom in examene infiaia per dtSram Manam Hortasy non obftannhus di~ 

duSisy aUegatis, ^  pro his expedianturpromfiones opporium iuxta fylu^ 

ytraqipars foluat expen/as prajentisaltercatiy ^  fro btftrfBis fiat folita 

¿xecutioy ^  intimetur. De Codina, qu^fueruht intimata fer BaUda di&is 

die y ^  anno diño Borrell perjonaliter intra 9 .^  jo, horas, 

n?  Scd quæri poccft, qualiter confiare dcbeat de folutione quan- 

cicacis cambij,  huic dubio refpondctur ì  quod fi fo lu tio  f a d a  fic 

per medium cabulæjfiue banchi præfcncisCiuitatis cx partita re- 

manebic probata, quiá partita cabuiæ, vcl banchi babencur pro 

publico inftrumcntOj vt rcfert X a m m a r  inJuo libello dofirimt ciuilis 

Ciuitatis ‘Barchinona ÍJ9*num,49^ vb i  ex generali coníuerudine aíTe- 

xìty partitas cabuiæ, ôc banchi d id æ  Ciaitatis plcnam probatio-  

Hcm facere, tam pro facienie, quam concra aliîim, q uod præfen- 

cic Fontanel,  de paB.tor/3a.clauf4glcJ,rnica parj.num. ]?• vbidecif io-  

n c m R e g i j  noftri Supremi Senatus refert,éomprobatur ctiam cx 

Leotardo de yfuris quafi,sp.mm.s9.^ 40, dicens, quod cum ex Pon­

tificia conftitutione prætium cenfualis in pecunia numerata fie 

fo lu en d u m  tamen fi de partita f a d a  conftac in bancho ccnfctur 

pecunia numerata; idem tenet d id u s  Gaito in traBatude crediiori- 

hus cap.2.iit.9. à mm.3214, N o g u e ro l  pluribus awdoribus allcgatis,  

temi in allegatione 16,a
R  4  N bc



u i  N e c  a l i e n u m  eric qu æ rerc ,  an c ;î  partica,  q u æ  in b a n c h o  , feu

t a b u l a  ficj ĉ \̂ x àicìi-nx fajfapartidasyÁxc^ZKxx p ec u n ia  fo lucajcui  d u ­
b i o  re ipondecur?  q u o d  c o  ca iu  cenfecur c u m  cfFeótu f o l u c a , q u iá  

l i i  d i ó t a pajfapartidas p ro b a n c  f o l u t i o n e m ,  e o  q u o d  f o l u t i o  n o n  i o l u  
dic icur  faó la  c u m  pcfiunia  n u m e r a t a  c r e d i t o r i  dacur , fed e t i a m  
q u a n d o  ipfe cred ico r  eft fatisfaótus per a c c e p c i la c io n e m ,  compe^ 
f a c i o n e m ,  &  n o u a c i o i i e m j v c  p lu r ib us  relatis, j e f o l u i c  L e o c a i d u s  
in dicio tra^atu de yfuris qu^p.zó.à m .ixum  fequentik  R a p h a c l  de  T u r ­
ri /» iraBa.de camhtjsdtfp.2. qu^ft.i6.à m m . s8. q u i á  e a d e m  qu a n cita s  
q u æ  inceruenic in c r e a c io n e  c a m b i j  fuccedic  in ea quancicace ex  
q u a  c a m b i u m  fuic c r e a t a ,  vc late  craótac diiSbas R a p h a e l  d e T a r -  
r i  in d i^ .tra B Je camb.dfp.^.quafi.s. per tot lace e x p e n d i t  G a ic o  de ere- 

113 ditûrib.cap.2,tit.7‘à mr/i.t$BS. yfqtie ad upp. TXìà-KÌmè'Ìi g e m i n a t a  (inc 
d i d a q u i a d i d æ  g e m i n a t æ  confeíTiones f a d æ  in d i-  
d i s  paiTaparcicis e x c l u d u n c  o m n e s  a d i o n e s ,  ôc e x c c p z io n c s , glofà 

in LcontraSiibus.  ̂Jf.fedqumiam  "verbo peniius opponi Cod.de m n mmerata 

pecHnia, A n c o n .  d cG tz(.ex cep .7 4 .m m .is .^  excep.43.num, 16. m a x i m e
ii  in t e r  eas incerueneric  t e m p o r i s  incerualJum, H c r m o f i l l a  tom, 2, 

foL$6Mum.46. C a m i lJ u s  B o r e l lu s  fa c iu n c  cradica per
C a n c e r .  3>tom,yariar,cap.8.num.4t,

12-4 C u m  a u c e m  a d  e x e c u c î o n e m  c a m b i j  re q u ira t u r ,  q u o d c o n f t e t ;  
heteras c a m b i j  fuiflTc fu b fc r ip ca s  a b  e o  q u i  c a m b i u m  acc ipic  c u m  
f int  f cr ip tu ræ  p r iu atæ ,  & e x f e  n u l l a m  f id e m  fa c iu n c ,  nif i  p r o b a -  
tæ  f int ,  v t  ex  B a r t o l o ,  &  alijs in autentica, at f t  contrains C.defiàei in- 

pmmentd.fcripturas C.quipotioresinpignore, ^  in Ladmonendt C.de imeiu- 

randa, refert  F o n t a n e l l a  tom.2,deaJ.37i.nur/j.i4,cnix\ p r o b a t æ  fine e f ­
fe  fcribencis  p u b l i c s  fcr ip tu ræ  repucantur  inccr  m e r c a t o r e s  plu* 
l i b u s  relacis re fe rt  X a m m a r  in fuo hkro rerum iudic,par.iJecif4p.m.33^ 

I n d e  quæri  p o c e i l  q u a l i t e r  d icacur  c o n f i a r e  de  f u b f c r i p t i o n e  ilh^ 
q u i  f i rm auit ,  & a n t e  o m n i a  d i c o ,  q u o d  q u a d o  dacur a l i q u a  q u a -  
t i tas  a d  c a m b i u m  ille q u i  c a m b i u m  accep ic  p r i m a  v i c e  tenecur  
f i r m a r e  in p r æ f e n t i a curr itor is  auris  q u i  i n e o  incerucnir .

IZ5 D e  p r o b a c i o n e  priuatæ f cr ip tu ræ  m u l t a  r e fe r u n tu r  à F on ca n .  
d e pa&.nuptia4^.2.clauJ.6.glofp.p(ir.7, à p r in c ip io  referens d c c i f i o n c s  
n o i t r i  R e g i j  S u p r e m i  Senacus,  in q u i b u s  v i d e r u r d i f p o n e r e , q u o d  
■tcftes d e p o n e r e  d e b e a n t  de  vi fu  fcr ib en t issn ec  fufEcercj  q u o d  de-  
p o n a n t u r  teftes  e x  c o m b i n a c i o n e  l i t t e r a r u m ,  n c q u e  ex  c o m p a r a ­

n t  e io n e  v n i u s  Uceera: a d  a l i a m  cuius  n o c i t i a m h a b e c  ca m e n  c u m  in
- ' C o n f u -



D e  c a r  l i js ,  ^  eoram execuîtone. 20 t

Confulata Logiæ Maiis non atccndatur fübtilicas iuris, fcd veri­

t a s ,  &æqwitas cxii l imo fufficere, q uod tcftes deponant de fubf- 

criptione lictcrarum, eo q uod habcnc nocam illius manum, quiá 

habenc noticiamj co quod plurics viderunc, illum fcribcre, ôc hac 

probationem in Logia  maris fufEccre cxiftimo in qua-libec quan- 

ticace etiam magna, reieôta opinione corum, quos refere Fonca­

nel. diccncium prædiâiam opinioncm» 

in quariticatibus paruis locum haberc, non vero in magnis^quia 

vc didtum eft in Logia  maris meram vcricacem,&:a:quicaccm M a­

gnifici Confules infpicere dcbcnc, maxime cum prima licccra fie 

(cripta in præfentia curritoris,vc d id u n i  efti durare cnim præfu- 

micur cambium doncc deluirionc apparcac, &  hanc refolucionc 

Fcferc Fontanel,  d é fa its  tom,2,clauf.6.far.7‘glof3.mm.3t> cx Mafcar- 

do deprohatiomb.cêndufpSS.num.^. Burfat confios.mm.ÿ, de ica decisa 

fuiiTc in R e g n o  Porcugaliæ, refere Caldaspereyra decij.p?.fer tot, 

(^ o c id ia n u s  poceft effe cafus, quem refere nofter X a m m a r  $t$ 

Juo hh.rerum mdic.par,i.ob/er.4S  ̂ vbi refere,qu od  fi fociusadminiftra- 

eor alicui focieealis mueuaueric al iquam quanticarem ad cam b ia  

pro focietaccj poftea vchc recuperare diótiquancicacem ante- 

quam  focietas finiaeur, dC compueadefinica.non poccric talis fo-* 

eius quancitaeem à fe dacam ad cam bium  recuperare, quia depe- 

dc£ à reddicione compucorum, ve late per di€tum X am m ar Ìnal~ 

kgatiombus per eum fàSìts ad diUam defimtiomm 43, penes qucm  viderc 

poccric qui longius viderc cupiaCj non cnim  om nia  tranfcribcn- 

da funt.

*30 N o n  omiccam referri cafum nupcr eucntum pro cuius dccifio-. 

nc multum fuic infudaru,c:ifusigicur qui euenic fcqucns cft,Fiie-. 

ronymus Vinyals  agricola Parochiæ dc Sacriaacccpic ad c a m b ia  

à Ioanne Sala barratcrio ccrtam quancicatem p r o  cuius fecuri­

tace Heteras cambij dederac quas p r o c o  fubfcripfcrac Pccrus GaU 

uany mercator qui  icicns inftrumcncum proccftacionis iara ob^ 

tempcum cflc à di£to Sala ad inftandam cxccucioncm cam corra 

d i d u m  H icro n y m u m  V i n y a l s , quam concra dirham G aluany,  

d id u s  Galuany obcinuit apocham à d i d o  Sala cura ceÌfionc > òc 

claufulis affuecis cxccucionemq; fccic conerà d i d u m  F iicron ym u 

Vinyals  quem emancipare fecic in carceribus Epifcopalibus præ-

131 fencis Ciuiratis. Pro parte d i d i  Vinyals  fuic allegaca mala captu­

ra ex deftedu a d io n is  d i d i  Galuany? qui*  rcaliccr  ̂ &: de f a d a
ipfc



ipfc non foluerac quantiutera cambij di¿lo Sala, &  fic quod cef- 

fio cric nulla, iuxta tradita per Micbaelem Ferrer spar.obfema. cap, 

226, Allegata di£ba mala captura per d id u m  Vinyals?didus Gal-  

uan y cum effedu foluic dióÍo Sala d id a m  quancicatcm de nouo- 

quc obtiauic ab eo ceífionem,qua obtenta rccomendauic de no- 

3̂ 31 uo d id u m  Vinyals  d id is  carceribus, per d id u m  Vinyals  fuic al- 

Icgatum, quod attento d i d a  captura à principio erac nulla non 

poterac recomendati,fed ante omnia erac relaxandus à d id is  car- 

*53 c^ribus, quia malecaptus ante omnia venit refticuendus ptiftin^ 

libcrtati, iuxca tradita per Caftrenf. confió.lib.i, Crauecacaw/’̂ fí.^ 

6sm m .i, Ferrer sp^r,obJerua,cap.iop. Alexander in Uttrpia col. z.ff. de 

leg.i. Barculus, 6c D D . in ifcd eximendi Jf.iff.ne quis eum qui in ius Ttf- 

catus fiiit potim in titulo de captura num, 9̂  &  in hoc p u n d o  valde in- 

nicabatur Aduocatus d i d i  Vinyals, valdc tamen negorio conci- 

dcrato confului, q uod Magnifici Confules non liberatene d id i i  

Vinyals  à d id is  Carccribus Epifcopalibus motus ex fcquentibus, 

*34 Primo, quia regula illa, quod male captus ante omnia eft rc- 

laxandus, 6c in priftinam libcrtatem reduci,locum habcc quando 

135 rec5 mendatio fit per rcrtium creditorem, Michacl  Ferrer fari, 

eap.iop.^ 4SS. Farinac. d€ carcenbus, ^  tararatn quaft.zj.num.isi.f^

IS2, tum quando conftac à n o to i io  captum non cífe de nouo ca-  

piendum, Cancer yariar.tom.z.caf.j.num.isi, '^omsinc\.tom.2.decìf24u 

num,ii* Surdq de alimentis ss.t^ i i .  Cicfar Barzius de-̂

cif, is4,num.T, conftabac autem d id u m  Vinyals  effe debitorem d i­

d o  Sala ex inftrumenco dcbicorij per d id u m  Vinyals  firmato,&  

ex apocha per eum d i d o  Sala, &  fic cum caufa cambij conftarec,

&  cambium originem craheret ex d i d o  debicorio cale cam bium  

fuic reale cx craditis per Cancer vañar,íom,3.caf,i.num.276. Fontan. 

tomj.decifiso.mm.7,^tom.2.decif/<f(?.»«w. .̂quia transfufio vnius d-e- 

bici habcc locuni in alio, Gracia, di/cepfiren.toma.cap.szi.mi.p. Fon- 

cane]. tom.2Mcifsi9,num>4.^ decifs6o, vbi  late de legit im o princi­

pio cambij.

Í37 Q u o  vero ad a d io n c m  competencem d i d o  Galuàny contra 

d i d u m  Vinyals  fufficicbac virtute ceflìonis in fui fauorem fada:, 

quia  fufficicbac confeifio fa d a  per d i d u  Sala,Iiccc alitcr no conf- 

tarcc dc folutione, cx craditis per Canccr  variar.refiltitiomm tom, 2. 

€4p,s.nm.iir.^s.par,cap.i.mm.ip<i.^ cap.8,num.4T,^ cap.13.nu.78, Gra- 

ù^n,dfcef.foren4om,2XAp,28ó, mm* ih  Pro folucionc enim habccur 

. . volian-



voluntas creditoris confitencis fc fatisfadluin efle Gracian. àijcept, 
fûren.îom,s.capjs9.nHm.9 «J cap.32i-num.i6.

3̂8 Conciderata tuie eciam alia racîo, quod ius fuperucnicns de 

futuro de iurc C ano n ico  ( quod in Cathalonia feruatur) prodcft 

ad vidoriam  obcineadam,Canceri.íow.Cíí/)jJ«MW.^tf7. q uod ma­
xime eitaccendendum in Confulacu Logiæ maris vbi fola verità- 

te faòìi in fpcda cft iudicandum, Straca in traSiam de mercaîum tit, 

qmmodo in caufa menatoram frocedendumfity Maranta de ordine iudicio,, 

par.4JtfIinc.9num.48.^ 49^ôcÇ\Qà\Ù,\xiWiï\yù^tioo. fuic rclaxacus 
àcarccribus.

135, Hæc aucem cambiorum cognitio, ôc decifio proprie, ô: pcçu* 

iiaris eft Magiftracus Logiæ om nium  negotiaiionum  maritima- 

rum, &  teriarum, vt fapradidum  cft , priuaciucq; ad alios quof- 

cunquc ludiccs, ( nifi in cafu Regaliæ ) ita vc dc contrario non

140 poiTic dubicari rcliquæ vero caufæ quæ non funt de pra:dii3:is,ncr. 

que ex coafenfuparciumj ncque cx prorogacione in Confulacu 

Logiæ poiTunc tradari,  iuxca cradica per Laurcncium Matheu,  &  

Sans Valcncinum tom.i.de regimine Regni Valentia cap.4.f.Jo. numer.7̂  

dicencemj q uod liccc iuriTdidio C onfulum  fic ordinaria, cx era-

141 ditis per G rcgorium  L o p e z Par l ador um rerû q u o -  

tidienarum, Solorfano per didlum Matheu allegacis,prsedida ca­

men iuriTdi£tio Confulam,Ucec ludicium ordinariorum limitata 

cft ad res mercantiles,ô: m a r í t i m a s , fic ncc pcorogari potcft ex 

partium confenfa ,neqae  ex renuntiatii>ne proprij fori, Scraca dt 

/wírc¿ííM?'£» Solorfan. vb i  iupîa , Molin.  inrefponjo yerho

refcrtqi d id u s  Machcii quandam R e giam  fen­

tentiam Valenti.  Senatuscadem valdcextollens,

14Ì Extitic dubium in Confulacu L o g iæ  maris¡ q uod quæ-cîa mu- 

lier cortimendauic, ôc tradidic cius fracri ccrcam pecunia quan- 

titatem qui eidem forori firmauic fcripcuram promiccetido pro 

lucro d id æ  quanticatis foluere fingulis annis o d o  pro centena­

rio volens q u o d  d i d a  fcriptura priuata habercc candem v i m ,  ôc 

robur, q uod habenc litteræ cambij dubicatam fuicaan deberetur^

143 intereiTe.Orta fait  dubicacio ex eo q u o d  incereiTe câbij, iuxta de- 

cretum folum debecur quando licceræ cambij int-:rncacrunc iux- 

ca formam cambiorum fuper rclatarajccrtum autcm cft a d n m f a -  

d u m  contra formam præfinitam nuîlius eiTe m o m e n t i , ex no  ̂

dubium QÀe kgéusycap.mf€rtaïi t.par,tolla.^*pag, s9at

i» »c-



in nomf. mm, z, r&tuli in meo de regalijs cap.39’^̂ ‘ Sicque pr^tenda- 

bacur non inceruenientibus hcteris non poil’e intereiie peci , fue­

runc, &  ali« radones d e d u d ^ .

145 R e  tamen matura conciderata , 8>c in fpeda d o d r in a  loannis 

D om in ic i  Gaito  infra traSiéttude credito tií.?.cap.2.^ttafi.f.nít.i7<S9. fuic 

dcclaratum, q a o d  debebacur d i d u m  incerefle ranone lucri cef- 

faatis, quia inquic d idus Gaico, quod poceft pacifci de cerco lu­

cro in cambio  ficco fi illud cercutn lucrum d epcndeac, &  viccm 

fuftineac v e r i , &  probabilislucriceflancis alcerius realis , &  veri 

cambij,  vel alcerius vere , Se lucros^ negociacionis , poccft énim  

campfo fidèi &  ficcc dare cam bio ficco, òc f i d o  fub incerciTe ca­

bij veri fi ipfc mcrcacor paratus erat dare pecuniam ad cam bium  

reale,&  dedic f id o ,e x  Nauarro, Fabiano, A zor ,  quos citac Scac­

cia per d i d u m  Gaico allegacos, qu^ verba fune d i d i  Gaico , &  

fic cum d id a  mulier paraca cífec dare ad cambiti reale d id as  bis 

mil le  libras potuit iJlas dare fub d i d a  forma indcque rcfpiciens 

d id a m  pecuniam remanfit obligatus perindeqj fuit condcm na- 

tusad folutionem intereifc ad rationem o d o  pro centenario pro 

lucro ceifance faciunc cradita per Fontanella  nuptia. tom.i,

dmf4.gìofiS.par.i.à fequentih. quotics enim intereifc co-

dderacur refpcdu illius.qui foliius eft ncgotiari  debetur ei ince- 

reÌÌè mercancile, qu od  aa  racionem duorum folidorum pro libra 

computacur, iuxta tradita per Cancer 3-t0m.yariar.eap, 7. à num. 4s, 

mm fequentibus, quod fccus cifct fi ille cuius pecunia eft non cflTcc 

folicus ncgotiari, vt lacè per Cancer ibidem.

14ÍÍ Eucnit, quod quidam dcdit pccuniam ad cambiuttt,quod du- 

rauitplurimisannis in quibus incereíTc vniufcuiufque ferine fuic 

folucum fuperuenitin hac Ciuicate p c f t i s , &  bcllum poft quos 

labores illc qui cambiú dederat volebac compuca exigeredc pcn- 

fionibus, &  inccrefl"cpríEtericorum annorumjòftendic vh im asfo-

H 7 lutiones trcs prsccedcntcs dubitatum fuit, an teneretur doccre dc 

om nibus folutionibus praecedencibus, ah vero í’uíBcerct docere 

^dettibus vltimis praccedcncibus, cui dubio  refponfio data fuit,ex 

tradicis per Cancer  lib.s.yariar.€ap,6.num.x4 òc cx V inccntio  de Fra- 

chis d eiifi37, ÒC a Mafcardo'^^ prohatiombxonc.^^os, à num. 9. yjque ad 

23* aifcrcndo q u o d  conftico dc tribus vlcimis folacionibus pr^ce- 

dcncibus,c«ccrx antiquiorcs ccnfentur fplüc^, quod lacius extc- 

dic idem C ancer  yar^r,Tefilí$íiomm tcm.i‘capj4.à num.u, cttmfequmt.

con-



14S confirmons eíílqmcunqi C.de apncispuhlicis l¡h 10. dcclaranáo , quod 

illæ tres folutioaes dcbenc eíTe f a d a  tribus concinuis diftindis* 

Secus vero eíTet íi vnica confcílionc tres penfioncs confeflx  fmf- 

fcncj ex SííiOs &  Baldo inLz.CJe dotprqmij, ídem Baldi|s in L qmtí* 

qaemm.3* Alexander inadduiotìtbm ad Bartulum in d.L quiconque C * d ê  

i49 í̂ pocis Menoch. deprajtimpt.hb.s.prafimp, 139. &  fic cum pen­

fioncs cambiorum eiufdem fine qualitacis, ôcprærogatiuæ qualis 

cft icripcura tertij quem admodum  crcs vlcima: pcnfioncs confe-  

quutiue, probant in co n tra d a  cenfualis fi fune diucrfac prasccdc- 

rcs, &  vltimæ in penfionibus cenfualis, iuxta tradita per Canccc 

d.caf.14.de locatione mm.yz. cx M enochio  dt préftmp.liks,prafump.is9* 

m m .2 7 .  ita &: in cambijs pentiones præccdenics foluc’ç ccnfuunt 

fi conftác dc tribus vlcimis præcedentibus confcqutiuè.:'

15a C u m  fupradidam  fueric pro exccutionc cambiorum ad rccu- 

perandam pecuniam dacam ad cambium dupííciíer poilc agi vi­

delicet executiuèj fi viuit perfona quæ ad c.arp.biOÿn accepic ,  ve l  

fubfcripcionem in litteris fecerit, auc v i i^rdinaria  (dcfundis  di­

d i s  principalibus) contra eotum h æ i^ ^ s  ntó'^ric- alicnum pro 

coronide htiius capicis refolutiuè refcrre, a a ^ c ¿ t á  via ordinaria 

tji poific quis ea omiifa ad cxecuriuam viam redire, hanc quæftionc 

late t r a d i t  Francifcus dcTonduri i«/í í í í//¿ro deprmentione iudiciali 

cap.io.à Cancer 'variar, refol.par.i.cap.17 à mr/3.̂ 2. reittli m nddi-̂

tiombits ad praxim de Peguera yuhr.30.mrn ss. piæcenieiat idem C a n ­

cer lib 2.var.cap,3.àmmj34. Salatius in capj7.de appellatiomh.à num.4u 

poftquam enim in d id isnum eris  tradaucrit  quæftionem ««.4 '̂. 

refolutiuè dicit, quod vbi creditor poteft agere executiuè contra 

15Î, debitorem cum pioteftationc,  quod  no intendic præiudicare via 

executiua poterie poftea ad executiuaviam redire, cx D ccio co n f  

460, A lexandre  conf3o,rolum.4. Marco Bruno confn^nJz. &: ex alijs 

relatis per Vr filis dectf 336, SeiTe de Ínhibitionib.cap.2 f.3,num.48, Gu-  

cierrcs pra^icar.lib.cap.sp.mm.6,^ 7. vbi  veto  abfolute via ordinari* 

Ï53 cft intentata caufa fine d i d a  p r o t e f t a t i o n C f  &  in inftrumenco ad­

fic claufula facultatisvariandi de vno iudicio ad aliud intcncaca 

via ordinaria poterie redire ad execueionem folutis expenfis de 

5̂4 bonis ipfius agentis, C orduua Vrfilisj Gucierres, vbi fupra 5 Scifc 

vbi  fupra, idem Gucierres Lb s.pra îica.quaft.sp.nu.Zo in fins, quæ ex- 
pcnfæ folucndæ fune antequam exccuïiuè procedatur, fi vero i a  

3̂5 caufa ordinaria fuiiTcc denuntiatus proceffus,tunc n o n  adoiitcrc-
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tur variatio, Canccr  d,nt4m.48.infine, firailiter fi cæpe^ic agere exc- 

cutiuè concra bona poterie abique renunciatione, &  p to tc f t a t io

1^6 DC procedere ad cxecutionem pcrfonæ,proteftacio^uccm licec in 

quoGuaque a ito  iudiciali dcbcat fieri, iuxca à me ^radica in addi- 

i w w i « / f i  carnea in principio a d u s  fueric 

pofita proteftàcips quod cam vale habere pro reperita in quoli-  

béc a d u  füfficiac, prouc dixi in d.rubr,8.ntim.4é. in mm yarijs 

¡Míiomkféi cap. 2.Kum.i4f,

157 . N o n  aiienum eric ab infticuco rcfcrrc hic cafum iam decifiim, 

«X q u ó  adieus pater ad aUos Gmilcs, de fuit Petrus Galuany mer*' 

cacor fubfcripfic heteras cambij  pro H ie ro n y m a  Vinyals  vidua^ 

prançifco Viayal»  eius fiho agricola Parochisc de Sarria,à loa- 

ne Sala barraterio qui dedcrac d id a m  pçcuniam d id is  Vinyals ,  

qua: litteræ tranfmiiTæ fucrunc ad Ciuitatem  dc T o rto fa  vbi tue- 

runc prorcftatar, vc cx inftrumcnto prorcftacionis aparuit d id u s  

Galuany qui fcripfcrac d id as  Jicceias cimuic nc d id u s  Sala cótra 

illyn; eyccutionem inftaiec, ad quam vitandam d id u s  Gaiuany 

ebtinuit  apocham  cum ccllione, indcqi inftauic executionc pro- 

tam contra d i d u m  Vinyals ,  quæ per Magnificos Confules fuic

158 prouifa,&  capCHs d i d u s  Vinyals ,&  carceribus Epifcopalibusmá- 

cipatuÿ, pro parte á i d i  V in yals  fuic allegata mala captura ex dc- 

fcéku ¿ f l i a ñ i i f ^ d í e  per d i d u m  Sala in d i d a  a p e c h a , quia reali- 

téFi* íc ' '^éí íá iconílabac d i d u m  Galu any íbluiíTcdido Sala^quir 

bu5 i ñ t d l c d i s  per d i d u  Galuany exi ftente, iam capto d i d o  Vin

159 oyals rcahter, &  de f a d o  d id u s  Galuany foluit d i d o  Sala quan- 

ticacem d i d i  catobij> &  obtinuit  a d i d o  Sala dc n o u o  apocham, 

fcccíf ionem, cumq,* p í o  parce d id i  Vinyals  fuiíTec in fcripcis op ­

pofitum de tìulhtate fija: capturæ, cum tempore capturæ reahtct 

d id u s  G alu any non foluiíTcc d i d o  Sala d i d a m  p e cu n iam , indc- 

quc ceffio eo tuac f a d a  n o n  effet vaHda, tx  uxtuin if^ rdiner/as,^ 

in Lab Amfhfiùùmandafu D cd uceb at  cciam d i d a m  capcuram non 

poffe fuftincri ex ceifione in v k iraa  i^pocha f a d a  cum d id æ  exe- 

cu cionisnon in&ffecaprincipioo vc atteftacur lldefonfus Perez dc 

Lara in traBdtu de annmerjms Itki.cjip.MjJum.éì, qucm  citac Canccr  

z.tom.xariar.cap.3.numj4. in additionaiis*

iCo - D i d u s  vero G alu an y  concradiccndo prædidis ad iu ñif icandi 

f i ia m in te q t io n c m  produxit  inftcumentum debitorij  firmacum 

per d id o s  macrcm» &  filium V i a y a l s , cx q u o  fuic cxeatum d i d u

cam bium



T )e  cam ^ js, |5* esram  execuiione. 107

cam bium  exhibuir fimilicer vltimam apocham cum qua M agni­

fici Confales commiiTcrunc caufam decidendam Afl'ciToribus or-* 

dinarijs per quos fuic deciaratum executionem , òc decencioneru 

validam eife exfundamcntis fequentibus. 

iiJi Pf imo, quiá ex inftrumeno debitori] per di6tum Galuany cx- 

hibico conftabac de debito pra?di¿to à quo di£tum cambili  ori­

gine acceperac cu ex pecunia ancea confeffaca valeat creare cam ­

bium, iuxca cradita per Cancer 2.par,'variar,cap.Lmma7^,in additio  ̂

mt'uy Fontanel,  tom.z.decìjjso.mm,?, ^  decif260.mm.3- vb i  de crea- 
tione cenfualis ex pecunia ancea debita quibus ftipularur , q u o d  

iCt fic rransfuilo vnius debiti in ahud, iuxta tradita per d id ura  G ra­

tian. difceftfirenfiom.2,cap.32x.mm.p. l'o rn a n ti, tem.z.decf.ssp- nttm.f, 

vbi de nouacione refulcancc, &  d e c i f  vbi  agir de recrocradionc 

breuis manus ex quibus non pocuic dubitati  legit im o origine 

d i d i  cambij.

1̂ 5 Secundo, quia ilacimatque fuic c o n f c d u m  iñftrumentíi  pro- 

reilationis d id u s  Sala potcrac executionem decernere concra di- 

d u m  Galuany,  qui litceras fubfcripferac tam in bonis, quam ia  

perfona indeq; pocuic d idus Galuany,vclibcrarecur à fideiuflìo- 

ne executions inflare co n c r a d id u m  Vinyals) C o d e x  Fabrianus 

lib.4.tit.26.defirì.2<s*

1^4 Concideratum ctiam fuic, quia vc d id u s  Galuany pofTec age '̂ 

re concra d i d u m  Vinyals  fuiBciebac fola confelfio de recepco fa­

d a  per d i d u m  Sala,non alicer conftico de folutione d i d ^  quan-» 

ticacis, ita Cancer variar,refòluipar.2.€ap.x.mm.iu.^ spàr,cap.ì. mm, 

capj.mm.41. quia in fideiufforc qui  calem confeffionem fe­

cic, òc ceflionem in fui fauorem habec à creditore non rcquirun­

tur, dJiper diuerfas, ^  abAmfiafù-, quia talis ceflìo non dicitur vo- 

luncaria,fcd neceilaria, Ca.nt:ci: i.pat*.’pariar.cap,a,mm. 7̂ -. Gracian. 

1̂ 5 dfcepforenftom;2.cap2.8S,num.is. ybi in m a i. ^  12. iftam folucionem 

pr^fumpciuam, fcu interprecatiuam appellaCjin ceiGone vero nc- 

ceifaria qualis crac firmata per d i d u m  Ioannem Sala, d i d o  G a l­

uany non pricfumpca, nec incerprccaciuè dic icur, fcd ncceifariè, 

ÒC in cefÌlòne neceifaria non habenc locum, lleges per diuerfàs ah A~ 

n4ftafio. Cancer d.m m jS. Gracian. d.cap.286^mm.i4, Defpujol  in ad- 

ditionibus à Mieres ad conftimtionm hac noftra út.qui folu.mammom& nu. 

j/. vb i  cciam ius cedencis efl  indubitatum ,Graciano vb i  fupra«. 

Í». ^  IO. vb i  aie? q uod crcdicor qui pro fc habecobl igat ionem  ca-
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meralcm cum  ceifionc ccnfurarum, &  mandati cx ccu t iu i , Cane. 
iparxap.i.num.iëi. inde cum pïxàiÙ Q czC ü  concuirerent dcbito-  

rium anccccdcns.Iicteræ cambij,  6c jnftrumentum protefti ccrru 

cft, q uod d id u s  Sala prompram habcbat  execucioné contra per­

fonas, de bona d id o r u m  Vinyals ,  ôc Galuany peiindeq; pocerac 

cedcrc.

Vlterius fuic concideratum , quod dato , q uod rcquirireretur 

vera folutio adhuc, ôc p r æ d id o  cafu dicebatur vera fo lu t io , quiá 

k)lucio vera ccnfccur o m n e  illud , q u o d  creditor pro folutione 

habec, Gratia. dißept.firenJ.tom.s.caf.ssS.a capassi, mm. 6. ^

cap. f f í .  mm. 9.

i 63 T a n d e m  cum dc iure C ano n ico  defficicnte c5 ftitutione prius 

feruandu m fic ius C anon icum  , tí pp. cap. 40. ius

fuperueniens ex caufa de futuro prodcft a d o r i  ad v id o r ia m ,C a ­

cci* s*tom.cap.3.mm.467. h o c  maxime proccdic in Curia mercatorii, 

cum in ca magis actendatur ad iufticiamnacuralcm,0c vcritatem, 

q u a m  ad apices iuris Maranta de ordine i($dkior,4.par.dtßmc.p.num.4S, 

^  74 .̂ Straca mercatnré tii.quomodo in eaußs menatomm proceden­

dum fit, m m j,

^^9 V n d e  ccffio ilia f a d a  in vlcima apocha iuftificauic capturara prç- 

ccdentcm, Gratia. d.difp.2S6.mm.io.f^ ¡4. ncc obftabat regula illa» 

q u o d  male capcus ante om nia  cft relaxandus,quiá illa locura ha- 

bet quando conftat à notorio  dc n ou o  non efle capicndum , Cav 

ccxtom,2.(ap.7.numj37.^ommt\. tom.i.decif24¡.numji. Surdusâfi ali~ 

mnuit»p.quäß>s2.m.3f.^ 3 ,̂ conftabacq; ex d i d i s , d id u s  Vinyals  

fore capiendura quando non excitiifec capcus.

D e cade materia capitis præcedentis.

S V M M A R I V M .

N
Arratio cafis. num. /.

Boms abfeniis eft dmdui eurator.mm.i.

Bonis abfentis, proximiorconjangmneus tllitts eß in mratorem dandus m , 3. 

index ex o ff do poteß curatorem dare honis abfentis  ̂ ^  ad hoc fatis eß̂  quod 

extant creditms illius. num. 4*

In petitiom curatoris dandi abfintiy ante omnia eß deducendum de abfentiê 

illius* num.f^

Cênfti-



Cor̂ Juks Loffia peccilîâres Indices fun¿ in cmfu cambiorum. mm-6.

Index competens debet ejfe, qui prouidet de curatore, m m .?.

Bona debtioris fm a hypothecata pro cambio ab eo accepta, licetß n tpenes 

alum tranßermt cum illa onere. mm.S,

Alterms cafrs narratio. num.p.

A n feqt^eßrum pojßt promden die feriata. nuw.io,

Bxiftente periculop oteßprocedi adJej^ueßium d ie b u sfir M s. m m .n .  

ln  cafii pencali receditar a regdis iuris.

'Refoktio caßis nmn. p. propoßtu m m .ih

I finem imponercm huic capici, euenic cafas dc quo fuir

iubitacum, cuius refolutio hic tradicur, euenic cafus, quod 

à Villa  de Madrid fucrunt tranfmilTæ quædatn htteræ cambïj di- 

reôtæ cuidam mercatori præfencis Ciuitatis cuifuerunt prieferica- 

tæ, ipie aucem recufauic e a s , &  proceftaræ fuerunc. lUc qui Ma- 

diici erat habebac quædam bona fua propria penes ceiciû in h a c  

Ciuicace, qui cuftodiæ caufa penes fc habebac, dubium extitit c\x 

litteræ cambij ex Logiæ ftylo habeanc prompcam cxecutionem, 

Iuxta tradita per Xammar rerum iudica.par.i.deßn.^s.mm.zo. poíTcnC

t  exequi bona illa penes tcrtium exiftcntia via execuriua ; pvo re- 

folucio'ne di¿ti dubij dixi, quod bona illa penes commendataria 

reperta propria eranc illius qui Heteras d ed e rat , cum tamc eflenc 

bona abfcntis, prius crac dandus curator i l l i s , iuxta cradita p e r  

loannem G uticr 'cs  in f i o  Lb.de itttehsy ^  curìs s.pAr.cap.n-num.à.yerf

3 iiemque eß̂  ^ c. vbi  attcftatur bonis abíentís proximiorcm consa- 

guincum illius ciTe in curatorem dandum cum fidciuflbribus, &c 

reliquis folemnicatibus, ficut boiììs csipt'mt, iuxtagloßmfinalem ad 

fiíjem, &  ibi Baldus in ictim cognaioj CJe captiuis  ̂^  foß  Um reuer.^ in 

Ldb.hoßibus, yerbo f i  id eß̂  idem Baldus, &  alij per di<Stum Gutierres 

allegati, B-ai'colus m LmHto.jf.finaliff.de tùteliSif^ in l.fi puf illus JJ.fina-'

li mm,2ff.de tutel.^J ratio, dtßr4. g l j  tn caf.caterum yerß.ab ytraque far^ 

H de iuram.calum. Boerius deaj.ss. vbi èxprcffé dicit, qood hæc cu­

ra propinquioribus eft danda, Alexander confzàiinum.s. yolum. rf.

4  quia ludex ex officio curatorem poceft dare bonis abfentis ct iam 

ncmine perente, vc attcftatur diiàus Gutierres, d.cap.i?. mm. 4. d i ­

cens, quod fatis cft ad dandum curatorem bonis abfentis , q u o d  

extanc crc-ditores illius de quorum  pr^iudicioagcre poilic , v n d c

5 in peticione qua pecirur curator, ante omnia cft dcduccndum dc
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abfcntìa illius qui litteras f i fm a u it , ittxta texium in L hàc miem jT. 

dejendit. fflex caußs wfojjefßone^ catur Angelus copj. 103. Ìequi- 

tuv Rolaadus a Valle iom.i.conf 4à mm.14.^ is, cR ctiam dcducen- 

d a m  in fuplicationc, quod penes N .  cxiftunc bona illius qui lie- 

tcras dedic quibus tìarratis cum in Coniulacu Logiæ Magnifici

C Confules peculiares iudices fint in cauiis cambiorü cx Rcgijs pri- 

uilegijs, dc quibus fupra lare cx quibus aparct,  q uod prouiiio fa- 

i t a  de alfignacionc curacoris eft valida cum legitimus f i t , ludcx

7 compccens enim dcbct effe qui prouidec dc curatore , mxta textù 

in L j.^  2. f fM  curato. ho.dan,c^tiÌ3i l icct perfona debitoris non lub- 

fic racione fuæ pcrfonx Magnificis Confulibus carne ratione de­

bici, & , bonorum  cxiftencium intra Ciuicatem Iudices funt c o m ­

petences, &  fic acceftacur didtus Roland,  à Valle  d t ^ . c o n f  48. m  1 7 .

8 V n d c  dato curatore prædiitis bonis cxccutio potcric decerni co­
f f a  illa ( incimacis camen proccdimentis di£to curatori) quia illa 

bona d i d i  debitoris cum fint bypothecata dióto cam bio  cranfie- 

runc cum ilio onere ad ipfum decentorem, vt €x Lß debitor C.de diß  

tracpignoM hijs cui opust v b i  lace lafon num.6.ffdemtti.oper.nuntia. cum 

alijs. Surdo d e c i f refere nofter X a m m a r  in fio  hb. rerum 

iudicat»deçifi.num,4.

 ̂ In fcftiuicatc Pafcacis huius anni l ij^.cuenit ,  qu od  quidam cx 

ardine,  &  comtniÌfióne quorundam  mercatoru Ciuitatis de M a ­

llorca emit certam quantitacem critici ad cranfmitendum ad eos 

Çc racione emptionis d i ä i  tritici pccuniam ad cam bium  acccpit 

à Magnificis lofepho, &  Ioanne Mora Ciuibus honoratis Barci­

n o n c ,  &  la co b o  Galuany mercatore quibus litceras cambij dedic 

diiSis mcrcatoribus diiedlasjquæ illis prafentata: fucrunt in didìra 

Ciuicace de M allorca,  &c prasdiótis mcrcatoribus præfcncatæ fue­

runc per d i d u m  agencem, diétorum mcrcacorum,fuii: oblata iu- 

plicacip Magnificis Confulibus narrando d i à u m  fa£tum peren­

do, q u o d  cum ad cius nociciam pcrueniifec, q u o d  d id o r u m  mcr- 

catorum propria nams exiftercc in porta Ciuicacis dc Tarragona,  

òc in d i d a  Ciuicateexiftcrenc aliqua bona d id o r u m  mercarorum 

pecebat d i d a r a n a u c m , &  b o n a eo ru m  vbicunque exiftcntia in­

cra Principatum Gocolonia: fequeftrarencur offerendo de prædi- 

d i s  dare informacionem exhibcndo inftrumcncum protcftì  præ- 

d id is  mercacoribus oblaci in d i d a  Ciuicace dc Mallorca. Maior 

dubitacio qua: cxcicic fuic, an d id u r a  fequeftrum poific prouidc- 
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ri præJida dicscum eflcc fcriata in honorem Dei, cum illis nec de 

confenfu panium poilu renunciari, cx craditis per Maranta ¿/f pr- 

dine iudic.par.4Jifp.16.nnmJs* Thcfaur.^my. 39. Gail. prac. objera. cap, 

iS.rmm.i6.ih- /■ ^  dixi ïn addita ad praxim ruhr 14. à mm, 144. vbi late

il  R e  famcn macuris concideiaca atccnro periculo immincnci,quod 

prædida nauis exiftcns in portu dc Tarragona iter arripcrec ad 

Ciuicate de Mallorca prædidafqicredicor defraudarccur in qua- 

tirate in licceris contenta,&  bona illa, penes tercios exiftentia ò- 

culcarencur cum de jure exiftente penculo dicbus fcriacis in h o ­

norem Dei poflic procedi ad fequcftrum, & a d  oa^nia ea quæ te­

pore pericara f u n e , iuxta relaca per don Ludouicum à Peguera 

$om.i.decifj2,num.íi. confirmans ex ì.i.jffiij.cnm Ifequent.ff', de ferijs, in 

u  cafu periculi reccdatur à regulis iuris c o m m u n i s , tx Lde pupillo jT. 

f i  qms r'mos ff.de nam opens nmtiaúone, ôC ibi Alexander mm. /. l.diutts 

ff.depet.hisred.ghfa in l.fi. verbofidemjfioms C.defìrijs^ cradic noftcr Mic-  

res adconftttumnes ^eg/j Pein tertij its Curia de Motsfo coila.é.cap.p.mm, 

j6, faciunc tradica per Gail.  Itb.i.praÌìicaKobferptatto.cap.fS.mm.is. fa-r 

ciunc cradica/« 'idditionibm fa&ts addeóij. w .  Guidonis Papæ , ali­

qua refere Riccius tncdle&an.decifS40.pâr.4, Affinius in fita praxi jf .  

sr,ampliaii,ís.nur/í.2, diccns, q u o d  vb icu m qu ecft  pcriculum poccft

13 cxcqut a d o s  die feriaca in honorem Dei. Ex quibus omnibus cii 

mihi caufa commiflTa faiÌTet per Magnificos Confules,  actentp di­

d o  inftrumenco protefti, ôc quia dc periculo fugæ d id æ  nauis,ôc 

pcrdicionis d i d i  credici, ex tcftibas miniftracis conftabac dc de-> 

d u d is  in d i d a  fuplicationc,pcr me fuic piouifum fcqucftrumiòc 

q u o d  ad id expcdircncur iicteræ incontinenti ? iuxca l ly lum  L o ­

giæ maris.

D e aiîecuratione vitæ hom inum , 
mercium,

S V M M A R I V M .

A
Sfevuratk yita pr êfiantier éfi ajficttratme mmtum. mm.u 

Âjjecuratio mercium frequentior efiaJJicHrâtione Wéc^numa* 

Âjfecuratio mercium ex qua eau/a fiai.

Naufragiuwy quid Jit, num.4.^ u
S 4  €a(us



Cajiis ßnifler, yel aduerfu^quis dicatur.

Caßts fortmtus, quis dtcatur.mm.?-

Caßis fortmtm, c£̂  infolitu^ anßt tdem. m m .8.

Caßis fortmias, quis proprie dicatur. mm.p.

Fortmius cafm dicttur quando prom/it ex mmdato Stipertoris,' mmjo» 

Fißtts quando poteß ̂ r t̂endere bona ex caufa naujragij.mm.iK 

Fifcas quando habeat ius ad nattfragia, mm.12.

Bona naufragata fèmper remanent dominorum. n,i3.{^is.^ 18,

Furtum committlt accifiens res naufragatas. num,i4.

Bona nííufragata ß ßn t inimicorur/i, cm pertm$ant. numj6..

Pcena quadrupli fuit antiqua, nurn.i?.

Excommunicati fm t qui capiunt bona naufragata, mm.19.

'Naufragij caufa qualiter traUanda. num.20.

Naufragium ybi, ^  qualiter probandum. num.21.
ISlaufiagium allegans quando audiendusßt. num.22.

Tempus probandi nau/ragium^quamo tempore dmet. num.23.

Teßes in caufa naufragij probandi^non indigeni citatwneM.24.

Fortuiti cafus i qualiter probentur. num.25.

Teßes duofuffitiunt m quahbet probatione.num.s6.

Culpa homints, an concideretur in caßbus fortuitn.mm.21.

Teßes ordinarie non recipiumur coram ludice incompeientun.28^

Teßis in cafu naufragij viicumque napiuntur. num.zp»

Fortuitus cafus quot teßtbusßt probandus,

Teßis ymcus quando fufficiat.

Teßes quales admitantur in caufa nmfraglj,

Naufragium, ^  oneratio mercium ybi traÜ^tm num.sj.

Mßgtßer nams, qttts dicatur. mm.34.

Subrogans aliquem in fuum locum quando ienMur pro eo. n.jf*

Exereitor quis dicatur. num.36*

FruUus nams qui ßnt. num.37.

Troßcere in mare mercts,an liceat magißro nauis,i^ quado.n.3t.

Demercio dolofafemper attenditur. mm-sp.

Trojiciens merces, an teneatm refarcire damnum. mm.49.

Damnum refultans ex proiezione mercium, an refarciatur, quomodo.n,4T, 

ui îOj quA datur contra magißrum nauispro rebusproieilis. num.4z. 

Locupletari nemo debet cum ia^ura aliena, num. 43. 

jEßim atio rerum q(*iC in nam reperimtur naufragio paffo, qualiter fienda. 

nur/i. 44.
Mdgißer



D e  ajfecutaùone v i u  hominum, ^  mercium. % 1 3 

Mägißer mms quando teneatur de rebmfihï îradtiis- mm.4s,

MAndaiam Saper tons t inferior mn poteft contendere» mtn.46,

Forttiiium cajum, quis teneatur probarê  nfim.4?,

M¿tgtper m m , qmd facere teneatur, num. 48,

Vrohibiîa funt aliqua portari adinimicos, num.49.

Fortam res prohibitas adimmicos, qua pœna puniantur. num,so> 

Fr<;bibitærch quandopoßint deportari, C?" qualiter. num.sr.

Frohibita res extrahi, qualiter in Cathalonia extrâhantur, num>S2.

Magißer namsy.quando teneatur de menihm,num*ss*

Jjjecuratoresy quando non teneantur de affecuratione. numj4*

Extenjiù de Vno caju ad alium^non fit in aftécuratione, num.ss*

Ajfcurationn materia quo ad Logiam ybt trañetur. num.56,

^JJecuratioms materias ius comrmne ybi traEietur, mm. /?. 
Ajjeciiratio) qualiterß t  fienda, num.xS,

Âjfecuratio faña cum inßrumentoparticttlari mantifcrif to m lU eft^necajje  ̂

caratores remanent obligati. num.fÿ,

F œ/iA decem librarum imponitur curriiori auris qui interuenit in ajjecura  ̂

tiam manu fcripta, mm .ôo,^

Nûtanus debet eße ârcunfcriptus in conficiendo inflrumentum focietatis, n.Si* 

FaÜa focietatis debent eßi conformia confuetudini. m m Js.

Faâliiy qtt¿e dicantur licita in aßecuratione, num.iíí,

Pûsna apponiturnotarioi ^  curriiori, f i  apponant pa^a contra focietatem* 

num, 64,

Aßecurationis forma dtuerfa eft inter yajfallos Domini Regisj^exteros,n,^x* 

Aßecuraius, an debeat concurrere inpenculo. nttm.dâ,

Confules qmd teneanturfacere tn tudtcio aßecuratioms.n.d7*

Kenufjttatto in contraciu aßecurationis^an lorn habeat, n.68,

^ d o r  rnerctum̂  quahterfienda, num>Sp.^ 70,

AßecuratoreSi^ aßecurati iurare tenentur^f¿ quaïtter.n.n>

Ajßcuratto rerum̂  qualiter exprimenda^non enim yalet generalis aßecura^o* 

num. 72.

AßectsratiOf an fit  Valida faB a per non dominum mereium* num̂ 7Ŝ  

Aßecurat 'iOy an yaleat faBa a mn domino. num,74»

Aßecuratus teneatur de culpaprapofiti nmis, num.?h 
'Mutatio itineris in mari eueniaty an aßecuratorcs remaniant ohligati  ̂nu, 76, 

Aßecurators quando teneatur de culpa naufragij euenti culpa magtßri nauis* 

num. 77-

Aiiecuratores dicuniur ̂ mptores periculi> num>7̂ »
r r Mtitatio



2 14  M a g tß . Logia M à v U .C à f. X X Î ,

MutAtio nmis etb ed fiperqua fuit conuentum, an fic c0nciderailom.nm3.79> 

Jjßcuratoresj an unemim f i  tempore quo nams fm t ajfecurata erM d$perdi  ̂

fit. num.So.

' f̂fècHratìonis contractés condiiiomlis eß, ^  qualiter. nmn,8ix 

Scieniia de nmi deperdita, -qualiter concideretur. num.Bz^

S i i e n t i a  nat^ts d tp e r d it^ , q u a lite r  c o m p m e iu r . n t t m J s .  

jijJsctéra tu s d o lo sè ^ fe  a jjecttra n s in  q u a m  fn in a m  in c id a t ,n u m J4*

Fortuiti cafits probaiio ad quem pertineat.

ln ignoramia, an prafimatur, yel qualiterprohetun mm.86. '

Pretium ajßcuratioms  ̂quando pojfit peti, num.87*

Pretium affecuratknis, qua forma petatur. num.88> 

uijpcurationis caufa. intra quod tempus fit dedaranda. mm,89.

ExceptimeSi an admitti debeant in tudicio ajjemrationis. mm.po*

Exceptio, an ß t  admittenda in cafu ajfecuritatis. num.91.

Ofiictum ludtcis, an cenfeatur exclujum, num.9z.

Officium ludicis implorare poteß eiiam non habens exceftiomm* mfn.93. 

Officium ludicis cenfetur mploratum fer claujulam omm meliori modo.n>94̂  

Exceptio quando magts profit quam aBio, mm.pf*

Exceptio, qu£ ornur ex eodem inßrumento ejtpriuilegiata. num.96.

Exeiutto fententia in fecunda inflantia lata remcatoriât prim^ j an impedtataf 

propter exceptionem 'vulneratioms executionis prima fententia* num.97» 

Interejfe ad quod fuerunt condemnati ajßcuratores  ̂ à quo die computeturl 

mm. 98.

Jntereße mercantile, à quo die currat. num.99*

Mora in Cathaloma, à quo die compuietur. mm.ieo,

Interejfe mercantile, an currat àdie extfaiudkialispetitionìs.m iou 

Cafusfinijier, quis dicatur. num.iozi 

Cafus fonuituSi quis dicatur. num.icr,

Cafus infolitus, quis dicatur^mm.104,

Cafus finiter, an debeat durare ad hoc vt finißer iudicetur. mm .m *

‘Nauis, quando dicatur fajfa cafumfiniflrum. num.io6.

Affecutationis conditio  ̂ quando dicatur adimpleta. num.10%

Merces qualiter defignari debeant,quando innauim mituntur.nJoB.

Marca in bala appofitay an probet cuius fit, num.109.

Jjfecuratio nauis, an yaleat f i  tempore affecuratÍQ?2Ís erat deperdita* nu. uo. 

Aßecurans rem quam f i t  deperditam in dolo eß. m m .iu.

Scieniia rei deperditas qualiter iudicetur. mm.112.

Prafumptio fcientia rei itpndita^ an fußdat^mmiif*

Dokx



T > e ^ è c m a ù o n e  v it a  h o m im m , ^  m ercium ^  2 x j

DdltiSt quàndo frohetar. num, 114,

DoiaSi an pr^efumaiaKmm.iix,

Natif capia abhoßihuSi ^  gûflea liberata ,  á n u n t m r  idnquam deptrdiu\
tmm, iJ-â,

N am  capta ab boflibm,ß  ah alijs calißcatur corum. m m .ii? ,

Çondlm  ajjßciiraümiji an fi^ cia t^  fem el «xiUerit,

Ajßcuratoresy an tenem tur de deieriorationey atti de y a h n  ioiiw. rm  ». n i ,  

D am m m , quando dicatur eu m jjè, nutf2 ,̂izo,

Darm um  magnum mutat fpectem rei, n u m jiu  

Reddtta res m n cm fetutß  dueñorata rêddttur,

Kes deterioratitfotuto pretio aJfecurAtionis  ̂ àn rsm am ant afßckfäUrm»* 

mm. iz s ,

yerba affecuratioms f m t  m axim e Attfndenda^ m m jz 4 ,

Ajfecuratioms cQntrachs e ß ß n U H m is , n u m a zi,

Aßecuratio fa S a  dicui^ m  fa B ii  infaMoremhi^eàum, m m , /i#*
A ßiones trânfiunt a d  hatr^dcm, t3ttm,i¿t*

Jjfecuratio ß t  d e h m m u m ’vitä,nitm ,ii$^

Ajfecuraúo yita^ quali ter ßA t. m m jzÿ »  

intereffe in affecuratiâne y itéi ¿iw d^be t̂uy^

^ u A ltta tesfd u tis in  ajfecuraticne w a  debent exprimí, m m js í ,

J^alífateSf qua ß n t  exprimenda in ajfeeuratimie ritte numaiz^ 

jffecuratioßm perpraßtm iturfa& a deIfomine fano,num\is3^

^ ic u r a iio  v ita , quditerßende^, tsum,iì4*

Caufr fecuritatis Tita, ^  mercium^ an euocenturftdK ,Á ud,nH ,i3¿

"Regaiu femper cenfentur excepta, num ,isd.

SuuritA tis in quibus afficuratus m n  ßtb im t ttrtiam  y W  feptimam partem  

periculi^ contra. dLjpößtiones tapitukrum  Cbtifalatm, an ydtd^sßnt f i  a f  

fecuratoresillisrem ntiauerint, Id ti d ifiu^tm  à  a d  i4s,ybi

aliqua contraria dijfokmmar,

V d a r  rerumdeperditarum, quaÜttf recupereturab aßsatratsrthtis^ m m ,i4 á j

Æ ^ im a tlo rèru m  deperdkarumy quo (dfülaiionem  q M d sie ifß a i» M ^ ^ ^  

Æ^fiimatiù rerum deptrduarum per quos fia t, num,t4f^

F^ö4 x,/ä» m id^aspöffunt apponete Cot^fkles pro ex¡ec9ii*9ie m t&dátofitwÿ t f  

ip fis fa^orum» num^iso.

M ora purgmio qm ndo adm itítur i n e x e c H t ì o ì ^ mm*  ui *

CAF
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C A P .  X X I .

I >"T^Raâ:aturus de aíTecurationibus vitæ h om in um ,&: mcrciura, 

X licec præftantior fic affecuracio vitæ,quiá camca frequentior 

cft aiTecuratio mercium, quam vitæ hom inum  fequendo difpofi-
% rioncm legis nam ad ca,j^£/i prius de aifccucacione mcr-

cium decreui agerc, &  huic capiti finem imponerc cum affecura- 

tione vita:.

3 Affecuratio mcrcium cum fiac de rebus, quæ per mare ducun- 

tur nauigando earumquc perditio ftequcntius accidac ex in for- 

tunijs maris, vcl fluminum, &  ex naufragijs, ideo neceflario duxi 

ahqua brcuiter de naufragio referre.

4  Naufragium , iuxca difpoficioncm glof. /. tit, de naufragijs lik lo. 

Codic is  proprie dicitur à fratStura ipfius nauigij qaafi compofitu

j  nomen fic a nom ine tjamsy de à. vctbofiafigoy quiá plerumque qaa-. 

do  nauis pcrijcex fradtura ipfius nauigij'prouenic.

Í  Eft aucem cafus fiaifter, qui aho nomine dicicur cafus aducf- 

fus, Ôw obnoxius, iuxca cradica pec Scracha in traUatu de ajf&curatio* 

ne glof a4.,m.i.îom.6.par,i.foLs7S. c^ai c th m  folcc appeliari cafus for-

7  tuicus cum nullus hominumj nec corum eonfil ia  præuidere po­

teft, Lî.Jf,ß  eo tempore j f  J e  adminiflratione rerum ad Ciuitaiem fertinen* 

tlum', Strach^ de affecuratione ^  Laùus glo.22fois7^>

Sebaftianus Medicis intraUatudscaßhm fortuitisy qu¡zfl,i2.m. /. f i -  

quentjom.2.fol.2o§, Mancica deconieñurisylt.yoiunt. likzMt. il. «w/w.i.

* q u i  cafus forcuicus dicicur infolicus ideoque fufcipiens in fc casii 

forcui'cum, tenecur eciam dc cafu infolico, Scaccia de €ommer.qu<tß, 

i,num,ii4, H i j  enim cafus, qui folenc cuenirc ex violencia venco-

9 rum ,vndarum  maris, vel fluminum, tempcftacis, ruinæ , auc in- 

ccndij,  auc ccrremotus io lum D eu m om n ipocen cem  habenc pro- 

uiforem; nullus cnim hominum  eft qui  eos poilic impedirei Lfl»-

10 mimm f.ritium^ ÿerfic. ferutus quoque ff.de damno infiBo^ pluribus alijs. 

iuribus confirmât Sca cc ia i ,  qu^ß, /. Forcuicus eciam cafus habe­

tur rcfpeâru nauis fi iuiTuPrincipis euencric, feu ludicis, vel altc­

rius Supcrioris fi cx iuiTu praediào decêcio eueneric, vel aliud im- 

pedimencum, cx q u o  naufragiû paifus c0 ec ; vc ipfe Scaccia pro­

b at  mm.íí.cum fiqnentik referens idem Scaccia ibidem dicens, 

forcuicum eafum effe ex ludicis præcepto fi ipfc mandaueric ma-

giftec



D e  aJ?ecHŸatÎQne vits hominum, ^  mercium. 21^

giftro nauis faccre aliud viagium^vel merccs aÎTecuratas exonera­

re quæ ex arbitrio Iudicis valde dcpendunt, di^o Sa.mm* isÿ, 

legans Surdum •
Jf Prima igitur dificultas, quæ fe offert cftj an quando nauis dc- 

perdita eft, vidcliccc quando ad licus maris rapta vi cempeftatu 

Fifci Procurator poilu præcendcre mcrccs adfe  percinerc , eu vi­

dcatur naufragium naucm paifam fuiffc,  huic dubio iam eft fa- 
tísfaótum per Imperaroicm C on ftan tin u m /» /./.C de naufraga dií- 

poncns ipfc Impcrator 5 quod Fifcus no fe if)cerponat, fed pocius 

merces rcmancant illis qui earum domini fune, licec enim Fifcus 

habeac ius ad naufragia^ non camcn ad rcs alienas naufragiu paf- 

fas ipiis rebus exiftentibus faluis, ôc non peccmpcis, 6c adeo verii 

cft prædiétas res remancre fuorum dom inorum  , q u o d  fi aliqui^ 

cx illis aliqua fubftraxcric a£tio farci concra ipfum rapicnccm di- 

^  d is  dominis compecic, ex Lin ^  nec quid 7 ff.d e  incendio mnéi^òc 

naufragio; anciquicus enim intra anrjura ad quadruplum poce- 

ranc dom ini mercium agcre, Lin eum CodJe f u r t h  ff.de incendio rui- 

^ naj naufragio, quæ pena ex nouiori iure Codic is  ncmpe cx au- 

thentica nauigij C.de furi* ôc fcruo corrupcoj vb i  diiponicursquod 

nauigia corrupta fi perucncrinc rupca ad terram cam ipfa nauigia 

quam bona nauigancium incc^gra remaneanc dominis carum ad 

quos fpedabanc ancequam nauis periculix incurriffec fublata pe- 

nitus omnium locorum confuecudine,nifi effenc tales merces ini- 

ìiiicorum fidei, &  piratarum; tranfgreffores auccm difpoficionis 

didse audenticæ publicatione m u ld a r i  bonorum,6c fi rcs excge- 

rit ad corum audacia alijs pænis con p efcan tu r , quæ pæna iuxta 

prædida furti inccUigicur de quibus pænis cum Magnifici  C o n ­

fulcs non habeant iu r i fd id io n cm  ad cog nofccndum  dc caufis 

criminalibus.

17 O biccr  tamcn aduercas, quod paena illa anciqua quadrupli ia 

à multo  tempore ab vfu receffcrat, iuxta tradita per C cp o lam  it$ 

authentica  ̂Jed nmo iure nH,6£od.de Jerais fugiims^ d i d u m  Cepola  fc- 

quicur lulius C\^m%infraxi criminali i ' f m u m  yerfic* pæna aucem 

quadrupli.

ï8 Q u o d  autcm d i d u m  cft 3 b o n a  nauigancium reperta in naui 

quæ paffa funt naufragium, effe propria dominorum 3 q u i  cas itx 

naucm immifferunc adeo vcrum cft, quod fi quis cas fubftraxcric 

in pænam cxcommunicaiionis ,iuica faullam in ccna D o m in i  in^

T  cidic.



i  i8 D e  Logtéi M a y ¡ s . C ¿ f p .  X X / ,

cîdiC) ve tradit Gail- í¡b.i.fra£p¡car. ohferuat.M.iB.mtTn.h^ fv mre€orn~ 

tmnu l^íc hanc.maccriam rrad:ac, refoiuic Bonacina in¡ao tra€- 

tat(4 operum momlmm tom.zMt.de cepfuris in halU cena contenüs 

ut s.cum fequennbiéSi ad qucm rccurrere poterie qui hanc macenam 

longc inueftigarc vchr. 
xo Q u o  vero accinct ad noftrum Magiftracum Logiæ d ico ,quod  

prius dcbec conftarc naufragium cucniffe, &  tale faólum tcllibus 

zt debec probari  in íoco viciniori vbi naufragium euenit ad quam  

probacionem fiendam præfigitur cempu^ vnius 2.nnu íhxía leg¿m 

m C, de natifragijs lik  lo. q u o  tempore elapfo non cft audicndus qui 

12, naufragium probare vc l i f ju xca  di¿lam Icgem in illis verbis,ibi: 

qmdfifernegiigentiíimprafimtum mni fpatiumfortafje clattdatHrfuper yâ  

iuas ceffafque tnterpellationes menfo amopUcuit nonédmitti, Q u æ  verba 

vidcnrur concrariarij Ldefitímírcu eodem úíhIo, vbi biennium caufa: 

hæ dc naufragijs videntur haberc , fed Barcolus fic incelligendu 

2-3 cíTciíexíum tadJ.defubmercts  ̂ vc tempus bicnnij præfixum fic ad co- 

calicer per ludiccm dcclarandum cctppus vero vnius anni in di^á 

L2. effe ad inftruendum proccíTum, icauc fi nauicuUrius velie pro­

bare naufragium ad fui dcfcnfionemjôc exonerationem inc.ra an­

num ceneacur dc fuis bonis  rcficcre dam num  mercium dominis  

earum.

1 4  Eft auccm cercum, q u o d  licct ftacucu fic, q uod in aliqua cau­

ía non poifint recipi ceftcs fine partis citacione, ex i f i  quando is* 

ibi glofa verboy nolnerit, in authen.fequenti Cod.de tefltbus l.iudiccs 17• tmBá 

glo,yerbof depofitionts CoàÀefide infiram.çapaJe / ŷ? ¿̂.camen ad proba­

dura diíbum cafucn forcuicum poíTunc rccipi ceftes ad illum fine 

partis cicacioncj ex Lj. &  ibi Bare. num,4. &  ibi communiter fcri- 

bcncesj fequicur H ipoÍit,fing.34/acit iex.in L fcire oporiet is. / .  confe  ̂

2-5 qüens y tr ffi  enim quis propter egritudinem ff.de excufa.tutorumy vbi dicir 

tur, q u o d  in cafibus forcuicis fuíEcic probare casíi ex naturali iuf- 

ticia; h o c  eft fecundum ius o rd in ar iu m , &  naturale cum in ore 

%6 duorum , vcl trium ftecomnc verbuni, cap.cftm effet cap. reü&stm 

uJete^a, Cafus enim fortu iy  qualcsfunc rcmpeftas roaris, ôc ter- 

r z ,  impetus aquarum jgrando,  fulgur, ôc fimilia fufficit probare

37 cucniffe, q u ia i n  his non  confidcracur,ncc confidcrari pqtcft cul­

pa hominis» iuxca BarcoJ/i Ifiqtéit ex argemarijs jf.an h^redi infine ff. 

de edendoi ÔC ibi Fulgoíius jf,prator att nnm.á.circa finem, Panormica*- 

BUS in capa.mm.9. ds depofl quod probant ix  U»m dmbm fá.JÍ. damna ff. 

f^/iáo»   ̂ Si mi
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t% Similiter licec de iure teftes recipi non poffiac coratn ludicc 

incompetenti,  nccrecepti fidem facianr,gA-/.^. Jf.idemdiuasimEia 

glo.^erho non telìimonijs ffJ e  uftthm l.fi, &  ibi Bald. óc Dodìorcs CodJe 

Z9 tefttb. in caufa camen naufragi], feu ncccffitacis; vc quiá ccftes sue 

dc receifu , vel quiá timecur de eorum morte, vel quiá fune do- 

niicialiati in loco valde remoto, quorum  teftium acceifus ad lo ­

cum vbi  rccipiendi funt r o  fperatur, dcprompcu tales teftes pof­

func rccipi coram ludicc incompetenti,  &  dc eis habcri ratio, </. /. 

2X0cl.dcnaufrag.lib.io  ̂ tenec incer alios Romanus in Laverò jf. hrtm 

iocajdlen, foluto mairim. qucm  ad alios refere, &  fcquicur Hi-  ̂

polim sJífsgítUri 2ir. prasdid:i aucem tcftcs quo ad ciuilitatem lo ­

cum habebuntjfecus vero quando refpicit criminale iuditiumivc 

30 aduertic glü.iud.Lz, rerbo, ami  ̂ ib i  : in eiuili Pra^diótus autcm

cafus forcuitus naufragij falcem crac probandus per duos'tcftcs, 

quiá no eft cafus quifoleac euenire in abfconditis,  vcluci in cuC- 

todia vincarum, qui cuftos folus eft fufHciens ccftis ad probandS 

51 furcum huuarura dum m odo iurct cxprcife de ilio furto parcicu- 

lari, non enim fufficit iuraifc à principio fc b e n e ,  de fideliccr fe 

gefturumj iuxca Caifancum in confiemdinibns Tmgundia jf.S.yerbofei> 

le vrs ctrmem ntim.4. yerffed redemdo, dc Felinus in cap^pupofmfii »«. p. 

yerf, fallii §,de proba,

51 Ex prsedidtis pro noftro Confulatu  conclufio eft j qu od  Mag-* 

nifici Confules dcbcnc habere racionem in caufis naufragiorunl 

dc ccftibus fupcr naufragio dcponcntibus etiam coram iudice in  ̂

cotp,pccenti d u m m o d o  fint legitime rcccpci videlicec, q u o d  fine 

cicaci , f ícprtóitcrinciuramcncum  in poifc ordinarij de veritate 

dicenda, dc quibus fidem facic fcriba , feu nocarius in principio 

dcpoficionis dum fcribic N .  ccftis cicatusj& iuratus, See.

33 D c  nauibus, &c oneracione mcrcium > &  de  alijs circunftantijè 

ad ca plura rcferuntur in rcporcorio libri Confulatus fub verbo 

N A V ,  qu£c cum  verbis Cataianis narrcnturHicnon rcfcram,cum 

folum intcndam decifiones rcfcrre, q u x  circa dubia occuricncia 

in pun6i:o iuris.decidenda venianc.

34 Primp, quasritur quis  dicacur proprie magifter nauis.Huic du-» 

biofacisfacit A m o n iu s  O l i b a  tom,iJe aSÍioJíb.M,J,a&iomsy ^  iit, 

qtiodcameo, ntim.fi. dicens, M agiftrum nauis appellari eum  cuicu-. 

ra totius nauis demandata exmitoria aUiom\ 

Vnde licec ipfe alium nauis magiftrum f c c e n c , c u m m a g if t ro
T X con-r
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35 co n crä d u m  fic fcaìpci ccnfccur co.m pi incipa'i  adu,fcm per cnim 

renccur is qui alium iu bio gat  de gcibs per iubrogatuai , qaia

3ÍÍ l iÌe  q u i  p f o p o n i c  e)cercitor d i c i c u r ,  &  c o n c i a  e u m  c x c r c i c o r i a  a c ­

t i o n e  p r o c e d i t u r ,  €x d.t.i.Jf- efi Auttm, ^  jT. ¿¿cc a B io ff. d f exerarona

37 Litici J'.etfi€um fxerciior€ff.nauie cat4p fìnbu. fiudus vcio nauis fune 
prkcia quæ Magiftro foluuntuf pro dciacione meiciunii e% Ittm 

ß f m d i  J f ff.d e  y jufm cd cuw m flures in fr in c f f ,  loca, refere 
^ u tà ü s d w / .^ 70.nHW.s,

38 Q uair iec iâ  vlccrius poceft,an ficlicitú præpofiro nauis cucnie- 

te tcmpcftace projiçerc mcrces in mare pro feruado nauigio.Cui 

dubio  fefpondçcur? q u o d  liçicum eft fuarum caufa feruandarum, 

n^erçium alienas ip mare projicércj ntó dolo  id teccric,ej; i^uijer- 

UAndarum ffJ e  fTífmptis yerbis, quod fequitur Paulus dc Caftro/»

39 d.iconflitHem diffirenÚAm  ̂ jin fic demerfio faóla dolo, vci fine eo i vc 

fi cum dolo  f a d a  fueric demerfio decur acl io conrra magiftruin 

de dolo,  fi vero fine dolo^ decur a á i o  in f a d u m ,  fcd e g o  non ab- 

foluce credo eflc p b fc r u a n d u m , fed cum diftindionca/ííízw/s/,

4 0  if f .a d lig m  r&dHm deia8ny qui  projicit merces in mare cenecur ic-r 

farcire dam num  illis qiiórú mcrccs funt,&  hoc cafu domini mer­

cium adior^cní habçanc can cr i  magifttum nauis ad rcíarfionem

4  ̂ damni, ipfe vero nauis magifter poceftalienas merces reciñere, v« 

dctrifiicntiiip t^ryln dçpcrdkst'rûm comtttunicetur cum  alijs, ex L 

9.jf.adlsgm  q a ia  vc Iurccpfulcus.Seruius air^¿éqiii»

Œ mnm eft çommttafe ¿eçïimeiicum fieri eòru qui propcer emifT

41  fas.res aliorum sQñfecati funiivc mcrccs faas.falúas Uäheiec, q u o  

cafu a d io n e  esf e ó n d u d o a g e c  ex verbis d id æ  Icgis in j f .  cum 

m eadm ^ ^ iy .e^ ßtxcin ifißQ .d -ihoC  enim q u o d  poftic magiftc ï 

nauis reciñere rçs alienas fa b à s  peo dcpçfdius  1, hoc cx æquicace

43 procçdii rvoo QftiíPCSEpedif, qtjQd quis egm iadOiraaUerius ¡ocu- 

p l e c c c u ï i £ » 4 W ff'J&cmdte.iudéuk^^  fic s quod «fti- 

«aacio çerum depeiditargro d cbct  f icû  iwin içftiiBapone rcrum, 

qua: fa lôæ faô af  faut».iöSta verba  iätä jf.  k¥^i^9adimy }̂ißcd.p-m-
poríionem,

4 4  ' In «ftiniattietfce v c rò  f e n d è  d-e ccb-UfS d^p<irdj£is nc>n comprc- 

ÎÂPndunt'itii €¿bvi4  imeaiSk i a  eauina pco »auigaitione, quia hee 

Ä a  compxehiöduiituj*; eam ß q u a a d o  d^fecerinic eibacia-immit- 

^  per ßaagiftfimi aÄWisj&j'enaaacrcac alia nauig,aaìiia»> iüa cooik- 

»umia, ííTeat>.^A! d ^ .a m . ia eadwi t i mí  /»ß d l^ -
Quarrt“
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45 Quxriturvlcerius,  an fi mcrccs fuerinc tradita: raagiftro na­

uis, 6c ill^ fuerinc accepcas à ludice, feu alio Superiori , quolibcc 

velaco colore qualircr proccdacur, Reipondctur? quod fi merccs 

exiftanc in nauigio in eodem porta vbi carricatx fuerunc,. vcl ia  

alio loco in viatico, cunc non renetur Magifter n a u is , quia non

4^ potcrac tnagiftcrnauis impedire fadura  Supcrioris, iuxca relata 

dectf s6. Rota Gemaìnprin, fccus vero eflec, fi magifter nauis eÌTetia 

culpa, veluci quod viacicum mucaflec, &  alibi perucniifec, dcbec 

enim magifter nauis, vccondcmnecur cifc in fua culpa, qusclibcK 

enim caufa eciam beftialis cxcufacà doloj Ugittér f f J i  liberali c m - 

fad.decij. Genua mm.ó,

47 Q u is  autcm cafum fortuitum tcncacur probare. Hatic quaif- 

tionem craótac Riccius in colleSiams 3124. confticucns differentiatn 

incec aifecuracorems 6c aifecuracura agendo in iudicio, quia fi af- 

fecuracores veline recuperare valorem meccium dcperdicarum à 

magiftro nauis, vel ab aÌfecuraco,cunc ifte qui excipic cx naufra­

gio  tenecur illud probare canquam fundamcncum f u x  incen- 

tionis.

D eben t  anccm magiftri nauiuni ad corum cuicioncm, &  fccu- 

ricacem ance exicum porcus manifcftare nauclcrijs locum ad q u c  

icuci funtivchoc manifcftaco nulla concra cos poftca indignacio, 

feu concuffio quoque m o d o  proccdac, fx  L vmca Cod. de limmmyi^ 

itìnerum cttfiodia Itb.u. qua cciam Icge prohibencuc vidualia .  Se ac-

49 rpa,&: a l ix  res prohibicas ad barbaras naciones,feu excrancaReg­

na dcferancur, q uod ctian) ftacucum eft in Li .̂  ̂ìh  l. s. Cod. qua res 

txportari non debeajji c\jm commcrfia  tocalitcr fine prohibirá, qu od

50 fi nauta id fcccr itvn iu crfa  cius bona F ifcoaddicuntur  ipfaq; ca­

pitali pxna plctftitur, exd.Li. Scracha de mercatura tit,de nmhus mm* 

3ifol.46i. dicens, q uod ad maiorcm fecuricaccm di^a: naucsc cc- 

netur deferte poliifam vu lgo  diflram de carregamenu

51 Notandura  eft,quod licec diftum fic non licere naucis incarri- 

care abfolutc  merces prohibirás inccl ligendum cft,fi rcsdcferan- 

tur ad perfonas infideles, fi veròrcs prohibit® vcluci ligna car­

bones, &  aha fimiliaad R c g n u m  cxcraneum licec f u b ic d u  D o -

51 mino noftro R e g i ,  vcluci ad R e g n u m  Valcncix  , Maioricarum, 

òc alia fimilia Re gn a,  cunc porerunc nauta: onerare', fcu incarri- 

care rcs prohibirás obtenca taracn licencia ab adm odum  Illuftri 

Baiulo Generali pro vc tnemini de iurifdi£tion€ orñniü iudi. cap»

T  3 m i,
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53 r.mm.sf4. débet autcm magiftcr nauis merccs imponere in naui 

fuper qua conuentio faà:a eft, nam alias fi mcrcei in aliam nauc 

immiflerit, &c ipfa nauis dcmetfa fueticjvcl res depredata,ipfc n a ­

uis magiftcr rencbitur de dam no dominis mercium, &  aiTccura-f

54 tores non cenebuntur ad folucionem aiTecurationis, quia in aÌTc  ̂

curatione infpicitur quid conuentum fic incer contrahentes,& in

55 aifeciiracìone non fit cxccnfio de vno cafu ad , ex içx, in I f i  

yms Jf.mte omnia ffldc faBis. R o ta  Gçnuæ decif.jtf.per tou D o n  Fra- 

cifcus del Caft i j lo  deafi Sicilits Ricçius eolUtia.SsS, ì» col- 

Uiianea 2124, rerfi m m e n  ajjecaratons,

5  ̂ Deueniendo igitur ad materiam aiTccurarionis p c r c i u m , tàtn 

de iure communi,  quàm;cx ordinationibus.Confulatus pcrmiifa 

cft, &  d e  ipfa late craólatur ia  ordinatiooibusj quge leguiur in di- 

& o  l ibro.Confulatus a fo l io  iiz. ad 118. vbi per viginti qninquc 

capitula tota hæc materia cjcpiicatur, 5c licicum effe,doccc Bcrarc.

57 de yifit,raf.2i.num.7S, &  dc iure com m uni traétant DotSlores in Lpe-- 

riciélt preuttmyff'.de nautico fmony  &  late de materia Vc lafco  confult. 

€4, Thefaur. ìih.4.qualì.for€nf 27. Gratian. difcept.sSp, FontaneLd'tff^ 

$43, ^  spj, A n to n .  G a m m a  dnifiiSu òC particularcm cdidit tratìa- 

tum Petrus Santerna Lufitanus qui eft in libro Hcringij de fideiuf 

\nfin,pag.mihi 44p. ôc Bonauencurg Stracha alium q u o q u e  traita*- 

tumfccicji inde in re cam ampia,  èc diiFafa folum ea quæ frcqucT 

ì iora  fune aàtingam.

58 Sei&ndumin primis cft aifccurationcs inftrumcnto publico pç- 

ncs notarios aliquos Barcinone faciçndas ciTe, Scnon albaranis, 

v c l  fcripturis priuatis, pro vc difponitur cap.7. dii tarum ordina^ 

t ionum  in libro Confulacus vb i  exprimicur, q uod fi forfan fa d æ  

^ u n c  albaranis apodicçijs, aut priuatis fcripturis d ircd e ,  vel in^ 

d ir c û ç ,  q uod cales fecuritatcs ipfo f a à o  fine nulle ,  nccaiTecura-r

5P tores poílinc compclli  ad canin) folutionçrp,ncc iudicium valeat 

fu b ir i j im ò  toties quotics ita fa¿t?: fuerinc aiTecuratus incider in 

bannum  ipfo faàto quanticacis aflecurandícsóí aifecurator incidcc 

jn bannum quanticacis affecurat«, &  curritor, vel tertius incidce

¿0  in bannum  dcccm  l ib ra ru m , &  ex diélis bannis ita fit diuifio;v-t 

tenia  pars Officiali  exequcnci, alia rcrtia acufàtori,  & a l i a  certia 
operi L o g i «  appJicctur.

tfi C ircunfpcftus  tam cn ire debec nptarius pubhcus in pafìis po-̂  

;^<n4 is in iiffccurauonc ipCi^quiain bac  aiTccurjitionum materia«

maxime
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maxime, atq; in alijs p a d a  incer contrahentcs inica oVferuanda 

fancMeitriüo deafip7*mm.2. d eà f Genma0z.mm.i3* ^  decif is.num  ̂

j.çÿ decfsf*mm.io. cum alijs per Fonc^ncl. d1Et.deciJ.24i.numM. que 

6î. p a d a  curare debec, vt  fine confucçudini conformia,  tùm quiá in 

macciia affecurationis, maxime cft feruanda confuctudo J vc late 

tradit Sc^cciz de commer.p4g.mihi,7ss.m,r.f¿ fag. 7é6.m.io. R ota  Gc* 

5̂ «aæ decijsp »««iîV.Fontancl. decif244.mm.19. tùm quiá non omnià  

p a d a  fant licita, fed ca tancum quæ confuctudinibus Confulatus 

approbanrur adeo vc cap.8. imponatur pæna curricori, aliud fa- 

cicti, &  cap.ri. exprcfsc ordinetur, qu od  prædidæ ordinationcs,

&  confüctudines in paótum dcducaatur, quod paricer injungitur 

Ó4 notario cap 14. fub pæna, quod ccneacur ad incereiTe, quod paifi 

eCTcnt aifecurator, ôc aifecuratus o b  non f a d a m  fecuricacem, iux­

ta d id as  ordinaciones, ôc in cap.13. ftatuicur, v ï  non valeanc ia  

p a d u m  deduci, verba quæ aliquo m o d o  derogacionera * vej re- 

nunciationem d id arum  ordinationum poifinc imporrarecu ciau  

füla decreti nullicatis ex q uo  vcilitatem publicam concematîc.

95 O í diciaiia formaaflecuracionis eft;  vc confidcrecur differen­

tia interafTecuracioncm, quà faciunc vaiTalli O o a i in i  R e g i s , ôc 

alienigenæ; vc ifti ceneantur fubire periculum quarcæ parcis, vaf .  

falli vero D o m in i  Regis ceneantur fubire periculum odaua;  par­

tis, i^xta caput. primum,JêxtaWi^ diSiarum ordinattonum  ̂vnde pac- 

66 tum appoficu in forma qua hodie fiunt fecuricaces fciliccc, q u o d  

aifecuratus non currat quartum,nec o d a u u m  illicitum,ôc repro- 

batum ei lecenfeo, qnia contra form sm  d id o r u m  capitulorum, 

nec renunciatio illis f a d a  aliquid prodcft,  am  k4xi4 caput, yltimum 

diiijimm ordmatÎGnumy Coni'ulatus in maceria fecuricaiis non poÎlîc 

gy fieri iudicium aifecurationis, quin prius præeedac iuramcritiîttî; 

quod non adeft p a d û  contra ordinaciones Confulacus,êc (î adeit 

nulla poteft haberi ratio, q uod ftatucum prcl i ibkiuu m  operarari 

vt  nulla ratione illi valeac rcnuntiarii  vc pluribus notacis f  efcrt

i8 loannes Gucierres ad l.nmopotefi ff'.de leg,i. qna: computatio oda» 

u:ç parcis non  fieri debcc prove dc iurc communi,  Jed iuxta c4p, >r. 

lériConftèlâtusyvt fcilicct nauigatione vkrai im idiatn  i:inc;is fac- 

9̂ ta inipiciatur valor mercium refpedu lo c iq u o  ducuntur,oâuiga- 
eione vero viera dimidiam non f a d a ,  infpiciacur valor re fp ed u  

loci vndè csporcantur mcrccsj vc bene ex dtùi.cAf.$7-woi^uÎt Fon- 

canel. decífz44Mfím.iSé v b i  refere curu Jbioc capitulo j ôc 'ncclligen*
T  4. t ia
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l ia illiasconquieuiíTe ánimos votanciu in illa moleñiífima cauf» 

lacobi  Falguera, &  eius aífccuracorü. H^ec camcn differentia ha- 

bctar,  qu od  pr^edióti procedunc in aíTecurauonibus nauium qu? 

extra Regnum  ad Ciuicate Barcinonc* illa vero q u x  hinc ad alias 

mundi partes proíicifcuncur ica affecurancur \ vc xftimacio  mer-

70 cium fiar per Confules cura C o n ci l io  proborum hominum  dc- 

fignando res per nomina expenfas,£c valoremi vt inde fiat com- 

pucum o¿ la u x  partis, vel quartx  cuius pcriculum currere debcc 

aíTecuratus, mxfacap.r.f^ Itkridicii Confulatus.

j i  Infupei' cap. 9. &: 10. dictatura ordinacionü ítacutum eft ; vc ante 

o m nia  aílecurances, 5c aífccurati debsanc iarare, q u o d  affeeiira- 

tio eft veca, óc non fiéi:ain«c fa¿ta per fraudem, aue d o lu ,5c q uod

72, res fune propri^ aífecurantis particium, 6c intereifc habentium, 6c 

q u o d  ponancur,5c defignentur fpecificc res aífecuratx per n o m i­

na, 6c valoremj quiá fi nullx  merces fucrint impoficx in naui, 6c 

aliquis aflccurac periculum pofitarum in naui non valcc aílecura- 

tio,- vc bene probar Petrus Santerna de ajfecurationibus mmm

73 //. if, A a ro n iu s  G a m m a  deúftSi.m m .z. idemque eft fi merces 

n o n  fuerinc aífccurancis, vc exprcfsé ái^o cap.p. difponitur , q u o d  

liccc dubium reddic diíbus Santerna par.r. mm, zo, non eft camen 

cius d o d r i n a  ampleétendat attento di£to c^/í.í^.ConfulatuSjquod 

éceciarw probauic Roca Luficana pxnes diólum G am m a dicia de-

7 4  cifiSi.m m .h '^hx affirmac conclufionem di^tiSancerna non proce­

dere q u a n d o  conftarcc merces aífecuracas aliorum raercacorum 

effe inferens inde q u o d  fi merces fuerinc aíTccuracx tanqua pro­

pria:, 6c fuerinccommunes pro parce cantum propria aíTccuracur.

75 D u b iu m  tamcn maximum eft, an aífecuracus teneatur de cul­

pa prxpofici fupra carrici, 8c naucx fic; vt fi culpa eorum aliquid 

í a d u m  focric lucrcntur aífecuratores intereifc abfque e o ,  quod 

valeac cotifidcrari cafum finiftru eueniífe ; cui dubio  reípondeo.^ 

certi ílímum eft teneri aífecuracum no minus ex fui culpa, quam 

naucarum, 6c marineorum» vel pacroni nauis ; quiacenccnr aífe- 

curatus fibi imputare, quod tales prxpoficos elegerir,,6c ica cenéc 

R o ca  Geauae dectf ii6 . mm. 4. R icc io  colUÜanea 3124. Odd.  conf.31.

7^ Meftrillo dtcxf 184, mm, s9> Hk g. Fontanel, decij. Z24. nu, zo,

V n d e  fi per pacronum nauis via nauigacionis alicer quam con- 

ucntum effet mutata cxciceric, 6c naufragiam , vel piratarum

i o  oiifiolccüCaTucrii: , aut alicer aífecurati culpa caíusf ioiftcr

cuericric
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cDcneric non tenencur affccuratores, vc bene profcquitur SurduS
77 con/.ii.k num 22. Mcftiillo dmjjpy^mm.u. Mario Muta dsaf. 3. n m . 

ÿ, plures refere Fontanel, dt&a deaf.243.ntim.24.'ÎQniznt\^ deaf, 

num.4. & pulchrum cafum dcciifuna refert Ramon <onf. sp .ftrtot.

78 quia aiTccuratores dicuncur empeores pericttli > 6c oneris adticrfi, 

non aaccm cülpæ commiifse per affccuracum, auc pacrônwm  ̂ vt 

piofeqaicur idem M aiio  M u tz diêiadcàfi.m . 20. VecSc idem feiï-

79 cio diccndura fi fuper naai diuetia quam illà fuper qua fü h  faÛ4 

aifecuracio merccs fucrint oncrat|,  de qua rs eft diâfS^S.pa^, 4. 

côlletianeh R i c d ,  eÿ colleMan'ea ¿724.

go A n  auccm afTecuratorcs ccncatitur folucre fccuritâCem fi tetiFï*- 

pore q u o  fa¿ta fuie aíTccuratio nauis na»fragium paflâ futrí* 

depcrdiU rcs aiTccurata, dubiâ cft quæftio, in quâ dicendum vW 

'debacur aifccurationctn non cenere, êc ûc  irïdiftiaétf aflécur^d^ 

res iiberari,quia tempore aiTccurarianistion aderad fwbieéiBrti fu*- 

per quo aíTccuratio fieri poffic adqüid enim cíTcÉaífecüFarejqtíoá

Si k m  amiñÍim eft  ̂maxínSÍ cúm coriiraílus âffcÈarâlionis ionòì*- 

donatis ile cams natura £x^oñuiatj vc âuti  ̂k m  caías CKfènërit n á  

poflîc ^críñcari condicfo. H o c  camcn non obftante eetm diftinc* 

m n e  dubiam  hoc refolucndu cftj vt k ih c cc  fi affcèüritüs ig no -  

rabat mcrces iam depcrdica» effe vsleat aífecúíaliój fí vtíró eêpdrè 

præftitæ affccurâtionis, fcicntiatn hâberc pótttíefie A t  eafu fmi í̂* 

f ro  fobfcciuô  aífccaFatio ftôft lencat, Ga t̂ï^ma J e íif í^í. mm.t, R o *  

ta Gcntiar deaf.Fôà.mm.4 Loáo»0ifio de¡ctfiá$  ̂Rkci í> oélUHÍan  ̂

f^r.4. Scaccia jHf&ni-

J2, in ôrd{nàttm»m CéT̂ >da$u4   ̂vbí srádíéiíf í̂ galá»
ícicatia  vcfofimifiscaf»3 c é t f i g y í í  c p á

ad rcmotíCF>da dúbia k a  A eÚ A m ú t, cjwóá Û twafepetéá^ iñ  parte 

in qua naiit ia  po-íficbaberoptfflftrr^Eft-abfcju^ t o j q u ò ^  

îiaaigari  per marc c m n p u m tt í  Íe»t4 pfo h<a-r> iloc€> v'bf pc^dïcâ 

fuic ad Ciuiràccoî vb i  fâ^^a fwic vtfro- ffôfieitf

poiïic habcf i  per mare, 5û î  pelag0*s ¿efaesí iKîrrfiffiiif# &r

83 tempus ab  bo^a c y  qua-trati>fina«iiefd«jt M á íc f í  

compucetar btieapfO' bo-ra  ̂ft veró‘ ñ*óíki#dtífí?¿^6- '̂íí^pí«?p í̂í a á  

Ciuitaccnr anreaqiîan&firtmea h t t i i  jflí^uTírkvfrfi rtffífá,-i!ftfcfiri 

mari valcar,5î  íí habita* ía<ífctltftf?íia'ffÍí€afáFÍÍó ôb-dofutïl

84 illius qui pern afecHFa'HCífií i«ïfàïcftfiiïba>àïiai# cíMéiírví l ^ r i *

rum, q&ad æ*qu« d t s i á k t í f  « í f o w a í é í i ^ O f t t f í a i í ' í i '^ q t ó '*

ta n



re m ,  &  o p e r a L o g ia f  m a r i s , cui  auicrî) i n c u m b a c  p r o b a r e  i g n o -  

rantiam cafus i in i i l r i  ad v a i i d u a r e m  aiTccurationis,  an aiTccurato 

g j  a g e n t i  ad  c x i g e n d u m  precium aiTccurationis  ̂an v e r o  î n c ü m b a c  

afl’ecurator i  o n u s  p r o b a n d i  n oc ic iam  ad c a m  i n f r in g e n d a ,  e x p l ì -  

8(5 cat Scaccia diceS) q u o d  i n c ú b i c a í T c c u r a c o r i  p r o b a r e n o

t ic ia ,qu ia  i g n o r a d a , vel  p r o b a t u r  per aiTccurarione aiTecurati , v e l  

a iiccr h a b e c  n acuram  negaciua,  q u æ  eft i o ì p r o b a b i h s , q u o d  prO- 

bac ».j/7. r a c io n ib u s ,&  m a x i m e  cx  S u 3ìc \ \3ì ÿ i o f . z j f i b  r ì.s.’v e r f s - f r U i ,  

IncereiTe fccuricacis, n o n  poccft  a b  a iì 'ecuraconbus  peri,  nii i  af-  

f e c u r a t i o  fuerit  iu b fe c u ta ,  &  rcuera foluca , p rò  vc d ï fp o n ic u r  in  

(iXp n ,  d iS ia r u m  confuetttdn^ um  C o?)JuU ìus Forma a u t e m  f o l u e n d i  fe- 

c u n t a t c s  præ fcr ib itur  in  c a f . i p .  c u m  q u a t u o r  f e q u e n t i b u s , de eft-, 

q u o d  fu b f c c u t a  n o t i t i a  cafus f inif tf i ,  &  aiTecurati i n c im a t u r  d c -  

88 p e r d i t io ,  ve l  cafus  fu b fe c u tu s  illis q u i  aflccurarunc ; vc poffit f ieri  

p r o m p c a  e x e c u t io ,  h a c  d i f t i n d ì i o n c  h ab ita ,  q u o d  li aiTecuracores 

h a b e a n r  a l i q u a m  i u f t a m e x c c p t i o n e m , q u a m  p r o p o n a n c  corana  

C o n i u l i b u s  d e t u r  i llis  te r m i n u s  ad  p r o b a n d u m  iuxta  lo c i  d i f t a n -  

%  ciam d u o r u m ,  cr ium , a u t  fex m c n i i u m  intraqua;  t e m p o r a  tc nea-  

£ur i l las d ec lara r i ,  alias t e r m i n o  p ræ f ixo  e la p f o  p r o c e d i t u r  ad c x -  

c c u t i o n c m  c o n c ra  affecuiacores  o m n i  a p p c l l a n o n c  , 5c c x c c p t i o -  

n c  p o f t p o f i t a , &  re pulfa ,  cu ius  capi t is  d i l p o f i t i o  v a l d e  c o n tr o u e r «  

fa fuic i n  i l la  c a u fa  q u a m  fu p i a  m e m i n i  l a c o b i  Falgucra,  S e  cius 

aiTccuratorum.  D c  q u a  F o n t a n e l .  í/ín/3^4. in q u a  variæ fu e run c  

fe ncentiæ ,  de p r in c ip a l i te r  d ifp u c ac um ,  an d i d a  capicu la  C o n fu -  

la tu s ,  q u æ  e x c lu d u n c  o m n c s  excepc ion es .v c  i m p c d i a t u r  e x e c u t i o  

c e n f e a t u r  r e j i c c r c c x c e p c i o n e s p e r  quas d c n e g a t u r  a d i o n e m  a g c -  

ti  c o m p e t e r e  c u m  iftæ f e m p c r  fine e x c e p t æ  » tú¿n c x  q u o  a d i o n i  

i n f u n t j t ù m  q u i a  d u m  a d o r  p ro  e x e c u t i o n e  o b t i n e n d a  c o n d i t i o -  

ì i e m  cucnif le  p r o b a r e  ccnecur,  l i c c t  reo  fa lc em  per lu d ic is  o f f i c ia  

d c  d c f c d u  c o n d i t i o n i s j ò c  iUius n o n  e x i f t e n t ia  o p p o n e r e ,  in q u a  

d i f f icu l tacc  e x  m en ce  d e c i i f io n u m  in  d i d a  c a u fa  f a d a r u m j r e i p o -  

d e o  , q u o d  q m n d o  e x  f a c l ç  in ^ m m e n t i  a p p a m  d e  e x c e p t io n e , cunc  n o n  

ÿ j  o b f t a n t c  f tacuco cas re p e l le n te  a d m i t t i  d e b c a c ,  n a m  ftacucum c x -  

c l u d e n s  e x c e p c io n e s ,  n o  ccnfccur  e x c l u d c r c  cas q u æ  c x  f a c i c  inf-  

t f u m c t i  v e n iu n c ,  quac a b  i l i o  vires fu m a n e ,  n c c  fc parar i ,  auc f in- 

d i  poiTunc, q u i a  c x c e p t i o  cu n c  i n c f t  ipfi a d i o n i ,  d e  in  p r o p o f i t i o -  

i l l ius  æ q u e  e ñ  p r iu i lc g ia ta  hœ c a d i o ,  Séraphin, d e p r im le g io  ict- 

M arius G iutba decifss^mma^, FoncaneL dectf 244.

m t i



D e ajfecuratme vits hom inum t 0 * merc'mm,

pi mm, p. maxime, quia hoc cafu îadex cx officio tam implorante 

parte, qiiam ea non peccnce non ccnfctur cxclufus per ftatutíl re- 

pcllcns excepciones; vc eas animaduercat, &  fupleac Romanus.c^. 

32s.nam.14. ValcnzueU Yc\^Îçj^.cdnf.88,mm. /tf. &  alij per Fontanel, 

vbi  iupra decif.244.nftm.s. PjriÎio c0nf.107.num.n8, cum aliud fie offi-

53 cium ludicis, aliad exccprio , &  qui non poceft cxcipcrc, poteft 

implorare officium ludicis, M sîÎc ï̂ A. deptohat.contluj.i236.num.p,^

il. quod officium per claufulâ omni meliori m odo ccnfetur

54 plorarum, Parif. diSio cûm///;.»«/».///. T o b ia s  Nonius cenftr^mmj, 
ad mediuiïL,.

Si vero excepciones, qua: lapfo tempore prarfixo per capitula 

Conlalacus ad impediendam cxscucionem opponuntur non in­

fine concractui aiTccurationis, nec cafus finifter in infttumcto fc- 

curiraus videacur exccptuacus, fcd extrinfcc^ probacio venire de- 

bear, òc non apparcac in facie in ftru m cn ti , cunc a¿lio , eft magis 

pnuilegiaca, quam excepcio, qua: non ex ventre inftrumenci vcr 

nic iuft if ieanda,commodamquacpaciuntur d i u i f i o n e m , &  ideò 

non mipedic executionem, q uod explicauic re¿tó Scnatus coram  

egregio  Senatore H ie ro n y m o  Aftor  7. lulij iCyU in caufa didti 

Falguera, quæ eft coca decifio 144. ad quem  te remitto.

57 Scirc tamen oporcet, quod fi oppoficis exceptionibus per aifc- 

curacorcs declaracur abfoluendos cífe à petitis per aiTecuratum, 

òc portea cum ab eo fupplicatur, vel appellatur contra aÌTecura- 

tores declaratur, tunc ad executionem procedi poceft abfque eo, 

<]uod fit alicuius m omenti  prætenfa allegatio vulneracionis cxc- 

cucionis per primam fententiam, pro vc difpucauic late Fontanel.  

decf . 428, v ii mm.2s, ïc (c ït  Senacus decif ioncm in cauia di£li Fai- 

guera faiStam.

9  ̂ Dubitari  tamcn poteft, an fi fuerinc aflccuratorcs condemna­

ti, quia cafus aiTccuracionis cucniiTet vna cumiaccrciTc mercanti­

li à q u o  tempore illud fit compucandum» an à die intiniæ, &  cc- 

quifitionis f a d æ  affccuratoribus j vt  foiuerenc in forma c/tpitù Jp. 

ordimiìomm Confdaiusy an verò à diepecitionis Jùdieialis pof­

tea fadta per aiTccuracum de quanticatibus pracdidis: cui difficul-

99 caci quam Fontanella ponderai ì/ìc ;/. w .  vcrius femper credidi 

lefpondcndum cífe à die requifitionis^ &  extraiudicialis inccrpel-

100 lationis intereife meicantile deberi liccc cnim in Cathalonia  de­

bitor no fic in mora,nifi  à diciudicialis inccrpcllacionis ad e£Fec-
tum*



2.2.8 D e  Lo¿¡^ â à i ^ n s . C d p . X X f ,

turn, VE foluacur incerefle, vc ex pL r̂ibus refere Fontane!, ¿ledf. pr, 

sp^mm i, camen in cauiis met cancilibus contrarim icruanduni 
cenfco, nec rcgulaii debetUivc aliæ , &  ideò Senatus fscpiffim¿

lo i  declarauic in fauorem metcatoru adiudicando eis ïntcrciTea die 

cxrraiudicialis interpellationis pro vc plures decifaones refere Fo- 

tSintW^deaJ.pj.mw.rs. qmdà num. .̂beneprobamtyòc nefcio q u o m o d o  

poific conilicui difFerencia in cafu aifecuiacionisj ac in alijs nego- 

cijs tisercancilibus vnde non miniis in hocj ac in alijs à die extra 

judicialis intcrpellacionis mercantile intereiTe deberi cenfeo.

101 Supcrioribus diximus aíTecuratores aíTumeie in fc pe­

riculum cafus finiftri, ôc ilio fubfecuco ad incerelfe fecuricaiis ce­

neri ,videndum cft quis dicacur cafus finifter, ôc quando dicacur 

contigiifc.  C u i  difficuhati refpondco,  cafum (iniitrum dici casu 

aduerfum,ôc o b n o x iu m ,ve l  inopinacus rei euentus, cui prouide-

103 tia humana prouidcri no pocuic, vc poce violencia vcncorum,vis 

Jluminis, auc maris, aut tempcftacis, auc ruinæ? aut incendij , auc 

tcrrcmotus, auc naufragium; auc incuiius piratarum , latronum, 

horum  enim om nium  vim ncmofuftinerc potcft, LJkmimm 24.^, 

yitmniy ff.de damno wfitloyLj. ycrfi. Inde UbeoyffJe naut<& canpon. I in re- 

hm j i .  fflcommodaiiyizic Scracha de ajfemratwrnbm gio.24.rmm,i.part.r. 

Scbaftunus Mcdicis de cafibm form tis, quap,i2.num.\- latcScaccia'flíí

104 commets jf.i,quafiJ.à mm,1^4, liccc in dubio rclinquatur arbitrio lu- 

dicisj vt de cafu infolito dieit Surdus d ea f vit. mm, S3* inter quos 

cafus iiniftros eciam numeratur illc quando nauigio iuflu Supc­

rioris intercepto aut faxitOjvd vt dicicur dc eo fa¿to in barco vul 

g o  di£to mbargamenty ica q u o d  fi coaíítum capere aliud viagium, 

ÔC merccs aflecuratas exonerare,pro vt dicit Scaccia dt&o ji.i.q u a f  

hnum,i3p, ÔC merito quiá faélura Principis inter caius fortuitos 

ïiumeraturj LLucius,ff.deeuiSiio. A l e x a n d e r . A f B i c -  

tis decf, S4, num, 2, Surdo d etif yls. num, is, &  plures refere don l o ­

an. Baptifta Larrea alleg,F ijcalium t9m.i,alleg.itr

105 A n  autcm debcat durare cafus finifter; vt aflecuratores tenea­

tur 3 an vero fufficiat fcmcl cxtitiíTe dubitar! poceft in hac ipecic 

nauis aíTccurata capta fuit abhoftibus;, vcl piratis,  poftcaque re­

cuperata. Dubitatur  m odoi an cenfcatur cafum finiftrum cuenii- 

fc in qua dif icúltate refpondco cum  dift inít ione , auc nauis tuie

10̂  faña hoftium^ quod contingic quando cft in tuto ac à militibus 
pccurremibus momento rccuperari ppiEci aut vero non efi

hoftiumj



V e  affectifations vita hominam, &  mercmm, z
hoftium ; vcfcilicec quando peruencafaic ad hoftes cafus fitiiftcr 

cucnerit, ôcconfcquenter aífecuracus poifu  agere, quiá nauis paf-

107 fa eft cafum iiniftrum , quiá, fufficic eife implecam conditionetn 

aifecurationis licec non durec ad im plem enturaj argutnento co^ 

xa qua: dicunuir in vlcimis voluncacibus; condicionis implemen- 

turn fufficerc ad purificacionem a d u s , liccc non durec, l.fiqms è(S- 

redem 7. d¡c ibi Doétûrcs CodJe inftit, Julfflit, Peregrin, de fideicom* 

art.43-ntim 18. òc in his aifecuracionis cerminis R o ta  Genuar deàjio» 

m , Sc3iCC\2.decommer€.â.quieft.j.f.i,mm. 143, R icc io  decìfionam 

£134. aliud vero eil, iì nauis adhuc effeàra non fucric hoftiutn pro 

ve apud d id o s  Dodtores lacius explicacur.

loS N ocandum  eciam eft in hac materia aifecurationis , vc ditSom 

fuiífe fupra d ift in d è  » Òc da re  res aífecuracas fpecijficandas eíTe, òc 

vn aquaque cum  íígno mercatoris cuius fucric ex cuius íigni ve- 

Tificatione probacio idempcicacis refulcat cu baila,íaue bala mer- 

cacoris præfumacur eífe ilhus mercatoris cuius íignu in ea fcrip- 

Î09 turn eft. Bald. íw auikdosd^ta in frima columna, yerf nota ex fignaculo  ̂

C J e  dona, ame nuptias, Boerio  dectf losmm.p. òc alij plures quos re-, 

fert Mafcard. deprobaxonclido. ¿m m .i, quibus adde Ancon.Fab./« 

Cob,lib»4itii.3Áiffi.2,num,i7‘ in notisy Gratian. difepfQren,€ap,soo, à num,s» 

R o t a  Genuæ. decifzoí-per tBtamy maxime num.2.^ 3» - 

jTO Vlcerius quæri poceft,quan do valcat aífecuratio nauis G tem« 

pore  aiTccurationis ipfa crac deperdica, vel dcmerfa. C u i  dubita- 

t ie n i refpondec A loiííus Riccius collet Jecif par. 4* collet.SjS, confti- 

tuens differentian:),an aífecuracus tem pore aifecurationis fciebac 

merces eife deperditas à  piraÉís, fcu inimicis, vel nauim eife fub- 

mersa, vel ignorabat; ii enim  fciebat aflecuratio nulla efti fi aucc 

ignorabac tunc valida eft aíTccuratio, quia fcicns, òc aífecuras eft 

lîi in d o lo , fi autcm ig n orabat, tunc fine d o lo  eft, òc lucrum capere 

potcft, ex A lu cro  Vclafquesí/ía^íf^. Regni PortuguliaySzììccto decif 

149, Scaccia de commerc,J'.i.qu£fi.7-parj.ampliat,iD.numjp, Stracha ia 

trtSiJe ajjecurati0ne,glof27.num.2.'verf Frìwa quando, tom.àpar.r/oh??* 

G am m a decif iSiAnprinc, Sdegni Vortugalia, Lconardas Lcfius de iufî  

ittrelikz.cap.zS.num.sf.yerfSeqmtur- 

ii'L ■ Scd quæritur q u o m o d o  probabitur fcientia ex  parte illius q u i 

fecuritate pecijr tem pore q u o  nauis erac demerfa, ve! merces de-« 

pradatæ, Sigifm undus Scaccia in tra^Je commer.Jf,i,qmft.i-num,2sS, 

aifercns, q u o d  cum .prædiita probatio  fundecur i a d o l o  fufficiàc

. .  V  P'^o-



113 probare c t  pr^fumpcionibiìs vcrifiniilitudinibüs, dc c o n ic f tu r is  

quiá fcm iplcnc probaciones íufficiünCjVc ipfc Scaccia refere latí* 

infmo Lbra de eaufamm iih ^.cap.sf.num.iQ9.^fcquent¡husy\mo fufr 

ficiunc minores í^tniplenc probationes m axim e iuxta noraca in 

Itb. fiatatorumgenuat Jf-ficuritates dau. Hecc auccm noticia prius pro-r

114 bacür per publicam  famam  in lo co  vbi fecuricas fa d a  eft , dolus 

vero Cjualiccr probatur refert MsiCcaxá.de probat ĉorjduu 

quenitbttŝ  q u an d o  vero dolus prafum atur, & e x .q m b u s  .conic¿tu-, 

ris late Farinac. de falfiiat^^^fimuUüsneftájijso* fcicntia vero  qua- 

d o  probctur, &  quálixcr idem  M afcard. condpJ.u$p, &  cx quibus.

115 prjefumpcionibus. Menocliij¿¿ífr<0í^/>.'//¿^^r<^«»».^.#.'6¿hoc cafu 

príefutnpiioncs cx a r b itr io d iia c t i iudicis venie dccidciida Scac­

cia de u  

t̂ 6  quia fcir« dicicur proprié qui per conicfturas , 6c prsefump- 

tiones í  iurc approbacas Ícít, Hild. conf^ífAtky^ Me-r 
tioch* de aréiíratMb̂ ^̂ cenfíur.î ea/iá

116 Sed q u ^ fi p otctt, an ít oauis fucric capta per hoftes, 5c per tri- 

duum  m c Q ta  per eos« dc poftea liberara , a a  dicacur cáfum  for- 

toicum  cu cn ií& , fie ao  aflecuraiotcs lib erati ílnc , an vcró.retna-r 

ncanc o b iig a ti. Hi|ectjua:ftio txxíX M iM Índtdj Kota Genuaicj.pertti^

mm*!. aífetit v íju od cx  diííb  p rsd a  cafus fortuiiüs d ic itu r , fip 

«qaiparatur naufragio, &: ¡ncwdio».5?;v Un reími fflcm cd, 5c fic res  ̂

iauciá«in üaain xía¿la: fucruntcapientium, exjfMem:ta inft^deter

X17 fww dm /Lhfieji^^Jfiqm d.ffJeíáf. ^p^fiím.reaer, &  ficpoft^uanj 

aauis fuerit falúa tunccfBcicür coram  qui càm faluátn íccerunr, 

cx do¿):riaa O o t^ o rym isLabhapiius i.C.de cap^^pofiLnuerJex'efnpto 

ffd e  afih empii, quia res depcidita ex-foituico cafu, vt fupra * fi.rcr 

copcrarctur non dicirur cíTc penciTccuperantc co.iuic quo pxíus, 

crac, LmemmJÍ.fundo ffd e  leg.ji. ^  in L zegOiffJcfidétcom Lbm, in í

118 ^uideme0demí¡tj.i./'jepífitam,]f:depcfi£i,vhihihctaí qtiod ^uffici« 

ícm elcxtín ire  conditioncní, cria quod po.ftca ícquatur rcdenap^ 

r io  latiusin d iá a  decifionc vid erip otctií  fi ha:c r-claia non tib i 

ütisfaciuQ i. Idem ccnfen« tenere Scactia d* jf ,  i, quftfi u
mm. 14S, mm. 94̂ .

11̂  : Sed quieti poccft,ati aflecuratores ck dcíctiorationc rei aíTecu- 

« t ^  tencaniür ad totaletn perditam* auc falcitn ad quantiratetn 

dacnnt fccuti. H a ac qua:ftionccn valdc difceptatam re/cft .doo 

G w c ia M c fit illo  in fm  JeáJRegm ÚCiliMÉ(srÁecífj^7M ccü,h  in Cu?
*v_ . ría
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ria Confulacus Cathalanorum bis fuiiTc iudicatum affecuratores 
teneri ad prccium totale rci aíTecuratsCjícd á diótis condcmnacio- ' 

nibus rcuifioncm pctijiTcjalicgando quod in aflccurationc crac 

■cxpreflum, quod aflccuratores fc obligaucrant folucrc in cafu rei 

u o  deperdita;, &  in cafu damni, ôc quocicfcunquc res eft deteriora-, 

ta damnum iam cucnifle dicicur, cx traditis per Sfor. Oàào.conf, 

quinimo quando damnum cti: magnum mutatur 
i i i  conditio mercis, ôc tunc dcpcrditæ ccnfentur» LdeperJimm

ff.depetit, hxred. im ilo tex. Lverum Jf.ßffpro ficioy melior tex. in L mulin­

iti. deverb.fig. Surdus conf.3hnum.2Ì.f^conf397num.24. dicunt cnim 
quod non dicitur rcs rcddica fi deterior rcddatur, txh^jf.ßreddi- 

ta.ff.commodati. Bart, ibidem, ^ a d tex.in  Lin hoCyJF.inytroque ,ff. d& 

condic. triticarla-, Meno’ch. depraßtmp.pr^Jamp.4S. «mm. ay. V n d c  quo^ 
tiefcanque aíTccurarores aíÍccurantperdicionem, Ôc damnumjtc- 

nentur reficerc non folum quando depcrdita cft mcrccs, fed ctia 

quando eft deteriorata ; merccs tamcn remanent ipforum aflcca- 
ratorutn, quiá eo cafu fingicur venditioncm inccrucniiTc, cx tra­

dicis per diiäum Síoxí.dtEtoxonf. 3¡> numer. 2S. 41* òc hoc vîdetur 

innucrc d idum  don Garcia Meftril. dtBadecißo, tsn. mm. 23̂  verße* 

His difiurfisy ibi .• conilftbrium iudicauiCinceptam remancrc deba­

te pro aflecuratoribus faóta prius <reíEoneudc diftis. frum cntis, ôc 
proinde teneri, verbum cnim illud dm m m  , pro dctcriorationc 
accipicur, ita Sforf, O d d o  d.c4*tf3i.mm.4U

Gum diótum fic , quod verba aiTecurationiSjmaximè fint at- 

tendenda , quiá aiTecuratio cum fic fpecics fidciudionis > ôg fic 

ftriiSi iuris ia ea non venit j nifi quod cxprclfis verbis dcclarata 

12,5 cft. Mcnochius cotußL 24^. numtn lo. Caualcân, decif, t. numer. 31- Ltb, 

2, doft Garcia Mcftrillo deaßo* 181. numer. 12. 13, indcquc poffit 

d ubitar!, an cafu quo aiTecuratio fa d a  fueric alicui perfonæ itï- 

itC diuiduè nulla fa£la mcntione dc fuis hæredibus quibuflibetj aa 

mortuo aflfccuracorc poffic illius hærcs agerc ad tccupcrationcm 

pretij aiTecurationis. C u i dübio rcfpondctur affirmatiué j quia 

d e fu n g a  aíTccurato acio n es  om n es, tam a iâ iü è , quam paffiuc 

in hærcdem tranfcunt to$. tit. de haredita, aÚio. LfipaÚum, ff. defra^ 

bitttonibut.ßne<e(ßtas y Jf. penult.ff*de pignorat, a£Íio. tradunt com m u- 

nitcr D o á o res  in Lz, / .  earum  ̂ff.de whor. obli^ . decifio. Rota 

Geme. loi' mm.t.
Ï17 A d  exemplamafíccurationis iwcïciam aflccurator quoque

V  ^  vica
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, i8  vita h o m in is ,  q u o d  folec p ra d ica r i  q u a n d o  crcd itor n o n  eft çc* 

cupcraturus debicum  , nifi cius d ebitor a l iq u o  tem p ore fuperuU 

■liât invelaci c lc d u s  ad E p ifcop acu m  perita a m e m u tu o  m ille  qui^ 

b u s  b u lla ru m  exp ed ition em  foluac e g o  m u c u o , &  q u ia  fi Epifco^ 

^ u s  ancea morerecur q u a m  m ih i facisfacere poifec, creditum  per- 

m u tu o  ca c o n d it io n c ,  vc aliquis aflecurac E pifcopi vitam  

p oft  ob cen tu m  E p ifc o p a tu m , per q u a t u o r , vel q u in q u é  annos, 

q u ia  C i i l lo ru m  a n n o ru m  reddicibus m ih i facisfaclat s vel in alijs 

- f im ilib u s e a f ib u s jq u æ  aiTceurâiio vicæ licita  e f t , ôcpetmifl'a du- 

m o d o  rationiuinEercife q u o d  foluitur. c o m m u n i prudencum  

ï50'Viroram .icftim aciotle c o n û d c re n c u r  qualicaces , &  circunftan- 

n æ g c r ic u U  5 iSsaccèndacur q uantitas  precij  ̂ confid eraco  fi iu- 

'fflenis-cftaïTccuratus, v c l  fcn e x  in firm as , robuftus , d eb ilis , 

&  a liçc ire u n fla n tiæ q u sê  e xp rim i d e b e n t  5 q u iá  fecun d um  cas 

151 V ariatürin tere ife  , &  plus vcl m inus fo lu itu r  p ro vc lacè difcut- 

rune L c o n a rd u sX c fiu s  dt iufii. ^  mr. Itk 2. tap,íS. fab mm. j^ .A z o r .  

inpituim nm  mordium parti s* Itb. //. cap, y#, dubio S. w fic , Secunda opî  

nioy êc latiifim è.Scaccia iitom m cr^ Î*!. 1 mmer, 294, j f .  î , 

.g lo f numtr. si, i t i  quas ò o in ia  m a x im e  fune acten d eh d a, qu ia  

a d  iu ñ ic iam  huius c o n e ra d u s  req uirieur æqualicas inter prcciunij 

q u o d  dacur àflecuranti^ & .o b l ig a t io n e m .q u a m  in  fc/uicip it>no 

jn ir iu s  t c  i n x m p t iO Q e , venditÌo.ne inter precium  i &  rem  ve-

n a le m ;  v c p ro fe q u itu r  ii lcm  Scaccia  . . __

-A n v c r à  is qui. fe ca r ita te m  petijc debéac d en un ciare  af- 

ib c u r a ç t iq u a l ic a c e m p e r fo n æ a lfe c u r a iæ  ,  fciiicec ja n  fie infirm 

.m u s , v c l  a liud  im p cd im e n cu m  p a cia tu r- ,  an vero  fuffidae nò* 

in i n a r c  p erib n à m  cuius vicaiiTccuracur, Q ^ f t i o  e l l  quÆ ex c6- 

fijccudine debet,cerrainari illa  cjua: ,fcft in hac Ciiiieacc j ve quo^ 

ries.fic aflecuratio. de fupcruiuen tia  alicuius infìrtxu e^. d e n u n - 

m n d a p e r  aífecuracum  calhinfirm itasi^ q u ia  io n g è  pa.iUs inccr 

reffe  fo lu ieu r,iB ccxX G laiu> m in acion c periòpa: pracfumitur aife- 

cu ça tio  f a d a  d c  h o m in e  ià n o  ,.q u æ  .co n fu ecu d o  p m n in o  acten«- 

J e n d a  c i l , /. quod f i  mltti §, de eddicio fdtóio 3 6c i n cèrm i n ii

aflecu rà iio ii is  plures a lleg au i fupra hoc.capice nttmer. q u i b u s  

‘ B u n c  a d d o  P ecrum  San cern aL u fican u m  trÆ a m m m a -

Ï33 Q u a lic e r  aucem  fiac aifccuracio  vieæ h an c qu^æftionejrî crac- 

- ìa i  S c a c d tt ia  traSaMcommtr*%.t,qa,nu. d ic e a s ,q u o d  x iljm a c io

virar



vitæ  fit h a b ita  rationc perículi, &  ípem  v i t æ , falutis 3 fcu valctii- 

diniss &  alijs circunftancijs arb itrio  b o n i viri con fid cran d o  «ca- 

tcm  aiTccurati tem pore, q u o  ficaflccuratio  ad tempus q u o  viucre 

p o i f i t , &  fic folcc fieri aÌTecuratio acftimando pcriculum  in  certa 

q u a n tita te  dc qu a  aiTccurationc m em in it  id em  Scaccia jT. h g lo j  

n m , a f le r i t , q u o d  fi aiTecuratio vitæ  h om in is  fic 

p ro  viatico  riiaritim o, vc l  terrcfti debec confiderari diftancia lo ­

c i à q u o  in cip it  viaticus v fq u c  ad  lo cu m  q u o  progrcd itur tu n c 

cft confideranda diftantia fi v iaticus fic per m are, auc per terram. 

Î35 Pro c o ro n id e  huius m ateriæ  fecuritatum  m ih i d ifficu lta icm  

fecic d ifp òfitio  cap. ¡¿.in lik  Coufiélamy v b i  cauetur, q u o d  caufæ fc- 

curitatum  d e b ea n t iudicari per C o n fu lc s  L o g iæ  maris, &  fuo ca­

fu lu d ice m  a p p e lla t io n is , òc q u o d  no poflìc foru m  declinari, n cc  

caufa per a liq u a m  q u alita tem  euocari > ib i  : N i cuccar per qualisat 

aigma les caufes de ditas figuretAts de la dita Cort. H o c  v lt im u m  n o n  

placet mulcis rationibus, &  f ig n a n ter^ q u ia  c u o c a t io  caufaru  ex 

quàlitacibus viduicacis, paupcrtatis, &  alijs priu ìlcgìàtis  c&  de rc- 

g a lijs  m agis  S u p c r io r ib ù s , q u ib u s  n on  p ò té ft  quis præ iüdicarcj 

ve n o ta a i  d c  rcgaiijs caf.t;. i .p c r  eàs enim  récupérât Ptin^

ccps cxérciciùm  m eri im p e r i] , &c a lioru m  m anus l i g a c , vc p lu ra  

tradens o b fcru au ic  O l ib a  in yfat, alium namque eafà.m m , cap. 

14. n m a i» .  faciunc tradita per F o n ta n e l,  dectfjis. mm. 14. òc q u id  

1 4̂ m iru m , q u o d  illa  v e rb a , n o n  c o m p re h c n d a n t  c iì  ccr­

tu m  f i t , q u o d  cciam in  co n c c f l ìo n c  faà:a  à  R c g c  n o  vè n iu n t h o -  

iu fm o d ireg a lia e  tnaiores quæ  nuUis, auc paucis c o n c e d i folcnc; 

q u ia  P rin ceps fib i œ qualcm  faccrcc5 ve ia to  c a la m o  tra ftac  Am a* 

à  P o n te  Zìi. qui findum darepojj^nt num>7u yerf. J ^ o d  atttm* M e ftr il lo  

de magiarMki.€ap4¡2,fí$$m,sí» O Íib A  in yfat. altum namque num. S. cap V. 

C a n c c r  i.pay,cap>i. knum.221, par.ixap.^.num. su  C a u e d o  dectponi 

Tortugéli2.num,7-par.7*cum  m ultis  q u o s  a d d u x i dc  r c g a i i j s , cap, 43. 

a num.sp* cum alijs. V n d c  c u o c a tio  d i ^ a t u m  caufarum  p erm iten - 

d a  cft  cx  d i it is  q u a h tatib u s  priuilegiatiss prouc alias dixi fupra á  

'%mfd.capJ>num,i. &  fi r ig o r  di£Ì:i c a p itu li  C onfu larùs vulc o b fc r-  

feruari i l lu d  i 'ntelhgcrcm  de q u a lita tc  ordinaria 3 renuriciationis 

propri] f o r i , vc'l firbm ifllonis alterius »non vero  de qualitacibus 

v id u ita tis  > ÔC alijs q u ib u s  w o c a t i o  femper dcbcc f ie r i ,  &  o b fc r -  

_  uari. ’  ^

157 A n t e a  q u á m  p ræ lo  darcncur, m ih i rcÌatum  fuic, q u o d  in  C 5-
V  j  fulactt
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fu latu  L o g iæ  tnaris vìfìtàntur fecuritairs (  &  p x n c aliter fiunt) in  

q u ib u s  âifccurac^ ícxprefle p a fc i fd tu r n o lle  fubirc q u a r t r ,  ycI oc^ 

t a u x  partis pcricu lum , fed q u o d  totutn  aflecuratoribus ccdacrç-» 

n untiantibus capiculis C on fu lacus cetraria  difponcn.çîbus. Q u a -  

rc com pulfus fui cu n d cm  reuolucrc  lapid cm  d ifcu ç ie n d o  v tru tn  

h u iu fm o d i fccuritaces Valide jfinc.

138 ’ N e g a t iu a m  partera intrepide ten co , quatcnus d ida? fecurica- 

tcsc3cc«dunt tçcçiam , v e l fepcim am  parcem valoris  rcrum  aifccu- 

ta u r u íñ j  a d  q u o d  extan t d iucrfa capMkcorf in iit. de fccur. qm imipit 

fiLíií^JcíHceti cap. I. ibi.î En tant com Jm ú de m s mant de Us fe i parts 

dels yajjalls del fenyor Rejt i  de les tres parts dels eftr angers fia nulla, r  no 

aprofit als ajj'eguratsy Ec ib i  : He per tant c&m feria mes de lesfet partSyide 

ks tres partSy Us ajfeguradats pugan ejfer comittgíitsy ne puga fer f i t  jt^  aigu. 

E t  cap.^. ib i : fe r ìf i t  lo contrm^ no puga yaler al ajjigurat ni nonrt 

4ls aj/iguradors, nefegom dit es, pugan e jp f conuinguts  ̂nen fugaf i r  fe t  juy 

élgu, idctn eciam leg itu r  in (ap.ij. t^fin.

13  ̂ > C u m  e n im  p rsed iâ a  c a p ic u U C o n fu la cu s  c laufu iam  h a b e a n t 

4ccrcciircic^ ntis,ôç  a n u lU tiu isa d u s  c on trarias  q u i poftea fequi­

tu r  cft> ac  il  f a d u s  n o  fuiiTeCi Lna duUu  ̂ C Je legikifancïmus^ €é dt rei. 

álien.non alienan  ̂tapiad dijfoluendum in fine extra de fpofál, cft c n im  ip io  

iu rc  nullus Mart* ^  da¡^.páty9.ilauf,^,nu4‘ ky  n o u a  im p rciS ^ n ç  P c-  

guer. F.stb^inCùdMki tit»?  ̂ àjffin. zw i.g o d ereg d ,

tap.ihmm.4M  ¿ Í  Mp. jr>. çalcna n a îp q u ç  nacuram  habcs do-

c rc tu m , fc u c ia u fu la  irritane, vc on itiia  quje fecuotur in f ìc ia t , y t  

|ie c  cfFedum » n c c  iuris fo ra ç a c u m  habeanc» Salg. deprpteii. Reg,

S40 N c c  praedidis obftàr, q u o d  aflccuratorcs rçnunciarunt capicur 

iis C on fu la tu s calia d ifp on cn tìb u s, ^  fuum  fauprcm .rcfpicicnci^  

buss cu m  cuilibec pcrm icatur fauori fu a  renunuarcj Uui^ faHXtX* 

hbirtisffJe leg,trcumyulgáíiss q u o d  o b tin cc  lic^c fau'orcm com n^i- 

tccur claufu la  irr iia n sjica cx  G cm in ian , lo a n . A ndre, & alijs 

d it  Marc* diSia clatt, num,4,

X41 Q u ia  p r x d id a  procedunc v b i dc priuaco i:ptnçnp4a.agicur,no  

v e r o  fi dc fa u o tc  p u b lico  ,  ve c;s Cure. iun i. Se P e c  tradit M are. 

idiSxlaufi numer. iuri n am qu c p u b lico  p ^ d is  priuatorum  d eroga­

c i  n o n  poccft, /,í«j^«¿¿*fffM,^í3Íí^ít®jLcqraque c la u fu l^  irritantes 

d id o r u m  capiculorum  C onfu lacus, ^ b l ic u m  confernanc f lu o r i  

ü n c  c ft,q u o d a flec u x a c o ic s  illis  r tn u n iia r p o o fl pQÌCnc » v t ex-

prefse



D e aJfecHratìone v t u  hominum, mercmw, 23 y

prcfsè cauct ditaum cap. t5.ibi ï Nepir algmà mènera ptilxa tjfer rt- 

mnùat a les frefents ordmmom corn firn fetes es fajjin en fiuor de tota U 

fofa pMcay & tal remmïâùlfifos atentada de fer ß a  ipfofa&o nulla , è no 

4ge algun €ffeüe,ú^\M ¿iáim  de mihcibus in Cathalonia. qui non 

poiTunc pro dcbicis ciuilibuspetfonalitcr obligari , conßit.ÿ. fit, ds 

aBlo.fß oblig. nec d id æ  confticutiooi reüunliari poflunc.

1 4 t . N cq ue etiam obftac conctarius vfus in di€tis aiTecuratjooibus 

( ficuc necobftarec quanauis d ifta  capitula Confulacus Vnquatn 

vfu recepta fuiflenc.) Q u iá  claufula: irricanccs to llu a t  cqafuetu- 

d ioem  non folum in prsecericum Verum y ôc in fucurum , Salgad. 

deKeg.froîëSi.diÛ.par.ixap.to.nHm/<í3, aanullançque pofícííiot>em ca- 

licer, quod nullo  remedio poíTeíTotio, cciam fummariflimo, calis 

poflGiTor iuuari poccft, S a lg . jw ptprannrnM.^ ÿff.Nec allegati po­

teft concra d id as  claufulas concràrjus vfus, ita ca; R o ta  R o m .Ç ç -  

nuen. &  alijs cradic Marc. t ó .  clai^ mm, 9, D ifpòfitio  oìììì;o fu­

per qua appofica eft claufula irricans im pu gnati non poccft pr«- 

textu, quod  vfu rccepca n o a  ile, quia cu  fepiel conftiççric de v o ­

lúntate ftatuenris> inferiores illa non vccadQ,vcl cx contrarijs aCr 

tibus fin? tamen ftatuencis aífenfu exprcíToj talem  diípofitionem  

elidere non poíTuntiSalg. diSi.’par^i.tap.io.num.ß. flcque^Cüm dióla 

papituU Confülácus condita fine áb ádm odum  IllaEdotnitíis C o -   ̂

ílliatijsj ^  proccribus præfcrtcis C iuitatis non poífunt;ea elidere 

mercacorcs per contrarios a d u sj fa d o s  fine exprcíFo aíTenfu dic- 

torum  Confiliarioruna, &  procerum. Q u i  adeò deccftatuac fecur 

«caces in  quibus aflecuratus non fubéft pcriculum 4. vcl S.parcis, 

vt priuaucrinc M ag. C on fu libus iu rifd id io n e  ad cog n ofcen d u, 

éccom pcilen dum  aíTecuratorcs'ad foluendum> q u o d  c o l t r a  ca­

picula Confulacus fa d u m  eft.

J45 ' Imo d ift i  Confules câ ren tp ro ïfu s iu rifd id io n e  in fec^titacura 

concrouerfijs, nifi prius iqràm entuïnrcccpccinc, ab  aflecu,^aíO; ßC 

aííccuracoribus, quod  nullum inter fc p a d u m  inierunf._vc.rbg aur 

fcriptisconcra d id a  capicula C o n fu la c u s , vç c3t|xrcfse difponitiir 

ind,capßn.lti. CanfulatHs,  ̂ .

Q u ib u s  quidem  Confulibus talitcr priuata cft iq rifd id io  in 

p ræ d id is  cafibus, v t  ñ e q u e  per parte^(quamui$ cis effcc p e rm it  

íum  renunciare d id is  capitulis ConíuUtus) prorogati poflerjqui^ 

im poífibile cft aliqucm  habilicari ad id ad q u o d  noii babee po- 

tcntiam> iu rifd id io  enim  cis cgnçcfla eft per verba n cg a iiu a .a d -
V  4  i ü n & z



ju n íta  verbo poceft, ibi : <^elos Confols qut arafouyy f ir  tempsferin  

no pugan fer j^y algu defgmttats algunesjeiis que frimer no Agen pres iurí^ 

mem del ajjigurat, è ajfiguradors que no han fet paUe algu contra les frefenti 

ordinaciojBt ejcnts^com de paraula. Ec ibi : E f i pacle alga aurien fet  

contra les frefents ordmacions^que de aqtitll pavie no puga fer juy ^/¿«.Quç 

quidcm  negaciuaííc verbo poceft iun¿ia, ncccflicaté inducic prç- 

cifam, om ncm que abncgat poccnciam ? & a é tu m  reddic de iure 

impoífibilcm> Foncanel. decif ̂ 76, per totm ,

Í45 L ic c c  n u llæ  f in t  fecuricaccs in  q u ib u s  aífecuracus q u a rc a m  j v c l  

o ¿ ta u a m  p c r ic u l ip a r t c m  n o n  fu ft in u ic ,  q u o a d  d iá ta m  q u a rc a m , 

v c l  o ú a u a m  p a rtc m , r e fp c í lu a ír e c u r a c i j  eft i n c c l l i g e n d u m ,  a ile -  

cu raco rcs  v e r o  iufti  e :i im in a tim  lu cra n tu r  preciun:i cocius fecu ri­

tatis ,  ¿  c a p . t , f ¿  €, l i b ,  C o n f d a t H S  E t  ct ia m  quancicaccs aífecurataí 

q u *  ib p c r fu n c  ccrciam , v e l  fe p t im a m  parcem  in q u ib u s  a ifccu ra-  

tus n u l  u m  fu b iu i t  p c r ic u lu m , c e d i  d c b c n c  c o m m o d o ,  &  vc ilita ti  

a i f e c a r a t o r u m ia c c ip ie n d o  cas in  c o m p u c u m  q u a n c ica c u  per co s  

a ifecuracaru m ) &  folucndarumj¿/^.c4^.^. ib i  : £  a f o  q u e  d e m e s  f e  f e ^  

r i à n  f e i  à j j i g u r a r  a p r è s  t a i s J i g H r e t a t S y f i a  a  p r o f i t  y  i  a  y t U  d e l s  d i t s  a j j e g u r a -  

d a r s i  f i  e s  f u e l s  a g e  e j ¡e ,  è f i a  p r e s  en c o m p t e  d e  l e s  q u a n t i t a t s  p e r  e l l s  a jje g (h >  

rades,

Í4 6  S c d  q u i d  d ic e n d u m  e d c ,  ca fu  q u o  nauis  paiTa e ft  n a u fr a g iu m , 

& v i i n u n d a t i o n u i n  m erces  a l iq u a s d c m c r fe r in c  in  m a r e , ne na« 

u is  p e r irc t  q u i d  fa c ie n d u m  f ie .^ R e fp o n d c o ,  q u o d  p r æ d i i t o c a f u  

n a u ta  q u a n d o  p e ru c n ic  a d  p ræ fe n te m  C iu i t a c e m  a cc ed ic  ad  M a *  

g i f t r a t u m  L o g iæ  i b i q u e  d en u n ciar  fu u m  v ia g iu m  c u m  o m n ib u s  

c i r c u n ft a n t i js o f t c n d ic q ; fc r ip c u r a s  o m n e s  q u a s  fe c u m  d e f e r t , Se 

i u f t i à c a n d o p c r e u m  narrata , 6: o ftcn fis  p o li i l ìs  ca rr ìca m cc i  m e r -  

c iu m  p e t i t  n o m i n a r i  aliquo^^ tn e r c a c o r e s , q u i  vifis d i d i s  p o i i lS s  

l i q u id e n t  v a lo r e m  m c r c iu m  d cp e rd ica ru m  , i l la r u m q jk f t i m a t i o *  

n c m d i u i d u n t  in te r  a ífecu ra to res  h a b i t o  r e f p c d u  a d  v a lo r e  m er*

147 c iu m  d e p e r d ita r u m , tu n c  p e r  d i à o s  m c r c a to r c s  per p ro ceres  n ò -  

m i n a t o !  p e r  M a g n i c o s  C o n f u le s  v ifis  o m n ib u s  i n f t r u m c n c i s , &  

h a b i t o  refpe¿bu a d  res d ep e rd ita s  d iu id u n c  æ ft im a c io n c m  ad  rata  

a i l c c u r a t i o n i s f a c iu n t q j r c la t i o n e m  in  fcr ip tis  M a g n if ic is  C ón fu -^

14Ì l ib u s ,  q u a f a i à a  per M a g n if ic o s  C o n f u le s  c x p c d iu n tu r  ca r te l la  d i-  

r t à a  v n i c u i q ;  c x a i fe c u r a c o r ib u s  q u i b u s  prsccipicur, vc in tr a  c e r­

t u m  te m p u s  prarfixum  p er  di£bos C o n f u l e s ,  io le n c  v n u f q u i f q u c  

aiT ccu racou b us q u a a c i tà c c m  f ib i  caxatam>5c h o c  e f t ,q u o d  pra- 

A i c a t u r .  Euenic
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E u e n ic  de m c n fe  A p ril is  i6^6. q u o d  facta  d i d a  taxac io n c  fuic 

e x p e d icu m  di£tum  m a n d a t u t n d i r e d a m  l o f c p h o  P in y a n a  m er­

catori, q u o d  fo luerec cercam  quahcicaccm  f ib i  taxa ca  pro  a l iq u i  

fe cu r ita te  rcnuic ipfc fo lu e r C jG o n fu lc s  pecicrunc à  m e  <^uid fa­

c ie n d u m , p ecebat e n im  d if tu s  P in y a n a j  q u o d  C o n fu le s  i l la m  iu- 

d ic ia l i t e r c o n d e m n a r e n t ;  i n f p c d is  a u ie m  p lu rib u s  c x e m p k r i b u s  

ipfiu s M a g if tr a tu s  n u n q u a m  fu it  in u c n cu m j q u o d  prardióto cafu  

M a g n i f i c i  C o n fu le s  fe n te n tia m  proferren c, òc fic c o h fu lu i ,  <|uod 

cxpedirectir  a l iu d  m a n d a tu m  fu b  pæ nis, q a o d  fo lu e fe r  in tra  ccr^ 

turn ccm pus di£ tam  q u a n tita tC ra  taxatatn j m o tils  ck à  m e  tradì*  

i p  tis in lib J é  regdl.€ap,í4. à n m .i.c u m  fequen. v b i  r e ta l i  po ífe  q u c m li-  

b et it íd ice m  p ro  o b íe ru a n c ia  fu ^  iu r i f d id io n is  a p p o n c r e  poenas 

c o n tr a  n o n  o b ie r u a n te s  quag p o tiu s ,  &  prop riu s  d icU n tu r m u lÛ ç  

<juam pcènæ, v t  la t iu s ib i  i  m e  tr a d it is  v id e r i  p o te f t  fu i t  expedí-^ 

turn fu b  pòèna v ig in r i  quin 'ijne l ib r a r u m  in tra  ce rrû  ccíf)pus q o o  

p ræ fe n taco  c id e m  P in y a n a  ip fc  icetum  re n u it ,  dc p ro  d i í t a  piaenf 

fü i t  ck cu ífu s  pro  d i á i s  v ig in t i  q u in q u é  l ib r is  q u a s  d ió t i  M a g tti f i-  

€Í C o n f u le s  im b u r fa r u n t  ; p ó ftc a  fuic expeditunr) í i l iu d  inatndátu  

e u m  pcénis, vc in tra  b reu e  tem púS fo luerec^  & 4a p f o t e r m i h o  -rc  ̂

■¿üeríte ip fo  fu it  ícerum  excuífusj'ac p ig n o r a  c a p tá f  &  d<fdu£fea^â 

c ü f t o d c m  p ig n o r u m  in te r im  d u m  p ig n o r a  eranc ca p ta  c x i f te -  

b á n t  penes c u í lo d e m  p ig n o r u m  d i d u s  Pinyanar-foluic qu-antita- 

te m  fib i  ta x a ta m  ra t io n e  a i f e c u r a t io n is , d i d i  M a g n if i c i  C 'o n fu -  

les  p e t ie ru n t  a m e, an  poíTenc p ig n o r a  c a p ta  v é d e t e  liceç ip fc  fo U  

uiífec e o  q u o d  iam  e x c u t i o  crac cep ra  p r o  posnis m cw rfis 

ñ o r a  ia m  p œ n es  d i d u m  c u f t o d e m  e x i f t e b a n c , p r i m o  in tu it u  in -  

c l in a b a n í  m e ,  q u o d  p oceran e  p ig n o r a  v e n d i  j to  q U o d  e x e c u t i f  

151 erac cccp ta ,  Se v id e b a tu r  rem ’ in t e g r a m  n o n  effe; cæTêr'umrë^nTâfî- 

curius c o n £ d e r a ta ,  i n d á g a t a V e r r t a t e í t p e r i c a f u m d e c i f u m p e r  

R e g i a  A u d .  d e  a n n o  1574. q u c m  refere F o n t a n e l .  tom.2Jecij.4Q7.nu,

9.qno Regia And. dechrarnt^ q u o d  io c u s  e ft  p u r g a c io n i  m o r æ  a d  eui- 

c a n d a m  pocnam  q»Joufque fueric  pocna im b u rfa ca *  c u m q u c  d ic -  

tus P in y a n a  fo lu iífcc  p r in c ip a le  dcbitüfia  ankeijuana-peería d i^ á - ;  

í u m  v i g in t i  q u i n q i  l ib r a r ú  fu i ífe t  per c u m  f o k j u  confaliai,quoad 

in  c x e c u t io n e  p œ n æ  p r æ d i d »  c c ífa re n i  M a g n if ic i  C o n f u l e s , &  

q u o d  p ig n o r a  c a p t a  d i d o  P in ÿ a n a  Teftieucrcniur fo lu t is  per i p i u  

o m n i b u s  exp en fis ,  6c fic  fu ic  fa d u n ï*  Scd  n o n  cric a H e n u m à  rtìa- 

ceri^ q^uani t r a d a m u s  q u a r c i f t  affec^aUo0ibfi3pH«sd^c.ur4)Cfo?-.

nia,



n ia  q u æ  c o u e n ta  eft pro  a fle cu ra tio n e  q u a  viaticus q u i  aflecu ra- 

tu r fiac, cu i q u æ ft io  facilis e ft  r c fp o n fio  , cx  trad it is  per G a b r ic L  

B c ra r t .  in fuo hhro de ytfiu cap.zs, à m m .74- traétaris a u  l ic c a t  adm i^ 

n iftra to rib u s  C iu i t a t u m  pro  lo c a t io u c ,  fcu v c n d i t i o n c  re ru  V n i -  

uetficacum  p r o m itte r e  a l iq u a m  p ec u n iæ  q u a n tic a c cm  ad  c a p ta n -  

d a m  Y o lu n ta te m  c o n d u d o r u m  , q u æ  h ifp a n c  d ic i tu r  exaucjt, r c -  

fo lu e n s ,  q u o d  fic  cx  ra c io n ib u s  per c u m  ib i  a l le g a t is  i n fe r e n s e x  

ilJis h o c  fieri,  q u o d  in aíTccuracionibus prius d c tu r  p e c u n ia  c o n -  

u e n ta  p ro  a irecu rario n e, c o n f itm a n s  ex U n nm% S m fú  ffXocA. &  ib i  

n o ta t is  per P a u l,  d c  C a f t r o  m m . 6 . q u e m  fe q u itu r  P arif .d e  P u t e o  

in  tra£ ta.dc L u d o .  yerj. an  &  q u a n d o  fit l i c i t a , ôc h a n c  cife c o r n - , 

m u n c m  fe n te n tia m  acteftatur D c c i o  confiis.num.2.yol.i, q u i a e x  fi- 

tn il i  c o n t r a d u ,  ôc f o l u t io n e  a n t ic ip a ta  in u ita m r h o m in e s  a d  n e -  

g o c ia n d u m ;  Ôc fic  d ic i tu r  o b  c a u fa m  d a t io ,  e x L  aT uioj Sc ib i  n o -  

tacis  per Bare. Ôc D D * ff.de yerk oblig. S o cin . in cap.dtle^os deexceffu 

P fæ la r o  n o ta tu r  in Lz.S»circa^ff de doti, ^  m em  excep.

S e d  q u i d  d ic c n d u m ,  fi nauis  v i  t c r a p e fta t is fu c r i t  in te rra  p r o -  

ic£);a,& m e rccs  i l l iu s  d c p c r d it æ  fu c r in t ,  an e x e r c i to r  n au is  te n c a -  

tu r  rc f ic crc  v a lo r e m  m c r c iu m . C u i  d u b i o  r e fp o n d c n d ù  c f t ,q u o d  

fi isauis d c i c A a  in  terra^ i ta  f u c r i t  q u o d  m c rc c s  n o n  f in t  d c p c r d ^  

ta: in tr a  marc> fc d  p e ru c tæ  fu e r in t  in tr a  n a u im  d e m c r fa m  in  te r ­

ra  t u n c  c x c r c i t o r  n au is  te n e t u r  reficerc  v a lo r e m  d o m in is  d id a r t t  

m e r c i u m ;  q u ia  im p u t a t u r  c x e r c i t o r ic u lp a  p e td it io n is  m e r c iu m . 

v c  d e c i fu m .refere n o f tc r  X a m m a r  tn f m  hb, rerum ittdtcaiarumpAr, i. 

defin,àji, per tot* v b i  re fert  iu ra  c x  q u ib u s  d c c i f io  fuic  fa£ta.

D e rationibus reddendis per diffinito- 
res Clauarios.

S V M M A R I V M .

t f ìcáfOy f i  Jangui: 'Re’tpubbcÀ, m m .r. 

Ciuitas^qnAliteryincatut.m m .i. 

fècuniit con/tTHOtiù Kcipuhltat interefi, m m .i*

AdminifiraiereSi quditer Unentm teddere ré tm e sy ^  à quo tempori, m . 4*

Admtmfif^tor v d u n tm m  tenetur rmìonem teddere. num. r.

ÿttredts Á i^ im flréíorii d efrn S icompelluntur raiionm  reddere* mm(^. ..



D e  rMìonìbM4 veddendisper diffinitores C la m r h s . * 23,
pailones reddere à quo iure emanamt. mm:'?.

\aÚo^ qmndo duatttr bene reddtta. m m .S, ^  i i ,

Ratio debet dari dé recepto, ^  folutc, num.$,

Adtninißraton quapdo dicatur

KatiOi quando dicatur in folks, m m .it,

Admmiftratof quottfque foluerit refidtíum, m d kitu r  reddidifß rat%meu%.ìÈ» 

Katio^qualiterßtexigefida.mmas,

'Ratio eß reddenda iuxta loci confietudimm, n(ma4»

Confuetudo debet tjje conformis lurL num,u^ 

ora efl purgända  ̂numaS.

Ratioms modus reddenda damnatio, num,i^,

Adminipratores non reddentes ratioms ¿  quibus rebuiprmentur. num.if l 

Adminißrator dum debitor eß, non poteß átd beneficia fremoutri, num.i^. 

Adminißrätor dum debitor eß̂  non poießadmitti ad Keligicmm, mr/i»stPk 

RMiones^hì fint reddenda. num,2i,G^ numa6.

Rationes publica, yhi reddenda, pum.i2,. ...
Kationes tutela, ^ßm desyybi reddenda, nu às, . .
Kationestm reddenda* nHm.24, . - ■ -
Raeionespublititiquoin~loeoHddendd,num,aS. - .

Entrones in Conf^latu l»t>giäy lehi feàdidebtni.mm,97, . ̂  .
Rationes in Logia examinan per tinti tonfuhhus^ num, 2t,

Rationes ßngulis annis funt reddenda, num^Sf,

Rationes nddi quis peterepoteß,num.so.

Recufantt adminißraterß dare e^mputa  ̂ quidßendum^nu.ii,

Tcenay qua dicatur. nuni.sa,

Mui&a, qua dicatur, num.33,

Rationes intra quod tempusßnt JaneU, num.34.

Tidmmißrator qmliter eomptllatur reddere computa, vu,$s*

Tempus quale ajfignandum ß t  ad computa dtßnunda. nttì̂ *3̂ 4 

Arbitrium boni viri eß/equendum, num̂ 3y>

DeßnitorClauarius, quid facere d$heai ncufaniiim Copfitliius emputa deßr 

nire. num.39. 40. . -
Deßnitor C^auarius^qualiier teneaturproitßart €0nful^uj* num»i.^ ...

DeßnUor Clauarius quandofoffit recurrere ad Fvcarmm-^

Appellare, an liceat Definitori Clauarioà mandato dandi ccmfuia,iiuw,4u

Appellaeio de mandatoteddendi computa, anfujpendeaí negetiutn, num,4z,

Attenta quando non habeant hcum tn reddiùone comput&rt^*

Computa, qualiter reddendatnum.44^ .  ̂ * . v *
Compia



Comfutomm redditio diffcilis.mm.4T,

C o m p u ta , q u a tid o  k g a h te r . d ic a n tu r  d i f c r i f t a .  num * 4 6 .

R a tio tje S i q u a n d o  leg a les d ic a n tu r , m .4 7 .

R a tio n e S i q u a n d o  d ic a n tu r  d o lo jk , m m , 4 8 ,

Definiter Clauarius tenctur tradere librum J m  adminißrathnis,

S olu iion ^ ^  ^  d e fin ito r e  C la u a r io  fa ^ x  q m l i t e r  co n fia re  debent* num^so^ 

S o lu tio n e s  p a r u a  q u a n tita tis^  q u a lite r  iu d tc e n tu r , num >j£,

Computorum examinati<h qualiter fienda. num,/2. 

ludicis arbìtrio plura ins committtL mm.si*

Dolus femper cenfetur txceptus. num. 14.

Dolus multotUsàludicis arbitrio fendei, num.ss>

Fanita plures parua, quditer conßderentar* nnm,

Computa, quditerJoUbant exa m m m , num.37.

Computa, quditer examinentur in Confulatu Logiá Maris, mm^yd^ 

Auditores computorum nominati in Lo,giayan poßent fe  excufarM, num,s§% 

o f f  cides fublici, an f  off nt f e  ab off tio excufare. num.60.

Appellare, an f o f f t  extraSÌus,fìu nominatus ad offcia. num.€u 

Apfdlans incerti neuttr condemnatur in exfenßs, ^  damnis.nu.ds,

Recufariy an poffnt auditores comfutorum nominati. num^6í,

Recu/atione fropoßta, m n  declarata geßa per recufatum ßnt nulla, nu, €4. 

Ratio, an reddi f t f f t  per frocuratorem, num,

Rationes reddendéijunt in eadem Logta, num,6€,

Ha.tes defunga tenet reddere rationes 'vhi defunSíus ienebatur, m m ,6%

Libri rationum quam fidem factant defuniio adminißratore^ num.6S^

M ors multa inducit in fauorem mortuorum, num,6p, 

luramentum qualem fidem faciat fro  Itbris yiuorum, nu. 70»

Dolus in Offcialihus non frajum itur. num. 71,

D  f f  nitor Clauariusy quid debeat facere de fecunia penes f i  nmánente, ». 7s* 

Oblatio yerbalis,anju ffàat, nu, 72*

Adminißrator detinens ftcun iam  eß in dolo, num. 74* 

luramentum in litem, quando detur contra adminifiratorem. m .7S*

Capi, an pofßt defimtor Clauarius pro reßdua pecunia penes cum, vu .7̂  

Cautionis form a  ßrm anda per defimtorem CUuarium, »«. 77*

Executio tanquam pro debitis itjcalthus, ^  R egd ibus, qualitsr accipienda, 

numero 7 *̂

%ona Logia^ angaudeantpriuHegijsßßalibus, nu.79*

Fideiuffores dati per defimtorem Clauarium, qualiter remaneant obligati.fi.So, 

Fideiujforei deßnitoris Clauarij yerc dicuntur debuores, num,St.
- Fide'~



Tldemjfor modica qmntìUtUy qualiter confideretur in iure, mm.Sà,

Debitor pama quàntìmìs^ an impediàtur comurrm ad officia. mmJg, 

'FideitiJJores depmtoris Clauarij folum debeni capitaledebtium non alia.m.9jii 

Fideiujfres alumus Officialis non foffm t extquiy nifi exeufofrindpélh ». 9s» 

Ahjemefrincipak computa, an pojfnt examinan,

Executio quando fieri poffù pro computis nam,S?.

Citatìo quando non fit necejjarla. num.SS* 

hiber rationum diatur probatio probata, mm,S9.

Màndatum de reddendis c&mpuiis quando probat,

Executio quando fieri poffìt computis daiis. num.pi,

JSlarratur extra ordinmumfaSium Logia* num,pi,

Caufapratextu Regalia emcantur ad Kegiam Aud, m , p}.

Etfocatio non parie m îorem effe^am^quam appellatio, nu,Pi^

Appellatio non fufpmdit redditionem compuiorum, num.pj^

Kcpstitio compHtorumy anfit fienda, num.ptS,

Kepetiito computorum  ̂ quando locum habeat, mm.pyi.

Error in computisi qualiter confideretur, nnm,pg.

Computa qua aéiione reuideantur. num,pp,

Officium ludicis quando locum habeat, num.isfol 

Kepeiuntur computa, quando fùit doks,

Dotus quid fit. num>J9È,

E al fa ajfauratioy quid ofereiur, numjoj.

Computa in libro qualiter Jcribenda, num,io4*

Bona Claudrij definitonsfini obligata, num,m,f¿ feq,

Hypothecay an fit m bmis definitoris Clauarij, num.ioó,

Hypotheca, an impediatahenationew, num,to?,

CorfìpenJatiOy an habeat locum in reddittone computortém Vnìuerfitatis* n,iot*

Compenfatio non efl yerafolutio.num.i9p,

Exañio trthutoram efi attendenda. num.iip,

ExáSito irtbutorum quditer fienda, num.2n%

Compenfatto quditer admit/iiur, num,ii2.

Adulter, an pof^t fe opponereproJuts imbus in execdtioni hwrnm defitd^  

ris Clauarij, mm-1u'

Muliery an pr¿eferatur fifio. nHm,ii4>

Definitor C  lauarius recurrens ad Ecclefiam  ̂angaudeat immtfmi4 te,n» W»

L  onfugientes ad Ecclefiarn ex caufa debitii an gaudeant immtmitat€,nH.n(  ̂

Interefji qumdo debeatuf ex pecunia per defimiorem detenta >  ̂q^o 

num. Ji7, ^



Ignoraniià.faSiì prxfurmmr. mmji ìS .

MQr¿^-^4»4o mtfrmmM refpeU  ̂defnitorit Cimarìj. «.ì/jp- 

^ íí0 tfi^ ííf^  ÍQ¿ii üímdiiur* num. í íú .

Íj»ít9tát^ fii mm. m .
Cmfie foàetMHm f^iim ììì adCojsfitlaium Í.agia marís.?3.i2x,

Ĉ iufA c'oefta contra iefmSlnm-  ̂v k  fit traBatída eo 

Caafa ybi cspta ̂ fi tbi debet terminatu mm. 12 .̂

Fauor perfonalis valde eji awmdsiídíás. m m jiu

Catijaficktatum non^tacorntA defmBum  ̂ yhifit ■traBanáa.mm. i 26.

mm feqq>

Trimkgta qaotapliciafint, luixs.ts?.

Fñuilegiay qualiafi^p^/anéUay ftfslia nalM. mmaaS- 

Trmkgia Logm ^^Ua. ¡imt maferfimliíí^ mm.is^,

Cmf^ foctetMis nof í̂igfi» cjmtrA dsjm íhm  fofim í itéMáñ in 

Lakus quando poffit comemri coi'>¿m tudict hcáejmfika. ntm.isr,
Cmfa mercantiles etiam gmíra abfi»t€s tra^^níur in Legî a. m m .iji.

Multa fim i qm  nonfienntfi ̂ sf^mádt&HmfmTk^7mm,u%,

C A P .  X X .  l í .

í  pecunia fit ta rò j  S¿ fanguis cu iu ílib tt  Rcipuí>]tcxbíift6

V - y q u a  ipfc pcrijc, iuxta tradita pcf hxm zéá-hifitíi fúlít.tom.á.Uk 

s.cap.4, wprm^xaxn cx locis íc f ip tu r i ,  quam  áuthoruín anti-- 

quorum  per cum rci^ órum } &  cx íaétis Itnperacoru, ádco q u o d  

i  acceftatur, quod  PtólípttS R c x  Maofidonias d ic c b a c , quod  n u ü t  

Ciuitas tam  inexpugnabilis «rae, quod non poíTet v in c i , èc rcévi* 

c tp e r  vn u m  afouín^noflm t'naurií cam que pccuniác ramar

3 mationis fie nihil m iru m jq u o d  dc coníeiuatione illius rantopcr« 

curccur> &  fic licct ditiífim afie re ip u b líc a , cum poffit m ínui ex 

pcnfionc íerarij nihil mirum^ q u o d  pf«c-áucndvi« tanto  dam no

4  fuerit ftatutum, quod adminiftiaxorcs Rcipubiicíe redderent ra- 

tiíífífis í v«d« ftábdícaoa & i t  antiquis temporibus, q u o d á d n iin if-  

trator q uilibet qu i negotia aliena geritj n o a fo lu a i  hum ano, vc-

 ̂ rum ctiam diuino iure ín fine fu^ adtninifttationis raiioncm  red- 

dcits^teíiíttor» clíam fi & ^ o lu n ?ariu s , vt rc feu  Scobar. de r a m -  

cOL xaf^g^mm.gu cx Beccio famil^ís. lofephus Ludoaicus deíif.

6 4mmK4, adeò q u o d , ¿¿ hjercdesillius qui adminiftrauic ad dandú 

rationes com pcllantur, ita R om an. D^cins ĉ »/. po.

y^rfi



'per/, circa fecmduPìi ^  in Ftllìco le/as Chriflm domium nofler iuj[pî ç% D i-

7 uo Lue. cap. ló. vc lefcrt fummus Poncifex in cap, qmliter^ çÿ quan­

do lo figon de acdèfitionibusi tcnenc quamplures relaci à Bocr. in 

de decima tutoris capj,mm,U4. plures celaci à R olan d, ccnf.49. num, /. 

M enoch. h k zJ e  arbitr. cent.z.cafu zop.nuta.i* cune dem um  b e n e ,

S rc£tc aliquem  in adn:iinifl:rat:ione verfatum fuiile arbicramur iì 

perada finicaque adtniniftracione compuca dati, Se recepci prin­

cipali inccr effe habenci rcddideric > òc reliquura in q u o  débiter 

rcmanferat foluenc, Caualca. de€i/.sÿ.mms;.CGph^l conf, ór .̂num. 

<> 2ì, alias cnim fi dati/ò£ reccpd r e à a  rad o  rcddita non fucric, ad- 

miniftracor vti falfus,à lege ^ M m t i l j . f J u t o r e s . f f . d e f a k i s y  ac pcrpc-

10 cua infamia notzzKiX^l,i.ff\de his quìnot, tnfamiai ncque dc imperiali 

beneficio vlla abfolutionc ab huiufm odi tjoca libcrancur, i f i n X .

m crainicdc hac maceria rcdditionis raciona noC- 

ter X am m ar in fuo libro mum màicAtarum tom, j.pAr.i. définition* 4S>¿ 

principio.

ÏÏ R a tio  enim quæ non condncc dacum, &  rccepcum, non dici­

tur ratio legitima, fcd in fillis, vc ;ucettatur Soci, conf 14p. ica Bac* 

ça  de decima tutoris €ap,2.numj7(i* M olin , in conjhftudtmbus Parifitt.jfj, 

glof6.numA4, quod defumunt ex l. cum[erms.ff.de condiSii.f^ demonfiJihìi 

incipit qtiidem à faùiotperuenitatitgm ad pecunias,^  rutfus i b i :  itaqai 

cum fimo fub hac conditione teft Amento libertas datur f i  rationes reddiderìt no 

hanc folarn habent fignificationem [$ cautioms inflrumenta qutt omnia , a^us 

fui exhibuerit hterediyfedfireliqua foluerint,

11 Ex quibus verbis facis conftac, ve racio re£ta, &  p c r f c d a  dica- 

iur requirieur, qu od  is a q uo  racio peticur folueric illud in q u o  

debitor rcmanebac, /. n o n  f o l u m  8.  h u q u i  r e d d e r e t ,  f f ,  d e  h b e r a t i o n i  

l e g a t i ,  l f i  I t a  i s . J í . h í t c  q u A f l i o ^  f f . d e  m a n u m i f  t e f l a m e n t O y  a lk g a c  Fabrum  

i n ¡ U 0  C o d . l t b . 4 , t i i , 7,  d e f i n . S M u m . ì s ^

R a d o  aucem qua: pedcur, & c x ig itu r ,  arbicrio b o n i viri eft 

prxftanda, vc voluic Búá,inl.voluntati,num,2£.defideicom. M enoci 

de arbitrxafu zop.m.iz. M afcard. de probai. conclufzf^.decij, "Rota Genun, 

i63,num.i4, licet in decif 141. d i^ æ  R o iæ  Genuæ dicacur, qu od  in 
?4 maceria redditionis compucorum fic acccndcnda confuecudo lo ­

ci , vb i adminiftracio gefta f u ic , hoc incelligcndutn eft q u an d o  

15 confuecudo loci, eft conform is iuri, videlifcec, quod  libri ratio­

num fine cum dacis, &  recepdscalculum  repoficura > &  refiduum  

foluacur, m oraquc foluendi non inccrfic?& fi interuencric pu tgc-

X i  tue
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tar, ôc quod int*erucni3t illc cuius incercft; iuxcsi cradixa per Stra- . 

ca  mrcatspar.mtm. éj- Ro-c^ Genuæ. ìC  ̂ mm, 2. Bquadil. ¡n fua 

Xj p^Ue.iem 2̂Mkf.caf.4.nti.72 cx quibus abliorrendus eft aiodus,t]uod 

ja3Í¿qQÍ-b*ascaí^usfuic obfcruaium  in C onfulatu  L o g ix  mans.

aliqiiibus libris, vc vidi, in quibus ille qui reddebac rationem 

fum m arieaflcrcbat fc expcndiflc in rebus minutis quaticates ex- 

CGÍliuastcrccntaram librarum tn alijs fexcencarura non verifica- 

tis particis fingulis, &  ita computa dcfiniebanc pro doloi;? 

i t  A4 co ttr id a  cft o b lig atio  rcddervdi racrone, quod à iu reco n f. 

cictitum Sc, q u o d  interim q u o  adminiftrator radones non rcddi- 

dcrit  ad facros ordit>€s prom oucti non poffit, ex Lz. CJeEftjcofisy 

f i  clm€hyc4f,fiqms obligéim 14. difiwg. ade’ò  , quod  fi tcm pdtc quo 

fnccpic adii>inifttâtione erat iam aliquib»^ facfis ordinibus in- 

uiatüs, m inim e beneficia Ecclefiaftica illi confcrri poccrunc do­

nee prius rationem  reddideric, eaf,non confidai so, dtfltngxap. vmco de 

ûèltgatjomkadmiiocima y c^uoà m zgis excendic Efcobar de raiiocitf. 

2.0 q u o d  n-ec fic adm itendus a d ce lig io n c quin prius red-

d id çdc rationem , q u o d  confirmattfjtr^/?./, ó .  dift'm. in illis verbis; 

J^ od  f i  ttiám iü ïs  qutfqm momfleriim f  eijisjufafiendas nulle modo efî^nu 

(t fr'ms rdtioeinia fubltca fttermiah/0hta : aparct igitur quantum  im e- 

reft, q q ò d  adfniniftratorcs publicatum  fu n ít ío n u m  reddant ra^ 

tionem  dc bonis quæ adminiftVauerunt, hunc articulum cxami^ 

nac Salcedo Çammca, caf.20. fer uU  icfolucns hanc pro¿

h ib ition em  folum  locum  habcrc in adm iniftrationibus publicis 

fccularibuSi quiá fi eft adminiftrationes Ecclcfiafticæ, vel paupc- 

rum  faltem prçftita cautione adm ituntur ad ordines ac benefi-- 

eia , ita Salcedo vb i exprefle dc volcntibus

ingrederc religionem .

21 Scd cum ftabilitum fit om ncs adm iniftiatorcs cam ncccflarios 

q u an i vbluritarios ciïe o b lig a to s  ad reddcndam  rationc fuæ ad- 

m iniftracionis a n teq u am dcueniam as ad q u æ ftio n es , quæ circa 

h an c m ateriam  fc offerunt, videámus vbi raciones fine reddendç,

%t Prim o igitur iciendu'm^^ citulum cfle expreflumi« 'CodM.B th 

SK q u i infcribicur, vb i de ratiocinijs tam publicis, quam  priuatis 

»gi oporteat inqnoiit.Lu  d ifp oiiitd c ncgocijs patticuiaribus. yc- 

2} l u c i d e cu teb j vcl d e procurationc, v c l deal¿a q u alib ctcau fap ar-  

liculárii v t  dpclarac Aciirfius ibidem  v c fb o  ¿imlos dicendo ratio- 

*>em reddcndam  cifc m  lo c o  in q uo  a d m in iftu cio  gefta  fair.

In



14  In fecunda vero 1 agi: de adminiftracione, ôc ratiocinio publico, 

doccns, quod publica adtniiiiftratio debec reddi coram c o , qui 

præcft adminiltracioni, ia; eodem iex, ex glof ibi non vbi

dom icilium  habec, feu vbi adm iniftrauic, videliccc fub magiftro 

milicum fub quo cempore adminiftracionis mihcabac, iuxca q u i  

regulam generalemj gcneralis refolucio cft, quod in admiñiftra- 

^  tione pubhca ratio reddenda eft p ræ fcd o  adm iniftrationis, h o c  

idem difponic LfinÀnfine  ̂Cde dehìtorihm Cmutum liL u fic it  tex> in L 

finÀn fine.jfJe adminifìr. remm ad Ciuit, ferùmn, ita cencnc G u id o  P a ­

pa decif sài.mm,p, A u cn d an o de exequendis mandàtis para.cap.io.n.st* 

Bouadil. in fuapòtiiMb.s.cap.4, mm, / .vb i d ic ic , quod  prseduàse ra­

tiones publicæ non debent priuatim difpungi in d o m o  ahcums 

Officialis publici, fed palam in d om o concilij apercis ianuis j Se 

afllltentibus plurimis. V n d c  iuri conform is cft difpofirio S e r c n it  

fimi R egis Ioannis in fuo priuilegio dac. in lo co  dc M anitzes z l , 

Aprilis M .C C C X C i i i j .  cuius prineipium legicur in libro pcrga- 

m eneo priuilegiorum L ogiæ foL 4;, mm. s. cuius verba hæc fune, 

quælcguntur/tf^.^r./^àg.

^7 Vítem s vos di&i Confules prafentes, faturi de, mm confilio diRoru  ̂

yefirornm confiliartorum, ám matoris partis eorum omnibus , çÿfingulis per-* 

finis pro expedttione diSiorum negotiorum mercaniilmm ^mhtercmque ubo^ 

ramibus qu^cmque faUrtA tam diurnaha, quam alia conftituere ) ^  iaxare  ̂

confîitHta , ^  iaxata exfoluere feu ex foluifàcere, gÿ à qmbufcunque per- 

fontspecuniarum diUi iuriSifeu veBigalis, ac talUarum rectptoribus 3 çÿ dtf  ̂

trìhiàtoribus compaia audire, gÿ definirê  ^  ratiomm rtUqua petere, haberê  

recipere, recuperare omma qua altaperagere, qua iuxta hac neceffaria 

fuerinty ^  oportma committentes Vobisfupir pradiÎïts.omnibus , c> ftngulis 

cum incidentibusj emergentibuS’, dependentibusy connexis vices mfiras ple  ̂

nariè cumprafeniiyperquam vniuerfis, fingulis Ofiictalihusprafiniihusy 

fuiurit ad quos fpeàat exfreffe inimgmusfuh pena mille florennorum auri 

nofiro Af%t\o irremiffibiliter applicandorum, quod Vobis in ^  fuper pradiBts 

pmnihusy t¿ fingulis pieni executiom perducendis ptafiem auxslmm, conàlm, 

fauorem nofiram qua prafentem concefiionem̂  ^  licentiam teneant firmi^ 

ur, obferuent, çÿ faciant ab omnibus inuiolabiliter obferuarh gÿ mn con̂  

trauenianti nec aliquam contrauenire ^efmittant aliqua ratione in cuius rei 

tefimomum hmcfieriy ftgdlo noftrô  pendenti tuffirnm cummunwi dat, gÿV, 

z% Ex quibus verbis facis d a re  conftac Magnificis C on fu libus iuriC- 

d iñ io n e m  plcnariam à d o m in o  R e g e  fuiffc conceffam ad  co m -

X i  p u ta
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puta cxattïiuanda p«í medias perfooas deiiinatas.
19 RatiancsawtcmpuWicÆ adíriíniftratjanis fiogulis anDÍs fum 

fcdd̂tidíca ex amhsn. de coílaiíomkjf.fed ñeque ver.f.ßngu  ̂amis. coIUî .îk, 

& Cäx cleai.cadna, íjuia.cootingit, jf.iiti etmmde reltgw.domtb, Boaa- 
¿il. mftéa foiiiJûm .xM j.cap^ m m .4. k à  quæri poceít, quis potetti 

jQ parere radones reddi, Bart. in í.ybi fa^¡$m num.n.CJe tranfaíiio. Im- 
cno. Hoftien. &c ^ ú ’m . 'mcdp.ddeUt de maioruate^ èceiedieìitm. C m ìz  

pifana lib.ixAp.rS. Scoh^td€ratiocm.cap.7.num.ßn,xzncnx.y quod qui- 
UJjcc dc populo potEÍl pctcic xarioñc rcddñ , iuxta quam doÓtií- 
aatn cxiftimo queralibct d c Logia, & ícia ftatnenca ïrivercantili 
pofls pctcíc raciones rcddi.  ̂.

31 Sed y id c n d a n if f t  ca íu  q u o  CJaaarius d iíS n k o t rccufac red- 

d^rc co m p u ta  qualitor âcpraduccsnduim  ; cu i dtâbio vt breuiter  

pçfolu tio  cradatur (n e ix r m in ic o n fa n d a n tu ï)  reu o cô  in m crao-  

riam , q u æ  â m e di<51:æ fucratir in  ühro meo de regdtjs câp.s4. à  principe 

31 dura co n iè itô i .diffcrcntiani racw  paroam , ^  tnuidiaro  ̂ v t poena 

^ icatu f, quaî à leg c  im p on icar, -vt ib i d ix i ntm .S. m u id a  v e to  d i-  

35 catur pœ na, quæ  à iu d icc  ftacuicur 9 v t iib i ob cd ia tu r  , iu xia  glof, 

fgrb. p m d i i n  h - f f f i ^ u  m s d ic iñ ó m n  ^ te m . q u o  præ fuppofito d i-  

34 c o , q u o d  M a g n ific i C o n f d c s  poiT untprçfigcrc ccrtu m  ccrtninu  

p rasd iilo  C lau ario  d iffin ico r t& b  ce r ta  poena pciE-utiiaria,vt cow i-  

p ü ta íx a d a r , &  d cfin ià t, q u o  clap íb  p o teru n t C o n fu le s  ad vkccìm^ 

$5 t io ü cm  m ialäse p r o c p d c r c i«  d iifin iâ îur ittist,ttx,i»i.cm  iu riJ d iS io ff, 

d t  im fd i^ o n €  omnium iBU am ti £aciunt cra«Tita per Speculator. /;>. de 

aniiumatiat Jf*wii0c dî€i$mftsmprin. c¡aÍ3i m u id a  a iu te  fu ii introdui. 

â a , vc qu ilibcc iudcx; ctiatn  pcdatieus fuam  iu r ifd id io n em  tuea- 

tur lo n g iu s  tra d a u s i« d.cap:de feg d íjs  à  nu:s2. q u a n to  m a g is , q u o d  

L o g ia  m aris haber p riu ilcg iu m  R eg is  P b ilip p i fecu n d i dat. in  

V illa  d c  M o n ib  2.6. N o u em b ris  1585. vb i d k ita r . U em yjupiicm a  K  

M ageßat d its Ccßfds^ p U à »  'Otoygarhs prtrnkgiji q u tp u g m  ab io d ii Con^ 

€tü d e  v in t f i r  q n d feu d  w dinntiem  a x i pt^aù^ cef» a l im  pei  ̂h  exaM à  dt 

4i t  drttiy  confemacío df-4qntüyy M m  »rdinaciÿm dt^udam m firU i dßr^  

H oriot$ apptUactOf txctp a p yym om m ogM ts. V k u  k fá  M age^àt a i  i^ue tf$ 

U  fird ita i^ rd m a cio m  hi tntrtuingue x n  O f f iM l ’̂ e d  * iu x u  q u o d  pritìi* 

fe g iu m  fu it  M a g n ific is  C o n fu lib u s con fu iiu tn  , quod- ad «xäffti* 

n an d a  com p u ca  a liq u o ru m  m ercaroram  an tiq u itu s d iffin ito fom  

d c b ito r u  rcraancntiura v o ta to  m a g n if ic o  R eg en te  Vicarsá Bär« 

c in o n c  ûatucrenr> &  ord inären  c/ q u o d  a d  p íe d iá a -c o m p u ta  d c-

-• finicnda



finicnda mandara pœaalia expedírencur pro camputis rcddcdis 

certo tcmparc cis præfixo q u o  e k p fo  ad cxecurion'cm di£t^ pee- 

næ feu rauJr« proccdcfcuir,

36 O b iccf  tamcfl aducrtojquod m agn ifid  Confules maUire pTo- 

c e d une in dciignando tempusj&: in quanm atc mulôtæ : q a ia d c-  

bcnt coníideraíc ne cxccdaac cnodum, &  prud^ntiam re d i  i -ÔC 
finccfI iudicii, iaxra tradica per Spéculât. u t >  à e  j m t t n .  f r a i i e ,

des y e r k j e d  n u n q m d  i i i u l m .  Alexander. c o n f ^ x ^ v o U . c o L p e m L  lafonJ«

37 p m e r t n f i .  f f n e q u i s  e t m  dcbcnt enim fcqui atbi- 
búrium boni viri ex Menoch. d e  a r b i t r a r .  l i h . i  q u a j ì . i ^  n m n ^ s .  icquc- 
d'o dodrinatn g l o f i  i n  U j s l s c m f r s ^ f f . d e  v h n d x ^  i ^  d t m t r n f l ^  S o c i n .  ièiii. 
i o n f  1 4 6 x q Ì  4 .  V e r b ,  f e d  p r o d i g a i  l i k  / .K uitì 'u ì i ç n f  i . m w . i s o  h k î .

38 Scd videnduoì cft { cam  dnàum fic d c  cogcn dis diffioitorifeus 

C lauarijsad  rcddcndam  compüca ipfis rcnìccncibus.) quid fiéndú 

erif, vbi diffinitorcs Glaaacij promipcitìnt jx d d e rc  co«3puca , SC 

m agnifici Confules, fcu CKaminatoroscompatiarum jÌÌìiì: in ¿so-

rcGÍpicndi ¡? huic dubio  rcfpondit M u n o s d e  S c o b a r ^ ^ a  I d f - ,  

d e  r a ù o c i K i p  c a f , é , n u m . p / ^  dicens « q u o d  recuGnribus 3 upcrid72Ì)tis 

59 diffinicoi Clauarius ad cu icindaihfucuram càlm niuaaij Scvflira^ 

ruoìidcbet ca m  fcriptura pchrs noiarium  com raicftrbus d ca a n -  

rìatc magiìjfieii C o n fa lib u s  qualiter ip ic  eft  paratus tâtion ts  

redder«, pîXDCcftaodo dc lapfu.tcrapofis3 d e  m ófte,ccftium, ò c c « -  

tcris in lu i d c fc n f io n c m  com pctcntibos, quibus f a d i s  fi non f a f-* 

40 ficianc exiftentibus cnagn.ificis C on fu h bu s in m ora pocciitrccur* 

rere ad m agnificum  liegencem  Vicariam  Batcinoné cum  iuçpii^ 

catione narrando fa d u m , ôc recufarionem C o n f a la  pctcndô=ôos 

citare, & :p etcacco ratn iu d icc , fcu. AflciTort nominato^ qu o d  có- 

pura examincnturj &  per ipfum iu d iccm  prouid’c b itu r , vc com» 

puta exam iaentur. ' . -

4Í - Vlcerius q u x r i  potcft, an fa¿to prjeccpto per d id o s  ìtìagniiì*- 

CDS Cofules d id o  diffinitori C la u a r io ,q u o d  reddat com para in»* 

t u  cerrum iem pus fub certa m u id a , à dido-prspccpto.poilic talli 

diffinicor Clauarius appellare ,-& a n  appclia iioviiateac eâeâ^îm  

fufpcnfiuum^ cui dubicationi, vt refpaadoanìus pràEfupç^awadù 

cft, q u o d  tradir Scobar t n f u o  l i b r o  d e r m m f 3 x a p . 4 > m . s ,  dicens^qaòd 

d id u ra  præccptum habecurad inftarprouifitinis intcribcotoiiâtÿ 

&c fic hccc ab ca appclletur poterunt magnifici Confules- proc«* 

45 derc con cratalcm  d cfin itorcm C lapariD m ^ biquc m cta .a u c iita -
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torum  dum m odo conftac didrum definicorem Clauarium  adm i- 

niftraíTc, Ôc pecunias reccpiiTcj quod confirmac ex tex. inauihm. de 

fanSiijJimis Epifcopis, jT. œconümus, ver. Si yeròputauerit, coiiatwne <?, C?* 

ibigloja  ̂ôc Angelus ibi verbo repecítioncm, Maran. de ordwe indie, 

mm.ipt, Lanccl. ds aítema.par.a capjíMmit, s- Guticr. praíi. quiífl, if. 

Caualca. in traB.de tutoribtís num.222, idem tenet G abriel Berart. in 

Jm Uh.de rijfta.cap.27.num.s8. Sagifm undusSacciusí« traB* de appella  ̂

tiene qmp,i7.limit.29.num.i.

^4 P craen to  iam ad eíFeítum redditionis co m p u to iu  , vidcamus 

qualicer com puta fine ceddenda, &  fummatié diccndum  cft. lux- 

ta tradita per Socinum  (tn ìo x i conj.ìsp.coì.ó.mfine quem  prsr- 

cedic Ancharra. aflerentcs difficile effe rationes red­

dere, quod  in telligo  no q u o  ad defcribendas ratio n es, fcd prop- 

ter vltim um  finem, qui confiftic an bene expenfæ faâ:æ fin e , ôc 

d c  folucionc earum vercj &c tandem  in reliquo rcftituendo : quia 

in fumma reddicio com putorum  confiltit in fcribcndo ptius ac­

cepta, ôc poftea expenfa, ita vc recepta, &  daca æqualia f i n t , vc 

refert loan. Gutier. de iuramento confinrntorw far.ixap. 40, num. /. cam 

pqmn, in q u o ru m  cxecutione prius eft aduercendum, quod  ratio- 

nes non fincicriptæ in folle hoc eft in explórate, feu confuse , vc 

refert M en o ch , de arhitrardìb.2.cemu.s.ca]u 2op,mm.i4^ Socin. fenior. 

€9nj.24,€d.i2. yerfi Et ideo dicunt iwA  ̂ lib.i. lafon. conf 219. coLsMkz. ^  

conf 4.col.2.liks. R u in . conf12s.mm.7Mk1. P a r i f  €onfS2.num,22.^€cnJ* 

34.ntim.18Mb, I. qua probant ex L Jlatu liber, Jf. vltimo ^ff, de flatu Itberts» 

agnouic Berart. inJuo likde viftatione cap 2^ à num.zBzxum feqq, alias

4 7  cnim  fi raciones alicer fuerinc redditæ dolofas fenfentur, quia sue 

intricataì, l.cumfèrnus  ̂ff.de condi. demor/fl.argentarius^^,yltm.ff, de 

tden, iuxca plura cradica per diàtum ^ct^xt.dicap.zi, num. 113. pluri­

bus per cum  allegatis ID o d o rib u s , idem  icntic loan. Gucier. de 

iurament confirmat,d.par,i,cap.40.num,i8»cum/èqq. renctur ctiam d id u s

48 definicor Clauarius redderelibrum  rationum  ipfius, ex Berart.Sc 

Gucier, v b i  fupra, quod  probant ex diuerfis iuribus per eum  alle­

gatis Scobar. de ratiòcÌH.cap.i3,num.£,

Scd qu^ ri poteft, quahccr conftare debeac de folucionibus al- 

Icgatisp cr ipfum definitorem  Clauariums cui d a b io  rcfpondfn- 

d u  ? q u o d  aut quantitates funt m agnæ, aut parase; fi ma^ua: iìni 

debenc leg it im e probari per teftes , aut alias legitimiks probaba-

jQ o e s , fi veroq u an ticatesfia tparuæ iuramento ipfius dcfiíiicorúí 
 ̂ \ CÌaua>
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Clauarij probata.fcnfcDtur ; quia in m inoribus quantitaubust fi 

vcrofimitc fit, quod fucrunt cxpenfæ , &  folutæ iudicis ^tbiuio 

ftatuFj i o x u  tradita per Curtium ;«/, admomndi izs.ff. deittrmran  ̂

do. Dccìus in Li.num.s.mfine. ài ibi Bolonne. mm.z9‘CM  

51 n o c L  de arbitrarMkz eafu ps-mm.2..qncm fequitur Scobar. de ratk-. 

einxitp.is.num.s. ncc mirum : q u ia in  ejsaminandis rationibus ni^ 

mis dure non cft agcndum, ncc fcrupulosè procedcndum , vc rê . 

fcrc M enoch. de ariitrarMkz.caJit 2o$.mm. 34. confirmans ex 

ff.de teg.ï. quia fampc»s bona fide fa d i,  admicendi fune- i  /. JÌ.fed 

52, nen nuiÌHsffde tute.fi rati.diftra.. maxime vbi iudicis arbictiu intera 

nenie, plura cnim  d c c o  confidit ïusioxcatradita  per Mcnoch-ái^ 

4rktMh.2.caJinâS,y itf>. idem fcncit Berart. infìtalti.d&ViJitJ.cap-àS» 

ànnm,f4ï. &c hoc idem refert Bclluga in/peit$l.pririi:ipÌH&tr6Jirn  ̂verk 

53 p îdeamus, mm.13. lim itando prædida^ nifi intcrucnjat d o lu s , U 

qnamms  ̂ff.de condie.^ demanj. quia dolusicm per fpnferur cxceptuS 

ec exclufus j &  fic confiderari debcc q ualttas, e x  qua doltts argui 

J4 poccft, qu^  om nia à iudicis arbitrio dependent plunbus adduc-» 

Ifs late Bellugaì«J p ecu ip rin à p u m y erk V id ea m té^, &  ibi addi-i 

ttones G am illi Borrelli veybàqi^alitat^ypag,mihi uà. in fum ma enitï^ 

d id u m  eft iudicis arbitrio re lin q u itu r , nam  de eo valdc ius 

confidit.

55 clarius dcclarat Bouadil. piA pal‘u,tam.*.ltks.tap.4MU.74*

dicens, quod  fi paruæ fint partitæ, &  fummam magnam  efficiant 

eiia iuramcnco partis, &  iudicis arbitrio relinquitur : quia qusc- 

hbet partita dc per fe fuatìa cxpreifionem  facit, £c quod  hoc cafu 

iudex coiifidcree perfonas inteiefence$ » d u m m o d o  vnaquæ que 

partita fit feparaca, &  d ift in d a ,

5̂  Licec de iure eom m unicom puca eflenc publico reddenda iux .̂ 

rà tradita per Bcrarc. in f io  Ub.di yifiud,cap.^3. rcferentcm  loanncm  

de Platea inLfecuritaw^ CJe fujceptmhusi i i  archiJikia. A uen dafía¿/ 

officioprxtoru 2 par.cap.10 nu.sà.infin€ì Bouadill. tom zdiks. M^.^.ramc

57 ex confuetudinc folcnr in C onfulatu  L ogiæ  m^ris nomin^ri duo^ 

mercatores ad com puta exam inanda quos nonxinant OÌdors de tSp-* 

tes : dc quibus dubitar} potcft, an poifint fe abfttncïi a ta li ©ncrcj

58 cui dubio.re(pondetur non pofle. Q u ia  cu a publico  fucivinc n o ­

m inati, publici Officiales dicuntur 5 òcfic  voluruarij non dicun*. 

tur, ncc exeufari poflun c, nifi iuftam caufam h a b ca n c , içno pœ-* 

nahbus mandacis, ôc carceris nuR cipacioae poiTaac com pelli) vc.

dc



a p  D ú  M é p j ì .  L o g U 'M m s ,C 4f , X X I l ,

de  publicis æftimatoribus acceftacur M olineus in cofumdimbífs Fa  ̂

Tifiembus tit i-glo.3^mmJ. co  quod cum publicse pcrfonæ reputen- 

tiUj publicis fun¿lionibus debene fuas operas adhibere. L i . f .  earet 

tfo cArnis^ffJe officio prafe^i yrbis, U  fflmuta^caHpon.flabular, Ioanncs G ar­

cia in exp€nfis^cap.24.mm.7é, quos fcquicur M u ñ es d cS co b . 

de rí í̂íGcin.cap.S. à num.3, voluit tamen Loicus infm  lihelU de iure Fni’- 

utrfitms 3-pAr,caf,fin, cjuod à cali nominacionc poific appellare,quo 

cafu fi fruftaroria fuerit appellacu talis appellans in cxpenfis con- 

demnerur, &  ad refarcicndii damna, quæ reipublicæ accideiint, 

ex li-ff-fi tuUMelcHYà, yel magi^raxrmus appclìauerìti i^.CJe decu-- 

riombus lib wXi.Cfampfiésimnc.mmer.ltb.ii.itì quibus com prehendu’̂  

tur damna fcquuca in cxadì:ionc, fcu retardacionc execucionis Ls. 

C.de admimfira.reiptib.lih.ii, 

tfx Scd non eric abs rc quarrerc»an ifti calcularores poiGnc tanqua 

íüfpcóti rccufari ; cui dubio  refpondetur quod fi tempore no- 

minationis non adcrac caufa recu fa n d i, Òc poftca ad nouam  no- 

titiam pcrueneric poccrunc rccufari up.ìnfinmnte, &c ib i Abfeas/V 

fi.de o^iio delega, Maran. de ordm.iudtc.ó.par.à m m a jla b  arbiiriojff qui 

faiisdarecùgAnti4r3.ùcìuntzniiiApci: M cn o ch . de arbit.ltb.s. centur, s. 

fa/i* is2,mm,rAo3itì̂  GzxcÌ2, d,cAp,fin. &  fi rccufatus fueric calcula­

tor , &: non fueric dcclaracum , fupcr rccufacionc 5 fcd rccufacus 

procciferic ad vlccriora, nulla cric calculacio> ex traditis ab Scob. 

d.cAp.g.à mm.S9,

<̂ 4 Vlccrius quacri poceft, an per. procuvacorem poiGc rcddi ratio 

per dcfinicorem Clauarium  s cui d ubio  affirmatiue refpondeo.-? fi 

habec fpecialc mandacum, &  in hac opinione eft Scobar. de ratia-' 

cin,cap.4.nu.i2. eÿ* amhen.de collatoribuj,jf.fin, colla,p, òc in Hac opin.io- 

ne allegac Auilcs /'« cap.pratorum cap.zy.mm.zz,

5̂ H æ  auccm racion es, quæ reddenda: funt debent rcddi in ea­

dem  L o g ia  maris tanquam  publicas locus, yt ex Lfin.infin,C,dede- 

biSofibiés Cmtatum l\b,iì f m t  texÀn Lfin.in fine, ff.de admmiji.remm ad Ci- 

uitAtempminentium^ ita ccnct G uid o  Papa dectf 3ài.mrjì.sf, A u cn d aà. 

de exequendis mAndaùs pAr.i,cap.io,mm.39, Bouadil. in fua politMb.s.cap, 

6S 4,nmi.s, &  idem  erit dicendum  de m ortuo re fp e à u  ipfius hæredis 

q ui com pelli  poccric ad rcddendam  racionem in cadeiri L ogia , 

iuxta tradita per Pccrum Ancibuli in traB.de mttnerik jl'.i. y e r j.^ id  

jtfHllicHSi qucm  allegac Scobar. deratioàn‘Cap.4,mm.f, quodlatius ex~ 

ttndìiin  diccns» q u o d  tnotcuoadm iniftracore ftacuc

libris



í).̂  iathñiim reiienéü per éffimtúres Claugtmi  ̂ 4̂ =t

Ubris ràiioDum fiícg itim o m o d o  computa ícnpta furvt > dicens> 

quod mortuo adrnimftratorc paititis Vcrofimilibifs 

^8 quia m ot's  non paruam fidcm dat fcripturis tnortiiorum > Vc Vo- 

Juir Bart. I* adm onendim m .27,de iurè'mrmd,'òj^\À l ib li  mortutTrtim 

maiorcm fidem faciunt quàm viuorumsVt iuxta tradita |>ei- Bald. 

m  Lcomparat10iiesmm.t4.Verf' S^diflà^ C .d einßrum . 1. inter càrittìas, T.äfe 

conuemmdt.ßfci debito. übJo^ Sócin. conf.ióì. col.à. Sciìi tcrttìinis PäüJk 

Caftren, conf ici, quem fequitur R uinus atnft8.mm.-2.lik4, A y n io iu  

^9 eonfMs,mm,s. dicensj qùód id q u o d  rcquiritür i-n libro  v iü íiitií,v í 

iuramentum fupicajc ; vbi fcribens : m orim s éfi ifßus in m  Vim iHra>~ 

mentì chtinét  ̂ éc hanc fententiam fequitur Dccius m l.t.notabìli.è. 

föffy.i//.vbi dicÌr,qUod mors illius qui fcripfic eqüipolict iuramÉ- 

tój piures alios allcgat M afcard. ¿/è frobat.conchi.H'óp.nujS'. quos tría« 

yQ dit Scobàr. d:cap,iù.num,6à. in Officialibùs eniti) dolu5 nOn prefa- 

mitur, Li.C.depmdijs.wYtJib.io. I f iq m  decurio eodem tìt. perart. in 

lib.de Vißt:cap s,num/2. idem late reiert Suxà\àsdeeìfxo^, à nnm. 4,tuM

'MJ,

71 Sèd videámus Ci computis tranfadis, Se de'finicis quaniitas 

c m ìx  rcmàticàt penes definicorern Clàuarium  quid de ca e ft fa -  

ckad orti, ciìi d ubio  rcfpoiidendú eft quod  tàÜs pecunia^ d cbet 

ftatim ib lò  definitòri C làuàrio ÌuccéiTori pef di¿Íum defin itori 

Clauàrium , aut deponi ìft tàbula, feu b à ïith o  Cìuicàtis, irte fuiffi'  ̂

-yt cit verbalis oblatio, fed rCàUs, òc cum cffcù u  v t  dé rtcepcoribüSÿ 

feuttucoribùs minorurñ ftatuicur in Lferm sfihm dtff, de flam. liberL 

^  in Lait ffétof. Verf Sed y?, f fJ e  Òc m hac opinione perfiftit

Muftos dc Scobar. de ratio.tap.ìs,nnm*4s, Beràft. in feto lib.de Vifh.tapi 

5̂ 2i.num.i4i, dicens, quod adminiftràcor retìncns pencà ì i  pecunias 

adminiftratíoriis, &  eas in proprios vfüs conuertens * cft  in verò, 

■74 ac m auifefto dolo, adeo quod in cuttì datut iurattìcntutft ihlitl> 

oC criminaliter puniti poteft,vc l a t i  per d ié lum  Bcfart^ V n d e  cé^ 

tra di6tur» definitorem Clauarium  pro quantitate liquidacâïft 

75 fyi.dcbitum  poreiit pre-cedrad captionem perfoti*  > fâîn d« kire 

coitìmuni, ve late tradit PercgT.rfe iur.fifà iikà.iit.% mf»‘ /. pluribi^ìi 

iuïibus-conârtpans* q u o d  in ttlligen d u m  c i l f i  eottìput* Ììfìtdift- 

fiojca^ ôi q^^ntuas rçfultatiS certa, v t  idctn Pôrcgràbiàeda Ÿ«rfi Ô  

vero Xamm^r in fu9 Uhdlo dê  Cmitate "Bammnty jf.àê. mm. qttâïH 

çjipaÉt^iinito, fcu p to m iifio n s  fa i ta p c f  d ià u m  dj&finiicHé C l* -

uaciuml



iiariu in ingrcflu fuæ adminiftracionis, vt ex thenore d id a  obliJ 

gationis conftac, quæ cft chenoris fcqucntis.

C
^ H tioprA p'itaperbom rabilem  io fep h um  B o r re ll m ercatore 

m^gnificU C o n ftílib m t ^  defendttonbus, an concilio vigin*- 

i i  L o g m  m aris Ba^chw ona Itcei abfentib^s, n o t- ^ c , de bene 

^ S leg d iter  f e  habendo^ g ÿ  de reddendo^ o  dand& bonum  com pu- 

ttêm^4cra tion em  •veridicam de o m r S m p e c fin U  quaniitatihas in ­

f r a  fn u m  bien n w m  recipiendis t m q M m  dejendncrem  dtB&LogîA  

fx tra â iitm  dc coneilh  mgxnii^ celebratum  die qm nta m rren tis pro 

biennio^ q a od m rrere incerti die prim o carrentis m enfis M a y  

f in ie t  die v lt ir m A p ñ li i  m tllefim o fexcen tefim o qainqm gejsm o fe^  

c m d o i  ©* def i k e n d a  quantitate liquidM a per dfffinitcres extrae^  

tos a d fo r te m tfe n  nom inates p et m agnificos Confióles, ita  v i  d i& a  

qu a ntités liqm datap er  eos habeaîar tan quam  per d í3 u m  BorreU  

defenditorem cônfejfditainiiidkio^  ^  d e fe r m n d o  prim legia  

nrdinationes a d  à t à S  oÿicm m  pertinentes f in e  dilatione d té lo fd a *  

rio çrocuratùris m fm  B a rch in o n s decem  [olidorm ^ , ^  extra  'y/* 

p n t i  fû lidorum  B a rch in on en fes, v ltr a  qaos^ ^ c .  m^fstoms, 

fu p er  qtéibmy credatur ¡ S  c. et pro bis dédit in  jideiuJÎores bo-> 

m rabiles Seb a ^ ia n u m  C o r m lla s ,  A n to n ih m  L la d o ,^ ^  Chrifio^  

pborum  S o n t G e n is  m ercatores cittes B a rch in o n s  » 0" quem libet 

eorum  infolidum  fia t  m m  acceptattone dt^orum  fidetaffarum^ c ü  

reum tiationibH S folitis^  fubm tfsione fort m agm ficorum  Vîcarij^  

v e l  S a i l l i t  ac à iâ o rn m  m agnificorüm  C on jh l& m  di^A L o g ia ,v e l  

altefîu^^ cum  fa cú lta te  v a ria n d i, Ç f  c. cur// fcr ip tm a  ferfij  o- 

bligationem perfonar^ m , ^  bonorum  p r i n c i p a l i s , fideiu fforu m  

^  cu im h b et, eorum  infolidum  tan quam  pro àebìttsfifca bbt^ , ^  

regalibuSf gj* iuramento^ ^ c .

77  Â d u crtc  tamcn» q u o d  illa verba, tanqmmpro debitis ffcalihusi ^  

wgtfWiij.intelligcnda funt q u o a d  n iodum exequen di ; v idelicet, 

q u o d  calis definicor Clauarios poific inconcincnci exequi tana in 

perfona, quam  in bonis? nam d id a  obligacio non exife excendic

7 I  ad c x c e u ,  q u x  fifco, & parcicuiaribus priuilegijs fibi compcconc; 

nam quc Vniucrficas d i¿ti Magiftracus difFerri à f i fc o , vc late cra- 

d id i in mto Itbro de regdi, capati J e  regàlia háhendi fifium , vb i late crac-

taui



taui de liabcndo fifcum, quæ refert, &  fequitur nofter Xammar 

collega mcus amantiiEmus (qucm poft base fcripta vide) in fio  re- 

Ttèmtudic. i.parJefin.io.num.31.

Scd cum di¿Í:us dcfinitor Clauarius ingrciTu fui officij præftcc 

fidciuiTorcs 5 non alienum cric quarrcrc , an dióli fidciuiforcs ita 

rcmarieant obligati, vc poific executio deccrni corra cos, cui du- 

So bio rcfpodco affirmatiue, co quod ipfi dcbitorcs funt,vt cx Barr.

&  alijs ìTi U ff .f icertfetaL ^  in de folmiomhusy notât Canc. tom, 

81 a cap,s de fideiujjònbm n.zo2. &  licct ipfe limiter dí¿lum dices, quod  

fideiuíTor modice quantitatis non com prchendatut fub conllir.i. 

íí/. de perfonas prohibidas à regir offiús  ̂ camcn no impcdicur quin cxc­

cutio deccrnatur contra fideiuíTorcm pro di£ta m odica quanti- 

tate; proficiac tam cn ci, vt G eft debitor parua: quantitatis no im- 

pediatur concurrcrc ad officia diétæ Logiæ, iuxta tradita per dic­

tum Canc. ad quem  cc vctnittOi^ tom*3.var.cap.j.mm.fs, aducrtcn- 

dum tamen eft, quod  didii fidciuifores folum remanebunt o b li­

gati pro force principali in qua ipfc dcfinicor Clauarius rcmanfic 

h  debitor, no vero pro pœnis, &  alijs in quibus condemnacus fuc­

ric, Paiàltis refponditiff.ad mumcipalem, Lvmes, Cod J e  perictdo cori 

qmpro Magifiratté intentenermtM.nd.ó9 ff. de fideiuffmbm, quod v ltc-  

I4 l ius cxccndic Lofcus de itère Fmuerfitatir spar,cap.y>lt.num, itf. diccns, 

q u o i  non poifanc fidciuíTorcs e x c u t i , nifi cxcutfo principali, 

eciamfi cmcrinc bona ipfius principalis, ii.C^ibiglofCJeconuemen^ 

dis fifa debaortbus Itb.iô

85 Scd quid diccndum  cric 5 cafu q uo  dcfinitor Clauarius abfens 

fic, an com puta poifint diffiniri eo abfcncc, &  non vocaco .* hanc 

quæftionem cra¿tatam vidi à diucrfis D o d to r ib u s , &  maxime à 

Gabriel. Bcrart. tn fm  lihJe ipifiixap,2s.fjum,ifp.cumfiqq. vb i cx plu­

ribus iuribüs cx grauiifimorum Do¿fcorum auchoritatibus refert, 

quod dato libro per adminiftracorcm publicum , &  legitime facr 

to datis , &  rcccptis liquidato credito poteft exequi abfquc alia 

citation«, quiá liccc cicatio fit ncccíTaria, fallit camen inccr alios 

%y ca iusin  rcddictonc compucorum, vt lo n ga  com m cntationc , re­

fere di¿tus Berarc. d.cap,zs.à mm. lyÿ. cum fiqq. rcfercndo idem te­

nere Scobar.>¿ yerf In contrarium, CP" num. 23, 

?3 quia cum cx libro  adminiftrationis ( qui habetur canquam pro­

batio  probaca) notorie conftec pecunias in fuum dcbicum fuiífe 

f c r i p c a s ,&  fimiliccr in fuum cicditum  expenfas per cundem

• ' y  ' fadas



faâias ifr fciîdua qu an ikate  iine ftrcpitUj &  figura iudicij proce- 

tl-icur ad cxccucioncm, ex iex.in cap.yenerahilemy ^  in cafMona de eitc- 

iioííe, &  refere d id u s Bcrarc ibidem num^iói. infine  ̂ in hac opinione

*9 'ÿcriïfterc Pcregri. de iur.ffci.lib,€Mt,7,num,6, A finio inJuapraSIica J .

Báld, €9ñfiĵ s4* quia fufficic ,quod fuerit manda- 

tum  fa d u m  dc feddendis computis, idem tradit Scobar. de ratio- 

(in.c^p,s.nuni,22. verfAncùnti^artum  ̂confirmans ex Í.2-JÍ. quod de jrumen* 

tària.ffde 4dmmiJ.rèfurfj adCmtatewferii, &  licer d id u s  Scobar.^;^. 

tap,j/.num.22, verf.in cónirariam tameny videatur difccdere à prardida 

refolutiotïc, e o q u o d  præ didi D o d o r e s  allegati præ didam  refo- 

■ltìtiònemdefufDpferint,f;t d li.ffin m en ia y  quæ non affcrit admi- 

lìiftracoreni non eile citandum , im o prætendac diólus Scobar.!bi 

■didam citacioncm  intcrueniiTc; rcloiuit camen num 24.^' ¿r. quod

90 -Cirécutid f)otcft fieri pro quantitate refultanic liquidata cx dicìis 

partitis,cum d id æ  parciræ refpedu d id i  definitofis ClauariJ psu- 

bacio probatà dicuncur.

91 Euenit hoc anno 1Í57. quod  ærarium Logia: maris exiftebac 

oppreflum varijs crcdicoribus, tam cx caùfa pcnfionum ceniualiu

fingulis annis L o g ia  tuaris diuerfis ptrfonis pr^ ftet, qua ra- 

t io n e  falariorümft ad quorii folutionem  annui rcddicus, ic  cmo^ 

Jumenta proccd eñ tiacx  iurc Pariâtici, vu lg o  Pariatge, tion fuifi- 

cicbant) cupiebant C onfules, qui hòc anno funt videliccc 

-O id in a  ciuis honoratus Bàrcinô. Gafpar Sabatcr mcrcacor,6c de- 

finicorcs, qui funt loanncs Fcancifcus Pujol, &  Petrus Paulus V i-  

ucïi mercacorâs tanto m alo m cdcllam  adhibere , varios modos 

q u x r e n d o , âdmirati om ncs qua ex caufa eu cn era t, quod  anois 

prœEcritispenfioncs dccurfæ foluras non fucranc, decrcuerunt igi­

tur in C o n cilio  ordinario didas Logiar, vu lgo  d id o  Comeil de t>:nt 

per pecfonas per d id u m  C o n ciliu m  nominacas libri pra:teritOii} 

^ e fin ito ru m d c n o u o  exam inarcntur ,fic vniufcuiufquc libri cal* 

cu lû  ficrcc, q u o  f a d o  in d id is  libris fuerunc repenæ diucrfæ par- 

t̂itæ aliacdubiac, a l ix  faifas, eo q u o d  fo lutio  non fuic fa d a  cum 

^fFcdu, a l ix  vero parcitæ fucrünt repcrtæ in d id is  libris in folic 

nfub hoe voluGro verborum . item per cornee dé menutfiscentas íhurás. 

•in alijs vero libris fimilcs parcitae fucrunt inucncæ , fed maiori^ 

quantitacis,ex quibus fadro Cómputo vniuscuiufquc iibri fueric 

-in d i d o  confilio dclibcratum , q u o d  vnicnique cx d id is  dcfinuo- 

tibusGlauarij$ficrecpraeccpfHm,qood intra ccrcum tcnipus cif- 

" - - dcm



D f  fdí íon b iís  r e iâ e n d û per dìffinìtùres C la u m o s ,  3^5

dem præfigcndum com puta rcuiderencur, &  tcliquil fòluerctur.

Fucrunt expedita mandata, &  vnus ex definitoribus(cuius ho­

noris caufa nomen taceo( euocauic caufam ad R egiam  Audien- 

iiaa4 exiftim ando fic immorcalem caufam faccrc , Confulcus fui 

vn  L ogiæ  aduocatus^an polfcc dióta caufa ad R egiam  Audientia 

cuocari refpondi, quod cum  di¿ta caufa eifet cuocaca ad Regiam  

Audientiam  prætextu regaliæ, quod pocucrac cuocari, iuxca à me 

tradita m Itkmeo de regalijs cap.ss. de regalia euocandi cau fas, ^  m 

fraSÌ.cimlt tie.de emcatiane caufamm , actamcn non impediri ex di£ta 

euocacione execucionem, vc ad vlteriora progredcrecur in exa­

mine compucorum : quia euocacio non producic m aiorcm  cfFec- 

$»3 cum ,quam  appeilacio;hæc auccm incerpofica,& obcenca inhibi- 

tione, non impedir exequucionem, vt fupra dixi cx pluribus rc- 

latis ab Scobar. de yatìociìj.cap,^.mPij. nouiiCme Berarc. wpto lii.de 

94 ’»//i/. caf.29,num,sS. rcfcrcns Lancelloc. in irafiJe attentaùspar  ̂2 cap̂  

ì2.ie attentatisi innouatìs appellationepmdenJimi, 19 prinapa,mm.i,^ 

2. fol.263. Ruin, in traB.de appella.Jf.¿.cap s nerf. /¿iWjSigifmun- 

dus Scaccia in traB.de appellatiomb. quali.i7dimiî,2ç.titj.

9̂5 M agn a  fuic concradidìio faóba dicendo non cife locum repeci- 

tioni com putoïum  ,c u m  iam fuiifenc daca, &  examinara, cx cra- 

dicis à Berarc. in f io  ltb.de 'v\fitxap.23.ntm.<i6. rcfcrcns plures aucho- 

rcs hanc fententiam fequcntes penes quos vidcri potcris, nili d o -  

£to prius de errore, ve nocacur tn Lcaìcuìas.ff.de adminif remm ad O- 

uitatempertinen.Lvmc.Cod. de errore caìcttli.

D ebebac camen animaduerci ad ca quæ idem Berart. refert ibi- 

dem à num,iC7.cumfeqq.vh'x limitaciones quafdam  refert ad diólam 

regulam de non reicerandis com putis, allegans piim am  caufam 

57 fi error cft in com puto  mathcmaticos prò vc ipfc ait; vt puca qua- 

do calculacores dixerunc in com putacione duoj trcs faciut og- 

to, tum eciam quando error fuic in  iurc t prædiÆtis enim cafibus 

computa non veniunc reiccranda iure a£lionis cum  ipfa a<Sio cx 

98 dcfinitione faóta fic cx c in fta ;  cæccrum di£bis crroribus inccruc- 

n ien tibusad  reuidendum com puta im ploratur ofEcium iudicis 

n ob ile ,q uod  imploratur cx conccditur quando a£tio deficit,iux- 

90 ca tradita per A nconium  O lib a  deaEliomhm tomj.par^Jfb.i.cap, g, i  

niim.24.camjeqq.òc!cx pluribus Bcrztt,di^.cap.2s.àntim,i69>

100 Kcuidencur eciam com puta quando cx cis conftac dolum  in- 

terucniiTc in rcddeadis illis, eft erum 4olus faifa affeucrauo ic ic-

Y2.  ter



IDI ic i  fa£ka,com anim o ( ú lc n á 'u e x h . f f i  dtdolo^ Lofcus de im'e Fai-- 

uirfitAÜi 3‘far.cafM t.m nì, 19- velati vb i cxpcnfæ minuta:, quæ.( vt 

fupra diótora eft) fingulariter dcbcnc defcribi, in affcruo fucrunt 

dcfcripiæ vnica partita ^fergafios memts miillmras. hoc enim cafu 

ÏOX d&lus probatur ex cadcm m ct rc s quia fcnfetur faifa aifeucrati« 

cum  anim o fallcndi* U f f  de dolo Cims in Lpr<tfmptiomi C\ (¡contra i»jw 

yel ytilitatempublicamy faciunt tradita per Barco, in Uompeiimit.hC.de 

mmcularip /;¿.//.faciunt tradita per cundem Bare, d icentcm jquod

103 Oificialis publicas debcc conficcre librum fuæ adminiftrationis, 

¿e in  co data, accepta c u i , vcl à quo , &  cx qua caufa, òc qua 

die , nom inatim , &  fingulariter fcriberc5& ratio  ab codcm  Bave, 

afllgnatur, quia nifi h x c  fiunt, non poteft vera ratio adm iuiftra- 

cionis cognoÌci, idem tcnct M cn o ch . de arbur.cafít 208.nwn.16. loa. 

Gutier* pra£Ì.qmjìia.s.par.€ap.i. mm. /. &  idem tenet B o u a d il  in /ua 

f9Ìit.iib.s.€ap.4.ànfém.7i.€Hmfeqq^ idem Berart- d.cap.2s.ni»m,jó6.^ 173.

104 Scd vidcamus' qualiter bona diffinicoris Clauarij fint ob ligata  

pxo adm iniftrationc fu i officij, an videlicet tacita h yp o th eca  ia

lo j  fuis bonis conttahatur, &  licct fuerit valde cocroucrfa hæc quçC- 

ïiO) iiiKca tradita per Scobar. deratiocin,cap.39 num.4. <umJeqq. rciFe- 

fSntem  m ultos cxiftim antes no darixaciram hypothecam  rcccpr 

tiorcm  tam cn icntcntiàra contcariam cifc atccúatur» /¿/A/»»«w.í?. 

vcrf. In contrariam y hancquc o p in io acm  aifeiit tcnçrc glo/am in l. /- 

wfOhno^itiítíjC.dtdebitorihíisCimiaiiít likio. dum dixit, qu od  o b n o ­

xia fcnsetur corpora q u o q u o  m o d o  à d ebitore, fiuc adminiftra'* 

lo tfto rc  R e ip u b lic«  fucrint alienacæ,itavt virtutc hypothecæ  vindi- 

tari^valeanc à q u o cu m q i tertio poiTeflorcj q u o d  tenet Platea ibi» 

dem  N eguiàn. depignor.meBbro.4,num.ip.ex U.f^fin.C.de iure. Reipubü-- 

tM, A ü cn á á ú o de exequendis manda. 2.par.capjo.num. 37* Auilcs in cap. 

SQ.praìcrummm.i, B^thuf.adconfiit.GÆcas tom.zjit.de confti.redditmm 

aíio i.glofto, idcoa Rcbuf.f» Unterpublica fol.isi ff.de ytrh.pgnif. óc alij 

íc la t í  per d iítu m S co b ac ,6 c  in eadcm  fententia eft nofter O lib a  

de aQio.2.pardib.i.cap,29. à num.10.^ So. idem  atteftatur Bouadiila in 

fi$apoütM./,cap,4,ní4mJo,in fine, çÿ ibi additores íit, H . offerendo , idem

netierc Ioannem  de Platea i» Ciuitatii Itb.i?. 6c a-

Ros fólatos per diétum  Bouadiila. 

lo j  P o ft  prædi£tas exccptioncs oppofitum  fu itip fb s  Clauarios à 

quibus ratio  computorunfi cxigcbatur crcditorcs d iâ æ  Logia: :n 

áiiíerfisq-u^ntitatibus, &  in d co p p o n c b a tu c x íc p tio n ^ m  copea#-

fationis,



D e  ra ú o n ib m  feddendiêper diffimtoyes Clauarìos, a 5/7

fationis, &  fic pctebanc q a o d  fuperfedcrceur, &  quod, quantita­

tes per Logiam  illis dcbitæ in compututn accip crcn tu r, co quod 

(vt fupra d id u m  eft) licec dcbicis fifcalibus tion admicacur com- 

penfacioj cx craditis per Peregr. Je mr.fifii lib.6Mt,7-a mm, is, carnea 

cum Logia  maris non habcac fifcum, praccenfumfuic com pcufa- 
tionem efle admitendam.

108 Sed prædi6tis non obftantibus d¿£tum fuic com penfationem  

non effe admitendam, quiá com pcnfatio non cft vera foluciorfcd 

imaginaria, vndc diccbac Fontanel. tamaÀectf.^es,^^ 466, quod li-‘ 

cei le,xfin,C,d€cotnfenJá, vidcacur lo q u iin  caufa fifci,actcftacur tame 

diótus Fontanel. d.decif4gé.mm,4, quodd. I, exfrejje loquitur deyeSH'  ̂

iopgaiibm , cribuiis V n iu crfitacu n i, in quibus ftacuic icx non ciTc 

admitendam com penfationem , q u o d  c o n f i rm â t  ex Lau/ertursjf. in 

debiionbus  ̂jf.de iure fifciy Barco, in autben,de collatoribus coUa,i, rcfolucs 

non effe adm itendam  com pcnfac ioD cm î n)oc¡ fucrunc ex racione 

per diòlum Fontanel, tradita d decifnum 2* d icendo effe ex natura 

rei ( fauorc cxadtionis cribucorum , &  ve£ tigalium , quia expcdic 

Ï10 exadìioncra prompciorem fieri) procediq;cxccuciuc fine partis ci- 

catione pignorando, carcciando, ex lim ijf ofÍnátúreS'¡€, de exAUo-̂  

rib(4s tnbiêîorum hb,to.^l,z.Cod,de apedkonbus lib.is» G iron da iff tra^.de 

gauellis 4,par m frin,mm.3> alios D ó A o rcs  ailegans, tcnec Lafar. d e  

ni alcabaia cap.iè.mm,Sj, loan. Gucier. degabellis quétfi.164, quia fi c o -  

pcnfacio admicterccur ex alijs compucis, quam  eiufdem ad m in if-  

trationis recardarecur e x a d io  r c l iq u i , in q u o  rcmancrec dcbitot 

dcfiaitor Clauarius, quod  iura abhorrcnc, &  per in d ir c à u m  fic­

rcc, quod  d ircd è  fieri non poccft, iuxU tea» &  ib i Bare, w  frinin L 

frater 4fratrty jfd e  condic.indeb.f^ ego tradidi in meo tiè.yariarum cap.$,ru 

uz.ex U.jf.ncn tantumyff,de donatio.imer yiruwy ^  yxorm  tex,in jT. riti, 

in mthenti,de mp,colla,4.^ ibiglofin Ls,Cedplus, valere q u o d  agicur^ 

qu od  fimulata con cip itu r,&  fic fuit repulía d iftacxccpcio  decof» 

penfacione opofica, poft hæc fcripta vide noftrum  X am m ar hanc 

fequencem rcfolucionem  infuo libro rerum ìudic,i,parÀefin,4i'mm,22, 

112, Sed non alicnum  eric quaerere, an cafu q u o  cxcquucio fiac ia  

bonis definicorisClauarij, poflìc cius mulier ico p p o n crc  pro fua 

dote , &: fponfahtio. H a n c  quæftionem  tradit Foncancl. rfi faH. 

n j  m p . t o m . j . d a u . 7 . g l o f 2 p a r . p , à m , é â , c u m f e q q , T c { o l \ â c t i s  m u l ie re m  ic  

opponete, Se piæfercndam effe,quia quem adm odum  mulier prçr 

fcrcur fifco cafu q u o  b o n a  ci applicantur ob crimen, non cft d i&

Y  Í  f e r c n tù
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fcreniiaj ncc minoc ratio q iu re  mulicr non præi-cracur in àiÜ o  

ereditò) cuni ípía potior fic quando agicur tam dc pœna fifcaii, 

q uam  ex caufa gabellarum j G u id o  P.ipa decif s?2.nu.i.'Pcrf. Sed quid 
IH  ¿  alijs conicftis per d ittum  Foncancl. ibi. Minus

quâeaiicnjurflài:aiione non vidcbitur quÆi:cre,an talis Clauarius 

definicor defraudans, ôc ocultans iura, &  pecunias ipiius Logiæ  

gaudct im m unitaci Ëcciciiaftica tecipiendo fc in Ecclcfia i hanc 

quæftionem  craíflat M u nos de Scobar. dç ratioàn. vb i referens in- 

ter-fe contrarias opiniones, vnam  affiimatiuam, aliam negatiua, 

fcd cutioc opicsio eft, q u o d  gaudcac im m unitarc quo ad fua per- 

fonam , &  licet Scobar, ex niente aliquorura rcifcrat diiferentia 

CÍÍC inrcr admiftifti:atores públicos qui recipientes fc intra Ecclc- 

ûaiti fccum portant pccutiias, ôs libross ôc incer alios qui folum fe 

tccipiant^ voléccs quod  h i  im m unitate Ecclefiaftica gâudcnr, alij 

vero non gaudeanc, quiá aiFcrentes libros  ̂ Ôc pecunias tanquam  

115 pubiici latroncs habeancur>& ideò non gaudcant'diâ:a im m uni- 

tacc : q uidqujd  camcn iic cx iftim o veriorcm opm ion é cifc^qucd 

<tiam  û  licuraiifaros, ôc pecuniasdeiferant gaudcbunc im m uni- 

t a t e Ecclcfiattica q u o a d  p c tfo n a m , non vcrp q uo  ad detcntionc 

pecuniæ,-iSc librotum» q u o d  apparcc inilnuare diâ:um  Scobar, d u  

;dicit, q u o d  potcft adiri R e g ia  pbteftas,vE;aififtcntiam dec ad pe- 

^uniam , Cci.ibros recuperandos re ieñ a  opinione d i â i  Scobar di- 

<cncis cauxáonem pr jeftareia  extxaciionc perfonæ in caucione de 

ivon puniendo cam ,. > - *. 

liíí J r o c o r ó n id e b u it t s c a p itu l i  d ic o * q u o d  dtfin itor Clauarius, 

.q u ia n n u m  fuæ adminiftratioxiis finiuiCa rcn ctu rita tim  pecunia 

.penes íc rcmancncetn ck adm iniftratione, tradere definíton Cía* 

üaric^ ÍÍbifuccedencí, alias à die xnoræ venit co n d cm n an d u î ad  

a d  fo lu cÍD n cai-rc líq u i,& intereiTe illiu s,cum  m ora iiliu sex  fua 

c d p a j ^  f a d »  o m tu r ,  iuxta trad ita  per ao ftru o î X a i t n ^ r  j«/íí9 

rertfíü iudic, fOM>.d^r4,àntêmJâ,€H993fiqms. q u i i  cutn h o c, quod.cft 

J ^ rc  d eb it i  rcíid^ium,-depcndeac ex í l io fa í l í) ,  non poteft pricfcu 

iiy  m i  ign oran tia , n cc error p la n b u s  iaribus » Se ra t io n ib u s , tradit 

M e n o c h .  dtfm fiim pM b.^*prdf$m p.s3.tium fequen. Òc licct ipfc vi*. 

4 catux iiiiìnuare, q u o d  interciÌE fo lu m  debeatur à die pccniorjiig 

auxta declaraciones fcptuagies fepcics per noftrum  Suprcínu Ko-

118 ^ iura S c n a tü m fa â a s j i îo c  tam en cafuccn feo  inccrefle.díííti reíi- 

4mí à die naoCáÉ€flc cotopBCandum> n o n tn itn  m eliorisconditio»

- • - , - ■ nis



V e  Yationihi4S reddenciùper diffn'tfûres CU m rios, % 5^

nis in damnum R eipu blicæ debec eiTcillius adm iniftrator,quam  

refpcitu pupilli lucracor, C um que iftc ex mora teneatur pupillo, 

fi pecunias illius ad lucrum non dcderit, iuxca dcduéla per diéltu 

'K.d.iXitnsit d.defi>h4.ànttm,s .̂ cum feqtitn. faltem non minus cencbicuc
119 didlus definitor Clauarius. Fortior &  alia eft ratio(quæ hodie pa- 

rum atccndicur propter lucrum partieularc vniuscuiufque) vide»- 

licet, nc diceretur talem dcfinicorem inhebriari in f^ngùine paa-* 
pcrum.

120'̂  Licet inftitutum huius capituli fuerit agcrc de redditionc co- 

pucorum publica: adminiftrationis non eric totalizer ab co aliena 

rcferre hic cafum adminiftrationis particularis ('vpluvi fociecatis) 

quam rcfert nofter X am m ar dom icellus R egios Confiliarius do- 

¿ iíf im u s antiquitus co llega  mcus in R e g io  C on filio  Baiuli*  gc^ 

iKiaiis emejicus, òc poft aliquos anno» proptcr eigs tnerica>5c do« 

d n n a m  ad R egiam  Audientiam dc n ou o  promotus w f m lik m i  

indtca.t:par.2:dcfiT3.to4.xcScxzns dccifioncm Regiœ A udkn cjiç  die 1 .̂ 

M a ifi j  1589. ¿a caufa D om in ici Sarri- incrcacorjs, reffcr?ncc doç" 

liitiifixao ilio A n to n io  O h b a  diccns,conclafi0e Scjsamm iudiciam  

i-edditionis com putorum  focictatis njcrcantiliu fernn:) inccr m cr­

catorcs pcrtincrc ad Confulacum  Logiæ màriì licec Vertendo fiç 

èaufa mccr hærcdcs pracdiítorum mercatorum : quae r-efolutiosSc 

tj,2,dcciiìo valde difEcilis aliquibus apparuic quando caufa non eft 
caipCa viuciìcibus ipfis mcrcaioribùs ço q ; prineipiu iuris e ft ,q u o d  

àÌt>r fcqui debcc forum  rei, Lfiu.C.vhi in rem a£Ìiâ  ^  Uuris ordinm 

yhigkft.,C.dà ianfdiSitone omniittd.c,^/ÏChri »̂$ ybi etUmglofa ç̂, ckmfi( 

'fg êrale txirade foro competen* cap, expfricntia, ^  cap,

8  :lcran. Cí>nfi4p,num,tdikí. Afioius in faapraxi fix. dt mdtcf! competm* 

32.3 /  zixapA.niàma, cum ig itur a d o r  teneatur fcqui forum  fci, nouo 

reo ftantc qUom odo poierac illum  coram  «00 fgo  lu d icç  cjcarç, 

tìcc  fufficctc diccbanca quod  fauor ijfc q u i confi^er^ìui -igfpeitti 

caufarum mcrcancilium non crac attpridendus , quia ibi diJofa^ 

ï2,^uôresconcurrunt -vnus pcrfonalis rçfpc(3:u pçff<jnàe',a W f c ip e c ^  

ì:u rcrum, Se fic rcaljs, quac vero rc íp icigm  pcftvfiatn magis fune

-in conùdcracionc, 6c iìc præfcrrj dcbeot# vnd« p^fius dieendutij

eft, q u a d  dcbct pr«ualcï-c regula illa> q-yod aôoi* ícqu^tór fov^ 

fCï, indequc fi reus non eft m ercatoi ion cra  quesn caüía focieta­

cis, &  intcììtanda* erir incoanda coram fiao Indice rei futuri.

Ï1J Cuiw hicc materiaattio£€XCt inccKfle M»gi'ft*'atuí^ LpgiÆ i®atiÿ
Y  4  cuius



cuius fum Aduocatus vna cum Doôirorc loanne Baptifta M onfar 

ôi fors V .  L D . &  ex antiquioribus ciuibus honoiatis Barcinone 

v iro  præmaturo, &  m agno indagatore veritatis iuridicæ , noluic 

fine illius aiTenfu refolutionem  capere; inter nos qua: difputato 

n egocio  praediélis rationibus no obftantibus viridicam effe præ- 

d ià a m  decifionem reiFcrente à iü o  A n to n io  O lib a  cenfuimus ex 

fequentibus.

11^ Primo, quiá cum priuilegia alla fint perfonalia » quorum  dif- 

ppficio perfonas refp icit,alia vero realia, quorum  difpoiuio  res

117 rcfpicit , iuxta tradita pcx ¥2LÚn,mdeciffofihíémisfar. 2, decif. 2S4* 

Cane. s.tomMr. cap, ^,deprimU^ijs num. 334- cum que priuilc- 

1x8 g ia  om nia à Sereniffimis R egibus coceiTa M agiftratui Logiæ  ma­

ils non ad perfonas m ercatotum , fcd ad merces, ôc ad earum nc- 

go c iatio n e m  diriguntur,vt cx thcnorc eorum conftat inde ratio­

n s  ne ipÎarum lerum  tanquam priuilegiatarum, caufæ iocietatis ad- 

huc non cæpræ poÎTunt incoari contra quafcunque perfonas in 

dióto M agiftratu Logiæ , nec mirum quiá ratione rerum conue- 

nitur quis coram  non fuo iudice,veluti quod  clericus poteft co n ­

loo uenire laicum rem Ecclefiæ detinentem , vt cx mente lonocen» 

q a cm  fequicur Abb* cap.fi clericnm laicum in primo notabili, coi 4, ck 

foro compeitn^èccx Félin, in cafxaufam dcprajcrip. refere Ofafc, decif 

Pedemontaji.decifii, mm. 3. iuxca quam  doétrinam  fuit dcclaratum 

de m cnfc Scptembris aani i^ii.in caufa contcntionis ortæ cx cau­

fa vcrccn tiin  R egia  A udientia  inter N .  M artinez arrendatarium 

fru itu u m  S cd islller . 3c Syndicum  d i â i  C a p i t u l i , ex quibus oC- 

tcndicur dccifioncm  R e g i«  Audientiac relatam à di¿lo  X am m ar 

131 in iure fundacam eife magis tamen me conturbauit, quod refere 

d iâ a s  X am m ar eadem definitioncdicens, q u o d  S .O â o b r is  15x5. 

in caufa Vertente inter A n to n iu m  Ros, ex vna, &  Narcifum  Fer­

ia n  m crcatorcm  C iuitatis  G cru n d x  dcclaraíTe Senatum Confules 

L o g iæ  d cab fen tib u sa  C iu itate  Barcinone, 6c eius territorio non 

poiTc co g n o fccrc  cum  talis dcclaratio cx diametro contrariecur 

priuilcgijs R egijs  à i û x  L o g iç  ôc fignâter Sereniflimi R egis M ar­

tin i dat Barcinonc 15. lanuarij 1401.CUÌUS tcnorcm  ad longum  in­

fra refero fignanter in illis verbis : non folum de caufiŝ  f  h ^utifiiombus 

^ d ib a tij marinispVt confreuermt âlias^Jed etiam de ommhm ĉ ua(ücnihm% 

liitibus contfoturfijs contraBibtis  ̂^  debatís cimltbus tmium moits ,fm  mo* 

¿J, éta inceftis^fen incificndiSf dtfcendentihm^feu qHaiitmmqHe prmci-

paliter
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pallier tamen frouementibtis ex qmbHfcunquefocietatihmi camhijs, ccnira&i-- 

bus y feu acitbus mercamilibus faBts, fitt fimdis intm diBam Cxmatem £i?r- 

cinone, reí alibi ybicunque in tma^ marl inter quafcunq&e perfonas cuitf  ̂

cmqite legi-ufiatm, gradusy prt^hminentiie, ^  cenditioms exifiant in diSa 

Ciuitate Barcinone, vel alibi domiciliatas, ^  de qmbufcunque rebusx^c,iç,’~ 

liqua in priuilcgio infra inferro. N e c  mirum quod  fueric co cunc 

declaratum in Regia  Audiencia 5 vt di¿bum e ft ,  quia non fucric 

contradiótum) nec oppoficum pro parte Logiæ, multa çnim  toi- 

kran tu r, &  fiunt quæ non fierenc fi concradicerecur, iuxta tradi­

ta per Fontanel, decif¿sr nam.ir.CiT* decif z^z.nnmaó, Cane, reffercns 

ibidem  tom,i.yar.cap.S dedonaìioniknm.ié. infine^ex dee. Mago. Flo  ̂

nn.par.7mm.33,i^ S4- &  fic piècredendum  effs quod  fi pro parte Lo^ 

giæ fuiifet deduttum  de priuilegio Regis Martini, ¿  de $ilijs PQa 

ica declaraffenc in R e g ia  Audientia.

N os Martinus R e x  Arag. & c. Arcem merçgncilem, &cçl

T
Enorí prafentis cari<&ifeu prmlegij cutíais iemporihas duraturi adJup* 

piicationern humdem per "vos diUílos^ gÿ fidèles nofhos CcñfUiarbf die* 

í¿e Ciuiíatis Barcinona fuper hoc nobis faBam per noŝ  ompes hítredes j jj/ 

fuccejfores nofiros priuilegia per lllufìnfìmum Dominum Vetrutn bópa memof 

ria Regem Aragonum gemtorem noflrum diBa Cmitati Barciñona füper Co^  

fitlam maris eidem Cmitati concefja, ^  yfum eorum ratificantes pirpetuanfeh 

^  etiam ampliantes yobis d¡Bis Confiliarijs prafentiùus, ^  fttturïs, ac 

Cim asi,^ ynmerfitati, nec non Confultbui mercatmhm eim in Ipiampa^ip  ̂

nati priuilegij ducimus perpetuo concedendum  ̂ quod ipfi ConfifU; Ciutr 

tatls pradiBa, ^  ludex appellationum, qua aĵ  eorum fensentijs m if mui^ 

qui nunc fm t, ^  pro tempore fuerim , W  eorum loca mente} m n filw  dfi 

caufisy fetê^quafliombus Uttibus, controutrfijs, coniraciibúSy debatii^mb^t^ 

tantum mottSzfeu mouendis, aut incepiihfiu inctf tendis defeepdivtih/i, feu 

qualitercunque principaliter tamen prouenietibus ex quibufcfiÿqiàf/oii0/0iél^ 

cambijs, contraBibus,feu artibus mercanttlibus fABts.fiu fi^isjm ííiídíB^I^  

Cimtatem %aycimm. yel ahhi ybicuvqne i» terra > ^.morimieif qntafcupque 

ferfonas cuiufcunque legiŝ  fiaiusy gradus  ̂préhemivifiû^tÂ^ fPvdiÜû^ii 

tant in diBa Ciuitate Barcinoae, Vel alibi domuiliatas s çÿ de quibufcunqui 

rebus quaUtercunque ex arte principaliter defcendentibus mercantili cumsuis 

natune, generis  ̂fieeierum exijiant, pojfint, ^  valeant Iwerh exficultateple* 

nana¡ qmm eis cum prof enti confeHmi^jUue cî no^re^ ^  ipfas littessquaf

tion^



ttcmii controuerßas  ̂contraBm  ̂^  debata deciderê  ^fenientia aliter defi­

nire quafiunqtte decifioneŝ  ^  fententias execuitoni deducereficat, 
admodum vigore díBorum Confulatus fnmkgtorü dê  ^  fuper ommbí*s 

tionibus, liítthusycontrouerfijsy contraBibus  ̂ CP’ debatísymarinis conftü€ue?fk 

qualieercunquey ^pojfunt fic qaod nos, reí fuccejfores noßri, m t diqm d ij 

Officiateŝ  Iudices jfeu Commiffarij noßri, yel ifforum mßromm furceßorutn 

úrdtnar 'tj delegati  ̂yelfubdelegati de diBis cafihuŝ  littibus, quaßionibtiSi con- 

trouerfijs, contraBihusy ^  debatís non pofßmusy nec fofßnt cognoßere, nec in­

de per yiam ßmplicis quareU, appellationis  ̂fupplicationis, aut alterius ca* 

iufiunque recurfus ìntromittere quomsmodo^fed dt Bi Confule: f̂¿ ludex de ip­

fis tantum cognoßere pofßnt  ̂ habeanr, ^  eorum deterrmnationes , aefen- 

tentiet remota exceptione qualtbet habeani executloni deduci decernentes trri- 

ium, inaneß quid  ̂^  quidquid àquocunque quauis authoritate ßienters 

yel ignoranter contrarium comingerit quomodoltbet attemptatl. Et yt Confu- 

lesy öff. Dat. Marcinone X V . lanuarij anno à naimitate Domini MCCCC. 

primo Regnique nofiri FL

Mathias Fice.

133 Q u ícr i  ctiam potcft, an quis poíGc com pelli in rcddenda ra- 

t ion c cxibcrc originaliter libros fociecacisj hanc quarftionctrac^ 

tac Straca de mercatura i.parmmjofdLspó. Farin. decif 26oÀn recentio, 

pàr.u v b i dicitj qu od  prius debec probare is qui pecic lib ros origi­

nales fc habuiflc tempore licis m o cs , Riccius in colleBa.decifim.p. 

Sn Si cameD'iuraret fe non h a b e r c , nec dolo  feciife 3 quin minus 

habcrcc no tenerecur ica "^zxìnAecifxrimi.ss. vb i dicit, quod  no ex- 

cufacur q u i ratione officij tenetur cuftodire,e^ decif 9 7 . vbi loqu i­

tur de notario, quia quis tenecur edere cocum inftrumencum co- 

duccns ad mecica caui^ de qua tradlatur, ica Casfar Barz. decif 9S. 

v b i  late V ela ico  de priuilegis m fera.perfo,qu^ß.$Mum.i88.par.3,

Sed poteft dubitaci; an ftctur iuram ento illius qui iurac fc no 

haberc, nec dolo  feciife quin illud h a b c a c , òc aiBrmaciue cencc 

Afflitä. decif 330.num.11, Gail, Uba.obfir.37* liccc X am m ar deoßc. iad. 

fAr,i*qt4afi.ß,mm.io, dicat, q u o d  notarius, vcl alius qui ccnecur im e 

a ä io n is  ardere inftrumenca non probac amiilìonem  

per iuramentum.

L A V S  D E O .



N O B I L I  D O N  A V G V S T I N O  G R I L L A  E T  D E

L lo rd a i pro fla m sn to  m d i t à f i , A l^ ^ nifico  lacobo Cortada  

m ercatori pro Jiam ento m ercantili , C o n fh lìi f^  M a £ Ì/ira -  

t m  LogÌA marts currentts anni tm llefim i fe x c e n ie fm i qmn^  

(ji*a£efsimio^auÌ.

V M  cpiftola  M a g n ific is  C o n fu lib u s  ( q u o  

te m p o re  huic lib ro  principiutn dedi ) c ò g ta -  

tulatus fu cn in  , dc cura, Ôc vig ilan cia  co ru m , 

v t  confifccretur a n n o  l i i s ^ a b  co q u c  t e m p o ­

re c u m  hic Itbcr h u cu iq u c ,(ta n q u a m  paraliti- 

cus) iuxta piilinam iaccns cx titcn t.  M erito  de 

n o u o , vcftris M agn ificen tijs  co n gratu lan  tcneor, cu  illius im -  

p rc f l ìo n cm  ad finem  pcrducere curañis. O m n ia  enim iu x ta  

P h ilo fo p h i d o d lrin am , ad fin em  tendunt, pcrfc£lio enim o p e -  

ris, in illius fine perficitur. Euangelio  tettante qui vfquc in f in e  

pcrfcocrabcritt faluus crit. C u m  igiiur veftrç  M agnificentiæ  illi 

finem  d c d e r in t , v o b is ,  &  veftris n o m in ib u s j ætcrni æui par­

ees fu rc ip icn s co n g ra to lo ro m n ip o te n s  D e u s  vcftris M a g n ifi-  

ccncìjs perpetuam  foelicitatem largir! dignecur. B atc in o n e  die 

p. A u g u ft ì  1658.

D on Acacius de Ripoll.
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INDEX VERBORVM,
ET RERVM, O yjE  IN HOC

tracSlatu continentur.

A
n" '

Abfens.

A
Bfentis bona exiftentia penes tcrtium, an poÌfint exequi v ia  

executiua, cap.to. in additionc num.i.pag.top.

Abfencis bonis, eft dandus curator, ibidem nu. i .  pag. 109.

Abfentis bonis, proximior confanguineus i l l iu s , eft in curatore 

dandusj ibidem num. 3. p a g .109.

Abfentis bonis, poteft ludex ex officio curatore dare, &  ad h o c  

fat>5 eftj quod  extant creditores illius, ibidem nu. 4. pag. 109.

In petitione curatotis dandi abfenti, ante om nia eft dcducendii 

dc abfentia illius, ibidem n u m .5. pag. 109,

A b fen tc  principali computa, an poflìnt cxarainari > cap. t t ,  num, 

pag- 2'55*

Aólio.
A d i o  quanti minoris, quando locum  h a b c a c , & c u i  compctac,

' cap. 17. num. 83. p a g ,133.

A d i o  ncgotiorum  gcftorum , quic oriatur, &  contra q u o s ,c a p i 

19. num. 59.pag.iij5.

A d i o  mandati, quando detur, cap.i9.num.6o.pag./í3.

A d i o  ncgotiorum  gcftorum , ad quid compccat, cap. 19. n u m .ii .  

pag. 164.

V tiliter  geiÌiffe fufficicj licet non ad q u iratu rv id o ria , cap. 19. nu. 

éz.pag.i<i4.. 2  A d io «



A âlioncs aitiuæ , &  paífiuíc tranfcunc ad hxredcm j cap, tu  numi 

u / .  pag.i3r.

A dor.
AtStor, quando tcncatur iurarc, cap.n.num.i.pag.95.

A d ìo r quando poiIìc rcnundarc cauià: ad fugiendam  rcconucn- 

tioncrrt, cap.iL.num.15.pag.97.

A gcn s ordinarie, an poffic agcrc via exccuciua ,cap. io .  num, 151.' 
-  pag. loy.

A d o r  tenetur fcqui forum rci, cap.ii,num,u3.pag,2j9.

Aólus.

Poft primum a£tum, quæ fiunt in co n tin e n ti,  prim ó a ñ u i  incíTc 

dicuncur, cap.9.num.34.pag.So.

Aótus ncccíTarius, non inducit confenfum, cap.10.num.z3.pag.9t, 

Á ü a s ,  an fic validus, caufa vna deficiente, remanente alcera, cap.

17.num.15.pag.u4.

A¿tura nullum , an com prehcndat co n firm a tio , cap. 17. num. 7^

:  pag. 134.

A6lus quando dicatur perfcdus, cap.io,num.9^.pag.i95.

D u o  a^ius inducuncconfuecudinem , cap,io.niim .ii7.pag. 198, 

A¿tus faÇtus con tra  form am  cft u u llu s , cap. 10. numcra44.pag.'

Z03, !

A â u s  quando adeft periculum  poteft cxequi die fcriata in hono- 

. rem  D ei, cap j,o. in  additionc num. 13.pag.211.

Adminiftrator.

A dm in iftratorcs qualiter tencntur reddete rationed > &  a quo tc- 

pore, cap ti.nt3rït4.p3g.^4V 

A dm iniftrator voluntarius tenecur racioncm redderc , cap.ii.nuJ 

5-pag. 141.

AdminiftTatpris defunitihiErcdes, com peiluniur rationem  red- 

dcre, cap,2,2..num.(i.pag.i4i.

Adinjniftrator, quan do dicatur falfus, cap.2.t.nufa.io.pag.i43.

 ̂ Admi-



Adminiftrator quovfqne folueric refiduutn i non dicitur reddi-
diflc raciones, cap.ii.num.ti.pag,2.43.

Adminiftracorcs n o n  reddentcs rationes, à quibus rebus priucn- 
tur, c a p .1 1 .n u m .1 8 .p a g . i4 4 .

Adminiftracor dum debicot^eft, non potcft ad beneficia promo- 
ucri, cap.M.num.19 pag.244,

Adrainiftrator dum debitor eft, non potcft adniiiti ad religione» 
cap.zi.num. 2.0.pag.2,44.

Adminiftratorc rccufantc dare computa , quid fiendum j cap. iz . 
num.3i.pag.i4^.

Adminiftrator qualiter compcllatur reddcre computa , cap. iz l  

num.35.pag.i4i.

Adrainiftrator detinens pecuniam , eft in dolo , cap. tx, num.yj.

pag.i5[.

Concra Adm iniftratorem , quando dctur iuranjcncuni in liccm, 
cap. ir .  num. 74. pag. 151.

Aduocatus.

Aduocati L o g iæ , quot poifint cflc inficulati, cap. 5. numcr. i%l

pag.^i.

Aduocati extrafti Logiæ ,  an poflic rep elli , cap. 5. num. 13. pag«
31.

Aduocati L o g ix  tcnentur confulerc Confules in caufis decidcn- 
dis, cap.i7.num.p.pag.i2,3.

Aduocaci Logiæ 3 qualités fuum votum Confulibus dent 3 cap*

17. numcF. 10. pag. 113.

Appellatio.

Appellari poteft à fententia lata pet Confules Logiæ maris incra 

decem, cap. 19. num.i-pag. 155.
Appellans reportât proccíTum primitiuum , cap. ip. num. pag. 

154. -
Appellari non poteft à fententia Confulatus, clapfis dcccm die- 

bus s cap.i9.num.3.pag.154.
Appellationis caufa, dccidenda eft cx cifdcm aftibus, cap. ij.nu» 

mer. 4. pag, 154,
Z  i  A p p c lr



Appellans dcbec profcqui caufam intra triginca dies co ntînuos, 

alias efficitur deferta, cap.i9.num.5.pag.t34.

^ p p clla r i,  non potcft à fententia lata in caufa appellationis in 

C on fu latu  Logiæ, cap.i9.num.7.pag.i55.

JippelJaiio  quaiicer ititro-ducenda Í  caufa verbali Confulatus, 

Gap. 19. num. 9. pag. 155.

P e c c n i  dies ad apf>e]lâii'd-t3în curruut à die prouifionis, fiuc con-r 

dem nationisin  caufis v e rb a lib u s , ia caufis veco in fcriptis à 
die iiiciiinæ, cap.iÿ.nuaiai.pag.i55.

A p pcllatio  proprie fic 5 à m inori ad m a io rç n i, cap. 19. numer.15. 

pag,

In appellatione cxprim antur grauamina à quibus ap p ella tu r, a- 

lú s d ic i íu r  yagâi,ciap.i9.m3m.i<>.pag.ï5ô.

A ppellati non poteft àfententia laca in Confulacu m inori decem  

libratutìis 'cap.ii>.nutH.i7.pag.i56.

Appellationis caufæ in C on fu latu  cx eifdem a<3:i$ terminan tur, 

abfque alijs probationibus, càp.ri>.num.3(J pag.i59.

Idem obferuarur> fi ca^ià euocetur ad Regiam  A udientiam , cap.

19. numcr. 37. pag. Ï59. quod  in te l l ig e , vc numer. 39. &  40. 

_ pag. 160.

A ppellati,  an poffit fecundo in Confulacu L o g iæ , cap. 19. num. 

4i.pag.i^o.

Appellationis caufa à fententia lata in C on fu latu  L o giæ  apud 

iudicem appcJlationun:!, jn  Sénatu introdiJiiia rcftituitui: ad 

C on fu latum , cap ï9.nurn.4i.pag.nio.

Appeilarí potéftad R e g ia m  Audientiam  à  prouifione declarato­

ria defertiones câufæ appcllationis,cap. i9 .n.44.& 45-pag.i.^i. 

A p pellatione prohibirá, non cenfetur fublatusex oppreffione,òc 

iniuftitia, cap.19.nutn.4 7 .pag.L^i.

A p p ella tio n e  prohibica non cenfetur rc ic ita  nullitas, cap, 19. nu, 

49. pag. liai.

A p pellationis  califa in tr o d u c a  penes Iudiccm  appellacionum> 

euGcari potcft ad R egiam  Audientiaiïijcap.i^.nu. 50» pag. ij¿t, 

^ p p e lla t io  fortior cft cuocationc, cap. i^ .num .ji.pag.iói,

^  appcllationis cauía> Scñatus poteft &c folec m andare iudicibus 

Confulatus, vt ante declarationcm  faciant ve rb u m . Se nifi dc 

. e w s v o to  prom ulgent, cap. i9.num.53.pag.1iJ1.

Áppellári > an poíIic à fententia lata concra abfcntcm  « êc quo- 

L  _ . o iodo.



modo j cap. 19. num. 55. pag. 1̂ 3.

Appellare, an poiTic amicus fine mandato \ pro abfenie , cap. i*>. 
num. 5̂ . pag. 1Í3.

Appellans ccrtius fine mandato, proabfenre, quid faccrc ccnca- 
tur, cap-19. num.. 5̂. pag. 1ÍÍ4.

Appellanpnis ratihabicio, incra quot tempus fieri dcbcac, cap.19. 
numv^ó. pag. 164.

Appell are ccrtius, an poific pro tercio, cap.i9.num.<J7.pag.ii?4.

Tempus racihabicionis, quale fir, cap. 19, num. ¿8. pag. /ÍJ4.

Prorrogare tempus, an poific iudex, cap. 79. num. pag. 1Í4.

Appellare an liceac dcfinicori Claualio à mandato dandi compu­
ta, cap. 22. num. 4/. pag. ¿47.

Appellacio de mandato reddendi compuca, an fufpendeat ncgo- 
tium'  ̂cap. num. 45. pag, 247.

Appellare, an poific excra<àus,.feu nominacus ad officia , cap.

. ' .  4a  pag; 25p>i^

Appellans fruftracoriè in expcjafis condemnacur, cap. zz. nura.^/.

.1. pàg, 250,. .

Appellacio non fufpcndic reddicionem compucorum, cap.j^.nu* 
ßicn 93.'pag. Í55..,-

Arbitrium.

A rbitriu m  b o n i viri eft fcqucndum , cap.ii.num.37.pag.^47.

A rbitrio  ludicis piuca ius commìcsic, cap. zz. nume. 5a. pagíí34^«
r

AiTecuratio.

A f l e c u r a t i o  v i t æ  p ræ ftan t io r  e ft  a f le c u t a t io n e  m e t c i u m , cap.

num. I. pag. u 6 ,

AiTecuracio mcrcium f r e q u e n t i o r  cf t  a iTccuracionc vitiE ,  cap. zu  

n u m .  t.  pag. u 6 ,

AiTecuratio mercium cx qua caufa fiat j cap. 2i.num.3.pag.ní. 

AiTccuracores quando non ccncancur de aiTecurationc, cap.ix.nu- 

♦ 54. pag. 111.

f i n  aiTecuratione non fit cxtentio de vno cafu ad alium > cap. 

num. 55. pag. i ix ,
Z j  AiTç:H



Affecurationis materia, quo v b i  ría(^cfifrÍG£tp. it .nu.
pafg; i l l ,

Aifecurationis materia, q u o a d  ius c o m m u n i v b i  e ra íle to r , cap,

ii.tirfM.57.pag4Í 2>.r. .

Affecuratio, qualircr iit fienda, c^'p.ii.fíüitT.5^. pag. sm. 

Aflcccii*átfo^fí¿tá cátti iníti'u'íwefico pairiidotafi toan« fáitpconuí^ 

la eft,nec aífecuracoces remanent obligati^ cap:zi,n,f^p3ig .u .u  

Pcetii decerfi librartirti ifnpó'rtitot é f íír icó fra u tk yq u i mccrucnio 

in aíícctífaiióñc maftu? icripfa, cap.ii. nOcn. 60, &  Cy  pag, z i i .

Iti afTccutáffcmc, qtfse paéta die'árrtu-r litiit-aì Ga|í.ii-íia.í3. pag,2íi3* 

Poena apponitur notario dc curricóti ; fi apponaru p a i la  concra 

oídínatioñ'és, cafp.1t.mim.S4.pitg.ii3.

Aifecurationis form a diuerfa 6ñ  ínter vaffallos D o n « n i Rcgiss dC 

eiréro^, Cafp.iT.inüfh.á5.pa'ĝ .4.i^. ^

AiTecuracur, an debcac concurrere in pericul($>:cap. lu n u m c .

p á g . i r j .  ^  _

In affecurationis iudicio, Confules quid  tcneaticur faceré^cap.ii,

' nlírti.fiy.pág.ízj..

In aflecuracionis concraótu, rcnunciatio, an loeura^habcarjca^.xiJ 

num 62. pag. 113.

AiTecuracores, ¿caiTecufdtiiu iareccncnturj &  q u alicer, cap. i t j  

num. 71. pag. 114,

Aífecaráticrrcíiim , qaáliréttf3¿pfimcndíi, 'ñohcfiíira Valet gen e- 

raJtà^afliectìràtt0,"^ap. II, rioftíi.7 1 . pag .iw l, .

AiTecuracio, an fic valida fadta per non dorainum  m crc iu m , capi*

10. num. 75. pag. 114*

AiTccuratiojan valeat fatÌba a non domihò'j cap.ii.nu,74.p3g.ii4» 

Aifccuracus, an ceneacur dc culpa Pra^pofici nauis, cap. n .  nu. 75.

 ̂ p&g-. 114.

Afl'ecuracores, an mancanc o b l ig a t i , fi mucatio icincris cucniat 

' io ma rii tiinumi76.pag.114.

A ife cu ra co r, quan do ceneatur dc culpa naufràgi] cucnci culpa 

ttiagiftfi nauis, cap.ii.num.77.pag.i2.5,

'AiTécuratofes dicuntur empeores periculi, cap*ii.nu,78.Pag.2i5. 

AiTccuracoreSjan cencancur fi tem pore q u o  nauis fuit aifecurataj* 

erat dépefdic%capjM.num,8o.'pag.ii5., i l

Ailecuracionis concraótus condicionalis efl: ^j5i. qualiter., cag. ir. 

mi.8t.p3g.125. AìTg-



Aifecuracös, dolose fc aflfccuraas in quampœnïitn ia c íd a t , capJ 
1unum.84.pag.zt5,

Aífecurátioois prccíum^ quando poífit peti^cap.tt.mi.íly. p a g .it? ,  

Aifecurationis pretium, <}ua forma pccatur, cap,«.nu.8&.pag. 

Aííecu-ríitíónis caufa, intra quod ccmpus fit dbclataimla» cap. xi, 

nunV:8g4pagti'i'i5fc 

In a0ecuracionìs iudicio, cxceptioncs aa  admicti debeaQt>CBp,x^
"v iiüiö.t>o p a g .i t i ;

In cafu aifccuruacis, excepcio, an (¡cadaucccnda^cap.zi.nutn. 91.
pag.

Aífecuit&ioQiscoxvdido, quando dicatur adimpleta, c^ .ix .n um . 
107. pag. 119.

AiTecuratio nauis,an valcat H tempore aùTecUCatìonis eikrd^^cc- 

dica, cap.ii.num>iio.pag.ii9,

Aflecurans rem, quan^ fcic dcperdicatn in dolo  cft, cap. zi.nu.m . 

pag. 119.

A i& cararionis co n d id o, an Îuâlciâc, q u o d  ièmel'cktÎKi:û|Ca^i^.

num. u8. pag. 130. . . ■

AiTecufatores, an tencancurdc deceriO rauonc,aatdc val<K« to« 

tius rei, cap. 11. num. 119. pag. 130.

AiTccurationis prccio foluto,Tes dececioratæ, a a  rcmancant áfler 

curatorum, cap. II. num. 115. pag.i3i.

•AiTccurationis verba, funt m axim e attendeada, cap.2.i.uum, IS4« 

P3g* HI-
AiTccuracionis contra£tuscft ftri^ti iuris, cap.xi.nu.nj.pag.ijt. 

.AiTecaracio f a â a  alicui, an ccnfcatur f a â a  in fauorcm  hsercdua^} 

cap.iT.num.iití.pag.x3i.

AiTecuratio fic dc hom inum  vita, cap.11.num.118.p3g.131» 

AiTecuratio vitæ, qualiter fiat,cap.ii.num.ii9.pag.a3.?.

In aiTecurationc vicæ, an dcbcatur incercíTc, ôc quale, cap.ai.num« 

^  130. pag, ^

In aiTecuratioiic v i tæ , qualitatcs falutis debenc exprimi« cap. j u  

num. 131. pag. ¿35.

Q u alitatcs, quæ funt cxprimcndæ in aifêcuratione vitæ , cap. 21, 

num. ijá. pag.i^jE.

AiTccuracio Temper præfumicur fa£ta dc hom in c fano>cap. w-nu. 

133. pag.^3a.

AiTccuracio vitæ, qualiter fienda> cap.Jii.Bum



Securitatis viræ ,&  mcrcium caufe, ad cuoccñtur ad R egiam  A u ­

dientiam, cap.21.num.135.pag.233.

Sccuricatcs in quibus aíTccuratus non fubiuic tcrtiam , vei fepti- 

m am  partcm pcriculi contra difpoiuioncs capitulorum C o n r  

fulatus, an validæ fint, fi aflicuratores illis renunciaucrinc late 

difcutitur, cap ;21. à n u m .137, vfque ad 145. vbi alia .con.traria 

difoluuncur? pag. Ì33.& fcquen.

Abaifccuratoribus valor rcrum depcrdicarum , qualiter recupc- 

recurj cap. 31. num. 145. ôc 146. pag. 23 ,̂

: AíTecurator, &: aiTecuratus.
L

V i d c i n  vcrbo Affccuratio.'

- Ailîgnatio.

■Ailìgnatio ad fententiam, an  habeatur pro denunciationci caj>J 

num. ¿S.pag. 4<i.

■Affigtiatii) ad fententiam in caufis vcrbalibus, concludit caufamj 

cap. 9. num. 2ÍÍ. pag. 79.

'A ffign ation e ad fententiam  fa d a ,  an poific exhiberi plica tçftiû, 

cap. líí. num. 3 .̂ pag. ,114. , , ,

A ífign atio  fcntcntiæ, qualiter fiebac an tiqu itu s, cap. 17. num, a.

pag. 122. ¿

A ífign atio  fcntcntiæ, qualiter fia th o d iè , cap.i7.nu.3.pag, 

t A ífig n a tio  ad.fententiam ,.qualiter pcccnda, ôc prouidenda, cap,'

17. num. n, pag. 123.

Aiïîflentiav

Aflîftentia ab vtraque Curia, alteri cftpr£cftanda,cap.á. num; 

pag. 52.

Attentata,
A tten tare  non dicicur, qui b iftra d a  excquitar j cap] 18. num.7¿J 

' pag. 149.

A tten ta ta  q u a n d o  n o n  h ab ean t lo c u m  jn  rcd d icion e com p u to -’ 

rum ; cap. 23. n um , 43. pag, M7*

^  Auéio^'



Auóloritas.
Au£toricatc propria, ncmo rcgulaticcr ius fibi dicctc potcft, cap.

7. nutn. 33. pag.

B I

Balla,

M
Archa appofita in B a l la , an probct cuiui fic i cap  ̂ti] numi 

109, pag. Z19,

Barcino.
Barcino C iu ira so b  mcrcanciam , à Regibus appellata fuic infig- 

niSj cap,i.num.9.pag.5.

Barcino Ciuitas caufacn cambiocum coram  R o m an o  Poncifìcf 

tra£i;andam curauit, cap. 10.num.10.pag.17t.

BiÌlrada.

Biftracta cxcq ai poiTanr, non obftance quacunque in bib irion c,

: éap. i8. nutn, 71. pag. 149,

Attentare non dicicur) qu i b if t ia d a  ex eq u icu t ,  cap. 18. nutn« 71* 

pag. 149.

Bona.
£ o n a  qua; poiTunc vendi in  executionem  fementis« cap. i 3. num^

1. pag. 138.

B o n a  agricultura: vendi non poiTunc, cap. 18.num.11.pag.141.

E xcqui non poflunc certa bona, cap./ii.num.i3.pag./4/.

£on'afecularisfi pciuenìanc ad M o n a fter iu m , qualicer iudican* 

da, cap.18.num.31.pag.142.

B on a debitoris funt hypothecata pro c a m b io a b  co accep to , Sc 

Jicec fine penes alium, cranfierunc cum  ilio ©nere, cap*io.in ad̂ r 

dicione num.S.pag.iio.

Bon a debicoris exiftentia in Principacu C ath alon ia:, an  poflìnt 

iequcftraTij ibidem  num.9,pag. n o .

B ona naufragata fempcr remanent dominorucn, cap, %h num. 13Í

IH.ÒC i8.pag,n7, B o m



B ona naufragata, fi fine inim icotum , cui pertineanc j cap, zu nu, 

ió.pag.2.17. Ec.poena quadrupli antiqua ab vfu reccifir, ibidctn 

num. 17.
B ona naufragata capientes fune cxcom m unicatij cap. 11. numcr. 

i9 .pag. L17. , -
B on a Logias an gaudeanc priuilegijs Fifcalibus, cap. i i .  num. 78.' 

pag, 152..
Bona definitoris Clauarij, qualiter fine obligara  j cap. l i .  numer. 

104. Oc fequeo. pag. zjii.

c
G

Cambium.
Am biorum  maceria frequenciflima, cap.io.nu.i.pag.i^^.’ 

Petrus Fontanella conqueritur de fc ipfo in materia cam bi6- 

rum, cap.Lo.num .i.pag.ií?.

C a m b io ru m  maceria difficilima, cap.io.num.3.pag.i7o. 

C am biorum  coneradus Rom anis fuic in c o g n iiu s , cap. to . num. 

4. pag. 170.

C am b ia  à quibus fuerint incroduilaj cap.io.num.5.pag.i7o. 

C a m b ia  affimilancurpermucacioni, cap.io.num.6, pag. 170. Q u æ  

neccflìeas nouiter incroduxic,ibidem  num,^,

C am b iorum  m ateria à quibus tradeeur, cap.io.n .7 .&  S.pag.i70. 

C am biorum  caufam coram  R o m a n ó  Pontifico Ciuieas Barcino- 

nc eradandam  curauit, cap.io,num .io.pag.i7i,

C a m b io ru m  caufa fuic rcmilTa Sacræ Rotae R om anæ , cap. 10.nu- 

mer.11.pag.171.

C am b iorum  intereiTe à  principio non dcbcc ciTe ccrcum, cap. z a  

n u m .u  pag.171.

C a m b ia  in Cathalonia qualiter fucrunc ordinata , cap. zo. num.’

14. pag. 171.

Præconium fa d u m  pro cambijs, cap.10.num.15.pag.171. 

C a m b io ru m  celcbrandorum  loci mucatio, ca p .io .  nu.ïtf.pag.179.' 

C a m b ia  in C ath alonia  promptam  habent cxccucioncm , cap. 10, 

num. 17. pag. 180.

C am b iorum  cxccucio qualiter f ia t , cap. to .  num. 18, pag. iSo. Sc 

n um . zt. pag. 181,

-  . - C a m -



C am b iorum  cxccutio  quando^; verbaliter p e titu r ,& q u o m o d o ,
cap.10.num.19.pag.181,

C am biorum  execudo, quandcq^ pcdtur in fcripds, cap. 10. num. 

zo. pag. 181.

C am biorum  licccræ, qualicer formencur, cap, 10. num. z i .  1.3. Sc 

ôc i4 . pag. 182..

Pro cam bio fubfcripcio fideiuiToris, qualiter jfiat, cap.io, num. 15. 
pag. 181,

C am b iu m  quotuplex fic, cap.10.num.z8.pag.185.

C am bium  qualiter aliquando concipiebacura cap.io.n.z^.pag.iSj. 

C am bij intereirci quando non dcbcatur, cap.10.num.30.pag.185.

In cambijs confuetudo, quando non fit attcndcnda , cap, 10, nu.

-. 3*- pag. 185.
Cam bium  reale, quod dicacur, cap.10.num.33.pag.18j.

C am biu m  reale qualicer fiac, cap.2.o.nu,34. cum  fcqucn. pag. 185, 

Cambium» cui concractui magis aflìmilacur.cap.40.nu.3^,pag.i8 *̂ 

C am bium  reale quale dicacur, cap'.zo.num.37.pag.i8tf. 

C am biorum  licccrç, an debeant conrincrc diem, cap. io.nurti.38, 

pag. i8íj.

In cambij licceris, an fic apponendus dies, cap xo.num.59.pag.i8tf. 

In cam bio, periculum cui fpeólec, cap.10.num.43.pag.187.

C am bia  accepta per n a u ta s , qualicer concip i debcanc, cap. to ,  

num. 45. pag. 187,

In cambijsj an contrabatur bypochccaj cap.10.nu.50.pag.188.

Pro cam biO) bona fociecatis qualicer fine ob ligaca, cap.zo.num .’ 

67. pag. 190.

C a m b ij licreras accepcans, fideiuffor cfficilur, cap, 10. nuracr. 77;'

pag.i^ z. ■■ ^
C am biorum  quæftiones multæ, a quibus cra¿tcntur, cap .xo , nu. 

: 90. pag, 194.

Pro cam bio , q u a n d i  procedi non poffit cx ccu tiu é , cap. zo. nu.’

-  95* pag. 195-
C am b iu m  quando dicacur pcrfc£tumjcap.io,num.97.pag.i9(?. 

C am bium , an poffic fieri, ante feriæ dcfign acion cm , cap. zo, na* 

104, pag, 196.

C am biu m  dacum cU ricO jqualiccr rccupcretur ab co^cap.io.mj** 

mer m  pag. 197.

E x  caufa cam biorum, m ilitare s  n o n  p o f lu n t  c a p i  » c a p .  z o .  n u m .

- i í5 .p a g , 198. C a m -



Cambium qu ovfqu cdurare præfumatur, cap.to.nu.iz8,pag.ioi.

Cam biorum  co g n iu o  piopria eft Magiftratus Logiæ, cap.zo.nu, 

139- pag. 103.
Cambij intcrcíTe quando debeatur, c a p .10 .n u m .14 3 .p a g .z0 3 .

C am bij folurio, qualiter probecur, cap.io.num.iáo.pag.zo^.
C am bium , an poííit crcari ex pecunia confcíTaca antea , cap. 10, 

num.i^r.pag.107.

Campfores.

Cam pfores, fiuc Banchcrij, qualiter conftituebant bancbum,cap^ 

16, num. 33. pag. 115.

C a m p fo r e s , fiuc Banchcrij folcbant præftare iuramencum , cap.' 

1i.num.34.pag.115.

Campforum partitis, an dctur fidcs, cap.Ki.num .35.pag.115.

Cam pforum  bona credicoribus erant hypothccaca, cap. 10. num. 
51. pag. i88.

Capitol.
C apito l 30. libri Confulatus dcclaracur, cap.7.num.^5. òc ^7-pag. 

71. ÔC 7/.

C ap ico l 17. libri Confulatus declaracurjcap, 8.num.4,pag.74.

C apicol 8, libri Confulatus qualiter intclligacur, cap. 9. num. 11. 

pag. 78.

Captura.
Captus proptcrfugæ  fufpitioncm , debcc duci coram  C o n fah b u s 

vel altero corum, antequaraad carceres, alias nulla eft captu­

ra, cap.7.ñum.4.pag.ííi.

A d  capturam debitoris fufpcdi dc fuga in Confulacu Logiar,ex- 

ponitur primum requificumscap 7.rium.ii.pag.tíi,

C aptu ra  pcrfonæ magis eft præiuditij, quam  rerum, cap. 7.nqtxT*

15. pag. <i3.

Expo.nicur fecundum  requificumj cap.7.num.i8.pag,<4,

T ertiu m  requifitum explicatur,cap.7,num .i/.pag.í4.

Q u a rtu m  requifitum d ic itu r , cap. 7. num. 11. pag. 6^,

A n gelus gloriacur fc m ille capturas irritas declarare fecifle, 

g u ia  luclici nulla prius fídcs fa¿);a fuie, qu od  debitor tempore

con-



contradus crat foluendo, poftea^; mutaucric fuam conditio- 
n e m ,  c a p 7 .n a m .z i i .p a g . i i5 .

Captura mala ex qua caufa arguatur, cap.zo.num.151.pag.zo1,

M.ilc capcus an poific recomcndari, cap.io.num.151.pag.zoz.

M ale cap tu s, an iic ante om nia reiaxandus, cap. 10. numcr. 133. 

pag.zoz.

Capcus male quando fit ante om nia reiaxandus, cap.io  num.134. 

pag.zoi,

M ale  captus non poteft recomendari à tcrtio, cap. 10. nume. 135» 

pag.zoz.

M ale capcus, an poific retirieri, cap.zo.num.iííp pag.icS.

Capi, an poific definicor Clauarius pro rcfidua penes c u m , cap.

' iz . num. 75, pag. 151.

Captus.

V id e  in verbo captura.

Career.

Carcerari, quando poffunt prouidere Confules, cap.í.num.30.

A  carcere liberatur debitor per caucionem de iudicato foluen-- 

d o , cap.7.n 4<>.pag.68.

Cafus.
Cafus finifter, vel aduerfus, quis dicatur, cap.ii.nu.í.pag.ii^«

Cafus fortuitus, quis dicatur, cap.zi.num.7.pag.ii6.

Cafus fortuirusjSc infolitus, an fu idem, cap.ii.num.S.pag.ii^J

Cafus fortuicus, quis proprie dicacur, cap.ii.num.^.pag.iifii

Cafus fortuitus dicicur, quando prouenic cx mandato SupcriorliJ 

cap.zi.num.io.pag.zKí.

Cafus fortuiti qualiter probentur, cap.11.num.15.pag.118.

In cafibus fortu itis ,an  confideretur culpa hom inis, cap.ii. num*' 

z7.pag.z18.

Cafus forcuicus, quod  teftibus fi: proban d u s, cap. 11. nume. 30, 

pag. 119.

C aíü m  fortuitum  , quis tcncatur probare 3 cap« %u num, 47. pag« 

iz i.  dc nun1.85.pag.a1i.

A a  C a íu s



C a fu s  finifter qu is  dicatur, cap.zK num .ioz.pag.izg .

Cafus fortuicus, quis dicatur, cap .ii .n um  io3.pag

Cafus infolicus, quis dicacur  ̂ cap.z1.nu.104.pag zz8,

C a fu s  f in if tc r , an dcbeat durare, ad h oc  ve íinifter iudicetur,capj 

II. num . 105. pag. zz8.

Cauiæ.

C a u f x  m ercantiles, q u aliter  d ecideban tur aniiquitus, cap.i.num,'

i3-pag.4.

C a u fæ  ex focietatibus, cam bijs,concra£tibus raercantilibus, vb i-  

ci^nque fiant, fiue in certa, ÍJUC in m ari, ÔC qu æ cun qu e defcé- 

dences ex arte m ercantili pertinent ad Ç o n fu lc s  L o g iæ , cap.íí. 

num.3.pag.40.

C a u fa ru m  eu ocatio  vertcrltlum  in C o n fu la tu  ad R e g ia m  A u ­

d ien tiam  valde fuit co n tro u e ffa ,  cap.ii.numi8.pag.41.

Caufa contcntionis quando poíEc euocari, cap.^.num.cj.pag.^z.
C a u fa  C o n fu latu s  n on  poceft euocari, qu in  præceiTcrit repecuio, 

Ôc refponfio» ca p .i.n u m .io .p ag .4 z.

C a u fa  co n tcn tio n is  euocataj intra q u o d  tem pus fic d eclaran d a, 

xrap.^.nütn.i3.pag.4z.

C a u ià  cu û ca ta  q u a n d o  fucric reftituta C o n fu lib u s ,  ca p .i .n u m .iy ,  

P3g - 45-
C a u fa  ca n ib ioru m  cu o cata  a d  A u d ie n tia m  q u a n d o  polfic d e c id i 

per C o n fu le s ,  non o b ftan te  in h ib ic ion e, cap.í.nuxn.i8.pag,44.

Caiifærccepc^ in G on fo lacu  &  cuocatæ  , qualiccr  cra d a n d æ  fine 

in R e g ia  A u d ien tia j cap.tí.Bum.zz.pag.^j.

C a iifa  euocata  in câfu n o n  cu o cab ili ,  qualicer p ro ce d en d u m  fir, 

cap;gjnum.zíí.pag.4(í.

iCàji&tnercantiles vcîreocesjn alijsCurijs , quam Confulatu? 
poiTunt euocaris cap.íí.num.z9.pag,47,

Caufæ m t ó  verbales^ quæ dicamur, cap.8,ni3m.i.pag.73.

C-iufæ--mêrrc y e r b a k s )  qualicer d e c laran tu fi  cap.S.num.z.pag.y^.

Caufa verbalis proprié, quæ dicacur, cap .9.num.z3.pag.7B.

■C îifæ otntïes, quæ tracSantur in Confulatu > dicuncur fumma- 
riæ, cap.9.num.43.pag.8r.

‘Ç au fsç .fu fp itioau m  q u a liter  p rob cn tu r, cap.io.num .zS.pag.^z.

C a u fæ  reco n u en tio n is  f im ul eft declar?iîjda cum  p rin cipalii  cap.

— iw n u .7 .p a g .9 4  C aufæ



Caafæ furrimarix dilationibus arbitrarijs declarantur» cap. 13.nu,

i.pag.99.

1 n cauih  iummarijs, quales probaciones rcquirantur, cap.i3.num^
y.pag.ïoo.

Caufæ fummariæ proprie, quæ dicantur, cap.i3,num.8.pag.îoo.

In caufîs Confulatus , incra quot dies fine danda interrogatoria, 
cap.i 4.num.i5.pag.io6.

Caiifæ fociccatis mulcum pendent ex ludicis arbitrio^ cap. 16. nu,'

Caufæ connexiras, quando confideracur, cap.16.num.51.pag.n8. 

Caufa appcllacionis decidenda eft cx cifdem aótibus, cap.19.num.
4 .pag.i54.

C a u ix  appeilacionis in Confulacu , cx eifdem a£tis terminanturj 

abfque alij probationibus, cap.19.num.3ii.pag.159.

Idem obferuatur fi caufa euocecur ad Regiam  Audienciam , cap.'

19.num 37.pag.i59. quod incellige, vc num 39.02 40.pag.iij0. 

Cauia appellationis à fentencia lata in Confulacu L ogif,apud lu- 

dicem appcllacionum in Senatu incrodutSta, reilituicur ad C ó -  

íülatum, cap.i9.num.4i.pag.i6o.

Caufa appcllacionis inctoducla penes ludicem appcllacionum c- 

uocari poccft ad Regiam  Audienciam, cap. i9.num.5o.pag.i 62,. 

-Caufa qûæ ex fen o n  efl appellabilis, nec eft eu o cab ìlis , cap. 15). 

num.jt.pag.iói.

In caufa appcllacionis,Senatus poteft &  folec mandare iudicibus 

Confulatus, vc ante declavatiooem facianc vcrbum , àc nifi dc 

eius v o to  promulgenc, cap.19,num.53.pag.iàz. 

■Gaufam-cambiorum coram  R o m a n o  Pontifice Ciuicas Barcino­

nc trandlandam curauic,cap.zo.num.io.pag 171.

Caufa cam biotum  fuic remiffa Sacra: Roca: Rom anæ , cap. lo.nu.'

u.pag.171.  ̂ .

Caufa cœpcain Confulacu Logiæ femper recinse nacuram mcc^ • 

cannlis, cap.io.num.nó.pàg.198,

Cauiæ ordinariæ, quæ non fune de ncgociacipné , non poiTunt 

cradai i in Confulacu ex confenfu partiu, c. zo. n. 140.pag.103. 

Caufa naufragij qualicer tradan da, cap.ii.num .zo.pag.u8.

In caufa naufragij probandi, ceftes non indigene cicationc > capì

11.num.z4.pag.z18.

-Caufa aiTccurationis incrâ quod  tempos fie declaranda , cap. til

- nu.Sg.pag^ii^. A a i  C a u fx



Caufæ fccuritatis vifsc &  mcrcium, an euoccncur ad R egiam  Aii- 

d i c i K Î a o i ,  cap -2,i.nuín.í35.pag.2.33,

Gaufæ præccxtu regaliæ euocancur ad R egiam  Audicnciam , cap.

z z , n u m . 92,.p a g . 2,55.

Caufa fociccacis, cjuaiiccr fic cradtanda, cap. iz . nume. izo. &c izr.

, r^
Cauiæ fociccacum pcrcincnc ad Conlulatum Logiæ maris, cap.

zz.nam .izi.pag Z59.

Cauia non cœpca contra d e fo n â u m  , vb i fic tramanda co mor- 

tuo, cap.zz.num.1zz.pag.z59.

Caufæ focictacum, non cœptæ concra defunôlum , vb i fine crac- 

candæ, cap.zz.num,iz5.pag.z59- 

Ç aufæ  focietatis non cœpcæ contra d e fu n d u m  poifunc cradari irx 

Logia , cap.zz.num.ïi9.pag,z(io.

Caufæ  mercantiles ctiam concra abfentcs cradacur in L o g ia ,cap. 

iz ,  num. 131. pag. z io .

Cautio.

C a u tio  quando fic præftanda pro execucione fcntcntiæ latæ pet 

Confules, cap.ii.num.zo.pag.44.

C a u tio  iuratoria admitcicur in C on fiftorio  Principis ,pro  cxecu- 

tipne fencenciæ, quando qui obtinuic ob paupettatem fidciuf- 

foriam præftare non poccft, cap.7.num-55.pag.70.

¿ a u c i o  iuracoria quid concinere dcbec, cap.7.num.5^.pag,7o. 

C a u tio  iuratoriaadm ittiturjin  caucione dc iudicio fifti, &  iudi- 

-  catum folui, fi rcus impedicur propccr paupcrcacem fidciuflo;.

riam præftare, cap.7.n u m .(i3.pag.7z.

C on trariu m  feruatur in Confulacu, ibidem  num.i4.pag.72»* 

C a u tio  eft fubftancia iudicij, cap.18.num.z9.pag.14z.

■Oaurio, an fic præftanda ance cxccucioncm  , vcl fufficiat poftea, 

cap.18.num.33.pag.143.

C a u tio  cft daiida pro cxequcnda fencentia, cap.18.num.55.pag.143. 

CatH io iuratoria, an admitcacur in cxccucionc fencenciæ, cap. 18.

n u^ -59.pag;i4 4 ,

-C aucio  iuracoiia , non admitcicur in C ath alo n ia  pro executionc 

fencenciæ, cap.M8.num.40.pag.144.

C a u cîo n is  form a firmandæ per definitorcm  C la u a r iu m , cap. zz. 

num.7ii.pag.z52. C ere-



’Cefemoniæ.
Ceremonia? fcruandæ in cclebratione feñi Sacratiífimi Corporis' 

Chrifti, cap.3.niim.i.pag.i4.

Cercm oniæ  feruandæ in obfequijs R c g i j s , fcu Principis, cap. 3. 
num.ifi.pag.2.3.

C e rem o n ix  feruandæ in obfequijs annuls d o n P ccri dc M onea­

da, cap, 3. num. 17, pag. 14.

Celilo.

CefQo quando locum  habcar, cap.9.num.io.pag.78i 

Cc.flio in criminalibus quando locum habcat, cap.9.nu,ii.pag.7SÌ 

C cífio  qualis fuíEciac, vc cx ca agi poffit , cap. z o ,  num. 137. pag, 

z o t ,

C cffio  quando profit ceffionariojvc poific agcre cx ccu tiu c , cap. 

zo.num .i55>.pag.2.o5,

C cffio , an rcquirat folutioncm  vcram, cap.io.num atfíí.pag.ioj.

Citatio.
C ita tio  quandoque non eft neceíTaria, eap.^.num.i pag.7^. 

C ita t io  cft fundam cntum  iudicij, cap.9.num.i.pag.7<S.

C itatio 'in  C onfulatu, an poffit fieri, cap.9.num.3.pag.7íí.

C icatio  per cdiótum, quando locum habcat, cap. 9. nu.4.pag. 77* 

C icatio  per ediclum  quibus nocet, cap.9.num.5.pag77.

C itation is terminus qualis fit, cap.9.num.7 pag.77.

C ita tio  in caufis veibahbus, q u o d  cempus habcac, cap, 9. num.^-

77- .
C i t a n o  in C on fu latu  L ogiæ , qualiter fiat, cap 9.num.9.pag.77. 

C ita t io n e  non indigene ceftcs in caufa naufragij.p r o b a n d i, cap» 

z1.num.i4.pag.ii8,

C ita tio  quando non fit ncccifaria, C3p.iz.num.87.pag,i5j.'

Ciuitas.

Ciuicas qualiter vincatur, cap.2.i,num,i.pag.z42n
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Claufula»
Glaufula, ortìni nlelipri m odo, quid operctur, cap.i^.n.ij.pag.njJ 

C laufula variandi, quid opefecurjcap,ic.num.i53.pag.io5.

Clericus.
C le r ic i , an fubiaceanc in n e g o d a tio n c  M agnificis ConfulibusJ 

cap.<i.num.38.pag.50.

C lerici negociacorcs, quando conucniantur in L o g i a , cap. 6. nu. 

39. pag. 50.

Clericus quando dicatur negociator, cap.ii.num.41.pag.50, 

Clericus qoawdo non teneatur foluere vc£ì;igaiia,cap, 6.num.41.

pag* -S«̂ ‘
C lericus accipiens ad cam bium , qualicer obligecur, cap. numJ

45. pag. 50.

Clcricus cm enspro fe, non ed  negociator, cap.i.num.44.pag.5oJ 

C lerici iufamenco ftacur, an emac pro fe, vci n on , cap.íí,nnm .4í, 

pag. 51.

C le rico  pauperi, qualiter fùbuenic ius, cap.ij.num.4S.pag.51. 

Clericus non proponens fori declinaroriam fuo tempore in C6^ 

fulac^ condem nafur in expenfis, cap.10.num.ij.pag.89.

Clericus non pótéfk comparcre coram  ludice laico, cap. 10. num.

11. p a g v  90..,

CfcrÌfus poccft excépCioncm capa<:itatis Iudicis,in quacun^; par­

ce iudiei^ proponefe, cap.io.num.i2..pag.9o.

Clericus, an ptSiÌÌÈ reconueniri coram  C onfulibus, cap. 1z.num.9-

—  pag.<^.

C l  erici quando fubiaceanc iurifdi£ì:ioni fecularij cap. u .  num.ioJ

pàg. 9 .̂

Colledor.
C olledtòr, fcu exaifior iufis Pariacici jan  poific habere aliud offi^ 

c i u m , cap. 5. num. 31. pag. j ìJ.

Compenfatio.
Com penfatio, an admittatur in cxccutionc, cap.i8.nu.5?.pag.i47^

C o m -



C o m p en d io  quantitatis liquidæ ad illiqaidami ôc è  contra , an 
admitcatar^cap.i8.num.59.pag.i47„

Compenfatio  non eft vera cxccptio, cap.18.num.io.pag.i4y. 

C om penfat io ,  an admittacur de vna caufa ad aliam, cap. iS.nuna.
i1.pag.147.

Compenfatio quando admittacur, cap.18.num.75.pag.150. 
Compenfatio, fi per parcem non opponacur, non eft in confidc- 

rationc, cap.18.num.7i.pag.150.

Compenfatio vna tantum vice cft opponenda , cap. 18. num. y f .

. pag. 150..

Compenfationis cxcepcio cft diuerfa ab àlijs.exccptionibus, cap.
18.num.78.pag.150.

Compenfatio qualiter debeac effe, cap.18.num.80.pag.150. 
Compenfatio, quando fic apponenda, cap.18.num.81.pag.150; 
Compcniatio de quibus rebus poífit opponi, cap.iS.n.i^z. pag ï5ri 
Compenfatio, an habeac locum in reddendis computis Vniuer- 

fitaris, caip.21.num.107.pag 25Ì.
Compenfatio non eft vera folutio, cap.22.num.108.pag.257. 

Compenfatio, quaÜcer admittacurvcap.22,num.ui.pag.i57.

Computa.
Computa, qualiter reddenda, cap.11.num.44 pag.248. 
Compucorum redditio difficilis,cap.ii.num.45.pag.248. 
Computa quando legaliccr dicancur dcfcripta , cap. 22. num. 4Ì.

Compucorum exammatio qualiter faenda, cap.22.nu.51.pag.249. 
Computa, qualiter folcbant cxaminari, cap.22.num.5i.pag.249. 

Computa, qualiter cxanïincntur in C on fu latu  L ogiæ  maris,cap.’ 

21.num.57.pag.149.

C o m p iK o tu m  Auditores nom inati in  L o g ia , an p o ife n tfc  excu- 

/ iire ,  c3p.21.num.58.pag.149.

C om p ucorum  Audicores nominaci > an poífinc rccufari, cap. 22J 

n u m .i2 - p a g .2 5 0 .

Compucorum rcpcticio, an fit fienda, cap.22.nu.95.pag.125. 
Computorum repctitio, quando locum habcac, cap. 22. num. 9Ì.

&  9 7 .-pag. 155.

C o m p u c a  q u a  a d i o n c  re u id e a n tu r ,  cap.22.num*9^-p3g-ì'55*

C o m p u ta



C om p uta  rcpetuntur quando fuit dolus, cap.ii.num .ioi. pag,z55.

In com putis, affcueracio faifa quid operecur, cap. l i .  num. 101.&: 

io i. pag.

C o m p u ta  la  libro, qualiter fcribenda, cap.zt,num.io3.pag.t5^.

Compromiirum.

CompromiiTum fupcr re certa, an cadat, cap. 17.nura.77.pag.n4i;

CompromiiTum fuper fcncencia, qualicer præiudiccc i l l i , cap. 17. 

num. 80. pag. 135.

Condemnatus.

C o n d em n ati plures vna fententia, an dicantur in fo l id u n i, cap.

18.num.14 pag.140.

Q u a n d o  cenícancür condem nati infolidum  , plures obligati in- 

folidum , cap.18.num.15 pag.141.

Condcrnnatus ad cercam quantitatcm  , an poíGc ofFcrri a liquod 

corpus, vt vendacur,cap.i8.num.41.pag.144.

C o n d cm n atis  pluribus, qui cranc obligati infolidum , an poifinc 

cxcqui infolidum , vel pro virili, cap.iS.num.5<S.ôc 57.pag.147,

Conditio.

C o n d itio  aflecurationis, an fufficiat q u o d  feme! cxtiteric, cap.zit 

num.118.pag.130.

Confeffio.
C o n fc if io  acceptata,an poiTic corrigi,cap.9.num.i7.pag.79^

C o n fc if io  per crrorcm fa¿la, an corrigi poífit, cap.^.n.iS.

Confcffionis error,qualiter conlidcretur, cap.9.num.z9.pag.79.

C o n fe ifio  qualificata, an poific diuidi, cap.9.num.30.pag.79.

Conficens debiiuni cum qualitatc  ̂q u o d  rc il itu ic , qualiter acci- 

piarur, cap.y.nuni.3i.p3g,79.

C o n fe if io  qualificata, fine qualitatc n o n  atccndicur, cap. ^ .n u .iu  

pag.80.
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ConfeíTas non co n d e m n a tu r , fed datur ei tempus ad folucndu,
cap.9.num.3íí.pag.8o.

ConfcíTui. pro iudicaco habecur> cap.9.num.37.pag.8o.

Confcllio  mdicialis omnem probacioncm fupcracj eap.^.pqm.sS. 
pag. 8o.

C on fcífio  fa d a  per verbum  crcdit, an indueat plcnam probatio­

nem, cap.9.nüm-39.pag.8o.

C onfeífio  excraiudicialis quando probct, cap. 9, num.40.pag.80. 

C on fc íllo  excraiudicialis pra^fente parte, dc teftibus, an & quan­

do probet, cap.9.num.4í.pag.8i.

C onfeífio  extraiadicialís abíente p arte , pra^fentibus vero tefti­

bus, in Confulacu probat, cap 9.num.41.pag.S1.

Confeffio  liberatoria, qua confeíTus fuit abfentem nihil dcberc, 

an probeclibcrationem  ciraci,cap 9.num.45.pag.81.
Confcíl'io debicijan inducacurex pr^fentatione litterarum non 

contradi¿tarum, cap.9.num.73.pag.85.

C on fe ííiím , quando dicatur dcbitun:), cap.9.num.74 .pag.Sí?. 

C on feífio  de parre debiti ad com plem en tu m , an probet, cap.

num.7<í.pag.8¿,

C on feífio  geminara, quid operetur, cap.1c.num.115.pag.100, 

Confeífio  fi^ a  de recepto, quando valeat, cap. io.nu.i5?.pag.ipö, 

C onfeífio  fola de recepto , an fufficiat, vt poífit agere exccutiuc 

contra tertium, cap.10.num.164.pag.107.

ConfeíTus.

V id e  ¡n verbo confeífio.

" Connexitas.

C o n n c x a  capitula, quando dicantur, cap.9.num.33.pag.8o. 

"Conncxitasxauí^ , q u an d o  confideracur, cap.ií.num  ji.pag.iiS.

Confenfus.
^ o n fciifu s  non inducitur ex aétu ncceíTarip,, cap. ip,nu.i3.pag 

C o n fcjic ircq ^ an d oiiab eatu r p.to facete j  cap. 13. namer. 17. pag. 

103.
C o n -



Confiliarij.
Confilìiirij, 5c Dcfiaitores Logiæ , q u a n d o , &  quom od o extra- 

hanrur cap i.num.i^.pag-ij,

C onfiliarij Ciuitaris inuitant Confules Logiæ, ad celcbracionctn 

felli Sacratiilimi Corporis Clirifti, cap.3.num.2..pag,i5.

C o n iil  iarij Ciuitatis, cum graduatione, qualiter vadane ad T c -  

plum maximums &  qualiter recedane, cap.j.nam.y.pag.K?.

Confilium.

C on filium  Logiæ ex quoc formetuTs &  quod fine Officiales, cap* 

5.num.2..pag.3o.

C o n filiu m  vig in ti poteft approbate, feu reprobare perfonas ex­

tradas ad officia Logiæ, cap 5.num.53.pag.3(i.

A d  Confilium  Logiæ pertinec habilitare perfonas extradas ad 

officia Logiæ, cap. 5. num. 33.pag.3ii.

Conilitutio.
C onftie. I. tic. de caufas mercantiuols declaraeur, cap. 7. num. 57» 

pag, 70.
C on fti. I. tit. de appcllacionsjqua canecur nullitatem  intra di- 

cendium interponi debere, qualiter intelligcnda, cap.19.num» 

26.pag.157. : .........

Confuetudo.

C o n fu etu d o  debet eifc conform is iuri, cap.11.num.15 pag.i4 j.

Confu [es.
C ô n fu les  Logiæ  antiquitus quálicer crearcncur, cap. i .n .4 .p ag 7- 

C o n fu les  L ogiæ  qualiter crehentur, cap.i.num.5.pag.7- 

C onfu les Logiæ , quod  fine im b u rfatiin  vnaquaque b u rfa , capj 

i.num.íí.pag.y.

Canfu'ies L o giæ  q u o  die h o d ic  extrahuntur, cap. i..nutti.7.pag.7, 

C o n fu lib u s  nouicer extradis , qualiter procedatur, vc iurenc,cap« 

^z,num.8.pag.7.
C o n -



Confules nouifcr extrad i, qualiter procedete d ebeàn c, &  quid  
faciendum, cap.z,num,9.pag.8.

Confu! mercator nouiter extra¿lus, qualiter procédât ad L ogia,
cap.i-num.H.pag.S.

C on fu í militaris, qualiter accedat ad Logiam  die iuramenti, cap.
z.num.ii.pag.8.

Confu lu m  graduatio die iuramenti qualiter f ia t , cap. i .  num, 13.

P3g- 8.
C onfules iurant prius in Curia R egentis Baiuliam Barcinonc , c

i.nura.i4.pag.9,

Confulcs n o u i , qualiter capiant poíTeíIioncm C o n fu la tu s , cap, 

i.num.iíí.pag.13.

Confules Logiæ, an &  quando poffunt fubrogarc alium , &  que 

in eorum locum , cap.2..num.io.pag.i3.

C onfu les raaris, quid  tencantur facerc pro celsfarationc fefti Sa»* 

craciflimi Corporis Chriftij cap.3.num.3,pag.i5.

C o n fa je s  qualiter procedere debeant in vigilia Corporis Chrifti^

cap.3.num.4 .pag.i5«

C onfu les poflfupt imponerc pœnas> aut muidas,cap,í.n.5.pag,40» 

Confu lum  iu rifd id io  eft ordinaria, cap.(í.num.í.pag.4i. 

C on fu lu m ,iu rifd id io , an fimul am bobus compecat, an vero vni- 

cuique de per fe, cap.6.num,7.pag.4i.

C o n fu U s, feu iudex-appellationumi quando non obftante inhi- 

bitione poifint procedere in caufis cam biorum  ,fecutitatum , 

fcu poliflarum banchij cap.6.num.i9.pag.44. 

jÇ pniulesquaniippoffunc procedere ad carcerandum, cap. nu.' 

30.pag.47.

Confules quan do p o 0ìnccriminaiicci‘ procedere, cap. num .ju

pag.47.
Coa4i|es v fg u c  ad quam  quatîtitatem poffunc cxcq u i fuas fcn-

tentias, cap.£i,num.34.pag.49.

Confules cognofcunt dc poliifis d ired is  ad b a n ch u m , Ciuitatis, 

quando in eo non fuerunt acceptatæ, cap.tí.num.36.pag.49. 

C ò a fu lcs  poffunt cognofccrc dc rebus furatis ab a liquo nauigio, 

cap,ó.num.53.pag.52„

C on fu lcs  Llague in  vira ordinationii non poffunt o rd in a re , cap.'

i.n u m  54-pag.53- r  • j  1
C on fu lcs in v im  ftatuciordinatìoncm  fccerunc,qu3c fuic declar^^

ca



ta nul la ,  R e g i a  fententia ,  cap.^.num.55.pag.53.&: $4.

C o a f u l e s ,  q ua l i te r  p r o c é d a n t  pro  r c c u p c r a t i o n c  q u a n t l t a t u m  <Ìc- 

b i t a r u m  in v im  f i m p l i c i s c h i r o g r a p h i  ) cam co n cra  præ fentcs,  

q u a m  concra  a b fcn tcs ,  cap.6.num.57.pag.55.

ConfalcS) qualiter procédant in poliiììs bancho præfcntatis , èc 

no 'i acceptacis, cap.iÌ.nuni.jS.pag.jj.

C o n f u l e s ,  qualicer d e b e a n t  p ro c e d e r e  in caufis fc c u r ic a c u m ,q u æ  

ve rb a l i te r  traólántur ,  cap.6.nu.59.pag.56.

C o n f u l e s  L o g i x  maris dccet nere va le n t  c a p t u r a m  d e b i t o r is  fu f- 

peóti  de fu g a  in  C a m e r a ,  a b i q u e  c o  q u o d  fc deanc  in  M a g i f -  

cracu, cap.7.num.3-pag.6i.

A  Confulibus quando fit vocum fequendum, cap. i7 .n .¿ .pag,tii.

C o n f u l e s ,  an  poífinc ia d ic a r c  exem plis ,  cap.17.num.19.p a g . i i 4 .

C onfules ccnentur rcmittere caufas ad votandum  in p u n ito  iu­

ris alteri cx Aduocacis L o g ix  non fufpetSto parcibus, eap.17.Dum. 

33 pag-*i7-
C o n f u l e s ,  an ceneantur f e q u i  v o t u m  c o n f u l c n t i u m j  cap.17.  num.’ 

3 4 . & 35. p a g . i i 8 .

In C onfulatu  cu n d a  ex cq u o ,&  bono iudicantur non fccundum  

apiccs iuris, cap.i9.num.2.9pag.i58.

C onfules L o g ix  peculiares iudices fune in caufis cam biorum , 

cap-io. in additionc num.6.pag,zio.

C onfules quid cencancur faccrc in iudicio aifccuracionis, cap. 11. 

num.^7,pag.i¿3.

Confules poffunc apponete p œ n a s ,feu m u id as pro cxccucionc 

mandacotum per ipfos fad o ru m , cap zi.nu.149.6c 150. pag.z37,

Conteftatio.

Conceftario litis, quando dicacur fa d a ,  cap.to,num.5r;pag.9^>

Contradus.

C o n tra d u s  omnesi qui iudicantur in C onfulatu  fune b o n x  fidci,' 

cap-9,num .4 4 .p3g .8i,

C o n cra d u m  eflc vfuriumj cui com petat dcclararcjcap. 10, numJ 

9 .pag.i7o.

C o n tra d u s  ccniporiscurfu, rccipiunc mucationsm , cap .io . num,

■ <̂3 C o n -



Contradidio.

M o lta  fiunt, quæ non ficrcnCj fi concradidum  fucric, cap.

132.,pag-i¿i.

Contumax.

C o n tu m a x  in cxccpcionibus proponcndis con d cran atu r in  cxpc^ 

fis 3 cap. 10. num. 5 pag. 89.

Creditor.
Crcditores femper habenc ius faum  fa lu u m , liccc cicacio fiat pet 

cd id u m , cap.9.num.6.pag.77.

C rcd ito res  ex caufa re fcd io n is  nauis , qualiter c o n c u rra n c ,  cap.

2.0.num.48.pag.188.

M ucaan s ad rc fe d io n e m  nauis, an curare d cb cat, q u o d  pecunia 

expend atur in r c fc d io n c m , cap.zo.num.49.pag.188.

Curia.
Curia Baiuli qualiter debeac cife ornata, die iuramcnci Confulû> 

cap.i.num.i5.pag.9,

In Curia Vicarij Barcinone non rcquiricur quod debitu fit mer- 

cancile, ad hoc vc poffit procedi contra debitorem , vti fufpcc- 

cum de fuga, fed requiritur quod  debitor im m obilia  n o a  pof- 

' fidcat, cap. 7. num. to . pag. 64.

Cuílodes.
C u û o d c s  iuris Pariatici quoc fine, cap.5.num.i8.pag.‘j3;

D
Damnum.

DAm num  nauium, qualiter rcparandum ,cap.io.n .4<i.p3g.^. 

Patroni nauium, qualiter procedere dcbcanc in rcparacionc- 

carum, cap.io.num.47.pag.187*
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D am n um  , &  lucrum folct eílc sequale i n m  focios, cap.io, num. 

70.pag.191.

D aranam  quando dicacur cucniíTc, cap.2,c,num.iio.pag.i3j.

t>armTutn inagnum mutar fpcciem rei, cap.ti.num .üi pag.i5r.

Rcddica res non cenfecur, í¡ decedorata redduur, cap .ii.n u m .u i, 

pag.z3i.

D ado in íolutum.

In folutiim dacio, qualicer percipiatur, cap.18.num.44.pag.145.

Debitor.
D çb ico r in m odica quantitate fufpçtaus dici non egp 7. 

nufti 1t.pag.ii3.

D eb iror debito illiqu id o  »vci calis craítari non poteft, cgp.j, nu^
i3.pag.(Ì3.

C o n tra  debitorem  v'tifufpcñum  de fuga , non redditis rationi­

bus, non femcl Senatus nofter prQceiIìr,cap.7.num.ii;. pag.^3.

C e n tra  debitorem  fufpedtfm  de fuga in in fta n t i , propter fugæ 

periculum admitcitut liquidatio debiti per iuum çqçqçn a ítcíi  

ris, c3p.7.num.i7.pag.<Í3,

Ç e b ic o r is  mutatjQ f ta tu s , á í çondirioni^i reqqÌFÌturj ad  Kqc v4 

poiTic p ro ccd i con tra  d e b ito rem  vti fu fp eç lu m  d e  fy g ^ » ÿ u c  

falcçfïi fi i^çn muiat;u5 erat illius ftatusi, aritç debitutn cor>era- 

ó tum , q u o d  poft concraótum  peruçpiac ^d tiQiiti^rp çredico-i 

ris, ca p .7 .n u m .i4  pag.65.

D cbitores de fuga fu fp ed o s 9 lege? m axim o o d io  profequuntur> 

cap.7 .n um ,3t pag.íííí,

D eb ito rem  fufpei^om dç fi^ga, pròpria au£korjt5t_c potefl eapflrd 

creditor,"euìnq; ad ludicèm trahercjquod cxtcnditur ad debi­

torem clericum, cap.7.num,^4.& 35.pag.íí<í.

D eb ito rem  fufpcdium de fugaVìafon contra com m un cm  tenet 

cxtrahi poffc ab Ecclefia,cap.7.num,3^pag.6i.

D e b ito r  captus vtifu fp eétu sd e  f u g a ,  liberatur à carccribus per 

çe iîioaçm  bonprutn, cap.7.num.4Q.pag.67, ,

Qj^od lim itatur in debitore capto vigorei slicuiu^ inftpuuKntj, 

guarentigij, ib id c nu. 41, Ec ii  ̂debitotCj q u i n ^ i c i Q i i m  íf^u-



dem croíiitoram bona dilapidauic num.4t. ncc non in fallito
num.43.pag.ii7.

D eb ito r  enam capcus liberacur , fi crcditor ceiTaucrit per duos 

dies, ei alimenta præftare, cum debicor non habcc de fuoj cap.
7 .num.4 4 .pag.Ö7 .

Iftos duos dies fufEcere cifc inccrpollacos Senacus noftcr declara- 

uic,concrariura camcn a m p led i videtur Foncanclla, cap.7.nu. 

45.pag.ii8.

D eb ito r  libcratur à carcere per caucionera de iudicato folucndoj 
cap 7.num.4íí.p3g.íi8.

D ebitor capcus, in Confulacu Logiæ non liberacur cura iurato­

ria caucione fi impeditus fic fideiuíforiara præftare, propccr 

paupcrcacem, cap.7.num.49.pag.63.

C anccr hanc deffendic praíticam , fcd rcfcllicur, ib idem  num.50- 

&  58.

Dcbicorcs perpecuo in  C arcerib u s dccineri, in h u m an um  cft,cap.

7.nura.5j.pag.ii9.

Debicor principalis,.quando liberccurab obligacionc,cap.zo. ni

55.paga89.

D ebicor paruæ quancicatis, an impcdiacui concurrere ad oiEcia« 

cap. i t .  num. 8z. pag. 153.

Debitum.
D ebicum  quando cenfecur confeifum , cap.9 .nu.7 4 p a g .85.

V nius debiti in aliud^quando ñc transfufio, cap .io  n.i3¿.pag.iOx¡

Decoólus.
D c c o d o  ilio  5 qui litteras cambij d e d it , qualiter proccdatur,cap^

10 . num. 7Ó. pag. 19̂ -*̂

Definiter.

Definicor Clauarius quidfacarc dcbcac recufantìbus C o n fu lib u s  

compuca definire, cap.ii.num.38 &  40.pag.147.
Definicor C la u a r iu s , qualiter tcticacur protcftarc C on fu libus, 

cap, i i .  num. 39. pag. 147.

B b x  D ciìn ico z



D cfinitor clauarius, quando poffit recurrcre ad Vicarìum  ,cap; 

11.num.40.p3g.147.

Definitori Clauario, an liceat appellare à mandato dandi com ­

puta, cap.11.num.4f.pag.147.

D cfin itor Clauarius tenecur tradeie librum Ìuìc  adminiftratio^ 

nis, cap.11.nuin.48.pag.148.

Solurionesa Definitore Clauarip fa d æ ,qualiter conftarc debent» 

cap“.ii.num.49.,pag.i48,

Defiiiicor Clauarius, quid debeat facere dc pecuqia penes fe re­

manente, cap.11.num.7i.pag.151.

J^ebitor Clauarius, an poffit capi pro refidua pecunia pcncs eum,’ 

cap.11.num.75.pag.151.

D cfinitoris Claua'rij bona, qualicer iìnt obligata, cap. 11. nu.104. 

&  fequen. pag.156.

Definicor Clauarius recurrens ad E cclefiam ,  an gaudcat immu- 

nitacc, cap.11.num.u4.pag.15S.

Denundatio.
.DenqnçiatioprGceflus, quando operctur, c a p , í .n u m .i7. pag.4<?.

Denunciacur proceffus caufæ mercantilis cuocatæ ad R egian i 

Audientiam  , tam in p r im a , quam  in fecunda in fta n tia , cap,

19.num.54.pag.iij3.

D enunciato  procciTu non eft locus v a r ia t io n i, cap. io ,  nume. 155̂  

pag. 105.

Depofitum.
D epofitu m  in tabula pro executionc fcn tcn tiæ , qualiter libcra- 

£ur a d o r i , cap, 18. num. 38. pag. 144.

D idum .

V n u m  d id u m , q u a n d çd cp cn d cc  ab alio, cap. 9. nam.35.pag.80

- Dilationes.
D ila tio n ib u s  ftatutarijs non præfixiss arbitrarias lud cx  concedie,’ 

cap. i^.num.i.pag.^ÿ^.

1:. ' Dilatio^^



D ila t io n c s  q u o t , &  q uales d c ü fu r  in  C o n fu la tu  I cap. H3. n u m e.

3- pag. 99-
D ilatio  conceiTa non cu rfic , nifi à dic íncimíc , cap. 13. num. 4,

pag-99'
Dilaciones ilacutarias, an poifint à ludicc a b ic u ia r i, vcl prorro- 

gari, cap. 13 .num .5.pag.99.

Dilationcs ftatutarix , quando curtanc, cap. 13, numer. (J. pag;
• 100. - .

D ilatio  extraordinaria, an detur minori, &  q u a n d o , cap, ì3.,nu.. 
n.pag.ioo.

D ila t io  non d a tu r , vbi ntaliciose p e t itu r , cap. 13. nume. u .  pag,
lOI.

Dilaciones in  C o n fu la t u , qualiter f in ia n tu r , cap. 14. num e. iiSy 
pag. 106.

Dolus. '
Dolus,g u a n d o  áli'cui imputecur,cap.lo.ntím.55.'pag.t9^.'

D olus, quando probetur, cap.ii.num.ii4.pag.2,30..

D olus, an pr^fumatur, cap.2,i.num;ii5.pag.i30.

D o lu s femper ccffecur exceptus, cap. ii.num.53.pag.149«

D bhis multoti'cs ?à ludicis arbitrio,pender, cap.'it-  numcr. 55»

' 'pag.149. ;
D o lu s  in O fficialibus n o n p r^ fu m itu r , c a p a i .n u m .y o .p a g  Ĵi» 

D o lu s  s q u id  fit 5 c a p . i l ,  num . lo o .p a g . Ì55.

Dominiiim.
® ^ ;m in iü ^ 'r e lr q ^ ^ d o  a m itta tu r , capiio.num.jiíipag.iS^v

. c ^ ‘ • ' ■ ' . ^w

D o tn u s tu tiffim u m  c u i^  rcfu g iu m  , at^, rcccptacu lum  ,ciTe dt-̂ ' 

■ ^b&t,cap'7.^üm.3o.'pag,(í5.  ̂ •

B a rto iu scx iftim a c  icri^úne rcfifti p o ffe  a p p a rico ri, q u i a  d o m o  

ftìà q u cm q u em  excraheje^vclitj cap .^ .n u m .ji.p ag.ííí.

^  B b  3 E cclr^



E
Eccléfiæ.

A
d  Ecclcfiam recurrens definicoc C la u a riu s , an gaudcat im- 

i^aiïitate,,çap.z2:.miîMin4.pag,x5S,

A d  Ecclefiam confugiens cx caufa d e b it i , an gaudcat immuni- 

Eâte^ cap.zz. fium.115. pag-

Eqptpara.

' í m p i r á K , qaäöd.0 p a Ä m  Cppfttles, Qap.(i.oijm.3%.pag.47v

Æquitas.

-iÆquitas'tiâtyfalis in  Cofïiùlatu Logiae attendifyr, cap. zo. num. 

117.pag.z01.

Error.
-Ermr confdlioiiisr^qualiEcr eçnfiderçîurj capj .̂nutij.i9.pag.7p. 
Error ia  computis, qualiter confideretur, ca p .ii ,  num.i>7,pag,i55.

. Æ f t i m a t i o .

Æ ftim atio  rei in f o l u c j ^ dai«, q u ê t e r  ffenda, cap. î 8, num. 43. 

pag. 145.

quaEJn;.nanÍF^pfirittntiír p^ai^fr^giO'paírQí qua­

liter fienda, cap.11.num.44.pag.110.

V alo r  rcrura dcperditaru^., qualiter gccupcrctur ab aflecuratori- 

bus, cap.ii.num.i45’ &  14i.pag.13ii.

Æ ilim a tio  rerum depecditarum, q uo  ad folutionem  qualiter fiat,'

■ eap.ifétfííf.í47:psg.^js; _ : •. - :

Æ ftim atio  rerum dcperditarum per quos cap, eijm . 148.

Euoeatiö.
E u o c a tio  caufarum  vcrten tiu m  in  C o n fu la tu  ad R e g ia m  A udic«

tia m



tiam valde foit concrouctfa-, C3p.^.num.8.pag.4r,

E'jocari quando poífic caufa conçencionis, cap.6.num.9.pag.4t.

Euocari non poceft caufa Confulacus, quin pr^ceiTerit pecitio, ôC 
refponfio, cap46.num:io.pag.42,.

Ciicacuocationen:) caufarum, pnuilegij verba refcruntur, cap. 6, 

num.11.pag.41.

E u o ca ta ca u fa co a tcn c io n is ,in cra  q u o d  cempus fic dcclaranda, 
cap.ij.nura.15pag.41.

Euocata caufa, ôc inhibicionc præfcncaca, quando poifinc C o a -  

fules ad vlreriora in caufa procederc, cap.6.num.i6.pag,43.

Ëuocaca caufa-quando fusrk reilicucarConfulibus, cap. â.nura.17. 

pag 43.

Eüocata caufa cam biorum  ad AudicQCÎaiïïj quando poíGc decidi 

per Confules non obftanre inhibicione, cap. num 18.pag.44.

Ëuocari quæ ca>U(fæ poifinc à C o n iu k cu ’ ad ËLcgiaxit Audicnciam, 

cap.i.num  11.pag.44.

Euocaca caufa in cafo n on eu ocabili  , qudicerprocedcndiJtn fiï, 

cap.ô,num.i6.pag.46.

Euocari poffuno caufæ mercantiles vertenccs in alijs.Gurijs, quara 

Confulatus, cap.(î.num.i9.pag.47.

euocacionem caufæ , non.mucacuF iu<di>ciura , nec cribunal, 

cap.y.nura.é.pag.éi.

E ü o can o n c, cft faccior appellati©, cap.19.num.5r.pag.161.

Euocatio  non parie maiorem eíFeótum, quam  appellatio, cap .ii.  

nU'Cn.93.pag..i55.
- Exaótor.
JExáítoc iuri&P:4r ia u c i*  f c ü Goílcáiroc> m  p o ífit Kabcrç a liu d  o&  

f ic iu m , cap. 5, num. 31. pag. 3 ,̂

H x a £ l i o .

JEx' t̂Jtìo criibuioiftm c ß  atîcadicad3,.cap;u..nu.ic.9,pag.i5;f." 

Exactio cribucorum qualicer fienda, cap.zi.aunî.uo..p.ag.i5i7.

Exceptio.

Exceptioncs ad quid fuerint ¡Quínese, CÄpao.nuni.i.pag' 8̂9.
E xcep-



Exccptio fori declinatoria, eft primo proponcndá, capa©, nüm.tí 

.pag.Sp,

,'Excepcio fori dcclinacoria, quotuplcx fit, cap.io.num.j.psg.S^.

Exccpcio fori declinatoria, qualiter confideretur, cap. io. num.8, 

pag.90.

Exceptio declinatoria, quando fic opponenda, cap.10.nk9.pag.90.

Exceptio  fori declinatoria refpicic non folum incom peccnnam  

Iudicis, fcd incapacicacem, cap.io,num.io.pag.90,

Exccpcio fori declinatoria, eciam per Vniuerficacem opponi po- 

tpft,. cap.i0.,num.i5.pag.90.

Exccpcio fori declinatoria e ftp erfo n a lis , nectranfic ad h ered é, 

cap.10.num.14.p3g.9c.

Exccpcio fori d ec lin atoria , ante om nia eft d eclaran d a, cap. ,ipj[ 

n^um.i5.pag.90.

Exccpcio recufatipnisy quando fit proponenda, cap. 10. num..17, 

pag.9i.
Exccpcio fuipitionis, qualis fir, Cap.10.num.z0.pag.9i.

Exccpcio fufpitionis, quando poiTic opponi, cap.io. nu.z1.pag.9i.

Exccpcio.fùfpicionis.Uabec locum , vbi n o a h a b c c  lo c u m  inconi- 

pccentia, cap.10.num.zz.pag.91.

f  xccptio recufa,ciohis;hàbec locum^ quando de ca habetur íciei¿^ 

tia, cap.10.num.z4.pag.91.

Exceptionis fcientia, quando priefumatur , ßc probetur ab alle- 

gan^c, cap.10.num.15.pag.9r. ^

Exceptio licis pendenciiE, quado proponendaj.qap.io,n.i9,pag.9z,

Exccpcio licis pendencia:, q u a n d o  Ipdjm habeats cap. 10.num.50. 

pag.^z.

é x c e p tió  litis penäcnn'acAon^habeclo cu m  in caufis exccutiui^  

cap.10.num.3z.pag.9z. _ , .

Exccpcio licis pendenti^e non habet locum , fi cicatus in  caufa ia  

ea non comparueric, c^p.io.,n0,ràÌ33.pag.95.

Exccpcio cft adìionis exclufio, cap.18.num.z8.pag.14t.

Excepcto com penfacioniseft diuerfa ab alijs cxccptionibus  ̂cap.  ̂

i8s'ti,ura.78.pag.i5o.

Excepciones oppofic^, quando producane effcélum, cap.x8.numj 

79.pag.150.

Exccpcio rei iu d icatx  poceft opponi in  vim  dilatoria:; vel in vim  

pcrcítiptoriíej!£ap.i9.nura.55.pag;i58^

Exccp-



Exccptio non  numerata: pccuniæ, an admittatur in cam bio, cap^
i o .n u m .7 1 .p a g .1 9 1 .

Exccpcio non numerata: pccuniæ intra q u ot tempus fit propo-f

‘ ncnda in caufa cam biorum ,c a p .1 0 .n u ra .7 3 .p a g .i9 1 .

Exceptiones, an admitti debeant in iudicio aiTccurationis, cap.ir, 

n u m .9 0 .p ag .iK i.

Exccpcio, an fit admittenda in cafa aiTecuritatis, cap. i i .  num. 91. 

p a g . i i i .

Exceptio quando magis profit quam a à io ,  cap.n.nu.95. pag.12.7, ■

Exccptio quæ oricur cx eodem  inftrumento eli ptijiilcgiata, cap. 

i l  num. 96. pag. 117.

Excutio.
Excutionis beneficium eft generale, cap.2.o.num.p4.pag.i95

Executio.
Exequi fuas fententias, v f ç  ad quam  quantitacem poffint Con^ 

fu les , cap. i .  num. 34. pag. 49.

Eíícqui,. an poffit fententia lata, fi ab ca appellatum fic ad lu d i­

cem appellationum, 5c poftea euocata ad R e giam  Audientia, 

cap.i.num.35.pag,49.

Executio in bonis clericorum  dam natorum  per L o g ia m  , quali­

ter fienda, cap.6.num.4c pag.50.

Executio  in bonis clericorum  qualiter fienda, cap é.nu.5J. P^g-5̂ *

JExecutio mulitae quapdp locum  habeac, cap.9.num.i9.pag.7S.

Executio  fententiæ in C on fu latu  qualiter fiat, cap.18 n.i. pag.138,

Executio  contra abfentem , qualiter fiat, cap,i8.num.7.pag.i39.

Q uæ ftion es variæ rcferuntur circa cxecutioncm  fententiarum» 

cap.i8.num.8.pag.i39.

Executio debet 'fieri cum  m inori dam n o cxcuffi , cap. 18. num. ÿi 

pag. 140.

Executio quando poffit incipere à bonis im m obilibus, cap.i8.nu«

1 0 .p a g .f4 0 .

Exccutio  cum  litteris fubfidiarijs debec fieri iuxca form am  lo c i  

vb i deccrnicur execucio, cap,i8.num.i3.pagJ4o.

Executio, an poffit ñcri in nauigijs, cap.i8.num.i( pag>i4i.

E x eq u i



Exequi non poiTunt certa bona, cap. 18. num. J-S.pag. 141, Sc num>

2.3.

N au igia  quando poíGnt exequi, cap.i8,num-i8.& i9.pagj4T. 

Excqui poceft leiuencia nulla præftica cauciones cap. 18. num. 

pag.i4z.

Exequi, an poilic fenteneia lata concra laicum fi tempore cxccu- 

cionis eft clericus, cap.18.num.30.pag.141.

Execuiio contra bona, qui cum condemnatus fuic crac fecularis^ 

6c tempore executionis clcricus eft fienda cum aififtentia C u- 

riæ Ecclefiafticæ, cap.i8,num.3Z.pag.i43.

•Pro ç5:ectitione res Sacra:, & R e lig io fæ  non poflunt v e n d i , nec 

defcribi in inuencario, cap.i8.num.34.pag.143.

Exequi, an poíIlc fenteneia in quantitate alicuius mercancía: an­

te quam æftimetur, cap.18.num.45.& 46.pag.145.

Exccucio fententiam, an fieri poffic concra fidciuflbres de iudiciò 

fifti, cap.ï8.num.5i.pag.i4ij.

Executio fcntentiæ fufpendicur, v b i in  reftitutione petita adeft 

fumus iuftitiæ, cap.18.num.67.pag.148,

Executio fa d a  pro maiori quanticate debiti, an anulletur in co- 

tum ,vel fuftincacur in parte, cap.18.num.68.pag.148.

Executio  concra hærcdes c o n d e m n a ti , qualicer f ie n d a , cap, 18.

num.70.pag.145*.

Pro cxecutione pignora capta quo fint dcíFcrcnda ad cuftodiam , 

cap.i8,nun'h74-pag.i49.

Executionem  prompcam habcnt cam bia in C ath alonia  >cap.ioJ 

num .i7 pa^.180.

Executio cam biorum , qualicer fiac, cap.io.num.iS.pagaSo. &  nu,

ii.pag.i8i.

E xecun o cam biorum  quandoque verbaliter p etitu r, &  q u o m o - 

do, cap. 10.num.19.pag.18f.

Executio  cam biorum  quandoque pecitur in fcriptis, cap. 10. nu,

' 2-o.pag.i8r.

Executio ientcntiæ in fecunda inftantia latæ rcuocatoriæ primæ, 

an impediatur propter excepcionem vulncrationis executionis 

primæ fentcntiæ, cap .ii.n u m .97.pag.ii7 .

Executio  tanquam  pro debitis f i fc a l ib u s , 6c rcgalibus j qualiter 

a cc ip ien d a, cap.ii.num c77,pag.i5i.

Executio* quando fieri poffic pro compucis. C3p.u.nu.86.p3g.i53,

Exccur



Executio quando fieri poiTu computis datis, cap.ii;n .9apàg.i54;

E x p e n f e .

Expcnfarutn condemnatiojcjuandü locum  habcar, cap.i.num.14.
pag.45.

Expcnfarum condcranacio , an poiTu fieri in C onfulatu  , cap. 9,
nam.75.p3g.80.

Expenfarum condem natio in Confulatu, qualiter exequatur co=t 

tra clcricum, cap.io.num^.pag.sj^c.

Expenfæ quando recuperentur per ncgociorum  g e fto re s , cap. 
num,63.pag.164.

£x‘pe«fæ quando fint reficiendæ, cap.2,o.num.i54,pag,io5,

E x t r a ó l i o .

E x tra d io , Se inficulatTo C o n fu lu m , &  aliorum Officialium L o ­

giæ, vb i fiet, cap.5.num.i.p^g.30.

Excraótio OfEcialium Logiæ, quafitcr fiebat, cap.5.nu.i9,pag.33.

Extraótioad Confilium  Logiæ> quando poiTec ficïi per m otten^  

fcu abfentiam alicuius, cap.5.num.ii.pag.34.

Extraótio Dcfinitoris L ogiæ , vu lgo  d ió to , D e fen q d o r, qualitçE 

fienda, cap.5.num.ii.pag.34.

Extraótio C o llc d o r is  iuris Pariacici qualiter, de quo tempore eft 

fieiida, cap.5.nutn.i3.pag.35.

E x tra d io  Aduocati, qualiter fienda, cap.5.nura.2.4.pag,35.

E x tra d io  Scribæ, &  S y n d ic iL o g iæ , qualiter &  quando fienda, 

cy>.5-nuj3.45.psg^5.
E x tra d io  Cuííocíís, iuris Pariaticij &  V irgario ru m  L o g iæ , quali- 

ter fienda, cap.5.num,2.i.pag.35.

^ x tra d io  qualitcf fienda , ¿  q u o  tem pore per naorrcm alicuius^ 

cap.-5.nu.17.pag.j5.

E x t r a d a s . .

E x tra d a s  q uilibct potcft renuntiare pffieium a d q ^ o d fu it  

tradus, cap.5.nûm.i8.pag.35.

S x c ra d i ad ofScium aliquod L o giæ , qualiter habilitentur> c a p . j  

num.19.pag.35.
E xtrae-



Exrraítus Officialis ad officium L ogi^ j quando ilt inliabiJis, cap»

5.nu.30.pag-35.

F
Fallitus.

FAIlici inhabiles fune ad obdnendum  officia Logiæ, cap.5. nu.
34p a g .3(i.

Fauor.

Fauor perfonalis, valdc eft attcndendus, cap.zx.num.u4. pag.159-

Feriæ.
Feriæ quotupliccs fint, cap.i7.num.z3.pag.i2.5,’ ^

—  -■ 
Feftum.

Feftum fanfti loannis Bapriftæ, cap,3.nura.8.pag.i<J.

Feftum fanùi Elmi, qualiter celebrccur, cap.3.aum.9.pag.i7.
Feftum Natiuitatis Beacæ Maviæ de menfe Sepccmbris, qualiter 

celcbraturi cap.3.num.io.pag.i8.
D e  fefti folemnicace Circuncifionis D o m in i, prima lanuarij, cap*

3.num.u.pag.2.i.

FideiuiTor.
FideiuíTores de iudicio fifti, &  iudicato foluendo datos in ConV 

fulacu Logiæ , remanent o b l ig a t i , remancnc o b lig a ti  fi caufa 

cuocatur ad R egiam  A udientiam , cap.7.num.7.pag.ííz,

Q u o d  limicaturì quando caufa cuocatur per a£korem cx priuile- ’̂ 

gij difpofitionc R egis A lfon fi, ibidem  num.8 pag.6z.

FideiuiToribus non repertis, quid  fiendum, cap.iS. num, 3 .̂ &  37. 

pag.i45' & i 4 4 '
FideiuíTores dati pro executione fentenciæ , qualiter rcm ancant 

o b ligati, cap.i8.num.48,pag.i45.

FideiuíTores dati in C on fu latu , fi caufa fucric cuocata ad R e g ia  

A u d ien tiam , an rcmaneanc o b lig a ti  fideiuíTores, cap. iS.num, 

4 9 fa g .i4 5 . Fide-



Fideiuffor, an habeat exccptioncs fibi compctenrcsi cap.iS. num.

54.pag.i4 .̂

Fideiuffor co n a a ftu s  , qualiter obligaras f i c , cap. 18. numer. 55, 

pag.i^y.

Fideiuffons fubicripci-o, qualicer fiac pro c a m b io , cap. zo. num.
X5.pag,i8i.

Fideiuilor efficicur, licceras cambij acccptans, cap. lo .  num. 77. 

pag. 792..

Fideiuffor fiibfcribens litteras cambij , quando poflìc procedere 

execuciue contra principalem, cap.10.num.157.pag.106. 

Fideiuffor poceft agere contra principalem aftion c m andati,cap.'

10.num.1i3.pag.107.

Fideiuffores dati per Definitorem  Clauarium , qualiter remaneat 

obligati, cap. z1.num.79.pag.153.

Fideiuffores Definicoris C lauatij vere dicuntur d e b ito rcs , cap.

11.num.80.pag.153,

Fideiuffor m o d ica  quancicatis, qualicer confideretur in iurca cap* 

11.num.81.p3g.153.

Fideiuffores Definicoris Clauarij folum  debcnc capicale debicum 

non alia, cap.11.num.83.pag.153.

Fideiuffores alicuius Officialis non poffunc cxequi , nifi excufo 

principali, cap. 21. num. 84. pag. 153.

Fifcus.

Fifcus quando poccft prictenderc b o n a  cx caufa n au frag ij, cap,’ 

ii .n um .n.pag.iiT . / \

Fifcus quan do habeat ius ad naufragia,cap.ii.nurti.ix.pag.ii7.

Fortuitus caiiis.
V id e  in  v erb o  cafus.

Fraus.
F rau d ib u s eft praicauendum , c8pAo.num .i05;pag.i97}

C c  F u g a



Fuga.
Fug® füfpido cx quibas co n icd u tis  inducatur » cap. 7. nume. 2.3I 

pag. <?4.

Furtum.

Foríiím comtnittic accipiens res náufrágacas, cap.z1.na4. pag 217*

G
Graduatió.

G
R td u a t io  die ioram cnti C o n fu lu m , qualiter fiat, cap. 1. nu. 

i3.pag 8.

G rad u aiio  ácftda pro folem nitate Sacraciifimi C orporis  » cap. 5. 

num.5.pag.i5.

G ra d u a n o  qualicer fiac d id a  die in placea diui laco b i, cap. 3. nu.

i.pag.15. ,  ̂ ,
G raduatio  qoaliter fienda, vb i non concurrunc omncs Confilia* 

rij C iu ita tis , cap, 3. num i i ,  &  13. p a g .z i .

H
Hseres.

H^rcà d éfan d i ittìtt  r^dd^rdtaciones vbi d e fa n ftu r  fdnebacur»
cap.2.i,n u tn .6i . p 3g , i 5o . .

'Í

HipotheCa.
H ip o th e c a ,a n  contrahatur in cambijs, cap.10.num.50.pag.188. 

H ip o th eca  dc iure Cathalonia: in quibus-ncgo-Ci|3 contíáhitur,

cap.10.num.51.p3g.188.

H y p o th c ca ta  crantcam pforum  bon a, credicoribus, cap. 10. nu, 

51.pag.188.

H ipotheca, an fit in bonis definitoria ClauaHjf ^ap.u. muiv. 104^

/ _ 3¿ îo5.p ag .i5íí. ^

H ipoth eca, an impediac alienacioncm , cap. 11, num. 105. &  106. 

pag. 156, H o n o r



Honor.
H o n o r hodic parum attenditur, cap,i2,.num.ii9pag*.i59.'

I

Ignorantia.

I
Gnorantia, an præfumatur, vel qualiter probetur ¡cap.ii.nutn,"
Sé.pag.izí.

Ignorantia faóli proprij non præfumitur, cap.xz.nu.n7.pag.2,5S.

Inhibitio.
In h ib ic io  R eg iæ  A u d ien ci^  q u an d o  ligec C on fu les, cap. 6. numi) 

1z.pag.4z.

Inhibitionc non obftante , quando poifint Confules jfeu ludcx 

appellacionum procedere in caufis cambiorutn , fccuritatum, 

feu poliifarum banchi, cap.<S.num.ic».pag.44.

•Inhibitio quando liget manus inferioris, cap.í.num.i3.pag.45;

Inficulatio.
Inficulatio, ÔC cxtra£tio C on fu lu m  , &  aliorum Officialium Lo* 

giæ vbi fiet, cap.5.num.i.pag.3o.

■Inficulatio q u a li te r  f ic b a t  a n tiq u itu s ,  cap.5.nu.3', pag 30. 

I n f ic u la t io  a d  Confilium Logiæ, dc quot fienda , cap. 5. num. 4!

pag.3o* .

Inficulatio dc quoc annis debcat fieri, êc quo die, cap. 5. num. 7.

* pag.31.

Inficulatio per quos, $c qua forma fienda, cap.5.num.8.pag.3i. 

ïnficulationis tempóré quid fit fiendum, cap.5.num.39 pag.31. 

Inficulationis forma antiqua, fuic nouata per Scrcniifimum R c -  

' gem Phihppum tcttiumj cap.5.num.zo,pag.34.

Inficulandi.
Inficulandi in buifa fcniotum, cuius ita tis  cííe dcbeaiit , cap. 5. 

num.5.pag.3i.
C c 4 InU-



In fic u la n d i  in b u rfa  iu u c n u m  euius x n t i s  effe d e b c a n f ,  cap.^nu.

6.pag.3i,

Inficulan4 i ,  qui fine, Gap.5.nan;i.io.p4g,3i.

I n f i c u l a r i .

Inficulari. qui poífint ad butfam Scribæ , ôc Syndici Logiæ ma­

ris, cap.5,num.r4.p3g.3t.
Jnûculari, qui ôc quot poffint imburfari in burfa Virgarij Logif, 

ôc Cuftodis iuris Pariatici, cap.j.numaô.pag.33.

I n i l r u m e n t u m .

Inftrumentum guarcntigium , quamuis habeac paracam execu- 

tioocm, non ppcefl e^ccucioni mandari, il cil illiquidum>câp.
7.num.i4.pag.^3.

Inftrumentorum p fo d u â io j quando ficnda, cap.ii.num.i.pag.ut, 

Inftrumentôrum p rodudio  à quibus rraciccur, cap.i6.n.4.pag.iii. 

Inftrumencorum probacio, quaJiter ficnda, cap.iiijium.S.pag.ia. 

InÎlrumentprutn produdiio in ftâcuto, qualicer intelligatur, cap.
i í í .n u m .9 .p a g .i i i .  

în f tr u m c n c o r u m  p r o d u £ lio ,r c g u I a c u r  à  v o lu n c a te  p r o d u c c n t is ,  

c a p . i6 .n u m .i i .p a g .i i i -  

loftrüJincntum  p ro d u tS u m  p ro  v n a  parce j q u a n d i  p ro fit  ^Uer|> 

cap.i6 .num.ïi.p3 g u i .

In f t r u m e o t is  co n cra d K fin s ,  n o n  p o te ft  il l is  fe iu u a re ,  cap.iíí.nuni* 

x4.pag.1z4. . ,
Inftrumenta fua,an poilic quis compelli exhibere, cap. 16. num.

Inftrumentum protcftationis, qualicer concipiatùr, cap,;l o . num, 

;t6.pag 183* ,

In inftfumencis, an fit neceifiirio apponçn4 us dies, cap.zp.nu.40J 

pag, ¡87.

Inftrumencum çondgcensad merua cauiàp^ cçaetui: quis totum 

edere, cap.ii.num.i33.pag.i6^

I n t e r e i f e .  

• I n tc -



IntereíTe, quando veniat in condcm nationc, cap.17, num.5r. pag^
1 3 0 .

IncereíTc quando proueniat ex damno, cap.17.num.51.pag.130. 
InccicíTc, quando fit intrinfecum, vcl excdnfecumj cap. 17. nuni.’

53
Inceieíle lucri ceíTancis qualiter confideretur, cap.i7.n.54.pag. 131 
IncercíTe ex mucuo, an debeatur, cap.17.num.55.pag.131.

IncereíTc lucri ceíTantis, quando debeacur, cap.17. numcr.56. pag,
131.

InrereíTe lucri ceíTancis, an debeatur mercatori, eo quod eft mcr-¡ 

cator, cap.17.n u m .57.pag.131.

InrereíTe lucri ceíTancis, á quibus cra d ctu r, cap. 17. num cr.58. 

pag.131;
I n t e l  efl'e à quo tempore debeatur mcrcatoribus, cap. 17.num.55h

pag.131.

Incerefl^e mcrcatoribus, an debeatur ab excraiudiciali pcticionc,
■ cap.17.num.60.pag./3!,.

Intereflxj qualiter diuidatur, cap.17.num.6r.pag.131.

IntcrcíTe à quo die debeacur e i , qui non eft mcrcacor, cap. /7,nü.

61.pag.732..

InteiefTe, quare diuerfum inter mercatorcm, 8c no mercatoiemj 
cap./7.num.63.pag./3i.

IntcrcíTe quando ccíTat cx oblatione fortis principalis, cap./7.nu<’ 

64 pag-732,.
Jntercfl^e mercantile, qualicer debeatur m crcatoribus, cap.77. nu. 

65.pag.733.

Intereile mercantile rcfpeitu mercatorum, quale iic,cap./7.nunii 

num 66.pag.733.

IntcrcíTe , qualiter debeatur, cx capitali inferro, cap. 77. num.íyí 

pag.(33.
IncercíTe, an computetur de cap ita li, an ctiam dc incerefle capi- 

lis, quando dilarata fuic folutio, cap. 77 num.68.pag.733. 

InrereíTe, an debeatur dc penfionibus dccurils, cap. 77. num, 

pag.733.
IntereiTe, quando debeatur ex mora, cap./7.num.77.pag./35. 

IntcrcíTe cambiorumà principio non debec cíTc ccrcum , cap. 10.’ 

num.7i.pag./77.

IncercíTe c a m b ij , quando d e b e a tu r , cap.i0.num,30.pag,785.

C c  3 Ihcc-



. íntárcíTc quando fit licitum  recipere ex cam bio, cap z o .  num. 55. 

pag.186.

Incercflc, quando non debeantur in cam bio , cap. zo. numcr. 4Í. 

pag.^iSy.

Incerefle in cambijs, non eft colorandum  fub alio nom ine , cap 

: 10.num.7r.pag.19T.

Interefic c a m b ij , an cenfeantur remiffbm ex receptione capita­

li?, cap.2,0.nam .78 pag.195.

F rudu s, feii interefle qua aótione fic pecendum, cap.zo. num. 79. 

pag.193.

Interefle, feu fru6tuss force principali recepta, quando dícantuc 

remiífij cap.io,num.8o.pag.i95.

Intereffe ccnfeacur remiffum, fi in fententia dc eo non fiat m en­

cio, cap.io.num .81.pag.193.

Intereffe cam bij venie ex natura contractus, c a p .io .nu.S i.p ag.193. 

Jntercffc cam b ij qwaiifer fit pecendum^ cap.io.num.85.pag.i93. 

A d  intereffe q u a n d o  teneatur m andatarius, ca p .io .n .io i .p a g  iç)6, 

Intereffe d am n i em ergcntis, q u a n d o  lo cu m  habeat) cap.ip .n u m . 

101.pag.19ii.

Interefle mercantile debetur, folito  n egociatii  cap. 10. num. 103.

pag.193.

Interefle, an poflic com m itti arbitrio tcrtij, cap.10.nj07. pag-*97- 

^ t e i e f le  c a m b i j , an poífit remitti ad taxacionem iuturam , cap.

2.o.num,Tò8.pag.!97.

Inceîcflc ratioíic lucri ceffantis, quando debeacur j cap. 2.0. num.’ 

141. cum fequen.pag.103.

Jncefeife cam bij, quando debcatur^ cap .io  num.143.p3g.103, 

Intereffe mercantile, quando debeatur. Sc c u i , cap. 10. num. 145.' 

 ̂ p ag .zo4 . ^

Pentiones feriarums quando cenfeantur foluræj cap.io. num.146.

■ pag:io4 .

Intercife ad quodfuercjnc condem nari affecuratorcs à q uo  die 

.c-ompu-t£tur, cap 11.num.98.pag.117.

Incereffe m ercan tile  à q u o  die currar, cap .u .n um .9 9  pag.117. 

Incerdî'c m ercantile  , an currat à d ie  cxcraiodiciaUs pecitionis. 

‘̂ ^ ‘c a p . i ï .n u m .ï0 ï ,p ^ g , i i8 .

In te re ffe  in  a f fc c u ta t io n e ,  a n  d e b e a tu t j  Sc q u a le ,  c a p . i i .  n u m . 130. 

p ag .  131. _

In tereffe



InrercíTe q u a n d o  d e le á tu r  cx  p ecu n ia  per D e fin ito re m  d e te n ta , 

6c  à q u o  d ie  , cap, ii.n u m .u 6 .& : u 8 .p ag .158.

Interrogatoria.
Interrogatoria ad quid dentar, cap.i4.num.i,pag.i04'

Interrogatoria, qu-¡!ta fine adtnittcnda,cap.i4.num.z,.pag.ic4;

Interrogatofix  fecretcdantur, cap.i4.num.3.pag.i05,-

Interrogatoria debent apponi in plica ad recipicndum tcftesjcap, 

i4 .num.7.pag.io5.

Incerrogacona qualem maceriam debeant continere, cap. 14. nU.'

8. pag.ios.

Interrogatoria diuerfa caufa, 6c mericis illius non admittuntur, 

cap.14.num.9 pagaoj.

Interrogatoria capcioia, an fine admitcenda, cap. 14. n.io.pag.105.

/ ià  interrogatoria dandu, an reftituatur minor, c.M*n.n.pag.ioiÌ,

Interrogatoria: debent effe fecrcta, etiam fi non pecaturj cap.r 14, 

nurti4i.pag.ioii.

Interrogatoria refpicientia qualicer teftium, an admictan*tur,cap, 

14.num.13.pag.10ij.

Interrogatorijs rcfpondens, an contra fe ceneacur a tte ftari, cap.

- i4.num.i4.pag‘.ip(j.

Interrogatoria in caufis Confulatus, incra quoc dies fine [danJa, 

cap. 14. num. 15. pag. 10 .̂

Intima.

Im im arquando-fiends, cap.f2,.nura^3.pag.95*

Intim a non poteil fieri quando inftrumenta producuntur ¡ quin 

rjatariushabeac inftromensa»Gap.i($,niim.i pag.rix.

Intima, quando poific fieri, quando nocarius non habcac inftfu- 

menta, cap.i6.num.3.pag,iif.

Per incimam, òc reiacionem illius probacar n o tic ia Ì c k m ì x , cap. 

/9.num./3-pag./55.

Intima, qualuer prasfcnranda, vt pr^famat'ur v e n i í íc ia  n o t ic ia d  

. eius, cui divigicm:,,cap./p.num./4.pag.í5íí.
ludex



Iudex.
Index matare, Sí attente procedere debct,ante quam dcbitorem  

iu fp e d u  iudicetj quia debitoris fama læditur, Se eique fit iniu- 

ria, Se magnum fequatur præiudiciumj cap 7.num.38.pag.6í?, 

la d c x  animaduetEcre deber, quod creditor inflaos capturam fíe 

bonæ  opinionis Sc famæ, alias ei credere non te n c tu r , cap. 7, 

num.39.pag.67.

Iudex quilibct poteil imponere m u ld a m , cap.9.num./4,pag.78. 

Iudex, quando ccnfcatur approbatus à reo, cap./o.num.9.pag.9oJ 

Jiidex quando ccnfetur approbatus, cap./o.num./S.pag.9/.

Iudex recufacus, an fubico debeat fe abilincrc, cap. 10. nume, lô , 

pag.91.

lu d cx , dilationibus flatutarijs non præfixis, arbitrarias conccdic, 

cap.¡3.nuTH.z.pag.99. 

lu d cx , an poífit interrogare tcíles ad fc inílrucndum, cap.i4*nu. 

5,pag.io5.

ludcx tenctur partí ad damna, Sc intereffe quando aliquid pecat.

cap.i4.num.6.pag.ic5, 

ludex, an poffit habere rationem de fcriptura per vnum  cxhibita 

in fauorem alterius, cap./6.num.;7.pag7/3.

Index quando poffit fc iuuare dc vna fciipcura in fauorem ake- 

rius partiss cap./6.nura.z5.pag.7/4. 

ludicare quando poflit quis ex pta:fumptionibus, cap./7.num.2.9. 

pag./i6.

ludex quando poffit cornigere fententiam latam, cap. 77. nu.30. 

pag./2.6,

ludex non potcft præiudicare in iurc quæfito parti, cap. i j .  nu. 32;. 

pag.717.

lu d cx , an teneatur fequi votum  confulentium , cap. 77. num e.36,' 

pag.7z8.

Iudicc requifiro recufante obedirc htteris rcq u if ito r ijs , qualitec 

procedendum , cap./8.num./7.pag.74o, 

ludex ad qucm , an iuccedat ludici à quo, cap./8.num .5p,pag.746- 

Judicij mutatioj quid operetur, cap.;8.num.57.pag.746. 

lud cx  ex officio poteft nullitatem allegare , Se non exequi fence- 

: ! tiàm, fi nullicas eft notoria , ôc cxftacueo cífec prohibica alle­

gar] cap.79.num.17.pag.757,

ludes:,



ludeX) an poific prorrogare tempus, cap.i9,nura'.ff9.p3g.i^4,' 

ludcx competens debec effe, qui piouidcc de curatore, cap.zo, in 
addicione rium j.p ag .z io .  

ludicis officium,an ccnieatur cxclufumj cap.x1.num.91.pag.117. - 

ludicis ofEcium implorare poccft, etiam non habcns Cxccpcioné, 

cap.11.nura.95.pag.iL7. 

ludicis officium ccnfctur imploratum pcï claufuiam om ni melio- 

ri m odo, cap xi.num 94.pag.1r7. 

ludicis arbicrio plura ius com m ittir, cap.11.num.51.pag.z49, 

ludicis officium, quando locum  habeac, cap. i i ,  num. ôc 90,' 

pag. 155.

Iuramentum.
Iuramentum, qualiter pracftetur per nouos Confules, cap.x.num. 

c num.io.pag.8.

Iuramcnci form a, quod præftant Confules in Curia B a iu l i , cap, 

x .num .ii.pag 9.

Iuramentum quod præftanc Confules nouitet extraéliin  D o m o  

Ciuicatis, cap.i.num .i7.pag.ii,

Iuramentum eft præftandum, ante matriculationem,cap.4. num.

. 3.pag.i<i.

Iuramentum præfticumpcr inficulatbres, ante inficalationem j

. qualiter incelligatur, cap.5.nura.ii.pag.5i.

luram ento clerici ftatur, an emat pro fe, vcl non, cap. 6,Dum,4^.

luram etito creditoria probatur ftatus m utatio debicQris,, ôc noua 

illius notitia, cap.7.num.i5.pag.65.

luraQKncum Ücisdecif0íium >qaahtcrpra¿licctur,cap.9.num.4cú
pag.81,

Juran>enta dclatp,Tcciïiknte iurarc quid  fienduco, cap.p.num^-y^

pag. 8i.

luraraençum prius débet defcrri, ante quam  pratftetur, cap.?, nu.'

,  48.pag.B1* . .

A n  fil: concedendum  tempus ad deliberandum 3 ei cui defferturj 

cap.9.num.49.pag.&x.

Iuramcnci delatio, quas caufas requirat, cap.9.num.50.pag,82«. 

luram enti delatio, quando fic fienda, cap.9.5um.5upag.8x. 

luram entum , an poific deferti fa£tis probationibus; cap. 9. ngm . 

-p«pag.8i. lu ra -



luramcnrum, an poíííc deférri à folo ludicc, cap.9.num.53.pag.8i. 

lurans falfo, an poffic accufari de falíuate, C3p.9.num.54-pag.85, 

luransfalfo Deam habet vlcoreni, cap.sj.num.jj.pag.Sj. 

Iuramentum deíFcrens, an co delato poffic probaiioncs faccrc '̂
cap.9.num.5<í.p3g.83.

Juramento delato, an poffit deíFcrcns pœnitercj cap.9.n.58.pag.85. 

Caufa iufta non excufat, cap.9.num.54.pag.84.

Iuramentum delato, an fi pœniceac poffic icerum illud dc£fcrre¡, 

cap. 9. num.6o.pag.84.
Iuramenti delatio faóta abfentc ludicc, poteft rcuocari, cap.9. n.' 

61.pag.84.

Iuramentum fuppletorium, quid fit, cap 9.num.6i.pag.84. 

Iuramentum fuppletorium quando adm ittatur, cap. 9, nqm. 63. 
pag.84.

Iuramentum fuppletorium, an detur in caufis magnis, cap.9. 
65.pag.84.

Iuramentum fuppletorium,an fit petendum aparte, cap.9. num*
67.pag.85.

Iuramentum fuppletorium, quando ccnfcatur peticum, cap. 9, n.

68.pag.85.

Iuramentum fuppletorium defferturin quacun^ paite iudicij, 
cap.9.nuni.70.pag.85,

Iuramentum fuppletorium,quarc introduñum  fit, cap.9.num.71.' 

^pag.85.

Iuramenti maceriam, qui ttaélant, cap.9.num.7i.pag.85, 

Iuramentum calumnia:, in Confulatu Logiæ cft præftandû, cap­

ii.num.i.pag.93.

Iuramentum calumniæ, quando præftandum in C o n fu latu , cap.
iï.num.i.p3g.93.

Iuramentum calumniæ, quot capica con tin cat, cap. 11. nume. 3̂

psg- 95. .

Iuramentum calumniæ, per quos præftabatur, cap.ïi.n.4, pag.94; 

Iuramentum calumniæ quibus perfonis remittatur, cap.ii. num.5  ̂

pag. 94-
Iuramentum calumniæ, fcrè in defuetudinem abijr> cap. 11, num.

6.pag.94*
Iuramentum calumniæ, in Cathalonia fere non obfcruatur, cap,' 

r u. num. 7. pag. 94.

Iura-



luram entum  calum nia , an contfhcatur quando qui obtulit ar­
tículos illos aduerat, capji.num.S.pag,94.

Iurarc, quando teneatur a d o t)  cap.ii.num.i.pàg.95. 

luram entum  à q u o  fic prseftandum, vt tcftcs rçcipiantur tanqua 

de receiTu, cap.13 num .14.pg.1c/.

Iuramencum tettium, an poffie rccipi per fcribam» cap.13. num.19, 

pag.ioi.

luram entum  quod non habet fcriptoras, q u an d o lib erct façicn- 

tem m entioncm dc ilfis, cap.i6.num.io.pag.//3. 

luramentum folebant præftarc càmpforcs) fiuc banchctijjcap.t^. 

num.34.pag.7i5,

luram entum  qualem  fidcm faciat prò libris v iu o ram , cap .iia iu .

69.pag.x51.

luram entum  in licem , quando detur contra adminiftratorem, 

cap. 11. num. 74. pag. 15/,

lurifdidio.

lu r ifd id o  quam  habcnc C on fu les, in  qu ibus caufis, càp. nxtl

i.pag.40.

lurifdiótio C on fu lu m  eft ordinarias cap.6.num.6.pag,4i. 

lurifdiótio Confu lum , an fimul am bobus com pctat, an vero vni* 

cuiq; dc per fe, cap.6.num.7.pag.4/. 

lù r ifd id to n c  concciTa ccnfencur conceifa om tiia ncGoffatia ad i l ­

lam , cap. 9. num. 73.pag. 78.

lus.

ius frequentiorainfpTcit, cap,/8.ni3m .ir.pag.i4/.

Ius fupcfueniens, an fufficiat ad obtincn dum  , cap. 10 . num . /3S<

pag.105.

Ius in C ath alon ia , quale prius attendator,cap.ié.n./^8, pag.108.

L

Laicus
Laicus, q u an d o  poffie cortucniricoram  lu à ic c  Ecclcfiaftico, cap.

ii .n .iip .ô c  130.pag.160. t i b c r



Liber.
Liber focictatis, an probet fociccattno, cap.ií;.num.i3.pag.ii3.

Liber focictatis cxhibirus ad vnum finem j an valcat ad alium, 

nec ludex dcbcc ad alium finem habcre rationem , cap./ii, nu.

i4.pag./i3.

Libris mercatorum, an fic fides danda, cap.ié.num.3i.p3g.iì5.

L ib ri banchorum j vbi fuerunc reconditi, cap./6.num.3Ó.pag./i5.

Libris phaVmacopolarum, qualis fides dctur^ cap.iiS.nu.37.pag.wJi

Libri piercatorum, an faciant fidcm pro fcribentc, cap. j 6. num. 

38pag.i7Ì.-

Libris mcrcatorum , an detur raaior f id e s , quam corum  verbis, 

cap./6.num.39pag./ií?.

Liber mercatorum, qualiter formetur, cap./6.num.4i.pag.ni,

Libris m crcatorum, quando crcdatur, c3p./(S.num.4i.pag./ii.

L ib er quando faciac fidem in fauorem fcribentfs, cap. rtí. nu. 43. 

pag.iií.

L iber mcrcatorum  quales folemnitates requirar, cap,ié.num.44, 

pag lié.

L ibri mercatorum in paruis fummis, an credantur, cap. i¿. nun?."

45.pag.117.

Libris mercatorum) an credatur in ma'gnis fummis, cap.iíí. num. 

4<í.pag./i7.

Libris m crcatorum , an facianc fidem contra fe, cap. 16, nume.47. 

pag. 117.

L ibri focietatum, qualcs dcbcnt eíTc, cap.ií5.num.48.pág.n7.

L ib ri fociorum  incer focios, quam probationem  faciant, cap. 16, 

num ,45^.pag.ii7 .

L ibru m  confocij, an teneatur focius cxhibcre,cap./íí.n.53,p3g.n8.

L ib er  focictatis, quid contincre dcbeac, cap,i6.num.54.pag.ii8.

L ib ri rationuni quam fidcm facian c, defunéto adminiftracore, 

cap .ir .num .<̂ 7, pag. 2.50.

L ib cr  rarionum dicicur probario p ro b a ta ,c3p.11.num.88-pag.z53.

Libros fociecatis originalicer exhibere, an quis poíTit com pelli in 

reddenda ratione, cap.11.num.133.p3g.1i1,

Liquidatio.
L iq u id atio  quantitatis dcbitæ, q uan d o fieri poffic; cap. î8. num,

-  4 I-piïg*H;- ■



Lis.
Litis contcflatio, quando dicacur faóta, cap.io.nu.3ï.pag.92,Î 

Lice coepujan poffic quis variare, cap.LO.num.150.pag.105.

Litteræ.

Licteræ  cambiorum , q u a lite r fo rra cn tu r ,cap. 10. num. 11.25. ^

2.4 ,p3g.iS2..
Litteræ cam biorum , an debeant contincre dicm , cap.10.num.38'

pag.iSíí.

ïn litceris cambij, an fit apponcndus dies, cap.io.num.39.pag.i8à, 

Litceris deperditis, qualiccr fit procedendum, cap.io.nu. 41. pag, 

pag.i87.^& num.84.

Licceræ deperdicx, cui pereantur, cap.10 num.44.pag.187.

Licceræ cambij, an inducant folucioncm , cap ,lo .num .53. 54. &c 55. 

pag.189.
Licceræ cambij, an debeant effe acceptaCæ, vc inducant folutio­

nem, cap.10.nura.54.pag.189,

L itteraru m  acccp tatio  n o n  to llic o b lig a t io n e m , n ifi fecuta fo lu ­

tio n e , cap.io.num .57.pag,i89.

Litceras cam bij accipiens, quid tencac facere , cap. lO, num. 58. 

pag.189.

M o ra  in folutione litterarum, ca i prsciudicetur, cap. 10. num.59.’ 

pag.189.

Litceras ca m b ij a c c e p ta n s , fideiuffor e ffic ic u r , cap. l o .  num . 77. 

pag.191,

L itceris cam b ij deperd itis, q u aliter p ro ccd cn d u m , c a p .io .  num .

84.pag.193.

fola d cten tion eilitteraru m , an icm aneat obligatus fine ac- 

ccptationc, cap.10.num.89.pag.194.

E x  litteris cam b ij o b lig a t io , q u a lite r  co n fid c rc tu r , cap.xo. num .

91.pag.i95. ,

Ex litteris cambij>quando procedi poffit executiu¿. cap. lo .  num.

93,cum fequcn.pag.195.

Litteræ cambij,an probetlC in fauorcm tcrtij, C.i0,nu.î09.pag.i97. 

Litteræ mercatorurn inter eoshabcntur pro publicis inftrum cn- 

tis, cap.10.numjio.pag.197.
D d  L itteræ



Lictcra: vu lgo  d id æ  de A t̂Sy in q uo  corififtantj cap. io .  m w .  n i.  

pag.197.

Solacas folum  viftutc litterarum dc A u i s , an bene fo lu a t , cap, 
2c.num .ïi5.pag.i9'8.

E x l  icccris cambij non poflc procedi exccu ciu è, fuic præcenfam, 

cap.10.num.114.pag.198j

P ro  iicteris cambij poifc procedi exccuciuc , fuic dccifum in R e ­

g ia  Audir^ti^j çiip,io.num.n§.pag,i99.

Licccræ cambij à quibus fìnc firmata: deber conftaret Sc qualiter, 

c^p. 19. autp. f i4 .  p3g> iQO.

Locupletari.

Locupletari ncm o debec cum  ia d u ra  alien^> <'ap.i^n.43. pag.12.0.

Logia.
l^ogia maris tatp ip Çachalonia, q u a  V^jçatia> ôf M aiorica, q g ^  

do  fuic cre d a , capj.num .ii.pag 3.

I^ogia Pçrpiniani, quando fuit crcat4> cap.í.num.ii.pag.5.

L o giæ  Barcinoncníis m ulta referqntur,çap.i nun}.i4.pag.4.

i p g i æ  maris Barcinonæ ftaçuca Qbferuantqr in ahjs Prouintijs, 

cap.i.num.i5.pag.4,

M a g iftra tu s  b a b c t peculiar^ (îgillu t^ , <îap,ï,pw*ï.pag.j?.

L o g ia  maris Iiabct Virgarios, cap.i.num.i.pag.6,

L o giæ  Virg^rij præcçdanc C on fu lib ps cum vcftibus, §: virgis^r-r 

genteis, iiue maiTas, &  in quibus a d ib u s, cap.i.num.j.pag.tf.

^ o g i^  Ç onfilium  çx quoc fpnppçur, &  q yo c  fine Officiales \ cap^ 

5.num.i.pag.30.

L p g i^  AdupGati]( q q o t  p p if in t  ç flc  ip fiç u la ç ji c a p .j .n u ,iv p 3 g  5%f

L ogiæ  A d u ocati cxcradi, an poiEfic çcpçiji, cap.5,n^rn.^5, pí^gíSt.

Lpgiæ marisftylus>quo prpcçdiçurc^ r^  debiiorcm  de fag^ 

p cd u m ,d u ru s vidccar, fed duriiis, im o inhumanitçr,iu^6 duo- 

dçcirn tabularumprocedebaci^r, çap«7.num.;pi.pag. 65. &  nu^
37.pag.^6.

L o g iæ  A 4u o c ^ c iç e n ç n tu r  confuiçr-e Ç p t i fu lç s jn  ¿ e g id c n -  

^is, cap.ï7.npm.9,p^g,ii3.

L ogiæ  A d u o ca ti ,  qualiccrfuura vocum  Çot^fulibttç dçm;, capíi7, 

p^iï^.io.pag.ii3, L o giæ



L ogiæ  bonaj an gaudeanc priuilcgijs FjTcalibusicap.2t. num . 78,

? 3g . l 51.

Logiæ , excraordinarium fa flu m  narracur, cap.2.a,num.«)i.pag,i.54J

Lucrari.

Lucrari non dicitur, qui pacicur cam bium , cap.í.num.4j.pag.5i.

M
t

Magiftratus.
Magiftratus Logiæ  maris cam in C ath alonia , quam  V alen tia  , 8S 

M aiorica quando fuic crci^tus, capj.num .ii.pag.j.

Magiftratus L ogiæ  Perpiniani quando fuic crcacus, cap.i# num .u.

pag’3*
Magiftratus Logiæ habec peculiare iigillum , cap.i.num.i. pag.^. 

M agiftratui Logiæ , priuilegia multa per Reges conceiTa refcrun­

tur, cap.i.num./.pag.39.

In M agiftratu Confulatus Logiæ m aris, nec non in R e g ia  A u d ic-  

tia parui fic, fi debitor erac fo lucn d o tem pore co n c ra à u s  »vcl 

non, cap.7.num.z7.pag.i5.

A d  cautelam  tamen bonum  ed: aliquid noui circa decerioracan) 

debicoris condicionem  probare, ib idem  num.iS.

In M agiftracu L ogiæ  non liberatur credicor capcus, cum iuraco-^ 

ria caucione , fiim pedicusfit fideiuiToriam præftare propccc 

paupcrcacem. cap.7.num.49.pag.<i8.

C ancer hanc delFendic p ra d ic a m , fed  rcfellitur^ ib id em  num.5ù.

& 58,

Malum.
M alu m  n o n  cft ñcn d u m ) v t  b o n u m  feq u atari cap.£o.nu.>z* pag« 

%

Mandatum.
M a n d a to  gen era li co n ce ifo  3 an com p rch en d atu r fp e c ia lc ,  cap» 

z o .n u m .ii.p a g ,/9 0 .

M an d atu m  g e n e r ile , quæ  co n tin ca t, ca p .io .n u m .é^ .p a g ./9 o ,

VÌ2à  Mandai-«



M andatutn acceptans ad quid  ccncatur, cap .1c .n um joo.pag.19 i. 

Mandatarius, quando ceneacur ad incereíTc, cap.xo.num.ioj. pag.

M andacum  Superioris, inferior non poteft co n ten d ere , cap. lu  

num.40.pag.111.

M andacum  de reddendis com putis quan do probat, cap.ii.num .

Marcha.

M archa quando declarari poíGc)Cap.i8.num.i8.gag.i4o.

Mare.
M are, an íic in  iurifdi£t;ionG Magiftracus Logiæ , cap. é. num. 

pag-54‘

Matricula.
M atricula fienda, prius præfigicur dies, cap.4.num.i.pag.z5. 

M atricula  qua form a fiac, cáp*4.num.z.pag.»6,

Ç ro  matricula^ qui fiat prius narainandi, cap.4.nura.4.pag.iíí. 

M atricula  qualicer fiaC| ôc qua form a, cap.4.num.5.pag.z^.

Matrieulatio.
l ^ c r i c u k t i o ,  qualiccr inTpiciacur> cap-4,n.um.<í.pag.z7. 

Macriculatiof qualiccr fiac in  D o m o  Ciuicati», cap.4«n.7.pag,z7.

Mercator.
M ercatorum  C o lle g iu m  ercçferunc R o m a n i, cap.i.num.5. p'ag, i l  

M ercacoresiqui dicancur,^ap*ivnufri.it?ïpag,4.

M ercator non dicicur, q u i  fuas tes vendit, cap.i.»um,18.pag.5. 

Kîercator n o n  dicitur, qu i cx materia cm pta a liq u o d  opus fabrî- 

cac, cap.i.num.i9.pag.5.

M ercacor in Cachalonia* proprie quisdicattìr, cap.i.num.zi.pag.j. 

M ercatores p o tcft  creare D o m in u s R c x ,  cap.4.num.8*pag.i7.

E x  m ercatoribus nouiter nòminacis, q u i fine præfcrcndi, cap. 4. 

num . p .  pag» 2.S,
M erca-



Mcrcatorcs tcncntur facere librum fuorum computorum, cap.iff.
num.3o.pag,ii5.

M ercator non conficiens librum ad quid tcncacur, cap. ifi, nu. 3x1 
pag.115.

M ercatorum  libris, an fic fide dandaj cap.16.num.31.pag.n5. 

M ercatorum  libri> an faciant fidem pro fcribcncc, cap.16.num.3S. 
pag.ii6.

M ercatorum  libris, an dctur maior fidcs> qua corum v c r b is , cap,
16.num.39.pag.H6.

M ercatori, quando fides dctur, cap.16.num.40.pag.116, 

M crcatorum  liber, qualiter formecur, cap.i6^num,4T.pag.ii6, 

M ercatorum  libris quando credatur, cap.16.num.41.pag.w6, 

M ercatorum  liber, quales folcmnicaces requirac, cap.16.num.443 

pag.ii6.

M ercatorum  libri in paruis fum mis,an crcdantur,cap.i6.num.4j» 
pag.117.

M crcatorum  libris, an crcdatur in magnis fummis, cap. lè, num]

46.pag.//7.

M crcatorum  libri, an faciant fiedcm contra fc, cap. /6. num. 47# 

pag./ij.

Mercatura.
M ercatura præftantia à quibus tradatur, cap./,num./.pag.r.& nu*

/o.pag 5.

M ercaturam , qu i excrcucrint, cap./*num.i.pag.i.

M ercaturam  exercuerunt Imperatorcs, cap./.nuro.3.pag.¿ 

M ercaturam  excrcuerunc R om ani, cap./.num.4.pag,2.

Mercatura: iu rifd id io  quando inicium habucrit, cap. /. nume, j ]  

pag.i.

Merces.
M erccs projicicns, an teneatur refarcirc dam num i cap. jy/.nui 

pag.^id.

Ex mercium p ro ie d io n c , dam num  rcfu lta n s, an  rcfarcia tu r , SC 

q u o m o d o , cap.5/.num.4/.pag.2^o.

M ercium  valor, qualiter fienda, cap. 21. n.69 &  7c.pag.i^3,& 22 .̂1 

M erces qualiter dcfignari debeant, quando in nauim mitcuntur, 

cap,2/.num./o8.pag.2¿9.

D d  î  M ç r c u î



Mercurius.
iwigi« yfiiie di<3:«f,'Cap.i.iiu»,6^ ag.4.

Minor.
M inor, anrcfticuacur ad danduniinterrogaroria,cap.i4,Aura. n-

Mora.
M ora in  iojution« Ikterarum cui præiudicotur, «ap. zp. iipcn. 59. 

p û g a ^ .

•Kiora, an injK<n3«nerk> à ludice £& di^ckra'ajdam > ç^p. num.
io.pag.i^o.

M ora in  C a th a lo n ia  a<juo tçcnporc cm iîputiîtur, cap. z i. nu. loù»  

pag.zzy.

^Moræ' pufgadoyqiuandoadm itntur in fixec0cii»flc p<3eoflrura,cap.

z1.num.151.pag.z37.

M o fa « ft p i3rjanda,cap.zi.n'EîDJii.pag.z,^. - 

M o ra  quando inccrucniac refpcitu Definicoris C la u a r^ , cap. zz.' 

num.//8. &  //9,pag,z^g. &  2.59.

Mors.
M ors multa indacit in faaorctn £nertuoi-titn,cap.zz,n.i8.pag,z5i. 

Mors feïîfeciitis vim iqrarpm d obtient,.çap.ii.niun.^:?.pag.t5j,

Mociua.
Mociua in fententia, an (jQiixpiîmcn<3a, cap.x7.num.1z.pag.1z4. 

M oriua fentcntiæ, quando exprimenda, cap.17.num.13.pag.1z4« 

J4ûtiuafalü, ̂ n co r t iu m ffi i tP a f iW jî< 4p.i74m m .i4 .piig.u4 .

Muleta.
clkielâa ijw fiCj c3.p.9W03..iz.pag.77. .

iMul(2:a, ^ (p m m  m  qi^ibai-diff^r^nc^ c^p.9.num.î5.pag.78,

M u ld a  arbitraria eft> caaj.num.ïiî.pag.Ti.

■" ' “ --T MultSa



M u lin a  m agis im p o n im ra d  £«rrcndum » quam  ad J^liuni fincm ,

cap.9-nutn./7.pag.7S,

M u ló ta  im p o fira ,  an poiEc c x e q u i  in p e i fo n a ,  C^p.c^.nu i?. p ag .78 p 

M u t ö s e  c x c c u t io j  q u a n d o  lo c u m  h ab cac, cap.^.p^a^.p^g^S. 

M u le t a  q u æ  d ica tu r ,  c a p .tz .n u m .35.p a g . i 4 .̂

Mulier.
J^luliiar^iòppiru fe opponete pro fi}j?iunbps in cxecu tione b o ­

norum Definitoris Clauarij^ c^p,zz..pum,M2‘.pag.?-57.

^M alier, an  p r^ fe ra m t P ifç o , c a p .iv p u m .u 3 .p 3 g .2 ,j7 ,

N

Naufragium.

N
'A u fra g io tn  q g jd  fit, cap.M .nqp..4,

Naufragi] caufa qualiter trai3:an4a> cap.í,i.puii:í4j9.pag.zí8. 

N aufragi) v b i,  &  qjl;aJ¿t?r prpbandum , C3p4?,PVin;j.j.i.p^g.iiS, 

N aufragium  allegans quando |udi«aduî fu, pap.n.pq,;.i.pag,zi8. 

Tem pus prpbandi Baufragiufp quanto fejoporc diitct?wp-i^i-nq. 
13.pag.118.

In caufa naufragi] probandi j tcftes non indigent citatione , cap.

li.nUm .i4.pag.ll8.

In caufa naufragij quales tcftes adm ittantur,cap.i/.n.31. pag. 1/9. 

W ï n f r s g j w »  iwçtiçittm y b i  traftetar, çgp.v* num . y .

pag.1/9. _ „

:atiQ.

Naoigacio in n^aigijs confiftit, cap./?.num.»7.pftg.ir4l.

Nauis.
Nauis magifter quis dicatur, cap.17.num.34.pag.z7p.

Exerßitpx qwk díQ^tur, cap.;./.num.^í.pag.z2.Q. 

Nauis frudiussqui Gat cap,li.num.^7,p3g■UP- 

Nauls «îagiûro, aa liceat projiccrc iti PScrces, &  quando, 

cafj.z/.num^S.pag.zzo* . “

D c m c r -



D cm crtio  dolofa fcmpcr attenditur, cap.j,/.num.39.pag t io .  

Concra nauis m agiftium  , adlio quæ datur pro rebus proieélisj» 

cap.if.num .4z pag.zio.

N auis m asiftcr quando teneatur dc tcbus iibi traditis, cap.i/.nu, 

4 5 pag.ii/*
N auis magifter, quid facere tcneatpr, cap.i/.nu.43.pag.iif.

Nauis magifter quando teneatur de m e ic ib u s , cap. z/. num. 53,’ 

pag.22^.

Nauis m utatio ab ea fuper qua fuic conuem um , an fit in confidc^ 

ratione, cap.i/.num. 79.pag.ii5.

Scientia dc naui dcpcrditaj qualicer confidcrctur, cap*t/.num.8i.' 
pag.115.

Sciencia nauis depcrditæ, qualiter comput€tur » cap. t¡» npm. 83*
pag.¿¿5.

Nauis quando dicitur paiTa cafum fin iftrum , cap. 1;. num./ctf* 
pag. 2 8̂.

Nauis aífecuratio, an valeat fi tempore aifccurationis crac dcpcc« 

dita, cap.il.num .no.pag 119.

N a u i capta ab  h d ftib u s, &  poftea liberata^ an tca ea tu r ta n q u a m  

deperdira, cap.11.num.116.pag.130.

N au i capta ab  hoftibus, fi ab alijs fit faluA corum  fit, qui faluatA  

fecerunt, Gap.11.num.117.pag.130.

Negociatio.

N e g o ciatio  proprie dicitur, quando tendit ad lucrum , cap.iî.ntl,’

47p3g-5<- , . . .

N egociauio  quando proprie dicatur, cap.^.num.50.pag,5i.

N cg o cia tio n e m  j feu mercaturam non excrcec vendens vinum>

velfru m cn tu m , cxfu is prædijs, aut vincis, cap.7.n.i9.pag.é4,

N c g o c ia t io  mera eft m ercatorum , cap.i^,num.i9.pag.ii5,

Negociator. _

N e g o c ia to r  c x 'q u o t  a d ib u s  d icatu r, cap .i.n um .t7.pag.4 .8 i 5.’ 

N e g o c ia to r , qu is d icatu r, cap.i.i5um .io.pag.5.

'N egocia tor  « o »  d ic itu t cx  v n ico  a<ftu,cap.6.nutn.4?.p»g.5i.
• N e g o -



N egôcium.
N eg o ciu m  aüenum quoc modis tfa^tccur, cap.i9.nu.'57..pag.i¿3, 

N egociorum  geftor, quis dicàtufj capt^.ñUm.jS.pag.iíí^. 

N c g o c io f ü m g e f t o r u m a â io jq u â e o r ia t u f j ô c cóncia quòs euitt' 
feqaìèn. cap.i3j.nüttí. ^^.pag.t¿3i 

N ego cio ru m  gcllorum  a à io ,a d  quid  compecac, capj^i tturiì; 6u 
pa^.fi4. ■

V tilitcr  geciffe fufficic, licet n o n  ad q uiiàcurvi3 :oiia, càp. !$>. nu.
<i2-.pag.iii4.

Per negociorum  geftores, quatìdcìrécupctentùr exptííifaí, câp. i«».-
num.i3.pag.164.

N egociorum  geftores, dicuncur curacores abfencium, cap.19. nu. 

Ì4 ,p a g .ìi4 .

N  otarius.
N otarij R cgij, an poffinc im burfariin  burfa S y n d i c i , &  Scribæ 

Logiæy cap.5.ftum.i5.pag.53.

N otarij  culpa, ceftibus recepcis nullitcr, an poffinc iccrum recipi, 

cap.13.num.n,pag*ioA.

Nocarius non debcc faccrc inciman), quin prius habeac penes fe 

omtics fcripcuràs, qaab cxhtbëfâcür, cap.iS.nurf^.t.pagau. 

Nocarius quando poffic facerc incimam, quando non habcac in- 

ftrumenca, cap.ii.num.3;pag.rfri 

N otarius debec eflccircunfcripcusin conficiendo inftrun:ientum 

fociecatis,cap.ii.nutn.iài.pag.ùi.

- - N o u a c i o . ' -

N o u a tio  quan do inducacuj*, C4p.io.num.8i.pag.i94^

Redire quando poffic ad'ptim doì dcbict^cm , cap^io.nu. 87, pag.

9̂ 4 *

NuUìcag fen tefitiac , àn in cc fp o n i péiflrt clápfiá à c t t ï à  á i t b ü í  itá  

appellandum 3cap.i9.nuniiicr,pâg.î5i ,

N u llitas  p x m c ñ ie t í ít t  d e f f ^ c í  inrifdiiífeáfti5 ítjdíííki.^el

cacis comparencis, poccft interponi > ciapfis deccrn^reÉ^i ad

appel-



ap p cllan d u m , cap. 19* num . i j .  pag, 157.

N u llicas in te ip o n ip o c e ft  jc la p fis  d ccem  d iebu s ad gp pellan d um  

fi cfl: n o to ria  ièntcnciæ , fea  iniufticiæ , cap.19.au.Li.pag.i57.

N u llita s  notorias quæ  d icatu r, cap.x<>.num 2-5-pagJ57.

C o n ili .  I. tic. dc  a p p e lla c io n s , q u a cauccur n u llita tem  in tra  d c- 

ccn d iu m  in te rp o n i d eb cre, qualicer in te llig c n d a , cap.19.num . 

2(5.pag.i57*

N u ilita tc m  a llegare  potefl: lu d e x  ex officio  , n on  cx cq u i icn te n - 

tia n î, fi nullicas eft n o to ria  , &  ex ftatirto  eifcc p to h ib ita  a llç -  

g ari, cap.19.num .17.pag.157.

'N u llita s  n o n  ccn fctu r r c ic á a ,  p ro h ib ita  a p p cilacio n c, ca p .19 .n a

4 9 .p a g .1i1.

G

Oblatio.
O b la t io  v e rb a lis j an  fufficiat, cap.21.num .71.pag.x51.

Obligatio.

O b lig a tio  cx littciii cambij, qualiter confideretur, eap. 2,0. nam. 

51.pag.19j.

Officia.
O ffic ia  d u o , an  p o ffit q u is  o b tin e re , cap.5.num,3o.pag.^5.

O ffic ia  q u a n d o  d ica n tu r in c o m p c tib ilîa , cap.5*num.3i.pag.3¿í.

O ffic ia  R c c e p to r is , &  C re d cn ccrij n o n p o iT u n t durare vlcra b ic- 

n iu m , cap. y  n u m . 35. p ag . 37.

Officialis.

O fficia lis cxcraû u s ad  officium  L ogiæ  q u a n d o  fie in h a b ilis ,  cap^ 

5.num .30.pag.35.

O fficia les q u i ob tin u cru n c officia> q u a n d o  cenencur purgare ,  de 

q u o  tem porcj cap.5,num.3^.pag.37.

O fficiales publscii an  p oilin c fc  a b  o ffic io  excufarc» cap.xx. nu .^ o, 

p a g .z jo ,

ViGtam



p
Padum.

P a d a  fo ciecatis  d e b e n t e ife  c o n fo r tn ia  c o n fu c tu d in i, c a p .ii.n u m .

ííi.pag.2.2,3.

P a d a ,  qua: d ic a n tu r  lic ita  ia  a^ecucatione>]Cap.;^.QU .f3.pag.2j:j.

Partita.
Partitas T a b u t x ,  &  B a n c h i C iu ita t is  B a r c in o n c  p ie n e  p io b a p t ,  

cap .2 ,o ,n u m .iio .p ag ,i9 9 .

P a r tita  d i d a  P a ifa p a rtid a , cu iu s  e íF ed u s fit, c a p .ic .R a i i .  p a g .io o .  

P articie  p lures paru£B, gu ^ litq c go n G d crcn tu r5í:ap .ti.n .55 .pag.i4 ^ ^  

P a rtitis  c a m p fo ru m , an  d c tu r  fid e s , cap.1i.num .35.pag.115.

Pauper.

P au p crcs  fa u o r c  paupcrtatis» à  m u ltis  e x c u fa n tu r , ca p .7 , nurn. 54*

 ̂ p ag .íí? .

Pecunia.
Pecunia confumpta ad opus focietaus> an pra^fctatur 9 cap.to.nu»

68.pag.191.
Pecunia alicui tra d ita , v t  illam ad cam bium  n cg o cie t certo Ali­

q uo  lucro refponfo, an liceatj cap.10.num.69.pag.191.

Pecunia contenta in litccri^ cambij? quando dicatur foluta,cap.'

2 0 .n u m .7 4 .& :7 5 .p a g .i9 i, " "

Pecunia foluta,quando conftct cx rbfiftorc littirarumj cap.io.nu* 
75.pag.191.

Pecupi^n^ recu p erare  d a ta m  a d  p a tn b fu tn *  q«an<ÌP.poi5 c d a n s , 

cap.10 .n um .85.pag.194.

P e c u n ia  q u a n d o  d ic a tu r  fo lu ta  e x  th c n o r c  litte ra ru m , c a p . 1®. n i  

9 1.p ag .19 5 . -  ̂ —

P e c u n ia m  a c c ip ie n s ,v c  dee ad  e a p ib iu m ? q u a n d o  te n e a tu r  a d  in *  

tcrcfle, cap.10.num.98.pag.196.

P e c u n ia  e ft c a r o , 6c fa n g u is  R e ip u b íie « ,  c a p . i i .n u m .i .p a g .r 4 i .  

P e c u n ia  C Q q fcru atio  R c ip u b l ic a  in M r e ft ,c a p ,i i .n a m * 3. p a g . i 4 i .

Pcena



Pœna.
PocnaSj auc m ulitas poiTunc imponere C o n fu le s ,  cap. num. j. 

pag 40.

Poenaj an poífit apponi per Confu lesin  citatione, cap.9. num. io.

P^g*77. ■
Pœ na proprie, quæ dicatur, cap.p.num.n.pag.yy.

P osiu  dcccm  librarum im ponitur curritori a u r is , qui interueaic

in aiTecuratione manu fcripta, cap.ii. num. 60. &  63. pag.

&  t t y

■ Pcena apponicur notario &  cu rritori, fi apponanc pa£ta concra 

' Ordinariones, cap.it.num.tf 4.pag.iz3.

Pocnas fcu m ulitas poíTunc apponete Confules pro execucione 

mandatorum  per ipfos fadtorum, cap,ii.nu.i49.òc 150. pag. 237, 

Poena, q u x  dicatur, cap.ii.nura.3i.p a g .24Í.

Pentiones.

Pcntiones cenfualium, quando parcuriunc vfuras,c3p.17.num.i9. 

pag 133.

Pcntiones fcriarum> quando ccnfeancur folutæ, cap.io.num . 

pag.104,

Pencionum  folutio, quando cenfeacur, fa£la de ccmporc præte* 

rito, c3p.20.num.147.pag.io4.

Pcntiones cam biorum  fune eiufdem nacuræ acqui cenfualium, 
cap. 20. num. 14p. pag. 205,

Periculum.
Periculum in cam b io  cuifpc£teci cap.20.num.43.pag.187. Se num^ 

88.pag.194.

In cafu pcriculi rcccdicur à rcgulis iuris, cap .io . in  ad d iiion c nu.

12.pag.2u,

Pcriurium.
Pcriurium quando poffic puniri, cap.9.nutn.j7.pag J j .

Petitio.
P'cùcio ifl iudicio  d ebct ciTc clara, cap.9.num.24.pag.79*

' . Pccitio



Peticio, an corrigi poffit) 5c quando," cap. 9,' num. 15. pag.'

Petitio f a d a  de rcfiduo, qualiter intelligatur, cap.9. n*77 pag.S7.'

PoliiTa.
Poliifa præfentata in bancho non acceptata,fi fcribens fic abfens^ 

qualicer contra cum procedatur,cap.^.num.37.pag.5o.

Partitis campforumj feu bancheriorum , an decur fidcs,Gap.n5,nu*

35

Praxis.
Praxis alia traditur petendi fscuritacem iudicij in  Confulatujcapi 

7. num. Cu ÒC 6z. pag. 7/. &  72..

Præconiüm.

PríEconium cft ficndum fi plures fint crcdicores condemnatijcap^ 

/8.num.5.pag./59.

P re co n io  publicato, quid  fiéndum, cap./8.num.í.pag./39, 

Præconium  fa¿lum  pro cambijs, cap.xo.num./5.pag./7i.

Præcedentia.
Præcedentia inccr mercatores nominacos, qualiter fienda, cap. 4I 

num.9.pag.i7.

Præferendi qui fint, ex m ercatoribus nouiter n o m in a tis , cap. 4̂  

num.io.pag.i8.

•Pretium^
Pretia procclTaex vcnditionc, qualiter diftribuenda, cap/S.numí

4 -pag.739.

Pretium  aifecurationis quan do poffic peti, cap.i/.nuí^7.pag.ii<íJ 

Pretium  aiTccuracionis, qua form a pccatur, cap.£íTnu.88.pag.ii<?2

Præfumptiones.

Ex p ræ fu m p tion ib u s,  an poifit fieri fen tcn tia i cap. r j ,  num ct.iC ] 

pagfiC. 

E e  Præfump-'



Præfumpcioncs neceiTariæ 3 quæ appcllenturj cap. 77, numer. i/ .’ 

pag. 116.

Præfumptiones de iure,quæ dicantur, cap.77.num.z8.pag.

Ex præfumptionibus quando poific quis iudícarc, c3p.17.num.z5>. 

p a g .i i í .
Prærùm ptïofcicntiæ rei depçtdciæ, an fufficiac, cap. zi. num. 115. 

pag.z5o.

Præuentio.
Præucncio valde c o n d u c ir , cap.zo.num.13c.pag.101.

-----  Priuiiegium.

Priuilegia concefla mcrcaturæ fune fcruancfa, cap.i.num. 8.pag.3," 

Priuilegia multa per Ç.eges concefla MagiÎlracui L ogiæ  referun- 

rur, cap.íí num.i.pag,39.

P riu ile g ij  verbac,. circa cuocacioncm  caufarum Vefcruncur, cap.

6 num .ll.pag.4t.
Priuilegia regià: in failorcm Confulatus fune in vini con trad us 

data, num .14.pag.43.

Priuilegia Logiæ  non poflunc rcuocari, cap.¿.nura.15.pag.43. 

Priuilegia quotuplicia fine, cap.zz.num.u6.pag.iii0. 

p r iu ile g ia  qualia Gnc p c ifo n a lia , &  qualia re a l ia , cap ii.nu.ii<5,’ 

èc~ii7.pag.ióo.

I^riuilegià Ldgiac.rcalia fun i fSìon  .pcrfon^aU^., caj». 11. num. u ? .  

p a g .z io .  ^

Probatio.
Brob^tiOEíts^quanáo coniungantur, cap.^.num.^4.|>ag;84. 

Probaciones, an coniungantur in ca u fis , quæ vcrtupcur in C o n -

fulacus cap,'^;num':<ì?:p3g.g5. :

P fo ^ tió p ìc s  iaxaufi^funam arijsi quâlc5^cquirantar».çatp.j3. n^.

y.pag.ioo.

P ro b a cio  f a d a  pei;.fcripturaìn, dicitur pròbatio  p ro b a ta ,cap.iíí,

nura.7.pag-iii.

P r o b a d o  inftfum entoruni^  >, q u a lite r  ficnda>  cap . Mí. n u m cr. ï .  

pag. IU-.
- e  ^  Proba-:



Probaciones admitruncur in caufis fupplicationis, à fententia la­

ta in caufa appellacionis in R egia  Audientia incroduftíe, cap, 
19,nu  38.pag.159.

Proceres.
Proceres in L ogia  quotuplices fint, cap,i7.num.7.pagai3Í

PróccreSj qui dicancur,cap.i/ num.S.pag.U3.

P ío c e r c s  ad iudicandum caufam debenc nominati diuerfi ab il­

lis, qui interuenerunt in declarationc caufæ primæ inftantiæ, 

cap.ip.num.S.pagjjj.

Procurator.
ProcuraforeSj qui proliibeantur eííe, cap.t7.num.75.pag.T34I

Procuracor cum libera &  generali* an poífit accipere ad cambiU) 

eap.ic.num.^t.pag 190.

M an d ato  generali conceíTo, anCQmprehendatur fpccialc, cap lo j  

num.61.pag.190.

Procurator quando poífit accipere pecunias ad cambiuni>eap.io. 

iium.63. cum  fequen. pag.190.

Produótio.
ProduíSio inftrum eñtorum  in ftatuto, qualiter incelligatur, cap. 

/í5.num.9.pag.//i.

Produdlio gen eralisn on  potcft, cap./é.num./o.pag./Zi.

P r o d u d io  inftrum entorum  regulatur à volúntate producentis, 

cap./6 num.//.pag.//2,

P r o d u d io  infttumentorutti) qualiter fienda j vc profit producen^ 

tij cap. 16, num. t i .  p ag .7/4.

Prohibirá.

Probibita funt aliqua portari ad inimicos, cap, ir. 49* p a g .t i í í

Prohibitas res portans ad in im ic o s , qua pœna puniatur^cap. iz, 

num.5o.pag./i/.

Prohibitæ res, quando poífint deportati, &  qualiter? cap. t i .  nu. 

5/.pag.zz/.

prohibitæ  res extrahi, qualiter in C athalonia  extrahantur f cap, 

i/.n.5tpag.2.i/, E e i  Pro-



Prorrogatio.
Prorrogare, an poííínt in iurifdiótioncm C o n fu lu m , liccE caufa 

non fic mcrcancilis,Gap.^.num.33.p3g.48.

Prorrogare tcmpus, an.poilic ludex, cap.i9.num.íí9.pag.i(í4;

Prorrogatio  ex confcnfu parcium in re b u s , quæ non fune nego- 

ciationis, non poceft fieriin Confulatu, cap.jo.nua41.pag.2c3,

Proteilatio.
.Proccftatio exhibendo inftrumenta, quaccnus pro fc faciuntjqua- 

litcr prefine, cap.16.num.25.pag.114,

Proceftationis inftrumentum, qualiter concipiatur, cap. ¿o.numJ 

26.pag.183.

Proccftatio ad quid profit, cap..*0.num.i52.pag.205.

Protcftario, anfic rcpcrcrida in fingulis aitibus, cap.xo. num.i55i 

p a g .jp i.

Qualitas.

Valitares quas debcnc obcinere i l l j , qui crcandifunc mer* 

cacoresj cap-4.num.11.pag.a8.

Quantitas.'

Q

Q a a n tita s  quando dicacur certa,cap.i7.nura.4<.pag.ií9. 

C^uanticatis dcbitæ liquidatio, quando fieri poilic, cap. i8. nilÌ4^ 

pag.145.

Q uan titatis  liquidæ com pcnfatio  ad illiquidara, &C è contra  ̂ars 

adm ittatur, cap. 18. num. 55?. pag. 147.

R
Ratio.

K a d o n es reddcre, à q u o  iurc sm an au it, cap.j#.nuB i.7.p3g.i43, 

R a tio

Ì



Racio quan do dicatur bene reddirajcap. ii.num .S. ôc u.D2sr.j43. 

Racio  debet dari de recepto, &c fo luto , cap.ii.num.p.pag,:.^^. 

R a tio  quando dicatur in follis, cap.2i.num.u.pag.z43.

R a tio  qualirer fit exigendaj cap.2.i.Dum.i5.pag.2,43.

R a tio  ell icddenda iuxta loci con fuetudin em , cap. iz, num. 34. 

pag.2.43*
Rauonis modus reddendæ damnatio, cap.ii.niim.ï7.pag.î,44. 
Raciones vbi fune reddendæ, cap.ii.num.ii.ôc 2.6.pag,i44, 
Raciones publicæ> vbi reddendæ, cap.i2,.num.zi.pag.i44. 
Raciones cucelæ , ôc iîmiles vbi rcddendæ, cap. ix, num. 2,5. pagj

144.

Raciones cui reddendæ, cap.xi'num.2.4.& 15.pag.145.

Rationes publicæ q u o  in loco  reddendæ , cap. i i .  num, l è .  pag.

145.
Rationes in C onfulatu  Logiæ , v b i  tcddi debent, cap .ii.  num. 17.

p a g .145-

Rationes in L o g ia  e x a m in a re  percinec C o n f u l i b u s ,  cap. i z .  n u m .

i 8 p a g . i 45,

Rationes fingulis annis funt reddendæ, cap.11.num.19.pag.14i* 

Racione-s reddere, quis pecere poccft, cap.11.num.30.pag.146. 

Rationes intra quod cempus dandæ, cap.iiinura.34.pag.i4<î 

Raciones quando legales dicantur, cap.11.num.47.pag.148. 

Rationes quando dicancuf dolofæ, cap.11.num.48.pag.148, 

Racioj an reddi poiTit per procuratorcm>cap4.i*num.64. pag.i5oJ 

Rationes reddendæ fune in cadcm  L o g ia , cap. i i .  num, 65. pag% 

150.

Raciones reddcre tcnct hæres deffunfiti , v b i  dcífundlus tcneba- 

tur f cap. num. 66. p a g -150*

Reclamation

Reclamatio interponi poteft à fententia lata in  Coftfulatu mine- 

ri dccem librarum, &  qualiter, cap.i9.numj8.pag.i5^.

Reconuentio,
Keconuencio quando fienda, cap.i2.num.i,pag.9jl * 

Beconucncio, quando fiat in caufis fumm'arijs, upi1ia.numi5.pag] 

96, E e j  Recon-^



Rcíroiiücotionis c¿ufa íimul efi: dcclaranáa cum principâîi, cao.
ïi.num.^.pag.ÿti.

Rcconuencio, añ habèâc locum ín Confulacu, cap.it.in.8. pag.yi, 

Rccoruicntio, ^Uàtìdo iòtutii habcatj cap.ir.nuili.ii.pâg.s'ii. 

RccóAüéníio, an habeat locum ift câüfisfummarijs, cap.it, num. 
11.pag.97.

RecónüenciOi an hâbêat loÉUtn in càufis cxccuciuis, cap,ir.nura.
M-pag.5)7.

Rcconucncio an babéat lóótím cx beneficiò tcftitucionis in in- 
¿ tcgruiiî,Câp.ïi.hurti.i4.pag.97i

A d  rcconucntioncm facicndam , an profit refticucio in integra, 
cap.i2..nuni.ï4*paig,9 7.

&et*oñücñtioni tiolëns rtsípónderc, Qualiter procedcndum , cap.
ïi.num.ifi.pag.gS. 

iRtctîhücfttiO quàndò fic dciÊkrânda> cap.i7.num.4o.pàg.ii9.

R e c u l â r i .

Rèeufari, an pôffic alter cx  Magnificis G6fùlibus*& qualiccr,cap.

fô.nam.i9.^ag.^À 

Rccufàtus ludex, an fiibito <}êbtat (t  àbilinére, cap. /o. num. tú, 

pag 9u  > ^  -
Recufari ludicésexqtribus caufis poffintj cap./d,nu mA7.pag.9i. 

'Rccufari, an pôffint AüditóréS'ébrñpÜtetuíft ooiftinati, cap. l i ,  

ifturti.i^i.pag.l5î5.
Rccufationc propofica, &  non dcclaiaca , gcfta per rçcufatum 

fuñí nulia,

R e ç u r i u s .

Recorri potcft ad Regiam  Audientiam à fencentia lara per ludi- 

n tm  àppeltatlô6Û¥â logise , ^  qui^liter^ 4<̂ .p«gvi£̂ r.

RccurfiisprokibkiaâppcJiatione-y nitin ct^&car âibiatas ct .op - 

preffionc, &  iniuftitia, cap./9.num.47.pa^./i3f.

A u d o r  confulic Aduttatos,.àcfà<;iît(ér inttotent; remedium re« 

curfus, capj^.num.48.pag./éx.

R<iftüa*

-ï



R e ñ u n c ia t io .

Rcnunciarcs an teneatur iuri fcn ten tiæ , fi fupcr ca compromic- 

tic cap.i7.nu.79.'pa^.i35.

R en u n ciare  poceft pars his, q u a  fu n t in  fu i fa iio rctn , cftfiap.wum. 

3i.pagJ58.

R e n u n cia tio  in  aflecuràtionis c o n t r a à u , an lo cu m  h a b tà t   ̂ cap.

ZI. num. ¿8. pag. 113.

R e f t i t u t io  in  in te g r u m .

Rcfticutio in integrum , an profit ad fceon u cn tion em  facicnda, 
capa1.num.14.pag.97.

R cftitu iio  in integrum , an im pcdiat cx ícu tio n cm  ,ra p .i8 .  tiura* *

<i1.pag.147.

R eftituiio  in integrum , quando dicatur malicióse pct‘í^ca,pviá,nu.

<j3.pag-.148t

Reftitucio in integrum, qualiter pra6l:icctur,capii^,n.i?4;pag.i48.

A d  ireftitutioneín obtinctidam   ̂qualis  laífio debeat t S c , cap. xí. 

num .¿5.pag.i48.

Refticucio in integrum faciliter conccditur ad ptobandatn̂ cap« 
i8.rtum.<J(í.pag.i48.

R e ftitu tio  in  in tegru m  n o n  adm itticuT in  Oènriuiatu  ̂v t  p b flh  

fecu n d o  ap pellari, cap.i^.ntim .4}.|)ag.t^u

R e t r o t r a â io .

Retrocraâio breuis manus, quid operetur, cap.i9.nu4üt.j |̂^7*

s  '

S a la r iu m .

S
A larium , ân debeatur in  à t c h m i o ü c m i ^ c m o m s  ca o fM a p «

i.n u m .i5 .p a g .4 j.

S â tifd â t iô .

S a tifd a tio , fidciulH onem  im p ortât) &; id e m  id o n e a  ca u t^ o , câp j

7.nu.47.ôc 48.pag.68, Scicniia:



S c k L ' t i a .

Scientia exccptionisj quando prfcfuaiacur, &  prpbetar ab allega- 

tcj cap.iQ.num.15.pag.91,

Scientia dc naui dcpcrdica, qualiter confideretur, cap.ii.num.8i. 

pag.iiy.
Sciencia nauis dcpcrdicas, qualiter compucetur, c.ii.n>85. pag.115.

Scicncia rei dcperdita?, qualicer iudicetur,cap.ii.n.ui, pag.219.

Scientia: prarfuraptio rcidcperdica:, an fuíEeiac, cap. i i .  num. 113. 

pag.130,

Scriptura.
Scriptar«  nom en, quas fcripturas contineat, cap i^.nu.y. pag.ixi.

Scriptura om pia  inftrumenta proccflus com prehcndit, cap.i6.nu. 

é .p ag .u i.

Pcrfcripcuram  probario fa d a ,  dicitur probatio probata j cap. ic , 

num,7.pag,ixi.

Scripture vnius, an profit alteri conforti, cap.i6.num.i6.pag 113.

D c fcr ip tu ra  per vnum  e x h ib ir á ,an poiTit ludex habere racione 

in fauorem  alterius, eap.16.num.17.p3g.n3,

Scriptura refcrcns aliam, illam non probatj. cap.i^.nu,i8.pag./i3.

A d  fcripturas ekhibendum  dc quibus m entionem  fecit, an poilic 

quis com pelli, cap,/6.nuni./9.pag,//3.

Scripturas non habendi iuramentum , quando liberec facicncem 

m entionem  de illis, capi/6:nu.io.pag.//3.

S c r ip tu r a r u m  m e n t io  g e n e ra l is ,  q u a l i t e r  o b f e ru a n d a ,  cap.76. nu.

2./.pag.//4.

Scriptura priuata, qualis dicatur, cap./6:*num.i7.pag.//5,

Scriptura: priuata: m atcriam , qui trad an r, cap.76.num.i8.p3g.//5.

Scripruraa  m ana tertij fcripta , quan do pra:iudicei: a l i c u i , cap. 

/6.num.5i^pag./;8.

Scriptura?, an poifint fequcftrari pendente Uce5C./6.n.56.pag.//9.

Scriptura priuata, qualicer probecur d c iurc communi»eap: lo .n . 

/i5.pag.ioo. ,

S crip tu ra  p riu a ta , q u a lite r  p roh ccu r, in  C o n fu la tu  ^ o gi^ , cap.io. 

n u m ./ i6 .p a g .io o .

4 Scru-



Scrutinium.
Scrutinium, an dandum fit pro libris curritoris auris, cap.16. nu.'

55.pagaiS.

Securitas.
V id e  in verbo afleciiratio.

Securitas iudicij in caufis mcrcantilibus cuocatis cum qualiratc à 

Confulatu Logíaí ad R egiam  Audicntiam  fic peti poteft in 

R e g ia  Audiecia, atqui pocerat peti in Confulatu, cap.y.num.j. 
pag.61.

Securitas iudicij non habet locum  in caufis mercancilibus intro- 

d u d is  in Curia Vicarij Barcinone per quicrclam iu r is , &  pof­

tea fine aliqua quaiicatc vti naaioribus cencum librarutji ad 

R egiam  Audienciam, cap.y.num.^.pag.^i.

Q u o d  lim icatur, ib id em  n u m .io .p ag .ííi.

Senatus.
Scnacus nofter non feme! procciGt contra debicorcm vti  fufpec* 

turn de fuga, non reddicis rationibus, cap.7.num.i6.pag.ó3.

Senatus Suprcmus non attendic ad apices iu r is , nec ad nullitatcs 

proucnientes cx aliqua om iflione alicuius fo leranitatis, fed 

praccipuc ad iufticiam nacuralem, cap.19.num.z8.pag.158.

in  C onfulatu  c u n d a  cx sequo, &  bono iudicancur non fecundii 

apices iurisj cap.19.num.29.pag.158,

Senatus poceft, &  fplet mandare Iudicibus Confulatus in cauia 

appellationis,vc ante declarationcm  facianc vcrbum^ &  nifi dp 

cius v o to  pr0mulgcnt3cap.19.num.53.pag.16z«

Senedlus.
S c n c d u s ,.5c exp erien cia  co n fid e ra n cu r in  iu r c , ca p .i7 .n ,i5 .p a g .a j,'

Sententia.

S cn cen cia  C o n fu la tu s , an exeq u acu r, ca p .6 .n u m .4 .p a g .4 0 .

Sencencia in caufis m ere vcrbaH bus, qu aliter fiac, c.8. n.3. pag.75?

Scncencia: co t fune, q u o c  ca p ita  fcripta» cap .u ,n u m *6 ,p ag .9 6 .

S cn cen tia



Scntcncia, qualiter fienda in C onfulatu, cap.iy.num .i.pag.ut. 

SentCEiæ aflignatio, qualirei- ficbac anciquicus, cap.iy.o.x.pag.iiz.' 

Scntcnciæ aflignacio, qualiter fiac hodie, cap.iy.niìm.^.pag.izi. 

Scncentia qualicer concipiatui in Confulatuj cap.i7.nu.4. p a g .u i .  

Sentencia qualicer profcracur, quando voca fune contraria , cap.

ly.num .5.p a g a l i .

In fententia moriua, an fint cxprimenda, cap.17.num 1i.pag.i14. 

Sentenciæ mociua, quando exprimenda, cap.17.num.13.pag.114, 

Sencenciam, an corruanc moriua faifa, cap.17.nura.14.pag.n4. 

Sentencia per verba clara débet proferri, cap.i7.num.i£;.pag.ii4. 

’Sentencia quibus verbis concipiacur, cap.17.num.17.pag.n4. 

Sencentia, an poífic proferri íine parcis inftancia, cap.17. num .io.’ 

6c 11.pag.115.

Sentencia, an polTic pubiicari die feriaca, cap.j7.num.ii.pag.1z5. 

Scncentia qualiter f ia c , contrarijs Confulibus exiftentibus , cap, 
17.num.14.pag.1z5.

Sentencia, an poífic fieri ex præfumpcionibus,cap.i7.n.zô.p3g.ii(i,' 

Sencentia incerlocucoria , diífiniciua in quibus diíTeranc, cap.

x7.num.31.pag.1zi.

Sencentia lata C on fu le  im p e d ito , fi non opponatur dc de£fc¿ta 

im pedim enti, an valeat, cap.17.num.37 pag.118.

Sentencia, an verbalicer poífit fieri, cap.i7.num.§.8.pag.iz8. 

Sentencia, an reddatur nulla ex præpofteratione ve rb o ru m , cap* 

17.num.39.pag.1z8.

S cn cen n a , an valeac fi n o n  declareac fuper reco n u e n tio n c  ,capi

17.num.41.pag.1z9.

Scncentia  concinens plura capita, qualiccr percipiatur, cap.17.nu. 

4z.pag.119.

In  fencencia, q u a liter co m p reh e n d a n tu r cap itu la  d iuerfa , cap.17.

num .43.pag,iz9 .

Sentencia, an valeat relacaad inftrumcnca, cap.17.nu.45. pag.iz9. 

Sencentia relata ad fcripc-uram quan do valeat, c,i7.n 47. pag.130. 

Sencentia referens ad inftrumencum, non conftíco de co eft nul­

la, cap.17.nura. 48.pag.130,

Sencenria abfolutoria, quæ concinear, cap.17.nura.49.pag.130. 

Scncencia, quahcer concipíenda fic, duobus punftis incerucnieiv 

tibusj cap.i7.num,50.pag.i30.

Sencentia nulla» an  p o ífu .te u a lid a r i, cap.17.num .7z.pag.154.

'  S en ten cia



Sententia  eft nulla, la ta  con tra  falfum  procuratorcm , cap^î^.nü.

7 4 .pag 154-
Sentencia in rem iudicatam tranfaéla , quando quis poflìt fç iu­

uare, cap.i7,num.7(S pag.134.

Sententia iuper qua com prom ictitur, an definac effe fententia, 
cap.17.num.78.pag.134.

Sentencia nulla, an exequi poiEc per C o n fu lç s , cap. i8Lnum ji4, 

p a g .ì42"
Sentencia nulla exequ.i non potcft, cap.i8,num.i5.pag.i4i,

Sentencia nulla, an exequi poiTic fi Hon opponatur de nulliçatC, 

cai?.i8num .z6.pag.i4i.

Sentencia nulla  exequi poteft, præftica caucione, cap.i8.nun;i 17;

pag.142..

Senreatia  lata con tra  defun£tum , an valcar.capj8 .nu.69pag.149i 

Sentencia in C o n fu la tu  execuntur v fq u e  g u a tu o i  centum  li­

bras, non o b fta n te  ap pellation e , cap.18.num .73pag.149.

A  fententia Confulatus/appellari non'poteft, ciapfis dccem diç* 

bLîs,câpIc^.nunyjp^.ï54. ,

Sententia  in caufa appcllationis,, in C o n fu la tu  qualiter profèrent 

da , cap.icj.num.é.pag 154.

A  fententia lata in caufa appellationis in Confulatu L o g iæ , ap# 

p d la r i  non poceft, cap.i9.num.7.pag,i55,

S en ten tia  in caufa  appcllation is  introduéta  iti caufa verbali,qua»  

licer fcrenda, cap19.num.10.pag.155,

Senctfnfiálñ caufa appellationis in tro d u a a  in  çaufa v e r b a l i , in- 

^•t^a-quòc cempus cerminanda, cap.19.num.t1pag.155.

A  fententia lata in C on fu latu  m inori decem  librarum appcllari

A  fententia  lata  in C o n fu la tu  m in o ri decem  librarum^ reclam a* 

f ió  if ìrcF^ onvpót«ù^ -& ^ ualiter, cap.19.num.18.p3g 156, 

S e m c n f ià ^ f iu t c ò ^ e m in a t io  fa f ta  in  caufa m in o ri  d ccem  lib ra- 

ru m , à-q u a  p c t ìi« t  caufa reclam acionis cxeq^ i n o  poecft^ n ec  

piæftica cauùoncrCap,i9.num .i9pag.i5iS,

Setitentiæ n u llitas , an interponi poflìc elapfis dccem  dicbus a d  

ap¡ttikf>dum, capa9.0um.10.pag.x56,

Sententia nulla executionem  non naerecur, ncc notocn icntea*^ 

tiæ/(rapvr9.n u m .i5*pag.i^7.

S en ten tia  nu lla  nu n q u am  cranfic in  iudicacum> cap. 1̂ 9. num*.4&f 

p a g .157. Sencenr



Sententia lata in caufa appellationis poft lapfum dcccndij inter- 

pofitæ nulla eft, cap.15.num.30. q u o d  in t c l l ig c , vt dicitur nu. 

3i.pag,i58.

S e n te n tia , vc valeat contra fententiatn in iudicatum tranfad am j 

quæ requirantur, cap.19.num.34.pag.159.

Sententia lata contra fentenciam in iudicacum tranfad am  incer 

diuerfàs perfonas valida eft, cap,i$ì.num.35.pag.i59.

Sequeftrum.
Sequcftrari, an poilìnt fcripturæ pendete lite, cap.i6.n.56.pag.ii^r 

Sequeftrum , an poiSc prouideri die feriata, cap.io .  in ad d ition c 

n u m .io .p 3 g .2 ic .

Exiftente periculo poteft procedi ad fequeftrum diebus feriatis^ 

ib idem  num .ii.pag.m ,

Sigillum,
Sigillum  peculiare habet M agiftratus Logia: > cap.2.num.i.pag.<>*

Sodetas.

Societatis liber, an probec focictatem, cap.Ki.num.13.pag.n3, 

Sûcietatis liber exhibicus ad vn u  finera, an valeac ad alium, capj 

Ki.num.T4ipag.113.
Socictatum  libri, quales debcnc eiTc, capáíí.nura.48.pag-W7^ 

Sociorum  libri inter focios, quam  probationem  fa c ia n t ,  cap. i t ì  

num.49.pag 117.

Sociecacis caufæ m ultum  pendent ex ïu d ic isarücrip ^ capjii.n uJ

5o.pag.i/7<

Socius,.an teneatur exhibere librum  confocij, cap.i6.n.53.pag./i8, 

Societatis liber, quid continerc debeat, .cap./6.num.54.pag./;8. 

Socij adinuicem , qualem  poteftatc habeanr, cap.io.n.65. pag./9©3 

Societatis bona, qualicer fint ob ligata  p r o  cam bio, cap.ip,. num-

iî7 .pag,790.

Pecunia confum pta ad opus focietatis, an præfcratur>Gap.2o. na.'

68.pag.i9/. . ,

Inter focios lucruní, óc dam nuni folec eíTc æqualcj cap. to ,  nun)J

70 .pag./5>A ,

Roeros



Socius dans ad com m odum  focictaiis propriam pecuniam»qaan* 

do poflic cam recuperare, cap.10.num.ii-9.pag.10/.

Socictatis padla dcbcnc effe conform ia confuetudini, cap. 1/. nu, 

^ 1 .  p ag .223*
Sûciecads caufa , qualicer tramanda , cap. z&. num. 72.0.3c ixu

pag-159-
Sociecatum caufæ pertinente ad Confulacum  Logiæ  majris, cap.

z t .o u m ./ii ,p a g ,i5 9 .

Societacum caufæ non cocptæ contra defun£lum,vbi iint traftan- 

 ̂ dc^ .cap .i.¿ .num .íz5 .pag .i59 .

Socictatis caufæ non cœptæ concra d efu n d u m  poffunî inchoari 

in Logia, cap.xt.num./a.p.pag.£¿o.

So.GÎUS.

V id e  in verbo focietaì.

_ Solemnitas.
D e  folemnitare fefti Circuncifionis D o m in i prima lanuatijjCap^ 

3.num.//.pag.ii/.

Solemnitas icruanda in ingreffu D om in i Regis, feu Principis,auc 

'.Locum tenentis Gcneraiis, iiue C a rd in a lis , fca  A rchicpifcopi 

T a n a co n e n , feu Epifcopi Barcinonen. cap.^.num.^.p/g.zs.

D e  folemnicate cum qua extrahitur vexiilum C iuitatis,vu lgo  di­

i t o ,  la Bmdera deJanñtt Ealmn  contra^aliquam Ciuitacem  , fcu 

V illa m  rcbcldem  Ciuicati Barcinone, cap ^.num./j.pag.z^.

Solutio.

Solutio, quan do præfumatur de propria pecunia, cap.^.num.yS,

pAg.87. - . _

Solui, an poific aliud pro alio, cap.18.num.4z.pag.145.

4oluen s folatn virtute Jkccrarum de auis, an bcn¿ foluac, cap.zo. 

naifuuj^.pag.i?^ ,

S o lu t io p e cu n iæ a d cam bium  datæ, qualiter probecurjcap.io.nu.

n9 .pag.119.

Solutio quando dicatur fa d a ,  cap.zo.num .iiz.pag.ioo.

Solutio p c n iìo n u m , quando ccnit^acur f a d a d c  tem pore præt&*

F f  rie



rico ¡ cap. i c i  num. 147. pag. 2.04.

Solutiones tres, qualiter probcnc præcedcnfes, cap.io. num. 14^, 

pag.105.

Solutio  cambij) qualicer probetur, cap.io.num.i<ío.pag.iOí>. 

Solutio  præfumpciua, quando fufficiac ad agendum  cxecutiuc, 

cap.10.num.165.pag.207.

Solucio, quando dicatur vera, cap.10.num.167.pag.zo8. 

Solutiones à Definicore Clauario f a d æ , qualiter conftarc debcri 

cap.i2..num.49.pag.z4íí.

Solutiones paruæ quanucatis, qualiter iudicencur, cap.z2..nu.50^"

- pag.z48.

Subditas.
Subdicus q uot modis dicarur, cap. 10. num. 4- p a g . ^

Subornatioi

Subornationis timor, <^uando coniiderecur inteftibus, cap,i3,na^

t 4 .pag.i©3,

Subrogatio. ¡

S u b ro g a n s a liq u e  in  fuum  lo cu ra , q u a n d o  ccn e a tq rp ro  co  , cap»

11.num.35.pag.iio.

Suípedus. ~  "

Sufpedus dc fuga vc capi p o íS c , quæ requirantiK de iurc com^ 

muni, cap.7.num.i.pag.6o.

Ec q u id  in  C o n fu la cu  L o g iæ  m aris d c  illius f t y l o , ib id em  nurilJ

i-pag.6i,

Sufpedus dici non poceft, debitor in m od ica  quantitate, cap. 7.' 

num,ii.pag.63.

Sufpitio fugæ ex quibus con ied uris  inducacur,cap.7.n.i3.pag.64.’ 

Sufpicio arguicar cx a d u  infolito , cap.10.num.106.pag.197.

Sufpitiones.

S u fp ition u m  caufam, qualicer probcncur, c a p jo .n u m a 8 .p a g .9 i: . 

.  _ * Scacitì



Statim.^
D ií l io  ftatim, quid fignificetj cap./8.num.53Ípag./4 <5̂

Statutum.

Statura Logiæ  maris Barcinonc obfcruantur in alijs Prouihtijs, 

cap./. n u m ./5 .p a g ,4.

Stylus.
Stylus Logiæ  m a ris , q uo  proceditur contra debitorem  dc fuga  

fu fp eâu m , durus videtur^ fed durius > im o inhumanitcr , iure 

duodecim  cabularum proccdcbatur> cap. 7. num .ip. pag.65. Sc 
num.37.pag.(5íí.

Stylo  non feruaco, an proceíTus fit nullus, cap.í4*num./9.jiag.í07.

T

Tempus.
►r^cmpusi an fic concedendum  ad deliberandum  e i , cui deffcr- 

L  cur iuramentum, cap .9 num.49.pag.8z.

Tem p o ra  probatoria dormiunc durance declaratione exceptio­

nis fori declinacoriæ, cap.;o.num.;iS.pag.9;.

Tem pus probandi naufragium, quanto tempore durer, cap.i/.n,

13.pag.ii8.

Tem pus, quale aiïîgnandutn fit ad com puta defin ienda, cap, ix.

num.3(;.pag.i4 7 .

T em pus ratihabitionis, quale fit>cap.i9.num.é8.pag,iiÌ4Ì 

Tcm p u s prorrogare, an poiTic Iudex>cap.x9.nui:a.¿^.pag.ií4,

T  eftes.
T eftium  publicatio, an fic petenda, cap./i.nutn.4.pag.9j!

Teftis  recepti lapfadilatione, quando valeant, c.jS.nu.^ pag.;oo.’ 

T eftes  citati intra dilationem , &  recepti extra > an v a le a n t , cap.

73.num./ô.pag.;oô.

Teftes quan d o  funt de receíTu? qualiter recipiantur, cap./j. nu./jí
Ffá. Taftes

P^S[JOT,



Teftes vt recipiancar tanquam  ¿ c  jéceíTuj iuramentum à quo ílt 

prarftandum, cap.13.num.14 pág.ioi.

Tcftes aliei)i^cni, ¿ cd iu e r í«  l ia g q « , qualitei rccipicndi, cap. 15, 

num.i5.pag,ioi.

T eftes  fi recufent deponcrc,poíTunt c0rapclliicap.13.nu.1i.pag.ic1. 

Teftes quocunquc tempere rccipi poíTunt) fi funt citati intra di- 

J^ tíP í ic ra ,  cap íSínum.iy.pagapi.

Teftes citati incra dilacioacm  dcbcnc redigi in fcripci?,& poflunc 

etiam die feriata in honorem  D ei, cap.13.num.18-pag.10i. 

T cftiu m  iuramentum, an piaflìic rceipi per fcribam, cap.15.num.19. 

p a g .io i.

T clle^  recepii, èc in fc-riptis re d a d i,  q uan d p poifunc iterum rc d -  

pi, cap.t3.oum ^^.pag4p2..
Teftibus rcceptis oulliter culpa notarij, an poífinc iterup) rcfipi, 

cap.13.num zi.pag.ioz.

Tcftcs, quan do dfcaoxur nuljitcr rcccpti, cap-13.num.z1. pag.ioi. 

Tcftes, didifcitis pùbiicatis, an poifint iterum recipi, cap.13.num,

13.pag.101.

In teftibus, quando confideretar fubornationis tim or, cap.13.nu.'

14.pag.103.

T cftiu m  publicatio, quando npccat illi, qui illam petijt, cap. 13.

. num.15.pag.103.

T cftiu m  pubiicationcm  inftans fibi pr^iudic^t, cap. 13.

P4.g^!?3t . .

TeiÌes ad fucuram rei meaiOílaiOj q u a l ic f i rccipicndi» cà]>.*|3. iiu.'

1B.psg.1p3, _

T c f t c s  ad futuram rci m em oriam , an va lcan tfin c cjcationccuius 

inrctcit, fap.i^.àum.i9-pag.i03.

T e f te s  iam interrogati, quan do poifint rc interrogati, cap.ì^-nu-

4 .pag.iC5.

T cftcs , an ppflu  ludex interrogare ad fc inftrucnduEn>

5.pag.i05.

T c f t i u m  publicacioj an fit-in‘Confulacu pctcnda, cap. 14.num.17J

pag.ioiJ.

T c ftia m  p ü b lic a io n e  oraiilà proceiTu5, an fic nulluij cap. h *

iS.pag.ip/.

Tcftes quan do habcantur pro publicatis, cap.í4.Dí3tn.í.®.pag.i07,' 

.^ cft iu m  publicatio  ordinarie pctim r Ute^»patcinm> V3p.i4.fK 

itLpag.ioy, ^ . T cftcs



Teiles ordinarie f w p iu n t o r  parte abrcntc¡ ca^p,T4.nuÆ2,; pag.107, 

Teltes, qualicer objicÌantur> cap.15.numa.p3g.108.

Teftes ex quibus cauíis objiciantur> capa5.num.i.pag,i68.

T c íliu m  o b ie d io n e s  à quibus tradcnturí cap.i5.num.3.pag.108. 

Tcftcs, an objiciancur in Confulatu, cap,ï5.num.4.pag.io8. 

T e í k s e x  quibus cau ís  poífiac objici in C o n fu U iu  »«^^.15. num.
5pag-io8.

Teftes ex qua caufa non objieiantur in  Confulatuj cap.15. num.^. 

pag.109.
T e f t e s , an poíTinc.objici , &  cx qua caufa poífinc in  C on fu íate , 

cap. i5.nuhi.7. pag.109.

Teftcs fe ipfos concradiccnccs,qualiter valeant,cap.i5.n.8.pag.ic9,' 

Teftes quales fine admitcen-di, cap.15.nu.9.pag.109.

T eftium  plica, an poific exhiberi fa d a  aflignacionc ad fententiá,

cap.iíS.«um.i<í.pag-.ii4. ------  . . .

Teftes in caufa naufragij probandi non in digen t cicationc, cap.
ii.num.2.4.pagfu8.,

Teftes duo fufficiunc in qualibcc probationc, cap.H,nu.i5 .pag.ii8. 

T cftcs  ordinariè non reci^iunxur coram ludice incompcccnti, 

cap.ii.num.i8.pag.ii9.

Teftes iö.cafu naafragij vb icunque rccip iu n tu r,cap .u . num . 1^.
pag.119.

Teftis vnicus quando fufficiafj cap.z/.num.j/.pag.i/g.

T cftcs  qualcs admiccantur in caufa naufragij, cap.i/.n.32..pag.i/9*

Tutor.

T u to r ,  vcl cutUtor nonadraictkur ad cutelam s vcl cu ra m , cum  

iuracoriacautioiïc, cap.7.tium.5t.&éo.pag.69.ôc 7/.

■ ■ V  ...............

Venditio,

V
Endita rc,'*fi fueric rcpcrcá diuerfa ab ea,quæ fuit ottcnfapio 

moftra, an fuftinca^ur ycndicio, Cap^i7.num.8i.pag./33. 

V e n d it io  bonorum  cxé^üflbrumj qualiccr fiac> cap.i8.n.3. pag./39¡ 

Ex venditionc precia proccíTa, qualiter diftcibuendajcap./S.num.

4,pag./39, V cn d i



V e n d i non poiTunt rcs facr^j òc religioiæ, t iecd efcrib iin  inucn- 

cariopro exccutionc, cap./S.num.34pag./43.

Veneti.

V e n e t i  r e g u n t u r lc g i b u s  n o f tr i  C o n fu la t u s ,c a p .y .n q m .i i^ p a g .y i .

Verbum.
V erb u m  de futuro tempore, non inducit d ifp o ilt io n e m , cap. lyl 

 ̂ Iìu.i8p a g .7i 4 .

Virgarij.
V ir g a r ^ s  habet L o g ia  maris, cap .z .n u m .ip ag .i.

Virgarij L ogiæ  præcedunt C on fu h bu s cum  vcftitus, &  vîrgîs at  ̂

genteis, ÍJUC maflas, &  in quibus aólibus, cap.2,,num.3.pag.^, 
V irgarij q u o :  poifinc ciTc, cap.5.num.i7pag»33.

Vita.

V ita  hominis in quibus confiftic, cap.i8,num.xo.pag.i4iv

V  otum.
«i

V o tu m  fequendum , à C on fu libus quan do f ic , cap.xy.ni^pag.uil 

V o tu m  Confulencium , an tcneancut C on fu lcs  illud f c q u i , cap* 

17. num. 34. &  35. p ag. iz8,

Vfufruduarius.
Vfufru£luarius¡ an admiccacur cum  iuratoria c a u t io n e , fi nequit 

fideiuflbriam præftare, cap.7,num.5z.& 59pag.<î9.ôc 71.

V  tile.
V tilc  per inutile non viciatur, cap.i7.num.44.pagji^; ^

F I N I S .



VV.«^0V a4b««.Xv_ ,d0ur\\> . . • » • . / * . *»
w SÎÊ :'̂ '"'

• ,-A-.-' • •

\[-^t
.Í“ •

‘■c'̂ >:¿:/. 
t. <*f:-.; i. ■

Í,

*v ‘r- '̂'  /  / '  •

- A •%

. Vi- ■•

. y:-
• •- V'.
"iSSi“- : ̂
:^n-\-

^ÄT^'-V "■

■'.' y- ■ ■ /‘, -



•r  ̂ ■ ÄSxi'6-i'.-



m-

ÿ-cs.-'?;-



,̂'A
. a

/ 3


